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Officio  do  Marquez  de  Paliuclla  para  Francisco  José  Maria  de  Brilo, 
Ministro  em  Paris 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Original.) 


N."  47. — Reservado. — Incluso  remetlo  aV.  S.^  hum  rela-     <«24 
tório  do  estado  actual  das  nossas  relações  com  o  Brazil,  pelo    ' '"'""^" 


qual  Y.  S.^  ficará  cabalmente  ao  facto  dos  passos  que  Sua 
Magestade  tem  dado  para  conseguir  a  reconciliação  entre 
este  e  aquelle  paiz,  e  do  modo  de  pensar  do  Gabinete  Bri- 
tannico  sobre  tão  importante  assumpto.  Da  Corte  de  Vienna 
ainda  se  não  recebeu  resposta  á  nota  que  dirigi  ao  Barão  de 
Binder,  pedindo  officialmeute  a  mediação  da  Áustria,  porém 
não  he  certamente  de  esperar  que  o  Imperador  haja  de  sus- 
tentar seu  augusto  genro  na  situação  falsa  e  precária  em 
que  o  collocaria  a  obstinação  com  que,  depois  de  aniquilada 
em  Portugal,  a  revolução  jacobinica  pretendesse  conservar 
o  throno  que  só  podia  deixar  de  se  considerar  como  usur- 
pado emquanto  Sua  Magestade  era  detido  aqui  no  mais  vio- 
lento captiveiro ;  nem  pôde  Sua  Magestade  Imperial  coope- 
rar para  a  consolidação  na  America  de  huma  Monarchia 
democrática,  depois  de  ter  tão  felizmente  conseguido  na 
Europa  destruir  essas  monstruosas  Constituições  evidente- 
mente fabricadas  só  para  servirem  a  facilitar  a  passagem  do 
Governo  monarchico  ao  republicano;  o  interesse  mesmo  do 
Príncipe  Real,  ou  seja  para  conservar  intacto  o  throno  de 
seus  maiores,  ou  seja  mesmo  para  reinar  effectiva  e  tran- 
([uillamente  ao  menos  sobre  hum  dos  dois  Reinos,  exige  que 
cila  abandone  a  bandeira  da  revolução  e  se  lave  da  nódoa 
que  actualmente  mancha  o  seu  nome. 
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■mi        De  todas  estas  noções  deverá  V.  S.*  fazer  o  uso  prudente 
''^°g"'°    que  as  circumstancias  lhe  dictarem. 

Deus  guarde  a  V.  S.^  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  em  26  de  Janeiro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Relatório  do  Marquez  de  Palmella  sobre  as  acluaes  relações  eiilre  Portugal  e  o  Brazil 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Copia.) 

1824  O  systema  colonial,  havendo  sido  completamente  abolido 
Janeiro  ^^  Brazil  dosde  o  momento  em  que  Sua  Magestade  se  viu 
obrigado  a  transferir  para  aquelle  continente  a  sede  da  Mo- 
narchia,  e  não  havendo  apparencia  alguma  de  o  poder  resta- 
belecer nem  projecto  de  tal  intentar,  parece  que  a  revolução 
Braziliense  não  deve  attribuir-se  somente  ás  causas  geraes 
cpe  excitam  sempre  as  colónias  chegadas  a  hum  outro  grau 
de  vigor  e  de  madureza  a  levantarem  o  grito  da  emancipa- 
ção e  a  bandeira  da  independência. 

As  causas  immediatas  da  insurreição  do  Brazil  são:  L", 
o  regresso  de  Sua  Magestade  para  a  Europa  que,  restituindo 
a  Portugal  a  presença  do  Soberano,  offende  a  vaidade  daquel- 
les  povos,  ainda  quando  deixa  intactos  os  seus  verdadeiros 
interesses;  2.",  o  espirito  vertiginoso  de  innovação  e  de  de- 
mocracia, o  qual,  por  huma  singular  inconsistência  do  espi- 
rito humano,  seduziu  o  pequeno  numero  de  homens  que  do- 
mina naquelle  paiz  a  huma  multidão  de  escravos,  e  adquiriu 
proselytos  ao  carbonarismo  naquella  mesma  classe  que  mais 
devera  receiar  a  propagação  da  doutrina  do  nivelamento  po- 
litico. A  estas  causas  primarias  devem  ajuntar-se  outras  de 
segunda  ordem  que  influíram  comtudo  poderosamente  para 
excitar  fermentação  sobre  aquelles  povos,  e  são  os  decretos 
das  chamadas  Cortes  ordenando  o  regresso  de  Sua  Alteza 
o  Príncipe  D.  Pedro  a  Portugal  e  os  demais  decretos,  mani- 
festos, discursos,  etc,  emanados  daquella  tumultuosa  As- 


•sembléa,  que  contribiiiram  não  pouco  a  inflammar  os  espiri-     1825. 
tos  e  a  exaltar  a  imaginação  dos  Brazileiros.  '''"g"''* 

Desejando,  pois,  Sua  Magestade,  assim  que  recuperou  o 
livre  exercicio  da  sua  autoridade,  remover  quanto  possivel 
fosse  os  motivos  ou  pretextos  â  insurreição  Brazileira,  na 
persuasão  de  que  a  irritação  causada  pelos  actos  impoliticos 
das  Cortes  devia  em  grande  parte  desapparecer  pela  ani- 
quilação do  partido  que  dominava  naquella  Assembléa;  e  co- 
nhecendo que  o  interesse  manifesto  do  Príncipe  herdeiro  da 
■Coroa  se  achava  neste  caso  de  accôrdo  com  o  seu  dever, 
pois  não  podia  convir-lhe  o  triumpho  do  jacobinismo,  nem  a 
mutilação  da  Monarchia,  julgou  que  convinha  aproveitar-se 
esta  occasião  para  substituir  demonstrações  de  doçura  e  de 
conciliação  aôs  actos  hostis  e  ás  medidas  violentas  adoptadas 
pela  Assembléa  revolucionaria,  e  em  conformidade  desse 
principio  ordenou  que  cessassem  todas  as  hostilidades  nas 
províncias  do  Brazil  ainda  occupadas  por  tropa  Portugueza, 
removeu  as  restricções  que  estorvavam  a  livre  communica- 
■ção  e  commercio  entre  osdoispaizes,  abrogou  todos  os  actos 
tão  offensivos  quão  impoliticos  do  Governo  passado,  e  man- 
dou Commissarios  Régios,  portadores  de  huma  carta  sua  au- 
tographa  e  munidos  de  instrucções  as  mais  latas  e  generosas 
para  tratarem  de  reconciliação. 

Logo,  pois,  que  Sua  Magestade  adoptou  essas  sabias  reso- 
luções, occorreu  a  conveniência  de  auxiliar  por  meio  de  ne- 
gociações opportunas  a  missão  dos  Commissarios  Régios,  e 
de  preparar  o  apoio  effeclivo  ou  ao  menos  moral  de  algumas 
das  primeiras  Potencias  da  Europa  para  o  caso  provável  de 
(jue  a  negociação  directa  que  em  primeiro  logar  convinha 
43ntabolar,  sem  intervenção  alguma  estrangeira,  não  produ- 
zisse immediatamente  o  desejado  effeito.  Receberam,  por- 
tanto, ordens  os  Ministros  de  Sua  Magestade  em  Londres, 
Paris,  Vienna  e  Petersburgo  (o  captiveiro  de  Sua  ^lagestade 
Calholica  não  permittindo  ainda  então  que  se  tratasse  com  a 
Hespanha)  para  sondarem  as  disposições  daquelles  Gabine- 
tes, aclai'ando  assim  quanto  lhes  fosse  possivel  o  nosso  hori- 
sonte  politico,  e  para  lhes  communicar  as  idéas  moderadas 
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isá'^  de  Sua  Mngestade  c  a  tentativa  pacifica  que  o  mesmo  au- 
■'",'1"  '    gasto  Senhor  acabava  de  pi'aticar. 

Sem  demora  vieram  respostas  dos  Ministros  nas  diversas 
Cortes  do  continente,  manifestando  a  inclinação  que  haviam 
encontrado  nos  Soberanos  junto  aos  quaes  se  achavam  acre- 
ditados para  cooperarem  ao  restabelecimento  da  legitima 
autoridade  de  Sua  Magestade  no  Brazil,  e  á  aniquilação  do 
partido  revolucionário  que.  suffocado  na  Europa,  parecia  re- 
nascer além  do  Atlântico. 

Sua  Magestade  o  Imperador  de  Áustria,  bem  que  ligado 
por  vínculos  tão  estreitos  ao  Chefe  apparente  da  insurreição 
Brazileira,  não  deixou  de  se  manifestar  com  a  mais  nobre 
franqueza  sobre  esta  questão  importantíssima  de  interesse 
universal,  de  direito  publico  e  de  moral  politica,  e  desappro- 
vou  altamente  a  conducta  do  seu  augusto  genro;  recusando- 
se  a  receber  debaixo  de  qualquer  caracter  ollicial  ou  publico 
o  Agente  António  Telles  da  Silva,  que  havia  sido  enviado  á 
sua  Corte  para  procurar  de  estabelecer  communicações  di- 
plomáticas. 

O  ponto  mais  essencial  era  penetrar  as  intenções  da  Gram 
Bretanha,  pois  que  as  boas  disposições  da  Áustria,  da  Rús- 
sia e  da  França  diíTicilmente  poderiam  passar  de  meras  de- 
clarações officiaes,  e  quando  muito  se  estenderiam  até  á 
promessa  de  não  reconhecer  a  independência  do  Brazil  em- 
quanto  Sua  Magestade  Fidehssima  lhes  não  desse  o  exem- 
plo, declaração  que  talvez  mesmo  não  fosse  de  grande  im- 
portância, porque  se  a  independência  se  estabelecesse  e 
consolidasse  de  facto,  indispensável  seria  o  vir  a  reconhe- 
cel-a  de  direito,  e  nenhum  Governo  consentiria  entretanto 
na  interrupção  das  communicações  commerciaes  com  o  Bra- 
zil, única  hostihdade  verdadeira  c^ue  este  poderia  receiar  das 
Potencias  continentaes  da  Europa. 

Por  hum  lado  era  de  esperar  que  o  Governo  Britannico, 
este  antigo  e  firme  alliado  de  Portugal,  não  patrocinasse 
huma  insurreição  tendente  a  dissolver  a  Monarchia  Portugue- 
za,  a  crear  na  America  novos  Estados  rivaes  da  prosperi- 
dade Brilannica,  e  a  debilitar  Portugal,  tornando  assim  mais 


precária  a  sua  existência  politica  e  mais  pesada  a  garantia 
da  sua  independência.  Por  outra  parte  a  opinião  de  liuma 
grande  maioria  da  Nação  Ingleza  a  favor  da  emancipação  da 
America,  os  seus  interesses  commerciaes  do  momento,  e  o 
desejo  de  contrapesar  a  poderosa  iníluencia  que  os  últimos 
acontecimentos  da  Hespanha  iam  dar  á  França  e  ás  demais 
Potencias  conhecidas  pela  denominação  de  Santa  Alliança, 
mais  que  tudo,  talvez,  o  amor  próprio  irritado  do  Ministro 
Inglez  que  acabava  de  ver  desmentidos  todos  os  seus  pro- 
gnósticos na  guerra  e  na  contra-revolução  da  Península,  fa- 
ziam duvidar  com  justa  razão  da  sinceridade  da  cooperação 
Britannica  na  contenda  entre  Portugal  e  a  sua  antiga  coló- 
nia. 

Com  effeijo,  desde  as  primeiras  praticas  que  teve  com 
Mr.  Canning,  o  Encarregado  de  Negócios  de  Sua  Magestade, 
Kaphael  da  Cruz  Guerreiro,  conheceu-se  que  o  Governo  Bri- 
tannico  se  havia  compromettido  até  certo  ponto  com  o  do 
Rio  de  Janeiro,  que  Lord  Amherst  na  sua  passagem  para  a 
índia  fora  incumbido  de  algumas  proposições  tendentes  a 
deixar  entrever  a  possibihdade  do  reconhecimento  da  inde- 
pendência mediante  alguma  estipulação  sobre  o  trafico  de 
escravatura,  e  que  no  fundo  do  seu  coração  os  Ministros  In- 
glezes  não  desejavam  muito  a  reunião  dos  dois  Reinos,  ainda 
que  somente  expressavam  o  convencimento  da  inutilidade  de 
todas  as  tentativas  para  induzir  os  Brazileiros  a  reconhecer 
novamente  a  soberania  de  Sua  Magestade.  Ha,  porém,  alguns 
motivos  para  suspeitar  que  a  inclinação  a  favor  do  Brazil  tem 
diminuído  no  Gabinete  de  S.  James  desde  a  epocha  da  restau- 
ração de  Sua  Magestade,  não  só  pelas  continuas  e  bem  dirigi- 
das diligencias  dos  seus  Ministros,  mas  sobretudo  pela  ten- 
dência republicana  que  tem  tomado  a  revolução  do  Brazil,  e 
que  excita  em  Inglaterra  sentimentos  de  receio  e  de  rivali- 
dade contra  os  Estados  Unidos,  que  em  segredo  e  encobei- 
lamente  trabalham  nhuma  confederação  geral  da  America ; 
e  também  pelo  conhecimento  que  se  tem  dado  a  Mr.  Canning 
do  teor  das  instriicções  em  toda  a  foi'ça  do  sentklo  liberaes 
que  levaram  os  Commissaiios  d(i  Sua  Magestade,  "e  emfim 


Jaiiffirr» 
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1824     pelo  receio  de  que  liiima  repulsa  ou  frieza  excessiva  da  sua 

Janeiro   ^r^^^^  vcuba  por  uccessidade  a  lançar-nos  inteiramente  nos 

braços  das  outras  Potencias  da  Europa,  e  a  desfazer  huma 

alliança  que  ellas  consideram  como  essencial  ao  seu  systema 

europeu. 

Nas  primeiras  entrevistas  que  o  Conde  de  Villa  Real,  logo 
depois  da  sua  chegada  a  Londres,  teve  com  Mr.  Canning, 
deu-lhe  este  Ministro  a  conhecer  claramente  que  o  Governo 
Britannico  olharia  com  o  maior  ciúme  para  a  intervenção 
collectiva  das  Potencias  continentaes  da  Europa  nas  ques- 
tões das  colónias  americanas,  e  que  qualquer  passo  dessa 
natureza  bastaria  para  induzir  Sua  Magestade  Britannica  a 
reconhecer  immediatamente  a  independência  das  ditas  coló- 
nias. 

Depois  modificou  o  Ministro  Inglcz  essa  declaração,  como 
se  vè  no  memorandum  de  huma  importante  conferencia  que 
teve  Mr.  Canning  com  o  Piincipe  de  Polignac,  Embaixador 
de  França,  dizendo  que  reconheceria  a  independência  se  as 
Potencias  alliadas  intentassem  auxiliar  á  viva  força  ou  com 
ameaças  de  guerra  as  pretensões  da  Hespanha.  Como  quer 
que  seja,  huma  semelhante  determinação  bastava  para  fazer 
reconhecer  o  grave  perigo  que  haveria  se  pela  nossa  parte 
reclamássemos  a  mediação  de  todas  as  Cortes  alliadas ;  mas 
não  pareceu  o  Ministro  Inglez  oppor  nenhuma  objecção  se- 
melhante á  idéa  que  lhe  indicou  o  Conde  de  Yilla  Real  de 
solicitar  a  mediação  unicamente  do  Imperador  de  Áustria, 
que,  na  sua  qualidade  de  mais  próximo  parente,  parecia  de- 
ver ser  hum  mediador  bem  acceito  pelo  Príncipe  Real. 

Em  consequência,  pois,  da  informação  que  o  Conde  de 
Villa  Real  deu  do  que  havia  passado  nas  suas  conferencias 
com  Mr.  Canning,  e  depois  de  ouvido  o  seu  Conselho  d'Es- 
tado  determinou  Sua  Magestade  pedir  officialmente  a  media- 
ção do  hnperador  de  Áustria,  o  que  se  effeituou  por  meio 
•  de  huma  nota  que  eu  dirigi  ao  Barão  de  Binder,  seu  Ministro 
nesta  Clôrte,  reservando-se  Sua  Magestade  a  fazer  uso  desta 
mediação  quando  as  circumstancias  o  aconselhassem  depois 
■da  volta  dos  Conimissaiãos  Régios  do  Rio  de  Janeiro ;  e  a 
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empregar  ao  mesmo  tempo  a  influencia  do  Governo  Britan-     isu 


Janeiro 


nico,  que  seria  a  única  eflicaz  para  com  a  Nação  Brazileira,     '  g 
assim  como  a  da  Áustria  parecia  a  mais  adequada  para  com 
o  Principe. 

Neste  intervallo,  efleituada  a  libertação  de  SuaMagestade 
Gatliolica,  começou  a  Corte  de  Madrid  a  querer  que  se  ad- 
optasse alguma  medida  geral  acerca  das  suas  colónias  da 
America,  sem  se  prestar,  porém,  até  agora,  apezar  das  re- 
petidas suggestões  do  Embaixador  de  Sua  Magestade  em 
Madrid,  a  fazer  algumas  declaraçíjes  precisas  sobre  o  grau 
de  independência  administrativa  e  commercial  que  concede- 
ria ás  colónias  quando  as  recuperasse ;  declarações  que  Sua 
Magestade  Fidelíssima  julga  indispensáveis  para  obter  os 
bons  oíTicios  das  Potencias  continentaes,  e  não  se  attrahir  a 
decidida  opposição  da  Gram  Bretanha :  a  primeira  proposi- 
ção emanada  a  esse  respeito  da  Corte  de  Madrid  foi  hum  con- 
vite para  Sua  Magestade  Fidelíssima  assistir  conjunctamente 
com  Sua  Magestade  Catholica  a  hum  Congresso  que  se  dizia 
dever  ter  logar  em  França  ou  em  Itália,  e  logo  depois  rece- 
beu o  Duque  de  Villa  Hermosa  ordens  para  instar  com  este 
Governo,  a  fim  de  que,  de  accôrdo  com  o  de  Hespanha,  soli- 
citassem a  reunião  de  hum  Congresso  ad  hoc  para  tomar  em 
consideração  os  negócios  da  America.  A  ambas  estas  insi- 
nuações respondi  por  ordem  de  Sua  Magestade  evasivamente, 
porque  nem  parecia  conveniente,  á  vista  das  declarações  da 
Inglaterra,  parecer  que  íamos  solicitar  hum  Congresso  para 
tratar  da  ciuestão  da  America  e  muito  mais  emquanto  não 
recebêssemos  a  resposta  da  Corte  de  Yienna  á  reclamação 
official  da  sua  mediação;  e  ainda  menos  conveniente  parecia 
emparelhar  em  certo  modo  o  negocio  do  Brazil  sublevado 
ha  pouco  tempo  e  com  o  Principe  herdeiro  da  Coroa  á  testa 
do  seu  Governo,  com  o  das  colónias  hespanholas  já  separa- 
das ha  quinze  annos  da  metrópole  e  com  Governos  mais  ou 
menos  consolidados. 

Resolveu-se  pois  o  Ministério  Hespanhol  a  dirigir  por  si 
sóhuma  nota-circular  ás  grandes  Potencias,  pedindo  comef- 
feito  a  reunião  do  mencionado  Congresso,  e  o  Embaixador 
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18-2Í     de  França  nesta  Corte  recebeu  ordem  do  seu  Governo  para 
■''""j'""    convidar  Sua  Magestade  Fidelíssima  não  já  a  ir  pessoal- 
mente, mas  a  enviar  hum  Plenipotenciário  para  assistir  ás 
Conferencias  que  terão  logar  em  Paris. 

O  convite  recebido  deste  modo  já  não  envolve  todos  os 
inconvenientes  do  passo  que  o  Ministério  Hespanhol  nos  que- 
ria induzir  a  darmos  espontaneamente;  pareceu, porém, ne- 
cessário não  o  acceitar  oíTicialmente  emquanto  não  chegasse 
a  resposta  tão  desejada  de  Vienna,  que  o  Gabinete  Austríaco 
provavelmente  se  não  resolveu  a  dar  sem  consultar  previa- 
mente as  demaís'Côrtes  alhadas. 

Tal  he  o  estado  em  que  se  acham  estas  negociações  no 
momento  da  chegada  dos  Commissarios  Régios  a  Lisboa  de 
volta  da  sua  malfadada  expedição ;  e  só  accrescentarei  que, 
depois  de  terem  vindo  as  noticias  do  indigno  recebimento 
que  se  lhes  fez  no  Rio  de  Janeiro,  o  Ministério  Inglez  mani- 
festou a  maior  desapprovação  de  hum  tão  desusado  procedi- 
mento, e  se  prestou,  a  instancias  do  Ministro  de  Sua  Mages- 
tade em  Londres,  a  mandar  as  ordens  mais  positivas  ao  seu 
Cônsul  no  Rio  de  Janeiro  para  que  aconselhasse  fortemente 
a  cessação  das  hostilidades,  a  suspensão  de  todas  as  medi- 
das de  vexação  contra  o  commercio  e  indivíduos  Portugue- 
zes,  a  restituição  mesmo  das  presas  feitas  contra  toda  a  boa 
fé  nos  portos  do  Brazil,  e  a  expedição  de  algum  Agente  acre- 
ditado á  Europa  para  tratar  da  reconciliação  dos  dois  paizes. 
O  Governo  Britannico.  bem  que  informado  dos  passos  dados 
para  solicitar  a  mediação  da  Áustria,  mostra-se  desejoso 
mais  agora  do  que  ao  principio  de  intervir  como  mediador, 
e  ainda  que  persiste  em  affirmar  que  não  vê  esperança  al- 
guma de  induzir  os  Brazileiros  a  acceitar  a  condição  do  re- 
conhecimento da  soberania  de  Sua  Magestade,  comtudo  não 
parece  recusar-se  a  emprehender  a  mediação  sem  que  seja 
preciso  nem  de  huma  parte  nem  de  outra  estabelecer  desde 
o  principio  da  negociação  hum  sinequa  non:  também  parece 
que  se  poderá  demonstrar  ao  Ministério  Britannico  que,  as- 
sistindo como  Sua  Magestade  Fidelíssima  deve  necessaria- 
mente assistir,  por  meio  de  hum  Plenipotenciário  a  qualquer 
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Congresso  em  que  ex  professo  se  trate  dos  negorios  da  Ame-     is^t 
rica,  não  se  segue  por  isso  que  acceite  a  intervenção  das    '""g" 
Potencias  continentaes,  as  quaes  teem  todo  o  direito  de  to- 
mar em  consideração  a  grande  questão  da  nova  posição 
politica  em  que  a  America  se  colloca  para  com  todas  as  de- 
mais Nações.  E  que  entretanto  a  reunião  deste  Congresso 
em  nada  deve  estorvar  a  mediação  da  Áustria  unida  com  a 
fia  Inglaterra,  se  Sua  Magestade,  depois  de  recebida  a  res- 
posta da  Corte  de  Vienna,  houver  por  conveniente  solicitar 
a  união  das  duas  mediações. 
Lisboa,  9  de  Janeiro  de  1824. 


OlBcio  do  Marquez  de  Paliiioila  para  o  Conde  de  Villa  Real, 
Minislro  em  Londres 

(Ârch.  do  Ministério  dos  Negócios  Esliangeiros.  — Registo.) 

18-2Í         N."  15. — Reservado, — Lisboa,  8  de  Março  de  1824. 

^'7'  111.'"^  e  Ex."^°  Sr.— Recebi  os  officios  de  Y.  Ex.^  reservados 
11,°^  24,  23  e  2G,  os  quaes  foram  presentes  a  El-Rei  meu  Se- 
nhor: Sua  Magestade  leu  as  noticias  que  nelles  se  conteem 
com  hum  interesse  proporcionado  á  importância  do  assumpto 
a  que  ellas  se  referem,  e  muito  principalmente  o  que  se  pas- 
sou na  conferencia  que  Y.  Ex.''  teve  com  Mr.  Canning. 

Não  chegou  ainda  resposta  do  Gabinete  Austriaco,  nem  o 
Ministro  daquella  Corte  aqui  recebeu  instrucções  algumas 
para  entrar  em  discussão  commigo  sobre  o  importante  as- 
sumpto de  que  se  trata.  Sir  E.  Thornton  também  não  rece- 
beu pelo  ultimo  paquete  as  instrucções  ou  communicações 
que  Mr.  Canning  disse  lhe  havia  de  expedir.  Do  Brazil  nada 
sabemos  directamente,  tendo  recebido  a  noticia  do  projecto 
de  Constituição  forjado  no  Rio  de  Janeiro  só  por  via  dos  perió- 
dicos inglezes;  he  na  verdade  de  pasmar  que  humaproduc- 
ção  tão  extraordinária  sahisse  ainda,  depois  de  tantas  lições 
da  experiência,  do  Gabinete  de  hum  Príncipe  que  pelo  seu 
nascimento  he  destinado  a  governar  algum  dia  legitimamente 
huma  vasta  Monarchia.  Escrevem  de  Paris  que  João  Seve- 
riano  Maciel  estava  destinado  a  vir  com  huma  missão  á  Eu- 
ropa, e  mesmo  dizem  que  a  Lisboa,  o  que  todavia  não  parece 
provável.  Nas  mesmas  cartas  se  menciona  que  Gameiro  irá 
para  essa  Corte  supprir  o  vácuo  que  ficou  pela  partida  de 
Felisberto  Caldeira  Brant.  He  de  esperar  que  o  próximo  pa- 
quete traga  noticias  mais  positivas  das  intenções  do  Gabinete 
do  Rio,  e  nos  ponha  em  circumstancias  de  julgar  se  poderá 
ou  não  tratar-se  de  alguma  negociação  na  Europa  ou  com  c^ 
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Agente  Brazileiro,  ou  previamente  á  sua  chegada,  o  que  se-     is^i 
ria  muito  mais  para  desejar,  pois  que  as  idéas  que  enunciei    '^''"JJ-" 
a  V.  Ex.**  no  meu  ultimo  despacho  reservado  me  parecem  as 
únicas  praticáveis.  Confirmo  a  V.  Ex.^,  portanto,  de  ordem 
de  Sua  Magestade,  as  instrucções  que  continha  o  sobredito 
despacho. 

Em  consequência  do  que  V.  Ex.'"^  me  escrever  pelo  próxi- 
mo paquete  decidirá  Sua  Magestade  se  convém  ou  não  diri- 
gi r-se  de  novo  officialmente  ao  Gabinete  de  Vienna  para  soli- 
citar huma  decisão  e  lembrar-lhe  a  conveniência  (o  que  já  se 
tem  feito  mais  de  huma  vez  pela  nossa  parte)  de  mandar  para 
o  Rio  de  Janeiro  pessoa  de  consideração  e  munida  das  in- 
strucções necessárias  para  influir  mais  poderosamente  e 
n"hum  melhor  sentido  do  que  o  tem  feito  o  Barão  de  Mar- 
sh ai. 

Deus  guarde  aV.  Ex.^  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  8  de  Março  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Tom.  XXII 


Officio  lio  Marquez  de  Palniella  para  o  Conde  de  Yilla  Real, 
Miaislro  em  Londres 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 


i82i        N."  16.— Reservado.— Hl.'"''  e  Ex."""  Sr.— Recebi  e  tive  a 
Março    j^Qjjj.g  (jg  jgy^^j,  ^  ^Q^i  presença  de  Sua  Magestade  os  ofíicios 
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reservados  de  V.  Ex.'^  ii.°^  27  e  28,  e  pelo  paquete  que  trouxe 
este  ultimo  oííicio  chegou  o  Mensageiro  Austríaco  portador 
da  resposta  ha  tanto  tempo  desejada  da  Corte  de  Vienna. 
Finalmente  por  esta  mesma  occasião  recebeu  Sir  E.  Thornton 
ordem  para  me  communicar  o  despacho  escripto  por  Mr.  Can- 
ning  a  Mr.  Chamberlain  em  data  de  8  do  corrente.  A  reunião 
de  todos  os  sobreditos  documentos  habilita  portanto  El-Rei 
meu  Senhor  a  formar  huma  idéa  completa  e  mais  exacta  do 
que  até  ao  presente  tinha  podido  conseguir-se  do  estado 
actual  da  importante  questão  de  que  se  trata,  e  dos  diversos 
pontos  de  vista  debaixo  dos  quaes  ella  he  encarada  pelos  Ga- 
binetes com  os  quaes  nos  achamos  em  relação  mais  intima. 
He  bem  natural  que  Sua  Magestade  queira  aproveitar  as  lu- 
zes que  destas  diversas  communicações  resultam  para  de- 
terminar com  pleno  conhecimento  de  causa  o  systema  que 
lhe  convém  seguir  no  proseguimento  de  hum  negocio  de  ta- 
manha importância  para  a  sua  Coroa  e  para  a  Nação  toda, 
cujos  interesses  os  mais  vitaes  estão  dependentes  do  acerto 
da  resolução  que  se  adoptar.  Não  são  por  consequência  suf- 
íicientes  os  dois  dias  que  teem  decorrido  desde  a  chegada  do 
ultimo  paquete  para  me  habilitar  a  entrar  na  analyse  dos  do- 
cumentos officiaes  que  nos  foram  transmittidos  de  Vienna  e 
Londres,  e  reservo-me  a  fazel-o  provavelmente  pelo  próximo 
paquete,  depois  de  haver  recebido  as  necessárias  ordens  de 
El-Rei  meu  Senhor. 


Entretanto  devo  prevenir  a  V.  Ex.^  qiie  a  resposta  do  Ga-  i82t 
binete  Austríaco  enunciada  n"hum  despacho  do  Príncipe  de  "^'5'' 
Metterních  ao  Barão  de  Binder  se  reduz  a  declinar  decisiva- 
mente de  acceitar  a  mediação  pedida  por  Sua  Magestade 
para  eífeituar  a  reunião  do  Brazil  e  de  Portugal,  e  só  indica 
disposições  de  intervir  neste  negocio  se  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima se  achasse  decidido  a  consentir  na  independência 
do  Brazil,  tratando-se  então  da  reconciliação  dos  dois  paizes, 
e  mesmo  de  hum  Tratado  ou  pacto  de  famiha  para  a  succes- 
são  reciproca  e  eventual  das  duas  Coroas,  etc. 

Deste  breve  esboço  conhecerá  V.  Ex.^  que  o  Governo  Aus- 
tríaco ainda  enuncia  mais  abertamente  do  que  (j  Britannico 
a  convicção  em  que  está  da  inutilidade  de  todos  os  nossos 
esforços  para  effeituar  a  reunião,  fundando  a  sua  opinião 
sobre  princípios  e  dados  que  estão  bem  longe  de  serem  exa- 
ctos, e  cuja  origem  não  pôde  desconhecer-se. 

O  despacho  de  Mr.  Canning  a  Mr.  Chamberlain  he  mais 
iixplicito  do  que  o  tem  sido  até  agora  os  que  se  teem  dirigido 
ao  mesmo  Cônsul,  e  posto  que  Sua  Magestade  possa  com 
justiça  queixar-se  da  ambigua  interpretação  que  Mr.  Canning 
pretende  dar  ao  sentido  claro  e  obvio  dos  Tratados  existen- 
tes entre  as  duas  Coroas,  não  pôde  duvidar-se  de  que  sobre 
alguns  pontos,  e  especialmente  sobre  o  projecto  que  se  sup- 
põe  de  hum  ataque  contra  as  colónias  da  costa  de  Africa,  usa 
o  sobredito  Ministro  de  expressões  bastantemente  positivas; 
mas  declarando  elle  nhum  paragrapho  do  mencionado  despa- 
cho que  Sua  Magestade  Britannica  está  desejoso  de  estender 
liuma  mão  auxiliadora  ao  seu  antigo  e  fiel  alliado,  parece  bem 
mesquinho  o  effeito  deste  generoso  sentimento  quando  se 
reduz  a  dizer  algumas  palavras  de  conciliação,  abstendo-se 
não  só  de  soccorros  effectivos,  mas  até  mesmo  de  experi- 
mentar se  com  huma  linguagem  firme  e  abertamente  favorá- 
vel à  justa  causa  de  Sua  Magestade,  se  conseguiria  inspirar 
mais  receio  aos  que  dirigem  a  revolução  do  Brazil;  sendo 
bem  provável  que  a  persuasão  em  que  elles  estão  do  apoio 
indirecto  da  Inglaterra  contribua  mais  que  outra  nenhuma 
causa  para  inllammar  a  audácia  dos  facciosos  daípielle  paiz, 
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1824  e  que  pouco  possamos  esperar  dos  bons  officios  de  hum  Go- 
^^^f  verno  que  considera  a  nossa  causa  como  inteiramente  per- 
dida. 

Sirva-se  V.  Ex.-'  com  prudência  das  noções  acima  indica- 
das para  dirigir  a  sua  conducta,  emquantolhe  não  transmitto 
ulteriores  instrucções. 

Tenho  a  satisfação  de  assegurar  a  V.  Ex.*  que  El-Rei  meu 
Senhor  se  dignou  approvar  as  respostas  que  V.  Ex.^  deu  a 
Mr.  Planta  acerca  das  duas  observações  que  elie  lhe  fez  na 
conferencia  que  com  elle  tive  em  G  do  corrente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.''  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  em  23  de  Março  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


N01A  DO  BARÃO  DE  BINDER.  SIIMSTRO  DE  AISTRIA.  PARA  O  MARQI EZ  DE  PALIIELLA 


Kola  do  Barão  de  Binder,  Minisiro  de' 


18-24 
Miin-o 


(Arch.  do  Ministério  do3  Negócios  Estrangeiros. —  Original.) 


Le  soussigné,  Envoyé  Extraordinaire  de  Sa  Majesté  Impe- 
riale  et  Royale  Apostolique,  s'est  empressé  de  transmettre  à 
sa  Cour  la  note  que  Son  Excellence  Monsieur  le  Marquis  de 
Palmella,  Ministre  et  Secrétaire  d^ÉtatpouiiesAffairesÉtran- 
gères  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle.  lui  a  fait  Fhonneur  de  lui 
adresser  le  18  Octobre  dernier,  ayant  poiír  objet  d^engager 
Sa  Majesté  TEmpereiír  à  se  charger  d"une  médiation  tendant 
à  aplanir  les  différends  entre  le  Portugal  et  le  Brésil. 

Sa  Majesté  Impériale  n'a  pii  accueillir  une  preuve  de  con- 
flance  aussi  honorable,  qu'avec  ce  vif  intérét  qu'elle  a  cons- 
tamment  voué  à  tout  ce  qui  tient  à  la  satisfaction  de  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidéle,  à  la  prospérité  de  son  auguste  Maison,  à 
rhonneur  et  aux  intérêts  de  sa  Couronne. 

Guidé  par  ces  sentiments,  lEmpereur  se  serait  empressé 
de  répondre  plus  tôt  aux  voeux  de  son  auguste  ami  et  allié, 
si  la  proposition  du  Cabinet  de  Lisbonne  ne  lui  avait  pas 
paru  d'une  si  baute  importance,  qu'il  a  cru,  dans  le  désir 
méme  d'étre  utile  à  Sa  Majesté  Très-Fidéle,  devoir  en  faire 
Fobjet  d"mi  examen  múr  et  approfondi. 

Les  événements  qui  ont  eu  lieu  au  Brésil  à  la  méme  épo- 
que,  et  dont  la  nouvelle  a  suivi  de  prés  les  Communications 
faites  par  le  Cabinet  da  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  à  celui  de 
Vienne,  ont  malbeureusement  bientôt  démontré  à  FEmpe- 
reur  que  son  intervention  pour  appuyer  les  propositions  por- 
tées  à  Rio-Janeiro  par  Messieurs  les  Commissaires  du  Rol,. 


Auslria,  para  o  Maríjuez  de  Palraella 


(Traducção  particular.) 


O  abaixo  assignado,  Enviado  Extraordinário  de  Sua  Mages-  i824 
tade  Imperial  e  Real  Apostólica,  apressou-se  a  transmittir  á  2*^^° 
sua  Corte  a  nota  que  S.  Ex/  o  Sr.  Marquez  de  Palmella, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima,  lhe  fez  a  honra  de  dirigir  a  18 
de  outubro  ultimo,  cujo  assumpto  era  levar  Sua  Magestade 
o  Imperador  a  encarregar-se  da  mediação  nas  questões  entre 
Portugal  e  o  Brazil,  com  o  fim  de  aplanal-as. 

Sua  Magestade  Imperial  acolheu  esta  prova  tão  honrosa 
de  confiança  com  o  vivo  interesse  que  tem  constantemente 
dedicado  a  tudo  quanto  respeita  á  satisfação  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima,  á  prosperidade  da  sua  augusta  Casa,  e  á 
honra  e  aos  interesses  da  sua  Coroa. 

Guiado  por  estes  sentimentos,  o  Imperador  ter-se-ía  apres- 
sado a  corresponder  aos  desejos  do  seu  augusto  amigo  e 
alliado,  se  a  proposta  do  Gabinete  de  Lisboa  não  lhe  hou- 
vesse parecido  de  tanta  importância,  que  julgou,  mesmo  por 
desejar  ser  útil  a  Sua  Magestade  Fidelíssima,  dever  sujei- 
tal-a  a  amadurecido  e  profundo  exame. 

Os  acontecimentos  occorridos  no  Brazil  na  mesma  epocha, 
e  cuja  noticia  seguiu  de  perto  as  communicações  feitas  pelo 
Gabinete  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  ao  de  Vienna,  mos- 
traram desgraçadamente  bem  depressa  ao  Imperador  que  a 
sua  intervenção  para  apoiar  as  propostas,  levadas  ao  Rio  de 
.Janeiro  pelos  Srs.  Commissarios  do  Rei,  devia  ser  illusoria 
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í«25'  devait  être  illusoire  et  de  nul  effet,  et  que  cette  intervention 
^^l?°  ne  devenait  pas  moins  compromettante,  en  conséquence, 
pour  Sa  Majesté  Très-Fidèle  que  pour  Sa  Majesté  Impériale 
elle-môme.  Après  le  rejet  de  ces  propositions,  accompagnè 
de  circonstances  si  déplorables,  ou  plutòt  après  le  refus  de 
les  recevoir,  si  ce  n'est  à  une  condition  à  laquelle  Messieurs 
les  Commissaires  du  Roi  n"élaient  pas  autorisés  à  accéder, 
TEmpereur  était  dans  Timpossibilité  de  se  charger  d'une 
médiation  fondée  sur  la  mème  base  que  celle  dont  Fafíli- 
geante  issue  est  devant  nos  yeux.  Le  Plénipotentiaire  por- 
tem- de  ses  propositions  aurait  été  dans  Tembarras  de  savoir 
à  qui  les  adresser;  ou  n^avait  aucune  raison  de  se  ílatter  que 
Monseigneur  le  Prince  Régent,  en  lui  supposant  les  intentions 
les  plus  favorables,  aurait  la  faculte  de  traiter  avec  lui  sur 
cette  base,  et  ou  ne  pouvait  avoir  recours  à  aucune  autre 
autorité. 

Ces  considérations,  aussi  simples  que  determinantes, 
n'ont  pu  que  laisser  à  TEmpereur,  avec  la  conviction  de  Tin- 
utilité  de  toute  nouvelle  tentative,  le  regret  de  ne  pouvoir  ser- 
vir les  intérêts  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  en  appuyant  des 
propositions  faltes  à  une  époque  qui  auroit  dú  faire  espérer 
un  meiileur  succès,  et  dont  Sa  Majesté  Impériale  avait  re- 
connu  et  apprécié  alors  la  modera tion. 

L"Empereur  regrette  vivement  la  prolongation  des  diffè- 
rends  qui  subsistent  entre  le  Portugal  et  le  Brésil;  ilappelle 
de  ses  voeux  le  prompt  aplanissement  de  ces  différends  et 
la  cessalion  des  maux  qu'ils  entraínent  après  eux. 

Persuade  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  saura  trouver,  dans 
sa  sagesse,  les  moyens  les  plus  analogues  aux  circonstances 
et  les  plus  efficaces  pour  rémédier  à  un  aussi  déplorable  état 
de  choses,  TEmpereur  est  toujours  également  disposè  à  lui 
offrir  ses  bons  offices,  et  des  avis  quiporteront  constamment 
Fempreinte  de  la  pureté  des  motifs  qui  Taniment,  d'un  des- 
intéressement  à  toute  épreuve,  et  d'une  amitié  sincère  et 
loyale. 

En  priant  Monsieur  le  Marquis  de  Palmella  de  mettre  la 
presente  note  sous  les  yeux  de  son  augusto  Maitre,  le  soussi- 


e  de  nenhum  effeito,  e  que  esta  intervençuo,  por  conseguinte,  !S25 
não  se  tornava  menos  compromettedora  para  Sua  Magestade  ^^Z^" 
Fidelíssima  do  que  para  Sua  Magestade  Imperial.  Depois  da 
rejeição  d'estas  propostas,  acompanhada  de  circumstancias 
tão  deploráveis,  ou,  antes,  depois  da  recusa  de  as  receber, 
a  não  ser  com  uma  condição,  a  que  os  Srs.  Commissarios  do 
Rei  não  estavam  autorisados  a  acceder,  tornava-se  impossí- 
vel ao  Imperador  encarregar-se  de  uma  mediação  fundada 
na  mesma  base  d'essa,  cujo  triste  resultado  conhecemos. 
O  Plenipotenciário,  portador  das  suas  propostas,  ter-se-ía 
visto  embaraçado  para  saber  a  quem  as  devia  dirigir;  não 
existia  razão  alguma  para  se  esperar  que  o  Senhor  Príncipe 
Regente,  suppondo-lhe  as  intenções  mais  favoráveis,  tivesse 
a  faculdade  de  tratar  com  elle  sobre  esta  base,  e  não  se  po- 
dia recorrer  a  nenhuma  outra  autoridade. 

Estas  considerações,  tão  Simples  como  terminantes,  dei- 
xaram ao  Imperador,  juntamente  com  a  convicção  da  inutili- 
dade de  qualquer  nova  tentativa,  o  pezar  de  não  poder  ser- 
vir os  interesses  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  apoiando 
propostas  feitas  n'uma  epocha  que  teria  devido  fazer  esperar 
melhor  êxito,  e  das  quaes  Sua  .Alagestade  Imperial  tinha  en- 
tão reconhecido  e  apreciado  a  moderação. 

O  Imperador  lamenta  em  extremo  a  prolongação  das  des- 
intelligencias  existentes  entre  Portugal  e  o  Brazil,  e  faz  vo- 
tos para  que  ellas  terminem  promptamente,  assim  como  os 
males  que  trazem  comsigo. 

Posto  que  o  Imperador  esteja  persuadido  de  que  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  saberá  achar  na  sua  sabedoria  os  meios 
mais  adequados  ás  circumstancias,  e  os  mais  efllcazes  para 
remediar  tão  deplorável  estado  de  cousas,  está  sempre  dis- 
posto a  offerecer-lhe  os  seus  bons  oííicios  e  os  seus  conselhos, 
que  serão  outras  tantas  provas  da  pureza  dos  motivos  que  o 
animam,  do  seu  não  desmentido  desinteresse,  e  da  sua  ami- 
zade sincera  e  leal. 

O  abaixo  assignado  pede  ao  Sr.  Marquez  de  Palmella  que 
leve  a  presente  nota  ao  conhecimento  de  seu  augusto  amo, 
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18-24     gné  a  Ihonneur  de  renouveler  à  Son Excellence les assuran- 


Março 
24° 


ces  de  sa  haute  considération. 
Lisbonne,  le  24  Mars  1824. 


Binder, 


A  Son  Excellence  Monsieur  le  Marquis  de  Palmella,  etc, 
etc,  etc. 

Copie  d'une  dépêdie  de  Son  Allesse  Monsieur  le  Priíice  de  Mellernich 

à  Monsieur  le  Baron  de  Binder,  en  dule  de  Vienne, 

le  29Février  1824 

1824         Mr.  le  Baron. — Vos  rapports  nous  ont  informes  des  ou- 

Fevereiro  ygj, j^j^gg  q^g  yQ^jg  ^  faltcs  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  au  nom 

de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  pour  engager  TEmpereur  notre 

auguste  Maitre  à  se  cliarger  d  une  médiation  tendante  à  apla- 

nir  les  différends  entre  le  Portií^al  et  le  Brésil. 

Sa  Majesté  Impériale  n'a  pu  accueillir  mie  preuve  de  con- 
íiance  aussi  lionorable,  qu"aYec  ce  vif  intérét  qu'elle  a  cons- 
tamment  voué  à  toiít  ce  qui  tient  à  la  satisfaction  de  Sa  Ma- 
jesté Trés-Fidè!e,  à  la  prospérité  de  son  auguste  Maison,  à 
riionneur  et  aux  intérèts  de  sa  Couronne. 

Guidé  par  ces  sentiments,  lEmpereur  se  serait  empressé 
de  répondre  plus  tôt  aux  Yoeux  de  son  auguste  ami  et  allié, 
si  la  proposition  du  Cabinet  de  Lisbonne  ne  lui  avait  pas 
paru  dune  si  liaute  importance,  quil  a  cru,  dans  le  désir 
même  d'être  utile  à  Sa  Majesté  Très-Fidéle,  devoir  en  faire 
Tobjet  d"un  examen  múr  et  approfondi.  Indépendammentde 
cette  considération,  les  avis  de  Londres,  qui  nous  apprirent 
que  le  Cabinet  de  Saint-James  avait  connaissance  des  Com- 
munications dont  vous  étiez  Torgane,  determinérent  celui  de 
Sa  Majesté  Impériale  à  attendre  Teífet  que  la  démarche  de 
la  Cour  de  Portugal  pourrait  avoir  produite  sur  le  Gouverne- 
ment  Auglais.  Maintenant  que  nous  sommes  suffisamment 
instruits  des  dispositions  de  ce  Gouvernement.  tant  envers 
le  Portugal  qu"envers  le  Brésil,  et  que  nous  croyous  avoir 
saisi  Tensemble  de  la  grave  question  qui  occupe  les  conseils 
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1  -1  _  Março 

yada  consideração.  24 

Lisboa,  24  de  Março  de  1824. 

Binder. 

A  S.  Ex."  o  Sr.  Marquez  de  Palmella,  etc,  etc.,  etc. 


Copia  de  um  despacho  de  Sua  Alleza  o  Senhor  Priíieipe  de  Mellernicli 

ao  Senhor  Barão  de  Binder,  datado  de  Vieuna, 

a  29  deFe\ereirodel824 

Sr.  Barão. — Os  vossos  relatórios  informaram-nos  das  pro-     isai 
postas  que  vos  fez  o  Sr.  Marquez  de  Palmella,  era  nome  de    "^r"^" 
Sua  Magestade  Fidelissima,  com  o  fim  de  levar  o  Imperador 
nosso  augusto  amo  a  encarregar-se  da  mediação  nas  desin- 
telligencias  entre  Portugal  e  oBrazil,  para  tentar  aplanal-as. 

Sua  Magestade  Imperial  acolheu  esta  prova  tão  honrosa  de 
confiança,  com  o  vivo  interesse  que  tem  constantemente  de- 
dicado a  tudo  quanto  respeita  á  satisfação  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  á  prosperidade  da  sua  augusta  Casa,  e  á  honra 
e  aos  interesses  da  sua  Coroa. 

Guiado  por  estes  sentimentos,  o  Imperador  ter-se-ía  apres- 
sado a  corresponder  aos  desejos  do  seu  augusto  amigo  e  al- 
liado,  se  a  proposta  do  Gabinete  de  Lisboa  não  lhe  houvesse 
parecido  de  tanta  importância,  que  julgou,  mesmo  para  de- 
sejar ser  útil  a  Sua  Magestade  Fidelíssima,  dever  sujeital-a 
a  amadurecido  e  profundo  exame.  Além  d"esta  considera- 
ção, os  avisos  de  Londres,  participando-nos  que  o  Gabinete 
de  S.  James  conhecia  as  communicações  de  que  éreis  órgão, 
determinaram  o  de  Sua  Magestade  Imperial  a  esperar  o  ef- 
feito  que  o  procedimento  da  Corte  de  Portugal  poder^  ter 
produzido  no  Governo  Inglez.  Agora  que  estamos  bastante 
ao  facto  das  disposições  d'este  Governo,  tanto  a  respeito  de 
Portugal  como  do  Brazil,  e  que  julgamos  ter  comprehendido 
no  seu  conjuncto  a  grave  questão  que  prende  os  conselhos 
de  Lisboa,  Sua  Magestade  Imperial  não  hesita  mais  em  se 


18^''     de  Lísbíinne,  Sa  Majeslò  ímpériaíe,  n'liésitant  pias  à  s'en 

ievemro  (^,^p]jq,^gj.  jjyQg  \^  fraiicliise  habituelle  à  son  caractere,  et 

tlont  son  amitié  pour  Sa  Majesté  Très-Fidèle  lui  fait  mie  loi, 

m'a  ordonnó  de  voiis  adresser,  Mr.  le  Baron,  les  observations 

suivantes. 

En  demandant  1'intervention  de  TAutriclie,  Mr.  le  Marqiiis 
de  Palmella,  saiis  iiidiqiier  iii  les  moyeiis  de  réaliser  cette 
intervention,  iii  les  termes  et  les  formes  dans  lesquels  elle 
pomTait  avoir  lieu,  vous  a  cependant  fait  connaítre  avec  pré- 
cisioii  la  base  générale  sur  laquelle  elle  devait  porter.  Ce 
Ministre  vous  a  declare,  qu"il  ne  pouvait  entrer  ni  dans  les 
Yues  ni  dans  les  moyens  dii  Roi  son  Maitre,  d'imposer  de 
nouveau  au  Brésil  Fancien  regime  colonial,  et  que  la  seiíle 
condition  qu'il  exigeait  de  ce  pays  était  celle  de  reconnaítre 
sa  sonveraineté.  Cette  déclaration  nous  autorise  à  croire 
que  le  Gouvernement  Portugais  ne  refuserait  pas  d'admet- 
tre  ce  que  nous  appellerions  rindépendance  aáministratm 
du  Brésil,  et  se  contenterait  d"insister  sur  Tunion  poUtiquc 
(les  dcux  Royaumes  sous  un  seul  et  même  Souverain. 

Le  temps  n"est  pas  bien  loin  ou  une  proposition  aussi 
modérée  eiit  été  recue  au  Brésil  avec  des  transports  de  joie 
et  de  reconnaissance.  Mais  le  Cabinet  de  Lisbonne  saitmieux 
que  nous  combien  la  face  des  choses  a  changé  depuis  cette 
époque.  La  fermentation  générale  des  esprits  que  les  agita- 
tions  et  les  bouleversements  de  FEurope  avaient  communi- 
quée  aux  autres  parties  du  globe;  les  circonstances  dans 
lesquelles  le  départ  de  Sa  Majesté  Très-Fidéle  du  Brésil  a 
eu  lieu;  les  troubles  qui  ont  suivi  ce  départ:  la  révolution 
funeste  dont  le  Portugal  a  été  la  victime;  les  désordres  et 
les  excès  de  toute  espéce  auxquels  les  coupables  auteurs  de 
cette  révolution  et  ceux  non  moins  coupables  qui  en  ont  di- 
rige 1^  développement  se  sont  livres;  la  folie  deleurs  pré- 
tentions;  Fextravagance  de  leurs  procedes  envers  le  Brésil; 
le  dégoíit  et  le  désespoir  qui  en  ont  été.la  suite  dans  ce  pays; 
tant  de  malheurs  et  tant  de  fautes  ont  dii  nécessairement 
produire  des  effets,  que  la  chute  de  la  faction  révolutionnaire 
et  Fheureuse  restauration  du  pouvoir  royal  n'ont  plus  eu  la 


29 

explicar  acerca  da  mesma  com  a  franqueza  habitual  ao  seu     18-25 
caracter,  e  que  a  amizade  por  Sua  Magestade  Fidelíssima  ''"^Y'"' 
llie  impõe  como  lei,  e  ordenou-me,  Sr.  Barão,  que  yos  diri- 
gisse as  observações  seguintes. 

Ao  pedir- vos  a  intervenção  da  Áustria,  o  Sr.  Marquez  de 
Palmella,  posto  não  indicasse  nem  os  meios  de  realisar  esta 
intervenção,  nem  os  termos  e  as  formas  em  que  ella  se  po- 
deria effectuar,  deu-vos  comtudo  a  conhecer  com  precisão  a 
base  geral  sobre  que  ella  devia  assentar.  Declarou-vos  este 
JMinistro  que  o  Rei  seu  amo  não  tencionava,  nem  procurava 
impor  novamente  ao  Brazil  o  antigo  regimen  colonial,  e  que 
a  única  condição  que  elle  exigia  d"este  paiz  era  a  de  reco- 
nhecer a  sua  soberania.  Esta  declaração  autorisa-nos  a  crer 
que  o  Governo  Portuguez  não  recusaria  admittir  o  que  nós 
chamaríamos  a  independência  adiiimistrativa  do  Brazil,  e 
que  se  contentaria  de  insistir  na  união  politica  dos  dois  Rei- 
nos sob  o  governo  de  um  mesmo  Soberano. 

Não  vae  nmito  longe  o  tempo  em  que  uma  proposta  tão 
moderada  teria  sido  recebida  no  Brazil  com  transportes  de 
alegria  e  reconhecimento.  Mas  o  Gabinete  de  Lisboa  sabe 
melhor  do  que  nós  quanto  a  face  das  cousas  tem  mudado 
desde  esta  epocha.  O  fermento  geral  dos  espíritos  que  as  agi- 
tações e  as  revoluções  da  Europa  tinham  communicado  ás 
outras  partes  do  globo;  as  circumstancias  em  que  se  deu  a 
partida  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  do  Brazil ;  as  altera- 
ções que  se  seguiram  a  essa  partida ;  a  funesta  revolução  de 
que  Portugal  foi  victima ;  as  desordens  e  excessos  de  toda 
a  sorte  a  que  se  entregaram  os  culpados  andores  d'esta 
revolução,  e  os  não  menos  culpados  que  dirigiram  o  seu 
desenvolvimento ;  a  loucura  das  suas  pretensões ;  a  extrava- 
gância do  seu  procedimento  com  o  Brazil ;  o  desgosto  e  o  des- 
espero que  d'ahi  resultaram  n^este  paiz  ;  tantas  desgraças 
e  tantas  faltas  deviam  necessariamente  produzir  effeitos,  que 
a  queda  da  facção  revolucionaria  e  a  feliz  restauração  do 
poder  Real  não  tiveram  força  para  destruir.  Os  Brazileiros 
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1824  force  de  détruire.  Les  Brésiliens  s'étaient  trop  familiarisés 
Fevereiro  ^^^^  Yi(\ée  cVime  séparatioii  complete  des  deiix  Royaiimes ; 
elle  avait  trop  pris  de  racine  dans  les  senliments,  daiis  les  iii- 
térêts,  dans  les  calculs  de  toutes  les  classes ;  trop  de  cheniiii 
etait  fait  dans  cette  direction,  poiír  que  le  retour  à  des  dis- 
positions  pkis  désirables  eút  pii  ètre  effectné  par  aiicun  évè- 
nement  européen.  Aussi,  d'après  toutes  les  notions  qui  nous 
parviennent  de  ce  pays,  les  partis  les  plus  opposés  siir  les 
príncipes  politiques  et  sur  la  forme  du  Gouvernement,  se 
prononçaient  dans  le  mème  sens  sur  tout  ce  qui  touchait  à 
la  question  de  lindépendance. 

Dans  un  tel  état  de  choses,  nous  navons pu  ètre  surpris 
du  mauvais  succès  de  la  missiou  de  Mr.  de  Rio  Maior.  Nous 
laissons  de  côté  ce  qui  regarde  la  conduite  personnelle  du 
Prince  Régent  dans  ce  moment  critique;  nous  ne  nous  sen- 
tons  pas  appelés  à  scruter  des  questions  pas  moins  pénibles 
pour  le  coeur  de  Sa  Majesté  Impériale  qu'elles  doiventrètre 
pour  celui  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle.  Nous  n'examinerons 
pas  non  plus  à  quel  point  le  Prince  Régent  est  responsable 
des  événements  qui  se  sont  succédés  pendant  les  deux  der- 
nières  années;  quelle  a  été  dans  ces  événements  la  part  de 
sa  libre  volonté,  de  son  jugement,  de  ses  déterminations,  et 
celle  qu'il  faut  attribuer  à  une  necessite  déplorable.  II  nous 
parait  beaucoup  plus  utile  dobserver  quaprés  tout  ce  qui 
s'était  passe,  et  dans  la  position  ou  se  trouvait  ce  Prince  à 
répoque  de  Tarrivée  de  la  Mission  Portugaise,  il  n'étaitplus 
maitre  de  ses  mesures;  les  circonstances  lentrainaient;  on 
aurait  pu  s'attendre,  sans  doute,  à  plus  de  ménagement,  à 
plus  de  respect  dans  le  clioix  des  formes ;  mais  le  fond  de  la 
question,  quelle  qu^eút  été  son  opinion  personnelle,  était 
décidé  dans  les  conseils,  dans  TAssemblée  qui  gouvernait 
avec  lui,  par  Tascendant  dune  opinion  générale,  à  laquelle 
il  eút  vainement  resiste.  Les  Commissaires  Portugais  n'ayant 
pas  le  pouvoir  d'admeltre  comme  condition  préalable  Tindé- 
pendance  absolue  du  Brésil,  toute  discussion  ultérieure  a  été 
rejetée,  et  il  était  à  prévoir  qu'elle  le  serait. 

Nous  le  demandons  au  Cabinet  de  Lisbonne  lui-méme: 
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tinham-se  familiarisado  demasiadamente  com  a  idéa  da  se-  is^i 
paração  completa  dos  dois  Reinos;  esta  idéa  havia-se  enrai-  ^"^J"™ 
zado  nos  sentimentos,  nos  interesses,  nos  cálculos  de  todas 
as  classes ;  caminhára-se  muito  n'esta  direcção,  para  que  a 
volta  a  disposições  mais  desejáveis  tivesse  podido  ser  ef- 
fectuada  por  qualquer  acontecimento  europeu.  Por  isso, 
segundo  todas  as  noticias  que  nos  chegam  d'este  paiz,  os 
partidos  mais  oppostos  nos  princípios  políticos  e  na  forma  de 
Governo,  pronunciavam-se  no  mesmo  sentido  a  respeito  de 
tudo  o  que  tocava  á  questão  da  independência. 

Em  semelhante  estado  de  cousas  não  nos  surprehendeu  o 
resultado  desfavorável  da  missão  do  Sr.  de  Rio  Maior.  Po- 
mos de  parte  o  que  respeita  á  conducta  pessoal  do  Príncipe 
Regente  n'este  momento  critico;  não  nos  suppomos  chama- 
dos a  prescrutar  questões  não  menos  penosas  ao  cofação  de 
Sua  Magestade  Imperial  do  que  o  devem  ser  ao  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima.  Também  não  examinaremos  até  que 
ponto  o  Príncipe  Regente  é  responsável  pelos  acontecimen- 
tos que  se  teem  succedido  durante  os  dois  últimos  annos,  qual 
foi  n'estes  acontecimentos  a  parte  da  sua  livre  vontade,  do 
seu  juizo,  das  suas  determinações,  e  a  que  se  deve  attribuir 
uma  necessidade  lamentável.  Parece-nos  muito  mais  útil 
observar  que  este  Príncipe  depois  de  tudo  o  que  se  passara, 
6  na  posição  em  que  se  achava  na  epocha  da  chegada  da  Mis- 
são Portugueza,  já  não  era  senhor  do  seu  procedimento; 
arrastavam-n'o  as  circumstancias;  poder-se-ía  ter  espera- 
do, sem  duvida,  mais  prudência,  mais  respeito  na  escolha 
das  formas ;  porém  o  fundo  da  questão,  fosse  qual  fosse  a 
sua  opinião  pessoal,  estava  decidido  nos  conselhos,  na  Assem- 
bléa  que  governava  com  elle,  pelo  ascendente  da  opinião  ge- 
ral, a  que  inutilmente  houvera  resistido.  Não  tendo  os  Com- 
missarios  Portuguezes  poder  para  admittirem  como  condição 
preliminar  a  absoluta  independência  do  Brazil,  qualquer  dis- 
cussão ulterior  foi  recusada,  o  que  era  de  prever. 

Perguntámos  ao  próprio  Gabinete  de  Lisboa:  Poderia  Sua 
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!s^^4  Sa  Majesté  Iinpériale  pourrait  elle  se  charger  cViine  interven- 
Fomeiíu  ^j^^^^  piacée  siir  Ia  mème  base  que  celle  dont  Tissue  affligeante 
est  devant  nos  yeux?  à  qui  s'adresserait  le  Plénipotentiaire 
porteiir  de  ses  propositions?  y  a-t-il  la  moindre  laison  de  se 
ílatter  que  le  Prince  Régent,  eu  lui  supposaut  les  intenlious 
les  plus  favorables,  aurait  ia  faculte  de  traiter  avec  lui  sur 
cette  base?  ou  à  quelle  autre  autorité  pourrait-il  avoir  re- 
cours?  L"interYention  serait  aussi  inutile  au  Portugal  que 
compromeltante  pour  rAutriche.  Kous  en  sommes  d'autant 
plus  persuades,  qu'il  nous  semble  malheureusement  démon- 
tré,  que  dans  la  disposition  actuelle  des  esprits  au  Brésil,  et 
à  moius  qu"il  ne  s"y  soit  opéré  un  changement  total,  toute 
tentativedepacification,  soitdirectesoitindirecte,  quin'admet- 
trait  pas  la  première  conditiou,  soutenue  par  les  Brésiliens 
avec  tant  dobstination  et  dardeur,  écliouerait  infaillible- 
mení. 

Nous  concevons  tout  ce  qu"il  doit  en  coíiter  à  Sa  Majesté 
le  Roi;  et  à  ses  serviteurs  fidèles,  à  des  liommes  sensibles  à 
rancienne  gioire  de  leur  patrie,  à  tous  ceux  enfin  quionten 
horreur  les  révolutions  et  les  déchirements,  de  convenir  avec 
eux-mèmes  dune  aussi  triste  vérité.  En  mème  temps  nous 
ne  saurions  méconnaitre,  que  la  position  particulière  duRoi 
de  Portugal  lui  oíTre,  au  milieu  des  plus  justes  regrets,  des 
consolations  assez  puissantes  pour  alléger  au  moins  le  poids 
d'un  sacrifice,  qui  serait  devenu  indispensable.  Bien  plus 
heureux  que  le  Roi  d"Espagne,  dont  les  possessions  colonia- 
les  ont  passe  directement  entre  les  mains  des  usurpateurs 
de  ses  droits  et  des  ennemis  de  son  trone,  le  Monarque 
Portugais  aurait  la  perspective  de  conserver  le  Brésil  à  sa 
dynastie.  Si  ce  but  pouvait  ètre  atteint  par  la  réunion  des 
deux  pays  sous  le  mème  sceptre,  avec  des  administrations 
séparées  et  les  pleins  pouvoirs  les  plus  étendus  pour  le 
Yice-Roi  qui  gouvernerait  soit  au  Brésil  soit  en  Portugal  sous 
le  Chefe  auguste  de  la  Maison,  ce  serait  là,  certes,  larran- 
gement  que  nous  préférerions,  que  nous  seconderions  de 
nos  voeux  les  plus  sincères.  Mais  dès  que  Topposition  que 
cet  arrangenient  a  rencontrée  jusqu'ici  au  Brésil,  serait  re- 
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Magestade  Imperial  encarregar-se  de  uma  intervenção  collo-  i824 
cada  sobre  base  igual  á  d'essa  cujo  triste  êxito  temos  diante  ^'''^J''"'^ 
dos  nossos  olhos?  A  quem  se  dirigiria  o  Plenipotenciário 
portador  das  suas  propostas?  Ha  a  menor  razão  para  confiar 
que  o  Príncipe  Regente,  suppondo-lbe  as  mais  favoráveis  in- 
tenções, teria  a  faculdade  de  tratar  com  elle  sobre  esta  base, 
ou  a  que  outra  autoridade  poderia  elle  recorrer  ?  A  interven- 
ção fora  tão  inútil  para  Portugal,  como  compromettedora 
para  a  Áustria.  Estamos  tanto  mais  persuadidos  d"isto, 
quanto  nos  parece  desgraçadamente  demonstrado'  que,  na 
disposição  actual  dos  ânimos  no  Brazil,  a  não  ser  que  alii  se 
haja  operado  uma  total  mudança,  se  malograriam  infallivel- 
mente  todas  as  tentativas  de  pacificação,  quer  directas,  quer 
indirectas,  quê  não  admittissem  a  primeira  condição  susten- 
tada pelos  Brazileiros  com  tanta  teimosia  e  ardor. 

Concebemos  quanto  deve  custar  a  Sua  Magestade  o  Rei, 
e  aos  seus  servidores  fieis,  a  homens  sensiveis  á  antiga  glo- 
ria da  sua  pátria,  a  todos,  finalmente,  que  teem  horror  ás 
revoluções  e  ás  discórdias,  persuadirem-se  de  uma  tão  triste 
verdade.  Ao  mesmo  tempo  não  poderíamos  desconhecer  que 
a  posição  particular  do  Rei  de  Portugal  lhe  offerece  no  meio 
do  mais  justo  sentimento  considerações  bastante  poderosas 
para  ao  menos  alliviarem  o  peso  de  um  sacrifício  que  se  ha- 
veria tornado  indispensável.  Muito  mais  feliz  n'este  parti- 
cular do  que  o  Rei  de  Hespanha,  cujos  dominios  coloniaes 
passaram  directamente  para  as  mãos  dos  usurpadores  dos 
seus  direitos  e  dos  inimigos  do  seu  throno,  o  Monarcha  Por- 
tugnez  teria  a  perspectiva  de  conservar  o  Brazil  na  sua  dy- 
nastia.  Se  este  fim  podesse  ser  alcançado  pela  reunião  dos 
dois  paires  debaixo  do  mesmo  sceptro,  com  administrações 
separadas  e  com  os  mais  latos  plenos  poderes  para  o  Yice- 
Rei  que  governasse,  ou  no  Brazil  ou  em  Portugal,  sob  o  Chefe 
augusto  da  Casa,  fora  este  de  certo  o  accòrdo  que  preferiria- 
mos,  que  segundaríamos  com  os  nossos  mais  sinceros  votos. 
Mas  desde  que  a  opposição  que  este  accòrdo  encontrou  até 
aqui  no  Brazil  se  houvesse  reconhecido  como  invencível. 
Tom.  XXII  3 
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istí  connue  insurmontable,  il  faudrait  se  háter  de  réaliser  celui 
revTmio  q^j  fixerait  au  moins  le  reversabilité  des  deux  Couronnes 
dans  la  Maison  de  Bragance.  D"après  toutes  les  notions  que 
nons  avons  recues  de  Rio- Janeiro,  il  ne  nous  parait  pas  dou- 
teux  que  les  hommes  les  plus  iníluents  de  ce  pays,  que  la 
majorité  preponderante  de  ses  habitants  ne  s'opposerait  pas 
à  un  pacte  federal  entre  les  deux  Royaumes.  Dès  lors  il 
serait  facile  d'établir  par  une  loi  de  famille  Thérédité  des 
deux  Couronnes  dans  deux  branches  de  la  Maison  ré  guante 
et  la  succession  reciproque,  au  cas  que  Tune  ou  Tautre  vint 
à  s'éteindre.  Indépendamment  des  avantages  qu"une  pacifi- 
cai ion  fondée  sur  un  pacte  pareil  assurerait  à  la  Maison  de 
Bragance,  elle  auroit  encore  celui  de  conserver  et  de  conso- 
lider  le  príncipe  monarchique  dans  le  plus  vaste  État  de 
TAmérique  méridionale ;  avantage  inappréciable  dans  les 
conjonctures  presentes,  incalculable  dans  Tinfluence  qu  il 
pourrait  exercer  sur  Tavenir,  d'une  importance  infinie  pour 
Tancien  monde  en  general,  et  dont  le  Portugal  recueillerait 
plus  directement  les  fruits  que  tout  autre  Gouvernement 
européen. 

Cest  ainsi  que,  de  notre  point  de  vue,  nons  envisageons 
la  crise  actuelle;  et  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ayant  sagement 
et  généreusement  declare  qu'elle  ne  voulait  point  employer 
la  force  des  armes  pour  faire  valoir  ses  droits  au  Brésil,  il 
nous  serait  diflQcile  de  croire  que  les  Ministres  éclairés  de  ce 
Monarque  ne  partageassent  au  fond  de  leur  âme  Topinion 
énoncée  ici  avec  une  sincérité  qui  ne  saurait  leur  déplaire. 
Mais  nous  ne  pouvons  nous  empêcher  d'ajouter  que,  dès 
qu"ils  auraient  eux-mêmes  reconnu  la  necessite  de  sacrifier 
Tunion  des  deux  Couronnes,  ils  ne  devraient  pas  perdre  un 
instant  pour  sauver  les  restes  précieux  de  Tancien  ordre  des 
clioses.  La  situation  du  Prince  Régent  estpleine  de  dangers; 
rien  ne  la  fortifiérait  davantage  qu'une  pacification  prompte 
et  solide.  Cest  dans  Fintérêt  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  de 
sa  famille  et  de  sou  pays,  que  nous  signalons  Turgence  de 
cette  mesure,  car  le  Prince  une  fois  renversé  d'un  thrône  qui 
chancele  sous  ses  pieds,  tout  s'écroule  avec  lui;  le  príncipe 
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cumpriria  logo  tratar  de  realisar  o  que  ao  menos  fixasse  a  mi 
reversão  das  duas  Coroas  na  Casa  deBraoanca.  Secundo  to-  *"*^*'^''"''' 
das  as  noticias  que  temos  recebido  do  Rio  de  Janeiro,  pare- 
ce-nos  fora  de  duvida  que  os  homens  mais  intluentes  d'este 
paiz,  que  a  maioria  preponderante  dos  seus  habitantes  não 
se  opporia  a  um  pacto  federal  entre  os  dois  Reinos.  Por  isso 
seria  fácil  estabelecer  com  uma  lei  de  familia  a  hereditarie- 
dade das  duas  Coroas  em  dois  ramos  da  Casa  reinante  e  a 
successão  reciproca,  no  caso  que  ou  uma  ou  outia  viesse  a 
extinguir-se.  Independentemente  das  vantagens  que  uma 
pacificação  fundada  num  pacto  semelhante  asseguraria  á 
Casa  de  Bragança,  teria  esta  ainda  a  de  conservar  e  consoli- 
dar o  principio  monarchico  no  mais  vasto  estado  da  America 
meridional,  vantagem  inapreciável  nas  conjuncturas  presen- 
tes, incalculável  na  influencia  que  poderia  exercer  no  futu- 
ro, de  uma  importância  infinita  para  o  antigo  mundo  em  ge- 
ral, e  de  que  Portugal  colheria  os  fructos  mais  directamente 
do  que  outro  qualquer  Governo  europeu. 


É  assim  que,  segundo  o  nosso  ponto  de  vista,  encaramos 
a  crise  actual;  e  tendo  Sua  Magestade  Fidelíssima  sabia  e 
generosamente  declarado  que  não  queria  empregar  a  força 
das  armas  para  fazer  valer  os  seus  direitos  no  Brazil,  cus- 
tar-nos-ía  a  acreditar  que  os  illustrados  Ministros  d'este 
Monarcha  não  quinhoavam  do  fundo  da  alma  a  opinião  aqui 
enunciada  com  uma  sinceridade  que  não  lhes  deveria  ser 
desagradável.  Mas  não  podemos  deixar  de  accrescentsw  que, 
logo  que  elles  tivessem  reconhecido  a  necessidade  de  sacri- 
ficar a  união  das  duas  Coroas,  não  deveriam  perder  um  in- 
stante para  salvarem  os  restos  preciosos  da  antiga  ordem  de 
cousas.  A  situação  do  Príncipe  Regente  é  cheia  de  i^erigos ; 
nada  a  fortificaria  tanto  como  uma  pacificação  prompta  e  so- 
lida. É  pelo  interesse  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  da  sua 
familia  e  do  seu  paiz,  que  apontámos  a  urgência  desta  me- 
dida. Porque  uma  vez  derrubado  o  Príncipe  do  throno  que 
lhe  vacilla  debaixo  dos  pés,  cáe  tudo  com  elle;  perde-se  o 
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18-24     monarchique  est  perdu;  la  Maison  de  Bragance  disparaitdu 
revereuo  j^Q^yg^^  moiide ;  les  deniières  esperances  du  Portugal  s"éva- 
nouissent. 

Nous  ne  nous  dissimulons  pas  que  les  dangers  qui  mena- 
cent  le  Brésil,  tiennent  à  des  causes  que  la  pacification,  sur 
quelque  base  qu'elle  ait  lieu,  ne  ferait  pas  entiòrement  ces- 
ser.  Mais  il  est  évident  que  Fétat  actuei  des  rapports  entre 
les  deux  Royaumes,  rirritation  reciproque,  la  disposition  hos- 
tile  des  esprits  qui  eu  est  la  suite,  augmentent  ces  dangers 
de  tout  leur  poids ;  tandis  que  le  rétablissement  de  la  paix,. 
suivi  de  radhésion  soleunelle  des  Puissances  européennes, 
accroitrait  indubiíablement  les  chances  de  conservation,  tant 
pour  la  Maison  de  Bragance  que  pour  le  système  monarchi- 
fjue  au  Brésil.  Ce  n'est  pas  non  plus  au  hasard  des  événe- 
ments  que  nous  voudrions  voir  lirrées  les  résolutions  géné-^ 
reuses  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  et  cette  pacification  qui 
nous  parait  si  désirable.  Nous  regarderions  au  contraire 
comme  indispensable,  que  Tacte  qui  en  réglerait  les  condi- 
tions  renfermât  une  stipulation  expresse,  déclarant  que  la 
totalité  de  ses  dispositiuns  est  inséparablement  liée  au  main- 
tien  du  Gouvernement  monarchique  dans  la  Maison  de  Bra- 
gance, et  que  si,  par  de  nouyeaux  bouleversements  quel- 
conques,  cette  condition  fondamentale  venait  à  manquer  au 
Brésil,  le  Portugal  serait  dès  lors  autorisé  àconsidérerTen- 
semble  des  dispositions  stipulées  par  cet  acte  comme  nul  et 
de  nulle  valeur. 

Une  pacification  établie  sur  ces  bases  serait  aussi  le  moyen 
le  plus^súr  de  mettre  un  terme  à  toute  discussion  avecTAn- 
gleterre  au  sujet  du  Brésil,  et  d'éYÍter  les  embarras  auxquels 
elle  pourrait  conduire  le  Cabinet  de  Lisbonne.  Les  príncipes 
et  les  Yues  du  Gouvernement  Anglais,  dans  cette  affaire,  ne 
sont  plus  problématiques ;  des  considérations  particulières 
que  personne  ne  peufcalculer  d"avance,  peuvent,  d'un  jour 
à  Fautre,  le  déterminer  à  reconnaítre  lindépendance  du 
Brésil,  sans  attendre  la  décision  du  Roi  de  Portugal.  II  est 
yrai  que  des  considérations  plus  élevées,  peut-étre  aussi  Tes- 
poir  d'obtenir  à  Rio-Janeiro  quelques  stipulations  favorables 
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*  principio  monarcliico ;  a  Casa  de  Bragança  desapparece  do     18-24 
novo  mundo;  desvanecem-se  as  ultimas  esperanças  de  Por-  ^''"'J^"'* 
tugal. 

Bem  sabemos  que  os  perigos  que  ameaçam  o  Brazil  pro- 
Tôem  de  causas  que  a  pacificação,  seja  qual  for  a  base  em 
•que  assente,  não  faria  cessar  inteiramente.  Mas  é  claro  que 
o  estado  actual  das  relações  entre  os  dois  Reinos,  a  irritação 
reciproca,  a  disposição  hostil  dos  espíritos  que  è  a  sua  con- 
sequência, augmentam  estes  perigos  com  todo  o  seu  peso , 
ao  passo  que  o  restabelecimento  da  paz,  seguido  da  adhesão 
solemne  das  Potencias  européas,  augnientaria  indubitavel- 
mente as  probabilidades  de  conservação,  tanto  para  a  Casa 
•de  Bragança,  como  para  o  systema  monarchico  no  Brazil. 
Além  d'isto  não  é  ao  acaso  dos  acontecimentos  que  querería- 
mos ver  abandonadas  as  resoluções  generosas  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  e  esta  pacificação  que  nos  pareceu  tão 
'desejável.  Pelo  contrario,  teríamos  como  indispensável  que 
o  acto  que  regulasse  as  suas  condições  contivesse  uma  esti- 
pulação expressa,  declarando  que  a  totalidade  das  suas  dis- 
posições é  inseparavelmente  ligada  á  manutenção  do  Go- 
verno monarchico  na  Casa  de  Bragança,  e  que,  se  por  quaes- 
quer  novas  revoluções  esta  condição  fundamental  viesse  a 
faltar  no  Brazil,  Portugal  seria  desde  logo  autorisado  a  con- 
siderar o  conjuncto  das  disposições  estipuladas  por  este  acto 
como  nullo  e  de  nenhum  valor. 

Uma  pacificação  estabelecida  n'estas  bases  seria  também 
o  meio  mais  seguro  de  pôr  termo  a  qualquer  discussão  com 
a  Inglaterra  acerca  do  Brazil,  e  de  evitar  os  embaraços  a  que 
ipor  isso  poderia  ser  levado  o  Gabinete  de  Lisboa.  Os  prin- 
cipios  e  as  vistas  do  Governo  Ingiez  n"este  negocio  já  não 
.são  problemáticos;  considerações  particulares,  que  ninguém 
pôde  calcular  antecipadamente,  podem  de  um  dia  para  o  ou- 
tro determinal-o  a  reconhecer  a  independência  do  Brazil  sem 
>esperar  decisão  do  Rei  de  Portugal;  é  verdade  que  conside- 
rações mais  elevadas,  e  talvez  a  esperança  de  obter  no  Rio 
•de  Janeiro  algumas  estipulações  favoráveis  para  o  seu  com- 
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1824  pour  son  commerce,  pour  Tabolition  de  la  traite,  etc,  etc.,' 
Fevereiro  pgyygjjt  \q  porter  à  retarder  cette  démarche ;  mais,  d"après 
les  notions  les  moins  douteuses  qui  nous  sont  Yeiuies  d"An- 
gleterre,  cette  Puissance  n'admettra  dans  aucun  caslapaci- 
fication  défmitive  du  Brésil,  si  ce  n'est  sur  la  base  de  son 
indépendance.  Cependant,  ce  que  nous  connaissons  des  der- 
nières  instructions  adressées  au  Chargé  d'AiTaires  Britanni- 
que  nous  prouve  que  Mr.  Canning,  comme  il  Ta  aussi  plus 
d'une  fois  declare  aux  Ministres  d"Autriche  et  de  Russie,  veut 
sérieusementle  maintien  du  Gouvernement  monarchique  au 
Brésil  et  la  succession  héréditaire  dans  la  Maison  de  Bra- 
gance;  c"est-à-dire,  les  deux  principaux  points  que  le  Gou- 
vernement Portugais  peut  s"assurer  encore  par  ses  propres 
déterminations.  En  prenant  ce  parti,  le  Cabinet  de  Lisbonne 
n"aurait  dono  plus  d'objection  à  craindre  de  la  part  du  Gou- 
vernement Anglais,  et  il  ne  serait  pas  dans  le  cas  d'obtenir 
le  concours  de  TAngleterre  à  la  paciíication  du  Brésil  par  de 
nouvelles  concessions  quelconques. 

Dans  cette  mème  supposition,  les  autres  Puissances  alliées 
ne  tarderaient  pas  h  reconnaitre  un  arrangement,  auquel  Sa 
Majesté  Trés-Fidéle  aurait  librement  consenti,  et  à  garantir 
des  stipulations  qui,  à  la  suite  dune révolution désastreuse, 
maintiendraient  encore  les  droits  et  assureraient  les  desti- 
nées  futures  de  son  augusto  Maison. 

Si  le  Gouvernement  Portugais  jugeait de  son intérèt dad- 
opter  la  marche  sur  laquelle  nos  venons  de  nous  expliquer, 
Tintervention  de  toute  autre  Puissance  deviendrait,  à  notre 
avis,  supérfluo ;  car  le  príncipe  de  la  séparation  des  Royau- 
mes  une  fois  admis,  les  autres  articles  de  la  pacification  ne 
rencontreraient  plus  des  obstacles  insurmontables.  Si  toute- 
fois,  dans  cette  hypothèse,  la  Cour  de  Lisbonne,  soit  par  un 
sentiment  de  convenance  ou  de  délicatesse,  soit  par  telle  au- 
tre raison  qu"elle  nous  ferait  connaitre,  répugnait  à  prendre 
elle-même  une  initiative  pénible,  et  désirait  Tentremise  de 
PAutriche  pour  préparer  les  voies  à  la  pacification,  Sa  Majesté 
Impériale  serait  prête  à  lui  oflrir  tous  les  bons-ofíices  en  son 
pouvoir.  L  Empereur,  fidèle  au  príncipe  de  ne  pas  entamer 
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mercio,  para  a  abolição  do  trafico,  etc,  etc,  podem  fazer  isai 
com  que  elle  retarde  este  procedimento ;  mas,  segundo  as 
noticias  menos  duvidosas  que  nos  vieram  de  Inglaterra,  esta 
Potencia  não  admittirá  em  caso  algum  a  pacificação  definitiva 
do  Brazil  senão  sobre  a  base  da  sua  independência.  Gomtudo 
o  que  conhecemos  das  ultimas  instrucções  dirigidas  ao  En- 
carregado de  Negócios  Britannicos  prova-nos  que  o  Sr.  Can- 
ning,  como  já  mais  de  uma  vez  o  declarou  aos  Ministros  da 
Áustria  e  da  Rússia,  quer  decididamente  a  manutenção  do 
Governo  monarchico  no  Brazil,  e  a  successão  hereditária  na 
Casa  de  Bragança,  isto  é,  os  dois  pontos  principaes  que  o 
Governo  Portuguez  pôde  ainda  alcançar  pelas  suas  próprias 
determinações.  Tomando  este  partido,  o  Gabinete  de  Lisboa 
não  teria,  portanto,  que  temer  objecção  alguma  por  parte  do 
Governo  Inglez,  e  para  obter  o  concurso  da  Inglaterra,  na 
pacificação  do  Brazil  não  se  veria  obrigado  a  fazer  novas 
concessões. 

N"esta  mesma  supposição,  as  outras  Potencias  alliadas  não 
tardariam  a  reconhecer  um  accôrdo,  em  que  Sua  Magestade 
Fidelíssima  houvera  livremente  consentido,  e  a  garantir  es- 
tipulações que,  depois  de  uma  revolução  desastrosa,  mante- 
riam ainda  os  direitos  e  assegurariam  o  futuro  da  sua  au- 
gusta Casa. 

Se  o  Governo  Portuguez  julgasse  que  era  do  seu  interesse 
adoptar  o  procedimento  de  que  acabamos  de  tratar,  a  inter- 
venção de  outra  Potencia  tornar-se-ia  supérflua,  segundo 
cremos;  porque,  uma  vez  admittido  o  principio  da  separação 
dos  Reinos,  os  outros  artigos  da  pacificação  deixariam  de  en- 
contrar obstáculos  invencíveis.  Se,  todavia,  n"esta  hypothe- 
se,  a  Corte  de  Lisboa,  quer  por  um  sentimento  de  conve- 
niência ou  delicadeza,  quer  por  outra  razão  de  que  nos 
fizesse  scientes,  repugnasse  tomar  por  si  mesmo  uma  ini- 
ciativa penosa,  e  desejasse  o  intermédio  da  Áustria  para 
preparar  as  vias  da  pacificação,  Sua  Magestade  Imj)erial  es- 
taria prompto  a  offerecer-lhe  todos  os  bons  ofiicios  ao  seu 
alcance.  O  Imperador,  fiel  ao  principio  de  não  entrar  emne- 
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1824  cFafíaire  importante  sans  en  pròvenir  les  Soiiverains  auxquels 
fevereiro  -^^  ^^^  intimemeut  lié,  s'appuyerait  clans  ce  cas  du  siiíiVage  de 
ses  angustes  alliées ;  mais  11  ne  s'empresserait  pas  moins  de 
servir  les  intérêts  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  de  tons  les 
moyens  qu'il  croirait  praticables ;  et  en  paríageant  sincère- 
ment  avec  ce  Monarque  les  peines  que  ces  transactions  doi- 
vent  lui  faire  éproiiver,  il  se  féliciterait  encore  de  pouvoir 
Ini  en  adoucir  ramertiime. 

Nous  avons  forme  notre  opinion  sm'  Tafíaire  du  Brésil 
d'après  les  données  qui  se  trouvaient  à  notre  disposition.  Le 
Gouvernement  Portugais  peut  mieux  juger  que  nous  si  Fétat 
des  choses,  sur  lequel  cette  opinion  êtait  calculée,  a  éprouvé 
dans  rintervalle  quekjue  changement  favorable  ou  en  justi- 
fie  Tespoir  prochain.  Nous  en  accepterions  Taugure  avec 
empressement,  et  nous  nous  féliciterions  de  pouvoir  modi- 
fier  nos  aperçus  dans  un  seus  si  conforme  à  nos  voeux. 
Jusqu'ici  rien  ne  nous  a  fait  pressentir  un  changement  de 
cette  nature ;  les  événements  du  móis  de  Novembre,  loin  de 
nous  en  offrir  desprésages  heureux,  ontplutôt  renforcé  nos 
craintes.  Au  milieu  de  la  fermentation  menaçante,  dout  ces 
événements  ont  été  accompagnés  et  suivis,  aucun  désir  de 
se  rapprocher  de  la  mère-patrie  ne  s'est manifeste;  les  hai- 
nes  se  sont  envenimées ;  racharnement  des  factions  a  pris 
un  nouvel  essor.  Le  Prince  Régent  se  trouve  plus  que  jamais 
placé  sur  un  volcan ;  Tillusion  d\m  succès  momentané  qu'il 
a  obtenu  par  quelques  mesures  violentes,  en  s'abandonnant 
soit  à  la  fougue  de  sou  caractere,  soit  à  des  conseils  impru- 
dents,  suggérés  par  des  hommes  incapables,  peut-être  mème 
par  des  intrigants  dangereux,  ou  par  des  perfides  ennemis, 
fera  bientôt  place  à  de  noaveaux  desastres,  et  tout  annonce 
enfm  cpiil  est  temps  de  mettre  un  terme  á  la  déplorable  in- 
certitude  de  sa  position. 

Quant  à  ce  qui  nous  regarde  dans  cette  cjuestion,  nous  ne 
compromettrons  par  aucun  acte  de  notre  part  les  détermina- 
tions  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle.  Les  doctrines  du  jour,  in- 
compatibles  avec  les  fondements  éternels  du  droit  public, 
nous  sont  toujours  restées  étrangères ;  nous  ne  savons  pas 
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gocio  algum  importante  sem  prevenir  os  Soberanos  a  que  isat 
está  intimamente  ligado,  apoiar-se-ia  n"este  caso  no  voto  ^'^^J'''™ 
dos  seus  augustos  alliados;  mas  não  trataria  com  menos  so- 
licitude dos  interesses  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  por  to- 
dos os  meios  que  julgasse  praticáveis ;  e,  quinlioando  sinoe- 
ramente  com  este  Monarcha  as  penas  que  estas  transacções 
lhe  devem  causar,  felicitar-se-ia  ainda  por  lhe  poder  ado- 
çar o  seu  amargor. 

Formámos  a  nossa  opiuião  acerca  do  negocio  do  Brazil 
pelos  dados  de  que  dispúnhamos.  O -Governo  Portuguez  pôde 
julgar  melhor  do  que  nós  se  o  estado  das  cousas  sobre  cpie 
esta  opinião  era  calculada  experimentou  n'este  meio  tempo 
alguma  mudança  favorável,  ou  se  ha  motivo  para  proxima- 
mente a  podermos  esperar.  Com  alvoroço  acceitariamos  o 
augúrio  e  felicitar-nos-íamos  de  podermos  modificar  os  nos- 
sos pensamentos  por  um  modo  tão  conforme  com  os  nossos 
desejos.  Até  agora  nada' nos  fez  antever  uma  mudança  de 
tal  natureza ;  os  acontecimentos  do  mez  de  Novembro,  longe 
de  nos  offerecerem  presagios  felizes,  reforçaram  os  nossos 
temores.  No  meio  da  fermentação  ameaçadora,  de  C[U€  estes 
acontecimentos  foram  acompanliados  e  seguidos,  nenhuiu 
desejo  se  manifestou  de  reconciliação  com  a  mãe  pátria;  en- 
venenaram-se  os  ódios;  o  encarniçamento  das  facções  creou 
nova  força.  O  Príncipe  Regente  acha-se  collocado  mais  do 
que  nunca  sobre  um  vulcão ;  a  illusão  de  um  bom  resuhado 
momentâneo  que  elle  alcançou  por  algumas  medidas  violen- 
tas, entregando-se  ao  ardor  do  seu  caracter,  ou  a  conselhos 
imprudentes,  suggeridos  por  homens  incapazes,  talvez  mes- 
mo por  intrigantes  perigosos  ou  por  inimigos  peilidos,  será 
■dentro  em  breve  seguida  por  novos  desastres,  e  tudo  an- 
nuncia  emfim  que  é  tempo  de  pôr  termo  á  deplorável  incer- 
teza da  sua  posição. 

Quanto  ao  que  nos  diz  respeito  n'esta  questão,  não  com- 
prometteremos  por  acto  algum  da  nossa  parte  as  determi- 
nações de  Sua  Ma.iestade  Fidelíssima.  As  doutrinas  de  a^o- 
ra,  incompatíveis  com  os  fundamentos  eternos  do  direito 
publico,  sempre  nos  foram  estranhas;  não  sabemos  menos- 
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i8i>'.  nous  jouer  des  droits  imprescriptibles  d'im  Soiiverain  légi- 
ii-ve.uuo  y^g^  Consultes  sur  une  affaire  difficile,  nous  ne  nous  refu- 
serons  jamais  à  donner  notre  avis  et  à  Fénoncer  quelle  que 
soit  sa  teneur,  avec  cette  bonne  foi  et  cette  francliise,  sans 
lesquelles  il  n"aurait  aucune  valeur."  Là  finit  notre  tache. 
C*est  au  Souverain  auquel  cet  avis  s'adresse,  à  Tadmettre  ou 
à  le  rejeter;  mais  tant  quil  n'aura  pas  manifeste  ses  déci- 
sions  sous  une  forme  solennelle  et  obligatoire,  c'est  à  nous 
à  suspendre  les  notres.  Sa  Majesté  TEmpereur  a  rendu  hom- 
mage  à  ces  príncipes,  chaque  fois  que  loccasion de  les  pro- 
clamer  s*est  présentée.  II  ne  ne  cessara  de  les  respecter  in- 
violablement.  LEmpereur  ne  reconnaitra  ni  la  séparation 
défmitive  des  deux  Royaumes,  ni  la  souveraineté  du  Prince 
Régent  sur  le  Brésil,  ni  aucun  titre  qui  en  derive,  avant  que 
ces  changements  n"aient  été  admis  et  sanctionnées  par  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidèle.  Cette  déclaration  ne  laissera  aucun  doute 
au  Cabinet  de  Lisbonne  sur  Tesprit  qui  a  dicté  la  presente 
dépêche,  et  mettra  dans  leur  vrai  jour  les  observations 
qu'elle  renferme. 

II  ne  nous  reste  plus  quà  nous  expliquer  sur  les  proposi- 
tions  successivement  faites  à  la  Cour  de  Portugal  par  les  Mi- 
nistres d'Espagne  et  de  France,  pour  Tinviter  à  prendre  part 
aux  conférences  à  établir  sur  les  affaires  coloniales. 

Ne  pouvaut  ètre  instruit,  Monsieur  le  Baron,  à  Tépoque  de 
vos  rapports  du  20  Décembre,  de  ce  qui  s'est  passe  entre  les 
Gabinets  relativement  à  ces  conférences,  vous  avez  dú  trai- 
ter  la  question  telle  qu"elle  se  présentait  alors  à  votre  juge- 
ment.  Lorsque  la  presente  expédition  vous  parviendra,  vous 
aurez,  sans  doute,  appris  par  des  donnéesplus  recentes,  que 
le  projet  de  ces  conférences  n-était  pas,  à  beaucoup  prés, 
arrivé  à  sa  maturité.  Le  Cabinet  de  Londres  a  declare  à  Pa- 
ris et  à  Madrid,  que  TAngleterre  ne  pouvait  y  prendre  part. 
Le  Gouvernement  Français,  embarassé  de  cette  déclaration, 
n"a  pas  encore  informe  les  trois  autres  Cours  alliées  du  parti 
qu'il  comptait  défmitivement  prendre  dans  cette  affaire.  Ces 
trois  Cours  ont  purement  et  simplement  accepté  Tinvitation 
du  Roi  d"Espagne;  mais  nous  ne  savons  pas  positivement, 
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prezar  os  direitos  imprescriptiveis  de  um  Soberano  legitimo.  i«ái 
Consultados  acerca  de  um  negocio  difficultoso  não  nos  re-  ^*'\J^*^"^° 
ousaremos  nunca  a  dar  o  nosso  parecer  e  a  enuncial-o,  qual- 
quer que  elle  seja,  com  a  boa  fé  e  franqueza  indispensáveis 
para  que  tenha  valor.  Ahi  termina  a  nossa  tarefa.  Toca  ao 
Soberano,  a  que  este  parecer  se  dirige,  admittil-o  ou  rejei- 
tal-o;  mas  emquanto  não  haja  manifestado  as  suas  decisões 
por  uma  forma  solemne  e  obrigatória,  devemos  suspender 
as  nossas.  Sua  Magestade  o  Imperador  prestou  homenagem 
a  estes  princípios,  cada  vez  que  se  tem  apresentado  occasião 
de  os  proclamar.  Nunca  deixará  de  os  respeitar  inviolavel- 
mente.  O  Imperador  não  reconhecerá  nem  a  separação  defi- 
nitiva dos  dois  Reinos,  nem  a  Soberania  do  Príncipe  Regente 
sobre  o  Rrazil,  nem  nenhum  titulo  que  d'ahi  derive,  antes 
d'estas  mudanças  terem  sido  admittidas  e  sanccionadas  por 
Sua  Magestade  Fidelíssima.  Esta  declaração  não  deixará  du- 
vida alguma  ao  Gabinete  de  Lisboa,  quanto  ao  espirito  que 
dictou  o  presente  despacho,  e  porá  na  sua  verdadeira  luz  as 
observações  que  elle  encerra. 

Falta  só  explicarmo-nos  acerca  das  propostas  feitas  succes- 
sivamente  á  Corte  de  Portugal  pelos  Ministros  de  Hespanha 
e  de  França  para  o  convidarem  a  tomar  parte  nas  conferen- 
cias que  se  hão  de  estabelecer  acerca  dos  negócios  coloniaes. 

Como  não  podestes  haver  conhecimento,  Sr.  Barão,  na 
epocha  dos  vossos  relatórios  de  20  de  Dezembro,  do  que 
se  havia  passado  entre  os  Gabinetes  relativamente  a  es- 
tas conferencias,  tivestes  que  tratar  a  questão  do  modo  por 
que  ella  então  se  vos  figurava.  Quando  o  presente  despacho 
vos  chegar  ás  mãos,  tereis  sabido,  sem  duvida  por  dados 
mais  recentes,  que  o  projecto  doestas  conferencias  estava 
longe  de  chegar  ao  seu  amadurecimento.  O  Gabinete  de  Lon- 
dres declarou  em  Paris  e  Madrid  que  a  Inglaterra  não  podia 
tomar  parte  n'ellas.  O  Governo  Francez,  embaraçado  com 
tal  declaração,  ainda  não  informou  as  outras  três  Cortes  alha- 
das do  partido  que  tencionava  seguir  definitivamente  n'este 
negocio.  Estas  três  Cortes  acceitaram  única  e  simplesmente 
o  convite  do  Rei  de  Hespanha,  mas  não  sabemos  positiva- 
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i82i  à  riieure  qu'il  est,  dans  quelles  formes  et  sous  quels  auspi- 
'^^''J'"^  ces  il  será  procede  à  des  délibéralioiís  commiines  sur  íes 
questions  coloniales. 

En  attendant,  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  a  parfaitement 
bien  jiigé  la  position  et  les  intérôts  de  Portugal  par  rapport 
à  ces  conférences.  Nous  parta geons  entièrement  avec  lui  Ia 
conviction  que  Taífaire  du  Brésil  ne  gagnerait  rien  à  être 
confoudue  avec  celle  des  colonies  espagnoles;  qu'elle  est 
plus  simple  par  elle-même..  pliis  susceptible  d"ètre  réduite 
à  des  termes  précis  et  comiiis ;  qu"elle  oflVe  bien  plus  de  res- 
sources  à  ceux  qui  sont  appelés  á  la  íraiter.  11  est  permis 
de  dire  que  cette  affaire  est  presque  entièrement  entre  les 
mains  du  Gouvernemeut  Portugais,  et  que,  si  Sa  Majesté 
Très-Fidèleveutserésoudre  à  un  dernier  et  grand  sacrifica, 
elle  peut  se  flatter  de  paciíier  le  Brésil,  sans  recomir  ni  aux 
conseils,  ni  à  Tintervention  d'mie  conférence  ministérielle. 

Toutefois  la  Cour  dcLisbonue  a  pris  mi  parti  três  sage  en 
rêpondant  au  Ministre  de  France.  que  Sa  Majesté  Très-Fi- 
dèle  interviendrait  avecplaisir  à  toute  conférence  ayant  pour 
but  de  traiter  des  questious  que  directement  ou  indirecíe- 
ment  pourraient  intéresser  sa  Couronne.  Le  Portugal  ne  peut 
que  bien  accueillir  chaque  proposition  tendant  à  resserrer 
les  liens  qui  Tattachent  à  Falliance;  et  d'ailleurs,  quand 
mème  Faffaire  du  Brésil  ne  serait  point,  conime  nous  Tadmet- 
tons,  dans  le  cas  d"ètre  portée  à  une  délibération  collective, 
les  objets  dont  on  s'occuperait  aux  conférences  qui  auraient 
lieu  sur  celle  des  colonies  espagnoles,  seraient  toujours  pour 
le  Portugal  d'un  intérêt  assez  grand  pour  motiver  la  présence 
d"un  Ministre  de  sa  part. 

En  communiquant  cette  dépêche  cà  Mr.  le  Marquis  de  Pal- 
mella, vous  aurez  soin,  Mr.  le  Baron,  de  témoigner  à  ce  Mi- 
nistre que  Sa  Majesté  Impériale  a  reconnu,  avec  une  satisfa- 
ction  particuliére,  les  sentiments  de  confiance  dont  Sa  Ma- 
jesté Trés-Fidéle  Ta  houoré  de  nouveau  dans  Toccasion  pre- 
sente. Vous  ajouterez  que  TEmpereur  recevra,  avecunégal 
et  vif  intérêt,  les  Communications  ultérieures  que  Sa  Majesté 
Très-Fidéle  pourrait  lui  adresser ;  qu"il  será  toujours  prèt  à 
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mente  n'esta  occasião  por  que  forma  e  debaixo  de  que  aus-     isu 
picios  se  procederá  a  deliberações  communs  a  respeito  das  ^^^'^'J"''^ 
questões  coloniaes. 

Entretanto,  o  Sr.  Marquez  de  Palmella  avaliou  perfeita- 
mente a  posição  e  os  interesses  de  Portugal  com  relação  a 
estas  conferencias.  Quinhorimos  inteiramente  com  elle  a  con- 
vicção de  que  o  negocio  do  Brazil  não  ganharia  cousa  alguma 
em  ser  confundido  com  o  das  colónias  hespanholas;  que  é 
mais  simples  em  si  mesmo;  mais  susceptível  de  ser  redu- 
zido a  termos  precisos  e  conhecidos,  e  que  offerece  muito 
mais  recursos  aos  que  teem  de  o  tratar.  Póde-se  dizer  que 
este  negocio  está  quasi  nas  mãos  do  Governo  Portuguez,  e 
que  Sua  Magestade  Fidelíssima  se  quizer  resolver-se  a  um 
ultimo  e  grande  sacrifício,  pôde  confiar  que  pacificará  o  Bra- 
zil, sem  recorrer  nem  aos  conselhos  nem  á  intervenção  de 
uma  conferencia,  ministerial. 

Comtudo  a  Corte  de  Lisboa  tomou  uma  resolução  muito 
prudente,  respondendo  ao  Ministro  de  França  que  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  interviria  gostosamente  em  qualquer 
conferencia  que  tivesse  por  fim  tratar  questões  que  directa 
ou  indirectamente  podessem  interessar  á  sua  Coroa.  Portu- 
gal não  pôde  deixar  de  receber  bem  as  propostas  que  ten- 
derem a  apertar  os  laços  que  o  prendem  á  alliança;  e  além 
d'isso,  mesmo  quando  o  negocio  do  Brazil  não  estivesse, 
como  admittimos,  no  caso  de  ser  sujeito  a  uma  deliberação 
collectiva,  os  assumptos  de  que  tratassem  as  conferencias 
que  se  effectuassem  acerca  das  colónias  hespanholas  seriam 
para  Portugal  de  interesse  sufficiente  para  justificar  a  pre- 
sença de  um  Ministro  seu. 

Ao  communicardes  este  despacho  ao  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella, tereis  cuidado,  Sr.  Barão,  de  certificar  a  este  Ministro 
que  Sua  Magestade  Imperial  reconheceu  com  particular  sa- 
tisfação os  sentimentos  de  confiança  com  que  Sua  Magestade 
Fidelíssima  o  honrou  de  novo  na  occasião  presente.  Accres- 
centareis  que  o  Imperador  receberá  solicito  com  igual  inte- 
resse as  connnunicações  ulteriores  que  Sua  Magestade  Fide- 
líssima lhe  queira  diiigir;  que  se  achará  sempre  prompto 
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i«"2i     lui  offiir  ses  bons  ofíices  et  ses  avis,  et  que  ces  avis  porteront 
F.!vcniio  (^onstamment  Tempreinte  de  la  pureté  des  motifs  qui  animent 
notre  auguste  Maitre  d'un  desintéressement  à  toute  épreuve, 
d'une  amitié  sincère  et  loyale. 

Recevez,  Mr.  le  Baron,  Fassurance  de  ma  considération 
distingiiée. 
Poiír  copie  conforme.  —  Binder. 
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para  lhe  offerecer  os  seus  bons  officios  e  conselhos,  e  que     i«"^4 
estes  conselhos  serão  constantemente  a  prova  da  pureza  dos  *''''^'jj''™ 
motivos  que  animam  o  nosso  augusto  amo,  de  um  desinte- 
resse a  toda  a  prova  e  de  uma  amizade  sincera  e  leal. 

Recebei,  Sr.  Barão,  os  protestos  da  minha  distincta  consi- 
deração. 

Conforme  ao  original.  —  Binder. 


Oílicio  do  CoDile  de  íilla  Real  para  o  larquez  de  Palniella 

(Arch.  tio  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.  —  Original.) 

1825  N.°  30.  —  Reservado.  — 111.™"  e  Ex."^°  Sr.  —  Tendo  vindo 
^24'°  procuraiMne  a  minha  casa,  poucos,  dias  depois  de  chegar  a 
esta  cidade,  Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  julguei  cor- 
responder á  sua  attenção  pagando-lhe  a  sua  visita.  Nesta 
occasião  pude  saber  delle  que  lhe  annunciaram  do  Rio  de  Ja- 
neiro que  seria  nomeado  Plenipotenciário  para  seguir  a  ne- 
gociação com  Portugal,  juntamente  com  o  Marechal  Felis- 
berto Brant,  mas  que  não  tinha  ainda  recebido  instrucções 
algumas  sobre  o  assumpto,  sendo  portador  delias  o  dito  Ma- 
rechal, que  só  esperava  para  o  melado  de  Abril.  Seria  inútil 
referir  a  Y.  Ex.^  tudo  o  que  passei  com  elle  em  huma  con- 
versação em  que  elle  sempre  me  fallou  como  enunciando 
huma  opinião  particular  sua,  e  na  qual  eu  por  esse  motivo 
me  limitei  a  expressões  geraes  sobre  o  desejo  que  tem  Sua 
Magestade  de  ver  restabelecida  a  boa  harmonia  entre  Por- 
tugal e  o  Brazil  de  hum  modo  compativel  com  a  sua  digni- 
dade e  os  seus  direitos,  e  que  promova  os  interesses  dos  dois 
paizes.  Porém,  devo  informar  a  Y.  Ex.^  que  Gameiro  me  re- 
petiu varias  vezes  que  o  desejo  de  Sua  Alteza  e  do  seu  Go- 
verno era  de  se  reconciliar  com  Portugal,  e  que  lhe  parecia 
que  era  huma  negociação  que  mais  convinha  seguir  directa- 
mente do  que  pela  intervenção  de  Potencias  estrangeiras, 
sendo  huma  questão  entre  pae  e  filho  e  entre  irmãos.  Não 
deixei  de  lhe  apontar  quanto  a  conducta  moderada  de  Sua 
Magestade  e  a  abertura  que  tinha  mandado  fazer  a  seu  au- 
gusto filho  pelos  Commissarios  Régios,  que  tão  mal  tinham 
sido  acolhidos,  davam  huma  prova  evidente  dos  sentimentos 
de  Sua  Magestade,  sobre  quem  certamente  não  poderia  reca- 
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hir  a  culpa  de  não  se  ter  effeituado  a  reconciliação  com  o     is^^ 
Brazil.  •  2i 

Pretendeu  Gameiro  desculpar  Sua  Alteza  de  qualquer 
imputação  que  se  lhe  quizesse  fazer  pelo  que  se  tinha  pra- 
ticado com  os  Commissarios  Régios,  dizendo  que  naquelle 
tempo  dominava  huma  facção  democrática  no  Rio  de  Janeiro 
â  qual  este  Senhor  estava  sujeito  e  que  se  tinha  visto  na  ne- 
cessidade de  derrubar  depois,  dissolvendo  a  Assembléa  do 
Rio  de  Janeiro.  Emquanto  aos  princípios,  sobre  os  quaes  elle 
julgava  que  se  poderia  conseguir  a  reconcihação,  cumpre-me 
dizer  que  mostrou  claramente  o  seu  desejo  de  que  a  pri- 
meira base  fosse  a  do  reconhecimento  da  independência,  por- 
que insistiu  sempre  na  necessidade  de  se  fazer  alguma  de- 
claração a  respeito  da  separação  dos  Reinos. 

Escuso  referir  os  argumentos  com  que  procurei  provar- 
Ihe  que  esta  separação  não  podia  ser  vantajosa  nem  para  o 
Brazil,  nem  para  os  interesses  de  Sua  Alteza.  Não  somente 
em  consequência  das  suas  observações  a  este  respeito,  mas 
em  consequência  do  desejo  que  mostrou  de  separar  a  Ingla- 
terra e  mesmo  a  Áustria  da  negociação,  bem  que  admittia 
que  a  intervenção  desta  Potencia  seria  mais  natural  pelas 
suas  relações  de  família,  não  pôde  deixar  de  me  occorrer 
que  elle  levava  em  vista  hvrar-se  do  apoio  que  a  Inglaterra 
nos  pôde  e  deve  prestar  neste  negocio  em  virtude  dos  Tra- 
tados que  tem  com  Portugal,  tendo  já  talvez  conhecimento 
dos  primeiros  passos  que  deu  para  fazer  cessar  as  hostilida- 
des contra  Portugal.  Como  o  Ministério  Inglez  já  declarou, 
pela  ultima  communicação  que  mandou  fazer  ao  Governo  do 
Rio  de  Janeiro,  que  a  sua  opinião  he  que  esta  medida,  a  da 
restituição  das  propriedades  porluguezas  injustamente  deti- 
das e  o  restabelecimento  das  relações  commerciaes  entre  os 
dois  paizes  são  as  bases  sobre  as  quaes  se  deve  prestar  a  en- 
trar em  negociação  com  Portugal,  julgo  que  devemos  pro- 
curar tirar  toda  a  vantagem  de  semelhante  declaração  decli- 
nando qualquer  discussão  directa  com  os  Agentes  Brazileiros 
antes  de  se  porem  em  pratica  aqnellas  medidas.  Conseguido 
este  objecto  não  poderá  haver  duvida  em  ouvir  as  proi>osi- 
Tom.  XXII  4 
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1824  ções  que  fizerem  os  Commissarios  para  regular  definitiva- 
^^'"-°  mente  as  relações  entre  Portugal  e  o  Brazil,  depois  de  se  as- 
sentar no  systema  de  administração  e  de  governo  que  con- 
virá estabelecer-se  no  Brazil,  e  que  será  reconhecido  por 
Sua  Magestade.  Mas  he  esta  então  huma  negociação  que  se 
poderá  accelerar  ou  retardar  destramente,  segundo  as  cir- 
cumstancias  se  mostrarem  favoráveis  ou  contrarias  ao  obje- 
cto da  consolidação  da  Monarchia  Portugueza  debaixo  de 
hum  só  Soberano.  He  muito  natural  que  pelo  restabeleci- 
mento das  relações  commerciaes  entre  Portugal  e  o  Brazil 
se  calme  a  irritação  que  existe  entre  os  habitantes  dos  dois 
paizes,  e  que  reconheçam  os  deste  ultimo  quanto  lhes  inte- 
ressa a  sua  união  politica  com  Portugal,  tanto  para  conter  os 
espíritos  inquietos  e  turbulentos  dos  seus  hat)itantes  de  to- 
das as  classes  e  qualidades,  como  para  facilitar  o  seu  com- 


Exlract  of  a  dispatch  froiii  Mr.  Canoing  to  Mr.  Chambedain,  daled  8.'^'^Maicli  1824 


i82i  I  enclose  to  you  the  copy  of  a  note  verbale  presented  by 
^g-°  the  Count  Villa  Real  requiring  a  fresh  intervention  on  the 
part  of  His  Majesty  with  the  Government  of  Rio  Janeiro  to 
procure : 

1.^*  A  cessation  of  hostilities  against  portuguese  ships 
and  subjects. 

2.°'^  Restitution  of  property  already  wrongfully  seized. 

d."^  Abstinence  from  any  attack  upon  the  colonies  re- 
maining  faithful  to  Portugal. 

4."'  A  dismission  by  the  brazihan  Government  or  a  recule 
by  that  of  His  Majesty  of  british  subjects  employed  by  that 
Government. 

This  requisition  is  made  on  the  faith  of  the  ancient  trea- 
ties  existing  between  Portugal  and  Engiand,  the  articles  of 
which  are  cited  in  the  note  verbale  of  the  Count  Villa  Real. 

It  is  unnecessary  to  enter  into  a  very  scrupulous  exami- 
nation  of  the  sense  and  wording  of  those  treaties  or  of  their 
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mercio  com  a  Europa  e  sem  perder,  antes  ganhando,  em  is-^s- 
consideração.  Não  me  foi  possível  conseguir  huma  copia  do  '^''""° 
despaclio  de  Mr.  Canning  a  Mr.  Chamberlain,  por  julgar  este 
(Mr.  Canning)  que  não  convém  estabelecer  a  pratica  de  dar 
copias  de  instrucções  que  são  consideradas  particulares.  Po- 
rém, permittindo-me  tomar  á  vista  delle  algumas  notas,  fiz 
delle  hum  extracto,  no  qual  transcrevi  exactamente  as  pró- 
prias expressões  do  despacho  de  Mr.  Canning  nos  artigos 
mais  importantes,  e  tenho  a  honra  de  incluir  huma  copia 
deste  extracto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  24  de 
Março  de  1824. 

111.°'°  e  Ex.°^°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


8 


Extracto  de  um  despacho  de  Mr.  Canning  a  Mr.  Chamberlain,  datado  de  8  de  Março 

(Traducção  particular.) 

Mando-vos  inclusa  a  copia  de  uma  nota  verbal  apresentada     isíí 
pelo  Conde  de  Villa  Real  reclamando  nova  intervenção  da    ^^^"'^ 
parte  de  Sua  Magestade  junto  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro, 
para  se  obter : 

1.°  Cessação  de  hostilidades  contra  os  navios  e  súbditos 
portuguezes. 

2.°  Restituição  das  propriedades  tomadas  injustamente. 

3.°  Abstenção  de  qualquer  ataque  contra  as  colónias  que 
permanecem  fieis  a  Portugal. 

4."^  Que  o  Governo  Brazileiro  despeça  do  seu  serviço  ou 
que  Sua  Magestade  faça  retirar  d"elle  os  súbditos  britanni- 
cos. 

Este  pedido  é  feito  em  virtude  de  antigos  Tratados  exis- 
tentes entre  Portugal  c  Inglaterra,  cujos  ailigos  são  citados 
na  nota  verbal  do  Conde  de  Villa  Real. 

É  desnecessário  entrar  n"um  exame  muito  escrupuloso  do 
sentido  e  da  redacção  d'estes  Tratados  ou  da  sua  applicação 
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i8â4  application  to  the  new  and  unforeseen  state  of  things  which 
'^■y"  now  exists  aiid  to  a  war  wliich  is  of  a  civil  not  of  a  foreign 
iiature.  In  the  present  weak  and  distracted  state  of  the  Por- 
tuguese  Monarchy  HisMajesty  is  disposed  to  hold  out  a  help- 
ing  hand  to  the  ancient  ally  of  England  without  measuring 
too  nicely  the  positive  extent  of  the  engagements  in  virtne 
of  which  His  Majesty"s  assistance  is  claimed.  You  will  there- 
fore  biing  the  topics  of  M.  de  Villa  ReaFs  note  verbale  suc- 
cessively  under  the  notice  of  the  brazilianministerenforcing 
those  you  have  ah^eady  been  instmcted  to  siibmit  to  him, 
such  as  the  frnitless  continuance  of  unprovoked  and  unre- 
turned  hostihties,  the  wanton  and  injust  confiscation  of  por- 
tiiguese  property  and  the  inexcusable  employment  of  His 
Majestys  subjects  in  warhke  operations  against  a  power  with 
which  His  Majesty  is  in  friendship  and  alliance. 

You  will  add  a  caution  against  the  enterprises  supposed 
to  be  meditated  against  the  other  colonies  of  Portugal  sug- 
gesting  to  the  brazilian  minister  that  distant  expeditions  of 
offensive  warfare  would  totally  change  the  civil  character  of 
the  war  between  Portugal  and  Brazil  into  one  scarcely  dis- 
tinguishal)le  from  a  direct  foreign  attack  against  the  domi- 
nions  of  Portugal.  You  must  call  the  particular  attention  of 
the  minister  to  the  concluding  part  of  the  note  verbale  as 
affording  an  unequivocal  encouragement  to  the  opening  of  a 
direct  negotiation  with  Portugal.  Mr.  de  Carvalho  will 
observe  that  the  pretension  of  Portugal  to  an  unconditional 
submission  on  the  part  of  the  Brazil  as  preliminary  to  ali 
negotiation  is  here  tacitly  withdrawn  and  that  nothing  is 
asked  from  the  Brazil  inconsistent  with  the  reservation  of  the 
question  of  sovereignty  on  the  one  hand  or  independence  on 
the  other  until  after  hostilities  shall  have  ceased  and  the  re- 
lations  of  peace  and  commerce  shall  have  been  restored. 

You  will  not  disguise  from  the  brazilian  Minister  the  de- 
cided  opinion  of  your  Government  that  such  an  overture  from 
the  mother-country  canuot  be  juslly  or  prudently  declined. 
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ao  novo  e  imprevisto  estado  de  cousas  que  agora  se  oíTerece,     i82i 


Marro 


e  a  uma  guerra  que  é  civil  e  não  estrangeira.  No  fraco  e  per-  "  « 
turbado  estado  em  que  a  Monarchia  Portugueza  se  acha  pre- 
sentemente, Sua  Magestade  está  disposto  a  estender  a  mão 
auxiliadora  ao  antigo  alliado  da  Inglaterra,  sem  medir  rigo- 
rosamente a  verdadeira  extensão  dos  compromissos,  em  vir- 
tude dos  quaes  é  pedido  o  auxilio  de  Sua  Magestade.  Leva- 
reis, portanto,  ao  conhecimento  do  Ministro  Brazileiro 
successivamente  os  tópicos  da  nota  verbal  do  Sr.  de  Villa 
Real,  apoiando  os  que  já  vos  foi  determinado  que  lhe 
apresentásseis,  taes  como  a  infructifera  continuação  de  hos- 
tilidades sem  provocação  e  sem  represahas,  o  inútil  e  injusto 
confisco  das  propriedades  portuguezas,  e  o  indesculpável 
emprego  de  súbditos  de  Sua  Magestade  em  operações  de 
guerra  contra  uma  Potencia  com  que  Sua  Magestade  tem 
amizade  e  alliança. 

Accrescentareis  também  algumas  advertências  contra  as 
emprezas  que  se  suppõe  serem  projectadas  contra  as  outras 
colónias  de  Portugal,  lembrando  ao  Ministro  Brazileiro  que 
as  expedições  distantes  de  guerra  offensiva  mudariam  intei- 
ramente o  caracter  civil  da  guerra  entre  Portugal  e  o  Brazil, 
transformando-a  n'uma  guerra  que  mal  se  distinguiria  de 
um  ataque  estrangeiro  e  directo  contra  os  domínios  de  Por- 
tugal. Deveis  chamar  a  attenção  particular  do  Ministro  para 
a  parte  com  que  termina  a  nota  verbal,  por  apresentar  um 
incitamento  manifesto  para  a  abertura  de  uma  negociação 
directa  com  Portugal.  Observará  o  Sr.  Carvalho  que  a  pre- 
tensão de  Portugal  a  uma  submissão  incondicional  por  parte 
do  Brazil,  como  preliminar  a  qualquer  negociação,  é  ali  im- 
plicitamente tirada  e  que  nada  se  pede  ao  Brazil  incompatí- 
vel com  a  reserva  da  questão  da  soberania  por  uma  parte  ou 
da  independência  pela  outra  até  depois  das  hostilidades  ha- 
verem cessado  e  de  se  terem  restabelecido  as  relações  de 
paz  e  commercio. 

Não  encobrireis  ao  Ministro  Brazileiro  a  firme  opinião  do 
nosso  Governo  de  que  tal  proposta  da  mãe  pátria  não  pôde 
ser  justa  e  prudentemente  recusada. 


Extracto  do  oíEcio  n.°  17,  reservado,  de  27  de  Março  de  1824, 
do  Marquez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Tilla  Real 

(Ârch.  do  Minislcrio  dos  Negócios  Estrangeiros. —Registo.) 


mi  A  noticia  que  V.  Ex/  annuncia  da  próxima  cliegacla  a  Lon- 
^IT  dres  de  Felisberto  Caldeira  Brant,  deixa  ainda  huma  som- 
bra de  esperança  de  poder-se  estabelecer  hmna  negociação, 
e  he  provável  que  o  Príncipe  de  Metternich,  se  tivesse  pre- 
visto a  próxima  chegada  de  hum  Agente  Brazileiro,  não  hou- 
vera deixado  de  modificar  a  sua  resposta,  principalmente 
tendo  sido  informado  da  extrema  moderação  com  que  Sua 
Magestade  consente  a  não  exigir  i)i  limine  o  reconhecimento 
da  sua  soberania. 


Officio  do  Marquez  de  Palmclla  para  o  Barão  de  Binder, 
Ministro  de  Auslria 

(Ârch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

O  abaixo  assignado,  Conselheiro,  Ministro  e  Secretario  i824 
d'Estado  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  na  Repartição  dos  ^g"* 
Negócios  Estrangeiros,  levou  immediataniente  á  Real  pre- 
sença de  El-Rei  seu  amo  a  nota  de  S.  S.^  o  Sr.  Barão  de  Bin- 
der, Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de 
Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Apostólica,  datada  de  24  do 
mez  próximo  passado,  na  qual  S.  S.^  responde  ao  conteúdo 
do  que  o  abaixo  assignado  havia  tido  a  honra  de  escreve r- 
Ihe  em  data  de  18  de  Outubro  de  1823. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  apreciando,  como  sempre  fez, 
as  expressões  de  amizade  cordeal  e  do  interesse  pela  pros- 
peridade de  toda  a  sua  família,  de  que  o  seu  augusto  alliado 
lhe  manda  repetir  nesta  occasião  os  protestos,  não  pôde  dei- 
xar de  sentir  que  depois  de  hum  dilatado  exame  Sua  Mages- 
tade Imperial  tenha  julgado  não  dever  acceder  á  proposição, 
que  lhe  fora  dirigida,  para  promover  por  meio  da  sua  official 
intervenção  e  reconciliação  das  duas  partes  actualmente  dis- 
cordes da  Monarchia  Portugueza,  de  cuja  Real  Coroa  o  filho 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  e  gemo  de  Sua  Magestade 
Imperial  he  legitimo  herdeiro. 

Pareceria  que  a  mediação  de  hum  Soberano  tão  natural- 
mente desejoso,  como  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Áus- 
tria não  pôde  deixai'  de  o  ser,  da  felicidade  e  gloria  de  Sua 
Alteza  Real  o  Principc  D.  Pedro,  ao  mesmo  tempo  que  pela 
posição  dos  seus  Estados  não  pôde  suppor-se-lhe  interesse 
nenhum  politico  em  complicação  com  as  do  Brazilou  de  Por- 
tugal, deveiia  ainda,  quando  não  pi'oduzisse  imniediatamente 
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18-24  hum  resultado  vantajoso,  dispor  ao  menos  os  ânimos  para  o 
"^^2''  restabelecimento  futuro  de  boa  harmonia,  e  que  em  todo  o 
caso  não  poderia,  ainda  mesmo  quando  fossem  rejeitadas  to- 
das as  propostas,  seguir-se  d'ahi,  nem  compromettimento 
para  as  altas  partes  interessadas,  nem  inconveniente  algum 
para  qualquer  delias. 

Resta  agora  tão  somente  o  formar  votos  para  que  a  noti- 
cia da  determinação  enunciada  por  Sua  Magestade  Imperial 
quando  chegue,  como  de  hum  modo  ou  de  outro  não  poderá 
deixar  de  chegar  ao  conhecimento  do  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, não  sirva  para  animar  ainda  mais  e  para  induzir  os 
que  dirigem  os  conselhos  imprudentes  de  Sua  Alteza  Real  a 
atearem  as  suas  injustas  pretensões  e  a  assumirem  hum 
tom  ainda  mais  arrogante. 

O  abaixo  assignado  tomará  a  liberdade  de  fazer  observar 
a  S.  S.'*  o  Sr.  Barão  de  Binder  que  a  sohcitação  dos  bons 
officios  de  Sua  Magestade  Imperial  neste  negocio  não  era  de 
modo  nenhum  ligada  com  a  missão  dos  Gommissarios  Régios 
ao  Brazil,  antes  pelo  contrario  o  abaixo  assignado  teve  mais 
de  huma  vez  occasião  de  explicar  a  S.  S.^,  que  quando  fos- 
sem acceites  as  proposições  tão  moderadas  que  os  sobredi- 
tos Gommissarios  iam  autorisados  a  oíferecer,  então  se  torna- 
ria menos  necessária  a  mediação  da  sua  Corte,  e  só  poderia 
empregar-se  para  consolidar  e  completar  hum  ajuste,  cujas 
primeiras  bases  ficariam  já  estabelecidas:  pelo  contrario, 
sendo,  como  era  bastante  de  receiar  do  vertiginoso  espirito 
que  dominava  a  Assembléa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  re- 
jeitadas in  limine  as  proposições  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima, então  he  que  a  mediação  podia  produzir  o  mui  vanta- 
joso effeito  de  estabelecer  huma  negociação  indirecta  entre 
os  dois  paizes,  único  meio  que  no  estado  de  irritação  em  que 
se  acham  os  ânimos  dos  Portuguezes  e  Brazileiros  parecia 
poder  conduzir  a  huma  reconciliação. 

Julga,  portanto,  o  abaixo  assignado  que  o  bárbaro  e  des- 
cortez  recebimento,  que  encontraram  no  Rio  de  Janeiro  os 
Gommissarios  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  não  era  hum 
fundado  motivo  para  renunciar  ao  projecto  de  mediação, 
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pois  que  jamais  poderia  exigir-se  desde  a  abertura  de  huma     i824 
tal  negociação  e  admissão  de  hum  principio  que,  liuma  vez    ^'!^'' 
concedido,  finalisaria  toda  a  contenda,  e  por  isso  mesmo  tor- 
naria a  mediação  supérflua. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  não  pôde  deixar  de  nutrii'  os 
mais  vivos  desejos  de  ver  terminadas  as  desgraçadas  ques- 
tões existentes  entre  os  seus  dois  Reinos,  e  que  por  tantos 
motivos  aíTligem  o  seu  paternal  coração ;  mas  não  poderão 
estes  desejos,  por  vehementes  que  sejam,  exceder  jamais  os 
justos  limites  que  lhe  impõe  a  sua  honra,  o  seu  dever  como 
Soberano,  e  os  interesses  dos  seus  povos. 

Penetrado  de  taes  sentimentos,  e  certo  até  pelas  repeti- 
das declarações  de  Sua  Magestade  Imperial,  não  só  dos  seus 
puros  sentimentos  de  amizade,  mas  também  da  sua  firmeza 
em  sustentar  nesta  occasião,  como  em  tantas  outras  o  tem 
feito,  os  legítimos  direitos  da  Soberania,  espera  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima  poder  contar  sempre  com  o  decidido  apoio 
e  adhesão  do  seu  augusto  e  poderoso  alliado. 

O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasião  para  reiterar 
ao  Sr.  Barão  de  Binder  os  protestos  de  distincta  considera- 
ção e  estima  que  lhe  consagra. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  2  de 
Abril  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Circular  do  Marquez  de  Palmella  aos  Represenlanles  de  Portugal 
nas  Côrles  estrangeiras 

(Arch.  do  Alinislerio  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Rogislo.) 

1824  Transmitto  a  V.  de  ordem  de  Sua  Magestade  copia  da 
^"^  nota  official,  letra  A,  que  me  dirigiu  o  Barão  de  Biuder,  em 
resposta  á  minha  nota  de  18  de  Outubro  do  anuo  próximo 
passado,  e  pelo  conteúdo  delia  virá  V.  no  conhecimento 
da  resolução  que  tomou  a  Corte  de  Vienna,  depois  de  cinca 
mezes  de  silencio.  Para  mais  ampla  noticia  transmitto  igual- 
mente a  Y.  ,  letra  B,  copia  de  alguns  paragraphos  de 
hum  despacho  do  Príncipe  de  Metternich  ao  Barão  de  Bin- 
der,  que  me  foi  officialmente  communicado  pelo  sobredito 
Ministro,  e  no  qual  se  encontra;  l.°,  a  declaração  positiva  de' 
que  a  Áustria  jamais  reconhecerá  as  mudanças  que  se  teem 
èffeituado  no  Brazil,  emquanto  Sua  Magestade  Fidehssima 
as  não  tiver  reconhecido  e  sanccionado;  2.°,  a  opinião  do  Mi- 
nistério Austríaco  sobre  o  Congresso  em  que  deverão  tra- 
tar-se  as  questões  relativas  á  America;  3.°,  os  argumentos 
nos  quaes  o  mesmo  Ministério  se  funda  para  recusar  a  me- 
diação pedida  por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  a  não  ser  que 
se  adopte  por  base  delia  o  reconhecimento  da  independência 
do  Brazil  mediante  a  estipulação  de  vantagens  commerciaes 
consideráveis  e  de  huma  espécie  de  pacto  de  família,  em  que 
se  assegure  a  mutua  reversão  das  duas  Coroas :  fundando  o 
Príncipe  de  Metternich  todos  os  seus  argumentos  na  suppo- 
sição  da  impossibilidade  de  reunir  já  agora  novamente  de- 
baixo do  sceptro  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  as  duas  par- 
tes da  Monarchia  Portugueza,  e  do  perigo  que  corre  Sua 
Alteza  Beal  o  Príncipe  D.  Pedro,  se  o  não  tirarem  da  situa- 
ção precária  em  que  actualmente  se  acha.  O  documento,  le- 
ti'a  C,  he  copia  de  huma  nota  que  por  ordem  de  Sua  Mages- 
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tade  dirigi  ao  Barão  de  Binder  accusando  a  recepção  da  sua  isav 
resposta  e  fazendo  algumas  observações  mais  essenciaes  so-  ^^J'' 
bre  o  conteúdo  delia.  Finalmente  remetto  debaixo  das  letras 
D  e  F  copia  da  nota  verbal  que  o  Conde  de  Villa  Beal  entre- 
gou a  Mr.  Ganning  e  extracto  das  instrucções  ultimamente 
enviadas  por  Mr.  Canning  a  Mr.  Ghamberlain,  as  quaes  me 
foram  communicadas  confidencialmente  por  Sir.  E.  Thorn- 
ton ;  e  pela  leitura  de  todas  as  peças  acima  mencionadas  fi- 
cará V.  perfeitamente  ao  facto  do  aspecto  que  actual- 
mente apresenta  esta  importante  negociação. 

Sua  Magestade  quando  reassumiu  o  livre  exercicio  da  sua 
autoridade  procurou  immediatamente  adoptar  as  medidas 
que  pareciam  mais  opportunas  para  prevenir  huma  das  mais 
desastrosas  consequências  da  revolução,  e  evitar,  se  fosse 
possivel,  a  dilaceração  da  Monarchia.  A  circumstancia  pare- 
cia a  mais  própria  para  manifestar  o  desejo  de  pacificar  as 
províncias  do  ultramar  e  reunir  a  Nação  toda  á  roda  do  seu 
tlirono;  expediram-se  em  consequência  os  Commissarios 
Régios  munidos  de  instrucções  dictadas  n"hum  espirito  da 
maior  moderação  e  de  liberalidade ;  porém,  prevendo  Sua 
Magestade  a  possibilidade  do  mau  êxito  desta  communicação 
directa  e  franca,  antecipou-se  desde  logo  a  pedir  a  mediação  . 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Áustria,  por  lhe  parecer 
que  huma  negociação  indirecta  produziria  talvez  melhor  re- 
sultado. Emquanto  se  estava  esperando  a  resposta  da  Corte 
de  Vienna  chegou  a  noticia  de  se  haver  totalmente  fmstrado 
a  missão  dos  Commissarios  Régios,  porém  soube-se  ao 
mesmo  tempo  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  intentava 
enviar  a  Inglaterra  hum  Emissário  munido  de  instrucções  e 
poderes  para  negociar  pelo  intermediário  do  Governo  Bri- 
tannico;  e  Sua  Magestade,  determinado  a  exhaurir  todos  os 
meios  de  conciliação  antes  de  lançar  mão  dos  recursos  da 
força,  ordenou  ao  seu  Ministro  cm  Londres  que  dirigisse 
àquelie  Governo  huma  reclamação  official,  fundada  nos  Tra- 
tados existentes  entre  as  duas  Coroas,  para  exigii'  o  seu 
apoio  a  fim  de  recuperar  as  suas  provindas  da  America  su- 
blevadas; e  declarasse  que  Sua  Magestade,  para  dar  a  ul- 
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4824  tima  prova  da  moderação  dos  princípios  que  adoptara,  se 
prestaria  a  admittir  qualquer  negociação  que  fosse  precedida 
tão  somente  pela  cessação  de  hostilidades,  restabelecimento 
de  relações  commerciaes  entre  os  dois  paizes  e  restituição 
das  propriedades  e  navios  sequestrados  no  Brazil,  sem  exi- 
gir nenhuma  outra  prévia  declaração  por  parte  dos  Brazilei- 
ros.  Esta  mesma  communicação  se  fez  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade  ao  Gabinete  de  Vienna. 

Tal  he  succintamente  a  marcha  que  tem  seguido  até  ao 
presente  esta  importante  negociação,  e  os  documentos  inclu- 
sos neste  despacho  informarão  a  V.  do  estado  em  que 
ella  actualmente  se  acha,  pelo  que  toca  ás  nossas  relações 
com  a  Inglaterra  e  a  Áustria. 

Das  Cortes  de  Madrid  e  de  Paris  recebeu  Sua  Magestade 
hum  convite  offlcial  para  enviar  Plenipotenciários  ao  Con- 
gresso que  se  pretende  convocar  em  Paris,  a  fim  de  tratar 
das  questões  politicas  relativas  â  America.  O  mesmo  Senhor 
não  julgou  conveniente  recusar-se  á  sobredita  sohcitação, 
porém  pareceu-lhe  devel-o  fazer  com  alguma  reserva  em- 
quanto  não  recebia  a  resposta  do  Imperador  de  Áustria,  e 
diíTerir  a  nomeação  dos  seus  Plenipotenciários  até  que  se  ti- 
vesse a  certeza  da  realisação  do  mencionado  Congresso.  Ul- 
timamente as  communicações  solemnemente  feitas  pelo  Mi- 
nistério Inglez  ás  duas  Gamaras  do  Parlamento,  o  discurso 
de  Sua  Magestade  Ghristianissima  na  abertura  das  Gamaras, 
a  certeza  que  se  recebeu  da  próxima  chegada  do  Agente 
Brazileiro  Fehsberto  Caldeira  Brant  em  Inglaterra,  e  a  resi- 
dência tolerada  de  hum  Agente  Brazileiro  em  Paris,  são  ou- 
tras tantas  occorrencias  que  chamam  a  mais  séria  attenção 
de  El-Bei  meu  Senhor  e  que  o  induzem  por  huma  parte  a  in- 
sistir de  novo  mui  positivamente  com  o  Governo  Britannico 
sobre  a  execução  fiel  dos  Tratados,  e  por  outra  a  mandar-me 
dirigir  ao  Embaixador  de  França  nesta  Corte  a  nota  cuja  co- 
pia vae  inclusa,  letra  F,  para  exigir  alguma  explicação  sobre 
as  intenções  do  seu  Governo. 

Qualquer  que  possa  ser  o  desenlace  deste  negocio,  Sua 
Magestade  ao  menos  terá  a  consolação  de  pensar  que  não 
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omittiu  esforço  nem  diligencia  alguma  para  o  terminar  paci-  i8i'í 
ficamente,  e  sem  sacrificar  os  interesses  dos  seus  vassallos, 
nem  de  huma  nem  de  outra  parte  do  mundo;  lie  certo  que  a 
tolerância  levada  ao  extremo  seria  prejudicial  e  indecorosa, 
e  por  esse  motivo  manda  El-Rei  meu  Senhor  proceder  com 
actividade  ao  armamento  de  huma  expedição  destinada  a 
tentar  os  meios  violentos  quando  se  reconheça  a  inutilidade 
dos  outros. 

Sirva-se  V.  das  noções  que  se  conteem  neste  despa- 
cho e  nos  documentos  inclusos,  para  inteirar  esse  Governo 
do  espirito  de  justiça  e  de  conciliação  que  tem  guiado  os  con- 
selhos do  nosso  augusto  amo,  e  para  solicitar  a  explicita 
declaração  semelhante  á  que  se  contém  no  despacho  do 
Príncipe  de  Metternich  ao  Barão  de  Binder,  de  que  não 
reconhecerá  nem  a  independência  do  Brazil,  nem  quaesquer 
innovações  politicas  naquelle  paiz,  sem  que  preceda  o  reco- 
nhecimento e  sancção  de  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Convirá  também  que  V.  procure  officialmente  infor- 
mar-se  se  esse  Governo  está  na  intenção  de  enviar  Plenipo- 
tenciário ao  Congresso  projectado  de  Paris,  e  se  ha  ou  não 
apparencias  de  se  verificar  brevemente  a  abertura  do  dito 
Congresso,  a  fim  de  que  Sua  Magestade  possa  em  conse- 
quência regular  a  partida  do  seu  Plenipotenciário. 

Finalmente  não  omittirá  V.  esforços  nem  argumen- 
tos para  demonstrar  ao  Governo  junto  ao  qual  se  acha  acre- 
ditado, quão  necessário  seria  que  a  revolução  do  Brazil  não 
se  terminasse  com  o  triumpho  das  máximas  subversivas  que 
proclamam  os  seus  auctores,  nem  com  a  consolidação  de 
hum  poder  usurpado  com  tão  lastimosa  violação  dos  mais  sa- 
grados princípios  de  direito.  Sem  duvida  o  apoio  unanime  e 
decisivo  nos  Governos  continentaes  da  Eui-opa  contribuiria 
nmi  efficazmente  para  obrigar  o  Governo  Brazileiro  a  pres- 
tar-sc  ás  sabias  e  paternaes  proposições  de  Sua  i\Iagestade. 

Deus  guarde  a  Y.  Lisboa,  Secretaria  d  Estado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  em  10  de  Abril  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
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^o(a  do  Marquez  de  Paliiiella  para  o  Barão  Hyde  de  Neuville, 
Embaixador  de  Franca 

ÍArch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

i8"2i  O  abaixo  assignado.  Ministro e Secretario (lEstado de  Sua 
Magestade  Fidelissima  da  Repartição  dos  Negócios  Estran- 
geiros, havia  já  tido  frequentes  vezes  occasião  de  manifestar 
confidencialmente  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Barão  Hyde  de  Neuville, 
Embaixador  de  Sua  Magestade  Christianissima,  a  desagra- 
dável sensação  que  necessariamente  causava  em  Portugal  a 
noticia  da  chegada  ao  Rio  de  Janeií^o  do  Conde  de  Gestas, 
Encarregado  dos  Negócios  de  França,  com  a  commissão  de 
offerecer  a  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  D.  Pedro  as  insígnias 
da  ordem  do  Espirito  Santo ;  assim  como  de  lhe  representar 
que  não  poderia  deixar  de  dar  logar  a  sinistras  interpreta- 
ções a  pubhcação  da  nota  dirigida  pelo  Cônsul  Francez 
Mr.  Guineband  á  Junta  insurgente  da  Bahia.  Era  assaz  natu- 
ral que  os  revoltosos  brazileiros  se  aproveitassem  de  taes 
occorrencias  para  espalhar  gerahnente  a  errada  opinião  de 
que  o  Governo  Francez  se  inclina  a  proteger  a  sua  causa,  e 
procura  animar  as  relações  não  só  commerciaes,  mas  tam- 
bém de  Governo  a  Governo  entre  os  dois  paizes,  e  deve-se 
esperar  em  consequência,  como  conforme  não  só  aos  senti- 
mentos de  amizade  que  felizmente  subsistem  entre  as  duas 
Coroas  de  Portugal  e  de  Franca,  mas  sobretudo  aos  princí- 
pios de  recta  e  elevada  pohtica,  que  caraeterisam  e  tanto 
teem  illustrado  nestes  últimos  tempos  a  Sua  Magestade  Chris- 
tianissima, cpie  o  Governo  Francez  evite  todas  as  occasiões 
de  dar  ahmento  a  tão  falsas  conjecturas,  e  se  esmere  em 
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provar  ao  mundo  todo,  que  a  revolução  não  deixa  de  ser  1824 
considerada  como  tal,  quando  se  apresenta  do  outro  lado  do 
Atlântico  e  que  os  Governos  legítimos  não  podem  transigir 
com  ella,  nem  sacrificar  a  vistas  apoucadas  de  hum  interesse 
talvez  momentâneo,  aquellas  leis  invariáveis,  nas  quaes  so- 
mente se  funda  a  sua  própria  grandeza  e  segurança. 

Convencido  de  taes  verdades,  não  pode  o  abaixo  assi- 
gnado  deixar  de  lamentar  a  repetição  de  qualquer  facto  que 
possa  reputar-se  como  indicio  de  disposições  favoráveis  ao 
Governo  Francez  para  com  os  insurgentes  brazileiros,  e  es- 
tes sem  duvida  considerarão  e  farão  soar  como  tal,  a  admis- 
são de  hum  Agente  seu  pelo  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros de  Sua  Magestade  Christianissima,  e  o  haver  o 
sobredito  Agente  sido  até  convidado  a  jantares  diplomáticos, 
aonde  o  Encarregado  de  Negócios  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima se  viu,  com  summo  embaraço,  exposto  a  hum  encon- 
tro tão  inesperado  e  tão  pouco  conforme  aos  usos  geralmente 
estabelecidos. 

Sua  ]Magestade  Fidelissima  possuida,  porém,  da  mais 
plena  e  sincera  confiança  na  lealdade  do  seu  augusto  alliado, 
não  teria  ordenado  ao  abaixo  assignado  de  dirigir  a  S.  Ex/ 
o  Sr.  Embaixador  de  Franca  huma  representação  official  so- 
bre os  diversos  motivos  de  queixa  que  ficam  expostos,  se 
elles  não  adquirissem  algum  grau  de  importância  em  conse- 
quência do  discurso  ultimamente  pronunciado  por  Sua  Ma- 
gestade El-Rei  de  França  na  abertura  das  Gamaras,  e  tam- 
bém da  resposta  dirigida  pelo  Sr.  Visconde  de  Chateaubriand 
ao  Commendador  Francisco  José  Maria  de  Brito,  de  que  o 
abaixo  assignado  tem  a  honra  de  remetter  inclusa  huma  co- 
pia ao  Sr.  Barão  Hyde  de  Neuville. 

A  phrase  do  discurso  de  Sua  Magestade  Christianissima, 
em  que  faz  menção  da  esperança  de  ver  promptamente  con- 
cluídos os  negócios  da  America  Portugueza  para  a  maior 
vantagem  dos  Estados  c  das  povoações  que  ellas  interessam, 
deixa  a  desejar  huma  expressão  qualquer  com  que  ao  menos 
se  indicasse  a  justiça  indubitável  da  causa  do  Soberano,  cu- 
jos legítimos  direitos  são  principalmente  ligados  pelo  actual 
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1824  estado  de  cousas  no  Brazil,  e  certamente  a  omissão  total 
"^J^'"'  de  huma  semelhante  idéa  em  hum  discurso,  cujas  palavras 
são  todas  cuidadosamente  pesadas  e  examinadas,  não  poderá 
deixar  de  parecer  muito  estudada  e  de  dar  logar,  por  parte 
dos  insurgentes  da  America,  a  conjecturas,  cuja  tendência 
indubitável  será  a  de  os  animar  e  de  os  ensoberbecer. 

A  nota  do  Sr.  Visconde  de  Chateaubriand  também  he  de 
natureza  a  penahsar  o  animo  de  Sua  MagestadeFidehssima, 
pois  indica  que  o  Governo  Francez  persiste  na  intenção  de 
tolerar  a  entrada  de  navios  com  huma  bandeira  não  reconhe- 
cida, pratica  que  não  parece  sanccionada  pelos  princípios 
de  direito  publico,  que  servem  de  base  ás  relações  mutuas 
dos  Governos  estabelecidos,  e  que  não  pôde  ser  justificada 
com  motivo  de  proteger  e  manter  os  interesses  commerciaes 
dos  vassallos  de  Sua  Magestade  Christianissima,  visto  que 
para  esse  fim  não  se  faz  de  modo  algum  necessário  que  os 
navios,  que  vierem  dos  portos  do  Brazil,  usem  da  bandeira 
adoptada  por  aquelle  Governo  insurgente. 

São  estes,  portanto,  os  dois  principaes  motivos  que  obri- 
gam o  abaixo  assignado  a  dirigir-se  por  este  modo  ao  Sr. 
Embaixador  de  França,  e  persuade-se  que  S.  Ex.-''  aprovei- 
tará esta  occasião  para  remover,  não  os  receios,  pois  que  Sua 
Magestade  Fidehssima  nunca  poderia  concebel-os  injuriosos 
á  boa  fé  do  Governo  Francez,  mas  a  impressão  desfavorável 
que  infelizmente  resulta  de  todas  as  circumstancias  assim 
ponderadas,  declarando,  á  semelhança  do  que  espontanea- 
mente praticaram  outros  Soberanos,  que  Sua  Magestade 
Christianissima  jamais  reconhecerá  as  innovações  politicas 
que  teem  sido  effeituadas  no  Brazil,  sem  que  ellas  sejam  pre- 
viamente reconhecidas  e  sanccionadas  por  Sua  Magestade 
Fidelíssima. 

Não  accrescentará  o  abaixo  assignado  nenhum  argumento 
para  demonstrar  a  justiça  de  huma  tal  reclamação,  porque 
não  tem  a  menor  duvida  de  que  o  Governo  Francez  se  pres- 
tará a  fazer  explicitamente  a  declaração  de  hum  principio, 
que  virtualmente  se  acha  incluído  nas  obrigações  reciprocas 
que  existem  entre  todos  os  Governos,  e  das  quaes  não  he 
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,  •       •    •  •  1  Abril 

(los  princípios  os  mais  sagrados.  ^^y 

()  abaixo  assignado  reitera  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Embaixador  de 

Fiança  os  protestos  da  sua  mais  distincta  consideração. 
Lisboa,  10  de  Abril  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Tom.  XX ir 


lellre  de  llmpereur  dlulriclie  au  Prince  Régenl  k  Brésil 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Copia.) 


1824         Vienne,  le  12  Avril  1824. 

^jj''  Monsieur  mon  frère  et  cher  beau-fils,  —  Le  Chevalier  Tel- 
les da  Silva,  cjiii  dans  le  couraiit  de  Tannée  derniòre  a  été 
eiiYoyé  vers moipar  Votre  Altesse  Royale,  est aujourdhui in- 
vité  de  ma  part  à  se  rendre  au  Brésil  pour  y  remplir  la  com- 
mission  dont  le  Commandeur  de  Lage,  décédé  inopinément 
et  au  moment  même  oíi  il  allait  partir,  avait  offert  de  s'ac- 
quitter. 

J'ai  chargé  mon  Chancelier  de  Cour  et  de  lÉtat  d^entrer 
envers  TAgent  de  Votre  Altesse  Royale  dans  les  explications 
les  plus  franches  sur  ce  qui,  après  un  rníire  examen,  je  dois 
regarder  comme  nécessaire  pour  que  le  différend  que  existe 
entre  elle  et  son  auguste  père  puisse  être  conduit  à  une 
solution  que  réclament  à  un  même  degré  les  interêts  des 
deux  pays. 

Le  Baron  de  Marshal  est  chargé  en  même  temps  de  Com- 
munications confidentielles,  dans  lesquelles  il  ne  s'écartera 
pas  de  la  ligne  d'explications  dont  le  Chevalier  Telles  veut 
bien  se  rendre  Torgane.  Votre  Altesse  Royale  ne  saurait 
douter  de  Tintérêt  que  je  prends  cà  son  bien-être  véritable; 
la  position  de  mon  Empire  donne  de  plus  à  Votre  Altesse 
Royale  la  certidude  de  la  situation  impartiale  dans  laquelle 
je  suis  placé  relativement  au  conflit  qui  s'est  élevé  entre  le 
Brésil  et  le  Portugal ;  ma  voix  est  ainsi  celle  d'un  ami  et  d*un 
père. 

Le  Chevalier  Telles  rendra  à  Votre  Altesse  Royale  tous 
les  motifs  que  j\ai  de  regarder  comme  deux  conditions  pre- 
mières  et  indispensables  à  tout  espoir  de  succès  dans  cette 


Carla  do  Imperador  de  Auslria  ao  Princip?  Rejjcnlc  do  Brazil 

.  (Traducção  particular.) 

Viemia,  12  de  abril  de  18ái. 

Senhor  meu  irmão  e  caro  genro.  —  O  Cavalheiro  Telles  í» 
da  Silva,  que  no  anno  passado  foi  enviado  a  mim  por  Vossa 
Alteza  Real,  é  hoje  convidado  da  minha  parte  a  passar  ao 
Brazil,  a  fim  de  ahi  desempenhar  a  commissão  para  que  se 
tinha  offerecido  o  Commendador  Lage,  morto  repentina- 
mente e  na  própria  occasião  em  que  ia  partir. 

Encarreguei  o  meu  Chanceller  da  Corte  e  do  Estado  de 
ter  as  explicações  mais  francas  com  o  Agente  de  Vossa  Al- 
teza Real  acerca  do  que,  depois  de  maduro  exame,  devo  jul- 
gar necessário  para  que  a  desintelligencia  existente  entre 
Vossa  Alteza  Real  e  seu  augusto  pae  possa  ser  resolvida  pelo 
modo  que  reclamam  no  mesmo  grau  os  interesses  dos  dois 
paizes. 

O  Barão  de  Marshal  ê  encarregado  ao  mesmo  tempo  de 
communicações  confidenciaes,  nas  quaes  procederá  conforme 
ás  explicaç(5es  de  que  o  Cavalheiro  Telles  se  quer  encarre- 
gar. Vossa  Alteza  Real  não  poderia  duvidar  do  interesse  que 
tomo  pelo  seu  verdadeiro  bem-estar;  a  posição  do  meu  Im- 
pério dá,  além  d"isso,  a  Vossa  Alteza  Real  a  certeza  da  si- 
tuação imparcial  em  que  estou  coUocado  relativamente  ao 
conllicto  que  se  levantou  entre  o  Brazil  e  Portugal ;  a  minha 
voz  é  portanto  a  de  um  amigo  c  de  um  pae. 

O  Cavalheiro  Telles  da  Silva  exporá  a  Vossa  Alteza  Real 
todos  os  motivos  que  tenho  para  considerai*  como  duas  con- 
flições  principaes  e  indispensáveis  de  qualquer  esperança 
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is-2i  affaire,  de  faire  cesser  immédiatement  les  hostilités  envers 
^j!Í''  le  Portugal,  et  de  donner  eii  même  temps  des  garanties  à  la 
cause  monarchique  au  Brésil.  La  raison  la  plus  commune 
ferait  une  necessite  de  la  première  mesure,  si  même  elle 
n'était  pas,  avant  tout,  commendée  par  la  plus  saine  politi- 
que. 

II  n"échappera  pas  à  la  pénétration  de  Votre  Altesse  Royale 
qu'il  y  a  à  la  fois  unité  et  réciprocité  d'intérêts  pour  Votre 
Altesse  Royale  et  pour  le  Brésil  à  placer  leurs  meilleurs  es- 
perances de  salut  dans  le  seconde  de  ces  conditions.  Si  la 
première  de  ces  déterminations  est  la  necessite  la  plus  ur- 
gente du  présent,  la  seconde  répond  le  plus  súrement  à  tous 
les  besoins  de  Tavenir. 

En  me  référant  à  ce  que  le  Baron  de  Marslial  aura  Ihon- 
neur  de  lui  dire  de  ma  part,  il  ne  me  reste  qu'à  offrir  à  Vo- 
tre Altesse  Royale  les  assurances,  etc. 
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•de  bom  êxito  n'este  negocio,  fazer  cessar  immediatamente     isai 
as  hostilidades  com  Portugal,  e  dar  ao  mesmo  tempo  garaii- 
itias  á  causa  monarchica  no  Brazil.  A  razão  mais  commum 
tornaria  necessária  a  primeira  d'estas  medidas,  se  ella,  antes 
•de  tudo,  não  fosse  recommendada  pela  mais  sã  politica. 

Não  escapará  á  penetração  de  Vossa  Alteza  Real  que  lia 
ao  mesmo  temiio  unidade  e  reciprocidade  de  interesses  para 
Vossa  Alteza  Real  e  para  o  Brazil  em  collocar  as  suas  me- 
lhores esperanças  de  salvação  na  segunda  d'estas  condi- 
ções. Se  a  primeira  d'estas  determinações  é  a  mais  urgente 
necessidade  do  presente,  a  segunda  corresponde  o  mais  se- 
guramente possível  a  todas  as  necessidades  do  futuro. 

Referindo-me  ao  que  o  Barão  de  Marshal  terá  a  honra 
de  lhe  dizer  da  minha  parte,  não  me  resta  senão  offerecer  a 
Vossa  Alteza  Real  os  protestos,  etc. 


Noia  (lo  Eiiikiixador  de  França,  Barão  Hvde 

(Arch.  do  Ministcrío  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Original.) 

1824        Ambassade  de  France  en  Portugal.  Lisbonne,  le  13  Avri! 

T    im. 

L'Ambassadeur  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  a  reçu  la 
note  du  iO  de  ce  móis  de  S.  Ex.*^*^  Monsieur  le  Marquis  de 
Palmella. 

II  s"empressera  de  la  transmettre  à  sa  Cour. 

L"Ambassadeur  de  France  a  déjà  donné  des  explications 
sar  plusieurs  points  traités  en  la  dite  note.  Or,  sans  préten- 
dre  en  discnter  ici  Tensemble,  et  ne  ponvant  croire  que  Sa 
Majesté  Très-Fidèle  puisse  un  seul  instant  douter  des  vrais 
sentinients  qui  animent  et  animeront  toujours  Sa  Majesté 
Très-Chrétienne, le soussigné aura Ihonneur  de  faire  obser- 
ver  à  S.  Ex.'^^  Monsieur  le  Marquis  de  Palmella  que  le  Roi 
son  Maitre  na  point  de  Chargéd'AlTaires  à  Uio  de  Janeiro  et 
que  la  Gazette  mènie  du  Brésil  n\a  parle  que  de  Tarrivée 
d'un  Cônsul  General  de  France,  en  annonçant  celle  de  Mon- 
sieur le  Comte  de  Gestas. 

La  Cour  de  Lisbonne  sait  (ainsi  que  le  mande  dans  la  let- 
tre  du  2^2  Mars  à  Mr.  de  Brito  S.  Ex.'^'  Mr.  le  Vicomte  de 
Chateaubriand)  que  les  relations  commerciales  de  la  France 
avec  le  Brésil  n'ont  point  été  interrompues ;  qu'un  Cônsul 
General  et  des  Consuls  particuliers  continuent  de  résider  à 
Bio  de  Janeiro  et  dans  les  autres  ports  du  Brésil  poui'  mainte- 
nir  ces  relations  et  pour  yeiller  aux  intéréts  des  sujets  du 
Roi  qui  sont  établis  dans  ces  contrées. 

Sans  donc  examiner  pour  le  moment  quelles  sont  oupeu- 
vent  être  toutes  les  obligations  véritablement  imposées  aux 
Gouvernements  par  le  droit  public,  le  soussigné  fera  obser- 


de  Neuvillo,  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Traducção  particular.) 

Embaixada  de  França  em  Portugal.  Lisboa,  13  de  abril     i8-2i 
de  1824.  "  ^f 

O  Embaixador  de  Sua  Magestade  Christianissima  recebeu 
a  nota  de  10  d"este  mez  de  S.  Ex.*''  o  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella. 

Apressar-se-ha  a  transmittil-a  á  sua  Corte. 

O  Embaixador  de  França  já  deu  explicações  acerca  de  vá- 
rios pontos  tratados  na  dita  nota.  Sem  pretender  discutir 
aqui  o  seu  conjuncto,  e  não  lhe  sendo  dado  acreditar  que 
Sua  Magestade  Fidelíssima  possa  duvidar  um  só  instante 
dos  verdadeiros  sentimentos  que  animam  e  animarão  sem- 
pre Sua  Magestade  Christianissima,  o  abaixo  assignado  terá 
a  honra  de  fazer  observar  a  S.  Ex.-''  o  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella que  o  Rei  seu  amo  não  tem  Encarregado  de  Negócios 
no  Rio  de  Janeiro,  e  que  a  Gazeta  do  Brazil  não  faltou  senão 
da  chegada  de  um  Cônsul  Geral  de  França,  annunciando  a 
do  Sr.  Conde  de  Gestas. 

A  Corte  de  Lisboa  sabe  (assim  como  o  participa  em  carta 
de  22  de  março  ao  Sr.  de  Brito  S.  Ex.*  o  Sr.  Visconde  de 
Chateaubriand)  que  as  relações  commerciaes  da  França  com 
ti  Brazil  não  foram  interrompidas;  que  um  Cônsul  Geral  c 
Cônsules  particulares  continuam  a  residir  no  Rio  de  Janeiro 
e  nos  outros  portos  do  Brazil  para  maiilerom  estas  relações 
e  para  velai-em  pelos  interesses  dos  súbditos  do  Rei  estabe- 
lecidos nestes  paizes. 

Sem  examinar  poi-tanto  agora  (juaes  são  ou  podem  ser 
todas  as  obrigações  verdadeiramente  impostas  aos  Gover- 
nos pelo  direito  publico,  o  abaixo  assignado  fará  observar 


IS-".     ver  à  Mr.  le  Marquis  de  Palmella,  que  Tun  des  premiei;s  de- 
^f"'     voirs  d"im  Souverain  est  en  effet  de  veiller  aux  iiitérêts  de 
ses  siijets,  avant  tout  à  la  súreté  de  ses  enfaiits. 

Or,  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  ne  peut  ignorerquebeau- 
coup  de  Français  résident  et  depuis  long-temps  dans  les 
deux  Amériques;  qu'ils  y  ont  des  établissements  d'agricul- 
ture  et  de  commerce ;  que  beaucoup  d'entre  eux  sont  de  ma- 
Iheureux  cólons  refugies  de  Saint  Domingue,  et  que  déjà  vi- 
ctimes  du  plus  affreux  naufrage,  ils  se  verraient  peut-être 
encore  et  bientôt  exposés  aux  plus  cruelles  vicissitudes,  si 
par  des  actes  au  moins  inutiles  le  Gouvernement  de  Sa  Ma- 
jesté  Très-Chrétienne  aigrissait  coníre  eux  les  agents  du 
pouvoir  dans  les  diverses  provinces  quils  habitent. 

Le  soussigné  ne  prétend  point  justifier  entièrement  Mr.  le 
Cônsul  de  France  à  Bahia ;  en  general  il  est  d'avis  qu  un 
agent  consulaire  ne  doit  point  se  faire  agent  diplomatique ; 
mais,  sans  avoir  reçu  aucuns  renseignements  oíficiels  sur 
la  correspondance  dont  parle  Mr.  le  Marquis  de  Palmella, 
TAmbassadeur  de  France  peut  aífirmer  gue  Mr.  Guineband 
n'a  cédé  qu'à  des  circonstances  impérieuses;  qu'il  a  vu 
les  sujets  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  exposés  à  des 
dangers  réels,  par  suite  de  certaines  nouvelles  répandues 
par  les  journaux  révolutionnaires  du  pays.  sur  la  foi  de  quel- 
ques  gazettes  anglaises;  qu'un  négociant  Français  ayant  eu 
sa  maison  enfoncée,  et  ayant  couru  le  risque  d'étre  assas- 
sine, le  Cônsul  de  Sa  Majesté  a  cru  devoir  prendre  sur  lui 
de  démentir  par  un  acte  public  ces  faux  bruits,  qui  com- 
promettaient  entièrement  la  súreté  de  ses  corapatriotes ; 
qu'ainsi  cette  correspondence  d'un  Agent  Consulaire  se  borne 
à  nn  fait  attcsté  par  lui,  et  dans  un  moment  de  cri  et  d'ur- 
gence.  Or,  le  soussigné  prendrq  la  liberte  de  faire  observer 
à  cette  occasion  qu'il  est  beaucoup  d'incidents  de  ce  genre, 
auxquels  on  parait  attacher  trop  d'importance  à  Lisbonne. 
Sa  Majesté  Très-Chrétienne  doit  protection  à  ses  sujets,  elle 
doit  les  défendre  dans  leurspersonnes,  dans  leur  commerce; 
or  il  est  évident  que  sans  perdre  de  vue  les  liens  d'estime  et 
d'amitié  qui  Tunissent  à  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  ellene  sau- 
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ao  Sr.  Marquez  de  Palmella  que  um  dos  primeiros  deveres     is^s- 
de  um  Soberano  é  com  eífeito  velar  pelos  interesses  dos 
seus  súbditos,  antes  de  tudo  pela  segurança  de  seus  filhos. 

Ora,  o  Si'.  Marquez  de  Palmella  não  pode  ignorar  que  nu- 
merosos Francezes  residem  lia  muito  tempo  nas  duas  Amé- 
ricas; que  téem  alii  estabelecimentos  de  agricultura  e  de 
commercio;  que  muitos  d'elles  são  desgraçados  colonos  fu- 
gidos de  S.  Domingos,  os  quaes,  victimas  já  do  mais  horrível 
naufrágio,  se  veriam  novamente  e  dentro  em  pouco  expostos 
ás  mais  cruéis  vicissitudes,  se  por  actos  pelo  menos  inúteis 
o  Governo  de  Sua  Magestade  Christianissima  irritasse  contra 
elles  os  agentes  do  poder  nas  diversas  províncias  que  .habi- 
tam. 

O  abaixo  assignado  não  pretende  justificar  inteiramente 
■o  Sr.  Cônsul  de  Franca  na  Bahia;  em  geral  é  de  parecer 
que  um  agente  consular  não  se  deve  converter  em  agente 
diplomático;  mas,  apesar  de  não  ter  recebido  nenhumas  in- 
formações officiaes  acerca  da  correspondência  de  que  falia 
o  Sr.  Marquez  de  Palmella,  o  Embaixador  de  França  pôde 
affirmar  que  o  Sr.'  Guiiieband  foi  obrigado  por  circumstan- 
cias  imperiosas ;  que  o  Cônsul  de  Sua  Magestade  viu  os  seus 
súbditos  expostos  a  perigo  certo,  em  consequência  de  certas 
noticias  espalhadas  pelos  jornaes  revolucionários  do  paiz, 
sobre  a  fé  de  algumas  gazetas  ingiezas;  que  viu  arrombada 
<a  casa  de  um  negociante  francez,  o  qual  esteve  em  risco  de 
ser  assassinado,  e  que  por  isso  julgou  que  devia  tomar  sobre 
si  desmentir  por  um  acto  publico  estes  falsos  boatos,  que 
compromettiam  inteiramente  a  segurança  dos  seus  compa- 
triotas; que  portanto  esta  correspondência  de  um  agente 
consular  se  limita  a  um  facto  aUestado  por  elle,  e  n"um  mo- 
mento critico  e  urgente.  Ora,  o  abaixo  assignado  tomará  a 
liberdade  de  fazer  observar  u"esta  occasião  que  ha  muitos 
incidentes  d'este  género,  a  que  parece  ligar-se  tanta  impor- 
tância em  Lisboa.  Sua  Magestade  Christianissima  deve  pro- 
teger os  seus  súbditos,  deve  defendel-os  nas  suas  pessoas  e 
no  seu  commercio;  é  i)0is  evidente  que,  sem  perder  de  vista 
•os  laços  de  estima  e  amizade  que  o  unem  a  Sua  Magestade 
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Í8--Í''  rait  ai)porter  trop  de  soins  (dans  Tintérèt  méme  dii  Goiíver- 
'^'"'''  nement  Portugais)  à  ne  rieii  faire  qui  puisse  compliqiier  les 
diíficultés;  le  premier  besoin  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne 
dans  ses  rapports  avec  Sa  Majesté  Très-Fidèle  será  toujours 
de  pouvoir  concoui'ir  à  un  arrangement  entre  le  Portugal  et 
le  Brésil,  favorable  aux  deux  pays,  et  surtout  à  un  rappro- 
chement  que  la  nature  et  la  raison  d'état  appelent,  et  qu'il 
est  encore  permis  d'espérer. 

Cest  sous  ce  rapport  qu'on  aurait  dú  principalement  con- 
sidérer  Tenvoi  de  lordre  du  Saint-Esprit  à  Son  Altesse  Royale 
le  Prince  D.  Pedro.  Eút-il  été  dans  les  convenances  que 
Tainé  des  fils  de  Sa  Majesté  ne  recut  point  un  ordre,  envoyé 
à  son  frère;  et  appartenait-il  à  la  France  de  prononcer  avec 
éclat  qu"il  devait  ètre  trai  té  d"une  manière  inférieure?  enfin 
serait-il,  mème  aujourdliui,  convenable  et  bien  politique 
qu"une  Puissance  Européenne  intervínt  dune  manière  tran- 
chante  dans  une  question,  sous  tant  de  rapports  compliquée, 
délicate,  et  qui  n'est  encore  aux  yeux  du  monde  quun  pro- 
cès  de  famille,  sur  lequel  s"entendront  peut-étre  d"un  mo- 
ment  à  lautre,  la  tendresse  paternelle  et  la  piété  filiale? 

L"Ambassadeur  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  ne  peut 
dissimuler  son  étonnement,  de  la  manière  dont  sont  inter- 
prétées  les  paroles  de  son  auguste  Maitre;  11  manquerait  au 
respect  quil  doit  à  son  Souverain,  s"il  clierchait  à  les  justi- 
fier.  Celui  qu'il  poi'te  à  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  lui  lait  en 
même  temps  un  devoir  de  les  expliquer,  puis  qn'elles  n'ont 
pas  été  bien  comprises. 

«J'ai  lespoir,.  dit  Sa  Majesté  Louis  XVIII,  que  les  affaires 
de  rOrient  et  celles  des  Amériques  Espagnole  et  Portugaise 
seronl  réglées  pour  le  plus  grand  avantage  des  États  et  des 
populations  quelles  intéressent,  et  pour  le  plus  grand  dé- 
veloppement  des  relations  commerciales  du  monde.» 

Ce  désir  a  toujours  été  celui  de  Sa  Majesté  Très-Chrétien- 
ne; elle  n'a  cesse  de  Texprimer,  et  de  le  faire  cxprimerpar 
ses  Ambassadeurs,  et  le  memorandum  remis  par  le  soussi- 
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Fidelíssima,  Sua  Magestade  empregará  todos  os  seus  cuida-  aiih 
dos  (por  interesse  mesmo  do  Governo  Portuguez)  para  não 
fazer  cousa  alguma  que  podesse  complicar  as  dilTiculdades ; 
a  primeira  necessidade  de  Sua  Magestade  Christianissima 
nas  suas  relações  com  Sua  Magestade  Fidelíssima  será  sem- 
pre poder  concorrer  para  um  accôrdo  entre  Portugal  e  o 
Brazil,  favorável  aos  doispaizes,  e  principalmente  para  uma 
reconciliação  que  a  natureza  e  a  razão  de  estado  pedem,  e 
que  ainda  é  licito  esperar. 

É  sob  este  ponto  de  vista  que  principalmente  se  deverá 
ter  considerado  a  remessa  da  ordem  do  Espirito  Santo  a  Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  D.  Pedro.  Teria  sido  conveniente  que 
o  mais  velho  dos  íilhos  de  Sua  Magestade  não  recebesse  uma 
ordem  enviada  a  seu  irmão,  e  era  da  competência  da  Franca 
decidir  com  escândalo  que  elle  devia  ser  tratado  de  um 
modo  inferior?  emfim  seria  próprio  agora  mesmo  e  politica 
que  uma  Potencia  européa  interviesse  de  uma  maneira  deci- 
siva n'uma  questão  por  tantos  lados  complicada  e  melindro- 
sa, e  que  aos  olhos  do  mundo  ainda  não  passa  de  um  pro- 
cesso de  família,  a  respeito  do  qual  concordarão  talvez  de 
um  momento  para  o  outro  a  ternura  paternal  e  o  amor  fi- 
lial? 

O  Embaixador  de  Sua  Magestade  Christianissima  não  pôde 
dissimular  o  seu  espanto  pelo  modo  por  que  são  interpreta- 
das as  palavras  de  seu  augusto  amo;  faltaria  ao  respeito  que 
deve  ao  seu  Soberano,  se  as  procurasse  justificar.  O  que 
professa  por  Sua  Magestade  Fidelíssima  obriga-o  porém  a 
explical-as,  visto  que  não  foram  bem  entendidas. 

«Espero,  diz  Sua  Magestade  Luiz  XVIII,  que  os  negócios 
do  Oriente  e  os  da  America  Hespanhola  e  Portugueza  serão 
ultimados  para  a  maior  vantagem  dos  Estados  e  das  popula- 
ções que  nelles  teem  interesse,  e  para  o  maior  desenvolvi- 
mento das  relações  commerciaes  do  mundo.» 

Sempre  foi  este  o  desejo  de  Sua  Magestade  Christianissi- 
ma; iiinica  deixou  de  o  expressar  e  de  o  fazer  expressar  por 
meio  dos  seus  Embaixadores,  e  o  memoraiidum  entiegue 
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m',  gné  le  17  Décembrc  deniier  à  S.  Ex.^"  Mr.  le  Marqiiis  de 
j'.J  Palniella  presente  seulenieiit  comme  un  cwu  ce  quau- 
jourdliiii  Sa  Majesté  se  plaít  à  annoncer  comme  un  espoir. 
Pourquoi  donc  Sa  Majesté  Très-Clirétiemie  iie  se  livrerait- 
elle  point  en  effet  à  la  douce  et  llatteuse  esperance  de  voir 
]es  aífaires  des  États  (ou  metrópoles)  des  populations  (ouco- 
lonies)  réglées  pour  leurs  plus  grand  avantage  reciproque, 
et  pour  le  plus  grand  développement  des  relations  commer- 
ciales  du  monde?  Lc  décret  rendu  par  Sa  Majesté  Catlioli- 
que  en  faveur  de  la  liberte  de  commerce  dans  toutes  les  co- 
lonies  espagnoles,  ne  place-t-il  par  la  Cour  de  Madrid  dans 
la  position  la  plus  favorable  pour  traiter  avec  ses  colonies 
insurgées,  et  cettemème  mesure,  à  la  fois  sage  et  politique? 
n'est  elle  pas  un  événement  majeur  pour  Findustrie  et  déjà 
un  développement  immense  des  relations  commerciales  du 
monde  ?  Pourquoi  le  méme  espoir  ne  naitrait-il  pas,  ou  du 
moins  ne  serait-il  point  né,  ily  a  quelques  móis,  quand  on  a 
vú  la  Cour  de  Portugal  suspendre  toute  décision  à  Tégard  de 
ia  proposition  amicale  qui  lui  était  faite  par  la  Cour  de  Fran- 
ce  ?  n"a-t-il  pas  été  permis  alors  de  conjecturer  que  le  Gouver- 
nement  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  avait  ou  croyait  avoir  des 
voies  plus  sures  et  plus  promptes  d'arrÍYer  au  but  désiré  ? 
Enfm,  ne  peut-on  pas  aujourdliiii  méme  espérer  que  la  sa- 
.^esse  éclairée  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  sa  tendresse  pa- 
ternelle,  sa  bienveillance  pour  ses  peuples  fmiront  par  triom- 
pher  de  tous  les  obstacles  qui  paraissent  sopposer  encore  à 
l'accomplissement  de  voeux  aussi  sincères  que  desinteresses 
de  Sa  Majesté  Très-Ghrétienne  ? 

Le  soussigné  ne  croit  point  avoir  besoin  de  faire  observer 
que  le  mot  Élai  au  lieu  de  Métrapok  était  le  seul  qui  con- 
viut,  puisque  le  passage  du  discours  de  Sa  Majesté  a  non-seu- 
lemcnt  traií  aux  affaires  d"Amérique,  mais  aussi  à  celles  de 
rOrient. 

L'Ambassadeur  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  se  plaít  à 
dire  et  à  repéter,  eu  terminant  cette  note,  que  le  Monarque 
qui  vient  de  combattre  en  Europe  pour  la  paixdu  monde,  qui 
dans  la  guerre  dEspagne  na  vú  que  les  intérôls  de  lEspa- 
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pelo  abaixo  assignado  a  17  de  dezembro  ultimo  a  S.  Ex/  o  isa 
Sr.  Marquez  de  Palmella,  apresenta  somente  como  um  de- 
sejo o  que  hoje  Sua  Magestade  folga  de  emittir  como  uma 
esperança.  Porque  não  se  entregaria  pois  Sua  Magestade 
Christianissima  á  doce  e  lisonjeira  esperança  de  ver  os  ne- 
gócios dos  Estados  (ou  metrópoles)  e  das  populações  (ou  co- 
lónias) ultimados  para  a  sua  maior  vantagem  reciproca,  e 
para  o  maior  desenvolvimento  das  relações  commerciaes  do 
mundo?  O  decreto  de  Sua  Magestade  Catholica  em  favor  da 
liberdade  de  commercio  em  todas  as  colónias  hespanholas 
não  colloca  a  Corte  de  Madrid  na  posição  mais  favorável 
para  tratar  com  as  suas  colónias  insurreccioiíadas"?  e  não  é 
esta  própria  medida,  ao  mesmo  tempo  sabia  e  politica,  um 
acontecimento  importante  para  a  industria  e  já  um  desenvol- 
vimento immenso  das  relações  commerciaes  do  mundo? 
Porque  não  nasceria  a  mesma  esperança,  ou  ao  menos  não 
teria  nascido  ha  alguns  mezes,  quando  se  viu  a  Corte  de 
Portugal  suspender  a  sua  decisão  acerca  da  proposta  amigá- 
vel que  lhe  fizera  a  Corte  de  França?  Não  foi  então  licito 
conjecturar  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidehssima 
tinha,  ou  julgava  ter  vias  mais  seguras  e  mais  promptas  para 
chegar  ao  alvo  desejado?  Emfim,  hoje  mesmo  não  se  pôde 
esperar  que  a  illustrada  prudência  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, a  sua  ternura  paternal,  a  sua  benevolência  para  com 
os  sejis  povos  acabarão  por  triumphar  de  todos  os  obstáculos 
que  parece  opporem-se  ainda  ao  cumprimento  dos  desejos 
tão  sinceros  quanto  desinteressados  de  Sua  Magestade  Chris. 
tianissima? 

O  abaixo  assignado  julga  que  não  tem  necessidade  de  fa- 
zer observar  que  a  palavra  listado  em  vez  de  Metrópole  era 
a  iMÍca  conveniente,  por  isso  que  a  passagem  do  discurso 
de  Sua  Magestade  se  referia  não  somente  aos  negócios  da 
America,  mas  também  aos  do  Oiiente. 

O  Embaixador  de  Sua  Magestade  Christianissima  folga  de 
dizer  e  repetir,  ao  terminar  esta  nota,  que  o  Monarcha  que 
acaba  de  combater  na  Europa  a  favor  da  i)az  do  mundo,  que 
na  guerra  de  líespanlia  não  viu  senão  os  interesses  da  lies- 


!Si',  gne. . .  ne  voit,  ne  verra  toujours,  que  dune  manière  Irès 
^'3''  secondaire  les  intérèts  de  la  France,  dans  la  haute  et  impor- 
tante question  des  colonies. . .  La  France  ne  demande  rien 
d'exclusif,  pour  elle,  ce  qirelle  veut,  ce  qu'elle  désire,  cest 
que  la  paix  du  monde  cesse  dêtre  troublée,  c'est  que  des  peu- 
ples  membres  dune  même  famille  cherchent  à  s"entendre, 
c'est  que  le  Portugal  et  le  Brésil  se  rapprochent,  et  se  pénè- 
trent  bien  de  Tidée  qu'ils  ont  un  intérêt  mutuei  à  ne  point 
rompre  tous  leurs  liens;  c'est  qu"enfm  le  ciei  daigne  mettre 
un  terme  aux  épreuves  douloureuses  d"un  excellent  Roi; 
que  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  será  toujours  prète  à  aider 
de  ses  conseils  et  de  ses  bons  offices. 

Le  soussigné  prie  S.  Ex/''  Mr.  le  Marquis  de  Palmella 
d  agréer  de  nouveau  Tassurance  de  sa  haute  considération. 

L'Ambassadeur  du  Roi, 
B.  Hyde  de  Neuville. 

S.  Ex/^  Mr.  le  .Marquis  de  Palmella,  Ministre  Secrétaire 
d'État,  etc. 


Billiole  do  Baráo  Hyde  de  ?íeuvilic,  Embaixador 

(Arcb.  doMinistcrio  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Autograiiho.) 

18-23         Jai  rhonneur  dadresser  à  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  le 
Setembro  i;i^giiiorandum  confidentiel  qu"il  a  paru  désirer,  j 'aurais  Fhon- 
neur  de  le  voir  vendredi,  et  n"écrirai  en  France  qu"après 
cette  conférence. 

Je  le  prie  d'agréer  les  nouvelles  assurances  de  tous  mes 
sentiments  dévoués  et  de  ma  haute  considération. — B.  Hyde 
de  Neuville. 
Lisbonne,  le  17  Septembre  1823. 
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panha. . .  não  vê,  não  verá  nunca,  senão  de  um  modo  muilu  is--". 
secundado,  os  interesses  da  Franca  na  elevada  e  importante  ^jg' 
questão  das  colónias. . .  A  França  não  pede  nada  exclusiva- 
mente para  si;  o  que  deseja  é  que  a  paz  do  mundo  deixe  de 
ser  perturbada,  é  que  povos,  membros  da  mesma  familia, 
procurem  chegar  a  um  accordo,  é  que  Portugal  e  o  Brazil  se 
€ongracem,  e  se  compenetrem  bem  da  idéa  de  que  teemum 
interesse  mutuo  em  não  quebrarem  todos  os  seus  laços;  é 
que  finalmente  o  céu  se  digne  pôr  termo  tás  dolorosas  pro- 
vações de  um  excellente  Rei,  que  Sua  Magestade  Christia- 
nissima  estará  sempre  prompto  a  ajudar  com  os  seus  conse- 
lhos e  bons  officios. 

O  abaixo  assignado  pede  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella  que  acceite  novamente  os  protestos  da  sua  elevada 
consideração. 

O  Embaixador  do  Rei, 
B.  Hyde  de  Neuville. 

A  S.  Ex.*  o  Sr.  Marquez  de  Palmella,  Ministro  Secretario 
d'Estado,  etc. 


de  Fianra,  ao  Marquez  de  Palmella 

(Traducçâo  particular.) 

Tenho  a  honra  de  enviar  ao  Sr.  Marquez  de  Palmella  o     is^s 
memorandum  confidencial  que  mostrou  desejar,  terei  a  honra  s^iemLio 
de  o  ver  sexta  feira,  e  não  escreverei  para  França  senão  de- 
pois doesta  conferencia. 

Rogo-lhe  de  acceitaras  seguranças  dos  meus  sentimentos 
dedicados  e  da  minha  alta  consideração.  —  B.  Ilyde  de  Neu- 
ville. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1823. 
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Mémorandum 
(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.  — Original.) 

1823        Tout  ce  que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Chré- 

Dezembru  ^jgjjjjg  pouiTa  faire  pour  étre  utile  au  Gouvernement  de  Sa 

Majesté  Très-Fidèle,  et  pour  Taider  à  se  consolider,  illefera 

toujours  avec  empressement.  L'Ambassadeur  de  France  est 

píeinement  autorisé  à  en  donner  lassurance. 

Le  Gouvernement  Portugais  a  fait  connaitre  plusieurs  fois- 
à  TAmbassadeur  de  France  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ai- 
mait  à  compter  au  besoin  sur  les  bons  offices  de  Sa  Majesté 
Très-Ghrètienne,  dans  la  grande  affaire  qui  aujourd'hui  in- 
teresse le  plus  le  Portugal  (celle  du  Brésil). 

Ce  que  désire  la  France,  ce  que  doivent  désirer  toutes  les 
Puissances  de  TEurope,  c'est  que  tout  arrangement  entre  la 
metrópole  et  sa  colonie  tourne  principalement  à  la  satisfa- 
ction  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  à  Funion,  à  la  prospérité  de 
la  Maison  de  Bragance,  à  Tavantage  de  deux  pays  qui  ont 
un  égal  intérèt  à  s'entendre  et  surtout  à  ne  point  rompre 
tous  leurs  liens. 

La  France  en  intervenant  dans  les  aíTaires  d'Espagne  n'a 
prétendu  ni  satisfaire  sou  ambition  ni  exercer  une  influence 
isolée  sur  les  destines  de  cette  Monarchie;  Tévénement  a 
prouve  combien  ses  vues  étaient  conformes  à  léquité. 

Les  mêmes  sentiments  de  justice,  de  loyauté  et  d^amitié 
la  dirigent  dans  la  question  des  colonies,  et  c'est  en  consé- 
quence  de  ces  sentiments  qui  sans  doute  animeront  toutes 
les  Cours  alliées  qu'elle  vient  de  leur  demander  d'envoyer 
à  leurs  Ambassadeurs  à  Paris  les  pleins  pouvoirs  pour  dis- 
cuter  de  concert  cette  importante  question. 

La  Gour  de  Madrid  a  déjà  fait  connaitre  à  la  Gour  ãe  Por-^ 
tugal  ses  intentions.  Le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très- 
Ghrètienne,  en  communiquant  au  Gouvernement  de  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidèle  la  demande  quil  vient  d'adresser  aux 
Cours  alliées,  croit  devoir  lengager  à  donner  aussi  des  pleins 
pouvoirs  à  son  Ambassadeur  pour  qu'il  puisse  prendre  part 
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Hemorandum 

(Traducçcão  particular.) 

O  Governo  de  Sua  Magestade  Christianissima  fará  ^em-     ís-h 
pre  com  gosto  tudo  quanto  lhe  for  possível  para  ser  utii  ao  ^^'™^^''^ 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  para  o  ajudar  a  con- 
solídar-se.  O  Embaixador  de  França  está  plenamente  auto- 
risado  a  assegural-o. 

O  Governo  Portuguez  declarou  diversas  vezes  ao  Embaixa- 
dor de  França  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  gostava  de 
contar,  no  caso  de  necessidade,  com  os  bons  officios  de  Sua 
Magestade  Christianissima  no  grande  negocio  que  ao  pre- 
sente mais  interessa  a  Portugal  (o  do  Brazilj. 

O  que  deseja  a  França,  o  que  devem  desejar  todas  as  Po- 
tencias da  Europa  é  que  o  accôrdo  entre  a  metrópole  e  a  sua 
colónia  seja  principalmente  da  satisfação  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  e  favorável  á  união,  á  prosperidade  da  Casa  de 
Bragança,  e  ás  vantagens  dos  dois  paizes,  que  teem  igual  in- 
teresse em  reconciliar-se,  e  sobretudo  em  não  quebrar  todos 
os  seus  laços. 

A  França,  intervindo  nos  negócios  de  Hespanha,  não  pre- 
tendeu nem  satisfazer  a  sua  ambição,  nem  exercer  uma  in- 
fluencia isolada  nos  destinos  doesta  Monarchia ;  o  resultado 
provou  quanto  as  suas  vistas  eram  conformes  á  equidade. 

Idênticos  sentimentos  de  justiça,  lealdade  e  amizade  a  di- 
rigem na  questão  das  colónias,  e  é  em  vista  de  taes  senti- 
mentos que  sem  duvida  animarão  todas  as  Cortes  alhadas, 
que  acaba  de  pedir  a  estas  que  enviem  aos  seus  Embaixado- 
res em  Paris  plenos  poderes  para  se  discutir  entre  todas  tão 
importante  questão. 

A  Corte  de  Madrid  já  fez  constar  á  Corte  de  Portugal  as 
suas  intenções.  O  Governo  de  Sua  Magestade  Christianissi- 
ma, ao  communicar  ao  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima o  pedido  (lue  acaba  de  dirigir  ás  Coites  alhadas,  julga 
dever  convidal-o  a  dar  também  plenos  poderes  ao  seu  Em- 
baixador para  que  possa  tomar  parte  nas  conferencias  que 
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im     aux  conférences  qiii  s'ouvriront  à  Paris  aussitòt  que  les  Am- 
Dezembro  i^assacleurs  de  toiítes  les  Puissances  y  seront  autorisés;  con- 
férences qui  améneront  peut-être,  ainsi  que  le  désire  si  ar- 
demment  Sa  Majesté  Très-Clirétienne,  un  prompt  arrange- 
ment  entre  le  Portugal  et  le  Brésil. 

La  France  croit  donner  dans  cette  circonstance  à  la  Cour 
de  Lisbonne  une  nouvelle  preuve  de  rattachement  bien  sin- 
cère  quelle  porte  à  la  Maison  de  Bragance,  et  en  particulier 
à  son  auguste  Chef,  et  du  besoin  qu^elle  aura  toujours  de 
resserrer  par  de  bons  offices  les  liens  d'estirae  et  d'aniitié 
qui  unissent  et  doivent  unir  les  Maisons  de  France  et  de 
Bragance. 

Bilhete  do  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.  —Registo.) 

1823  J'ai  reçu  le  memorandum  confidentiel  que  Mr.  le  Baron 
Dezembro  ^^y^Q  (]g  Neuville  ui^a  fait  Fhonneur  de  m'adresser  le  17  cou- 
rant,  et  en  le  remerciant  pour  cette  communication,  j'ai 
rhonneur  de  lui  remettre  la  repouse  au  dit  memorandum. 
Je  le  prie  dagréer  les  assurances  renouyelées  de  ma  haute 
considération. — Le  Marquis  de  Palmella. 
Ce  20  Décembre  1823. 


Resposta  dada  pelo 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.  — Copia.) 

1823  Le  Marquis  de  Palmella  s'est  empressé  de  porter  à  Ia  con- 
Dezembro  j^aiggaj^^y  j^  ^q[  gQ^  auguste  Maítre  le  memorandum  confi- 
dentiel que  lui  a  été  remis  par  S.  Ex.*=^  Mr.  TAmbassadeur 
de  France,  et  Sa  Majesté,  ne  pouvaut  qu'être  profondément 
touchée  des  nouveaiix  témoignages  d'amitié  et  d"intérèt 
quelle  reçoit  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne,  accepte  aTec 
reconnaisance  Tassurance  que  Mr.  TArabassadeur  lui  doniie 
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se  hão  de  abrir  em  Paris,  logo  que  os  Embaixadores  de  to- 
das as  Potencias  para  isso  estiverem  autorisados;  conferen- 
cias que  produzirão  talvez,  como  o  deseja  ardentemente  Sua 
Magestade  Christianissima,  um  prompto  accôrdo  entre  Por- 
tugal e  o  Brazil. 

A  França  julga  dar  n'esta  occasião  á  Corte  de  Lisboa  uma 
nova  prova  de  affeição  muito  sincera  que  tem  pela  Casa  de 
Bragança,  e  em  particular  pelo  seu  augusto  Chefe,  e  da  ne- 
cessidade que  terá  sempre  de  apertar  por  meio  da  bons  of- 
ficios  os  laços  de  estima  e  amizade  que  unem  e  devem  unir 
as  Casas  de  França  e  de  Bragança. 
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para  o  Baião  Iljde  de  Neuville 

(Traducção  particular.) 

Recebi  o  memorandum  confidencial  que  o  Sr.  Barão  Hyde     1823 
de  Neuville  me  fez  a  honra  de  dirigir  a  17  do  corrente,  e  ao  '^"Jl^^™ 
mesmo  tempo  que  lhe  agradeço  esta  communicação,  tenho 
a  honra  de  lhe  enviar  a  resposta  ao  dito  memorandum.  Pe- 
ço-lhe  que  receba  os  reiterados  protestos  da  minha  elevada 
consideração.' — Marquez  de  Palmella. 

20  de  dezembro  de  1823.     - 


Marquez  de  Palmella 

(Traducção  particular.) 

O  Marquez  de  Palmella  apressou-se  em  levar  ao  conheci-  is-is 
mento  do  Rei  seu  augusto  Amo  o  memorandum  confidencial  ^"^'"'^''^ 
que  lhe  foi  entregue  por  S.  Ex.^  o  Si'.  Embaixador  de  Fran- 
ça, e  Sua  Magestade,  não  podendo  deixar  de  ficar  profunda- 
mente commovido  pelos  novos  testemunhos  de  amizade  e 
interesse  que  i'ecebe  de  Sua  Magestade  Christianissima,  ac- 
ceita  com  reconhecimento  a  certeza  que  o  Sr.  Embaixador 
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is--2:h  de  la  tlisposition  tlans  la(]iielle  se  trouve  sa  Cõiir  de  coiili- 
Dpy.niiUo  ^^^^^.  ^  çQopérer  aii  salutaire  ouvrage  de  la  consolidation  dn 
système  nioiiarchique  et  de  la  légitimité. 

Le  Gouvemement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  aime  à  com- 
pter  sur  les  bons  offices  de  Sa  Majesté  Très-Clirétienne,  ainsi 
que  des  autres  Coiirs  alliées  dans  tout  ce  que  concerne  les 
intérêts  de  la  Monarchie  Portugaise,  qui  évidemment  se  rat- 
tachent  aux  grands  príncipes  permanents  sur  lesquelles  se 
fond  le  droit  public  des  Natlons,  et  dans  cette  assurance  elle 
interviendra  avec  plaisir  par  le  moyen  de  son  Ambassadeur 
à  Paris  à  toute  conférence  qui  aurait  pour  but  d"agiter  des 
questions  qui  directe  ou  indirectement  pourraicnt  intéresser 
sa  Couronne.  Cependant  pour  ce  qui  a  rapport  spécialement 
au  Brésil.  Sa  Majesté  Trés-Fidéle  ayant  fait  une  démarche  of- 
ficielle  auprès  de  Sa  Majesté  FEmpereur  d'Autriche  pour  ré- 
clamer  sa  médiation,  que  des  rapports  intimes  de  famille 
paraissent  rendre  la  plus  naturelle  et  la  plus  convenable, 
elle  juge  devoir  suspendre  toute  mesure  ultérieure  à  cet 
égard,  jusqu'à  ce  qu'elle  ait  reçu  la  réponse,  qui  désormais 
ne  peut  tarder  long-temps,  de  la  Cour  de  Vienne,  afm  de  ne 
pas  risquer  de  compliquer  cette  négociation  par  les  Commu- 
nications qui  pourraient  se  croiser  sur  le  même  sujet. 

Está  conforme. — José  Basilio  Rademaker. 


Dfzeiubro 
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lhe  dá  da  disposição  em  que  se  acha  a  sua  Corte  de  coiili-     is^-^^ 
imar  a  cooperar  para  a  obra  salutar  da  consolidação  do  sys- 
tema  monarchico  e  da  legitimidade. 

O  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  folga  de  contar 
com  os  bons  officios  de  Sua  Magestade  Christianissima,  as- 
sim como  com  os  das  outras  Cortes  alliadas,  no  que  toca  aos 
interesses  da  Monarchia  Portugueza,  que  evidentemente  se 
liga  aos  grandes  principios  permanentes  em  que  se  funda  o 
direito  publico  das  Nações,  e  n'esta  certeza  intervirá  com 
gosto  por  meio  de  um  Embaixador  em  Paris  em  quaesquer 
conferencias  que  tenham  por  fim  agitar  questões  que  dire- 
cta ou  indirectamente  possam  interessar  á  sua  Coroa.  En- 
tretanto, no  que  diz  respeito  especialmente  ao  Brazil,  Sua 
Magestade  Fidelíssima  recorreu  officialmente  a  Sua  Mages- 
tade o  Imperador  de  Áustria  reclamando  a  sua  mediação, 
que  as  relações  intimas  de  familia  parecem  tornar  a  mais 
natural  e  conveniente,  e  por  isso  julga  dever  suspender 
qualquer  medida  ulterior  n'este  particular,  até  que  haja  re- 
cebido a  resposta  da  Corte  de  Vienna,  que  já  não  pôde  tar- 
dar muito  tempo,  para  que  esta  negociação  não  corra  risco 
de  se  complicar  por  causa  das  communicações  que  poderiam 
cruzar-se  acerca  do  mesmo  assumpto. 


Officio  do  CoDde  de  Yilla  Real  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Alinisterio  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  OrÍL'inal.) 

im  N.°  ;35.— Reservado.— m."°  e  Ex.™°  Sr.  — 1.°  Tendo-se 
^j^"'  demorado  a  partida  da  mala  para  Lisboa,  devo  referir  a 
V.  Ex.^  algmiias  particularidades  da  entrevista  quê  Felis- 
berto Caldeira  Brant  teve  com  o  Encarregado  de  Negocios- 
de  Áustria,  que  omitti  no  meu  ultimo  oíBcio  reservado,  pela 
pressa  com  que  o  escrevi  para  não  deixar  passar  a  hora  do 
correio,  suppondo  que  a  mala  partia  na  quarta  feira. 

á.°  Felisberto,  dirigindo-se  ao  Encarregado  de  Negócios 
de  Áustria  com  M.  R.  Gameiro,  disse-lhe  que  o  procurava 
antes  de  procurar  ^Ir.  Canning,  por  assim  lhe  ser  determi- 
nado expressamente  por  Sua  Alteza  Real  nas  instrucções 
que  lhe  tinha  dado  em  consideração  ás  relações  de  famiha 
que  existem  entre  Sua  Magestade  Imperial  e  Sua  Alteza 
Real :  que  desejando  este  augusto  Senhor  effeituar  a  recon- 
ciliação entre  o  Brazil  e  Portugal,  considerava  que  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  tanto  em  virtude  das  referidas  relações 
como  da  sua  imparciahdade  naquelle  negocio,  por  não  ter 
em  vista  nenhum  interesse  particular  de  commercio  ou  de 
outra  natureza,  estava  mais  no  caso  do  que  o  mesmo  Go- 
verno Inglez»de  intervir  na  negociação  sobre  aquelle  objecto, 
e  finalmente  que  a  vontade  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
seria  de  terminar  o  negocio  directamente  com  o  de  Portugal, 
sem  pedir  para  esse  fim  a  mediação  do  Gabinete  Austríaco, 
ainda  cjue  estimaria  valer-se  dos  seus  bons  officios  e  dos 
seus  conselhos.  Perguntando  Felisberto  quaes  eram  as  dis- 
posições do  Governo  de  Portugal,  e  segurando-lhe  o  Encar- 
regado de  Negócios  de  Áustria  que  podia  responder  dos  seus- 


desejos  sinceros  de  reconciliação  com  o  Brazil,  pediu-lhe  18-2; 
que  se  informasse  de  mim  se  me  achava  sufficientemente  '^J'"' 
aiitorisado  para  entrar  com  elle  na  negociação  e  que  me  re- 
commendasse,  no  caso  de  não  ter  as  instrucções  necessárias 
para  esse  effoito,  que  escrevesse  a  Lisboa  immediatamente 
para  as  solicitar.  Respondi-lhe,  como  já  informei,  que  não 
me  achava  munido  de  instrucções  algumas ;  que  informava 
de  tudo  aV.  Ex.^  para  receber  as  ordens  deSuaMagestade. 
3.°  A  demora  do  paquete  deu  logar  á  chegada  de  hum  de 
Lisboa,  que  me  trouxe  o  despacho  de  V.  Ex.^  n.°  17  com  os 
dois  importantes  documentos  nelle  mencionados,  dos  qiiaes 
accuso  a  recepção.  Fico,  portanto,  na  intelligencia  de  não 
dever  fazer  uso  delles  nem  dar  passo  algum  sem  receber 
ulteriores  instrucções.  Á  vista,  porém,  da  insinuação  que 
Y.  Ex.^  faz  ao  referido  despacho  relativamente  ao  conheci- 
mento que  suppõe  tivera  o  Encarregado  de  Negócios  da  Áus- 
tria daquelle  que  foi  dirigido  pelo  Príncipe  de  Metternich  ao 
Barão  de  Binder,  e  relativamente  á  idéa  de  que  as  informa-' 
ções  do  dito  Encarregado  de  Negócios  foram  as  que  deter- 
minaram o  seu  Governo  a  dar-nos  aquella  resposta,  o  que 
naturalmente  se  deve  inferir  do  modo  por  que  o  Príncipe  de 
]\íetternich  principia  o  seu  despacho,  cumpre-me  que  eu 
desvaneça  toda  a  desconfiança  que  se  poderia  conservar, 
tanto  sobre  hum  como  sobre  outro  motivo,  porque  o  dito 
Encarregado  de  Negócios  mostra-me  sempre  os  officios  que 
escreve  á  sua  Corte  sobre  o  negocio  do  Brazil,  não  concor- 
dando com  a  opinião  enunciada  pelo  Barão  de  IMarshal  em- 
quanto  á  necessidade  de  se  reconhecer  immediatamente  a 
independência  do  Brazil;  e  dando  conta  da  conducta  do  Go- 
verno Britannico,  não  deixou  nunca  de  mostrar  igualmente 
([uanto  desai)provava  os  princípios  que  deste  Governo  avan- 
çava e  a  diOiculdade  em  fallar  huma  linguagem  mais  firme 
ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro.  Estou,  pois,  firmemente  con- 
vencido que  a  resposta  do  Ga])inete  Auslriaco  não  foi  pre- 
viamculc  concerl.ida  com  este.  Governo,  mas  sim  o  effeilo 
(las  informações  que  i-ecebeu  do  liio  de  Janeiro  e  da  idéa 
(|ui'  cm  Vifuiia  se  formou  do  systoma  adoptado  por  este  Go- 
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iw.  verno  Britannico  e  da  impossibilidade  de  conseguir  cousa 
alguma  no  negocio  do  Brazil  sem  se  uniformar  com  as  vistas 
do  Governo  Inglez.  Seria  injusto  para  com  Mr.  de  Neumann 
se  não  entrasse  nesta  explicação  a  seu  respeito  e  não  accres- 
centasse  que  mesmo  sem  ter  instrucções  da  sua  Corte  sem- 
pre se  prestou  a  coadjuvar-me  com  efficacia  nas  diligencias 
que  fiz  para  induzir  o  Governo  Britannico  a  mostrar  ao  do 
Rio  de  Janeiro  a  sua  resolução  de  sustentar  a  causa  de  Sua 
Magestade  El-Rei  nosso  Senhor,  á  qual  elle  fez  por  este  modo 
serviços  importantes  bem  que  não  podessem  conseguir  todo 
o  fim  dos  nossos  desejos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  15  de  Abril 
de  1824. 

111.™°  e  Ex."""  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Yilla  Real. 


Officio  do  CoDtle  de  lúk  Real  para  o  Marquez  de  Palinella 

(Ârcli.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.  — Original.) 

N.*'  36.— Reservado.— 111.""^  c  Ex."'°  Sr.— Devo  informar  18-2'. 
a  V.  Ex.^  que  por  hum  correio  inglez  chegado  hontem  de  '^l*"' 
Vienna,  recebeu  Mr.  de  Neumann  hum  despacho  doPrincipe 
de  Metternich,  em  data  de  O  do  corrente,  em  que  lhe  foi  de- 
terminado annunciar-me,  que  em  consequência  da  noticia 
que  elle  deu  sobre  a  chegada  provável  do  General  Felisberto 
Brant,  seria  autorisado  pelo  Imperador  a  tomar  parte  na  ne- 
gociação que  se  estabeleceria  em  Londres  para  a  reconcilia- 
ção do  Brazil.  O  Príncipe  de  Metternich  aproveita  a  partida 
do  cori-eio  inglez  para  antecipar  esta  communicação,  e  di- 
zer-lhe  ao  mesmo  tempo  que,  por  hum  correio  extraordinário 
que  lhe  ia  expedir  immediatamente,  receberia  os  poderes 
necessários  para  o  sobredito  fim.  Neste  despacho  também 
previne  Mr.  de  Neumann  que  mandava  ao  Barão  de  Marshal 
instrucções  semelhantes  ás  que  Mr.  Canning  tinha  expedido 
a  Mr.  Chamberlain. 

Nesta  occasião  remetto  a  V.  Ex.'"*  copias  de  três  cartas  do 
Rio  de  Janeiro,  que  dão  idéa  do  estado  do  Brazil  e  dos  sen- 
timentos de  Sua  Alteza.  Se  elles  são  taes  quaes  elle  os  mos- 
trou, temo  que  a  principal  dilíiculdade  para  a  reconciliação 
consista  em  Sua  Alteza.  Porém,  considerando  que  elle  ne- 
cessita de  grande  contemplação  com  os  Brazileiros  em  geral 
e  com  os  democratas  que  existem  entre  elles,  creio  (jue  muito 
convém  ter  em  vista  a  sua  delicada  posição,  para  não  se  exi- 
gir ostensivelmentc  mais  do  que  elle  poderia  conceder  na 
actual  fermentação  dos  espíritos,  não  podendo  estar  inteira- 
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is-"^  mente  calmadas  as  paixões.  Observando  porém  o  objecto 
'^]'(|''  que  Sua  Alteza  tem  em  vista  para  não  restituir  as  prezas 
feitas  sobre  os  Poftuguezes,  e  notando,  além  disto,  que  o  Mi- 
nistério do  Rio  de  Janeiro  declara  não  querer  também  pedir 
a  mediação  do  Governo  Britannico,  não  pôde  deixar  de  me 
occorrer,  que  o  seu  fim  he  tentar  isolar,  por  assim  dizer,  o 
nosso  Governo,  e  obrigal-o  a  ceder  á  pretensão  do  Brazil, 
de  que  seja  por  nós  reconhecida  a  sua  independência  sem 
condição  alguma. 

Não  necessito  sem  duvida  chamar  a  attenção  de  V.  Ex.*  ao 
que  conteem  as  referidas  cartas  sobre  a  conducta  dos  Agentes 
Francezes  no  Rio  de  Janeiro,  que  tem  visivelmente  por  obje- 
cto o  de  conciliar  a  amizade  daquelle  Governo  a  favor  do 
Governo  Francez,  sem  attender  á  contradicção  que  este 
mostra  neste  ponto  com  os  offerecimentos,  os  protestos  que 
tem  feito  a  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Não  posso  acabar  este  officio  sem  igualmente  fazer  notar 
a  V.  Ex.^  o  modo  pelo  qual  principia  huma  das  cartas  que 
remetto  a  V.  Ex.-''  nesta  occasião^  pela  qual  conhecerá  que 
Mr.  de  Neumann  tomou  sobre  a  sua  responsabilidade  escre- 
ver ao  Barão  de  Marshal  para  que  procurasse  persuadir  a  Sua 
Alteza  a  necessidade  de  se  reconciliar  com  Portugal,  e  des- 


1824  Rio  de  .Janeiro,  le  IC  Février  1824. 
Fevereiro  ^^  paqucbot  arrivé  ici  le  l'^''"  du  courant  m'apporté  une  let- 
tre  particulière  de  Mr.  de  Neumann  datée  du  10  Décembre,. 
m"informant  de  Teífet  qu"avait  produit  sur  le  Cabinet  de  Sa 
Majesté  Britannique  le  renvoi  des  Commissaires  de  Sa  Majesté 
Très-Fidèle,  des  directions  que  recevait  Mr.  Chamberlain, 
Fautorisant  à  exprimer  les  regrets  de  son  Gouvernement  du 
mauvais  accueil  fait  à  ces  Commissaires,  que  Ton  aurait  au 
moiíis  dà  écouter,  du  désir  (jue  Ton  avait  de  voir  cesser  les 
hostilités  au  Brésil  et  envoyer  en  Europe  des  Commissai- 
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truir  a  má  impressão  que  tinha  feito  na  Europa  o  mau  aco-  is^í 
Jtiimento  que  tinha  feito  aos  Commissarios  Régios.  Esta  carta 
não  poderá  deixar  a  menor  duvida  sobre  a  sinceridade  com 
que  aquelle  Encarregado  de  Negócios  tem  procedido  para 
comnosco,  provando-me  que  com  eifeito  escreveu  no  sentido 
em  que  me  havia  promettido,  tentando  mesmo  destruir  a 
opinião  enunciada  peio  Barão  de  Marshal  a  respeito  de  reco- 
nhecer a  independência  do  Brazil,  e  aconselhanclo-o  a  pro- 
mover a  reunião  deste  paiz  com  Portugal,  como  o  melhor 
modo  de  consohdar  a  autoridade  de  Sua  Alteza.  A  isto  res- 
pondeu-lhe  o  Barão  de  Marshal  em  carta  particular,  que  \i, 
que  não  fazia  idéa  da  exaltação  dos  espiíitos  em  todo  o  Bra- 
zil a  favor  da  independência,  e  que  Sua  Alteza  se  perderia 
se  não  mostrasse  querel-a  intentar,  porque  a  simples  des- 
confiança que  havia  das  suas  intenções  tornara  a  sua  posição 
muito  difficil  e  arriscada. 

Deus  guaide  a^V.  Ex.-"^ muitos annos.  Londres,  IC de  Abril 
de  1821. 

III.'""  e  Ex."^°  Sr.  iMarqnez  de  Palmella. 

Conde  de  Yilla  Real. 


(Tradiicçuo  particular.) 


Rio  de  Janeiro,  Ifi  de  fevereiro  de  1824. 

O  paquete  que  chegou  aqui  no  1.°  do  corrente  Irouxe-me  /^-^. 
uma  carta  particular  do  Sr.  de  Neumann,  datada  de  10  de  de-  "J^^'"' 
zembro,  pela  qual  me  informa  do  effeilo  que  produzira  no 
Gabinete  de  Sua  Magestade  liritannica  a  despedida  dos  Com- 
missarios de  Sua  Magestade  Fi(U3lissima,  das  instrucções 
que  recebera  o  Sr.  Chamberlain,  que  o  autorisavam  a  expri- 
mir o  sentimento  do  seu  Govei-no,  pela  má  recepção  feila  a 
estes  Commissarios,  que  ao  menos  deveriam  tei'  sido  ouvi- 
dos, e  do  desejo  que  se  linha  de  ver  acabadas  as  hostilidades 
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\x-2'*     i-es  poiír  s'entendre  sur  les  iiitérêts  reciproques  des  deux 

JMr.  de  Neumann  établitle  Yoeu  des  grandes  Puissances  de 
coriserver  le  príncipe  de  la  souverainelé  sur  le  Brésil  et  le 
Portugal  dans  la  Famille  Royale  de  Bragance,  et  en  même 
temps  celui  de  voir  s'établir  une  Monarchie  sur  des  bases 
solides  au  Brésil ;  11  me  parle  de  lutilité  de  faire  entrevoir 
au  Prince  Royal  qu'il  n'a  de  salut  que  dans  une  marche  qui 
le  rapproclie  des  intentions  bienveillantes  des  Puissances  et 
de  la  necessite  de  renforcer  sa  propre  position  dans  Tinté- 
rieur  pour  être  maitre  des  événements  et  me  conseille,  enfln, 
de  mentendre  avec  Mr.  Chamberlain  sur  les  démarches 
que  lon  pourrait  faire  dans  ce  seus. 

Peu  d'instants  après  avoir  reçu  cette  lettre,  le  hasard  me  lit 
rencontrer  Leurs  Altesses  Royales ;  et  Monseigneur  le  Prince 
Régent,  ayant  daigné  s'informer  si  j 'avais  reçu  quelques  nou- 
velles  d"Europe,  je  me  bornal  à  lui  répondre  que  je  n'en  avais 
aucune  de  Vienne,  mais  que  des  lettres  de  Londres  m'appre- 
naient  Teííet  extrèmement  défavorable  qu'aYait  produit  celle 
du  recevoir  du  comte  de  Rio  Maior ;  Son  Altesse  Royale  me  ré- 
pondit:  «Pour juger cette questionil fallait voir Tétat  de  lopi- 
nion  publique  ici ;  je  suis  convaincu  que  ceux  qui  me  blàment 
auraient  été  obligés  d'agir  de  même  dans  ma  situation». 

Le  3,  Mr.  Chamberlain  me  fit  connaitre  avec  la  plus  grande 
franchise,  et  autant  que  j'ai  été  à  méme  de  juger  par  sa  ma- 
nière  de  s'énoncer  sans  aucune  restriction,  les  intentions  du 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  Britannique  sur  la  question  du 
Brésil  et  les  directions  qu'il  venait  de  recevoir ;  elles  portaient 
principalement  sur  la  necessite  de  faire  quelques  démarches, 
propres  à  atténuer  Teííet  cause  par  la  mauvaise  réception 
faite  aux  Commissaires  de  Sa  Majesté  Tròs-Fidèle  dans  le  cas 
oii  ils  seraient  encore  ici  et  sur  celle  de  faire  cesser  les  hos- 
tilités  au  Brésil,  le  Roi  n'en  ayant  fait  aucune  depuis  quil 
avait  repris  les  rènes  du  Gouvernement,  et  établissant  le  prín- 
cipe que  toute  guerre  cesse  d"étre  juste  dês  quelle  n"est  plus 
absolument  nécessaire.  Mr.  Chamberlain  me  dit  quil  était 
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no  Brazil,  e  de  serem  enviados  á  Europa  Commissarios  para     isa'* 
tratarem  dos  interesses  reciprocos  dos  dois  paizes.  ''"|',7' 

O  Sr.  de  Neumann  estabelece  o  desejo  das  grandes  Poten- 
cias de  conservarem  o  principio  da  soberania  sobre  o  Brazil 
e  Portugal  na  Família  Real  de  Bragança,  e  ao  mesmo  tempo 
o  de  verem  estabelecer-se  uma  Monarchia  no  Brazil  firmada 
em  bases  solidas ;  falla-me  da  utilidade  de  dar  a  entender  ao 
Príncipe  Real  que  apenas  ha  para  elle  salvação  n"um  com- 
portamento que  o  approxime  das  intenções  benévolas  das 
Potencias,  e  da  necessidade  de  reforçar  a  sua  própria  posi- 
ção no  interior,  para  ser  senhor  dos  acontecimentos,  e  acon- 
selha, finalmente,  que  me  entenda  n'este  sentido  com  o 
Sr.  Chamberlain  acerca  do  que  se  poderá  fazer. 

Pouco  depois  de  ter  recebido  esta  carta  fez  o  acaso  que 
encontrasse  Suas  Altezas  Reaes ;  e  tendo-se  dignado  pergun- 
tar-me  o  Senhor  Príncipe  Regente  se  eu  havia  recebido  al- 
gumas noticias  da  Europa,  limitei-me  a  responder-lhe  que  ' 
nenhuma  recebera  de  Vienna,  porém  que  cartas  de  Londres 
me  annunciavam  o  effeito  extremamente  desfavorável  que 
produzira  a  do  recebimento  do  Conde  de  Rio  Maior;  Sua  Al- 
teza Real  tornou-me :  «Para  julgar  esta -questão  seria  preciso 
ver  o  estado  da  opinião  publica  aqui ;  estou  convencido  que 
os  que  me  censuram  teriam  sido  obrigados  a  proceder  na 
minha  situação  do  mesmo  modo». 

A  3,  o  Sr.  Chamberlain  declarou-me  com  a  maior  fran- 
queza, e  tanto  quanto  me  foi  dado  julgar  pelo  seu  modo  de 
se  exprimir  sem  restricção  alguma,  as  intenções  do  Governo 
de  Sua  Magestade  Britannica  a  respeito  da  questão  do  Bra- 
zil, e  as  instrucções  que  acabava  de  receber;  tratavam  estas 
principalmente  da  necessidade  de  dar  alguns  passos  para 
attenuar  o  efíeilo  causado  pela  má  recepção  feita  aos  Com- 
missarios de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  caso  que  elles  ainda 
aqui  se  achassem,  e  da  necessidade  de  fazer  cessar  as  hos- 
tilidades no  Brazil,  visto  que  o  Rei  não  praticou  nenhuma 
depois  de  retomar  as  rédeas  do  Governo,  e  estabeleciam  o 
principio  de  que  toda  a  guerra  deixa  de  ser  justa  desde  que 
não  é  absolutamente  necessária.  O  Sr.  Chambeilain  disse-me 
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1S3;  informe  par  Mr.  Canning  de  raccord  general  des  Mies  de s 
Conrs  d'Aiitríche  et  de  fcondres  sur  les  aífaires  duBrésil  dii 
désir  existant  d'amener  à  une  conciliation  qui  soitbasée  sur 
Tintérêt  reciproque  des  deux  pays,  dim  projet  d"alterner 
le  siége  du  Gouvernement  par  règne  mis  en  avant  il  y  a  quel- 
que  temps,mais quinta  eu  aiicune  suite;  il  ajouta  quil  était 
autorisé  à  me  parler  à  ce  sujet  avec  une  entière  franchise, 
afm  que  je  fíis  mis  à  même  de  profiter  des  avantages  que 
pouvaient  me  donner  ma  situation  personnelle  pour  tenir  le 
mème  langage  et  travailler  aux  mèmes  fins;  que  lui  Tétait 
également  à  demander  une  conférence  à  Mr.  le  Ministre  des 
Affaires  Étrangères  à  cet  eíTet,  mais  que  Tob  avait  laissé  à  son 
jugement  sur  Tétat  oíi  se  trouyerait  les  affaires  de  ce  pays  à 
la  réceptionde  ces  instructions  à  déterminer  le  point  jusqu'oíi 
il  pourrait  aller. 

Les  Commissaires  Portugais  étant  partis  depuis  quatre 
móis  et  Mr.  le  Marechal  Brant  étant  également  en  route  et 
autorisé  à  entrer  directement  ou  par  Toies  intermédiaires  en 
négociation  avecle  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle, 
il  ne  restait  rien  à  faire  sur  le  premier  point  qu"à'obtenir, 
s'il  était  possible,  que  Ton  mit  fin  à  la  détentiou  de  la  cor- 
Tette  le  Voador,  qui  a  transporte  ici  les  Commissaires  Portu- 
gais ;je  convins  donc  avec  Mr.  Chamberlain,  que  pendant 
quil  agirait  dans  le  sensde  ses  instructions  prés  du  Ministre 
des  Aífaires  Étrangères  je  profiterai  de  la  première  oc^asion 
pour  parler  directement  à  Monseigneur  le  Prince  Régent  et 
Tengager  au renvoi  de  cette  corvette  et  à  faire  Cesser  de  sa  part 
les  hostilités ;  ne  croyant  pas  être  autorisé  à  faire  plus  sans 
ordre  directe  de  Votre  Altesse,  surtout  si  cela  pouvait  avoii^ 
la  tendance  d"injurier  la  position  de  Son  Altesse  Royale  au 
Brésil,  que  je  ne  puis  m'empécher  de  regarder  comme  Fin- 
térêt  que  Tauguste  Cour  met  en  première  ligne. 

^ír.  Chamberlain  fut  voir  Mr.  de  Carvalho  et  Mello  dans 
!a  matinée  du  4,  et  eut  la  complaisance  de  me  faire  immédia- 
tement  part  du  résultat  de  son  entretien:  le  Ministre  voit 
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que  o  Sr.  Canniag  o  informara  da  harmonia  geral  dos  iuteu-  1824 
tos  das  Cortes  de  Áustria  e  de  Londres  acerca  dos  negócios  ^'^'^J'^*''"*' 
do  Brazil,  do  desejo  que  existia  de  se  chegar  a  uma  concilia- 
ção que  seja  baseada  no  interesse  dos  dois  paizes,  de  um 
projecto  de  alternar  a  sede  do  governo  de  reinado  em  rei- 
nado, apresentado  ha  algum  tempo,  mas  que  não  foi  avante; 
accrescentou  que  estava  autorisado  para  me  fallar  a  este  res- 
peito com  toda  a  franqueza  para  que  ficasse  habilitado  a 
•aproveitar  as  vantagens  que  me  podiam  dar  a  minha  situa- 
ção pessoal,  a  fim  de  usar  da  mesma  linguagem  e  trabalhar 
para  os  mesmos  fins ;  que  eUe  o  estava  igualmente  a  pedir 
uma  conferencia  ao  Sr.  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros 
para  este  efíeito,  mas  que  se  deixara  ao  seu  arbítrio  o  ponto 
até  onde  poderia  chegar,  conforme  o  estado  em  que  se 
achassem  os  negócios  d'este  paiz,  na  epocha  da  recepção 
d'estas  instrucções. 

Tendo  partido  os  Commissarios  Portuguezes  ha  quatro 
mezes,  e  estando  o  Sr.  Marechal  Brant  tauLbem  em  viagem 
e  autorisado  a  entrar  directamente  ou  por  vias  intermedia- 
rias em  negociação  com  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, nada  havia  que  fazer,  quanto  ao  primeiro  ponto,  se- 
não alcançar,  se  fosse  possível,  que  a  corveta  Voador,  que 
transportou  para  aqui  os  Commissarios  Portuguezes,  fosse 
posta  em  liberdade,  pelo  que  ajustei  com  o  Sr.  Chamberlain 
qne  emquanto  elle  tratasse  do  prescripto  pelas  suas  instruc- 
ç(5es  com  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  eu  aprovei- 
taria a  primeira  occasião  para  fallar  directamente  ao  Se- 
nhor Príncipe  Regente  e  persuadil-o  a  soltar  esta  corveta,  e 
a  terminar  pela  sua  parte  as  hostilidades;  pois  não  julguei 
estar  autorisado  para  fazer  mais  sem  ordem  directa  de 
Vossa  Alteza,  principalmente  se  isto  podesse  tender  a  offen- 
dcr  a  posição  de  Sua  Alteza  Real  no  Brazil,  que  não  posso 
deixar  de  considerar  como  o  principal  interesse  da  augusta 
Corte. 

O  Sr.  Chamberlain  foi  visitar  o  Sr.  de  Carvalho  e  Mello 
na  manhã  do  dia  4,  e  teve  a  bondade  de  me  dar  parte  imme- 
diatamente  do  resultado  da  sua  entrevista:  o  Ministro  julga, 
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18-24  défeiidu  le  renvoi  peu  courtois  du  Comte  de  Rio  Maior  comme 
Fevereiro  ^^^^  prédócesseur,  par  la  necessite  du  moment,  il  avait  pliitôt 
moiitré  de  Tembarras  sur  les  difficiiltés  que  présentait  rela- 
tivement  à  lopinion  publique  des  Brésiliens  le  renvoi  de  Ia 
corvette  le  Voador  et  la  cessation  des  hostilités  que  de  Foppo- 
sition  à  ces  mesures  dont  il  paraissait  convenir  de  lutilité, 
mais  il  avait  écouté  avec  froideur  et  un  éloignement  três 
marque  ce  que  Mr.  Chamberlain  avait  cru  pouvoir  avancer 
sur  la  possibilite  dun  lien  futur  des  deux  pays  sous  une  forme 
quelconque. 

Je  fus  dans  laprès  diner  du  nième  jour  au  palais  de  Saint 
Christophe  pour  voir  si  en  parlant  à  Son  Altesse  Royale  avant 
(|u'elle  eut  été  prévenue  jen  obtiendraisplus  facilement  quel- 
que  concession ;  le  Prince  me  reçut  avec  beaucoup  de  bonté 
et  me  mena  lui  mème  dans  son  Cabinet ;  je  lui  dit  que  je  pro- 
fitais  de  la  gracieuse  permission  quil  avait  daigné  me  donner 
de  m"adresser  directement  à  lui  dans  une  affaire  que  je 
croyais  ètre  dun  haut  intérèt  pour  lui,  que  je  navais  à  la 
vérité  pas  d'ordre  directe  de  Votre  Altesse  à  cet  égard;  mais 
qu'étant  parfaitement  au  fait  de  Taccord  existant  entre  ma 
Cour  et  celle  de  Londres  sur  les  affaires  du  Brésil,  je  croyais 
pouvoir  lui  parler  avec  toute  assurance  sur  le  désir  énoncé 
par  cette  dernière,  que  dailleurs  comine  il  sagissait  de  points 
que  sans  lui  porter  aucun  préjudice  dans  le  moment  pouvaient 
lui  procurer  des  avantages  réels  dans  Tavenir,  mon  dévoue- 
ment  respectueux  dont  je  me  ílattais  de  lui  avoir  donné  tant 
de  preuves  était  un  motif  suffisant  pour  me  portei"  à  cette 
démarclie,  que  je  suppliais  de  vouloir  bien  excuser;  j'ajou- 
tais  que  Mr.  Chamberlain  avait  déjà  parle  sur  ce  que  jallai 
lui  exposer  au  Ministre  des  AíTaires  Étrangères,  qui  proba- 
blement  lui  en  rendrait  compte  à  la  dépèche  du  lendemain, 
mais  que  j "avais  cru,  dans  la  position  si  particulière  et  si  dé- 
licate  ou  il  se  trouvait,  devoir  prevenir  le  rapport  de  ses  Mi- 
nistres, afm  qu'il  pút  péser  múrement  ce  qui  était  de  ses  vé- 
ritables  intérèts. 

Après  lui  avoir  répété  que  j'étais  assuré  de  la  vive  solli- 
citude  que  Sa  Majesté  TEmpereur  prenait  à  son  sort  et  du 
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;is6im  como  o  seu  predecessor,  que  a  despedida  pouco  cor-  mi 
lez  do  Conde  de  Rio  Maioi-  é  defendida  pela  necessidade  da  ^"""'■^ 
occasião ;  mostrou  mais  embaraço  a  respeito  das  difíicidda- 
des  que  apresentavam  relativamente  á  opinião  publica  dos 
tírazileiros  a  soltura  da  corveta  Voador  e  a  cessação  das 
hostilidades,  do  que  opposição  a  estas  medidas,  cuja  autori- 
dade pareceu  reconhecer;  porém  ouviu  com  frieza  e  antipa- 
thia  muito  pronunciada  o  que  o  Sr.  Chamberlain  julgou  po- 
der adiantar  acerca  da  possibilidade  de  um  laço  futuro  dos 
dois  paizes  por  qualquer  modo  que  fosse. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  fui  ao  palácio  de  S.  Christovão, 
para  ver  se,  fatiando  a  Sua  Alteza  Real  antes  de  ter  sido 
prevenido,  obteria  mais  facilmente  alguma  concessão;  o 
Príncipe  recebeu-me  com  muita  bondade  e  conduziu-me  ao 
seu  gabinete;  disse-lhe  eu  que  aproveitava  a  agradável  per- 
missão que  se  tinha  dignado  conceder-me  de  me  dirigir  di- 
i"ectamente  a  Sua  Alteza  Real  n'mn  negocio  que  julgava  ser 
de  grande  interesse  para  elle;  que  na  verdade  eu  não  tinha 
ordem  directa  de  Yossa  Alteza  a  este  respeito,  mas  que,  es- 
tando perfeitamente  ao  facto  do  accôrdo  existente  entre  a 
minha  Corte  e  a  de  Londres  acerca  dos  negócios  do  Brazil, 
julgava  que  podia  fallar-lhe  com  toda  a  segurança  quanto  ao 
desejo  enunciado  por  esta  ultima;  que,  além  d'isso,  como  se 
tratava  de  pontos  que  não  lhe  traziam  prejuízo  algum  no 
presente  e  lhe  podiam  alcançar  vantagens  reaes  no  futuro,  a 
minha  respeitosa  dedicação,  de  que  estava  persuadido  lhe 
havia  dado  tantas  provas,  era  motivo  sufficiente  para  me  le- 
var a  este  passo,  que  lhe  pedia  me  desculpasse;  accrescen- 
tei  que  o  Sr.  Chamberlain  já  fallára,  a  respeito  do  que  lhe  ia 
expor,  ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  o  qual  prova- 
velmente lho  paiticiparia  no  despacho  do  dia  seguinte,  mas 
(fue  eu  julgava  (jue  na  posição  tão  particular  e  tão  deUcada 
(^m  que  Sua  Alteza  Real  se  achava,  devia  prevenir  a  exposi- 
ção dos  seuá  Ministros  para  «lue  podesse  pesar  maduramente 
o  que  fosse  dos  seus  verdadeiros  interesses. 

I>epois  de  lhe  repetir  que  estava  certo  da  viva  solicitude 
(\e  Sua  ^Magestade  o  Unpcrador  pela  sua  sorte  e  do  seu  de- 
Toai.  xxn  7 
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isíi  désir  et  des  voeux  qu'il  faisait  pour  qu'une  conciliation  et  un 
Fevereiro  gj-j^aj^jej^jent  amiablc  ait  lieu  entre  les  deuxpays,  conciliation 
qiii  pourrait  lui  assurer  un  jour  toutes  les  possessions  portu- 
gaises,  j"en  vins  aux  deux  points  convenus  et  lui  conseillai 
de  relâcher  le  Voador,  qui  n'était  pas  encore  condamné  et  de 
le  renvoyer  honorablement ;  Son  Altesse  Royale  me  répondit : 
«De  suite  cela  est  impossible,  le  Gouvernement  ne  peut  abso- 
lument  rien  faire  qui  soit  en  faveur  du  Portugal,  sans  exci- 
ter  la  méíiance  et  la  crainte  ici ;  vous  même  yous  en  avez  été 
témoin  ici  à  Tépoque  de  la  dissolution  de  TAssemblée ;  rap- 
pelez  vous  oíi  nous  en  étions  trois  jours  après».  Jobservais 
que  si  le  Gouvernement  ne  pouvait  pas  faire  directement,  il 
avait  la  ressource  de  faire  déclarer  la  détention  illégale  par 
le  tribunal,  que  je  connaissais  assez  le  pays  pour  savoir 
combien  cela  était  facile  et  que  le  Gouvernement  aurait  en- 
core le  mérite  de  se  soumettre  à  la  décision  de  la  justice; 
Son  Altesse  Royale  se  prit  à  rire,  en  disant:  «Si  le  tribunal 
decide  son  renvoi,  à  la  bonne  heure ;  mais  le  Gouvernement 
ne  peut  s'en  mêler». 

Je  passais  ensuite  à  la  necessite  de  faire  cesser  les  hosti- 
lités  et  cherchais  à  lui  prouver  que  cette  démarche  juste  en 
elle  même  et  conciliatoire,  était  en  outre  entièrement  à  son 
avantage  lui  épargnant  des  embarras  pour  le  moment  et  des 
dépeoses  dans  Tavenir,  que  des  lettres  de  marque  n'ayant 
jamais  été  données  il  suffisait  d"enjoindre  aux  bâtiments  de 
guerre  qui  étaient  prêts  à  sortir  de  ne  point  attaquer  les 
bâtiments  marchands  portugais,  que  ceux-ci  entrant  dans  les 
ports  pourraient  ètre  sequestres  et  augmenteraient  le  gage 
à  offrir  au  Portugal  au  moment  de  la  paix.  «Non,  dit-il,  cela 
ne  peut  pas  avoir  lieu,  je  ne  reculerais  pas  d"une  ligue.  j'ai 
besoin  de  la  paix  et  de  la  reconnaissance  du  Portugal  et  je 
ne  Tobtiendrais  qu'en  les  y  forçant ;  je  sais  qu"il  faudra  ren- 
dre  les  prises  ou  indemniser  les  propriétaires  et  on  le  fera, 
mais  il  n'y  a  pour  moi  qu'une  seule  ligne  à  suivre ;  je  me 
suis  fait  Américain  et  je  le  resterai».  Lui  ayant  parle  de  Tétat 
des  provinces  et  du  parti  démocrate  qui  serait  toujours  in- 
quiétant  et  lui  rendait  la  paix  et  1'appui  des  Puissances  né- 
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sejo,  e  dos  votos  que  fazia  para  que  se  eíTeituasse  uma  cou-  lau 
ciliação  entre  os  dois  paizes,  conciliação  que  poderia  assegu-  ^'^^J^""' 
rar-lhe  um  dia  todas  as  possessijes  Portuguezas,  cheguei  aos 
dois  pontos  convencionados  e  aconselhei-llie  que  soltasse  o 
Voador,  que  ainda  não  estava  condemnado,  e  o  mandasse 
embora  liberalmente;  Sua  Alteza  Real  respondeu-me  logo: 
«Isto  é  impossível,  o  Governo  não  pôde  fazer  absolutamente 
cousa  alguma  a  favor  de  Portugal  sem  excitar  aqui  a  descon- 
fiança e  o  temor;  vós  mesmo  fostes  testemunha  d'isto  na 
occasião  de  dissolver-se  a  Assembléa;  lembrae-vos  de  como 
nos  achávamos  três  dias  depois».  Observei  que  se  o  Governo 
não  o  podia  fazer  directamente,  tinha  o  recurso  de  fazer  de- 
clarar a  detenção  illegal  pelo  tribunal,  que  conhecia  suffi- 
cientemente  o  paiz  para  saber  quanto  isto  era  fácil,  e  que  o 
Governo  ainda  teria  o  merecimento  de  sujeitar-se  á  decisão 
da  justiça.  Sua  Alteza  Real  riu-se,  dizendo:  «Se  o  tribunal  de- 
cide a  sua  soltura,  muito  que  bem ;  mas  o  Governo  não  pôde 
entrar  n'isso». 

D'ahi  passei  á  necekidade  de  fazer  acabar  as  hostilidades 
e  procurei  provar-lhe  que  este  procedimento,  justo  em  si 
mesmo  e  conciliador,  redundava  inteiramente  em  vantagem 
sua,  pois  lhe  poupava  embaraços  presentes  e  despezas  futu- 
ras ,  que,  não  se  tendo  jamais  concedido  cartas  de  corso,  bas- 
tava mandar  aos  navios  de  guerra  que  estavam  para  sahir 
que  não  atacassem  os  navios  mercantes  portuguezes ;  que 
estes  entrando  nos  portos  poderiam  ser  sequestrados  e  au- 
gmentariam  a  garantia  que  se  offereceiia  a  Portugal  na  occa- 
sião da  paz.  «Não,  disse  elle,  isso  não  pôde  ser,  não  recua- 
rei nem  um  passo ;  tenho  necessidade  da  paz  e  do  reconhe- 
cimento de  Portugal,  e  não  o  alcançarei  senão  á  força;  bem 
sei  que  será  pi-eciso  restituii'  as  presas  ou  indemnisar  os 
proprietários,  e  isso  se  fará ;  mas  para  mim  ha  somente  uma 
estrada  a  seguir;  fiz-me  Americano,  e  continuarei  a  sel-o». 
Tendo-lhe  fallado  acerca  do  estado  das  províncias  e  do  par- 
tido democrata  que  seria  sempre  inquietador,  e  lhe  tornaria 
necessária  a  paz  e  o  apoio  das  Potencias,  respondeu-me  que 
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18-24     cessaire,  il  me  répondit :  qu'il  y  ayait  des  démocrates  dans 
Fe\^eTciro  j^  ^^^^^^  ^^^^-^^  ^^^^'U  ^g  jg^  craigiiait  point ;  que  la  masse  da 

peuple  était  pour  lui  et  nuUement  porte  aux  idées  répiíbli- 
caines  et  que  la  manière  dont  ils  recevaient  son  project  de 
Constitution  le  prouvait  bien ;  qu"il  allait  faire  partir  immé- 
diatement  deux  frégates  pour  installer  íi  Pernambuco  le  Pré- 
sident,  quil  avait  uommé  et  rétablir  lordre ;  que  quand  à 
ses  esperances  pour  Favenir  et  pour  le  Portugal  il  s'en  te- 
nait  à  ce  qu'il  avait  exprime  dans  sa  dernière  lettre  à  soa 
père,  rieu  du  Portugal ;  qu"il  était  tellement  décidé  sur  ce 
point  que,  si  la  reconnaissance  soit  du  Portugal  ou  des  autres 
grandes  Puissances  était  refuséejusquau  décès  duRoi,  iln'en 
renoncerait  pas  moins  à  cette  Couronne;  que  sa  décision 
était  bien  prise  et  quMl  était  parfaitement  d'accord  là  dessus 
avec  son  Ministère  et  tous  les  Brésiliens;  que  la  révolution, 
et  non  son  propre  choix,  avait  amené  cet  état  de  choses  qul 
ferait  la  fortuue  de  son  frère  Dom  Michel,  lequel  deviendrait 
Roi  de  Portugal  par  la  suite ;  que  s'il  mourrait  avant  cette 
époque  il  léguerait  à  ses  enfants  dans  son  testament  le  mème 
principe,  renonciation  et  séparationeutiére  avec  le  Portugal; 
ilajouta :  «La  reconnaissance  duPortugal  ou  des  grandes  Puis- 
sances m'est  nécessaire  et  me  fera  un  grand  bien,  mais  je 
ne  puis  pour  Tobtenir  changer  ma  ligue  de  conduite ;  je  suis 
Brésilien  et  dois  le  rester;  le  Portugal  peut  m'attaquer  et 
prendre  mème  Rio  de  Janeiro,  et  bien,  jirai  dans  Tintériem'; 
il  ne  saurait  occuper  tous  les  points,  il  faudrait  une  escadre 
et  une  expédition  pour  chaqiie  port  et  mème  dans  ce  cas  je 
ne  cederais  point,  parce  que  je  ne  puis  ceder  sansmeperdre». 

Son  Altesse  Royale  me  chargea  spécialement  de  faire  con- 
naitre  ses  sentiments  àVotre  Altesse  et  dobserver  que  cette- 
commimicalion  venait  directement  de  lui. 

Je  crois  de  mon  devoir  d^ajouter  quelorsque  j'aieurhon- 
neur  de  parler  à  Son  Altese  Royale,  ce  Prince  n"avait  certai- 
nement  aucune  counaissance  de  Tentretien  que  Mr.  Cham- 
berlain  avait  eu  avec  son  Ministre  et  nétait  prévenupar  rien« 
II  ne  me  paraissait  influencé  ni  par  des  illusious  favorables^ 
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ha\ia  democratas  no  norte,  mas  que  os  nâo  receiava ;  que  isa? 
a  massa  do  povo  era  a  seu  favor,  e  de  nenhum  modo  parti-  ^'^'J'^'^""'* 
daria  das  idéas  republicanas,  o  que  bem  se  provava  pela 
maneira  por  que  recebia  o  seu  projecto  de  Constituição ;  que 
ia  mandar  partir  immediatamente  duas  fragatas  para  apos- 
sar em  Pernambuco  o  Presidente  que  havia  nomeado  e  para 
restabelecer  a  ordem ;  que  emquanto  ás  suas  esperanças  do 
futuro  e  de  Portugal  confirmava  o  que  escrevera  a  seu  pae  na 
ultima  carta:  nada  de  Portugal;  que  estava  tão  decidido 
n'este  ponto,  que,  se  lhe  fosse  recusado  até  cá  morte  do  Rei 
o  reconhecimento,  ou  por  parte  de  Portugal  ou  das  outras 
grandes  Potencias,  nem  por  isso  renunciaria  a  esta  Coroa ; 
que  a  sua  decisão  estava  bem  tomada,  e  que  se  achava  per- 
feitamente de  accôrdo  a  tal  respeito  com  o  seu  Ministério  e 
com  todos  os  Brazileiros ;  que  a  revolução,  e  não  a  sua  pró- 
pria vontade,  produzira  este  estado  de  cousas,  que  faria  a 
fortuna  de  seu  irmão  D.  Miguel,  o  qual  em  vista  d'elle  se 
tornaria  Rei  de  Portugal :  que,  se  morresse  antes  d'esta  epo- 
cha,  legaria  a  seus  fdhos  no  seu  testamento  o  mesmo  prin- 
cipio :  renunciação  e  separação  completa  a  respeito  de  Por- 
tugal; e  accrescentou :  «É-me  necessário  o  reconhecimento 
de  Portugal  ou  das  gi^andes  Potencias,  e  far-me-ha  um  grande 
bem:  mas,  para  obtel-o,  não  posso  mudar  de  modo  de  pro- 
eeder ;  sou  Brazileiro  e  devo  ficar  Brazileiro ;  Portugal  pôde 
atacar-me  e  tomar  até  o  Rio  de  Janeiro;  pois  bem,  irei 
para  o  interior ;  elle  não  poderia  occupar  todos  os  pontos ; 
fora  necessário  uma  esquadra  e  uma  expedição  para  cada 
porto;  e  mesmo  n'este  caso  eu  não  cederia,  porque  não  posso 
ceder  sem  perder-me» . 

Sua  Alteza  ReaL  encarregou-me  especialmente  de  partici- 
par os  seus  sentimentos  a  Vossa  Alteza,  e  de  declarar  que 
«sta  communicação  partia  directamente  d'elle. 

Julgo  dever  accrescentar  que  na  occasião  em  que  tive  a 
honra  de  falia r  a  Sua  Alteza  Real,  este  Príncipe  não  tinha  cer- 
tamente nenliuma  noticia  da  entrevista  que  o  Sr.  Chamber- 
lain  houvera  com  o  seu  Ministério,  e  não  estava  de  modo  al- 
guin  prevenido.  Não  me  pareceu  que  o  dominassem  illusões 
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i8á4  ni  par  Tirritation  qivexcito  qiielquefois  en  lui  letal  des  affai- 
FHvemro  ^^^  ^^^  ^^^^  oppositioii  matteiidue  à  ses  idées;  la  maiiière 
calme  et  ferme  dont  il  s'est  explique  et  les  détails  et  raison- 
nements  sur  sa  propre  position  daiis  lesquels  il  est  entre,  me 
fait  croire  qu'il  est  véritablement  convaincu  de  la  necessite 
d'adhérer  strictement  à  la  ligue  de  conduite  qu'il  s^est  tracée ; 
cette  conviction  ne  peut  être  que  le  résultat  des  observations 
qu'il  a  été  tà  même  de  faire  àladissolutionderAssembléeet 
depuis,  car  je  suis  fondé  à  croire  que  jusqu'à  cette  époque 
il  conservait  des  esperances  de  posséder  un  jour  le  Portu- 
gal. Jai  eu  1  occasion  de  voir  Son  Altesse  Royale  dans  des 
circonstances  bien  diverses  depuis  quatre  ans,  mais,  je  le 
répète,  jamais  je  ne  Tai  vuaussi  calme  et  aussi  décidé ;  si  d  un 
còté  je  regrette  de  n^avoir  point  réussi  à  engager  ce  prince 
à  des  concessions  qui,  je  dois  supposer,  auraient  eté  agréa- 
bles  à  Tauguste  Cour  et  eussent  pu  faciliter  un  accommo- 
dement,  je  dois  égalemenl  avouer  à  Votre  Altesse  que  la 
preuve  que  je  viens  d  obtenir,,  que  Son  Altesse  Royale  voit 
clairemenl  sa  position  sous  le  point  de  Yue  qui  m'a  constam- 
ment  paru  le  plus  important,  me  rassure  beaucoup  sur  le 
maintien  de  son  autoriíé  ici ;  en  suivant  cette  marche  il  n'y 
a  nul  doute  qu'il  reunira  et  conservera  au  moins  la  plus 
grande  et  la  plus  valuable  partie  du  Brésil. 


Rio  de  Janeiro,  le  16  Février  1824. 

Je  m'empresse  de  rendre  compte  du  résultat  final  de  la 
démarclie  que  Mr.  Chamberlain  a  fait  prés  du  Ministère  Bré- 
silien,  par  ordre  de  son  Gouvernement. 

Après  la  conversation  qu"il  avait  eue  le  4  avec  Mr,  le  Mi- 
nistre des  Affaires  Étrangéres,  il  en  rédigea  un  résuméqu'il 
lui  montra,  pour  qu'il  píit  le  rectifier,  et  dont  il  lui  laissa  une 
copie. 

II  parait  d'après  ce  résumé  que  Mr.  de  Carvalho  avouait 
que  Mr.  F.  Brant  était  autorisé  à  signer  une  amnistie  avec 
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favoráveis,  nem  a  irritação  que  excita  algumas  vezes  ii'elle  isr* 
o  estado  dos  negócios  ou  alguma  opposição  inesperada  ás  '^•''J™'" 
suas  idéas ;  o  modo  calmo  e  firme  com  que  se  explicou,  e  as 
particularidades  e  razões  em  que  entrou  a  respeito  da  sua 
própria  situação,  fazem-me  crer  que  está  verdadeiramente  • 
convencido  da  necessidade  de  adherir  rigorosamente  ao 
modo  de  proceder  que  adoptou ;  esta  convicção  só  pôde  re- 
sultar das  observaç(3es  que  lhe  foi  dado  fazer  na  dissolução 
da  Assembléa  e  posteriormente,  porque  tenho  motivos  para 
crer  que  até  esta  epocha  elle  nutria  esperanças  de  algum  dia 
possuir  Portugal.  Ha  quatro  annos  tenho  tido  ensejos  de  ver 
Sua  Alteza  Real  em  circumstancias  bem  diversas,  e  repito, 
nunca  o  vi  tão  calmo  e  tão  decidido;  se  por  um  lado  lastimo 
não  ter  podido  persuadir  este  Príncipe  a  fazer  concessões, 
que,  devo  suppol-o,  teriam  sido  agradáveis  á  augusta  Corte 
e  teriam  podido  facilitar  mii  accôrdo,  cumpre-me  igualmente 
confessar  a  Vossa  Alteza  que  a  prova  que  acabo  de  obter  de 
que  Sua  Alteza  Real  vê  claramente  a  sua  posição,  sob  o  ponto 
de  vista  que  sempre  me  pareceu  o  mais  importante,  muito 
me  assegura  acerca  da  manutenção  da  sua  autoridade  aqui, 
onde,  seguindo  este  caminho,  não  ha  duvida  alguma  de  que 
reunirá  e  conservará  pelo  menos  a  parte  maior  e  mais  va- 
liosa do  Brazil. 


Rio  de  Janeiro,  16  de  fevereiro  de  1824. 

Apresso-me  a  dar  conta  do  resultado  final  dos  passos  que 
o  Sr.  Chamberlain  deu  junto  do  Ministério  Brazileiro,  por 
ordem  do  seu  Governo. 

Depois  da  conversa  que  tivera  no  dia  4  com  o  Sr.  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros,  redigiu  um  resumo  d'ella,  que  lhe 
mostrou  para  que  elle  a  podesse  rectificar,  e  de  que  lhe  dei- 
xou copia. 

Parece,  conforme  este  resumo,  que  o  Sr.  Carvalho  confes- 
sava estar  o  Sr.  F.  Brant  autorisado  para  assignar  uma 
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depenclance,  mais  qii'il  ne  poiívait  de  sa  part  faire  ancuiie 
concession ;  et  qu'il  pouvait  également  s\adresser  au  Gou- 
■vernement  Angulais  comme  intermédiaire  mais  non  pas  lui 
demander  sa  médiation  ni  se  régler  d'après  ses  conseils. 
Qiiand  à  Tinsinuation  du  Gouvernement  Anglais  faite  par 
Mr.  Chamberlain,  qu'il  se  chargerait  du  role  de  médiateur 
si  le  Brésil  le  désirait  et  FoíTre  de  transmetíre  par  Mr.  Cham- 
berlain ses  propositions ;  ce  Ministre  avait  exprime  la  singu- 
lière  idée:  que  Fon  ne  voulait  pas  la  médiation,  mais  que  le 
Gouvernement  verrait  avec  plaisir  que  TAngleterre  traitât 
pour  son  propre  compte  avec  le  Portugal  la  reconnaissance 
du  Brésil. 

Le  Conseil  d'État  fut  reuni  le  12  et  le  14,  et  Mr.  le  Minis- 
tre des  Atfaires  Étrangères  écrivit  le  14  à  Mr.  Chamberlain 
un  simple  billet  non  signé,  en  lui  renvoyant  la  minute  pré- 
cité€,  disant  qu"il  lui  renvoyait  comme  ne  lui  étant  point 
nécessaire,  la  minute  qu'il  lui  avait  remise  de  la  conversa- 
lion  qLi'il  avait  eue  avec  lui  le  4,  conversation  qui  avait  été 
entièrement  particuliére  et  amicale  et  dont  pour  ce  motif  it 
n'avait  point  conserve  une  exacte  réminiscence  et  quil  pro- 
testait  ne  poiívoir  ètre  (la  minute)  dans  aucun  cas  regardée 
comme  un  acte  officiel,  ni  employée  comme  un  docmnent  di- 
plomatique  et  authentique. 

Je  ne  puis  attribuer  cette  manière  de  proceder  qu'à  Tin- 
capacité  bien  complete  de  Mr.  Carvalho,  et  h  Tidée  qu'il 
obligerait  par  là  le  Gouvernement  Anglais  à  leur  faire  des 
propositions  officLelles  et  par  notes. 


Rio  de  .Janeiro,  le  16  Février  1824. 

Je  n'ai  à  vous  rendre  compte  d'aucun  événement  mi  peu 
marquant  depuis  la  date  de  mon  dernier  rapport,  la  situa- 
tion  et  la  marche  du  Gouvernement  nont  pas  varie  depuis 
cette  époque.  Lopposition  qui  existe  est  faible; maisTadmi- 
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amnistia  com  Portugal,  no  caso  que  esta  Potencia  reconhe-  1824 
cesse  a  independência,  mas  que  pela  sua  parte  não  podia  fa-  ^'-'"'J^®"'' 
zer  concessão  alguma ;  e  que  podia  também  dirigir-se  ao  Go- 
verno luglez  como  intermediário,  mas  não  pedir-lhe  a  sua 
mediação,  nem  guiar-se  pelos  seus  conselhos.  Quanto  á  insi- 
nuação do  Governo  Inglez,  feita  pelo  Sr.  CliamberJain,  de 
que  se  encarregaria  do  papel  de  mediador,  se  o  Brazil  o  de- 
sejasse, e  quanto  ao  offerecimento  de  transmittir  por  meio 
do  Sr.  Chamberlain  as  suas  propostas ;  este  Ministro  havia 
exprimido  a  singular  idéa :  que  não  se  queria  a  mediação, 
mas  que  o  Governo  folgaria  de  tratar  a  Inglaterra  pela  sua 
própria  conta  cora  Portugal  do  reconl]ecimento  do  Brazil. 

O  Conselho  d"Estado  reuniu-se  a  12  e  a  14,  e  o  Sr.  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  escreveu  ali  ao  Sr."  Cham- 
berlain um  simples  bilhete  sem  assignatura,  reenviando-lhe 
a  dita  minuta,  e  dizendo-lhe  que  lhe  reenviava,  por  não 
lhe  ser  necessária,  a  minuta  que  lhe  mandara  da  conversa 
que  amlx)s  tiveram  no  dia  4,  conversa  que  fora  inteiramente 
particular  e  amigável,  e  da  qual,  por  este  motivo,  não  con- 
servara exacta  reminiscência,  e  que  protestava  não  poder  . 
ser  (a  minuta)  em  caso  algum  considerada  como  acto  offi- 
cial,  nem  empregada  como  documento  diplomático  e  authen- 
tico. 

Não  posso  attril)uir  este  modo  de  proceder  senão  á  com- 
pleta incapacidade  do  Sr.  Carvalho,  e  á  idéa  de  que  obriga- 
ria por  tal  modo  o  Governo  Inglez  a  fazer-lhe  prqiostas  ofíl- 
ciaes  e  por  meio  de  notas. 


Rio  de  Janeiro,  Ki  de  fevereiro  de  1824. 

Não  tenho  que  vos  participar  acontecimento  algum  notá- 
vel desde  a  data  do  meu  ultimo  relahjrio ;  a  situação  e  a  mar- 
cha do  Governo  não  mudaram  depois  destaepocha.  Aoppo- 
sição  que  existe  é  fiaca ;  mas  lambera  o  é  a  adrainistração ; 
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isii  iiistration  Fest  également,  et  c'est  plutôt  iin  aíTaissement  com- 
plet  quim  bouleversement  violent  que  loii  ait  à  craindre. 

Oii  n"a  encore  mème  nouvelle  de  révacuation  de  Montevi- 
deu par  les  troupes  Portugaises. 

Les  provinces  de  Minas,  Saint-Paul,  Sainte-Catherine,  et 
Rio  Grande  sont  parfaitement  tranquilles;  la  dernière  est  le 
lieu  de  réfuge  principal  des  Européens  expulses  de  celles  du 
Nord.  La  plupart  des  villes  et  bourgs  de  ces  provinces  ont 
presente  des  adresses  dans  le  sens  du  Gouvernement  sur  le 
projet  de  Gonstitution,  demandant  son  adoption  immédiate 
comme  loi  fondamentale. 

Le  Gouvernement  avait  envoyé  un  nouveau  Gommandant 
militaire  à  Gampos,  celui  qui  occupait  ce  poste  par  intérim; 
a  trouvé  bon  de  le  renvoyer,  mettant  à  cet  effet  la  troupe  et 
les  mitices  en  mouvement;  je  n'ai  point  entendu  dire  que 
cet  acte  de  rebellion  ait  été  puni,  quoique  la  proximité  des 
lieux  rende  la  chose  facile,  et  que  le  Gouvernement  aurait,  à 
mon  avis,  dú  saisir  avec  empressement  une  occasion  aussi 
lieureuse  de  faire  sans  aucun  péril  un  acte  de  vigueur,  dont 
lexemple  aurait  été  utile. 

Le  Président  nommé  par  lEmpereur  pour  la  province  de 
Bahia  a  accepté,  et  a  été  installé,  à  la  grande  satisfaction  du 
public;  et  cest  un  des  hommes  les  plus  consideres  dans  la 
province,  le  Gommandant  militaire  est  un  cousin  du  General 
Felisberto,  qui  y  a  une  grande  iníluence;  les  principales  pla- 
ces  se  trouvant  dans  les  mains  d'un  parti  interesse  au  main- 
tien  de  la  tranquillité ;  il  est  à  croire  qu  elle  y  será  conservée. 

On  na  point  encore  des  nouvelles  de  Farrivée  du  General 
Brant  dans  cetle  ville,  oíi  il  est  chargé  de  faire  adopter  le 
projet  de  Gonstitution;  mais  on  ne  doute  point  qu'ilneréus- 
sisse  complòtement. 

La  province  de  Sergipe  d'El-Hey  est  tranquille  et  a  de  nou- 
veau manifeste  son  adhésion  au  Gouvernement  Imperial.  Ce 
point  est  important  en  ce  que  le  chef-lieu  commande  Fem- 
bouchure  du  Rio  Saint-Francisco. 

A  Pernambuco,  Carvalho,  qui  a  renversé  la  Junte,  a  jugé 
de  son  intéiêt  de  colorer  cet  acte,  de  la  volonté  populaire,  il 
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e  deve-se  mais  receiar  um  abatimento  completo,  do  que  uma     182; 
revolução  violenta. 

Nem  mesmo  ainda  ha  noticia  da  evacuação  de  Montevideu 
pelas  tropas  portuguezas. 

As  províncias  de  Minas,  S.  Paulo,  Santa  Catharina  e  Rio 
Grande  e^tão  inteiramente  tranquillas ;  a  ultima  é  o  principal 
logar  de  refugio  dos  europeus  expulsos  das  do  norte.  A  maior 
parte  das  cidades  e  aldeias  d  estas  províncias  fizeram  repre- 
sentações no  sentido  do  Governo  acerca  do  projecto  de  Con- 
stituição, pedindo  a  sua  adopção  immediata  como  lei  funda- 
mental. 

O  Governo  tinha  enviado  um  novo  Commandante  militar 
para  Campos ;  o  que  occupava  este  logar  interinamente  jul- 
gou que  devia  reenvial-o,  pondo  para  isso  em  movimento  a 
tropa  e  as  milícias ;  não  ouvi  dizer  que  semelhante  acto  de 
rebellião  fosse  punido,  posto  que  a  proximidade  dos  togares 
o  torne  fácil,  e  que  o  Governo  devesse,  conforme  creio,  apro- 
veitar pressuroso  uma  occasião  tão  propicia  para  fazer  sem 
perigo  algum  um  acto  de  vigor,  cujo  exemplo  seria  útil. 

O  Presidente  nomeado  pelo  Imperador  para  a  provinda  da 
Bahia  acceitou,  e  tomou  conta  do  cargo  com  grande  satisfa- 
ção do  publico ;  é  um  dos  homens  mais  considerados  na  pro- 
vinda ;  o  Commandante  militar  é  um  primo  do  General  Felis- 
berto, que  tem  alli  muita  influencia ;  os  principaes  empregos 
estão  nas  mãos  de  um  partido  interessado  na  manutenção  da 
tranquillidade ;  é  de  crer  que  esta  seja  conservada. 

Ainda  não  ha  noticias  da  chegada  do  General  Braiit  a  esta 
cidade,  onde  está  encarregado  de  fazer  adoptar  o  projecto 
de  Constituição,  mas  acredita-se  que  o  conseguirá  completa- 
mente. 

A  província  de  Sergipe  de  El-Rei  acha-se  socegada,  e  de 
novo  manifestou  a  sua  adhesão  ao  Governo  Imperial.  Este 
ponto  é  importante,  porque  a  capital  domina  a  embocadura 
do  rio  de  S.  Francisco. 

Em  Pernambuco,  Carvalho,  que  derrubou  a  Junta,  julgou 
que  lhe  convinha  disfarçar  este  acto  com  a  vontade  popular; 
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mi  a  eu  consequence  reuni  les  électeurs  et  fait  réélire  une  junte 
reven  iro  ^^^^^  -^  ^^^  Présicleut.  II  a  communiqué  cette  nomination  au 
Ministre  dans  les  formes  d'usage,  témoignant  au  nom  de  la 
province  le  méeontentement  de  la  dissolution  de  TAssemblée, 
et  limpossibilité  de  proceder  à  l'élection  décrétée  des  nou- 
veaux  Deputes,  les  anciens  ayant  les  pouvoirs  et  la  confiance 
dupeuple:  proposant  comme  moyen  de  conciliation  de  re- 
unir Fancienue  Assemblée  Constituante  sur  un  point  de  Tin- 
térieur,  oíi  il  n"y  aurait  aucune  troupe  de  ligne;  ilparaítcer- 
tain  que  cet  homme  est  à  la  tête  d'un  parti  qui  a  des  ramiíi- 
cations  dans  toutes  les  provinces  du  Nord,  mais  principale- 
ment  aux  Alagoas  et  à  Ceará,  les  deux  adjacentes;  cpie  ce 
parti  a  le  projet  distinct  de  reuoncer  au  Gouvernement  Im- 
périale,  et  d'introduire  une  coufédération  des  provinces,  ce 
qui  faciliterait  à  chaque  tète  remuante  de  jouer  un  role  dans 
la  sienne;  que  des  propositions  ont  été  faites  à  cet  égard  au 
Gouvernement  Anglais  et  à  celui  des  États-Unis,  offrant 
comme  amorce  1'abolition  instantannée  de  la  traite  et  tous 
les  avantages  commerciaux  que  lon  pourrait  demander,  et 
ne  demandant  de  leur  part  que  de  ne  pas  soutenir  et  aider 
le  Gouvernement  Irapériale  contre  les  provinces  dissidentes. 

II  ne  parait  point  que  le  Gouvernement  ici  soit  bien  informe 
de  la  vraie  nature  des  troubles  qui  ont  eu  lieu  au  Pará  dans 
le  courant  dOctobre;  au raoins n' a- t-il encore énon^íé aucune 
opinion,  ni  pris  aucune  mesure  à  leur  égard. 

Après  avoir  reudu  compte  à  Y.  Ex.*"*^  de  rélat  des  provin- 
ces, j'en  reviens  à  celui  de  lacapitale  et  de  Padministration. 

La  tranquillité  est  três  grande;  on  ne  parle  de  rien,  et  la 
curiosité  publique  ne  parait  ètre  reveillée  de  temps  á  autres 
que  par  larrivée  de  bâliments  des  ports  du  Portugal,  et  le 
plus  ou  moins  de  vraissemblabilité  d'une  nouvelle  expédi- 
tion  portugaise :  on  a  cependant  remarque  ces  jours  derniers 
Tapparition  de  quelques  pasquinades  contre  lentourage,  et 
mème  contre  la  persoune  de  Son  Altesse  Royale. 

La  marine  brésilienne  est  loin  de  preudre  de  Paccroisse- 
ment;  un  nombre  considérable  de  matelots  anglais  ont  de- 
serte, le  reste  et  mème  les  officiers  sont  dégoutés  des  retards 
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reuniu  por  conseguinte  os  eleitores  e  fez  eleger  uma  junta  is2í. 
de  que  é  Presidente.  Communicou  esta  nomeação  ao  Ministro  "^^g''"'' 
segundo  a  forma  costumada,  assegiu-ando,  em  nome  da  pro- 
víncia, o  descontentamento  pela  dissolução  da  Assembléa,  e 
a  impossibilidade  de  proceder  á  eleição  decretada  de  novos 
Deputados,  por  terem  os  antigos  os  poderes  e  a  confiança  do 
povo,  propondo  como  meio  de  conciliação  reunir  a  antiga 
Assembléa  Constituinte  n'um  ponto  do  interior,  onde  não  ha- 
veria nenhuma  tropa  de  linha ;  parece  certo  que  este  homem 
se  acha  á  frente  de  um  partido  que  tem  ramificações  em  to- 
das as  províncias  do  norte,  mas  principalmente  nas  duas  vi- 
zinhas, das  Alagoas  e  do  Ceará ;  que  este  partido  tem  o  pro- 
jecto claro  de  renunciar  ao  Governo  hnperial,  e  de  adoptar 
uma  confederação  das  províncias,  o  que  facilitaria  a  cada  ca- 
beça revolucionaria  figurar  na  sua ;  que  se  fizeram  propostas 
para  tal  fim  ao  Governo  higlez  e  ao  dos  Estados  Unidos,  offe- 
recendo  como  engodo  a  immediata  abohção  do  trafico  e  to- 
das as  vantagens  commerciaes  que  quizessem  pedir,  e  não 
pretendendo  da  sua  parte  mais  do  que  não  ajudarem  o  Go- 
verno Imperial  contra  as  provindas  dissidentes. 

Não  parece  que  o  Governo  aqui  esteja  bem  informado  da 
verdadeira  natureza  das  alterações  que  houve  no  Pará  no 
corrente  mez  de  outubro;  pelo  menos  ainda  não  enunciou 
opinião  alguma,  nem  tomou  nenhuma  medida  a  tal  respeito. 

Depois  de  ter  dado  conta  a  V.  Ex.-"^  do  estado  das  provm- 
cias,  passo  a  fazel-o  acerca  da  capital  e  da  administração. 

Ha  muito  socego;  não  se  falia  de  nada,  e  a  curiosidade 
publica  não  parece  ser  acordada  de  tempos  a  tempos  senão 
pela  chegada  de  navios  dos  portos  de  Portugal,  e  peia  maior 
ou  menor  verosemelhança  deumanova  expedição  portugueza ; 
notou-se  entretanto  n'estes  últimos  dias  a  apparição  de  al- 
guns pasquins  contra  as  pessoas  que  rodeiam  Sua  Alteza 
Real,  e  mesmo  contra  este. 

A  marinha  brazileira  não  se  augmenta;  desertou  um  nu- 
mero considerável  de  marinheiros  inglezes ;  os  outros,  e  até 
mesmo  os  officiae^,  acham-se  desgostosos  pelo  alrazo  nopa- 
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18-2'.     dans  le  payement  de  la  solde  et  de  la  maniòre  dont  on  pro- 

tvv.mio  ^^^g  ^  j,^  condamnation  des  prises.  Le  Gouvernement  désire 

à  présent  faire  iin  arrangement  avec  Lord  Cochrane  et  les 

capteurs,  leur  payant  une  somme  en  bloc,  etconservanttou- 

tes  les  prises,  pour  avoir  im  gage  à  offrir  au  Portugal  à  la 

paix;  mais  on  n'a  pas  encore  pu  tomber  d'accord  sur  le  mon- 

tant  de  la  somme.  Lord  Cochrane  montre  beaucoup  de  mé- 

contentement  et  ménace  de  s'en  aller.  Son  Altesse  Royale 

paraít  vouloir  le  conserver  et  le  satisfaire;  mais  le  Prince  est 

bien  mal  servi  à  cet  égard  par  tout  ce  qui  Tentoure;  cepen- 

dant  les  oíTiciers  Portugais  qui  désirent  tant  le  supplanter  sont 

forces  d'avouer  eux  mêmes  que  les  matelots  Anglais  ne  ser- 

viront  point  sous  eux,  et  que  pour  les  Portugais  il  serait  três 

dangereux  de  les  opposer  à  une  escadre  de  la  même  patrie. 

Je  ne  puis  vous  donner  une  idée  plus  juste  de  Tactivité  du 

Ministère  qu'en  vous  informant  qu'après  les  proclamations, 

les  manifestes,  les  décrets,  la  déportation  des  Andradas, 

comme  auteurs  et  fauteurs  d'une  conspiration  que  lon  pré- 

tendait  ne  pas  tendre  à  moins  qu'à  renverser  le  trone  et  à 

des  massacres  généraux,  il  n'a  plus  été  question  jusqu'à  ce 

jour,  ni  d'enquêtes,  ni  de  jugement;  il  en  est  de  mème  de 

Barata,  détenu  depuis  trois  móis  et  ou  les  preuves  ne  man- 

quent  point  et  de  presque  toutes  les  autres  affaires  pendan- 

tes.  La  plupart  des  Présidents  nommés  pour  les  provinces 

sont  encore  ici,  quoique  assurément  ce  serait  le  moment,  ou 

jamais,  d'ôtre  à  leur  poste:  on  parle,  il  est  vrai,  denvoyer 

deux  frégates  à  Pernambuco,  mais  pourquoi  avoir  attendu 

trois  móis  pour  exécuter  une  mesure  aussi  indispensable  ? 

Les  seules  branches  de  Tadministration  oíi  il  parait  ré- 
gner  un  peu  plus  d'activité  sont  les  finances  et  l'armée;  on 
presse  la  rentrée  des  rentes,  parce  que  Ton  manque  d'argent; 
et  comme  j 'ai  déjà  eu  llionneur  de  vous  le  dire,  c'est  plutôt 
au  besoin  pressant  d'un  emprunt  qu'à tout autre motif quon 
doit  le  départ  du  General  Brant.  Quant  à  l'armée  que  lon 
cherche  à  augmenter  c'est  le  résultat  du  gout  personnel  de 
Son  Altesse  Royale  le  bataillon  étranger  a  été  porte  à  prés  de 
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gamento  dos  soldos,  e  pela  maneira  por  que  se  procede  quanto  im 
á  coiidemiiação  das  presas.  O  Governo  deve  já  agora  fazei'  ^'^'JJ.'^"" 
um  ajuste  com  Lord  Gochrane  e  os  apresadores,  pelo  qual 
lhes  pagará  certa  quantia  por  junto,  e  conservará  todas  as 
presas  para  ter  um  penhor  que  oflereça  a  Portugal  na  occa- 
sião  da  paz :  mas  ainda  não  se  pôde  chegar  a  accòrdo  acerca 
da  quantia.  Lord  Gochrane  mostra-se  muito  descontente,  e 
ameaça  ir-se  embora.  Sua  Alteza  Real  parece  querer  conser- 
val-o  e  contental-o;  mas  o  Príncipe  é  muito  mal  servido  a 
este  respeito  por  todos  os  que  o  cercam ;  entretanto  os  offi- 
ciaes  portuguezes  que  tanto  desejam  supplantal-o  são  obri- 
gados a  confessar  que  os  marinheiros  inglezes  não  servirão 
debaixo  das  suas  ordens,  e  que  quanto  aos  Portuguezes  se- 
ria muito  perigoso  oppol-os  a  uma  esquadra  da  sua  pátria. 

Não  vos  posso  dar  uma  idéa  mais  exacta  da  actividade  do 
Ministério  do  que  dizendo-vos  que,  depois  das  proclamações, 
dos  manifestos,  dos  decretos,  da  deportação  dos  Andradas, 
como  auctores  e  fautores  de  uma  conspiração,  cujo  fim  se 
pretendia  ser  nada  menos  do  que  derrubar  o  throno,  e  fazer 
uma  mortandade  geral,  nunca  mais  se  tratou  até  hoje  nem 
de  inquéritos,  nem  de  julgamento ;  o  mesmo  se  pôde  dizer  a 
respeito  de  Barata,  preso  ha  três  mezes,  e  contra  o  qual  não 
faltam  provas,  e  de  quasi  todos  os  outros  negócios  penden- 
tes. A  maior  parte  dos  Presidentes  nomeados  para  as  pro- 
víncias ainda  estão  aqui,  posto  que  decerto  esta  fora  a  occa- 
sião  em  que  mais  do  que  nunca  se  precisava  do  seu  serviço : 
é  verdade  que  se  falia  de  serem  mandadas  duas  fragatas  a 
Pernambuco ;  mas  porque  se  esperou  três  mezes  para  exe- 
cutar uma  medida  tão  indispensável? 

Os  únicos  ramos  da  administração  em  que  parece  reinar 
mais  alguma  actividade  são  as  finanças  e  o  exercito ;  activa-se 
a  entrada  dos  rendimentos  porque  ha  falta  de  dinheiro,  e, 
como  já  tive  a  honra  de  vos  dizer,  foi  antes  a  urgente  neces- 
sidade de  um  empréstimo  do  que  outro  algum  motivo  o  que 
decidiu  a  partida  do  General  Brant.  Quanlo  ao  exercito  que 
se  procura  augmentar,  é  isto  resultante  do  gosto  pessoal  de 
Sua  Alteza  Real ;  o  batalhão  estrangeiro  foi  elevado  a  perto 
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1824  300  hommes,  par  des  cólons  envoyés  par  le  S.  Chaffer;  on 
FevTOiío  ^gj^  ^^^^g  retranchements,  que  Son  Altesse  Royale  s"amiise  à 
visiter  et  qui  seraient  absolument  mutiles  en  cas  d'attaque  : 
quand  je  dis  rarmée,  j'entends  la  garnison  et  les  milices  de 
Rio  Janeiro,  qui  peuvent  monter  au  total  de  0:000  a  7:000 
hommes ;  car  pour  les  autres  proYinces,  chacune  fait  plus  ou 
moins  à  sa  guise. 

Le  Ministère  et  le  Conseil  d'État  qui  est  reuni  pour  toute 
affaire  un  peu  majeure,  parait  divise  en  deux  partis  distincts ; 
les  Ministres  de  Tlntérieur,  de  la  Guerre,  des  Finances,  et 
de  la  Marine  forment  Fun;  ceux  de  la  Justice  et  des  Affaires 
Étrangères,  avec  les  quatre  Conseillers  dÉtat,  Tautre.  Les 
derniers  sont  tous,  à  1  exception  d  un  de  Bahia,  A.,  très-hès 
entre  eux ;  aucun  des  Ministres  actueis  de  Son  Altesse  Royale 
ne  parait  jouir  à  un  degré  éminent  de  sa  confiance,  et  lon 
assure  quil  les  traite  assez  lestement;  cependantles  deux 
Ministres  J.  G.  Carneiro  et  M.  J.  Nogueira,  qui  sont  Conseil- 
lers d"État,  paraissent  les  plus  écoutés :  des  deux  partis  exis- 
tants,  Tmi  est  naturellement  pour  les  Anglais,  etTautrepour 
la  France ;  ce  dernier  est  celui  de  la  majorité;  du  reste,  au- 
tant  que  Ton  peut  juger  sans  assister  à  la  dépêche,  qui  se 
tient  régulièrement  trois  fois  par  semaiue,  on  ne  s^occupe 
que  des  affaires  courantes,  et  de  petits  détails  d'admimstra- 
tion :  des  mesures  générales,  des  améliorations  et  de  nou- 
velles  institutions  sont  absolument  hors  de  question :  Taffaire 
d'im  Ministre  est  d'avoir  tous  les  jours  un  ou  deux  arretes 
bien  iusignifiants  signé  de  son  nom  dans  le  journal  du  Gou- 
vernemeut ;  de  procurer  une  place  vacante  à  un  protege ; 
d"assister  à  la  dépêche  sans  recevoir  une  bourrêe  de  son 
Maitre ;  et  de  revenir  chez  lui  se  venger  sur  des  inférieurs 
des  mortifications  quil  a  pu  recevoir.  Je  sais  qu'ils  présen- 
tent  en  conseil  des  lettres  anonymes  recues,  et  que  leur  con- 
tenu  donne  souvent  lieu  à  des  déhbérations.  Vous  vous  rap- 
pelerez  que  le  renvoi  des  Andradas  du  Ministère  au  móis  de 
Juillet  de  Fan  passe  a  été  amené  de  cette  manière ;  le  moyeii 
a  plu  et  chacun  s'en  sert  à  son  profit. 
Le  Prince  Régent  est  véritablement  la  seule  persoune 
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de  300  homens  com  colonos  enviados  pelo  S.  Chaffer;  fa-  isât 
zem-se  muitos  entrincheiramentos  que  Sua  Alteza  Real  se  ^^'"^^'J"'' 
diverte  em  visitar,  e  que  seriam  absolutamente  inúteis  no 
caso  de  ataque :  quando  digo  o  exercito  entenda-se  a  guarni- 
ção e  as  milícias  do  Rio  de  Janeiro,  que  podem  subir  ao  total 
de  6:000  a  7:000  homens,  porque  quanto  ás  outras  provín- 
cias cada  uma  procede  mais  ou  menos  como  lhe  parece. 

O  Ministério  e  o  Conselho  d'Estado  que  se  reúne  para  to- 
dos os  negócios  de  alguma  importância  parece  dividido  em 
dois  partidos  distinctos ;  os  Ministros  do  Império,  da  Guerra, 
da  Fazenda  e  da  Marinha  formam  um  d'elles ;  os  da  Justiça 
e  Negócios  Estrangeiros  com  os  quatro  Conselheiros  dEs- 
tado  o  outro.  Os  últimos  são  todos,  exceptuado  um  único,  da 
Bahia  e  muito  unidos  entre  si;  nenhum  dos  actuaes  Ministros 
de  Sua  Alteza  Real  parece  gosar  em  subido  grau  da  sua  con- 
fiança e  assegura-se  que  faz  d'elles  pouco  caso ;  entretanto 
os  dois  Ministros  J.  G.  Carneiro  e  M.  J.  Nogueira,  que  são 
Conselheiros  dEstado,  parecem  os  mais  attendidos :  dos  dois 
partidos  existentes  um  é  naturalmente  pelos  Inglezes  e  o  ou- 
tro pela  França;  este  ultimo  é  o  da  maioria;  demais,  tanto 
quanto  se  pôde  julgar  sem  assistir  ao  despacho,  que  se  faz 
regularmente  três  vezes  por  semana,  não  se  occupam  senão 
de  negócios  correntes  e  de  pequenas  particularidades  de 
administração :  não  se  trata  nem  de  medidas  geraes,  nem  de 
melhoramentos,  nem  de  novas  instituições ;  do  que  cuida  mu 
Ministro  é  de  ter  todos  os  dias  uma  ou  duas  portarias  muito 
insignificantes  assignadas  com  o  seu  nome  no  jornal  do  Go- 
verno; de  arranjar  um  logar  vago  para  um  protegido;  de 
assistir  ao  despacho  sem  ouvir  más  palavras  de  seu  amo ;  de 
voltar  para  casa  e  vingar-se  nos  inferiores  das  humilhações 
que  porventura  soílVeu.  Sei  que  apresentam  no  conselho  car- 
tas anonymas  que  receberam,  e  que  o  seu  conteúdo  é  motivo 
muitas  vezes  de  deliberações.  Lembrar-vos-heis  que  a  saída 
dos  Andradas  do  Ministério  no  mez  de  julho  procedeu  de  um 
facto  similhante;  o  meio  agradou  e  cada  qual  serve-se  d"elle 
em  seu  proveito.  j 

O  Piincipe  Regente  6  na  verdade  a  única  pessoa  que  aqui 
Tom.  xxn  8 
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1824     agissante  ici;  il  a  du  zele  et  de  Factivité;  mais  malheureu- 

Feveipiro  g^jj^g^j  aiicuii  s}  stème  ou  plan  fixe ;  ses  Ministres  sont  les 

exécuteurs  absolument  passifs  de  ses  volontés  et  ii'ont  pas 

assez  d'indépendance  pour  oser  lui  dire  la  vérité.  II  les  coii- 

nait  et  en  fait  peii  de  cas. 

Cet  état  ne  peiít  durer  à  la  longue,  et  malgré  Tapatliie  et 
la  lassitude  du  peuple,  je  crains  qu"il  n'amène  mie  nouvelle 
crise,  pour  laquelle  on  n'est  pas  prepare. 

Le  tort  le  plus  réel  des  Gonseillers  de  Son  Altesse  Royale 
est  à  mon  avis  de  le  retenir  ici,  tandis  que  sa  présence  daus 
les  provinces,  mais  surtout  à  Bahia  et  à  Pernambuco,  eut  pu 
produire  les  plus  heureux  résultats ;  ils  ont  mis  des  obstacles 
à  ce  voyage  il  y  a  deux  móis,  par  des  craintes  personnelles, 
et  en  sont  à  présent  en  ce  que  Son  Altesse  Royale  n"a  pas  as- 
sez de  confiance  en  eux  pour  leur  confier  momentanément 
la  direction  des  affaires. 

Un  arrèté  du  30  Janvier  abolit  le  jour  de  gala  du  26  Fé- 
vrier  (anniversaire  de  la  révolution  ici)  comme  sans  objet 
depuis  la  proclamation  de  rindépendance. 

Le  jour  de  naissance  de  Sa  Majesté  TEmpereur  notre 
auguste  Maítre  a  été  célebre  par  les  salves  dtisage  des  bat- 
íeries  et  des  bâtiments  de  guerre. 

Une  frégate  américaine,  United  States,  ayant  un  Ministre 
Plénipotentiaire  pour  le  Cliili  à  bord,  est  en  relâclie  dans  ce 
port. 

Le  Gouvernement  Français  travaille  avec  beaucoup  de  per- 
séverance  à  se  rendre  agréable  au  Brésiliens  et  au  Gouver- 
nement. II  a  envoyé  ici  un  Mr.  de  Loy  qui  redige  une  gazette, 
YÉtoile,  ou  il  ílatte  le  Ministère  et  attaque  tout  ce  qui  est  an- 
glais :  cette  feuille  parait  ètre  entièrement  sous  la  direction 
de  Mr.  le  Comte  de  Gestas,  qu'elle  cherche  à  metlre  de  toute 
manière  en  vue :  ce  journal,  étant,  avec  le  Diário  do  Governo., 
qui  est  absolument  nul  le  seul  qui  paraísse  ici,  ne  laisse  pas 
de  faire  effet ;  le  Gouvernement  Français  a  de  plus  autorisé 
et  encouragé  Tenvoi  en  Europe  sur  ses  bâtiments  de  guerre., 
de  tous  les  jeunes  Brésiliens,  qui  y  vont  faire  leurs  études. 

Daignez  agréer,  etc,  etc. 
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opera ;  tem  zelo  e  actividade ;  porém  infelizmente  nenhum     1^^-24 
systema  ou  plano  fixo;  os  seus  Ministros  são  os  executores  ^''JJ.'"""" 
absolutamente  passivos  das  suas  vontades,  e  não  são  bas- 
tante independentes  para  ousarem  dizer-lhe   a  verdade. 
O  Principe  conhece-os  e  faz  pouco  caso  d"elles. 

Este  estado  não  pôde  durar  muito,  e,  apesar  da  apathia  e 
do  cansaço  do  povo,  temo  que  d'ahi  resulte  uma  nova  crise, 
para  a  qual  não  se  está  preparado. 

A  sem-razão  mais  evidente  dos  Conselheiros  de  Sua  Alteza 
Real  é,  segundo  julgo,  reterem-o  aqui,  ao  passo  que  a  sua 
presença  nas  províncias,  mas  sobretudo  na  Bahia  e  em  Per- 
nambuco, poderia  produzir  os  mais  felizes  resultados ;  poze- 
ram  obstáculos  a  esta  viagem  ha  dois  mezes  por  temores 
pessoaes,  e  agora  porque  suppõem  que  Sua  Alteza  Real  não 
deposita  n'elles  confiança  sufficiente  para  lhes  confiar  tem- 
porariamente a  direcção  dos  negócios. 

Uma  portaria  de  30  de  janeiro  aboliu  o  dia  de  gala  de  26 
de  fevereiro  (anniversario  da  revolução  aqui),  por  não  ter 
razão  de  ser  depois  da  proclamação  da  independência. 

O  dia  dos  annos  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  nosso 
augusto  amo,  foi  celebrado  com  as  salvas  do  costume  das 
baterias  e  dos  navios  de  guerra. 

Acha-se  arribada  n'estc  porto  uma  fragata  americana, 
United  States,  que  conduz  um  Ministro  Plenipotenciário  para 
o  Chih. 

O  Governo  Francez  trabalha  com  muita  perseverança  para 
se  tornar  agradável  aos  Brazileiros  e  ao  Governo.  Enviou 
para  aqui  um  Sr.  de  Loy,  que  redige  uma  gazeta,  a  EstreUa, 
€nde  lisonjeia  o  Ministério  e  ataca  tudo  que  é  inglez:  esta 
folha  parece  estar  inteiramente  debaixo  da  direcção  do 
Sr.  Conde  de  Gestas,  o  qual  se  procura  fazer  por  todos  os 
modos  sahente.  Este  jornal,  por  ser  o  único  que  aqui  se  pu- 
blica, fora  o  Diário  ih  Governo,  que  é  absolutamente  nullo, 
nã(j  deixa  tio  produzir  effeito ;  o  Governo  Francez,  alémd"islo, 
promoveu  a  ida  para  a  Europa,  nos  seus  navios  de  guerra, 
dos  jovens  Brazileiros  que  alli  vão  estudar. 

Dignae-vos  receber,  etc,  ele. 
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Ollicio  de  Feliskrlo  Caldeira  Branl  e  Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa 
para  o  Marquez  de  Paliuella 

(Arcli.  lio  Ministorio  dos  Ni>gocios  Estrangeiros  —  Original.) 

i8i>'^  111.'"°  e  Ex.'"°  Sr. — Nós  abaixo  assignados  temos  a  honra 
de  nos  dirigir  a  V.  Ex.'^  para  lhe  notificar  que  estamos  mu- 
nidos de  plenos  poderes  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brazil  para  conferir  e  tratar  nesta  Corte  com  o  Plenipoten- 
ciário ou  Plenipotenciários  que  Sua  Magestade  Fidehssima 
se  dignar  nomear,  a  fim  de  pôr  termo  á  discórdia  existente 
entre  os  respectivos  Governos,  e  pela  maneira  que  for  mais 
decorosa  para  ambos  os  Estados. 

He  tão  honrosa  e  tão  benéfica  a  nossa  missão,  que  ficá- 
mos persuadidos  de  que  V.  Ex.*  terá  o  maior  prazer  em  le- 
val-a  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Fidehssima,  e  de 
nos  participar  a  resolução  do  mesmo  augusto  Senhor  sobre 
hum  objecto  que  interessa  tanto  ao  seu  paternal  coração. 

Resta-nos  pedir  aV.  Ex.*  que  haja  de  confiar  nos  mui  sin- 
ceros protestos  da  nossa  alta  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Londres,  em  20  de  Abril  de  1824. 

111.'"°  e  Ex."^"  Sr.  Marquez  de  Palmella . 

DeV.  Ex.^ 

Os  mais  attenciosos  e  reverentes  creados 

Fefisberto  Caldeira  Brant. 
Manuel  Rodriííues  Gameiro  Pessoa. 


OlGcio  do  Conde  de  Wh  Real  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Oiiginal.) 

N.*'  38.— Reservado.— III."^''  e  Ex.""  Sr.— 1 .  Cumpre-mc  im 
participar  a  V.  Ex.^  que  Felisberto  Caldeira  Brant,  em  con-  ^í['' 
sequencia  do  conhecimento  que  tinha  feito  commigo  durante 
a  minha  ultima  residência  neste  paiz,  me  veiú  procurar  o  ou- 
tro dia,  principiando  por  me  dizer  que  não  tinlia  vindo  antes 
porque  não  desejava  comprometter-me.  Como  elle  já  sabia 
que  ainda  não  tinha  instrucções  para  tratar  com  elle  do  ne- 
gocio da  reconciliação  do  Brazil,  não  fallou  neste  assumpto 
senão  em  termos  geraes,  mostrando-se  animado  dos  desejos 
mais  sinceros  de  poder  conseguir  aquelle  fim  para  vantagem 
dos  dois  paizes.  Indicou  que  muito  importante  era  que  a  au- 
toridade de  Sua  Alteza  se  possa  consolidar  no  Brazil,  mas 
não  deixou  de  insinuar  que,  na  exaltação  em  que  se  achavam 
os  espíritos  dos  Brazileiros  a  respeito  de  Portugal,  descon- 
fiavam de  qualquer  passo  que  podessem  interpretar  como 
tendente  por  parte  de  Sua  Alteza  a  sujeitar-se  outra  vez  a 
Portugal ;  e  accrescenlou  que  muito  conviria,  se  acaso  se  fi- 
zesse a  entrega  da  corveta  Lusonia,  arribada  a  Vigo  com  os 
And  radas,  que  se  permittisse  a  estes  o  ii"em  para  França 
porque  já  tinha  lido  no  Portuguez  hum  artigo  em  que  insinua 
que  Sua  Alteza  Real  não  tinha  tenção  de  os  mandar  para 
França,  como  dizia ;  e  que  se  a  sua  detenção  em  Portugal 
desse  huma  apparcncia  de  fundamento  áípiclla  suspeita,  que 
prejudicaria  muito  a  Sua  Alteza  na  opinião  dos  Brazileiros, 
visto  que  (3mquanto  a  sua  autoi-idade  não  se  acha  consolida- 
ria no  Bi"azil,  he  obrigado  a  contemplar  a  opinião  geral  dos 
habitantes;  dizendo  por  fim  que  muitas  cousas  não  são  pos- 
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1824     siveis  agora  que  o  poderão  ser  dentro  de  quatro  ou  seis  me- 

2.  Cingindo-me  á  recommendação  que  V.  Ex.*  me  faz  no 
seu  despacho  reservado  n."  18,  não  entrei  em  discussão  com 
elle.  Simplesmente  lhe  disse  que  os  desejos  de  Sua  Mages- 
tade  de  ver  o  Brazil  reconciliado  com  Portugal  são  os  mais 
sinceros;  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  só  pretende  fazer 
a  felicidade  dos  dois  paizes,  mas  que  o  Brazil  devia  mostrar 
igual  sinceridade  nos  seus  desejos,  cessando  as  hostilidades 
contra  os  Portuguezes  e  restituindo  as  presas  injustamente 
feitas  sobre  elles,  accrescentando  que  com  o  restabe-leci- 
mento  das  relações  commerciaes  entre  os  dois  paizes  cessa- 
ria a  animosidade  e  poderiam  os  povos  conhecer  o  que  mais 
convinha  aos  seus  interesses  sem  a  preoccupação  que  agora 
teem. 

Ainda  que  reciprocamente  dissemos  que  esta  nossa  con- 
versa não  devia  ser  considerada  senão  como  huma  conver- 
sação particular,  julguei  não  dever  encobrir  o  que  passei 
com  elle,  prevenindo  a  V.  Ex.^  que  me  parece  dever  corres- 
ponder á  sua  attenção  inclo-lhe  pagar  um  destes  dias  a  visita 
que  me  fez. 

Nada  me  disse  do  que  tinha  passado  com  Mr.  Canning  oui 
com  Mr.  de  Neumann,  se  bem  me  desse  a  entender  que  o  não 
ignorava,  e  de  tudo  passo  a  dar  conta  a  V.  Ex.-"" 

3.  Pelo  meu  officio  reservado  n.°  34  constaria  a  Y.  Ex.* 
que  Felisberto  tinha  mostrado  a  tenção  de  escrever  aV.  Ex.^; 
com  o  fim  de  a  levar  a  effeito  escreveu  huma  carta  que  mos- 
trou a  Ur.  Canning  na  occasião  em  que  o  foi  procurar  coia 
Manuel  Rodrigues  Gameiro  pela  primeira  vez.  Perguntou  a 
Mr.  Canning  se  achava  nella  alguma  expressão  que  desap- 
provasse;  e  achando  este  Ministro  que  elles  tinham  hitrodu- 
zido  na  dita  carta  a  palavra  independência,  disse-lhes  que  nãO' 
poderia  deixar  de  fazer  muito  mau  effeito.  Segundo  me  ob- 
servou Mr.  Canning,  logo  se  prestaram  a  supprimir  aquella. 
palavra,  o  que  elle  estimou,  porque  achou  na  sua  couducta 
neste  caso  Iiuma  prova  do  espirito  de  conciliação.  ^Ir.  Canning 
não  me  dissimulou,  porém,  que  a  carta  não  era  tal  qual  elle- 
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a  teria  escripto  se  se  achasse  no  logar  dos  ditos  Agentes,     isa* 
Não  tinha  ainda  recebido  a  copia  delia,  que  elles  lhe  tinliam     ^^^^ 
promettido,  e  por  isso  não  a  pude  ver;  mas  indo  procurar  o 
Encarregado  de  Negócios  de  Áustria  achei  que  elles  lh'a  ti- 
nham remettido  a  sêllo  volante  para  a  transmittir  por  meio 
do  Barão  de  Binder  a  V.  Ex.^  Perguntou-me  se  eu  fazia  ob- 
jecção alguma  a  que  elle  a  remettesse,  e  sobre  o  seu  conteú- 
do logo  me  observou  que  elles  principiavam  por  dizer  que  o 
Imperador  seu  amo,  animado  dos  desejos  de  se  reconciliar 
com  Portugal  e  de  fazer  cessar  o  estado  de  guerra  entre  os 
dois  paizes,  os  tinha  nomeado  Plenipotenciários  para  tratar 
da  reconcihação  segundo  o  interesse  das  duas  Coroas.  Res- 
pondi-lhe  que  não  podia  haver  inconveniente  em  que  Felis- 
berto e  Gameiro  escrevessem  a  Y.  Ex."*;  mas  tanto  Mr.  de 
Neumann  como  eu  assentámos  que  elle  não  podia  consentir 
em  transmittir  huma  carta  que  lhe  davam  em  sêllo  volante, 
sem  sanccionar  em  certo  modo  o  seu  conteúdo,  e  que  real- 
mente não  se  podia  admittir  o  titulo  de  Imperador  que  elles 
davam  a  Sua  Alteza ;  e  assim  determinou  Mr.  de  Neumann 
que  não  remetteria  a  carta  que  elles  lhe  tinham  entregue. 
Foi,  portanto,  Mr.  de  Nemnann  procurar  Mr.  Canning,  em  pri- 
meiro logar  para  o  prevenir  da  sua  duvida  e  fazer-lhe  ver  a 
carta,  e  lhe  dizer  o  motivo  pelo  qual  não  podia  mandal-a  no 
paquete  demorado  para  esse  fim.  Mr.  Canning  concordou 
com  Mr.  de  Neumann,  e  elle  mesmo  indicou  com  lápis  que 
em  vez  de  Imperador  do  Brazil  deviam  escrever  Governo  do 
Brazil,  e  em  vez  de  dHa!<  Coroas  os  dois  paizes ;  e  Mr.  de  Neu- 
mann por  suggestão  minha  apontou  que  conviria  substituir 
á  expressão  estado  de  guerra  que  se  acha  na  carta  a  de  ques- 
tões (diffmmds).  Mr.  de  Neumann  foi  então  procurar  Felis- 
berto e  Gameiro,  e  declarou-lhes  o  seu  motivo  para  não  re- 
metter  a  carta  que  lhe  haviam  mandado,  e  mostrou-lhes  as 
emendas  que  Mr.  Canning  e  elle  julgavam  deveriam  fazer 
nella,  e  que  para  lhes  dar  tempo  a  escrevel-a  de  novo  se  ti- 
niia  demorado  ainda  o  paquete.  Prometlendo  dar-lhií  huma 
resposta  no  dia  seguinte  por  necessitarem  pensar  neste  as- 
sumpto, escreveram  hum  bilhete  a  Mr.  de  Neumann,  em  que 
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Í824     lhe  diziam  que  nâo  mandavam  a  carta  por  aquelle  paquete. 

^3,"'  Não  sei  se  poderei  conseguir  huma  copia  da  dita  carta,  mas 
não  continha  nada  de  particular,  sendo  o  primeiro  paragra- 
pho  concebido  nos  termos  que  eu  referi  e  o  resto  contendo 
somente  algumas  expressões  para  Y.  Ex.^  Não  sei  ainda  se 
se  resolverão  a  escrever  outra  carta  segundo  as  emendas 
que  se  lhe  fizeram  na  primeira,  ou  se  se  resolverão  a  não 
mandar  nenhuma,  porque  não  me  consta  que  elles  se  avis- 
tassem outra  vez  com  Mr.  de  Neumann. 

4.  Na  conversação  que  tive  com  Mr.  Canning  procurei 
saber  se  Felisberto  tinha  entrado  em  alguma  explicação  a 
respeito  da^^  suas  intenções :  mas  Mr.  Canning  segurou-me 
que  somente  lhe  haviam  faltado  em  geral,  dizendo-lhe  que 
o  objecto  da  negociação  era  o  reconhecimento  da  indepen- 
dência do  Brazil,  mas  que  elle  lhes  dissera  que  deviam  tratar 
da  reconciliação  com  Portugal  antes  de  tratar  sobre  qualquer 
outro  assumpto. 

Gomo  Gameiro  tem  dito  que  a  independência  do  Brazil  se 
deve  considerar  como  reconhecida  depois  dos  discursos  pro- 
nunciados no  parlamento  por  Mr.  Ganning  e  Lord  Liverpool 
a  4  de  Março,  disse  a  Mr.  Ganning  que  me  constava  que  elle 
queria  indicar  que  tinha  essa  idéa  e  que  muito  conviria  que 
elle  lh'a  fizesse  perder,  que  quanto  mais  a  Inglaterra  se 
mostrasse  unida  de  sentimentos  a  Portugal  mais  facilmente 
se  conseguiria  o  objecto  da  negociação.  Mr.  Ganning  referiu- 
me,  porém,  que  tendo  feito  a  Felisberto  algumas  observa- 
ções sobre  a  detenção  das  prezas  feitas  sobre  os  PortugTie- 
zes  e  do  brigue  Voador  em  que  tinham  ido  os  Gommissarios 
Régios,  lhe  tinha  respondido  que  a  intenção  do  Governo  do 
Rio  era  restituil-os  e  indemnisar  os  Portuguezes ;  que  se 
não  fosse  este  motivo  nenhum  o  poderia  ter  embaraçado  de 
as  condemnar  e  de  distribuir  o  seu  valor  pelos  oíficiaes  que 
o  reclamavam.  Ainda  que  com  esta  explicação  se  mostrasse 
algum  desejo  de  contemplação,  não  dissimulei  a  Mr.  Ganning 
que  não  diminuía  a  culpa  em  que  tinha  incorrido  o  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  nas  ordens  que  tinha  dado  para  se  fazerem 
aquellas  prezas  e  a  conservação  delias,  no  que  Mr.  Ganning 
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nâo  pôde  deixar  de  convir,  e  por  isso  novamente  lhe  repre-     is^t 
sentei  quanto  era  essencial  que  se  fizessem  restituir  imme-      J|' 
diatamente  e  que  se  insistisse  para  com  o  Governo  do  Rio 
de  Janeiro  em  não  dever  empregar  vassallos  Inglezes  na  sua 
marinha. 

r).  Indicando  Mr.  Canning  que  Felisberto  lhe  havia  dito 
que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  não  pretendia  a  mediação 
da  Inglaterra,  mas  somente  os  seus  bons  officios,  disse-lhe 
que  Sua  Magestade  Fidelíssima  não  podia  prescindir  da  co- 
operação da  Inglaterra  neste  assumpto  em  virtude  dos  Tra- 
tados existentes,  ao  mesmo  tempo  que  estimava  muito  poder- 
Ihe  dizer  por  ordem  de  Sua  Magestade  que  o  seu  despacho 
a  Mr.  Chamberlain  preenche  o  que  o  mesmo  Senhor  julgou 
dever  solicitar  até  agora  do  seu  fiel  alliado  com  aquella  única 
excepção,  lendo-lhe  o  paragrapho  do  despacho  de  V.  Ex.=^  A 
este  respeito  Mr.  Canning  deu  a  entender  que  a  emissão  so- 
bre a  qual  se  fazia  reparo  era  ponto  de  discussão  que  talvez 
não  seria  preciso  agitar  neste  momento;  estimou  porém  que 
eu  lhe  dissesse  que  Sua  Magestade  não  recorrerá  a  empre- 
gar a  força  para  sujeitar  o  Rrazil  senão  quando  perca  a  es- 
perança de  ver  aproveitar  os  meios  da  doçura,  não  devendo 
comtudo  inferir-se  que  Sua  Magestade  renunciava  por  modo 
algum  ao  direito  incontestável  que  tinha  de  usar  da  força 
(juando  o  julgasse  necessário. 

Mr.  Canning,  não  pretendendo  negar  este  direito,  obser- 
vou que  não  era  de  esperar  que  se  usasse  delle  emquanto 
se  tentavam  meios  de  conciliação.  Julgo  que  he  muito  im- 
portante continuar  neste  systema  de  moderação  como  Sua 
Magestade  tem  determinado,  porque  delle  tem  procedido  o 
apoio  que  temos  encontrado  neste  Governo  até  aqui,  fazendo 
apparecer  a  culpa  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  na  sua  ver- 
dadeira luz.  « 

6.  Procurei  sondar  Mr.  Canning  sobre  qual  era  o  motivo 
do  silencio  que  tinha  guardado  a  opposição  relativamente  ás 
questões  politicas  que  dizem  respeito  a  Portugal  e  ao  Brazil. 
c  elle  logo  me  disse  que  não  podia  assignalai'  hum  motivo, 
(jue  entretanto  lhe  parecia  que  era  muito  melhor  que  essas 
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1824  questões  não  se  tivessem  tocado  n»  Parlamento,  se  bem  não 
\í['*  tinham  connexão  ou  semelliança  com  as  das  colónias  liespa- 
nholas.  Talvez  foi,  lhe  repliquei  eu,  porque  já  estão  estabe- 
lecidas as  relações  commerciaes  entre  a  Inglaterra  e  o  Bra- 
zil  de  hum  modo  que  já  não  se  podem  suspender  inteira- 
mente. 

Não  duvidava,  me  respondeu  elle,  que  tivesse  contribuído 
essa  consideração  para  que  se  não  fizesse  menção  do  Brazil, 
assim  como  o  conhecimento  da  differeuça  das  circumstancias 
entre  elle  e  as  colónias  hespanholas,  havendo  já  Cônsules  no 
Brazil  e  não  tendo  sido  preciso  que  este  Governo  desse  hum 
passo  novo  para  proteger  o  commercio. 

7.  Poucas  pessoas  dão  credito  á  asserção  calumniosa  que 
fez  Sir  Robert  Wilson  no  Parlamento.  Já  antes  algumas  ga- 
zetas tinham  desmentido  o  que  outras  da  opposição  tinham 
dito  a  esse  respeito,  de  modo  que  seria  inútil  repetir  aquella 
asserção  com  hum  novo  artigo  de  gazeta.  Emquanto  ahuma 
declaração  assignada  em  que  se  desminta  Sir  Robert  Wilson, 
não  ousarei  fazel-a  sem  ordem  expressa,  parecendo-me,  po- 
rém, que  mais  conveniente  era  que  se  fizesse  ahi  na  Gazeta 
de  Lisboa,  no  caso  de  não  julgar  Sua  Magestade  preferivel 
tratar  com  desprezo  a  sua  calmnnia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  21  de 
Abril  de  "l824. 

111."°  e  Ex."°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  YiUa  Real. 

P.  S. — Depois  de  escripto  veiu-me  procurar  o  Encarregado 
de  Negócios  de  Áustria  para  me  dizer  que  por  varias  vias 
Ihe^constava  que  em  Lisboa  era  arguido  de  ter  dado  causa 
á  resposta  c^ue  se  recebeu  do  Gabinete  de  Yienna  pelas  in- 
formações que  deu  á  sua  Corte,  e  de  ter  concertado  esta  res- 
posta com  o  Gabinete  Inglez.  Sentindo-se  offendido  de  huma 
tão  infundada  suspeita,  não  pocha  deixar  de  me  pedir  que  as- 
sim o  escrevesse,  pois  eu  tinha  visto  os  seus  officios  e  eu  sa- 
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bia  que  longe  de  se  haver  entendido  com  Mr.  Canning,  este     18-24 
ignorando  a  resolução  que  tomaria  o  Gabinete  de  Vienna,     '^'^"'^ 
lhe  perguntara  ha  quatro  mezes  qual  era  a  resposta  que  elle 
dava.  Segurei-lhe  que  antes  de  elle  me  fallar  já  tinha  escri- 
pto  a  V.  Ex.^  a  este  respeito,  mas  que  o  repetiria  agora. 

Nesta  occasião  me  informou  o  dito  Encarregado  de  Negó- 
cios que  Felisberto  Caldeira  Brant  escreve  huma  carta  a 
Y.  Ex.^  em  forma  de  nota,  em  que  diz  pouco  mais  ou  menos 
o  mesmo  que  continha  a  primeira  carta.  Como  o  dito  Encar- 
regado ainda  não  tinha  copia  delia,  não  posso  dar  a  este  res- 
peito mais  explicação,  a  qual  seria  além  disso  inútil,  visto 
que  V.  Ex.^  receberá  o  original. 

Conde  de  Yilla  Real. 
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Officio  de  Mr.  de  Neiímann 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Eslrangeiros.  — Copia.) 


1824         Londres,  le  21  Avril  1824. 


Monsieur  le  Baron.  —  J'ai  Thonneur  de  vous  transmettre 
ci-joint  une  lettre  adressée  à  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  por 
Mr.  le  General  Brant  et  Mr.  de  Gameiro,  Agents  Brésiliens 
designes  pour  opérer  une  réconciliation  entre  le  Portugal  et 
le  Brésil. 

Je  vous  prie,  Mr.  le  Baron,  de  vouloir  bien  remettre  cette 
lettre  au  Ministre  des  AíTaires  Étrangères  de  Sa  Majesté 
Très-Fidèle.  Je  vous  joint  également  une  copie  de  la  pre- 
mière  lettre  que  ces  Messieurs  avaient  rédigée,  et  que  je  me 
suis  refusé  à  accepter  dans  sa  forme  primitive.  Ce  n"est  pas 
sans  peine  que  j'ai  obtenu  les  changements  qu"ils  y  ont  faits; 
j'ai  fait  ce  quil  a  dépendu  de  moi  pour  sauver  Tamour  pro- 
pre  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  d'un  côté,  en  restant  fidèle  à 
Ia  détermination  que  notre  auguste  Maitre  a  prise  de  ne  ja- 
mais préjuger  celle  de  son  auguste  ami  le  Roi  de  Portugal 
relativement  à  la  reconnaissance  du  Brésil ;  pour  plus  de  sú- 
reté  encore  je  releverai  dans  mon  accusé  de  reception  de 
ToíTice  de  Mrs.  Brant  et  Gameiro,  la  phrase  qui  faitmention 
de  TEmpereur  du  Brésil. 

Le  Cabinet  Portugais  dans  sa  réponse  peut  fort  bien  élu- 
der  tout  ce  qui  a  rapport  à  ce  titre,  et  je  me  suis  assuré  au- 
prés  de  ces  Messieurs,  que  si  on  ne  leur  recevaitpas  la  qua- 
lification  qu'ils  se  donnòrent,  ils  ne  refuseraient  néanmoins 
pas  à  entrer  en  négociation. 

Parmi  tous  les  genres  de  responsabilité  qui  pèsent  sur 
moi,  celle  d'arréter,  de  premier  abord,  une  négociation  par 
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para  o  Barão  de  Binder 

(Traducção  parlicular.) 

Londres,  21  de  abril  de  1824. 

Sr.  Barão.  —  Tenho  a  honra  de  vos  remetter  juntamente     i82 
cora  esta  uma  carta  dirigida  ao  Sr.  Marquez  de  Pahnella  pelo 
General  Brant  e  pelo  Sr.  Gameiro,  Agentes  Brazileiros  en- 
carregados da  reconciliação  entre  Portugal  e  o  Brazil. 

Peço-Yos,  Sr.  Barão,  o  favor  de  enviardes  esta  carta  ao 
Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima.  Mando-vos  também  copia  da  primeira  carta  que  es- 
tes Senhores  haviam  dirigido,  e  que  eu  recusei  acceitar  na 
sua  forma  primitiva.  Não  foi  sem  custo  que  obtive  que  n'ella 
fizessem  as  mudanças  que  fizeram ;  tratei  quanto  me  foi  pos- 
sivel  de  salvar  o  amor  próprio  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
de  um  lado,  ficando  fiel  á  determinação  que  tomou  o  nosso 
augusto  amo  de  nunca  prejudicar  a  de  seu  augusto  amigo,  o 
Rei  de  Portugal,  relativamente  ao  reconhecimento  do  Brazil: 
para  maior  segurança  ainda,  tirarei  da  minha  participação 
de  haver  recebido  o  officio  dos  Srs.  Brant  e  Gameiro  a 
phrase  que  faz  menção  do  Imperador  do  Brazil. 

O  Gabinete  Portuguez  na  sua  resposta  pôde  muito  bem 
evitar  tudo  o  que  diz  respeito  a  este  titulo,  e  certifiquei-me 
com  estes  Senhores  de  que,  se  não  se  lhes  recebia  a  qualifi- 
cação com  que  se  apresentaram,  nem  por  isso  recusariam 
entrar  em  negociações. 

Não  era  a  menor  das  responsabilidades  que  sobre  mim 
pesam  sustar  logo  ao  principio  uma  negociação  por  causa  de 
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1821  une  trop  grande  rigidité  de  formes,  sur  lesquelles  le  Gou- 
vernement  Portiigais  se  sentira  peut-être  disposé  de  passer, 
n'était  pas  la  moindre. 

II  est  trop  important  que  cette  négociation  s'entàme,  pour 
ne  pas  faire  quelques  légers  sacrifices,  surtout  lors-qu'ou 
peut  les  placer  sous  des  reserves,  comme  je  crois  en  avoir 
menagé  Ia  faculte  au  Cabinet  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle. 

Mr.  le  General  Brant  s'est  adressé  de  preférence  à  TAu- 
triche  pour  les  premières  démarches  h  faire  envers  le  Por- 
tugal comme  Puissance  de  famille,  et  la  plus  propre  par 
conséquent  à  remplir  une  tache  qui  lui  será  bien  douce  si 
€lle  pouvait  ètre  couronnée  du  succès  que  nous  lui  souhai- 
tons.  Le  Brésil  ne  demande  pas  notre  médiation,  mais  seu- 
lement  nos  conseils-  ainsi  que  ceux  de  TAngleterre,  et  Tobjet 
de  Farrivée  du  General  Brant  ayant  été  prévu  par  ma  Cour, 
j'en  ai  reçú  Fautorisation  d'assister  aux  délibératious  que 
cette  arrivée  pourrait  necessitar.  Si  le  GouTernement  de  Sa 
Majesté  Très-Fidèle  place  en  moi  une  confiance  sufiQsante 
pour  remplir  un  objet  aussi  important,  je  tàcherai  de  la  jus- 
tifier  par  le  désir  que  j'ai  de  lui  être  agréable ;  il  será  d'au- 
tant  plus  facile  k  remplir,  qu'il  est  conforme  aux  sentiments 
dont  ma  Cour  se  sent  animée  en  faveur  de  celle  de  Lis- 
bonne. 

Veuillez  agréer,  Mr.  le  Baron,  les  assurances  de  ma  três 
haute  considération. 

A  Mr.  le  Baron  de  Binder. 

Neumann. 
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uma  excessiva  rigidez  de  formas,  que  o  Governo  Portuguez     í^-^'* 
talvez  se  sinta  disposto  a  escusar.  ♦      ^2"' 

É  de  tanta  importância  entabolar  esta  negociação,  que  se 
devem  fazer  alguns  leves  sacrifícios,  principalmente  quando 
estes  se  podem  apresentar  sob  certas  restricções,  como 
julgo  que  deixei  a  faculdade  de  fazer  ao  Gabinete  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima. 

O  Sr.  General  Brant  dirigiu-se  de  preferencia  á  Áustria 
para  os  primeiros  passos  que  havia  a  dar  com  Portugal, 
como  Potencia  de  familia,  e  por  conseguinte  a  m,ais  própria 
para  desempenhar  uma  tarefa  que  lhe  será  bastante  agradá- 
vel, se  poder  ser  coroada  do  bom  êxito  que  lhe  desejamos. 
O  Brazil  não  pede  a  nossa  mediação,  mas  somente  os  nossos 
conselhos,  assim  como  os  da  Inglaterra,  e,.  tendo  sido  pre- 
visto pela  minha  Corte  a  causa  da  chegada  do  General 
Brant,  recebi  d^eUa  autorisação  para  assistir  ás  deliberaçijes 
de  que  esta  chegada  poderia  necessitar.  Se  o  Governo  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  depositar  em  mim  confiança  suf- 
ficiente  para  eu  tratar  de  uma  cousa  tão  importante,  procu- 
rarei justifical-a  pelo  desejo  que  tenho  de  lhe  ser  agradável, 
e  esse  desempenho  será  tanto  mais  fácil  por  ser  elle  con- 
forme aos  sentimentos  que  animam  a  minha  Corte  a  favor 
da  de  Lisboa. 

Dignae-vos  acceitar,  Sr.  Barão,  os  protestos  da  minha  ele- 
vadíssima consideração. 

Ao  Sr.  Barão  de  Binder. 

Neumann. 


Officio  do  Coude  de  Yilhi  Real  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Original.) 

18-2;  N."  39.  —  Reservado.  — 111."'°  e  Ex.'"°  Sr.  —  Tenho  a  honra 
'^^g''  de  accusar  a  recepção  do  despacho  reservado  de  V.  E.\.'' 
n.°  19;  mas  tendo  partido  Mr.  Canning  para  o  campo  por 
alguns  dias,  ainda  com  elle  me  não  pude  avistar  depois  do 
seu  regresso,  como  julgo  ser  conveniente,  antes  de  lhe  escre- 
ver, visto  o  que  já  passei  com  elle  relativamente  á  recepção 
dos  navios  com  bandeira  chamada  brazileira  nos  portos  da 
Gram  Bretanha,  de  que  dei  conta  a  V.  Ex.^  no  meu  officio  re- 
servado n.°  33.  Devo,  porém,  informar  a  V.  Ex.^  de  tudo  o 
que  julgo  poder  facilitar  ou  diíTicultar  a  reconciliação  do 
Brazil  com  Portugal,  porque  só  deste  modo  posso  desone- 
rar-me  da  responsabilidade  que  sobre  mim  recahe.  Posso  en- 
tretanto segurar  a  V.  Ex.**  que  não  emitto  huma  opinião  sem 
pesar  seriamente  as  informações  que  eu  posso  adquirir,  e 
que  se  alguma  parcialidade  me  dirige  he  toda  a  favor  de 
Portugal.  Seguro  dos  meus  sentimentos  tenho  tanto  menos 
diíficuldade  em  os  repetir,  porque  qualquer  que  seja  o  re- 
sultado da  negociação  com  o  Brazil  sempre  serei  e  ficarei 
Portuguez.  Bem  longe  estou,  portanto,  de  poder  desejar  que 
os  interesses  de  Portugal  sejam  sacrificados  aos  do  Brazil ; 
porém,  attendendo  ás  circumstancias  em  que  este  se  acha, 
aos  sentimentos  que  Sua  Alteza  tem  mostrado  e  que  se  co- 
nhecem pelas  ultimas  cartas  do  Rio  de  Janeiro  que  remetti  a 
V.  Ex.'\  e  attendendo  a  tudo  o  que  este  Governo  tem  repre- 
sentado ao  do  Rio  de  Janeiro  por  solicitação  nossa,  e  final- 
mente ás  declarações  que  temos  feito  de  estarmos  promptos 
a  entrar  em  negociação,  não  posso  deixar  de  temer  que 
huma  demora  por  tempo  indeterminado,  para  darmos  prin- 
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cipio  a  buma  negociação  com  os  Agentes  Brazileiros,  poderá     iss^ 
íuzer-nos  perder  huma  occasião  que  jamais  talvez  se  torne  a     '^Jg' 
olíerecer  de  concluir  hum  ajuste  que  ainda  possa  assegm^ar 
a  reunião  futura  dos  dois  Reinos. 

Felisberto  Caldeira  Brant  acha-se  já  nesta  Gôrte  como 
Agente  do  Rio  de  Janeiro;  o  Gabinete  Inglez  e  o  Austríaco 
prestam-nos  os  seus  bons  ofQcios  na  negociação,  somente 
faltaria  huma  pessoa  sufficientemente  autorisada  por  Sua 
JVIagestade  para  a  entabolar.  Sem  que  esta  pessoa  se  apre- 
sente não  podemos  esperar  que  os  Agentes  Brazileiros  nos 
façam  proposições  algumas.  Não  sou  por  isso  de  opinião 
que  devamos  desistir  de  exigir  que  o  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro cesse  as  hostilidades  contra  Portugal  e  restabeleça  as 
suas  relações  commerciaes  com  elle ;  antes,  entrando  em  ne- 
gociação, julgo  que  devemos  declarar  que  damos  este  passo 
fiados  em  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  terá  reconhecido 
a  necessidade  de  reparar  a  culpa  que  a  este  respeito  com- 
metteu  contra  Portugal.  Deste  modo  aproveitaremos  util- 
mente os  mezes  que  mediarão  até  á  chegada  de  respostas 
do  Rio  de  Janeiro  para  conhecer  quaes  são  os  pontos  de  cU- 
vergencia  que  se  apresentarão  na  negociação.  Se  esperarmos, 
pelo  contrario,  pelqs  respostas  do  Rio  de  Janeiro  á  communi- 
cação  que  Mr.  Chamberlain  teve  ordem  de  fazer,  podem  oc- 
correr  muitos  incidentes  que  tornem  mais  difficil  a  conclusão 
de  hum  ajuste;  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  ha  de  procurar 
todos  os  meios  de  se  consolidar,  e  até  certo  ponto  já  Sua  Al- 
teza o  tem  conseguido  depois  que  dissolveu  a  Assembléa  do 
Rio  de  Janeiro.  O  partido  portuguez  no  Brazil,  se  ainda 
existe,  não  offerece  nenhuma  resistência  ao  dos  Brazileiros, 
e  assim  este  ha  de  procurar  tirar  partido,  como  até  aqui  tem 
feito,  da  continuação  da  questão  com  Portugal  para  adiantar 
a  marcha  dos  negócios,  para  firmar  a  independência  total  do 
Brazil,  e  he  muito  naluial  que  este  progresso  influa  na  opi- 
nião dos  Gabinetes  da  Europa,  interessados  em  ver  hmna 
Monarchia  consolidada  no  Bi'azil.  Ainda  que  como  a  Áustria 
elles  declarem  que  não  reconheceião  a  independência  sem 
o  consentimento  de  Sua  Magestade  Fidehssima,  farão  dili- 
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1824  gencias  para  induzir  Sua  Magestade  a  dar  este  passo,  e  a 
Áustria  não  julgará  poder  prestar  os  seus  bons  officios 
quando  vir  que  não  poderá  esperar  delles  effeito  algum  para 
a  reconciliação  dos  dois  paizes  sobre  outras  bases  que  não 
sejam  as  da  inteira  independência  do  Brazil. 

Emquanto  á  Inglaterra,  não  podemos  deixar  de  nos  lem- 
brar que  nos  declarou  desde  o  principio  que  não  se  julgava 
ligada  a  não  reconhecer  a  independência  do  Brazil  senão 
quando  Sua  Magestade  a  reconhecesse,  e  que  não  admittiria 
que  nenhuma  Potencia  estrangeira,  excepto  a  Áustria,  inter- 
viesse na  negociação  com  o  Brazil.  Não  pretendo,  por  certo, 
defender  esta  declaração  do  Gabinete  Inglez,  porém  está 
feita,  he  sabida  por  toda  a  Nação  Ingleza  e  a  opinião  publica 
e  geral  da  Inglaterra  a  approva.  Em  taes  circumstancias  o 
.  Gabinete  sente-se  com  força  para  obrar  nessa  conformidade, 
e  assim  o  ha  de  fazer  se  a  occasião  a  isso  o  obrigar,  deven- 
do-se  temer  que  no  caso  de  se  separar  da  negociação,  como 
aconteceria  se  tomasse  parle  nella  alguma  outra  Potencia 
que  não  fosse  a  Áustria.  O  publico  inglez  e  a  opposição,  que 
até  agora  felizmente  não  tem  feito  menção  dos  negócios  do 
Brazil,  o  impellirão  a  dar  mais  algiun  passo  para  o  reconhe- 
cimento da  independência  do  Brazil.  Estou  bem  persuadido 
que  assim  acontecerá  se  lhe  constar  que  promovemos  a  re- 
união de  hum  Congresso  em  que  se  delibere  sobre  os  negó- 
cios do  Brazil,  apesar  de  eu  ter  annunciado  a  Mr.  Canning, 
conforme  as  ordens  de  Sua  Magestade  communicadas  no 
despacho  reservado  de  V.  Ex.*,  n.°  12,  que  o  mesmo  augusto 
Senhor  não  pensava  dar  á  negociação  outra  marcha  do  que 
aquella  que  havia  resolvido,  e  que  tendo-se  negado  a  acceitar 
as  offertas  oíTiciosas  do  Governo  Francez,  somente  autorisa- 
ria  hum  dos  seus  Ministros  a  assistir  ás  conferencias  que  se 
formassem  em  Paris  sobre  o  negocio  das  colónias  hespanho- 
las,  se  se  realisassem  com  o  fim  de  conhecer  o  que  se  delibe- 
rava sobre  hum  assumpto  que  tem  tanta  relação  com  os  in- 
teresses da  Monarchia  Portugueza. 

Conhecendo  o  ciúme  que  tem  este  Governo  da  intervenção 
das  Potencias  estrangeiras  no  negocio  das  colónias,  e  certos 
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clfc  que  cessará  de  nos  prestar  os  seus  bons  oíTicios  no  caso  is-u 
que  deixo  apontado,  ficando  naturalmente  oíTendido  de  ha-  **'"' 
vermos  abandonado  a  marcha  que  procuramos  dar  a  esta 
negociação,  não  podemos  duvidar  de  que  sem  se  embaraçar 
comnosco  somente  espere  a  occasião  de  reconhecer  a  inde- 
pendência do  Brazil,  o  qual  pela  sua  parte  ha  de  procurar 
aproveitar-se  da  indifferenca  da  Inglaterra.  Assim  ficarão 
perdidas  para  Portugal  todas  as  vantagens  que  este  pôde 
ainda  tirar  de  hum  ajuste  amigável  e  perde-se  a  esperança 
de  fixar  sobre  bases  solidas  a  futura  reunião  da  Monarchia 
Portugueza  debaixo  de  huma  só  Coroa.  Em  vão  tentaremos 
expedições  que  não  poderemos  sustentar  por  falta  de  huma 
marinha  capaz  (na  qwal  muito  convirá  cuidar,  mas  que  não  se 
pôde  apromptar  de  repente);  em  vão  allegaremos  as  estipu- 
lações dós  Tratados,  o  facto  do  reconhecimento  existirá  e  as 
suas  consequências  para  nós  serão  irreparáveis.  Pelo  con- 
trario, servindo-nos  dos  bons  oííicios  da  Inglaterra  e  da  Áus- 
tria, atalharemos  aquelle  mal,  e,  como  sempi^  havemos  an- 
nunciado  que  Sua  Magestade  não  renuncia  ao  direito  de  usar 
da  força  quando  perca  as  esperanças  de  huma  reconciliação 
amigável  com  o  Brazil,  esta  mesma  determinação  servirá  de 
argumento  para  obrigar  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  a  pres- 
tar-se  a  condições  arrazoadas,  se  porventura  exigir  algumas 
que  o  não  sejam. 

Ao  mesmo  tempo,  porém,  que  considero  ser  da  maior  im- 
portância o  entabolar  quanto  antes  a  negociação  com  os 
Agentes  do  Brazil,  porque  além  das  razões  que  tenho  ex- 
posto neste  e  em  outros  officios,  occorre  que  este  passo  dará 
hum  motivo  poderoso  para  o  Gabinete  Inglez  insistir  em  que 
cessem  as  hostilidades  por  parte  do  Brazil  e  para  os  mesmos 
Agentes  assim  o  recommendarem,  cumpre-me  declarar  a 
V.  Ex.^  que  não  tenho  a  mais  leve  idéa  de  induzir  a  V.  Ex.* 
a  que  proponha  a  Sua  Magestade  que  se  me  expeçam  os  po- 
deres necessários  para  aquelle  íim.  Pelo  contrario,  muito  es- 
timaria até,  para  desvanecer  toda  e  qualquer  suspeita,  que 
Sua  Magestade  se  dignasse  nomear  outra  pessoa  a  quem  in- 
cumbisse de  hum  negocio  de  tanta  importância.  Tamisem 


Abril 
:2S 


132 

julgo  ter  dito  quanto  basta  para  que  V.  Ex.''  esteja  certo  que 
não  pretendo  justificar  por  nenhum  modo  a  conducta  do  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  para  com  os  Portuguezes,  nem  julgo 
que  elle  se  tenha  feito  merecedor  da  contemplação  com  que 
tem  sido  tratado  e  da  moderação  que  Sua  Magestade  tem 
mostrado.  Os  únicos  motivos,  pois,  que  eu  tenho  para  lem- 
brar a  necessidade  de  continuarmos,  apezar  de  tudo,  a  mos- 
trar por  ora  a  mesma  moderação  são  os  que  apontei  em  ou- 
tro ofiQcio  da  declaração  que  se  fez  a  este  Governo,  assim 
como  se  tinha  feito  ao  Gabinete  Austríaco  a  esse  respeito,  e 
de  ser  evidente  que  foi  em  consequência  dessa  declaração 
que  este  Governo  se  prestou  a  fazer  a  communicação  que 
mandou  fazer  ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  mandando-lhe 
declarar  quanto  desapprovava  a  sua  conducta  para  com  o  de 
Portugal  e  dizendo  Mr.  Canning,  como  disse  aos  Agentes 
Brazileiros,  que  k  Brésil  était  ãans  sou  tort. 

O  despacho  que  o  Príncipe  de  Metternich  escreveu  ao  Ba- 
rão de  Bindei»  indica  também  a  importância  que  o  Gabinete 
Austríaco  deu  áqueha  declaração  de  Sua  Magestade  não  usar 
ainda  da  força  contra  o  Brazil. 

Pelo  que  toca  a  induzir  os  Agentes  do  Brazil  a  tratarem 
directamente  com  o  Governo  de  Sua  Magestade,  já  V.  Ex.* 
pelos  meus  precedentes  ofíicios  terá  sido  informado  que  el- 
les  declararam  não  pretender  a  mediação  da  Inglaterra  e  da 
Áustria,  desejando  somente  os  seus  bons  officios.  Não  duvido 
que  estivessem  dispostos  a  terminar  este  negocio  directa- 
mente, mas  estou  quasi  certo  que  não  será  possível  resol- 
vel-os  a  ir  a  Portugal.  De  tudo  quanto  a  este  respeito  poder 
saber,  terei  o  cuidado  de  informar  a  V.  Ex.^ 

Pelas  declarações  que  Felisberto  Brant  tem  feito  ao  En- 
carregado de  Negócios  de  Áustria  e  pela  conversação  que  eu 
tive  com  elle,  devo  presumir  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
estaria  disposto  a  conceder  a  Portugal  as  maiores  vantagens 
para  obter  delle  o  reconhecimento  da  suá  independência; 
parecendo,  porém,  impossível  que  se  deixe  de  sanccionai^  o 
presente  statu  qiio  do  Brazil,  julgo  que  o  grande  objecto  se- 
ria negociar  de  modo  que  somente  se  venha  a  fazer  esta  es- 
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tipulação  juntamente  com  outras,  pelas  quaes  fiquem  assen-  í^^ií 
tadas  as  bases  da  successão  futura  daMonarcliiaPortugueza  \l' 
e  a  residência  do  Soberano,  sem  se  alterar  a  ordem  da  suc- 
cessão que  actualmente  regula.  Conhecendo  o  Governo  do 
Rio  de  Janeiro  que  não  se  pretende  reduzir  o  Brazilá  antiga 
dependência  de  Portugal  e  que  não  se  priva  Sua  Alteza  da 
autoridade  que  actualmente  tem,  talvez  seja  fácil  convencer 
a  este  augusto  Senhor  que  o  Seu  próprio  interesse  lhe  dieta 
não  só  não  se  oppòr  a  hum  ajuste  debaixo  daquellas  vistas, 
mas  antes  facilitar  que  se  conclua. 

A  união  da  Inglaterra  com  o  Reino  de  Hanover,  a  da  Hun- 
gria com  a  Áustria  e  a  da  Suécia  com  a  Noruega  são  outros 
tantos  exemplos  da  possibilidade  de  existirem  Reinos  separa- 
dos emquanto  á  sua  organisação  interior,  e  na  realidade  in- 
dependentes huns  dos  outros,  mas  unidos  debaixo  do  mesmo 
sceptro. 

Occorrendo-me  a  necessidade  de  sermos  obrigados  a  fa- 
zer huma  semelhante  concessão  ao  Brazil,  como  aquella  de 
que  fallo,  não  he,  porém,  a  minha  idéa  que  se  deve  partir 
desse  principio ;  pelo  contrario,  julgo  que  não  convirá  admit- 
til-o  senão  como  o  resultado  de  huma  negociação  pela  qual 
se  conheça  que  somente  desse  modo  se  poderá  conseguir  a 
reconciliação  entre  os  dois  paizes. 

O  estado  inquieto  em  que  estão  as  províncias  do  norte  do 
Brazil,  as  desordens  que  tem  havido  no  Pará,  donde  se  teem 
retirado  as  familias  inglezas,  como  V.  Ex.^  observará  pelo 
artigo  da  gazeta  do  Times  que  remetto  incluso,  não  podem 
deixar  de  ser  tomadas  era  consideração,  ainda  que  não  me 
pareça  que  devam  obstar  a  que  se  principie  a  negociação. 

Remetto  a  V.  Ex.*  nesta  occasião  a  copia  da  carta  que  os 
Agentes  Brazileiros  tinham  projectado  escrever  a  V.  Ex.%  e 
a  qual  supprimiram  por  não  annuirem  ás  emendas  que  lhe 
lizeram  .Mr.  C;mning  e  o  Encarregado  de  Negócios  de  Áus- 
tria, e  que  vão  assentadas  á  mai'gem. 

Como  o  Barão  de  Binder  foi  encarregado  de  entregar  a 
oulra  a  V.  Ex.^,  elle  lhe  terá  explicado  os  motivos  que  indu- 
ziram Mr.  Caiining  c  o  Encarregado  de  Neg(jcios  de  Áustria 
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J^iJ-,     a  consentir  na  sua  remessa  nos  termos  em  que  ia  conce- 
28      biela. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.'""  muitos  annos.  Londres,  28  de 
Abril  de  1824. 


111.™°  e  Ex."^°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


OíBcio  de  Felisberlo  Caldeira  Bran(  Pontes  e  Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa 
para  o  Marquez  de  Palmella 

*82^         Londres,  em  17  de  Abril  de  1824. 

Abril 

17  111.'"''  e  Ex.'"^  Sr.  —  Sua  Magestadc  o  Imperador  do  Brazd  * 

desejando  pôr  termo  aos  males  resultantes  do  estado  de 
guerra'^  que  subsiste  entre  o  Brazil  e  Portugal;  e  estando 
bem  persuadido  de  que  Sua  Magestade  Fidelíssima,  seu  au- 
gusto pae  ^,  se  acha  animado  de  iguaes  sentimentos :  houve 
por  bem  nomear-nos  seus  Plenipotenciários  para  que,  con- 
ferindo nesta  Corte  com  o  Plenipotenciário  ou  Plenipoten- 
ciários que  forem  nomeados  por  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
hajamos  de  tornar  eífectivas  as  generosas  intenções  dos 
mesmos  augustos  Senhores  '*  da  maneira  que  for  mais  compa- 
tível com  a  dignidade  ^  de  ambas  as  Coroas  ^. 

He  tão  honrosa  e  tão  benéfica  a  missão  que  o  Imperador 
nosso  amo  foi  servido  confiar-nos,  que  temos  o  maior  prazer 
em  notifical-a  por  este  meio  a  Y.  Ex.*^,  pedíndo-lhe  que  se  di- 
gne de  leval-a  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Fídehs- 
sima  e  de  nos  participar  a  resolução  do  mesmo  augusto  Se- 

1  The  Brazilian  Government. 

2  Des  différends. 

3  Effacé. 

^  Their  respective  Governments. 
^  Welfare. 
6  Countries. 
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nhor  sobre  hum  objecto  que  interessa  tanto  ao  seu  paternal     is-^;- 
coração.  Pediremos  finalmente  a  V.  Ex.''  que  haja  de  con-     '/" 
fiar  nos  mui  sinceros  protestos  da  nossa  alta  consideração. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.* 

De  V.  Ex.^  os  mais  attenciosos  e  reverentes  creados. — 
Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes  —  Manuel  Rodrigues  Ga- 
meiro Pessoa. — 111."^°  e  Ex.™°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Está  conforme.  —  J.  Nunes  de  Carvalho. 


Officio  (lo  Conde  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

im  .  N.°  41.-111.°^°  e  Ex.'^°  Sr.  —  Ciimpre-me  informar  a 
■'^^g'°  V.  Ex.^  que  o  Encarregado  de  Negócios  de  Áustria  me  veiu 
dizer  outro  dia,  que  os  Agentes  Brazileiros  o  tinliam  pro- 
curado para  lhe  pedir  que  quizesse  solicitar  do  Governo  de 
Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senlior  que  suspendesse  a  sa- 
bida da  expedição,  que,  segundo  as  ultimas  noticias  de  Lis- 
boa, se  apromptava  com  destino  ao  Brazil,  e  cpe  por  este 
motivo  se  dirigia  a  mim  para  que  ílzesse  chegar  aquella  sup- 
plica  ao  conhecimento  do  meu  Governo,  podendo-me  segurar 
que  quando  os  ditos  Agentes  lhe  fatiaram  neste  assumpto 
logo  lhe  respondera  que  não  se  podia  estranhar  por  modo 
algmii  que  o  Governo  Portuguez  se  armasse,  quando  o  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  tinha  commettido  tantas  hostilidades 
contra  Portugal,  e  ainda  não  havia  huma  certeza  de  ter  de- 
sistido delias  e  restituído  as  prezas  que  injustamente  tinha 
feito  sobre  os  Portuguezes,  ao  que  os  mesmos  Agentes  lhe 
tinham  respondido,  que  esperavam  que  brevemente  chegasse 
a  noticia  de  assim  se  ter  praticado.  Ainda  que  me  constasse 
que  já  na  primeira  occasião  em  que  os  Agentes  se  tinham 
avistado  com  Mr.  de  Neumann,  este  lhe  havia  feito  as  mesmas 
observações,  pedi-lhe  que  lhes  fizesse  constar  que  conside- 
rava que  não  tinham  o  direito  de  fazer  huma  semelhante  pre- 
tensão emquanto  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  não  tivesse  de 
facto  cessado  as  hostilidades  contra  os  Portuguezes  e  não  os 
tivesse  indemnisado  das  prezas  que  lhes  tinha  feito,  e  que 
certamente  não  seria  a  sua  representação  fundada  simples- 
mente em  promessas  vagas,  que  alteraria  as  determinações 
do  Governo  de  Sua  Magestade,  quaesquer  que  ellas  fossem. 
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Tisto  que  não  lhes  podia  competir  o  pedir-nos  explicações  a  ís^í 
este  respeito.  Nesta  occasião  me  informou  Mr.  de  Neumann,  '^'jj'" 
que  conversando  com  os  Agentes  Brazileiros  para  julgar 
a  extensão  dos  poderes  que  elles  tinham,  lhe  dissera  Felis- 
berto, em  presença  do  Gameiro,  que  o  reconhecimento  da 
independência  do  Brazil  era  sem  duvida  o  objecto  da  nego- 
dação,  mas  que  não  faria  desta  estipulação  huma  condição 
preliminar  da  negociação ;  que  além  disto  se  devia  também 
tratar  de  regular  a  successão  á  Coroa  do  Brazil,  mas  que  o 
modo  pelo  qual  se  poderá  fixar,  será  determinado  na  mesma 
negociação.  Para  este  fim,  porém,  lhe  tinham  lembrado  dois 
meios,  ou  o  de  estipular  que  os  dois  Keinos  se  conservassem 
separados  em  dois  ramos  distinctos  da  augusta  Casa  de  Bra- 
gança, ou  o  de  estipular  que  a  residência  do  Soberano  alter- 
naria ora  no  Brazil  ora  em  Portugal,  o  que  reuniria  os  dois 
Beinos  debaixo  de  huma  só  Coroa.  Mr.  de  Neumann,  lem- 
brando a  Felisberto  que  tinha  partido  daqui  para  o  Brazil 
com  a  idéa  de  promover  a  adopção  deste  segundo  principio, 
julga  que  ainda  se  conserva  da  mesma  opinião,  e  que  será 
possível  conseguir  que  se  faça  huma  estipulação  para  esse 
fim,  se  se  mostrar  que  delia  dependerá  o  reconhecimento  da 
independência  do  Brazil. 

Não  podemos  suppôr,  porém,  que  os  Agentes  estejam  au- 
torisados  a  assignar  condições  algumas,  se  com  ellas  não  se 
fizer  menção  da  independência  do  Brazil,  sendo  bem  sabido 
quanto  a  opinião  está  muitas  vezes  hgada  a  huma  palavra, 
como  creio  que  se  acha  neste  caso.  Mas  julgo  preferível 
admittir  antes  a  palavra  de  independência  do  que  a  de  se- 
paração, porque  com  esta  talvez  se  suscite  a  idéa  de  huma 
separação  total  debaixo  de  differentes  Soberanos,  quando 
pelo  contrario  a  palavra  independência  não  indica  que  deva 
haver  aquolla  separação,  c  pôde  combinar-se  como  da  união 
debaixo  de  hum  só  Soberano. 

Mr.  de  Neumann  annunciou-me  que  lhe  tinha  chegado 
■hum  correio  com  os  poderes  necessários  para  tomar  parte  na 
negociação  que  aqui  se  seguisse  comos  Agentes  Brazileiros; 
lambem  me  infoimou  (jue  o  Piincipe  de  j\Ietteinicli,  tendo 
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ií^-2'*  conhecimento  de  haverem  sido  approvadas  por  Sua  Mages- 
tade  as  instrucções  que  Mr.  Ganning  mandou  a  Mr.  Cham- 
berlain,  dava  agora  ordem  ao  Barão  de  Marslial  para  re- 
presentar fortemente  ao  Ministério  do  Rio  de  Janeiro  e  a  Sua 
Alteza  Real  sobre  a  necessidade  de  fazer  cessar  todas  as  hos- 
tilidades contra  os  Portuguezes  e  de  restabelecer  as  relações 
commerciaes  com  Portugal,  visto  que  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  não  podia  justificar  de  modo  algum  a  sua  conducta 
neste  ponto  K 

António  Telles  da  Silva,  que  depois  da  morte  repentina 
de  Gamillo  Martins  Lage  se  dispoz  a  partir  para  o  Rio  de 
Janeiro,  e  era  o  portador  dos  despachos  do  Príncipe  de  Met- 
ternich  para  o  Barão  de  Marshal,  chegou  a  esta  Gôrte  ha 
poucos  dias.  Porém,  depois  de  conferir  comos  Agentes Bra- 
zileiros,  não  continua  a  sua  viagem  e  regressa  para  Vienna 
em  pouco  tempo,  segundo  me  informaram,  porque  eu  ainda 
não  o  encontrei,  e  não  me  tendo  procurado,  não  tenho  mo- 
tivo nem  desejo  de  lhe  fazer  a  primeira  visita. 

Deus  guarde  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  5  de  Maio 
de  1824. 

111.°^°  e  Ex.*""  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


1  Lè-se  na  margem  pela  mesma  letra  do  ofíicio  :  ^ 

«Omitti  neste  paragraplio  dizer  que  nas  instrucções  ao  Barão  de  Mar- 
shal se  lhe  adverte  que  faça  todas  estas  representações  confidencial- 
mente, porque  não  parece  que  desenvolva  caracter  publico  e  official.» 


Ollicio  do  Marquez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Yilla  Real 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Registo.) 

N.°  22.— Reservado.  —111.™''  e  Ex.™''  Sr.  —  Os  aconteci-     If"*^ 

Man 

mentos  que  tiveram  logar  no  dia  30  de  Abril  próximo  pas-  21 
sado  interromperam,  como  era  natural,  o  curso  ordinário 
dos  negócios,  e  me  privaram  de  responder  regularmente  aos 
officios  reservados  de  V.  Ex.*  desde  n.°  38  até  o  n.°  43,  que 
ainda  hontem  recebi,  e  immediatamente  fiz  subir  á  Real  pre- 
sença de  Sua  Magestade.  O  mesmo  Senhor  ficou  na  cabal 
intelligencia  de  tudo  quanto  V.  Ex.*  refere  nos  mencionados 
officios,  e  especialmente  do  que  diz  respeito  á  importante 
questão  do  Brazil,  que  actualmente  parece  começar  a  offere- 
cer  alguma  esperança  de  hum  desenvolvimento,  que  ao  me- 
nos não  seja  completamente  desfavorável. 

Viu  Sua  Magestade  no  officio  n.°  42,  que  V.  Ex.*"^  já  ficava 
dissuadido  da  falsa  impressão  que  lhe  haviam  causado  as 
noticias  espalhadas  dos  preparos  que  se  estão  fazendo  neste 
porto  para  a  expedição  destinada  para  o  Brazil,  e  da  che- 
gada ao  Rio  de  Janeiro  de  hum  certo  numero  de  embarca- 
ções de  guerra  francezas,  coincidência  esta  de  que  imme- 
diatamente se  aproveitaram  os  periodistas  inglezes  para  for- 
marem conjecturas  absolutamente  destituídas  de  fundamento, 
sendo  certo  que  V.  Ex.*,  pelo  conhecimento  que  tinha  do  es- 
tado da  negociação  por  V.  Ex.^  mesmo  manejada,  não  pode- 
ria nem  por  hum  instante  suppôr  ({ue  ao  Gabinete  Britannico, 
e  a  V.  Ex.'  mesmo,  se  houvesse  de  encobrir  hum  projecto  de 
lai  natureza,  como  seria  o  de  emprehender  a  reconquista  do 
Brazil  antes  de  esperar  o  êxito  das  proposições  que  se  acham 
ainda  pendentes.  Portanto,  fica  V.  Ex.^  autorisado  a  desmen- 
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1821  tir  formalmente  qualquer  supposição  que  possa  ainda  for- 
Maio  j;jiaf_se  de  ajuste  secreto  ou  inlelligencia,  seja  com  o  Governo 
Francez,  seja  com  qualquer  outro  Governo,  relativamente  á 
occupação  do  Brazil,  e  aproveitará  a  occàsião  para  repetir 
(jue  Sua  IMagestade  nem  procurou,  nem  quer  outro  auxilio 
nenhum  ejfectivo,  além  do  que  lhe  he  devido,  e  se  julga  au- 
torisado  a  reclamar  de  Sua  Magestade  Britannica,  em  vir- 
tude de  estipulações  claras,  positivas  e  contrahidas  onerosa- 
mente por  parte  de  Portugal.  Emquanto  á  expedição,  cujo 
armamento  continua  no  Tejo,  Sua  Magestade  dignou-se 
approvar  a  explicação  queV.  Ex.%  por  meio  do  Sub-Secre- 
tario  Lord  Howard,  dirigiu  a  Mr.  Canning,  e  poderá  accres- 
centar  que  os  preparos  para  a  sobrechta  expedição  continuam, 
e  continuam  mui  deveras,  porque  Sua  Magestade  não  pôde 
perder  de  vista,  além  do  caso  de  se  frustrar  totalmente  a 
negociação,  também  a  possibilidade  de  se  manifestar  huma 
scisão  entre  alguma  das  províncias  do  Brazil  e  o  Governo  do 
Rio  de  Janeiro,  e  nessa  hypothese  convém  que  se  ache  prom- 
pta  huma  força  sufficiente  para  suffocar  no  berço  qualquer 
novo  embryão  de  republica  que  possa  apparecer  naquellas 
regiões.  Finalmente,  considera  El-Rei  meu  Senhor,  e  V.  Ex.* 
mesmo  o  confirmou  nesta  opinião  (que  ha  muito  tem  sido  a 
do  seu  Gabinete),  que  longe  de  obstar  ao  progresso  de  huma 
negociação,  a  noticia  destes  armamentos  tornará  mais  tratá- 
veis os  Agentes  Brazileiros,  e  he  tão  conforme  ao  decoro 
quanto  aos  interesses  bem  entendidos  de  Portugal;  sendo 
aliás  pouco  consideráveis  os  sacrificios  que  exigem  os  sobre- 
ditos preparos,  emcjuanto  se  não  proceder  a  effeituar  o  afre- 
tamento dos  navios  de  transporte,  o  que  só  deve  ter  logar  no 
ultimo  caso. 

Igualmente  ficou  El-Rei  meu  Senhor  satisfeito  do  annuncio 
que  V.  Ex.^  mandou  inserir  nas  Gazetas  a  respeito  do  em- 
préstimo do  Brazil,  o  que  não  deixaria  de  contribuir,  como 
Sua  Magestade  sempre  esperou,  para  tornar  algum  tanto 
mais  lesivo  o  empréstimo  projectado,  e  em  todo  o  caso  para 
pôr  a  coberto  os  legitimos  direitos  de  Sua  Magestade,  sendo 
bem  notório  que,  em  consequência  da  abundância  dos  capi- 
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taes  e  da  avidez  com  que  se  buscam  na  actualidade  os  meios     18-24 
de  os  empregar,  em  toda  a  casta  de  empréstimos,  não  se     ^'""^ 
conseguiria  nunca  obstar  á  conclusão  do  que  procura  con- 
cluir o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  mas  só  demorar  a  sua 
conclusão  e  fazel-a  mais  gravosa. 

Emquanto  á  declaração  que  lhe  fora  ordenado  fazer  acerca 
da  não  admissão  nos  portos  britannicos  de  navios  com  ban- 
deira brazileira,  julga  El-Rei  meu  Senhor  desnecessário  já 
agora  que  V.  Ex.^  haja  de  fazel-a  por  escripto,  podendo  bas- 
tar para  se  considerar  como  hum  protesto  que  a  dignidade 
da  Coroa  Portugueza  exigia,  a  applicação  verbal  que  V.  Ex.^ 
fez  a  esse  respeito  ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de 
Sua  Magestade  Britannica,  e  de  que  dá  conta  no  seu  oÊQcio 
reservado  n.°  40,  sem  que  seja  necessário  provocar  huma 
resposta  por  escripto,  que  sem  duvida  seria  pouco  satisfacto- 
ria. 

Remetto  a  Y.  Ex.^,  de  ordem  de  El-Rei  meu  Senhor,  a  in- 
clusa resposta  dirigida  aos  Agentes  Brazileiros  Brant  e  Ga- 
meiro, e  Y.  Ex.^  procurará,  para  que  ella  lhes  seja  entregue, 
o  meio  que  lhe  parecer  mais  adequado,  ou  seja  enviaudo-lh'a 
directamente  ou  por  intermediário  do  Encarregado  de  Negó- 
cios de  Áustria,  a  quem  Y.  Ex.^  manifestará,  em  nome  de 
Sua  Magestade,  a  mais  sincera  satisfação  de  o  saber  autori- 
sado  a  tomar  parte  n'huma  negociação  para  o  bom  êxito  da 
qual  muito  confia  o  mesmo  Senhor  nos  seus  talentos,  expe- 
rimentado zelo  na  causa  da  legitimidade  e  nas  provas  não 
equivocas  que  já  tem  dado,  e  que  eu  sempre  fiz  notar  a  Sua 
Magestade,  de  huma  particular  propensão  a  promover  os  in- 
teresses da  sua  Real  Coroa. 

Espero  que  a  minha  nota  aos  Agentes  Brazileiros,  da  qual 
Y.  Ex.*  deverá  dar  conhecimento  também  a  Mr.  Canning, 
satisfará  as  idéas  daquelle  Ministro,  e  lhe  demonslraiá  quanto 
estamos  longe  de  querer  pôr  impecilhos  ao  andamento  de 
huma  tão  importante  negociação.  Julgo  que  o  titulo  de  Alteza 
Real,  que  na  mesma  nota  se  dá  ao  Sereníssimo  Senhor  Prín- 
cipe D.  Pedro,  não  deverá  causar  diíBculdadc  na  recepção 
delia,  considerando-se  como  huma  justa  e  fundada  protesta- 
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1824     çâo  contra  o  titulo  de  Imperador  que  os  Agentes  Brazileiros 
^fl''     lhe  dão  no  seu  officio. 

Com  esta  resposta,  e  com  os  plenos  poderes  de  que  V.  Ex.'^ 
se  acha  munido,  parece  estar  feito  tudo  quanto  de  nós  de- 
pende para  começar  a  negociação.  Convirá  agora,  como  já 
disse  a  V.  Ex.%  que  os  Agentes  Brazileiros  exponham  quaes 
são  as  vantagens  ou  concessões  que  pretendem  offerecer  a 
troco  do  reconhecimento  da  independência,  e  não  convindo 
que  V.  Ex/  se  explique  sobre  este  ultimo  ponto,  deverá  dei- 
xal-os  tomar  a  iniciativa,  e  manter-se  na  posição  solida  em 
que  nos  achamos,  de  exigir  a  cessação  de  hostilidades,  pro- 
messa de  restituição  de  prezas  e  restabelecimento  do  com- 
mercio;  não  se  segue  que  emquanto  o  Governo  doBrazilnão 
accede  a  estas  três  bases  preliminares  deve  ficar  parada  a 
discussão,  ou  deixem  de  se  ouvir  as  outras  proposições  que 
elles  fizerem;  mas  o  que  he  certo  he  que  se  não  deve  pela 
nossa  parte  enunciar  nenhum  offerecimento  emquanto  as  so- 
breditas bases  não  forem  adoptadas,  ou  pelo  menos  fixar-se 
hum  praso  rasoavel,  e  declarar-se  aos  Agentes  Brazileiros 
que  além  desse  praso  se  romperia  a  negociação. 

Pelo  que  toca  ás  diligencias  que  os  ditos  Agentes  pratica- 
ram para  que  se  solicite  a  suspensão  do  armamento  que  se 
está  fazendo  em  Portugal,  deve-se  declarar  que  Sua  Mages- 
tade  nem  suspenderá  esses  preparos,  nem  desistirá  de  en- 
viar a  expedição  ao  Brazil,  emquanto  no  Bio  de  Janeiro  se 
não  derem  provas  evidentes  do  mesmo  espirito  de  modera- 
ção de  que  Sua  Magestade  tem  dado  tão  exuberantes  pro- 
vas, e  até  agora  com  tanta  inutilidade. 

Do  que  acabo  de  insinuar  a  V.  Ex.-'^  inferirá  tambenfa  ne- 
cessidade de  usar  da  maior  restricção  e  cautela  nas  explica- 
ções que  houver  de  dar  ao  Ministério  Inglez  e  a  Mr.  de  Neu- 
mann  acerca  da  expedição,  bastando  que  elles  entendam  que 
não  he  da  mente  de  Sua  Magestade  envial-a  immediatamen- 
te,  mas  evitando  de  lhes  dar  sobre  isso  declarações  positivas 
que  possam  chegar  ao  conhecimento  dos  Agentes  do  Bio  de 
Janeiro,  e  remover  de  todo  a  sua  inquietação. 

Quando  a  negociação  por  fortuna  passe  a  tomar  algum  ca- 
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lor,  e  que  estejam  adoptadas  totalmente,  ou  com  pequenas  i824 
restricções,  as  bases  preliminares,  então  será  tempo  de  nos  "^ífj" 
explicarmos  claramente  sobre  a  accepção  da  palavra  inde- 
pendência, de  cuja  definição  depende  toda  esta  negociação. 
Se  a  independência  se  entende  somente  pela  completa  sepa- 
ração de  administração  interna,  isto  he,  se  for  possível  que 
os  dois  Reinos,  administrando-se  cada  hum  de  per  si,  com 
Constituições  diversas,  se  conservem,  porém,  regidos  pelo 
mesmo  Soberano,  nesse  caso  será  fácil  ajustar-nos,  pçrque 
he  o  que  Sua  Magestade  não  tem  cessado  de  propor  desde  o 
anno  passado;  mas  muito  receio  que  não  seja  essa  a  inten- 
ção dos  Brazileiros.  nem  mesmo  quando  se  estipulasse  que 
continuaria  a  fixar-se  na  America  a  residência  do  Soberano. 
Como  quer  que  seja,  deve  ser  esse  o  alvo  das  diligencias  de 
V.  Ex.^,  porque  os  verdadeiros  interesses  de  Portugal  exi- 
gem que  o  conmiercio  entre  os  dois  paizes  se  conserve  so- 
bre hum  pé  reciprocamente  vantajoso,  e  porque  o  continente 
americano  offerece  aos  Portuguezes  de  todas  as  classes  hum 
campo  vasto  para  especulações  e  para  empregos  e  fortuna, 
vantagens  estas  que,  ainda  quando  se  conservassem  por  meio 
de  estipulações  depois  de  reconhecida  a  independência,  nunca 
seriam  solidas  nem  permanentes,  se  as  duas  Coroas  fossem 
possuídas  por  diversos  Soberanos. 

A  escala,  portanto,  das  nossas  pretensões  deve  ser  a  se- 
guinte : 

1.°  Conceder-se  ao  Brazil  o  maior -grau  de  independência 
administrativa,  e  conservação  do  Príncipe  como  Regente,  su- 
jeito a  seu  pae  só  para  as  disposições  geraes  que  interessa- 
rem a  politica  de  ambos  os  paizes,  isto  he,  pouco  mais  ou 
menos  o  que  já  se  offereceu; 

2."  A  alternativa  da  residência  dos  Soberanos  ora  em  Por- 
tugal ora  no  Brazil; 

3.°  A  conservação  para  o  Príncipe  do  titulo  de  Imperador 
como  associado  no  Brazil  ao  Império  de  seu  pae,  que  deveria 
assumir  a  Coroa  Imperial  como  Soberano  de  toda  a  Monar- 
chia. 

Não  convém,  por  agora,  nem  parece  necessário  que  eu 
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1824     continue  na  progressão  decrescente  das  diversas  combina- 
^^'°     ções  que  podem  fazer-se,  mas  que  nunca  podem  acolher-se 
senão  no  caso  extremo  de  ser  preciso  concluir  hum  ajuste 
seja  como  for. 

Esse  caso  não  parece  dever-se  apresentar,  ao  menos  em- 
quanto  se  não  esgotarem  todos  os  meios,  inclusivamente  os 
da  força;  e  será  inútil  que  eu  faça  observar  aV.  Ex/,  por 
exemplo,  que  a  união  das  duas  Coroas  para  huma  epocha  fu- 
tura, ficando  ellas  actualmente  separadas,  ou  a  estipulação 
de  se  fixar  no  Brazil  para  sempre  a  residência  dos  Soberanos 
não  devem  admittir-se,  porqu«8  huma  e  outra  pretensão  in- 
cluem huma  injustiça  manifesta;  masV.  Ex.^  receberá  as 
proposições,  quaesquer  que  ellas  sejam,  ad  referendum^,  de- 
vendo considerar-se  como  a  menos  vantajosa,  ou  por  assim 
dizer  como  o  Ínfimo  degrau  da  escala,  a  separação  completa 
das  duas  Coroas,  mediante  hum  mero  Tratado  de  commer- 
cio,  porque  nunca  se  poderia  contar  sobre  a  estabihdade  de 
huma  semelhante  transacção. 

Não  deve  esquecer-lhe  a  divida  publica  de  Portugal,  a  qual 
em  todos  os  casos  deve  pesar  em  parte  sobre  os  Brazileiros, 
visto  que  são  elles  os  que  tratam  de  comprar  a  renuncia  dos 
direitos  que  a  Coroa  de  Portugal  legitimamente  exercia. 

Finalmente,  lembrarei  a  Y.  Ex/''  que  pôde  suscitar-se  huma 
questão  da  maior  importância  e  da  qual  V.  Ex.*  procurará 
tirar  habilmente  parfido,  e  he  a  da  successão  ás  Coroas  dos 
dois  Reinos,  quando  desgraçadamente  elles  se  houvessem  de 
dividir ;  sendo  certo  que  nesse  caso  as  nossas  leis  de  succes- 
são indicam  que  a  divisão  deveria  effeituar-se  não  entre  os 
dois  augustos  filhos  do  nosso  actual  Monarcha,  mas  entre 
dois  filhos  ou  filhas  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  D.  Pedro, 
que  pelo  seu  nascimento  se  acham  já  mais  próximos  á  suc- 
cessão do  throno  do  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel. 

Sendo  este  despacho  de  huma  natureza  a  mais  reservada, 
aproveito  para  o  expedir  a  occasião  que  se  me  offerece  da 
partida  do  Conde  de  Penafiel. 

Lembra-me  advertir  a  Y.  Ex.-''  que  convirá,  para  evitar  de- 
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longas  e  tergiversações  por  parte  dos  Agentes  Brazileiros,  isív 
que  as  communi cações  não  sejam  todas  por  escripto,  a  fim 
de  não  mediarem  grandes  intervallos,  podendo  depois  de 
aplanadas  as  primeiras  difficuldades  estabelecerem-se  con- 
ferencias, sem  formalidade,  em  casa  do  Encarregado  de  Ne- 
gócios Austríaco,  efazer-se  sempre  o  competente  protocollo; 
deixo,  porém,  ao  arbítrio  de  V.  Ex.^  e  á  experiência  do  Ba- 
rão de  Neumann  o  regularem,  como  lhes  parecer  mais  acer- 
tado, o  methodo  da  negociação. 

Lembre-se  V.  Ex.-''  sempre  da  direcção  coherente  e  seguida 
que  Sua  Magestade  tem  dado  a  este  negocio  desde  a  epocha 
da  sua  restauração : 

1.°  Adoptando  todos  os  meios  de  conciliação  e  evitando 
hostilidades  e  vexações  de  qualquer  natureza  contra  os  Bra- 
zileiros ; 

2.°  Dirigindo  directamente  ao  Rio  de  Janeiro,  por  meio 
dos  seus  Commissarios,  proposições  as  mais  moderadas ; 

3,*^  Procurando  a  mediação  da  Áustria  como  a  mais  própria 
para  conciliar  os  interesses  de  Sua  Magestade  com  os  de  seu 
augusto  filho ; 

4.°  Solicitando  o  apoio  da  Inglaterra  em  virtude  dos  Tra- 
tados que  a  isso  a  obrigam; 

5.°  Prestando-se  a  entabolar  huma  negociação  com  os 
Agentes  do  Brazil  em  Londres,  e  convidando  o  Gabinete  de 
Yienna  a  autorisar  hum  Plenipotenciário  para  intervir  na 
mesma  negociação,  na  qual  não  exige  como  preliminar  o  re- 
conhecimento da  sua  soberania.  Esta  simples  deducção  de 
factos  mostra  o  espirito  que  tem  sempre  animado  o  nosso 
Gabinete  nesta  negociação,  e  o  armamento  de  huma  expedi- 
ção, assim  como  as  declarações  sobre  a  bandeira  brazileira 
e  o  empréstimo  devem  considcrar-so  não  como  oppostos,  mas 
como  ligados  ao  mesmo  plano,  porque  para  negociar  com  al- 
guma vantagem  he  preciso  mostrar  que  ainda  restam  outros 
recursos ;  e  essa  máxima  proverbial  he  assas  conhecida :  e 
para  fazer  concessões  de  direito,  que  são  as  únicas  que  nos 
restam  a  fazer,  he  preciso  aíTirmar  bem  o  direito  que  se  tem 
e  não  o  ceder  grátis  e  sem  recipi-ocidade. 

Tom.  XXII  lo 
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1824  "V.  Ex.^  tirará  o  melhor  partido  de  todos  estes  esclareci- 
mentos, e  fará  sem  duvida  o  maior  serviço  ao  Estado,  se  po- 
der, evitando  a  absoluta  separação  das  duas  Coroas,  conse- 
guir hum  ajuste  que  restitua  alguma  animação  ao  desfalle- 
cido  commercio  deste  Reino. 

Em  referencia  ao  que  V.  Ex.^  me  diz  nlium  dos  seus  o£Q- 
cios,  cumpre-me  informal-o  que  os  passageiros  da  charrua 
Leiíconia  já  conseguiram  licença  para  se  transportarem  por 
terra  a  França,  e  que  nunca  teria  sido  da  mente  de  Sua  Ma- 
gestade  o  fazer-lhes  experimentar  maus  tratamentos  quando 
mesmo  o  Governo  Hespanhol  tivesse  convindo  em  os  entre- 
gar. A  charrua  fica  desarmada  e  em  mau  estado  em  Yigo. 

Não  dou  grande  peso  ás  asserções  de  Domingos  Borges 
de  Barros,  que  Francisco  José  Maria  de  Brito  refere  na  sua 
carta  a  V.  Ex.%  e  attribuo  essa  asserção  aos  bons  desejos  do 
dito  Barros. 

Posso  aífirmar  a  V.  Ex.^  que  El-Rei  meu  Senhor  e  a  sua 
Real  Familia  se  conservam  em  boa  saúde,  como  todos  deve- 
mos tão  anciosamente  desejar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretaria  d^Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  em  21  de  Maio  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


^ota  (lo  Marquez  de  Paliiiella  para  Felisberto  Caldeira  Branl 
e  Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 


O  abaixo  assignado  recebeu  o  officio  que  os  111,™°^  Srs.  Fe-  18:25. 
lisberto  Caldeira  Brant  e  Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  ^Jj'** 
lhe  dirigiram  em  data  de  20  de  Abril  próximo  passado,  e 
tendo-o  levado,  como  lhe  cumpria,  á  Real  presença  de  Sua 
Magestade,  immediatamente  recebeu  ordem  do  mesmo  au- 
-gusto  Senhor  para  transmittir  ao  Conde  de  Villa  Real,  seu 
Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  na  Corte 
de  Londres,  os  poderes  necessários,  a  fim  de  ouvir  e  discutir 
as  proposições  que  lhe  forem  dirigidas,  tendentes  a  pôr  termo 
à  discórdia  que  desgraçadamente  existe  entre  os  Reinos  de 
Portugal  e  do  Brazil ;  achando-se  o  mesmo  Conde  eventual- 
mente autorisado  a  concluir  qualquer  ajuste  que  possa  con- 
ciliar os  verdadeiros  interesses  e  o  decoro  de  ambas  as 
partes. 

Sua  Magestade  Fidelíssima  não  tem  cessado  de  dar  provas 
dos  sinceros  desejos  que  o  animam  de  apagar  tão  fataes  dis- 
;sensões  e  de  restabelecer  a  boa  harmonia  entre  dois  paizes, 
cujos  habitantes  são  irmãos  e  se  acham  mutuamente  ligados 
por  tantos  e  tão  estreitos  vínculos ;  he  de  suppôr  que  estes 
benéficos  desejos  sejam  plenamente  correspondidos,  e  que 
.sejam  comprovados  com  factos,  como  o  teem  sido  os  de  Sua 
Magestade  Fidelissima.  O  abaixo  assignado  concebe  essa  li- 
sonjeira esperança,  e  não  pôde  deixar  de  tirar  huma  inducção 
favorável  da  acertada  escolha  que  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
D.  Pedro  fez  das  pessoas  a  quem  confiou  o  manejo  de  tão 
importantes  interesses. 

O  abaixo  assignado  pede  a  S.  S.^^  queiram  acccitairos  pro- 
testos da  sua  alta  consideração. 

Lisboa,  '-21  de  Maio  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Oílicid  (lo  Conde  de  lilla  Real,  Minisiro  em  Londres, 
para  o  Marquez  de  Palnielia 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Origina!.) 

i«-^         N.°  4o.  —  Reservado.  — 111."^°  e  Ex."'"  Sr.  -  Com  o  despa- 
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26  cho  reservado  de  V.  Ex.-'',  n.°  21,  recebi  as  copias  da  nota 
que  dirigiu  a  V.  Ex.-""  o  Embaixador  de  França  em  13  de 
Abril,  e  da  carta  particular  que  V.  Ex.*  escreveu  ao  Barão 
de  Binder  juntamente  com  o  pleno  poder  pelo  qual  Sua  Ma- 
gestade  me  autorisa  a  tratar  de  tudo  o  que  for  tendente  á 
reconciliação  do  Brazil  com  Portugal  com  os  Agentes  Brazi- 
leiros,  seja  directamente,  seja  pela  intervenção  de  huma  ou 
mais  Potencias  estrangeiras.  Tendo  já  pedido  a  V.  Ex.^  queira 
beijar  a  real  mão  de  Sua  Magestade  pela  coníianca  com  que 
me  honra,  devo  segurar  que  todos  os  meus  esforços  serão 
tendentes  a  mostrar-me  digno  delia  em  hum  negocio  de  tanta 
importância. 

Como  Felisberto  me  tinha  mandado  perguntar  pelo  Encar- 
regado de  Negócios  de  Áustria,  se  eu  tinha  poderes  para 
tratar  com  elle,  julguei  dever  servir-me  do  mesmo  canal  para 
lhe  participar  a  recepção  dos  plenos  poderes,  prevenindo  po- 
rém Mr.  Canning  do  passo  que  ia  a  dar,  para  que  elle  tam- 
bém pela  sua  parte  podesse  repetir  aos  Agentes  a  necessi- 
dade de  assentirem  ás  bases  sobre  as  quaes  somente  eu  me 
acho  autorisado  a  tratar,  visto  que  já  foram  approvadas  por 
elle.  Li  portanto  aMr.  Canning  aquella  parte  do  despacho  de 
V.  Ex.^  em  que  as  repete  para  aquelle  fim,  e  dizendo-lhô 
que  contava  pedir  ao  Encarregado  de  Negócios  de  Áustria 
que  fizesse  esta  communicação  aos  ditos  Agentes,  disse-me 
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Mr.  Canning  que  os  mandaria  chamar  para  lli'a  fazer  igual-  is^t 
mente.  Somente  insisti  em  que  era  indispensável  que  elles  '^ 
ficassem  bem  penetrados  de  que  eu  não  poderia  tratar  com 
elles  sem  serem  admittidas  as  referidas  bases.  Não  obstei  á 
determinação  que  Mr.  Canning  tomou  de  fallar  elle  mesmo 
aos  Agentes  Brazileiros,  para  que  não  suspeitasse  que  tinha 
algum  motivo  de  desconfiança,  e  porque  me  parecia  que  fa- 
ria impressão  nos  Agentes  Brazileiros  o  ver  que  este  Go- 
verno insiste  na  cessação  das  hostilidades,  na  restituição  das 
prezas  e  indemnisação  das  perdas  que  soffreu  o  Governo 
Portuguez  e  os  Portuguezes,  e  finalmente  no  restabeleci- 
mento das  relações  commerciaes  com  Portugal.  Comtudo 
pareceu-me  indispensável  pedir  ao  Encarregado  de  Negócios 
de  Áustria  que  pela  sua  parte  procurasse  os  Agentes  Brazi- 
leiros, e  lhe  fizesse  constar  que  eu  tinha  recebido  plenos  po- 
deres para  tratar  com  elles;  o  que  elle  me  prometteu  fazer; 
mas  não  tendo  podido  avistar-me  com  Mr.  Canning  senão  se- 
gunda feira,  só  depois  pude  encontrar-me  com  o  Encarregado 
de  Negócios  de  Áustria,  de  maneira  que  ainda  hoje  não  creio 
poder  saber  o  que  passou  com  os  Agentes  Brazileiros. 

Tanto  Mr.  Cannino- como  Mr.  de  Neumann,  a  quem  em  con- 
versa disse  como  idéa  minha  que  depois  competia  aos  Agen- 
tes Brazileiros  fazer  as  suas  propostas,  mostraram  concordar 
nesta  opinião.  He  possível  que  agora  se  dirijam  directamente 
a  mim,  visto  que  Brant,  que  me  procurou  amigavelmente 
neste  intervallo,  me  repetiu  que  o  seu  desejo  e  o  do  seu  Go- 
verno seria  entender-se  sem  intervenção  de  Potencia  alguma 
estrangeira,  ao  que  lhes  respondi  protestando  os  desejos 
sinceros  de  Sua  Magestade  El-Bei  nosso  Senhor,  de  ver  res- 
tabelecida a  boa  intelligencia  entre  Portugal  e  o  Brazil. 

Fallando  comMr.  de  Neumann  sobre  os  negócios  do  Bra- 
zil, me  disse  elle  que  Brant  o  tinha  procurado  poucos  dias 
antes  para  o  informar  de  (|ue  em  consequência  da  pergunta 
que  lhe  tinha  feito  sobre  o  passo  dado  em  Paris  por  Domin- 
gos Borges  de  Barros,  tinha  examinado  de  novo  toda  a  sua 
correspondência  com  o  dito  Barros,  e  que  achara  que  em 
Iiuma  conferenci.-i  que  este  tivera  com  Mr.  de  Chateaubriand 


S824  liavia  algum  tempo,  este  Ministro  d"Estado  lhe  tinha  dito  em^ 
^^Jg"  tom  de  conversação,  tratando  da  chegada  de  Brant  a  Londres 
e  das  instrucções  que  trazia  para  empregar  os  bons  ofíicios 
da  Áustria  e  da  Inglaterra,  «parece  que  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  não  quiz  nada  com  França  n'esta  occasião»,  e  que 
Domingos  Borges  de  Barros  lhe  respondera  também  em  con- 
versa, que  se  França  queria  apoiar  a  negociação,  que  nada  se 
oppunha  a  isso ;  sendo  esta  simples  resposta  a  que  deulogar 
a  dizer  aqui  o  Embaixador  de  França,  que  o  Governo  do  Rio 
de  Janeiro  tinha  pedido  a  sua  mediação,  quando  de  facto  não 
se  tinha  pedido ;  mas  he  muito  natural  que  procurasse  fazel-o 
acreditar,  pelo  desejo  que  tem  o  Governo  Francez  de  tamar 
parte  nos  negócios  das  colónias  da  America  em  geral. 

Na  conferencia  que  tive  comMr.  Canning,  perguntando-me 
pelas  noticias  que  eu  tinha  de  Portugal,  e  dizendo-lhe  que  eu 
tinha  recebido  de  ofílcio  o  decreto  de  Sua  Magestade  com 
data  de  3  do  corrente,  me  informou  aquelle  Ministro  que  se 
tinha  dado  ordem  para  que  huma  nau  de  linha  se  dirigisse 
ao  Tejo  com  o  fim  de  dar  algum  apoio,  sendo  necessário,  a 
Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senhor,  o  que  lhe  agradeci  em 
nome  do  mesmo  augusto  Senhor;  accrescentando,  porém, 
que  a  trancfuillidade  estava  inteiramente  restabelecida  em 
Portugal.  Mr.  Canning  disse-me  então,  que  em  consequenciat 
de  lhe  constar  que  o  Embaixador  de  França  em  Lisboa  tinha: 
requerido  do  Commandante  da  tropa  Franceza  em  Badajoz,, 
que  tivesse  hum  corpo  de  tropa  prompto  a  entrar  em  Portu- 
gal, mandara  pedir  huma  explicação  ao  Governo  Francez  a- 
esse  respeito,  e  que  Mr.  de  Chateaubriand  lhe  respondera 
que  o  dito  Embaixador  não  estava  autorisado  a  dar  aquelle 
passo,  e  que  esperava  que  o  Commandante  Francez  não  se 
prestasse  á  sua  solicitação,  mesmo  quando  lhe  fosse  feita  an- 
tes de  receber  a  ordem  positiva  que  se  lhe  expedia  pelo  Mi- 
iristerio  competente  para  não  se  conformar  com  ella.  Mr.  Can- 
ning accrescentou  que  tinha  prevenido  o  Embaixador  de 
França  naquella  mesma  manhã,  que  se  acaso  tropas  France- 
ZdíS  entrassem  em  Portugal,  não  sabia  quaes  poderiam  ser 
as  consequências ;  que  o  não  dizia  como  ameaço,  mas  como 
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hum  aviso  antecipado,  do  qual  he  o  meu  dever  dar  conheci-     isas 

Mak 

2G 


mento  a  V.  Ex.^  ^''' 


Deus  guarde  a  Y.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  2C  de  Maio 
de  -1824. 

Ill.^°  e  Ex."^°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Officio  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palinella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

1H21  N.°  46.  —  Reservado.  —111.'"°  e  Ex."'°  Sr.  —  Tendo  Mr.  de 
''^^^^  Neumann  avisado  os  Agentes  Brazileiros  de  me  achar  munido 
de  plenos  poderes  para  tratar  com  elles,  logo  lhe  responde- 
ram que  se  avistariam  commigo  no  dia  que  eu  indicasse.  Vie- 
ram, portanto,  conforme  a  minha  resposta,  logo  no  seguinte, 
que  foi  sexta  feira  28  deste  mez,  a  esta  Legação,  e  principia- 
ram por  me  dizer,  que  antes  de  entrar  em  assumpto,  de- 
sejavam saber  como  se  devia  seguir  a  negociação,  se  dire- 
ctamente entre  nós,  ou  se  pela  intervenção  ofQciosa  deste 
Gabinete  e  do  Gabinete  Austríaco,  por  meio  dos  seus  Pleni- 
potenciários, ou,  finalmente,  por  mediação  destas  duas  Po- 
tencias. Respondi-lhe  que  não  se  podia  tratar  de  huma  me- 
diação formal  destas  duas  Potencias ;  mas  simplesmente  dos 
seus  bons  ofílcios,  dos  quaes  eu  julgava  que  nos  podíamos 
valer,  sem  que  obstem  a  que  terminemos  hum  ajuste  directo 
entre  nós,  se  o  podermos  conseguir. 

Sabendo  nessa  occasião  que  Mr.  Canning  os  não  tinha 
avisado  para  lhe  irem  fallar,  como  me  havia  dito,  e  desejando 
elles  pela  sua  parte  avistar-se  com  Mr.  Canning  antes  de 
principiarem  a  negociação,  evitaram  fazer-me  proposição  al- 
guma, dizendo-me  que  esta  conferencia  tinha  somente  por 
objecto  determinar  o  modo  e  as  formalidades  pelas  quaes 
deviamos  proceder  na  negociação. 

Como  pela  minha  parte  julgo  importante  saber  quaes  são 
as  proposições  que  elles  estão  autorisados  a  fazer,  desejava 
não  obstar  a  isso  de  modo  algum,  e  rcservava-me  a  annun- 
ciar-lhes  as  únicas  bases  sobre  as  quaes  estou  autorisado  a 
tratar  depois  de  elles  desenvolverem  as  suas  idéas,  não  di- 
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zendo  até  então  cousa  alguma  que  possa  comprometter  a  di-     is^* 
guidade  ou  a  palavra  de  Sua  Magestade  a  esse  respeito.  '^'f,'"* 

Também  queria  ter  huma  occasião  de  saber  se  Mr.  Cau- 
iiing  não  os  tinha  avisado,  porque  tem  tido  o  tempo  muito 
occupado,  ou  porque  julgava  que  eu  preferia  que  a  commu- 
nicação  aos  Agentes  Brazileiros  fosse  feita  por  jMr.  de  Neu- 
mann.  Portanto  disse-lhe  que  passaria  á  Secretaria  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  no  dia  seguinte,  para  saber  o  que  tinha  dado 
causa  á  demora ;  e  que  entretanto,  visto  elles  não  me  faze- 
rem proposta  alguma,  também  esperaria  pela  occasião  de 
entrarmos  na  matéria,  para  lhes  fazer  algumas  observações 
que  possa  ter  a  communicar-lhes. 

Em  conversa  disse  Manuel  Rodrigues  Gameiro,  que  huma 
vez  que  se  assentasse  na  forma  pela  qual  se  devia  seguir  a 
negociação,  deveriam  elles  Felisberto  Caldeira  Brant  e  Ma- 
nuel Rodrigues  Gameiro  autorisar  o  seu  caracter  official  por 
meio  de  huma  troca  dos  seus  poderes  com  os  que  eu  tenho. 
Respondi-lhe  immediatamente  que  eu  não  podia  annuir  a 
huma  formalidade  da  qual  í>e  havia  de  inferir  o  reconheci- 
mento da  autoridade  que  lhes  conferiu  os  ditos  poderes.  Fi- 
zeram-me  muitas  observações  para  me  provar  que  sem  essa 
formalidade  não  podia  eu  saber  o  objecto  da  sua  negociação, 
ou  reconhecel-os  como  as  pessoas  encarregadas  delia ;  por- 
que também  da  sua  parte,  ainda  que  não  podiam  duvidar  do 
caracter  que  eu  tinha  nesta  Corte,  parecia  necessário  que  se 
apresentasse  hum  documento  pelo  qual  mostrasse  achar-me 
autorisado  a  tratar  com  elles.  Manuel  Rodrigues  Gameiro, 
que  foi  quem  tomou  a  palavra  principalmente  neste  assumpto, 
accrescentou  também  que  esta  era  a  praticg  constante  em  to- 
das as  jiegociações  entre  as  Potencias.  Respondi-lhes  que  eu 
não  via  a  necessidade  de  se  preencher  essa  formalidade,  visto 
que  eu  não  exigia  provas  da  sua  autorisação;  que  tinham  de 
tratar  com  o  Plenipotenciário  que  Sua  Magestade  nomeasse, 
e  que  este  reconhecimento  de  facto  lhes  devia  bastar,  por- 
que, quando  tivéssemos  concordado,  se  poderiam  preencher 
todas  as  formalidades  que  possam  julgar  necessárias;  que 
cmquanto  a  apparecerem  com  hum  caracter  oíFicial,  não  o 
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1824  poderiam  conseguir,  até  porque  não  teriam  nesse  ponto  o 
'^'ír  apoio  deste  Gabinete ;  sabendo  Gameiro  muito  bem  que  se 
linha  recusado  á  pretensão  que  havia  feito  para  ser  conside- 
rado Encarregado  de  Negócios  nesta  Corte,  o  que  elle  Ga- 
meiro me  negou,  aproveitando-se  de  não  haver  feito  positi- 
vamente huma  representação  para  esse  objecto.  E  finalmente 
observei -lhe  que  o  modo  pelo  qual  duas  Potencias  reconhe- 
cidas tratavam  entre  si  não  era  applicavel  ao  nosso  caso,  por- 
que o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  não  era  ainda  reconhecido ; 
que  somente  podia  seiTir  de  exemplo  o  que  se  tinha  obser- 
vado entre  este  Governo  e  os  Estados  Unidos,  ou  entre  a  Hes- 
panha  e  os  Paizes  Baixos,  emquanto  ás  formalidades  que  se 
haviam  observado  na  negociarão  que  entre  elles  houve. 

Como  no  decurso  desta  conversação  me  disse  Gameiro  que 
elle  e  o  seu  collega  pretendiam  não  ser  confundidos  com  os 
Agentes  occultos  das  repubhcas  americanas,  porque  os  seus 
principies  eram  differentes,  observei-lhes  que  estimava  muito 
cjue  tivessem  outras  idéas  do  que  aquelles ;  mas  que  elles  se 
achavam  na  mesma  posição  em  que  elles  estavam,  visto  que 
tanto  huns  como  os  outros  eram  Agentes  de  Governos  não 
reconhecidos  ainda  por  este,  ou  por  nenhum  outro  estran- 
geu^o.  Como  sobre  este  ponto  não  concordámos,  por  eu  de- 
clarar a  minha  resolução  fixa  de  não  condescender,  ficámos 
de  o  referir  tanto  aMr.  Canningcomo  a  Mr.  de  Neumann,  bem 
certos  de  que  tanto  hum  como  o  outro  não  apoiariam  a  pre- 
tensão de  Brant  e  Gameiro  a  respeito  da  troca  dos  poderes 
que  querem  exigir ;  Mr.  de  Neumann  com  effeito  foi  da  minha 
opinião  e  assim  o  indicou  já  aos  Agentes  Brazileiros.  Com 
Mr.  Canning  ainda  não  me  pude  avistar,  mas  tendo  ido  pro- 
curar o  Sub-Secretario  d"Estado  Lord  Howard  of  Walden 
(ultimamente  nomeado,  e  a  quem  se  encarregaram  os  negó- 
cios de  Portugal,  como  me  avisou  por  huma  carta  official) 
para  que  referisse  esta  diíBculdade  a  Mr.  Canning,  a  fim  de 
mostrar  aos  Agentes  do  Rio  de  Janeiro  que  não  he  fundada 
a  sua  pretensão,  quando  efies  o  forem  procurar,  também 
mostrou  concordar  com  a  minha  opinião. 

Devo  informar  a  Y.  Ex.^  que  o  Embaixador  da  Rússia  fo^ 
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encarregado  de  fazer  aigumas  observações  a  este  Governo     iss 


Maio 


sobre  as  instrncções  que  Mr.  Canning  mandou  a  Sir  W.  ^^ 
Acourt,  mas  não  surtiu  delias  effeito  algum  emquanto  a  deci- 
dil-o  a  tomar  parte  em  qualquer  conferencia  dos  Ministros 
das  Potencias  alliadas  que  se  estabeleça  para  deliberar  so- 
bre os  negócios  das  colónias  hespanholas.  As  diligencias 
que  fez  o  Embaixador  de  França  para  esse  fim,  e  alguns  pas- 
sos que  também  deu  o  da  Rússia  em  consequência  da  res- 
posta que  o  Governo  Hespanhol  mandou  dar  á  nota  de  Sir  W. 
Acourt,  não  tiveram  melhores  consequências.  Mr.  Canning 
tem  feito  observar,  quando  se  trata  com  elle  das  suas  instruc- 
ções  a  Sir  W.  Acourt,  que  em  vez  de  terem  sido  prejudi- 
ciaes,  foram  muito  úteis,  porque  impediram  que  os  Estados 
Unidos  seguissem  livremente  as  suas  vistas  a  respeito  do 
reconhecimento  das  colónias  hespanholas.  Entretanto  pa- 
rece que  as  ultimas  noticias  que  teem  vindo  da  America  Hes- 
panhola  mostram  que  os  negócios  estão  bem  longe  de  apre- 
sentar alguma  estabilidade,  attribuindo-se  a  essas  noticias 
a  baixa  considerável  que  experimentaram  os  fundos  america- 
nos estes  dias,  particularmente  os  do  México. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  31  de  Maio 
de  1824." 

111."^°  e  Ex."^"  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 
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Carla  do  Marquez  de  Palniella  para  o 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

i82i         Lisbonne,  ce  3  Jiiin  1824. 

^""''"  Monsieur  le  Baron.  —  Après  avoir  officiellement  répondu 
à  la  note  que  V.  Ex.*^*'  m'a  fait  Thonneur  de  m'adresser  en 
date  de  24  Mars,  j'ai  cru  devoir  diííérer  ma  repouse  à  la  let- 
tre  confidentielle  qui  accompagnait  la  dépèche  de  Mr.  le 
Prince  de  Metternich,  dont  V.  Ex.''^  a  bien  voulu  me  donner 
communicatiou,  uon-seulemeut  cã  cause  de  limportance  ma- 
jeure  des  considératiousdéveloppéesdanscette  dépêche,  qui 
ont  été  appréciées  comme  elles  le  devaient  par  Sa  Majesté  le 
Roi  mon  Maítre,  mais  aussi  parce  qu'il  paraissait  probable 
que  nous  recevrions  d'un  jourà  Tautre  la  uouvelle  de  Farrivée 
d'mi  Agent  Brésilien  à  Londres,  avec  lequel  il  serait  possi- 
ble  d'entàmer  une  négociation  sans  renoncer  aux  droits  de 
Sa  Majesté  Très-Fidèle,  ce  que  ne  pourrait  manquer  d'ètre 
aussi  conforme  aux  voeux  qu'aux  inlérêts  bien  entendus  du 
Cabinet  de  Vienne  et  de  tous  les  autres  Gouvernements  sta- 
bles  et  legitimes. 

Cependant,  le  prochain  départ  de  V.  Ex.'^^'  ne  permettant 
pas  un  plus  long  délai,  j"ai  recu  lordre  du  Roi  mon Maitre 
de  Tassurer  en  premier  lieu  que  Sa  Majesté  accepte  avecre- 
connaissance  la  déclaration  contenue  dans  la  dépêche  de 
Mr.  le  Prince  de  Metternich  ot  répétée  dans  la  lettre  de 
V.  Ex.*^S  que  VAutridie  ne  reconnaUra  aiictm  des  changements 
qui  se  sont  operes  au  Brésíl  avant  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle 
ite  les  ait  reconinis  et  sanctionnés. 

Cette  déclaration  franche  et  explicite  est  telle  que  Ton 
avait  droit  de  Fatlendre  de  Tauguste  Souverain  qui  a  donné 
un  des  plus  beaux  exemples  de  magnanimité  que  Fhistoire 
rappelle,  et  qui  a  si  puissamment  contribué  par  ses  efforts  et 
par  sa  constance  à  soutenir  tous  les  thrônes  chancelants  de 
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Barão  de  Biuilcr,  Minislro  de  Auslria 

(Traducção  particular.) 

Lisboa,  3  de  junho  de  1824. 

Sr.  Barão.  —  Depois  de  ter  respondido  officialmente  á  nota  i824 
que  Y.  Ex.^  me  fez  a  honra  de  dirigir  com  a  data  de  24  de 
março,  julguei  que  devia  differir  a  minha  resposta  á  carta 
confidencial  que  acompanhava  o  despacho  do  Senhor  Prin- 
cipe  de  Meltenhch,  que  V.  Ex.^^  fez  favor  de  me  communicar 
não  só  por  causa  da  maior  importância  das  considerações 
desenvolvidas  n'este  despacho,  que  foram  apreciadas  con- 
forme mereciam  por  Sua  Magestade  o  Rei  meu  amo,  mas 
também  porque  parecia  provável  que  recebêssemos  de  um 
dia  para  o  outro  a  noticia  da  cliegada  de  um  Agente  Brazi- 
leiro  a  Londres,  com  quem  seria  possível  entabolar  alguma 
negociação  sem  renunciar  aos  direitos  de  Sua  Magestade  Fi- 
dehssima,  o  que  não  podia  deixar  de  ser  conforme  aos  dese- 
jos e  aos  justos  interesses  do  Gabinete  de  Vienna  e  de  todos 
os  outros  Governos  estáveis  e  legítimos. 

Entretanto,  como  a  próxima  partida  de  V.  Ex.^  não  ad- 
mitia maior  demora,  recebi  ordem  do  Rei  meu  amo  para  lhe 
assegurar  primeiramente  que  Sua  Magestade  acceita  com 
reconhecimento  a  declaração  contida  no  despacho  do  Se- 
nhor Príncipe  de  Metternich  e  repetida  na  carta  de  V.  Ex.''', 
de  que  a  Áustria  não  reconhecerá  nenhuma  das  mudanças 
que  tem  havido  no  Brazil  antes  de  Sua  Magestade  FideJisf<ima 
as  haver  reconhecido  e  sanccionado. 

É  esta  declaração  fiança  e  explicita  a  que  se  devia  espe- 
rar do  augusto  Soberano  (jiic  d(jii  um  dos  mais  bellos  exem- 
plos de  magnanimidade  memoiados  pela  historia,  e  que  tão 
poderosamente  contribuiu  pelos  seus  esforços  e  pela  sua 
constância  para  sustentar  todos  os  thronos  vacillantes  da  Eu- 
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1824.  TEurope,  et  à  comprimer  dans  cette  partie  dii  monde  la  ré- 
■'""^"    voliition  qui  malheiíreusement  agite  encore  l'Amérique. 

Plein  de  confiance  en  une  déclaration  qui  ne  peut  laisser 
aucun  doute  sur  les  príncipes  ainsi  que  sur  les  vues  de  votre 
Cabinet,  je  me  permettrai,  Mr.  le  Baron,  de  vous  adresser 
sans  déguisement  quelques  observations  sur  Topinion  que 
Mr.  le  Prince  de  Metternich  a  conçue  de  Tétat  actuei  de  la 
question  entre  le  Portugal  et  le  Brésil ;  persuade  comine  je 
le  suis  que  les  données  sur  lesquelles  ce  Ministre  a  fondé 
son  opinion  manquent  d'exactitude,  je  dois  croire  que  la 
conséquence  qu'il  en  tire  est  pour  le  moins  prématurée ;  car 
pour  justifier  mie  résolution  aussi  déplorable  que  celle  de 
Tabandon  volontaire  de  la  part  de  Sa  Majesté  Très-Fidéle 
des  droits  de  sa  Couronne,  et  la  sanction  accordée  à  une  re- 
volte inexcusable,  il  ne  faudrait  rien  moins  que  Tévidence  de 
la  necessite  la  plus  urgente,  et  d'après  Fidée  que  nous  nous 
formons  ici  de  Tétat  des  choses  au  Brésil,  il  ne  paraít  pas 
que  toute  espoir  de  réunion  doive  être  abandonnée  encore, 
ni  que  les  intérêts  du  Prince  Royal  lui  même  exigent  cet 
abandon;  et  d'ailleurs,  V.  Ex.'^''  qui  habite  depuis  quelques 
móis  le  Portugal,  est  à  même  de  juger  si  une  semblable  ré- 
solution de  la  part  du  Gouvernement  dans  les  circonstances 
actuelles  serait  prudente  ou  même  possible. 

II  existe  au  Brésil,  comme  dans  TAmérique  Espagnole, 
deux  mouvements  révolutionnaires  qui,  quoique  agissant  de 
concert  jusqucà  un  certain  point  et  se  prêtant  un  mutuei 
appui,  sont  cependant  bien  distincts  Tun  de  Tautre ;  le  pre- 
mier  est  Fesprit  démocratique  ou  jacobinique,  qui  depuis 
trente  ans  tourmente  aussi  FEurope;  Fautre  est  la  tendance 
vers  Fémancipation  naturelle  à  toutes  les  colonies,  lorsqu'el- 
les  parviennent  à  un  certain  degré  de  force  et  de  population. 

Quand  au  premier,  le  Prince  Royal  a  déjà  commencé  à  le 
combattre  avec  assez  de  succès,  et  la  marche  des  affaires 
dans  ce  pays  paraít  se  rapprocher  jusquà  un  certain  point 
de  celle  qui  a  euheu  en  Portugal,  car  cette  Constitution  qu'il 
vient  de  promulger,  semblable  à  toutes  productions  éphéme- 
res  de  même  nature  que  nous  ayons  yu  tomber  succ^ssive- 
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ropa,  e  comprimir  n"esta  parte  do  mmido  a  revolução  que     iss^ 
infelizmente  ainda  agita  a  America.  ^"f" 

Confiando  plenamente  n"miia  declaração  que  não  pôde 
deixar  duvida  alguma  quanto  aos  princípios  e  quanto  ás  vis- 
tas do  vosso  Gabinete,  tomarei  a  liberdade,  Sr.  Barão,  de 
vos  dirigir  francamente  algumas  observações  acerca  da  opi- 
nião que  o  Senhor  Príncipe  de  Mettemich  concebeu  do  es- 
tado actual  da  questão  entre  Portugal  e  o  Brazil;  estando 
persuadido  como  estou  de  que  os  dados  sobre  que  este  Mi- 
nistro fundou  a  sua  opinião  não  são  exactos,  devo  acreditar 
(pie  a  consequência  que  d'elles  tira  é  pelo  menos  prematu- 
ra ;  porque  para  justificar  uma  resolução  tão  deplorável  como 
é  a  do  abandono  voluntário  por  parte  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima dos  direitos  da  sua  Gorôa,  e  a  saucção  concedida 
a  mna  revolta  inexcusavel,  fora  preciso  nada  menos  do  que  a 
evidencia  da  mais  urgente  necessidade,  e,  segundo  a  idéa 
que  fazemos  aqui  do  estado  das  cousas  no  Brazil,  não  parece 
que  devam  ser  por  ora  abandonadas  todas  as  esperanças  de 
reunião,  nem  que  mesmo  os  interesses  do  Príncipe  Real  exi- 
jam este  abandono;  e  além  d'isto  V.  Ex.^,  que  habita  ha  al- 
guns mezes  em  Portugal,  está  no  caso  de  julgar  se  uma  se- 
melhante resolução  por  parte  do  Governo  nas  actuaes  cir- 
cumstancias  seria  prudente  ou  mesmo  possível. 

Existem  no  Brazil,  assim  como  na  America  flespanhola, 
dois  movimentos  revolucionários,  os  quaes,  posto  procedam 
até  certo  ponto  em  harmonia  ese  auxiliem  mutuamente,  são 
comtudo  bera  distinctos  entre  si :  o  primeiro  é  o  espirito  de- 
mocrático ou  do  jacobinismo,  que  ha  trinta  annos  também 
atormenta  a  Europa ;  o  outro  é  a  tendência  para  a  emancipa- 
ção natural  a  todas  as  colónias,  logo  que  chegam  a  um  certo 
grau  de  força  e  de  população. 

Quanto  ao  primeiro,  o  Príncipe  Real  já  começou  a  comba- 
tel-o  com  bom  resultado,  e  a  marcha  dos  negócios  neste 
paiz  parece  approximar-se  alé  certo  ponto  do  que  aconteceu 
em  Portugal,  poi-que  esta  Constituição  que  elle  acaba  de 
[)romulgar,  semelhante  a  todas  as  producções  ephemeras  da 
mesma  natureza  que  temos  visto  cair  successivamente,  não 
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isáí  moiit  ii'aura  sans  doiite  pas  plus  de  duiée.  Les  éléments 
"''^'/'^  dont  se  compose  la  population  blanche  disséminée  sur  la 
vaste  étendiie  dii  Brésil  rendent  d'ailleurs  toiít  projet  de 
Constitiitioii  chimérique,  et  le  fait  est  que  rautorité  de  Sou 
Altesse  Royale  est  maintenant  reconnue  sans  contestatioii, 
au  moins  à  Rio  de  Janeiro  et  dans  les  provinces  circonvoisi- 
nes,  et  que  le  coup  d'état  qu'il  a  tente  lui  a  jusqu'à  présent 
parfaitement  léussi.  Les  provinces  du  nord  mème  ou  se 
trouvent  quelques  villes  considérables  et  commerçantes  qui 
visent  à  s'ériger  en  republique  indépendante,  n'ont  pas  osé 
jusqu'à  présent  se  déclarer  ouvertement,  et  certes  si  un  tel 
événement  venait  à  avoirlieu,  il  ne  faudrait  pas  Fattribuer  à 
Fattitude  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  conserve,  mais  plutòt 
au  dénuement  de  forces  militaires  dans  lequel  le  Prince 
Royal  se  trouve  et  qui  lempèche  de  se  faire  respecter  à 
d'aussi  grandes  distances.  II  y  a  lieu  de  croire  au  contraire 
que  le  désir  commun  à  tout  le  Brésil  de  commencer  pour 
rompre  les  liens  qui  lunissent  au  Portugal  avant  que  de 
s^occuper  de  ses  discussions  politiques  intérieures,  est  en  ce 
moment  le  seul  obstacle  qui  s"oppose  aux  soulévements  par- 
tíeis de  quelques  provinces,  et  que  la  renoncialion  des  droits 
de  Sa  Majesté  Très-Fidéle  serait  le  signal  de  Tinsurrection 
de  Bahia  et  de  Pernambuco:  au  reste,  la  rebellion  des  ces  pro- 
vinces si  elle  s'effectuait  en  ce  moment,  offrerait  à  la  fois  au 
Roi  une  occasion  favorable  pour  employer  avec  plein  espoir 
de  succès  les  armes  portugaises  et  au  Prince  Royal  la  preuve 
la  plus  evidente  de  la  necessite  de  Tunion  des  deux  Royau- 
mes  sur  lesquels  il  est  destine  à  régner. 

Quand  à  la  question  de  Fémancipation,  le  Brésil  est  bieu 
loin  de  se  trouver  dans  un  cas  semblable  à  ceux  des  autres 
colonies,  et  tout  porte  à  croire  qu\m  faux  sentiment  d'orgueil 
est  le  principal  agent  qui  inspire  Fesprit  d'indépendance  des 
Brésiliens.  Les  restrictions  commerciales  n'existent  plus 
pour  eux  depuis  nombre  d"années  et  ne  peuvent  jamais  étre 
rétablies  à  Favenir.  LeRoi,  enquittant  ses  états  d'Amérique, 
investit  le  Prince  sou  fils  de  pouvoirs  administratifs  les 
plus  étendus,  et  il  n"a  cesse  d"en  offrir  le  confn-mation  et 
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terá  sem  duvida  maior  dm^ação  do  que  ellas.  Os  elementos  mi 
de  que  se  compõe  a  população  branca  disseminada  na  vasta  ^"^f^ 
extensão  do  Brazil  tornam  além  d'isso  chimerico  qualquer 
projecto  de  Constituição,  e  o  facto  é  que  a  autoridade  de  Saa 
Alteza  Real  está  presentemente  reconhecida  sem  contesta- 
ção, ao  menos  no  Rio  de  Janeiro  e  nas  províncias  circumvi- 
zinlias,  e  que  o  golpe  d"estado  que  elle  tentou,  obteve  até 
agora  o  melhor  resultado.  Mesmo  as  províncias  do  norte, 
onde  se  acham  algumas  cidades  consideráveis  e  commer- 
ciantes  que  aspiram  a  constituir-se  em  republica  indepen- 
dente, não  ousaram  até  agora  declarar-se  ás  claras,  e  de 
certo,  se  tal  acontecimento  viesse  a  succeder,  não  deveria 
ser  attribuído  á  attitude  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  con- 
serva, porém  antes  á  falta  de  forças  militares  que  tem  o 
Príncipe  Real,  o  que  o  impede  de  se  fazer  respeitar  a  tama- 
nhas distancias.  Póde-se,  pelo  contrario,  acreditar  que  o  de- 
sejo commum  a  todo  o  Brazil  de  começar  pelo  rompimento 
dos  laços  que  o  unem  a  Portugal  antes  de  se  occupar  das 
suas  dissens(3es  politicas  internas  é  no  presente  o  único 
obstáculo  que  se  oppõe  aos  levantamentos  parciaes  de  algu- 
mas províncias,  e  que  a  renunciação  dos  direitos  de  Sua  Ma- 
gestade Fidelíssima  seria  o  signal  da  insurreição  da  Bahia  e 
de  Pernambuco ;  além  disto  a  rebellíãò  d'estas  províncias  se 
se  effeituasse  n'esta  occasião,  offereceria  ao  mesmo  tempo 
ao  Rei  um  ensejo  favorável  para  empregar  com  esperança 
certa  de  bom  resultado  as  armas  portuguezas,  e  ao  Príncipe 
Real  a  prova  mais  evidente  da  necessidade  da  união  dos  dois 
Reinos  sobre  que  está  destinado  a  reinar. 

Quanto  á  questão  da  emancipação,  o  Brazil  está  longe  de 
se  encontrar  em  círcumstancias  semelhantes  ás  das  outras 
colónias,  e  tudo  leva  a  crer  que  um  falso  sentimento  de  or- 
gulho é  o  principal  agente  que  inspira  o  espirito  de  inde- 
pendência dos  Brazilciros.  Ha  muitos  annos  que  não  existem 
para  elles  as  restricções  commercíaes,  e  nunca  poderão  tor- 
nar a  ser  restabelecidas.  O  Rei,  deixando  os  seus  Estados  da 
America,  investiu  o  Príncipe  seu  filho  dos  mais  amplos  pode- 
res administrativos,  e  tem  oíferecido  confirmal-os  e  até  am- 
Toji.  xxn  n 
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i82i  méme  rampliatioii  s'il  est  possible  encore  de  la  concevoir. 
•""f"  Ainsi  les  liens  crunion  entre  les  deux  Royaumes  ne  peuvent 
ni  léser  ni  offenser  en  aucune  manière  les  intérêts  dii  Brésil, 
et  il  n'en  subsisterait  à  Favenir  qu'autant  que  les  avantages 
politiques  et  commerciaux  des  deux  pays  paraitraient  réci- 
proquement  Texiger.  Cest-à-dire  un  marche  favorable  pour 
les  productions  qu'il  leur  convient  d'échanger,  et  tandis  que 
le  Brésil  recevra  du  Portugal  un  appui  militaire  et  recrutera 
sa  population,  il  offrira  de  son  côté  à  la  mère  patrie  une 
sphère  plus  étendue  d'activité  et  de  fortune,  et  une  conne- 
xion  politique  nécessaire  pour  maintenir  sa  considération  et 
peut-ètre  son  indépendance. 

La  question  se  réduit  donc,  pour  la  placer  dans  son  jour 
véritable,  à  savoir  dans  quel  des  deux  Royaumes  il  convien- 
dra  le  mieux  au  Souverain  de  fixer  sa  résidence,  et,  sans  an- 
•  ticiper  la  décision  de  ce  problème  difficile,  ne  suffirait-ii  pas 
de  laisser  pour  le  moment  les  choses  dans  la  situation  ou  des 
circonstances  fortuitos  les  ont  placées?  Cest-à-dire,  le  Rol 
demeurant  en  Portugal  et  Théritier  présomptif  de  la  Cou- 
ronne  avec  ses  enfants  au  Brésil  ?  En  quoi  les  intérêts  et 
Tamour  propre  bien  entendu  des  deux  pays  pourraient-ils 
souffrir  par  un  pareil  arrangement?  Quel  avantage  Ia  sépa- 
ration  politique  peut-il  produire  pour  eux,  pour  tous  les 
États  de  lEurope,  pour  FAngleterre  méme?  Cette  dernière 
ne  possède-t-elle  pas  tout  ce  qu'elle  peut  désirer  d'iníluence 
et  de prépondérance  commerciale  en  maintenant  lintégrité 
de  la  Monarchie  Portugaise,  et  le  Portugal  ne  deviendrat-il 
pas  pour  elle  un  allié  bien  à  charge  on  bien  précaire  s'il  se 
trouvait  dénué  de  la  consistance  politique  et  des  ressources 
que  lui  fournit  sa  connexion  avec  le  Brésil  ?  Enfm,  doit-on  voir 
répéter  Texemple  d'une  rebellion  en  Amérique  triomphante  ? 
Peut-on  sans  inconvénient  admettre  la  violation  de  tous  les 
príncipes  les  plus  sacras  ? 

Pour  me  résumer  sur  les  deux  points  que  je  viens  d"indi- 
quer,  je  dirai  que  Fétablissement  qu  il  en  parait  craindre  du 
systòme  démocratique  dans  le  Brésil,  me  semble  peu  proba- 
ble  que  la  fermeté  de  Sa  Majesté  Très-Fidéle,  loin  d'au- 
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plial-os,  se  é  possível  conceber-se  essa  ampliação.  Portanto  is"-!'^ 
os  laços  de  união  entre  os  dois  Reinos  não  podem  nem  lesar  ''"3""' 
nem  offender  de  modo  algum  os  interesses  do  Brazil,  e  só 
deixariam  de  existir  no  futuro,  se  as  vantagens  politicas  e 
commerciaes  dos  dois  paizes  parecesse  que  o  exigiam  reci- 
procamente. Isto  é  um  mercado  favorável  para  os  productos 
que  lhes  convém  trocar,  e  ao  passo  que  o  Brazil  receberá  de 
Portugal  auxílios  militares  e  augmento  de  população,  offere- 
cerá  pela  sua  parte  á  mãe  pátria  uma  esphera  mais  extensa 
de  actividade  e  de  fortuna,  e  uma  connexão  politica  necessá- 
ria para  manter  a  sua  consideração  e  talvez  a  sua  indepen- 
dência. 

Cifra-se,  portanto  a  questão,  reduzindo-a  aos  seus  verda- 
deiros termos,  em  qual  dos  dois  Reinos  convirá  mais  ao  So- 
berano fixar  a  sua  residência,  e,  sem  antecipar  a  resolução 
d'este  problema  difficil,  não  bastaria  deixar  por  agora  as 
cousas  no  estado  em  que  as  circumstancias  fortuitas  as  collo- 
caram?  Isto  é,  ficar  o  Rei  em  Portugal,  e  o  herdeiro  presmn- 
ptivo  da  Coroa  com  os  seus  filhos  no  Brazil  ?  O  que  soffre- 
riam  com  semelhante  accôrdo  os  interesses  e  o  amor  próprio 
razoável  de  ambos  os  paizes  ?  Que  vantagem  pôde  resultar 
da  separação  politica  para  elles,  para  todos  os  Estados  da 
Europa  e  para  a  própria  Inglaterra?  Não  fica  senhora  esta 
Nação  de  toda  a  influencia  e  preponderância  commercial  que 
pôde  desejar,  mantendo  a  integridade  da  Monarchia  Portu- 
gueza,  e  não  se  tornará  para  ella  Portugal  um  alliado  pesado 
e  muito  precário,  se  ficar  privado  da  consistência  pofitica  e 
dos  recursos  que  lhe  dá  a  sua  união  com  o  Brazil?  Emfim 
deve-se  ver  outro  exemplo  de  uma  rebellião  triumphante  na 
America  ?  Póde-se  admittir  sem  inconveniente  a  violação  de 
todos  os  princípios  mais  sagrados  ? 


Resumindo  os  dois  pontos  que  acabo  de  indicar,  direi  que 
o  estabelecimento  do  systema  democrático  no  Biazil,  que  se 
parece  receiar,  é  par-a  mim  pouco  provável  (pie  a  firmeza 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  longe  de  augmentar  os  perí- 
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18-24  gmenter  les  dangers  qui  peut  courir  Son  Altesse  Royale,  est 
'^"3''*'  peut-être  la  seiíle  égide  qui  l'a  mis  jusquà présent  à  l'abn 
de  ces  dangers.  Que  la  reconnaissance  de  rindépendance  dii 
Brésil  loin  de  les  éviter  exciterait  dans  ce  pays  les  discordes 
intestines;  que  la  soi-disant  émancipation  ne  produirait  au- 
cun  avantage  léel  au  Brésil ;  enfin  et  surtout  que  les  autres 
Nations  commer cantes  n^ont  pas  Tombre  d'intérêt  à  ce  que 
la  séparation  totale  entre  les  deux  pays  s"effectue,  et  qu'ilest 
au  contraire  d\me  importance  majeure  pour  les  Gouverne- 
ments  de  TEurope  de  mettre  à  proíit  rtieureux  hasard  qui  a 
conserve  au  Brésil  le  successeur  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle 
pour  empècher  cette  séparation.  C"est  d'après  cette  manière 
de  voir  que  le  Roi  mon  Maitre,  tout  en  rendant  justice  à 
Famitié  désintéressée  qui  a  dicté  le  conseil  que  lui  adresse 
Sa  Majesté  TEmpereur  d^Autriche,  ne  peut  cependant  se  dé- 
cider  à  Fadopter  avantque  le  temps  n'endémontreaumoins 
le  necessite  dune  manière  plus  incontestable.  Le  temps  qui 
s'est  écoulé  depuis  la  revolte  des  Brésiliens  est  trop  court 
d'ailleurs  pour  avoir  donné  lieu  à  la  Nation  Portugaise  à  con- 
cevoir  la  possibilite  d  un  pareil  sacriFice  et  les  sentiments  qui 
Faniment  en  ce  moment,  et  dont  V.  Ex.'^''  est  le  témoin,  at- 
testent  cette  vérité. 

Sa  Majesté  Tròs-Fidéle,  en  présistant  dans  le  désir  et  dans 
l'espoir  de  ramener  par  des  voies  de  conciliation  son  auguste 
íils  à  une  conduite  digne  de  lui,  compte  complétement  sur 
la  coopération  eíFicace  de  Sa  Majesté  Impériale  et  Royale 
Apostolique.  Elle  ne  se  refusera  à  aucune  concession  qui  ne 
soitpasincompatible  avec  les  droits  essentiels  de  sa  souverai- 
neté,  et  les  armements  qui  ontlieuprésentement  dans  le  port 
de  Lisbonne  nont  pour  premier  but  d'aider  par  une  altitude 
plus  imposante  au  succès  d'une  négociation  qui  será  toujours 
fondée  sur  les  principes  les  plus  moderes  et  les  plus  géné- 
reux. 

Agréez,  Mr.  le  Baron,  etc. 

Le  Marquis  de  Palmella. 
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gos  que  pôde  correr  Sua  Alteza  Real,  é  talvez  a  nnica  égide  is^t 
que  até  agora  o  tem  defendido  d'estes  perigos.  Que  o  reco-  '^"'f " 
nhecimento  da  independência  do  Brazil  não  evitaria,  mas 
antes  excitaria  n'este  paiz  as  discórdias  internas ;  que  a  cha- 
mada emanciparão  não  produziria  vantagem  alguma  real 
para  o  Brazil,  emfim  e  principalmente  que  as  outras  Nações 
commerciantes  não  teem  o  minimo  interesse  em  que  se  effe- 
ctue  a  repararão  total  entre  os  dois  paizes,  e  que  pelo  con- 
trario é  da  maior  importância  para  os  Governos  da  Europa 
aproveitar-se  o  feliz  acaso  que  conservou  no  Brazil  o  succes- 
sor  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  para  impedir  esta  separa- 
ção. É  por  ver  as  cousas  d'este  modo  que  o  Rei  meu  amo, 
apesar  de  reconhecer  a  amizade  desinteressada  que  dictou  o 
conselho  que  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Áustria  lhe  di- 
rigiu, não  pôde  comtudo  decidir-se  a  adopta l-o  antes  de  o 
tempo  demonstrar  ao  menos  a  sua  necessidade  de  um  modo 
mais  incontestável.  O  tempo  que  passou  desde  a  revolta  dos 
Brazileiros  é  além  d'isso  muito  curto  para  ter  dado  logar  á 
Nação  Portugueza  para  conceber  a  possibilidade  de  seme- 
lhante sacrifício,  e  os  sentimentos  que  a  animam  n'esta  oc- 
casião,  e  de  que  V.  Ex.*^  é  testemunha,  attestam  esta  ver- 
dade. 

Sua  Magestade  Fidelíssima,  persistindo  no  desejo  e  na  es- 
perança de  levar  seu  augusto  filho  por  meio  da  conciliação  a 
comportar-se  como  deve,  conta  inteiramente  com  a  efíicaz  co- 
operação de  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Apostohca.  Não  se 
recusará  a  concessão  alguma  que  seja  compatível  com  os  di- 
reitos essenciaes  da  sua  soberania,  e  os  armamentos  que  se 
fazem  presentemente  no  porto  de  Lisboa  não  teem  por  pri- 
meiro fim  senão  ajudar  com  uma  altitude  mais  imponente  o 
resultado  de  uma  negociação  que  será  sempre  fundada  nos 
principios  mais  moderados  e  mais  generosos. 

Acceitae,  Sr.  Barão,  etc. 

]\íarquez  de  Palmella. 


OÍEcio  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros — Original.) 

18-24  N."  47.— Reservado.— 111.™  e  Ex."""  Sr.—  1.  O  despacho 
"""J'"*  reservado  n.°  22  foi-me  transmittido  de  Falmoulh  com  segu- 
rança pelo  Conde  de  Penafiel.  Contendo  o  dito  despacho, 
com  as  instrucções  de  Sua  Magestade  para  seguir  a  negocia- 
ção com  os  Agentes  Brazileiros,  a  carta  que  V.  Ex.-''  dirige 
a  estes  em  resposta  ao  oíTicio  que  elles  lhe  escreveram,  jul- 
guei não  dever  demorar  a  entrega  d'ella;  e  prevenindo 
Mr.  Canning  a  este  respeito  assentei  que  era  melhor  dirigir- 
lh'a  directamente,  o  que  fiz  com  hum  bilhete  de  que  remetto 
copia.  Logo  no  dia  immediato  me  vieram  procurar  os  Agen- 
tes para  me  dizerem  que  estavam  promptos  a  entrar  em  ne- 
gociação commigo. 

Respondi-lhes  que  estava  prompto,  mas  que  julgava  que 
seria  conveniente  que  nos  reuníssemos  em  presença  de 
Mr.  de  Neumann,  para  facilitar  qualquer  diíficuldade  que  oc- 
corresse  nesta  primeira  entrevista,  e  que  depois  poderíamos 
seguir  a  negociação  sem  intervenção  de  outra  pessoa,  se 
víssemos  que  esta  intervenção  he  desnecessária.  Rephcou-me 
Gameiro,  que  julgava  que  tínhamos  assentado  em  que  a  ne- 
gociação fosse  directa  entre  nós ;  e  que  se  Mr.  de  Neumann 
havia  de  assistir  ás  nossas  conferencias,  também  devia 
Mr.  Canning  estar  presente ;  mas  que  não  era  pratica  que 
assistissem  Plenipotenciários  de  outras  Potencias  ás  confe- 
rencias que  tinham  entre  si  os  das  partes  contratantes,  se- 
não no  caso  de  huma  mediação. 

Disse-lhe  então,  que  emquanto  a  estar  Mr.  Canning  pre- 
sente com  Mr.  de  Neumann,  eu  concordava  com  elle  plena- 
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mente,  e  teria  eu  mesmo  lembrado  a  necessidade  de  o  convi-  1^24 
dar  a  assistir  com  Mr.  de  Nemiiann  ás  nossas  conferencias ;  ^"f^ 
que  pelo  que  toca  ao  passado  entre  nós  na  primeira  entrevista 
que  tivemos,  repetiria  o  que  eu  tinha  dito;  que  dos  meios  que 
elles  propunham  para  seguir  a  negociação,  punha  de  parte  o 
de  liuma  mediação  positiva,  porque  elles  sabiam  muito  bem 
que  tanto  a  Inglaterra  como  a  Áustria  só  tinham  convindo 
em  prestar  os  seus  bons  ofíicios;  portanto  que  lhes  havia 
dito,  que  se  empregariam  estes  bons  oíTicios,  visto  que  tam- 
bém não  obstavam  a  que  concluíssemos  directamente  entre 
nós  esta  negociação. 

Pelo  que  diz  respeito  á  ultima  observação  de  Gameiro, 
respondi-lhe  que  a  simples  presença  de  Mr.  Canning  e  de 
Mr.  de  Neumann  não  podia  constituir  os  seus  Soberanos  no 
logar  de  mediadores  nesta  negociação;  mas  que  visto  elles 
mostrarem  desejo  de  que  não  assistisse  ninguém  á  nossa  pri- 
meira conferencia,  também  não  queria  que  isso  fosse  hum 
obstáculo  a  que  principiassem;  bem  entendido  que  faria 
delia  hum  protocollo  assignado  por  todos  três,  sentindo 
ter-me  prestado  a  não  o  fazer  já  do  que  tinha  passado  entre 
nós,  porque  não  poderiam  agora  querer  dar-lhe  huma  diffe- 
rente  interpretação.  Accrescentei,  porém,  que  tendo  ajustado 
com  Mr.  Canning,  a  ultima  vez  que  o  vira,  de  que  elle  me 
mostraria  as  formalidades  que  se  tinham  seguido  entre  os 
Plenipotenciários  da  Gram  Bretanha  e  os  dos  Estados  Unidos 
depois  da  guerra,  não  poderia  principiar  a  negociação  sem 
decidir-me  sobre  o  que  eu  mesmo  deveria  fazer  a  respeito 
da  troca  dos  plenos  poderes,  sem  novamente  me  avistar  com 
Mr.  Canning.  Assim  conviemos  de  que  eu  os  avisaria  do  dia 
e  da  hora  em  que  nos  poderemos  outra  vez  ajuntar,  lendo 
escripto  a  Mr.  Canning  hoje  já  para  lhe  pedir  huma  audiên- 
cia. 

2.  Não  devo  omittir  o  dizer  aqui  que  nesta  occasião  obser- 
vei aos  Agentes  que  era  impróprio  que  se  divulgasse  logo  o 
que  passava  entre  nós,  porque  me  tinha  surprehendido  e 
desgostado  o  artigo  do  Times  que  incluo  neste  ofíicio,  não 
tendo  eu  referido  cousa  alguma  do  que  havianios  dito  senão 
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1821     a  Mr.  Caniiing"  e  a  Mr.  de  Neiímann.  Seguraram-me  que  tam- 
^"J''"    bem  tinham  notado  o  dito  artigo  e  o  tinham  estranhado,  at- 
tribuindo-o  a  alguma  commnnicaeão  feita  ao  redactor  por 
algum  individuo  da  Secretaria  d'Estado. 

Observei  que  não  tinha  nunca  acontecido  com  outras  ne- 
gociações, e  que  neste  caso  não  creio  que,  não  tendo  havido 
communicação  por  escripto,  nada  podia  ter  transpirado, 
tanto  mais  que  o  artigo  appareceu  antes  de  eu  fallar  a 
Mr.  Ganning.  Também  em  conversa,  visto  que  não  tivemos 
huma  conferencia  formal,  disse  aos  Agentes  quanto  era  des- 
■  agradável  que  se  soubesse  neste  momento  a  noticia  de  se  ter 
condemnado  o  brigue  Voador  no  Rio  de  Janeiro,  que  eu  ti- 
nha lido  nas  gazetas,  e  que  os  prevenia  que  era  preciso  dar 
remédio  a  hum  passo  tão  injurioso  e  indecoroso,  porque  de 
outro  modo  era  impossivel  seguir  a  negociação.  Como  Ga- 
meiro pretendesse  justificar  o  seu  Governo,  julguei  dever 
atalhar  a  discussão  por  agora,  indicando-lhe  que  neste  ponto 
a  opinião,  tanto  do  Governo  Britannico  como  de  toda  a  Eu- 
ropa, tinha  condemnado  hum  semelhante  procedimento,  e 
que  lhes  cumpria  imformarem  delia  o  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  o  fim  que  lhes  disse,  accrescentando  por  agora 
simplesmente,  que  emquanto  continuassem  as  hostilidades 
não  se  podia  negociar,  sem  entrar  em  mais  explicações  sobre 
as  bases  sobre  as  quaes  eu  estava  autorisado  a  negociar, 
pelos  motivos  que  expuz  no  meu  precedente  officio  reser- 
vado. 

3.  Para  completar  a  informação  do  que  tem  occorrido  até 
aqui  sobre  este  negocio,  devo  dar  conta  da  entrevista  que 
tive  com  Mr.  Ganning  depois  de  ter  escripto  o  meu  oíficio 
reservado  n.°  40,  visto  que  as  sessões  do  Parlamento  lhe 
não  permittiram  receber-me  antes  da  partida  da  ultima  mala 
para  Lisboa.  Na  conferencia  que  tive  com  elle  referi  o  que 
havia  passado  com  os  Agentes  Brazileiros,  de  que  dei  conta 
no  meu  officio  reservado  n.°  46,  sobre  a  duvida  que  se  tinha 
suscitado  entre  nós  a  respeito  da  troca  dos  nossos  plenos 
poderes.  Admittindo  o  que  lhes  havia  dito  sobre  a  impossi- 
bilidade de  serem  reconhecidos  por  este  Governo  com  hum 
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caracter  diplomático  official,  disse-me  porém  que  julgava  1821 
necessário  que  elles  legitimassem  a  sua  autorisação  para  '^"J'"* 
negociarem,  e  que  lhe  parecia  que  eu  não  devia  oppor-me  á 
troca  dos  plenos  poderes,  protestando  naquelle  acto  contra 
qualquer  inducção  que  dalii  se  pretendesse  tirar  a  favor  do 
reconhecimento  do  titulo  de  imperador  ou  do  Governo  esta- 
belecido no  Rio  de  Janeiro;  que  não  julgava  que  eu  devesse 
ter  mais  difficuldade  nesse  ponto  do  que  tinha  tido  o  Go- 
verno Britannico  na  sua  negociação.  Respondi-lhe  que  eu  me 
decidiria  á  vista  das  formalidades  que  naquella  occasião  ti- 
vesse observado  o  Plenipotenciário  de  Inglaterra,  e  ficou 
portanto  Mr.  Canning  de  consultar  o  archivo  para  me  mos- 
trar o  que  se  tinha  praticado. 

Mr.  Canning  informou-me  então  que  o  Governo  do  Rio  de  . 
Janeiro  tinha  pedido  ultimamente  a  mediação  da  Inglaterra 
na  negociação  com  Portugal ;  mas  que  bem  podia  eu  suppôr 
que  este  Governo  não  a  prestaria.  Também  me  disse  que  se 
tinha  avistado  com  Felisberto  Brant  e  com  Gameiro,  e  os 
tinha  informado  de  me  achar  munido  de  poderes  para  tratar 
com  elles. 

Pelo  que  refiro  neste  oíficio,  sem  duvida  tercá  V.  Ex.*  no- 
tado o  desejo  que  mostram  agora  os  Agentes  Brazileiros  de 
entabolar  lunna  negociação  directa  commigo  sem  a  interven- 
ção de  Mr.  Canning  e  de  Mr.  de  Neumann ;  o  qual  desejo 
excitou  em  mim  a  suspeita  de  que,  conhecendo  a  moderação 
que  tem  seguido  o  nosso  Governo,  e  o  apoio  que  tem  encon- 
trado a  sua  conducta,  tanto  no  Gabinete  Inglez  como  no 
Austríaco,  procuram  desembaraçar-se  da  influencia  que  estes 
dois  Gabinetes  não  podem  deixar  de  exercer.  Por  isso  penso 
não  condescender  com  aquelle  desejo,  se  eu  vir  que  as  pro- 
posições que  me  fizerem  são  inadmissíveis;  porque  muito 
convém  que  tanto  Mr.  de  Neumann  como  Mr.  Canning  conhe- 
çam que  se  a  negociação  se  romper,  a  culpa  he  toda  do  Go- 
Yei'no  do  Rio  d(3  Janeiro.  E  também  convém  que  ambos  co- 
nheçam as  subtilezas  de  que  eu  temo  (pie  os  ditos  Agentes 
se  queiram  valer,  porque  não  pude  deixar  de  observai*  que 
Gameiro  já  procuiou  nesta  ultima  entrevista  (jue  tive  com 
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18.".  elle  e  com  Felisberto  alterar  hum  pouco  o  sentido  do  que 
''""'"'    linha  passado  entre  nós  na  nossa  primeira  conferencia. 

4.  Para  cumprir  as  ordens  de  Sua  Magestade  de  commu- 
nicar  a  Mr.  de  Neumann  a  sua  satisfação  por  saber  que  elle 
estava  autorisado  a  tomar  parle  na  negociação  comoBrazil, 
pareceu-me  ser  o  melhor  meio  escrever-lhe  a  carta,  de  que 
incluo  copia,  transmittindo-lhe  a  traducção  do  paragrapho 
do  despacho  que  lhe  dizia  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-''  muitos  annos.  Londres,  7  de  Junho 
de  1824. 

111.'"°  e  Ex."°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Junhfa 
28 


Caiia  de  Felisbeilo  Caldeira  Branl  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Ârch.  do  Miaisterio  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

Londres,  28  de  Junho  de  1824. 

111.'""  e  Ex.™°  Sr.  —  Em  1820  não  tinha  eu  a  honra  de  co-  m 
nhecer  a  V.  Ex.^  ou  de  ser  conhecido  por  V.  Ex.^  Nosso 
primeiro  encontro  deveria  ser  acompanhado  de  reciproca 
reserva,  porque  nessa  epoclia  diziam  os  Portuguezes  que 
V.  Ex.^  era  o  maior  inimigo  do  Brazil,  e  que  mui  apressado 
se  recolhia  ao  Rio  para  estabelecer  o  despotismo  expulso  de 
Portugal.  Diziam  igualmente  os  mesmos  Portuguezes,  que 
eu  era  o  maior  repubhcano,  e  que,  se  não  fosse  immediata- 
mente  preso,  seria  em  poucos  dias  o  chefe  da  revolução :  tal 
era  a  táctica  maçonico-carbonaria.  Longe  porém  de  reserva, 
manifestou-se  a  mais  illimitada  confiança ;  houve  communi- 
cação  franca  sobre  os  perigos  do  contagio  revolucionário, 
houve  conformidade  de  idéas  sobre  as  medidas  que  se  de- 
viam tomar,  e  nenhuma  accusação,  amizade  ou  esperança 
pôde  alterar  o  plano  convindo.  Eu  sustentei  a  província  em 
obediência  até  ao  fim  de  Janeiro,  como  promettèra  aV.  Ex.^. 
e  não  duvidei  depois  sacrificar  minha  vida  e  fazenda  para 
tirar  toda  a  duvida  sobre  a  veracidade  dos  meus  sentimentos 
e  princípios. 

V.  Ex.^  defendeu  a  minha  honra  accusada  pei'anteEl-Rei, 
e  não  duvidou  tomar  a  responsabilidade  por  qualquer  falta 
que  eu  commettesse.  Nenhum  de  nós  se  enganou ;  cada  hum 
fez  o  que  devia  a  si,  á  Pátria  e  ao  Rei ;  mas  fomos  ambos 
calumiiiados  por  nossos  compatriotas,  e  ambos  perseguidos. 
Pouco  tempo  durou  o  delirio  revolucionário;  mas  a  Monar- 
chia  dividiu-se,  e  para  cumulo  de  males  huma  parte  ficou 
em  guerra  com  a  outra.  Euli-etanto  Sua  Mageslade  Fidclis- 
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18-2'.  sima  cliamou  a  V.  Ex.^  para  o  Alinisterio  dos  Negócios  Es- 
■'""''"  trangeiros,  e  seu  augusto  filho  a  mim  para  seu  negociador 
na  Europa.  Nenhum  de  nós  quererá  impossiveis;  e  se 
huma  franca  communicação  nos  uniu  em  18:20  para  resis- 
tir á  revohição,  outra  semelhante  communicação  em  1824 
nos  deve  dobradamente  unir  para  reparar  os  males  da 
mesma  revolução.  O  meu  Governo  não  pretende,  não  deseja 
mais  do  que  o  reconhecimento  da  independência  do  Império, 
isto  he,  o  reconhecimento  daquillo  de  que  está  de  posse,  e  na 
qual  convém  que  seja  mantido  para  bem  da  Realeza,  da  Na- 
ção Portugueza,  e  sobretudo  da  augusta  Famiha  de  Bra- 
gança. 

Diga  V.  Ex.^  com  igual  franqueza  o  que  quer  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima,  e  ponhamos  quanto  antes  fim  a  tantas  des- 
graças e  humiliações.  Esta  abertura  seria  o  meu  primeiro 
passo,  se  a  escolha  de  hum  Plenipotenciário  tão  abahsado 
como  o  Ex.°^°  Sr.  Conde  de  Villa  Real,,  me  não  fizesse  suppor 
que  elle  tinha  instrucções  e  autorisação  ampla  para  fazer 
hum  Tratado  sobre  bases  honorificas  a  ambas  as  partes ;  mas 
conhecendo  agora  com  bastante  pez  ar,  que  he  hum  mero 
ouvinte  para  tudo  transmittir  a  Portugal,  não  posso  deixar 
de  me  dirigir  a  V.  Ex.=^  solicitando  a  sua  attenção  sobre  os 
inconvenientes  de  hum  tal  systema,  que  além  de  retardar  os 
benefícios  da  paz,  induz  suspeitas  e  desconfianças,  quando 
só  convinha  sincera  e  reciproca  franqueza. 

Senhor :  a  perda  de  tempo  he  a  única  irreparável ;  fiquem 
de  parte  argumentos  e  recriminações;  faça-se  algiun  bem  á 
humanidade,  algum  serviço  á  Realeza,  e  caiba-nos  a  gloriosa 
partilha  de  haver  para  isso  concorrido. 

Por  esta  occasião  renovo  a  V.  Ex.*  os  protestos  da  alta 
consideração  e  profundo  respeito  com  que  sou 

111.'"°  e  Ex."^^  Sr.  .Marquez  de  Palmefia. 

De  V.  Ex.'^ 

o  mais  obrigado  e  fiel  creado 

Felisberto  Caldeira  Brant. 


BESPACnO  DO  PRUiCIPE  DE  BEIIERNICH  PARA  ER.  DE  PFLtCL,  EKCARREGADO  DE  MGOCIOi 
DE  AUSIRU 


Despacho  do  Príncipe  de  Mellernicli  para  Mr. 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Copia.) 


is-2'.         Jonnisberg,  le  1  Juillet  1824. 

'""'°  Monsieur. — Je  viens  de  recevoir  une  commiinicatioii  oíTi- 
cielle  de  Mr.  le  Commandeur  de  Navarro,  dont  je  joins  ici  une 
copie.  Elle  est  relative  aux  différends  qui  existent  malheu- 
reusement  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  et  elle  laisse  pres- 
sentir que  le  Roi  craint  de  se  voir  dans  la  necessite  de  faire 
usage  de  la  force  pour  faire  reconnaítre  au  Brésil  ses  droits 
imprescriptibles.  Mr.  le  Commandeur  de  Navarro  reçoit  Tor- 
dre  d'observer:  que  ce  ne  serait  toutefois,  qu'après  avoir 
rpuisé  tous  les  moijeus  possibles  de  couciUation,  que  le  Roi  se 
déciderait  à  faire  usage  du  droit  qu'il  a  indubitablement 
d^employer  la  force;  que  dans  ce  cas  Sa  Majesté  se  flatte  de 
ne  pas  rencontrer  d'opposition  volontaire  de  la  part  du  Prin- 
ce  son  fils ;  qu'elle  espere  en  même  temps  que  les  Souve- 
rains  de  TEurope,  etparticulièrement  Sa  Majesté  lEmpereur 
notre  auguste  Maitre,  employeront  tous  les  moyens  de  per- 
suasion  pour  porter  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  à 
adopter  la  seule  ligue  de  conduite  que  peuvent  lui  prescrire 
ses  devoirs  et  son  coeur,  et  qu'elle  désire  enfm  que  Mr.  le 
Baron  de  Marshal  reçoive  Fordre  de  chercher  à  influer  dans 
ce  sens  sur  les  décisions  de  Son  Altesse  Royale. 

Me  trouvant  séparé  de  Mr.  le  Commandeur  de  Navarro,  et 
par  mon  séjour  momentané  sur  les  bords  du  Rhin,  plus  rap- 
proché  de  vous,  c'est  par  vous  que  je  désire  faire  parvenir 
ma  repouse  directement  au  Ministère  de  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle.  S'il  s'agissait  de  la  recherche  des  moyens  les  plus 
propres  à  mettre  un  terme  aux  différends  regrettables  qui 
existent  entre  le  Portugal  èt  le  Brésil,  ou  conçoit  qu'il  pour- 
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de  Pílug],  Encarregado  de  Negócios  de  Auslria 

(Traducção  particular.) 

Jonnisberg,  1  de  julho  de  1824. 

Senhor.  —  Acabo  de  receber  uma  communicação  oíBcial  i»-' 
do  Sr.  Commendador  Navarro,  de  que  junto  copia.  É  esta 
relativa  ás  desintelligencias  que  existem  infelizmente  entre 
Portugal  e  o  Brazil,  e  dá  a  entender  que  o  Rei  teme  ver-se 
obrigado  a  fazer  uso  da  força  para  obrigar  o  Brazil  a  re- 
conhecer os  seus  direitos  imprescriptiveis.  O  Sr.  Commen- 
dador Navarro  recebe  ordem  para  observar  que  somente  de- 
jmis  de  haver  esgotado  todos  os  meios  possíveis  de  conciliação 
é  que  o  Rei  se  decidiria  a  usar  do  direito  que  tem  indubi- 
tavelmente de  empregar  a  força;  que  n'este  caso  Sua  Ma- 
gestade  confia  que  não  encontrará  opposicão  voluntária  por 
parte  do  Príncipe  seu  filho;  que  espera  também  que  os  So- 
beranos da  Europa,  e  particularmente  Sua  Magestade  o  Im- 
perador nosso  augusto  amo.  empreguem  todos  os  meios 
persuasivos  para  fazerem  com  que  Sua  Alteza  Real  o  Prín- 
cipe Regente  siga  o  único  caminho  que  lhe  podem  prescre- 
ver os  seus  deveres  e  o  seu  coração;  e  que  deseja  finalmente 
que  o  Sr.  Barão  de  Marshal  receba  ordem  para  procurar  in- 
fluir n'este  sentido  nas  decisões  de  Sua  Alteza  Real. 

Por  me  achar  longe  do  Sr.  Commendador  Navarro,  epela 
minha  estada  temporária  nas  margens  d(j  Rheno,  mais  pró- 
ximo de  vós,  desejo  fazer  chegar  por  vosso  intermédio  dire- 
ctamente a  minha  resposta  ao  Ministério  de  Sua  Magestade 
Fidelíssima.  Se  se  tratasse  de  procurar  os  meios  mais  pró- 
prios para  acabar  as  lamentáveis  desintelligencias  que  exis- 
tem entre  Portugal  e  o  Brazil,  concebe-se  que  poderia  haver 


176 

i«2'.  rait  y  avoir  à  cel  égaixl  une  divergence  d"opiuioiis,  el  lors- 
"'"]'"  qu'il  en  a  été  question  intérieurement  je  n'ai  point  Gi\aint 
d'éiioncer  avec  une  entière  franchise  celle  du  Cabinet  de 
Vienne,  dans  la  dépêche  que  j'ai  adressée  le  29  Février  der- 
nier  à  Mr.  le  Baron  de  Binder,  en  réponse  aux  ouvertures 
que  nous  avait  fait  faire  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  au  nom 
du  Rol  son  Maítre  pour  engager  FEmpereur  à  se  charger 
dune  médiation  entre  les  deux  pays,  dont  le  but  eút  été 
d'aplanir  des  différends,  qui  se  sont  élevées  entr'eux.  Mais 
du  moment  ou  il  s'agit  du  Prince  et  de  la  question  de  droit, 
il  me  sembie  qu'il  ne  peut  exister  qu'une  opinion.  et  que  Sa 
Majesté  Très-Fidèle  ne  saurait  être  en  doute  sur  cellc  de 
TEmpereur  notre  auguste  Maitre;  lorsque  son  représentant 
à  Lisbonne  a  reçu  par  cette  même  dépêche  du  29  Février 
Tordre  de  déclarer  en  son  nom  que  Sa  Majesté  Impériale  ne 
reconnaitrait  ni  la  séparation  des  deux  Royaumes,  ni  la  souTe- 
raineté  du  Prince  Régent,  ni  aucun  titre  qui  en  derive,  avant 
que  ces  changements  n"aient  été  admis  et  sanctionnés  par 
Sa  Majesté  Très-Fidèle  elle  même.  Si  cette  déclaration  n'a 
pu  laisser  dès-lors  aucune  doute  au  Cabinet  de  Lisbonne  sur 
le  respect  que  professe  FEmpereur  pour  les  droits  de  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidèle,  il  doit  y  puiser  également  aujourd"lmi  la 
conviction  que  Sa  Majesté  Impériale  ne  se  permettra  cer- 
tainement  jamais  de  dévier  d"un  príncipe  sur  lequel  répose 
le  système  de  Talliance,  auquel  lEurope  doit  sa  restaura- 
tion.  Or,  ce  serait  dévier  de  ce  príncipe  que  de  ne  pas  re- 
connaitre  à  Sa  Majesté  Très-Fidèle  le  droit  d'en  faire  Tappli- 
cation.  L'Empereur  le  lui  rcconnait  donc  entièrement,  mais 
il  désire  sincèrement  aA^ec  elle,  quelle  ne  soit  pas  réduite  à 
la  douloureuse  necessite  de  devoir  en  faire  usage.  Quant  au 
voeu  exprime  par  Mr.  le  Commandeur  de  Navarro  au  nom 
de  sa  Cour,  que  FEmpereur  veuille  bien  se  prêter  h  employer 
tous  les  moyens  de  persuasion  pour  cherclier  à  ramener  Son 
Altesse  Royale  le  Prince  Régent  sur  la  ligne  de  ses  devoirs, 
et  que  Mr.  le  Raron  de  Marshal  reçoive  Finstruction  positive 
de  s'expliquer  constamment  dans  ce  sens,  toutes  les  fois  que 
roccasion  s'en  présentera,  jem'empresse  de  vous  fournirles 
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a  este  respeito  divergência  de  opiniões,  e  quando  se  tratou  «2i 
disso  anteriormente  não  receiei  declarar  com  a  maior  fran-  "'""'^ 
queza  a  do  Gabinete  de  Yienna  no  despacho  que  dirigi  a  29 
de  fevereiro  ultimo  ao  Sr.  Barão  de  Binder,  em  resposta  ás 
proposições  que  nos  tinha  mandado  fazer  o  Sr.  Marquez  de 
Palmella  em  nome  do  Rei  seu  amo  para  o  Imperador  se  en- 
carregai- da  mediação  entre  ambos  os  paizes,  com  o  fim  de 
aplanar  as  desintelligencias  que  entre  elles  se  levantaram. 
Mas  desde  que  se  trata  do  Príncipe  e  da  questão  de  direito, 
parece-me  que  não  pôde  haver  senão  uma  opinião,  e  que 
Sua  Magestade  Fidelíssima  não  poderia  duvidar  da  do  Impe- 
rador nosso  augusto  amo,  visto  que  o  seu  representante  em 
Lisboa  recebeu  por  este  mesmo  despacho  de  29  de  fevereiro 
ordem  para  declarar  em  seu  nome  que  Sua  Magestade  Impe- 
rial não  reconheceria  nem  a  separação  dos  dois  Reinos,  nem 
a  soberania  do  Príncipe  Regente,  nem  titulo  algum  que  d'ahi 
derive  antes  destas  mudanças  terem  sido admittidas e sanc- 
cionadas  por  Sua  Magestade  Fidelíssima.  Se  esta  declara- 
ção não  deixou  então  nenhuma  duvida  ao  Gabinete  de  Lisboa 
acerca  do  respeito  que  professa  o  Imperador  pelos  direitos 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  deve  hoje  o  mesmo  Gabinete 
beber  n'ella  a  convicção  de  que  Sua  Magestade  Imperial 
nunca  de  certo  tentará  desviar- se  de  um  principio  em  que 
repousa  o  systema  da  alliança,  a  que  a  Europa  deve  a  sua 
restauração.  Ora,  seria  apartar-se  d'este  principio  não  reco- 
nhecer a  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  direito  de  fazer  np[)li- 
cação  delle.  O  Imperador  reconheceu-lho  pois  inteiramente, 
mas  estima  deveras  com  Sua  Magestade  que  Sua  Magestade 
não  seja  reduzido  á  dolorosa  necessidade  de  o  empregar. 
Quanto  ao  desejo  expresso  pelo  Sr.  Commendador  Navarro 
em  nome  da  sua  Corte  de  o  Imperador  se  prestar  a  empre- 
gar todos  os  meios  persuasivos  para  fazer  com  que  Sua  Al- 
teza Real  o  Príncipe  Regente  V(jl(e  aos  seus  deveres,  e  de 
que  o  Sr.  Baião  de  Marshal  receba  instrucções  positivas 
para  se  explicar  constantemente  neste  sentido,  todas  as  ve- 
zes que  se  ofierecer  occasião,  ai)resso-me,  Senhoi',  a  lorne- 
cer-vos  os  meios  de  provar  ao  Gabinete  de  Lisboa  que  fomos 
Tom.  XXII  i-i 
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''"""'  nous  avons  été  assez  heureux  pour  prevenir  à  cet  égard  les 
voeux  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle.  L'Empereur  n"a  point  at- 
tendu  la  demande  que  le  Roi  vient  de  lui  faire  adresser  pour 
faire  parvenir  à  Mr.  le  Prince  Régent  des  conseils  salutaires, 
pour  chercher  à  le  faire  rentrer  dans  la  voix  de  ses  devoirs, 
et  pour  transmettre  au  Baron  de  Marshal  les  instructions 
les  plus  precises  à  cet  égard,  ainsi  que  vous  vous  en  con- 
vaincrez,  Monsieur,  par  les  copies  ci-jointes  des  deux  dépê- 
ches,  qui  lui  ont  été  adressées  le  25  Mars  et  le  13  Avril  de 
Fannée  courant,  et  par  la  copie  de  la  lettre  de  TEmpereur 
notre  auguste  Maitre  au  Prince  en  date  du  12  Avril.  L'en- 
semble  de  cette  expédition  a  été  communiqué  dans  le  temps 
à  Mr.  le  Comniandeur  de  Navarro,  qui  doit  eu  avoir  rendu 
compte  à  sa  Cour.  A  cette  époque  la  crainte  que  notre  mé- 
cliation  réclamée  par  la  Cour  de  Lisbonne  ne  saurait  avoir  les 
résultats  favorables  qu'elle  s'en  promettait,  etprincipalement 
la  conviction  que  le  seul  moyen  d"écarter  de  cette  négociation 
compliquée  les  difficultés  cpi  Tentravaient,  ne  pouvait  se 
trouver  que  dans  un  rapprocheraent  sincère  entre  Sa  Majesté 
Très-Fidèle  et  le  Prince  son  fds,  avaient  determine  dès-lors 
lEmpereur  à  préparer  les  voies  à  ce  rapprochement.  Cest 
dans  ce  but  que  Sa  Majesté  Impériale  n'hésite  point  à  pren- 
dre  à  cet  égard,  déjà  au  móis  de  Mars  dernier  liniciative 
envers  le  Prince  Régent,  en  ne  lui  dissimulant  ni  les  torts  de 
sa  conduite  envers  le  Roi  son  père,  ni  les  dangers  de  sa  si- 
tuation  personnelle,  et  en  le  sommant  enfin,  s'il  voulait  ac- 
quérir  des  droits  à  son  intérêt  et  à  celui  de  ces  augustes  al- 
liéS;  de  commencer  par  mettre  un  terme  à  un  état  de  guerre 
que  rien  ne  saurait  justifier  de  sa  part,  et  au  système  d'hos- 
iilités  coupables  et  d'expoliations  injustes  qui  s^exerce  sous 
son  nom. 

Tel  est  le  langage  que  FEmpereur  n'a  point  hésité  à  tenir 
au  Prince  Régent,  son  auguste  gendre.  Sa  Majesté  Impériale 
désire  quil  ait  fait  sur  lui  une  impression  assez  forte  pour 
Fengager  à  reconnaitre  que  le  premier  de  ses  devoirs  est  de 
se  rapprocher  du  Roi  son  père,  comme  le  premier  de  ses  in- 
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tão  felizes  a  este  respeito  que  prevenimos  os  desejos  de  Sua  is-jí 
Magestade  Fidelissima.  O  Imperador  não  aguardou  o  pedido  "'"J" 
que  o  Rei  acaba  de  lhe  fazer  dirigir,  para  enviar  ao  Príncipe 
Regente  conselhos  salutares  a  fim  de  obrigal-o  a  entrar  no 
caminho  do  dever,  e  para  transmittir  ao  Barão  de  Marshal 
as  mais  terminantes  instrucções  a  tal  respeito,  como  vos 
convencereis.  Senhor,  pelas  copias  juntas  dos  dois  despa- 
chos que  lhe  foram  chrigidos  a  25  de  março  e  a  13  de  abril 
do  corrente  anno,  e  pela  copia  da  carta  do  Imperador  nosso 
augusto  amo  ao  Príncipe,  datada  de  12  de  abril.  O  conjuncto 
d'este  despacho  foi  communicaclo  no  tempo  competente  ao 
Sr.  Commendador  Navarro,  que  deve  ter  dado  conta  disso  á 
sua  Corte.  O  temor  então  existente  de  que  a  nossa  mediação, 
reclamada  pela  Curte  de  Lisboa,  não  poderia  ter  os  resultados 
favoráveis  que  esta  esperava,  e  principalmente  a  convicção 
de  fjue  ounico  meio  de  arredar  d'esta  negociação  comphcada 
as  diííiculdades  que  a  embaraçavam  só  podia  encontrar-se 
n'uma  conciliação  sincera  entre  Sua  Magestade  Fidelissima 
e  o  Príncipe  seu  filho,  tinham  determinado  desde  esse  tempo 
o  Imperador  a  preparar  as  vias  para  esta  conciliação.  Foi 
com  este  fim  que  Sua  Magestade  Imperial  não  hesitou  em 
tomar  a  tal  respeito  já  no  mez  de  marco  ultimo  a  iniciativa 
junto  do  Príncipe  Regente,  não  lhe  dissimulando  nem  a  sem- 
razão  do  seu  comportamento  para  com  o  Rei  seu  pae,  nem 
os  perigos  da  sua  situação  pessoal,  e  intimando-o  finalmente, 
no  caso  de  querer  adquirir  direitos  ao  seu  interesse  e  ao  dos 
seus  augustos  alliados,  a  começar  por  acabar  com  um  estado 
de  guerra  que  cousa  alguma  poderia  justificar  da  sua  parte, 
e  com  o  systema  de  hostilidades  culpáveis  c  de  expoliações 
injustas  que  em  seu  nome  se  praticam. 


Tal  é  a  linguagem  que  o  Imperador  não  hesitou  em  diri- 
gir ao  Príncipe  Regente,  seu  augusto  genro.  Sua  Magestade 
Imperial  deseja  que  esta  lhe  tenha  causado  tal  impressão, 
que  o  obrigue  a  reconhecer  que  o  primeiro  dos  seus  deveres  é 
reconciliar-se  com  o  Rei  seu  pae,  assim  como  que  o  primeiro 
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isáí     lérèts  est  me  mettre  enfin  im  terme  aux  différends  qiii,  à  la 
"'"J'"'     suite  de  deux  révolutions  déplorables  se  sont  élevés  entre  le 
Portugal  et  le  Brésil. 

Je  Yous  autorise,  Monsieur,  à  donner  lecture  de  la  pre- 
sente dépèche  et  de  ses  annexes  au  Ministre  des  Affaires 
Étrangères  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle.  en  le  priant  d'enpor- 
ter  le  contenn  à  la  connaisance  du  Roi  son  Maitre. 

EUe  renferme  la  réponse  la  plus  complete  que  nons  puis- 
sions  faire  au  dernier  office  que  nous  a  été  adressé  par  Mr. 
ie  Commandeur  de  Navarro,  et  j'aime  à  me  ílatter  qui  sons 
ce  rapport  elle  satisfera  entièrement  le  Cabinet  de  Lis- 
bonne. 

Recevez,  Monsieur,  Tassurance  de  ma  parfaite  considéra- 
tion. 

Metternicli. 

A  Mr.  de  Pflugl,  Cliargé  d"  Affaires  dAutriche  à  Lisbonne. 
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tios  seus  interesses  é  acabar  finalmente  com  as  desintelli-  is2i 
gencias  que,  em  consequência  de  duas  revoluções  deplora-  '","'" 
veis,  se  levantaram  entre  Portugal  e  o  Brazil. 

Autoriso-voS;  Senhor,  a  lerdes  o  presente  despacho  e  os 
seus  annexos  ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  Sua 
Magestade  Fidelissima,  e  a  lhe  pedirdes  que  leve  o  seu  con- 
teúdo ao  conhecimento  do  Rei  seu  amo. 

EUe  encerra  a  resposta  mais  completa  que  poderíamos 
dar  ao  ultimo  oíTicio  que  nos  foi  dirigido  pelo  Sr.  Commen- 
dador  Navarro,  e  folgo  de  esperar  que  n'este  ponto  satisfará 
completamente  o  Gabinete  de  Lisboa. 

Recebei,  Senhor,  os  protestos  da  minha  inteira  conside- 
ração. 

Metternich. 

Ao  Sr.  de  Pílugl,  Encarregado  de  Negócios  de  Áustria  em 
Lisboa. 


Decrelo  permillindo  seguir  livre  viagem  a  saiBaca  «Jervis», 
aprezada  nas  ilhas  dos  Açores 

(Impresso  avulso. — Na  Impressão  Regia.) 


38"ii  Sendo  constante  objecto  dos  mens  cuidados  preservar  os 
■'"y'°  habitantes  da  vasta  Monarchia  Portugueza  dos  cruéis  effei- 
tos  da  guerra,  jamais  tenho  consentido  a  menor  represália 
ás  violências  e  aggravos  com  que  no  Brazil,  sem  a  menor 
causa,  todos  os  dias  se  estão  perseguindo  e  violentando  pes- 
soas e  propriedades  pertencentes  a  estes  Reinos,  chegando- 
s€  ao  excesso  de  julgar  boa  presa  huma  embarcação,  que 
não  só  gosava  da  immunidade  de  bandeira  parlamentaria, 
mas  que  levava  a  seu  bordo  Commissarios  encarregados  de 
abrir  as  communicações  entre  os  dois  paizes :  por  estes  mo- 
tivos sou  servido  accrescentar  aos  mais  exemplos  da  minha 
paternal  solicitude  o  de  mandar  que  a  sumaca  Jercis,  mes- 
tre Joaquim  Eugénio  Avelino,  que  do  Maranhão,  procedendo 
para  o  Rio  de  Janeiro,  arribou  ás  ilhas  dos  Açores,  onde  foi 
apresada  na  devida  forma  pelo  respectivo  Governador  e  Ca- 
pitão General,  possa  seguir  livre  viagem  para  onde  o  mestre 
a  quizer  conduzir,  satisfazendo  primeiro  a  importância  dos 
soccorros  que  recebeu  nas  ditas  ilhas  para  se  salvar  do  nau- 
frágio e  poder  navegar;  e  n'esta  conformidade  o  Conde  de 
Subserra,  do  Consehio  d'Estado,  Ministro  assistente  ao  des- 
pacho do  meu  Gabinete,  Encarregado  do  expediente  das  Se- 
cretarias d"Estado  dos  Negócios  da  Guerra  e  da  Marinha  e 
Ultramar,  assim  o  tenha  entendido  e  o  faça  executar  com 
os  despachos  necessários. 
Palácio  da  Bemposta,  em  O  de  Julho  de  1824. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 


NEGOCIAÇÃO  EMRE  PORTUGAL  E  O  BRAZiL 


Conferencias  em  Londres 


Négocialion  eulre  le  Porlugal  el  le  Brésil 

Protocole  de  Ia  piemièie  conférence,  ce  1 2  Juillel  1824 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Eslrangeiros.  — Copia.) 

Présents : 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real. 
Mr.  le  General  Braut. 
Mr.  le  Chevalier  Gameiro. 
Mr.  le  Chevalier  de  Neumanu. 
Mr,  Canning. 

mi  Mr.  le  Plénipotentiaire  de  Portugal  et  Messieurs  les  Plé- 
^""'°  nipotentiaires  du  Brésil,  ayant  demande  les  bons  offices  des 
Gouvernements  Britannique  et  Autrichien  à  TeíTet  d'opérer 
mie  réconciliation  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  et  s'étant 
reunis  à  cet  effet  en  présence  de  Mr.  Canning,  Secrétaire 
d"État  de  Sa  Majesté  Britannique  pour  les  Affaires  Étrangè- 
res,  et  de  Mr.  le  Chevalier  de  Neumann,  Chargé  d'Aífaires  de 
Sa  Majesté  Royale  et  Apostolique  auprèsde  la  Cour  de  Lon- 
dres ;  Mr.  de  Villa-Real  et  Messieurs  les  Plénipotentiaires  du 
Brésil  ont  exhibé  à  la  conférence  leurs  pleins  pouvoirs  res- 
pectifs,  et,  après  les  avoir  lu,  Mr.  de  Villa-Real  a  observe  que 
puis  qu'il  n'était  pas  nécessaire,  pour  le  moment,  d'échanger 
ces  instruments,  il  se  contentait  de  protester  verbalement, 
contre  les  titres  du  Prince  au  nom  duquel  les  pleins  pouvoirs 
de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  avaient  été  dé- 
livrés. 
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Negociação  enlrc  Porlugal  c  o  Brazil 

Protocollo  da  primeira  conferencia,  a  12  de  julho  de  1824 

(Traducção  particular.) 

Presentes: 

O  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 

O  Sr.  General  Brant. 

O  Sr.  Cavalheiro  Gameiro. 

O  Sr.  Cavalheiro  de  Neumann. 

O  Sr.  Canning. 

Tendo  o  Sr.  Plenipotenciário  de  Portugal  e  os  Srs.  Pleni-  is-^i 
potenciarios  do  Brazil  pedido  os  bons  oíTicios  dos  Governos  "'",""' 
Britannico  e  Austríaco,  a  fim  de  se  eíTectuar  uma  reconcilia- 
ção entre  Portugal  e  o  Brazil,  e  tendo-se  reunido  para  este 
eífeito  em  presença  do  Sr.  Canning,  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  do 
Sr.  Cavalheiro  de  Neumann,  Encarregado  de  Negócios  de  Sua 
Magestade  Real  e  Apostohca  na  Corte  de  Londres,  o  Sr.  de 
Villa  Real  e  os  Srs.  Plenipotenciários  do  Brazil  apresentaram 
á  conferencia  os  seus  plenos  poderes  respectivos,  e,  depois 
de  os  terem  lido,  o  Sr.  de  Villa  Real  observou  que,  visto  não 
ser  necessário  n'essa  occasião  trocar  estes  instrumentos,  se 
contentava  de  protestar  verbalmente  contra  os  titulos  do 
Príncipe,  em  cujo  nome  os  plenos  poderes  dos  Srs.  Plenipo- 
tenciários Biazileiros  haviam  sido  passados. 


12 


186 

i82i  Mr.  tle  Villa-Real  a  eiisuite  demande  aiix  Plúnipotentiaires 
■'""'"  Brésiliens  de  vouloir  bien  lui  expliqiier  quels  étaient  les  pro- 
positions  qu'ils  avaient  à  faire  au  Portugal. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ont  répondu 
qu'ils  demandaient  du  Portugal  la  reconnaissance  de  lindé- 
pendance  du  Brésil  et  de  sa  catégorie  politique.  A  quoiMr.  de 
Villa-Real  a  observe  qu'aYant  toute  autre  discussion,  il  y  avait 
trois  points  sur  lesquels  il  désirait  avoir  des  explications  et 
des  assurances;  savoir,  si  Messieurs  les  Plénipotentiaires 
Brésiliens  pouvaient  promettre : 

1.°  La  cessation  des  hostilités  de  la  part  du  Brésil  contre 
le  Portugal ; 

2.°  Le  rétablissement  des  relations  de  commerce  entre  les 
deux  pays ; 

3.*^  La  restitution  des  propriétés  et  A^aisseaux  portugais, 
saisis  par  les  Brésiliens,  ou  une  indemnité  equivalente. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ont  répondu 
qu"ils  n'étaient  pas  autorisés  à  donner  ces  promesses ;  mais 
qu'ils  pouvaient  assurer  que,  de  fait,  les  hostilités  avaient 
été  suspendues  de  la  part  du  Brésil,  depuis  le  móis  du  Noyem- 
bre  dernier,  qu"ils  avaient  déjà  écrit  pour  presser  la  conti- 
nuation  de  cette  suspension;  et  que  la  négociation  étant  à 
présent  ouverte,  ils  écriraient  sans  perte  de  tenips  à  leur 
Gouvernement  sur  les  deux  autres  points. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  du  Brésil  ont  de  leur  côté 
demande  des  explications  sur  Texpédition  qu"on  préparait 
dans  les  ports  du  Portugal  contre  le  Brésil ;  sur  quoi  Mr.  de 
Villa-Real  a  répondu  que  cette  expédition  ne  mettrait  à  la 
Yoile  que  dans  le  cas  du  renouvellement  des  hostilités  de  la 
part  du  Brésil,  ou  de  la  rupture  de  la  presente  négociation ; 
et  que  de  sa  part  il  était  disposé  à  continuer  cette  négocia- 
tion, dans  Tespérance  que  les  trois  points  sus-mentionnés 
seraient  admis  de  la  part  du  Brésil  aussitôt  que  les  Commu- 
nications de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  du  Brésil  y  se- 
ront  parvenues.  Sur  quoi  la  séance  a  été  levée. 
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O  Sr.  de  Villa  Real  pediu  depois  aos  Plenipotenciários  i«-^'. 
Brazileiros  que  lhe  explicassem  quaes  eram  as  propostas  que  ^"'.í' 
tinham  que  fazer  a  Portugal. 

Os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  responderam  que  pe- 
diam a  Portugal  o  reconhecimento  da  independência  do  Bra- 
zil  e  da  sua  categoria  politica.  Ao  que  o  Sr.  de  Yilla  Real 
observou  que,  antes  de  outra  qualquer  discussão,  tinha  três 
pontos  sobre  que  desejava  obter  explicaçíjes  e  promessas,  a 
saber:  se  os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  podiam  pro- 
metter : 

1.°  O  acabamento  das  hostilidades  por  parte  do  Brazil 
contra  Portugal ; 

2.°  O  restabelecimento  das  relações  commerciaes  entre  os 
dois  paizes ; 

3.°  A  restituição  das  propriedades  e  navios  portuguezes 
tomados  pelos  Brazileiros,  ou  uma  indemnisação  equivalente. 

Os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  responderam  que 
não  estavam  autorisados  a  fazer  estas  promessas,  mas  que 
podiam  assegurar  que,  de  facto,  as  hostihdades  haviam  sido 
suspensas  por  parte  do  Brazil,  desde  o  mez  de  novembro 
ultimo,  que  tinham  já  escripto  instando  para  que  continuasse 
esta  suspensão,  e  que,  achando-se  a  negociação  presente- 
mente aberta,  escreveriam  sem  perda  de  tempo  ao  seu  Go- 
verno acerca  dos  outros  dois  pontos. 

Os  Srs.  Plenipotenciários  do  Brazil,  da  sua  parte,  pediram 
expUcações  a  respeito  da  expedição  que  se  preparava  nos 
portos  de  Portugal  contra  o  Brazil ;  ao  que  o  Sr.  de  Villa  Real 
respondeu  que  esta  expedição  não  daria  á  vela  senão  no  caso 
de  o  Brazil  renovar  as  hostilidades,  ou  de  se  romper  a  pre- 
sente negociação,  e  que,  pela  sua  parte,  estava  disposto  a 
continuar  esta  negociação,  na  esperança  de  que  os  três  pon- 
tos supramencionados  seriam  admittidos  pelo  Brazil  logo  (jue 
as  communicações  dos  Srs.  Plenipotenciários  do  Brazil  ahi 
chegassem.  Depois  do  que  se  levantou  a  sessão. 
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Protocole  de  la  seconde  conférence,  ce  13  Juillet  1824 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Copia.) 

Présents : 

>Ir.  le  Comte  de  Villa-Real. 

Mr.  le  General  Brant. 

Mr.  le  Chevalier  Gameiro. 

Le  Prince  Esterhazy. 

Mr.  Canning. 

Mr.  le  Chevalier  de  Neumann. 

.1824        Le  protocole  de  la  dernière  séance  a  été  lu  et  approuvé. 

■'""'°  Messieiírs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  déclareut  qu'ils 
out  écrit  à  leur  Cour  par  la  malle  du  14,  sur  les  trois  points 
que  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  a  siiggéré  dans  la  dernière 
conférence,  demandant  une  prompte  réponse  et  surtout 
qu^elle  soit  précédée  d'une  acte  publique  concernant  la  sus- 
pension  des  hostilités ;  et  comme  ils  pouvaient  assurer  que 
tout  cela  seraitaccordéimmêdiatement,  si  Pindépendance  du 
Brésil  était  reconnue,  ils  prient  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real 
de  leur  déclarer,  s'il  est  autorisé  de  reconnaítre  Tindépen- 
dance  et  les  nouveaux  titres  du  Brésil. 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  a  répondu  qu'il  envisageait  les 
trois  points  susdits  comme  préliminaires  àtoute  négociation, 
que  cependant  il  navait  pas  voulu  arrêter  la  marche  de  cel- 
le-ci,  dans  Fespoir  que  ces  trois  points  seraient  accordés,  et 
qu'il  était  en  conséquent  prêt  à  continuer  cette  négociation, 
pourvu  qu'on  n'exige  pas  comme  condition  préalable  la  re- 
connaissance  de  Findépendance ;  Sa  Majesté  Très-Fidèledans 
la  supposition  que  cette  demande  préalable  ne  serait  pas 
faite,  ayant  consenti  à  ne  pas  mettre  en  avant  son  droit  in- 
contestable  de  souveraineté  sur  le  Brésil. 

Sur  cela  Mr.  Canning  a  proposé,  pour  faciliter  la  marche 
de  la  négociation,  de  rédiger  un  projet  de  réconciliation,  pour 
être  ensuite  pris  en  considération  par  les  deux  parties.  Cette 
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Piotocollo  Ja  segunda  conferencia,  a  13  de  ju!hu  de  1824 

(Traducção  particulai.) 

Presentes : 

O  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 

O  Sr.  General  Brant. 

O  Sr.  Cavalheiro  Gameiro. 

O  Príncipe  Esterhazy. 

O  Sr.  Canning. 

O  Sr.  Cavalheiro  de  Neumann. 

Foi  lido  e  approvado  o  protocollo  da  ultima  sessão.  isjí 


Os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  declaram  que  escre- 
veram á  sua  Corte  pela  mala  de  14,  a  respeito  dos  três  pon- 
tos que  o  sr.  Conde  de  Villa  Real  suggeriu  na  ultima  confe- 
rencia, e  de  que  pediu  resposta  breve,  e  principalmente  que 
ella  seja  precedida  de  um  acto  pubhco  acerca  da  suspensão 
das  hostiUdades;  e  como  podiam  assegurar  que  tudo  isto 
seria  concedido  immediataniente,  se  fosse  reconhecida  a  in- 
dependência do  Brazil,  pediram  ao  Sr.  Conde  de  Villa  Real 
que  lhes  declarasse  se  se  achava  autorisado  a  reconhecer  a 
independência  e  os  novos  títulos  do  Brazil. 

O  Sr.  Conde  de  Villa  Real  respondeu  que  encarava  os  três 
pontos  mencionados  como  prehminares  de  qualquer  nego- 
ciação, que  entretanto  não  cjuizera  fazer  parar  o  seu  anda- 
mento, esperando  que  estes  três  pontos  seriam  concedidos, 
e  que  estava  por  conseguinte  prompto  a  continuar  esta  ne- 
gociação, comtanto  que  não  se  exija  como  condição  pi'elimi- 
nar  o  reconhecimento  da  independência ;  que  Sua  Magestade 
l'idelissima,  por  suppor  que  este  pedido  preliminar  não  se- 
ria feito,  consentira  em  não  sustentar  o  seu  incontestável 
direito  de  soberania  sobre  o  Brazil. 

Então  o  Sr.  Canning  propoz,  a  fim  de  facilitar  o  anda- 
mento da  negociação,  que  se  redigisse  um  projecto  de  recon- 
ciliação para  depois  ser  tomado  em  consideração  por  ambas 
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i^-2í  idée  a  été  agréée  par  les  Plénipotentiaires  Brésiliens,  et 
'"3°  Mr.  Ic  Comte  de  Villa-Real  a  declare  que  faute  d'aiitorisation 
poiír  la  discuter,  11  s'empresserait  de  transmettre  un  tel  pro- 
jet  à  son  Gouvernement. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ont  demande  la 
.restitution  des  prisonniers  Brésiliens  qui  setrouvent  actuel- 
lement  en  Portugal,  et  on  declare  que  si  Mr.  le  Comte  de 
Villa-Real  pouvait  consentir  k  leur  demande,  qu'ils  enver- 
raient  de  suite  des  bâtiments  en  Portugal  pour  amener  ces 
prisionniers  au  Brésil. 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  a  répondu  qu'iln'avaitpasdes 
pouvoirs  suíTisants  pour  accorder  cette  demande,  mais  qu'il 
la  transmettrait  sans  délai  à  sa  Cour. 

Sur  quoi  la  séance  a  été  leyée. 
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Protocole  de  la  Iroisième  conféreuce,  ce  9  Aoút  1824 
(Arch.  Jo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Copia.) 

Présents : 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real. 

Mr.  General  Brant. 

Mr.  le  Chevalier  de  Gameiro. 

Mr.  Canning. 

Le  Prince  Esterhazy. 

Mr.  le  Chevalier  de  Neumann. 


1824        Le  protocole  de  la  dernière  conférence  a  été  lu  et  approuvé. 
Agosto       -^j^,^  ^g  Villa-Real  a  annoncé  qu'il  avait  écrit  à  sa  Cour  à 


régard  des  sujets  Rrésiliens  détenus  en  Portugal,  et  a  de- 
clare que  son  Gouvernement  avait  relâché  et  ordonné  la  res- 
titution du  vaisseau  brésilien  nommé  Jervis;  il  a  demande 
ensuite  à  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens,  s'ils 
avaient  déjà  reçu  Fautorisation  de  faire  une  déclaration  sur 
les  trois  points  mentionnés  dans  le  protocole  de  la  première 
séance. 
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as  partes.  Esta  idéa  foi  acceita  pelos  Plenipotenciários  Bra- 
zileiros,  e  o  Sr.  Conde  de  Yilla  Real  declarou  que  não  tendo 
autorisação  para  a  discutir,  apressar-se-ía  a  transmittir  se- 
melhante projecto  ao  seu  Governo. 

Os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  pediram  a  restituiç-ão 
dos  prisioneiros  Brazileiros  que  actualmente  se  achavam  em 
Portugal,  e  declararam  que,  se  o  Sr.  Conde  de  Villa  Real 
podesse  annuir  ao  seu  pedido,  enviariam  logo  navios  a  Por- 
tugal para  transportarem  estes  prisioneiros  ao  Brazil. 

O  Sr.  Conde  de  Yilla  Real  respondeu  que  não  tinha  pode- 
res sufficientes  para  acceder  a  este  pedido,  mas  que  o  trans- 
mittiria  sem  demora  á  sua  Corte. 

Depois  do  que  se  levantou  a  sessão. 


IS-JÍ 
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Prolocollo  da  lerceira  conferencia,  a  9  de  agosto  de  1824 

(Traducção  particular.) 

Presentes : 

O  Sr.  Conde  de  Yilla  Real. 

O  Sr.  General  Brant. 

O  Sr.  Cavalheiro  de  Gameiro. 

O  Sr.  Canning. 

O  Príncipe  Esterhazy. 

O  Sr.  Cavalheiro  de  Neumann. 

Foi  lido  e  approvado  o  protocollo  da  ultima  conferencia.  im 
O  Sr.  de  Yilla  Real  participou  que  tinha  escripto  á  sua  -^'7^° 
Corte  acerca  dos  súbditos  Brazileiros  prisioneiros  em  Portu- 
gal, e  declarou  que  o  seu  Governo  pozera  em  liberdade  o  na- 
vio brazileiro  Jcrvis,  e  ordenara  que  fosse  restituído;  depois 
perguntou  aos  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  se  já  iti- 
iiliam  recebido  autorisação  para  se  declararem  acerca  dos 
Ires  pontos  mencionados  no  protocollo  da  primeira  sessão. 
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i-^i  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ont  répondu, 
^^;j""  qu'à  régard  de  la  première  question,  c"esl-à-dire,  celle  rela- 
tivo aux  hostilités,  ils  avaient  déjà  reçu  des  assurances  posi- 
tives de  leur  Gouvernement,  quaucune  tentative  ne  serail 
faite  de  la  pari  dii  Brésil  contre  les  colonies  portugaises. 
Que,  sur  les  deux  aiitres  questions,  ils  D'avaient  encore  au- 
cune  explication  à  donner ;  mais  qu'ils  référaient  Mr.  le  Plé- 
nipotentiaire  Portiigais  à  Mr.  Caniiing,  poiír  les  repouses 
que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Britannique  pourrait 
avoir  reçu,  sur  ces  objets,  du  Gouvernement  Brésilien. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  du  Brésil  ont  demande 
Finsertion  au  protocole  de  la  déclaration  suivante :  qu'ils  con- 
tinueraient  la  négociation  dans  Tespoir  quelle  terminerait 
par  la  reconnaissance  de  Tindépendance  du  Brésil. 

Mr.  le  Pélnipotentiaire  de  Portugal  a  declare quil ne pou- 
vait  rien  promettre  qui  invaliderait  les  droits  de  souverai- 
nelé  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle:  mais  que  lobjet  de  cette  né- 
gociation, étant  une  réconciliation  entre  le  Portugal  et  le 
Brésil,  il  la  continuerait  d"après  les  príncipes  énoncés  par 
lui  dans  les  protocoles  précédents. 

Mr.  Canning  a  presente  à  la  conférence  mi  projet  de  ré- 
conciliation qu1l  avait  prepare,  d"après  Toffre  qu"il  en  avait 
faite  à  la  conférence  precedente. 

Mr.  Canning  en  a  donné  copies  à  Messieurs  les  Plénipo- 
tentiaires de  Portugal,  du  Brésil,  et  d'Autriche;  mais  ce  pro- 
jet ayant  été  rédigé  seulementcommemoyendefaciliterune 
réconciliation,  il  a  été  convenu  de  ne  pas  lemettre  au  proto- 
cole. 

Mr.  Canning  a  ajouté,  qu"il  ne  se  tenait  pas  du  tout,  ni  à 
la  forme,  ni  à  la  substance  de  ce  projet;  que  peut-être,  en 
le  prenant  en  plus  mure  considération,  il  y  ferait  des  chan- 
gements  lui  méme ;  et  qu"il  invitait  Messieurs  les  Plénipoten- 
tiaires de  lui  faire,  le  plus  franchement  possible,  leurs  obser- 
vations  là-dessus. 
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Os  Srs.  Plenipoteuciarios  Brazileiros  responderam  que  isát 
a  respeito  da  primeira  questão,  isto  é,  da  relativa  ás  hos-  ^"°*'" 
lilidades,  já  liaviam  recebido  promessas  positivas  do  seu 
Governo  de  que  nenhuma  tentativa  seria  feita  por  parte  do 
Brazil  contra  as  colónias  portugaezas.  Que  quanto  ás  outras 
(luas  questões  ainda  não  tinham  explicação  alguma  a  apre- 
sentar; mas  que  remettiam  o  Sr.  Plenipotenciário  Portuguez 
ao  Sr.  Cannhig  para  as  respostas  que  o  Governo  de  SuaMa- 
gestade  Britannica  poderia  ter  recebido  do  Governo  Brazi- 
leiro  acerca  doestes  assumptos. 

Os  Srs.  Plenipotenciários  do  Brazil  pediram  que  se  inse- 
lisse  no  protocollo  a  declaração  seguinte:  que  continuariam 
a  negociação  por  esperarem  que  ella  terminaria  pelo  reco- 
nhecimento da  independência  do  Brazil. 

O  Sr.  Plenipotenciário  de  Portugal  declarou  que  não  podia 
prometter  cousa  alguma  que  invahdasse  os  direitos  de  sobe- 
rania de  Sua  Magestade  Fidelíssima ;  mas  que,  sendo  o  ob- 
jecto d'esta  negociação  a  reconciliação  entre  Portugal  e  o 
Brazil,  a  continuava  segundo  os  princípios  que  enunciara 
nos  protocollos  precedentes. 

O  Sr.  Canning  apresentou  á  conferencia  um  projecto  de 
reconciliação  que  tinha  elaborado  conforme  o  offerecimento 
que  fizera  na  conferencia  anterior. 

O  Sr.  Canning  deu  copias  d'elle  aos  Srs.  Pleniixitencia- 
rios  de  Portugal,  do  Brazil  e  da  Áustria;  mas  concordou-se 
em  não  pôr  este  projecto  no  protocollo,  por  ter  sido  redigido 
somente  como  meio  de  facilitar  a  reconciliação. 

O  Sr.  Camiing  ajuntou  que  não  se  atinha  de  modo  algum 
nem  á  forma,  nem  á  substancia  d'este  projecto;  que  até 
mesmo,  considerando-o  mais  maduramente,  talvez  fizesse 
nelle  algumas  mudanças;  e  que  pedia  aos  Srs.  Plenipoten- 
ciariíjs  (jue  lhe  apresentassem  a  tal  respeito  as  suas  obser- 
vações o  mais  francamente  possível. 
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Projeclo  de  Tratado  de  reconclliafáo  e  amizade  enlie  Porliigal 
dos  Plenipolenciarios  em  Lon 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.— Copia.) 
ARTICLE  1.^' 

im  The  two  parts,  european  and  american,  of  the  dominions, 
of  the  ilkistrioiís  House  of  Braganza,  shall  be  henceforth 
altogether  distinct  and  independent  of  each  other.  Brazil 
shall  be  governed  by  its  own  institutions. 

ARTICLE  2."^ 

Arrangements  shall  be  made  for  settlmg  the  succession  to 
the  Crowns  of  Portugal  and  Brazil  in  the  aiigust  House  of 
Braganza  in  the  manner  the  most  conformable  to  the  funda- 
mental principies  of  the  Monarchy. 

ARTICLE  3/' 
There  shall  be  perpetuai  peace  and  the  strictest  amity  and 
alliance  between  the  Portuguese  and  Brazilian  Governments 
and  Nations. 

ARTICLE  4.''' 
It  is  understood  that  ali  hostilities  on  the  part  of  Brazil 
against  the  territories,  ships  and  subjects  of  Portugal  have 
already  ceased.  Ali  seizures  of  portuguese  ships  and  pro- 
perty  heretofore  made,  shall  be  restored;  or  where  restitu- 
tion  of  property  shall  be  impracticable,  a  jnstindemnification 
shall  be  made  to  the  owners  whether  the  property  belong 
to  the  Portuguese  Government  or  Jo  individuais.  Ali  Portu- 
guese subjects  in  Brazil  shall  be  at  liberty  either  to  return 
to  Portugal  with  ali  their  property,  or  to  reside  in  Brazil 
without  molestation  at  their  own  choice. 

ARTICLE  S."" 
In  like  manner  ali  Brazilian  persons  and  property  seized  "* 
in  Portugal  shall  be  forthwith  liberated  and  restored,  or 
where  restitution  of  property  is  impracticable,  indemnifica- 
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e  o  Brazil,  apresenlado  por  Mr.  Caniiiiiji  na  lencira  cuiifcrciicia 
(Ires,  em  !)  de  agoslo  de  1824 

(Tradiirção  pailicular.) 

ARTIGO  1." 
As  duas  partes,  europea  e  americana,  dos  domínios  da     i«2i 
illustre  Casa  de  Bragança  serão  d"ora  em  diante  inteiramente 
distinctas  e  independentes  nma  da  outra.  O  Brazil  será  go- 
vernado pelas  suas  próprias  instituições. 

ARTIGO  2." 
Far-se-lião  ajustes  para  estabelecer  a  successão  da  Coroa 
de  Portugal  e  do  Brazil  na  augusta  Casa  de  Bragança,  na 
maneira  mais  conforme  aos  princípios  fundamentaes  da  Mo- 
narchia. 

ARTIGO  3." 
Haverá  paz  perpetua  e  a  mais  estreita  amizade  e  alliança 
entre  os  Governos  e  as  Nações  Portugueza  e  Brazileira. 

ARTIGO  4.» 

Subentende-se  que  todas  as  hostilidades  por  parte  do  Bra- 
zil contra  os  territórios,  os  navios  e  os  súbditos  de  Portugal 
jà^erminaram. 

Todos  os  navios  e  bens  até  agora  tomados  serão  restituí- 
dos, ou,  se  for  impraticável  a  restituição,  será  dada  aos  pos- 
suidores uma  justa  indemnisação,  quer  esses  bens  perten- 
çam ao  Governo  Portuguez,  quer  a  ])articulaies. 

Todos  os  súbditos  Portuguezes  residentes  no  Hrazil  pode- 
rão escolher  livremente,  ou  voltarem  a  Portugal  com  todos 
os  seus  bens,  ou  ficarem  no  Brazil  sem  serem  molestados. 

ARTIGO  5.» 
Do  mesmo  modo  todos  os  Brazileiros  e  seus  bens  tomados 
em  Portugal  serão  iunnedialamciiíe  libertados  c  restituídos, 
ou,  se  a  restituição  dos  bens  Ibi'  iiu[)raticavel,  será  dada  uma 
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IS24     liou  shall  Ije  made  to  tlie  owner  whether  the  property  belong 
Awsio    ^^  ^j^g  Braziliaii  Government  or  to  individuais. 

Ali  Brazilian  siibjects  in  Portugal  shall  be  atliberty  either 
to  re.tui'n  to  Biazil  \^ith  their  property  or  to  remain  in  Por- 
tugal without  molestation,  at  tlieir  own  choice. 

ARTICLE  6."> 
The  Brazilian  Government  engage  not  to  entertain  any 
proposition  which  may  be  made  to  them,  for  the  alienation 
from  Portugal  or  the  union  with  Brazil,  of  any  other  colouies 
or  settleraents  belonging  to  Portugal. 

ARTICLE  7.»" 

The  Portuguese  Government  engage  to  evacuate  forthwith 

any  post  or  place  which  Ihey  may  continue  to  occupy  in  the 

Brazilian  terrilory. 

ARTICLE  8.'" 

Commissioners  shall  be  forthwith  appointed  for  the  due 
execution  of  articles  4.*'^  and  5.*''  of  this  Treaty. 

ARTICLE  9."» 
Plenipotentiaries  shall  forthwith  be  appointed  for  the  ne- 
gotiation  of  a  Treaty  of  commerce  between  the  two  countries 
in  which  each  country  shall  be  placed  by  the  other  on  the 
footing  at  least  of  the  most  favoured  Nation. 

Additional  artides 

Mode  of  cxeculion  of  the  1"''  artide  of  the  Ircalj 
ARTICLE  1.^' 

The  second  article  of  the  present  Treaty  shall  be  thus  exe- 

cuted. 

ARTICLE  2."^ 

The  King  of  Portugal  voluntarily  makes  over  to  his  son. 
D.  Pedro  ali  his  rights  in  Brazil. 

ARTICLE  3j^ 

The  Emperor  of  Brazil  declares  his  wihingness  to  re- 
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indemnisação  ao  possuidor,  quer  esses  bens  pertençam  ao     i«'<^ 
Governo  Brazileiro,  quer  a  particulares.  "^"J'/''* 

Todos  os  súbditos  Brazileiros  residentes  em  Portugal  po- 
•  derão  escolher  livremente  ou  voltarem  ao  Brazil  com  todos 
os  seus  bens,  ou  ficarem  em  Portugal  sem  serem  molesta- 
dos. 

ARTIGO  6.0 

O  Governo  Brazileiro  obriga-se  a  não  admittir  proposta 
algimia  que  lhe  possa  ser  feita  para  a  ahenação  de  Portugal, 
ou  a  união  ao  Brazil  de  quaesquer  outras  colónias  ou  esta- 
belecimentos pertencentes  a  Portugal. 

ARTIGO  7.» 
O  Governo  Portuguez  obriga-se  a  evacuar  immediatamente 
os  portos  ou  togares  que  ainda  occupe  no  território  brazi- 
leiro. 

ARTIGO  8." 

Serão  nomeados  sem  demora  commissarios  para  a  devida 
•execução  dos  artigos  4.°  e  5.°  d'este  Tratado. 

ARTIGO  9.0 

Serão  nomeados  desde  logo  commissarios  para  a  negocia- 
ção de  um  Tratado  de  commercio  entre  os  dois  paizes;  no 
•qual  cada  paiz  será  coUocado  pelo  outro,  quando  menos,  no 
pé  da  Nação  mais  favorecida. 

Aili([os  addicioiíaes 

Hoiii)  de  cifcur.io  i!o  artiijo  i."  do  Tr.ilado 

ARTIGO  l." 

O  artigo  "-2."  do  presente  Tratado  será  executado  d'esta 
maneira. 

ARTIGO  2.» 
O  Bei  de  Portugal  cede  voluntariamente  a  seufdhoD.Pe- 
<lro  todos  os  seus  direitos  sobre  o  Brazil. 

ARTIGO  3.» 

O  Imperador  do  Brazil  declara  que  consente  na  reniui--         , 
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18:24     nouiice  liis  personal  rigiit  of  succession  to  tlie  Crown  of  Por- 

•'T"    Itigal. 

ARTICLE  4."'  AND  SECRET 

As  upon  acceptance  of  the  personal  renunciation  of  the 
Emperor  of  Brazil  Dom  Pedro,  to  the  Crown  of  Portugal, 
the  Cortes  of  Portugal  will  have  to  fix  upon  that  one  of  the 
children  of  the  Emperor  Avho  shall  be  called  to  the  succes- 
sion  of  that  Crown  at  the  demise  of  the  present  King.  It  is 
míderstood  that  the  said  Cortes  may  call  to  that  succession 
the  eldest  son  of  the  said  Emperor  of  Brazil,  or  the  eldest 
daughter  in  failure  of  male  issue. 


Piolocole  de  la  quatrième  conféroiice,  ce  ti  et  12  Aoiit  1824 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Copia.) 

Présents : 

Mr.  Canning. 

Mr.  le  Prince  Esterhazy. 

Mr.  de  Nemnann. 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Keal. 

Mr.  le  General  Brant. 

Mr.  le  Chevalier  Gameiro. 

im         Le  protocole  de  la  derniêre  séance  a  été  lu  et  approuvé. 

ííTía  Monsieur  le  Plénipotentiaire  de  Portugal  a  annoncé  que 
s'étant  adressé  à  S.  Ex."'  Mr.  Canning  en  suite  de  ce  qui  a 
été  declare  par  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens 
dans  la  derniêre  conférence,  a  appris  avec  peine  que  le  Gou- 
vernement  Brésilien  n'a  point  accédé  aux  représentations 
qui  lui  ont  été  adressées  par  Mr.  Chamberlain  d'aprés  Tor- 
dre  du  Gouvernement  Britannique,  au  sujet  des  trois  points 
que  le  Gouvernement  Portugais  a  toujours  annexé  comme 
devant  être  applanis,  et  devoir  servir  de  préliminaires  à 
toute  négociation. 

Le  Gouvernement  du  Brésil  na  pas  même  indique  la  plus 
légère  intention  de  vouloir  accéder  à  ces  trois  points,  pas 
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cia  do  seu  direito  pessoal  á  successão  da  Coroa  de  Porta-     18^4 

,  AgOStn 

ARTIGO  4.0  E  SECRETO 
Como  por  causa  da  acceitação  *da  renuncia  pessoal  do  Im- 
perador do  Brazil,  D.Pedro,  á  Coroa  de  Portugal,  as  Cortes 
de  Portugal  devem  determinar  qual  dos  filhos  do  Imperador 
será  chamado  á  successão  d'aquella  Coroa  por  morte  do  pre- 
sente Rei :  entende-se  que  as  ditas  Cortes  podem  chamar  a 
essa  successão  o  filho  mais  velho  do  dito  Imperador  do  Bra- 
zil, ou  a  filha  mais  velha,  na  falta  de  descendência  mascu- 
lina. 


Prolocollo  da  quarta  conferencia,  a  H  e  12  de  Agosto  de  1824 

(Traducção  particular.) 

Presentes: 

O  Sr.  Canning. 

O  Sr.  Esterhazy. 

O  Sr.  de  Neumann. 

O  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 

O  Sr.  General  Brant. 

O  Sr.  Cavalheiro  Gameiro. 

Foi  lido  e  approvado  o  protocollo  da  ultima  sessão.  i«'^ 

O  Sr.  Plenipotenciário  de  Portugal  participou  que  se 
dirigira  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Canning,  em  virtude  do  que  foi  de- 
clarado pelos  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  na  ultima 
conferencia,  e  soube  com  pezar  que  o  Governo  Brazileiro 
não  accedeu  ás  representações  que  lhe  foram  dirigidas  pelo 
Sr.  (^hamberlain  por  ordem  do  Governo  Britannico,  acerca 
dos  três  pontos  que  o  Governo  Portugucz  sempre  annexou 
para  serem  decididos  e  servirem  de  preliminares  ás  nego- 
ciações. 

O  Governo  do  Brazil  nem  sequer  mostrou  a  mais  leve  ten- 
ção de  querer  ceder  a  estes  três  pontos,  nem  a  de  fazer  ces- 


Agosto 
II  c  \i 


âOO 

18*4  même  celle  de  faire  cessor  les  hostilités;  mais  il  a  siiiiple- 
luil  ^^^"^  référé  le  Gouvernement  Britainiiqiio  aux  iustructions 
qii'il  enverrait  à  Messienrs  les  Píénipotentiaires  Brésiliens. 
Le  Plêuipotentiaire  Portiiga*is  ayant  pris  sur  lui  l'immense 
responsabilité  de  ne  pas  insister  sur  l'admission  de  ces  trois 
poiíits  par  Messienrs  les  Píénipotentiaires  Brésiliens  dans 
Fespoir  qivils  seraient  accordés,  ne  peut  plus  aujourd^hui 
entretenir  cet  espoir  contre  les  faits  qiii  reportent  des  der- 
nières  informations  qui  sont  arrivées  de  Rio  de  Janeiro  et  des 
déclarations  peut  satisfaisantes  qui  ont  été  faites  par  Mes- 
sieurs  les  Píénipotentiaires  Brésiliens  dans  la  derniére  confé- 
rence.  II  se  voit  donc  force  h  regret  d'attendre  des  nouvel- 
les  instructions  de  sa  Cour,  devant  porter  à  sa  connaissance 
que  les  représentations  qui  ont  été  adressées  au  Gouverne- 
ment de  Rio  de  Janeiro  n'ont  point  été  agréées  par  lui ;  quoi- 
que  elles  soient  de  toute  justice,  et  qu'elles  ayant  été  considé- 
rées  ainsi,  non-seulement  par  le  Cabinet  de  Londres,  mais 
aussi  par  celui  de  Vienne,  qui  les  a  fait  appuyer  auprès  du 
Gouvernement  de  Rio  de  Janeiro. 

Messienrs  les  Píénipotentiaires  Brésiliens  ont  dit  qu'ils 
n'ont  pas  répondu  à  la  première  demande  de  Monsieur  le 
Plêuipotentiaire  Portugais,  parce  qu"ils  étaient  cliargés  dele 
faire  à  S.  Ex.'^'  Mr.  Canning,  la  demande  primitive  ayant  été 
faite  au  Gouvernement  Brésilien  par  le  Cônsul  General  de 
Sa  Majesté  Britannique.  Qn'aujourd  hui  ils  ponvaient  assu- 
rer  Monsieur  le  Plénipotentiaire  Portugais  que  le  Gouverne- 
ment BrésUien  avait  prévenu  le  désir  des  Conrs  de  Londres 
et  d'Autriche,  et  avait  pris  la  résolution  de  cesser  les  hosti- 
lités,  de  discontinuer  les  sequestres  et  de  faciliter  ies  rela- 
tions  de  commerce  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  avec  le  mé- 
nagement  qu'il  doit  avoir  pour  Topinion  publique,  si  forte- 
mentprononcée  contre  toute  correspondance  avec  le  Portugal 
avant  la  reconnaissance  formelle  de  Tindépendance  du  Bré- 
sil. Que  ces  ménagements  sont  si  nécessaires  aumaintiende 
la  royauté  dans  le  nouveau  monde,  que  le  Gouvernement 
Brésilien  croit  <ju'ils  seront  approuvés  par  les  Conrs  d'An- 
Iriclie  et  de  Londres,  ainsi  que  par  le  Portugal  lui  méme. 
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sar  as  hostilidades ;  mas  apenas  romelteu  o  Governo  Biitan-  i«í- 
nico  ás  instrucções  que  havia  de  mandar  aos  Srs.  Pie-  ^H!'^^^ 
nipotenciarios  Brazileiros  o  Plenipotenciário  Portiiguez  que 
tomara  sobre  si  a  immensa  responsabilidade  de  não  insistir 
na  admissão  d'estes  três  pontos  por  paríe  dos  Srs.  Ple- 
nipotenciários Brazileiros,  com  a  esperança  de  que  seriam 
concedidos,  não  pôde  hoje  alimentar  esta  esperança,  em 
vista  dos  íaclos  que  constam  das  ultimas  informações  chega- 
das do  Rio  de  Janeiro,  e  das  declaraçijes  pouco  satisfacto- 
rias  que  foram  feitas  pelos  Srs.  Plenipotenciários  Brazilei- 
ros na  ultima  conferencia.  Vè-se  portanto  obrigado  a  seu 
pezar  a  esperar  novas  instrucções  da  sua  Corte,  á  qual  deve 
participar  que  as  representações  dirigidas  ao  Governo  do 
Rio  de  Janeiro  não  foram  por  elle  acceitas,  posto  que  sejam 
inteiramente  justas,  e  assim  tenham  sido  consideradas  não 
só  pelo  Gabinete  de  Londres,  mas  também  pelo  de  Vienna, 
que  as  apoiou  junto  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro. 


Os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  disseram  que  não 
responderam  á  primeira  pergunta  do  Sr.  Plenipotenciário 
Portuguez,  porque  estavam  encarregados  de  o  fazer  a 
S.  Ex.-''  o  Sr.  Canning,  visto  que  a  pergunta  primitiva  foi 
dirigida  ao  Governo  Brazileiro  pelo  Cônsul  Geral  de  Sua 
^íagestade  Bi"itannica.  Que  ao  presente  podiam  certiticar  o 
Sr.  Plenipotenciário  Portuguez  de  que  o  Governo  do  Brazil 
antecipara  o  desejo  das  Cortes  de  Londres  e  da  Áustria, 
e  tomara  a  resolução  de  acabar  as  hostihdades,  de  não  con- 
tinuar com  os  sequestros  e  de  facilitar  as  relações  commer- 
ciaes  entre  Portugal  e  o  Brazil,  guardadas  as  attenções  que 
é  preciso  ter  com  a  opinião  publica  declarada  com  tanta  força 
contra  quahiuer  correspondência  com  P(jrtugal  antes  do  re- 
conhecimento da  independência  do  Brazil.  Que  estas  atten- 
ções são  tão  necessárias  para  a  manutenção  da  realeza  no 
novo  mundo,  que  o  Govei'no  Brazileiío  cré  que  sei-ão  appro- 
vadas  pelas  Cortes  de  Áustria  e  de  Londres  e  até  mesmo  por 
l*orlugal. 
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i8i!4         Monsieiír  le  Plénipotentiaire  Portugais  a  répondu  que  les 

iiTi-i    «issurances  des  Plénipotentiaires  Brésiliens  ne  reposant  pas 

sur  des  faits,  mais  siir  des  considérations  morales,  ilnepou- 

vait  que  les  porter  à  la  connaissance  de  sa  Cour  et  attendre 

ses  instructions. 

II  répétait  en  même  temps  quilnepouvaitespérerqueles 
représentations  de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens 
auraient  plus  deffet  que  celles  qui  ont  déjà  été  faites  parles 
puissantes  interventions  dAutriche  et  de  TAngleterre. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ont  répondu  que 
la  démarche  des  deux  Cours  était  faite  dans  une  époque  ou 
les  négociations  n'étaient  pas  encore  ouvertes  entre  le  Bré- 
sil  et  le  Portugal.  La  demande  de  Monsieur  le  Plénipoten- 
tiaire du  Portugal,  ayant  été  présentée  par  suite  de  Touver- 
ture  des  négociations,  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brési- 
liens espéraient  que  cette  démarche  serait  agréée  et  que  le 
résultat  en  serait  tout-à-fait  satisfaisant. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens,  en  se  référant  à 
rinvitation  contenue  dans  le  protocole  précédent,  de  faire 
leurs  observations  sur  le  projet  presente  par  Mr.  Canning 
comme  moyen  de  réconciliation,  on  dit  qu'ils  adoptent  comme 
le  leur  ce  projet  de  réconciliation,  en  se  réservantle  droitde 
le  discuter  avec  Monsieur  le  Plénipotentiaire  Portugais,  et  de 
le  signer  sous  spe  rati,  et  qu"ils  invitent  Monsieur  le  Plénipo- 
tentiaire Portugais  de  le  transmettre  à  sa  Cour. 

Le  Plénipotentiaire  Portugais  a  observe  que  d"aprés  la  dé- 
claration  qui  est  consignée  dans  ce  protocole  et  dans  les  pré- 
cédents,  il  n"est  pas  autorisé  à  accepter,  ni  à  transmettre  un 
projet  de  réconciliation  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  qui 
porte  atteinte  aux  droits  legitimes  de  Sa  Majesté  Très-Fi- 
dèle  sur  le  Brésil ;  mais  que  Messieurs  les  Plénipotentiaires 
Brésiliens  ayant  adopte  ce  projet  comme  le  leur,  il  ne  peut 
s'opposer,  vu  le  délai  qui  en  résulterait  pour  la  négociation,  à 
ce  quil  soit  transmis  par  un  intermédiaire au Gouvernement 
de  Sa  Majesté  Très-Fidéle,  auquel  il  rendra  compte  de  ce 
qui  s'est  passe  à  cet  égard.  afin  de  recevoir  de  sa  Cour  des 
ordres  ultérieures. 
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O  Sr.  Plenipotenciário  Porluguez  respondeu  que  por  não     is^í 


assentarem  em  factos  as  declarações  dos  Plenipotenciários 
Brazileiros,  mas  sim  em  considerações  moraes,  só  podia 
leval-as  ao  conhecimento  da  sua  Corte,  e  esperar  as  suas 
instrucções. 

Ao  mesmo  tempo  repetia  que  não  lhe  era  dado  esperar 
que  as  representações  dos  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros 
produzissem  melhor  resultado  do  que  as  que  já  foram  fei- 
tas pelas  poderosas  intervenções  da  Áustria  e  da  higlaterra. 

Os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  responderam  que 
a  intervenção  d'essas  Cortes  houvera  logar  n'uma  epocha 
em  que  ainda  não  estavam  abertas  as  negociações  entre 
o  Brazil  e  Portugal.  O  pedido  do  Sr.  Plenipotenciário  fora 
apresentado  depois  da  abertura  das  negociações,  e  os 
Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  esperavam  que  elle  se- 
ria attendido,  e  que  o  resultado  seria  inteiramente  satisfa- 
ctorio. 

Os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros,  referindo-se  ao  con- 
vite contido  no  protocollo  precedente,  para  fazerem  as  suas 
observações  sobre  o  projecto  apresentado  pelo  Sr.  Canning 
como  meio  de  reconciliação,  disseram  que  adoptam  como  seu 
este  projecto  de  reconciliação,  reservando-se  o  direito  de  o 
discutirem  com  o  Sr.  Plenipotenciário  Portuguez  e  de  o  assi- 
gnarem  spc  rali,  e  que  convidam  o  Sr.  Plenipotenciário  Por- 
tuguez a  envial-o  á  sua  Corte. 

O  Plenipotenciário  Portuguez  observou  que,  segundo  a 
declaração  consignada  n'este  protocollo  e  nos  precedentes, 
elle  não  é  autorisado  a  acccitar  nem  a  transnhttii'  um  pro- 
jecto de  reconciliação  entre  Portugal  c  o  Brazil,  que  fere  os 
direitos  legítimos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  sobre  o 
Brazil ;  mas  que,  visto  os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros 
haverem  adoptado  este  projecto  como  seu,  não  se  pôde 
oppor,  atlendendo  á  demora  que  dahi  resultaria  para  a  ne- 
gociação, a  que  elle  seja  transmittido  poi-  um  intermediário 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  Fiddissima,  ao  qual  dai'á 
conta  do  que  se  passou  a  este  respeito,  a  íim  de  receber  da 
sua  Corte  ordens  ulteriores. 
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1824  Messieiírs  les  Plénipoteutaires  Brésiliens  ont  eiisiiite  prié 
nTi2  -^íessieui's  les  Plénipotentiaires  d'Autriche  et  Mr.  Caimiug 
de  vouloir  bien  transmetlre  le  projet  au  Goiívernement  Por- 
tugais,  avec  rinvitation  à  ce  Goiívernement  d"autonser  le 
pluíôt  possible  son  Piénipotentiaire  à  Londres  à  discuter  le 
susdit  projet. 

Mr.  Cauning  a  répondu,  qu'il  se  prêterait  volontiers  au 
désir  d'exprjmer  par  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brési- 
liens  et  que  transmettrait  le  projet  à  la  Cour  de  Lisboime, 
ou  conjointement  avec  les  Plénipotentiaires  d\A.utnclie,  ou 
seul,  si  ces  Messieurs  ne  se  trouvaient  pas  autorisés  àpren- 
dre  part  à  cette  transmission. 

Messieurs  Iqs  Plénipotentiaires  d'Autriche  ont  declare  que 
jusquà  présent  ils  s'étaient  abstenus  de  délivrer  oíTicielle- 
ment  aucune  opinion  depuis  Touverture  de  cette  négociation, 
le  désir  principal  de  leur  Gouvernement  ayant  étéque  Fobjet 
important  qui  avait  reuni  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Por- 
tugais  et  Brésiliens  fút  principalement  considere  par  eux 
comme  une  aífaire  de  famille  à  régler  de  gré  à  gré,  chacuue 
íles  parties  étant  le  meilleur  juge  de  son  intérêt,  et  des  sa- 
crifices  que  Fune  ou  Tautre  croira  devoir  faire  à  la  force  des 
circonstauces. 

Le  Gouvernement  Autrichien  a  toujours  agi  avec  le  senti- 
ment  de  la  plus  parfaite  imparcialité,  en  donnant  sous  une 
forme  amicale  et  confidentielle,  tant  au  Rio  de  Janeiro  qua 
Lisbonne,  íes  conseils  qu"il  croyait  pouvoir  étre  dans  Tinté- 
rèt  de  chacun,  à  Teffet  d'opérer  une  réconciliation  si  dési- 
rable  pour  les  deux  pays.  Le  Gouvernement  Autrichien  eút 
préíeré  que  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  et  Por- 
tugais  eussent  pu  s'entendre  à  Famiable,  et  proceder  dans 
cette  négociation  sans  avoir  besoin  de  recourir  constamment 
aux  Puissances  dont  ils  ont  demande  les  bons  offices;  mais, 
depuis  que  cette  négociation  a  acquis  un  caractere  plus  oíiQciel 
qu'elle  ne  semblait  devoir  obtenir  au  premier  abord,  les 
Plénipotentiaires  Autrichiens  par  le  mème  sentiment  d'im- 
partialité  qui  a  giiidé  leur  Gouvernement  dans  toute  cette 
affaire,  croiraient  en  dévier  s'ils  ne  déclaraient  pas  ici  que 
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Os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  pediram  depois  aos     issi 
Srs.  Plenipotenciários  da  Áustria  e  ao  Sr.  Ganning  que  trans-    ^["^^^^ 
mittissem  o  projecto  ao  Governo  Portuguez,  con\idando  este 
Governo  para  autorisar  o  mais  depressa  possivel  o  seu  Ple- 
nipotenciário em  Londres  a  discutir  o  dito  projecto. 

O  Sr.  Ganning  respondeu  que  se  prestaria  da  melhor  von- 
tade a  satisfazer  o  desejo  expresso  pelos  Srs.  Plenipoten- 
ciários Brazileiros,  e  que  transmittiria  o  projecto  á  Corte 
de  Lisboa,  ou  juntamente  com  os  Plenipotenciários  da  Áus- 
tria, ou  só,  se  estes  Senhores  não  se  achassem  autorisados 
para  tomarem  parte  nesta  transmissão. 

Os  Srs.  Plenipotenciários  da  Áustria  declararam  que 
se  tinham  abstido  até  ao  presente  de  mostrar  oíTicialmente 
qualquer  opinião  desde  a  abertura  d"esta  negociação,  visto 
ser  o  principal  desejo  do  seu  Governo  que  o  objecto  impor- 
tante que  .reuniu  os  Srs.  Plenipotenciários  Portuguez  e 
Brazileiros  fosse  principalmente  considerado  por  elles  como 
um  negocio  de  familia  que  se  devia  decidir  amigavelmente, 
e  visto  ser  cada  uma  das  partes  o  melhor  juiz  do  seu  inte- 
resse, e  dos  sacrifícios  que  uma  ou  outra  julgue  dever  fazer 
á  força  das  circumstancias. 

O  Governo  Austríaco  houve-se  sempre  com  a  mais  com- 
pleta imparcialidade,  dando  amigável  e  confidencialmente, 
tanto  no  Rio  de  Janeiro  como  em  Lisboa,  os  conselhos  que 
julgava  poderem  interessar  a  cada  um,  a  fim  de  effeituar 
uma  reconciliação  tão  desejável  para  ambos  os  paizes.  O 
Governo  Austríaco  preferira  que  os  Srs.  Plenipotenciários 
Brazileiros  e  Portuguez  se  podessem  ter  ajustado  amigavel- 
mente, e  podessem  ter  procedido  n'esta  negociação  sem 
precisarem  recorrer  constantemente  ás  Potencias,  de  que 
requereram  os  bons  oíficios;  mas  desde  (jue  esta  negociação 
tomou  um  caracter  mais  ollicial  do  que  ao  principio  se  jul- 
gava poder  tomar,  os  Plenipotenciários  Austríacos  pelo 
mesmo  sentiiliento  de  im[iarcialidade  ffiie  guiou  o  seu  Go- 
veiTio  em  todo  este  negocio,  julgariam  apartar-se  delle,  se 
não  declarassem  aqui  que  se  conhecem  a  necessidade  de 
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182V  tout  en  sentant  la  necessite  d'un  arrangement  qui  mette  fm 
;V""'l''  aiix  mallieureux  diíférends  qui  existent  entre  le  Portuffal  et 
le  Brésil,  ils  n"entendent  pas  par  là  rien  énoncer  qiii  pnisse 
préjuger  ou  porter  atteinte  aux  droits  du  Roi  de  Portugal ; 
(it  c'est  donc  à  Sa  Majesté  Très-Fidèle  de  juger  elle  mème 
des  meilleurs  moyens  qui  pourraient  terminer  ces  diíTérends. 

En  conséquence  de  la  presente  déclaration  et  pour  répon- 
dre  à  la  demande  qui  vient  de  leur  ètre  adressée  par  Mes- 
áieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens,  ils  ne  se  croyent  pas 
autorisés  à  prendre  part  à  la  transmission  au  Gouvernement 
Portugais  du  projet  de  réconciliation  mentionné  dans  le  pré- 
sent  protocole;  projet  qui  d"ailleurs  será  sous  leur  entremi- 
se,  porte  à  la  connaissance  de  ce  Gouvernement  par  le  Plé- 
nipotentiaire  Britannique. 

Mr.  Ganning  a  ajouté  quMl  se  chargeait  en  conséquence  à  lui 
seul  de  transmettre  ce  projet,  et  quil  attendrait  les  repouses 
qu'il  pourrait  recevoir  du  Portugal,  pour  inviter  ces  Messieurs 
à  une  nouvelle  conférence;  mais  Messieurs  les  Plénipoten- 
tiaires sont  tous  généralement  convenus  que  dans  lintervalle 
le  manque  dune  réunion  formelle  n'empècherait  pas  Mes- 
sieurs les  Plénipotentiaires  Portugais  et  Brésiliens  de  s'en- 
tendre  et  de  se  fournir  réciproquement  des  explications  pro- 
pres  à  faciliter  un  arrangement  final  et  satisfaisant. 

Sur  quoi  la  séance  a  été  levée. 


Protocole  de  la  cinquièaie  conférence,  ce  M  Novembre  1824 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.  —Co|iia.) 

Présents: 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real. 
Le  Prince  Esterhazy. 
Mr.  Ganning. 
Mr.  de  Neumann. 
Mr.  le  General  Brant. 

Mr.  le  Chevalier  de  Gameiro.  ' 

182',         Mr.  le  Plénipotentiaire  Portugais  a  annoncé  ètre  cliargé 
Novembro  ^^.^^.  ^^.j^^^  ^^^  ^^^^  Gouveriiemeut  de  présenter  à  Messieurs 
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um  accôrdo  que  ponha  termo  ás  desgraçadas  desintelligeii-     iss; 
cias  existentes  entre  Portugal  e  o  Brazil,  nem  por  isso  apre-    ^f^^^.-, 
sentarão  cousa  alguma  que  possa  prejudicar  ou  ferir  os  di- 
reitos do  Rei  de  Portugal ;  e  que  toca  a  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima julgar  quaes  são  os  melhores  meios  para  terminar 
essas  desintelligencias. 

Em  virtude  da  presente  declaração  respondem  ao  pedido 
que  lhes  acaba  de  ser  dirigido  pelos  Srs.  Plenipotenciários 
Brazileiros,  que  não  se  julgam  autorisados  a  tomar  parte  na 
transmissão  ao  Governo  Portuguez  do  projecto  de  reconci- 
liação mencionado  no  presente  protocollo;  projecto  que  além 
disso  será  por  seu  intermédio  levado  ao  conhecimento 
d'este  Governo  pelo  Plenipotenciário  Britannico. 

O  Sr.  Canning  accrescentou  que  por  conseguinte  se  en- 
carregava elle  só  de  transmittir  este  projecto,  e  que  espera- 
ria as  respostas  de  Portugal  para  convidar  estes  Senhores 
para  uma  nova  conferencia;  porém  os  Srs.  Plenipotenciá- 
rios concordaram  todos  geralmente  que  n'este  intervallo  a 
falta  de  uma  reunião  formal  não  impediria  aos  Srs.  Pleni- 
potenciários Portuguez  e  Brazileiros  tratarem  entre  si,  e 
darem-se  reciprocamente  as  explicações  necessárias  para 
facilitar  um  ajuste  fmal  e  satisfactorio. 

Depois  do  que  levantou-se  a  sessão. 


Prolocolld  (la  qiiiiila  conferencia,  a  11  de  novembro  de  1824 

(Trailiicijão  particular.) 

Presentes : 

O  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 
O  Priíicipc-  Esterhazy. 
O  Sr.  Canning. 
O  Sr.  de  Neumann. 
O  Sr.  General  Rrant. 
O  Sr.  Cavalheiro  Gameiro. 

O  Sr.  Plenipotenciário  Portuguez  annunciou  (|uc  estava  en-     i.s2í 
carregado,  por  ordem  do  seu  Governo,  de  apresentar  aos  ^'^"'^'^^'^'^ 
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i«-ií  les  Plénipolentiaires  Brésiliens  une  esquisse  criin  acte  de  ré- 
jvov,^mbi,,  (>Qn(.iiiatioii  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  et  a  fait  en  mème 
temps  la  déclaration  suivante : 

«Le  Plénipotentiaire  Portugais  avant  de  faire  la  commu- 
nication  dont  il  est  chargé,  croit  de  son  devoir  de  faire  quel- 
ques  observations,  qui  mettront  en  évidence  la  conduite  mo- 
dérée  et  conciliante  du  Gouvernement  Portugais  dans  toute 
cette  négociation.  II  doit  rappeler  d'abord  que  les  seules  ba- 
ses sur  lesquelles  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a  consenti  à  en- 
trer  en  négociation  avec  le  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro 
étaient  la  cessation  íotale  de  toute  sorte  dliostilités  de  la 
part  de  ce  Gouvernement,  la  restitution  et  Tindemnisation 
des  prises  faltes  sur  les  Portugais,  et  enfin  le  rétablissement 
du  commerce  entre  les  deux  pays.  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a 
declare  aussi  que  si  Ton  accédait  á  ces  trois  points  de  la 
part  du  Brésil,  il  consentirait  à  entrer  en  négociations  sans 
exiger  la  reconnaissance  prèalable  de  la  souveraineté  sur  le 
Brésil,  pourvu  que  de  Tautre  côté  on  n'exigeraitpoint  la  re- 
connaissance prèalable  de  lindépendance  du  Brésil. 

«Ces  príncipes  reconnus  justes  par  le  Cabinet  Britannique 
et  par  le  Cabinet  Autrichien,  ont  été  presentes  et  appuyés 
par  le  premier  auprès  du  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro, 
le  Cabinet  Autrichien  les  ayant  ègalement  appuyés  aussitôt 
qu'il  en  a  eu  connaissance.  II  semblait  donc  indubitable 
qu'aprés  de  telles  demandes  le  Gouvernement  du  Rio  de  Ja- 
neiro ne  se  refuserait  à  les  admettre  explicitement. 

«Sa  Majesté  Très-Fidèle  aurait  décidé  retarder  la  négo- 
ciation, s'il  n'était  anime  du  désir  bien  sincére  d'accélérer, 
au  contraire,  la  négociation  entre  les  deux  pays.  Il  n'aurait 
eu  qu'un  motif  trop  juste  d'attendre  des  assurances  positi- 
ves du  Gouvernement  duRio  de  Janeiro  surTadmission  des 
bases  qui  lui  avaient  été  présentées.  Cependant  aussitôt 
qu'il  apprit  que  les  Plénipolentiaires  Brésiliens  étaient  arri- 
vés  en  Angleterre,  il  nomma  un  Plénipotentiaire  pour  entrer 
en  négociation  avec  eux.  On  se  rappellera  sans  doute  que  le 
Plénipotentiaire  Portugais  étant  encore  dans  Fincertitude 
sur  la  résolution  du  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro,  à 
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Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  o  esboço  de  um  acto  de     is2í 
reconciliação  entre  Portugal  e  o  Brazil,  e  fez  ao  mesmo  tempo  ^'^''^'^■^"^' 
a  seguinte  declaração : 

«O  Plenipotenciário  Portugiiez,  antes  de  fazer  a  commu- 
nicação  de  que  é  encarregado,  julga  dever  apresentar  algu- 
mas observações,  que  mostrarão  com  clareza  a  conducta  mo- 
derada e  conciliadora  do  Governo  Portuguez  em  toda  esta 
negociação.  Deve  lembrar  primeiramente  que  as  únicas  ba- 
ses sobre  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  consentiu  entrar 
em  negociação  com  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  eram  a  ces- 
sação completa  das  hostilidades  por  parte  d'este  Governo,  a 
restituição  e  a  indemnisação  das  prezas  feitas  aos  Portugue- 
zes,  e  emíim  o  restabelecimento  do  commercio  entre  ambos 
os  paizes.  Sua  Magestade  Fidelíssima  declarou  também  que 
se  accedesse  a  estes  três  pontos  por  parte  do  Brazil,  consen- 
tiria em  entrar  em  negociações  sem  exigir  o  reconhecimento 
prehminar  da  soberania  sobre  o  Brazil,  comtanto  cjue  do  ou- 
tro lado  não  se  exigisse  o  reconhecimento  preliminar  da  in- 
dependência do  Brazil. 

«Estes  princípios,  reconhecidos  justos  pelo  Gabinete  Bri- 
tannico  e  pelo  Gabinete  Austríaco,  foram  apresentados  e 
apoiados  pelo  primeiro  junto  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro, 
e  o  Gabinete  Austríaco  também  os  apoiou  logo  que  d'elles 
teve  conhecimento.  Parecia  portanto  indubitável  que,  depois 
de  taes  pedidos,  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  não  se  recusa- 
ria a  admittil-os  formalmente. 

«Sua  Magestade  Fidelíssima  teria  decidido  demorar  a  ne- 
gociação, se  não  desejasse  muito  sinceramente,  pelo  contra- 
rio, a})ressar  a  negociação  entre  os  dois  paizes.  Teriji  tido 
muito  justos  motivos  para  esperar  promessas  })ositivas  do 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  acerca  da  admissão  das  bases  que 
lhe  tinham  sido  apresentadas.  Enlrelanto,  apenas  soube  que 
os  Plenipuleiíciaiius  Biazileiros  haviam  chegado  a  Inglaterra, 
nomeou  um  Plenipotenciário  para  entrar  em  negociação  com 
elles.  Estar-se-ha  lembrado,  sem  duvida,  de  que  o  Plenipo- 
tenciário Poituguez,  estando  ainda  incerto  a  i'espeilo  da  re- 
solução do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  quanto  ás  bases  que 

To.M.  XXII  14 


JJovcnibro 


210 

régard  des  bases  qui  lui  avaient  été  prèsentées,  et  ayant 
seiílement  Fespoir  qivelles  seraient  adoptées  par  lui,  a  de- 
clare positivement  que  rexpédition  qui  s(í  préparait  en  Por- 
tugal, ne  mettrait  à  la  voile  que  dans  le  cas  de  la  rupture  de 
la  négociation,  ou  du  reuouvellement,  ou  continuation  des 
hostilités. 

«Ou  a  Yu  cependant  daus  les  premières  conférences  que 
jMessieurs  les  Plénipolentiaires  du  Brésil  ne  se  conformaient 
point  au  principe  de  mettre  de  côté  la  reconnaissance  de 
rindépendance  du  Brésil,  et  d'après  cela  il  aurait  peut-étre 
été  du  devoir  du  Plénipotentiaire  Portugais  d^arrèter  aussi- 
tôt  la  négociation.  Mais  tout  en  maintenant  les  droits  legiti- 
mes et  incontestables  de  son  Souverain,  le  Plénipotentiaire 
Portugais  a  encore  facilite  la  marche  de  la  négociation  en  se 
persuadant  d'après  quelques  explications  d'une  nature  plus 
conciliante  de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  du  Brésil,  quil 
serait  possible  de  s"entendre  avec  eux  sur  les  bases  d"un  ar- 
rangement  avantageux  aux  deux  pays,  puis  que  Sa  Majesté 
Très-Fidéle  qui  avait  déjà  antérieurement  et  par  un  acte 
spontané  élevé  le  Brésil  à  la  catégorie  de  Boyaume,  était 
toujours  disposé  à  lui  en  confirmer  les  avantages  en  lui  ac- 
cordant  une  administration  tout-à-fait  indépendante. 

«Cest  lorsque  la  négociation  marchait  vers  ce  but  qui 
Ton  reçut  la  nouvelle  de  la  condamnation  du  brick  portugais 
Voador. 

«Elle  n'a  pu  que  produire  une  impression  três  défavora- 
ble  dans  lesprit  de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  d'An- 
gleterre  et  d'Autnche,  et  aurait  justifié  pleinement  le  Pléni^ 
potentiaire  Portugais  de  rompre  la  négociation.  Cependant 
voulant  toujours  montrerà  cpiel  point  Sa  Majesté  Très-Fidéle 
portait  sa  modération,  le  Plénipotentiaire  Portugais  a  con- 
senti encore  à  suivre  la  négociation  lorsque  Ton  eut  connais- 
sance  des  repouses  peu  favorables  que  le  Gouvernement  da; 
Rio  de  Janeiro  a  faites  aux  représentations  qui  lui  furen* 
adressées  par  ordre  du  Cabinet  Britannique. 

«On  oliservera  d'abord  que  le  Ministre  du  Rio  de  Janeiro 
avait  répondu  aux  premières  représentations  que  Mr.  Cham- 
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lhe  tinham  sido  apresentadas,  e  tendo  unicamente  esperança     is-^jí 
de  que  seriam  adoptadas  por  este,  declarou  positivamente  ^°''™''''' 
que  a  expedição  que  se  preparava  em  Portugal  só  partiria 
no  caso  de  ruptura  da  negociação,  ou  de  se  renovarem  ou 
continuarem  as  hostilidades. 

«Viu-se  também  nas  primeiras  conferencias  que  os  Srs.  Ple- 
nipotenciários do  Brazil  não  se  conformavam  com  o  principio 
de  pôr  de  parte  o  reconhecimento  da  independência  do  Bra- 
zil, e  em  vista  d"isto  talvez  tivesse  sido  do  dever  do  Plenipo- 
tenciário Portuguez  fazer  com  que  logo  parasse  a  negocia- 
ção. Porém,  não  deixando  de  manter  os  direitos  legítimos  e 
incontestáveis  do  seu  Soberano,  o  Plenipotenciário  Portuguez 
ainda  facilitou  o  andamento  da  negociação,  persuadido  por 
algumas  explicações  mais  concihadoras  dos  Srs.  Plenipoten- 
ciários do  Brazil,  que  seria  possível  ajustar-se  com  elles  so- 
bre as  bases  de  um  accòrdo  vantajoso  para  ambos  os  paizes, 
pois  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  já  tinha  anteriormente 
por  um  acto  espontâneo  elevado  o  Brazil  á  categoria  de 
Reino,  estava  disposto  a  confirmar-lhe  as  suas  vantagens, 
concedendo-lhe  uma  administração  inteiramente  indepen- 
dente. 

«Foi  quando  a  negociação  caminhava  para  este  fim  que 
se  recebeu  a  noticia  da  condemnação  do  brigue  portuguez 
Voador. 

«Esta  noticia  produziu  uma  impressão  muito  desfavorável 
no  espirito  dos  Srs.  Plenipotenciários  de  Inglaterra  e  da 
Áustria,  e  teria  justificado  plenamente  o  Plenipotenciário 
Portuguez,  se  rompesse  a  negociação.  Entretanto,  querendo 
sempre  mostrar  até  que  ponto  Sua  Magestade  Fidelíssima  le- 
vava a  sua  moderação,  o  Plenipotenciário  Portuguez  consen- 
tiu ainda  em  continuar  a  negociação  quando  se  teve  conhe- 
cimento das  respostas  pouco  favoráveis  que  o  Governo  do 
Rio  de  Janeiro  deu  ás  representações  que  lhe  foram  dirigidas 
por  ordem  do  Gabinete  Britannico. 

«Observar-se-ha  cm  primeiro  lògar  que  o  Ministro  do  Rio 
de  Janeiro  tinha  respondido  ás  primeiras  representações  que 
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i«--".  berkiiii  lui  a  faitos  poor  reiígager  à  faire  cesser  les  Iiostili- 
.NovoíMi.ro  ^^.^  coiílre  les  Portiigais,  (jiie  le  Gouvernement  clu  Rio  de 
Janeiro  avaií  doiiné  íoutes  les  iiistriictions  nécessaires  à  ses 
Plénipotentiaires  en  Angleíerre.  Mais,  lorsqtie  ils  furent  in- 
terpellés  par  le  Plénipotentiaire  Portugais,  ils  répondireiít 
simplement  à  la  prcmière  conférence,  que  les  hostilités 
avaient  cesse  de  fait,  et  se  refusèrent  à  faire  une  déclaration 
positive  à  cet  égard,  en  ajoutant  qu"ils  en  écriront  de  nou- 
veaii  à  leur  Gouvernement.  Une  seconde  démarche  plus  po- 
sitive encore  c]ue  la  première  ayant  étê  faite  par  Wr.  Cham- 
berlain  auprès  du  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro,  auquel 
il  a  represente  que  ce  Gouvernement  ne  pourrait  avec  justice 
ni  avec  prudence  se  refuser  à  Touverture  qui  lui  était  faite 
par  la  mère  patrie,  on  aurait  dú  croire  ciu'à  la  suite  d"une 
intervention  aussi  puissante,  il  aurait  muni  les  Plénipoten- 
tiaires d'insíructions  satisfaisantes,  d'autantplus  que  le  Gou- 
vernement du  Rio  de  Janeiro  s^était  rapporté  de  nouveau 
aux  explicaíions  que  donneraient  Messieurs  les  Plénipoten- 
tiaires Brésiiiens.  Lorsque  ceux-ci  furent  interpellés,  ils  ont 
dit  seulenient.  1°,  quant  à  la  cessation  des  hostilités,  que  le 
Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro  n'attaquerait  point  les  co- 
lonies  portugaises,  ce  qui  ne  revient  pas  à  une  déclaration 
positive  c|u'il  ferait  cesser  toutes  sortes  dliostilités  contre  les 
Portugais ;  á'",  quant  au  rétablissement  des  relations  de  com- 
merce,  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiiiens  ont  de- 
clare seulement  cjue  le  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro  le 
faciliterait  avec  les  précautions  qu"exigerait  Topinion  publi- 
que du  Brésil,  ce  qui  revient  à  dire  que  le  commerce  direct 
ne  serait  point  rétabli;  3°,  pour  ce  qui  regarde  le  sequestre 
des  propriétés  portugaises,  Messieurs  les  Plénipotentiaires 
Brésiiiens  ont  dit  qu'il  ne  serait  point  continue,  quoiqu"il 
soit  connu  de  tout  le  monde,  qu"il  nexistait  plus  alors  des 
propriétés  portugaises  au  Brésil.  Mais  ils  n'oní  rien  declare 
sur  lindemnisation  des  propriétés  qui  avaient  été  sécpies- 
trées,  et  ils  n'ont  donné  aucune  explication  sur  la  condamna- 
tion  du  brick  Voador,  condamnation  contraire  aux  príncipes 
du  droit  des  gens  reconnu  méme  parmi  les  Nations  le  moins 
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O  Sr.  Chamberlain  lhe  fez  para  o  persuadir  a  acabar  com  as  1824 
Iiostilidades  contra  os  Portugiiezes  que  o  Governo  do  Rio  de  '^'^"^'J''"'" 
Janeiro  tinha  dado  todas  as  instrucções  necessárias  aos  seus 
Plenipotenciários  em  Inglaterra.  Porém,  quando  estes  foram 
interpellados  pelo  Plenipotenciário  Portuguez,  responderam 
simplesmente  na  primeira  conferencia  que  as  hostilidades 
tinham  cessado  de  facto,  e  recusaram  fazer  miia  declaração 
positiva  a  este  respeito,  accrescentando  que  esci-everiam  de 
novo  ao  seu  Governo.  Tendo  sido  dado  um  passo  ainda  mais 
positivo  do  que  o  primeiro  pelo  Sr.  Chamberlain,  junto  do 
Governo  do  Rio  de  Janeiro,  ao  qual  representou  que  este  Go- 
verno não  poderia  com  justiça  nem  com  prudência  recusar  a 
jiroposta  que  lhe  era  feita  pela  mãe  pátria,  devia-se  crer  que 
depois  de  tão  poderosa  intervenção  elle  teria  munido  os  Ple- 
nipotenciários de  instrucções  satisfactorias,  tanío  mais  que  o 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  se  remettèra  novamente  ás  ex- 
plicações que  dessem  os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros. 
Quando  estes  foram  interpellados,  disseram  unicamente : 
J .",  quanto  á  cessação  das  hostilidades,  que  o  Governo  do 
ilio  de  Janeiro  não  atacaria  as  colónias  portuguezas^  o  que 
não  equivale  a  uma  declaração  positiva  de  fazer  cessar  todas 
as  hostiHdades  contra  os  Poi-tuguezes;  2.°,  quanto  ao  resta- 
belecimento das  relações  commerciaes  os  Srs.  Plenipoten- 
ciários lirazileiros  declararam  somente  que  o  Governo  do  Rio 
(ic  Janeiro  o  facilitaria  com  as  precauções  que  exigia  a  opi- 
nião publica  do  Brazil,  o  que  vem  a  dizer  que  o  commercio 
fhrecto  não  seria  restabelecido ;  3.°,  pelo  que  toca  ao  seques- 
tro das  propriedades  portuguezas,  os  Srs.  Plenipotenciários 
IJrazileiros  disseram  que  este  não  se  continuaria,  posto  que 
todos  saiham  que  então  já  não  havia  pr(jprie(la(ies[)orlugue- 
zas  no  lirazii.  Mas  nada  declararam  quanto  á  indemnisação 
das  ))i'opriedades  ípie  linliam  sido  sequestradas,  e  não  de- 
ram ('.\[)licação  alguma  acerca  da  condenmação  do  brigue 
V(iatli)i\  coudenmação  contraria  aos  princípios  do  direito  das 
gentes,  reconhecido  até  entre  as  Nações  menos  civilisadas,  e 
tanto  mais  extraordinária  por  ter  sido  feita  na  occasião  em 
({ue  se  sabia  (jue  a  negociação  estava  aberta  em  Londres. 
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im  civilisées,  et  d'aiiíant  plus  extraordinaire  qu'elle  a  étc  faite 
iNovjmhio  g^  nioment  oíi  Ton  savait  que  la  négociation  était  ouverte  à 
Londres. 

«Le  Plénipotentiaire  Portugais  croit  mutile  d'entrer  dans 
un  plus  grand  dévcloppement  de  ces  faits  pour  mettre  eii 
évidence  toutes  les  facilites  que  le  Roi  son  augusle  maítre  a 
données  pour  parvenir  à  conclure  un  arrangement  qui  pút 
réconcilier  les  deux  pays,  tandis  que  de  la  part  du  Gouver- 
nement  du  Rio  de  Janeiro,  on  n'a  insiste  que  sur  un  seul 
point  sans  mème  annoncer  quelles  seraient  les  concessions 
qu'il  serait  disposé  à  faire  pour  Fobtenir. 

«Sa  Majesté  Très-Fidèle  aurait  pu  s'en  tenir  à  ce  qu'elle 
a  fait  jusquici,  et  attendre,  avant  de  faire  de  nouvelles  pro- 
positions,  que  le  Prince  Royale  proposât  lui  même  les  bases 
d'un  accommodement  compatible  avec  la  dignité  du  Roi  son 
augusto  père.  Mais  mettant  encore  de  côté  toutes  ces  consi- 
dérations  et  Youlant  donner  une  preuve  encore  plus  evidente 
de  sa  modération,  Sa  Majesté  a  ordonné  à  son  Plénipoten- 
tiaire de  présenter  à  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brési- 
liens  rescjuisse  d"un  acte  de  réconciliation  aussi  honorable 
qu'avantageuse  pour  les  deux  pays^.  Messieurs  les  Plénipo- 
tenliaires  de  FAutriche  et  de  FAngleterre  ne  pourront  que 
rendre  justice,  et  à  la  modération  qui  règne  dans  tons  les 
articles  du  projet  que  Fon  propose,  et  à  Fesprit  de  concilia- 
tiou  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a  faitvoir  dans  toutlecours 
de  cette  négociation. 

«Cest  dans  cette  conviction  que  le  Plénipotentiaire  Portu- 
gais reclame  de  IMessieurs  les  Plénipotentiaires  d'Autriche 
et  d'Angleterre  leur  appui  efficace  en  faveur  de  Facte  de  ré- 
conciliation quil  presente  à  Messieurs  les  Plénipotentiaires.» 

Sur  quoi  Fesquisse  de  cet  acte  a  été  délivrée,  et  des  co- 
pies en  ont  été  données  à  Messieurs  les  Plénipotentiaires  de 
FAutriche  et  de  la  Grande-Bretagne ;  et  la  séance  a  étéle- 
Yée. 
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«O  Plenipotenciário  Portuguez  julga  inútil  desenvolver  i824 
mais  largamente  estes  factos,  para  demonstrar  todos  os  meios  ^°''™^^° 
que  o  Rei  seu  augusto  amo  empregou,  a  fim  de  chegar  á 
conclusão  de  um  ajuste  que  podesse  reconciliar  os  dois  pai- 
zes,  ao  passo  que  da  parte  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  não 
se  insistiu  mais  do  que  n'um  único  ponto,  sem  mesmo  se  de- 
clarar quaes  sciiam  as  concessões  que  elle  estaria  disposto 
a  fazer  para  o  conseguir. 

«Sua  Magestade  Fidelíssima  poderia  continuar  como  até 
agora,  e  esperar,  antes  de  fazer  novas  propostas,  que  o  Prín- 
cipe Real  propozesse  as  bases  de  um  accôrdo  compatível  com 
a  dignidade  do  seu  augusto  pae.  Porém,  pondo  ainda  de 
parte  todas  estas  considerações,  e  querendo  dar  uma  prova 
ainda  mais  evidente  da  sua  moderação,  Sua  Magestade  or- 
denou ao  seu  Plenipotenciário  que  apresentasse  aos  Srs.  Ple- 
nipotenciários Brazileiros  o  esboço  de  um  acto  de  reconcilia- 
ção tão  honroso  quanto  vantajoso  para  os  dois  paizes.  Os 
Srs.  Plenipotenciários  da  Áustria  e  da  Inglaterra  não  pode- 
rão deixar  de  fazer  justiça  á  moderação  que  reina  em  todos 
os  artigos  do  projecto  que  se  propõe,  e  ao  espirito  de  conci- 
liação que  Sua  Magestade  Fidehssima  tem  mostrado  em  todo 
o  curso  d'esta  negociação. 

«É  por  esta  convicção  que  o  Plenipotenciário  Portuguez 
reclama  dos  Srs.  Plenipotenciários  da  Áustria  e  da  Inglaterra 
o  seu  eíficaz  apoio  a  favor  do  acto  de  reconciliação  que  apre- 
senta aos  Srs.  Plenipotenciários  Biazileiros.» 

Depois  disto  o  esboço  d'este  acto  foi  entregue,  e  foram 
dadas  copias  d"elle  aos  Srs.  Plenipotenciários  da  Áustria  e 
da  (iran-Brelanlja;  e  levantou-se  a  sessão. 


Officio  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  Manjiiez  de  PalmcIIa 

(Arch.  do  Mioislerio  dos  Negócios  Estrangeiros. -Original.) 

.íuiht  ^-^  'J4---Re^^ervado.— 11!.'""  e  Ex.'"°  Sr.  — Segimdo  o 
13  que  informei  a  V.  Ex.-''  no  meu  officio  reservado  n.°  53,  hou- 
tem  nos  juntámos  na  presença  de  Mr.  Canning  e  de  Mr.  de 
Neumann,  eu  e  os  Agentes  Brazileiros,  assistindo  á  confe- 
rencia o  Sub-Secretario  d"Estado  que  redigiu  o  protocoUo. 
Principiámos  por  ler  cada  hum  de  nós,  eu  e  Felisberto  Cal- 
deira Brant.  os  nossos  respectivos  plenos  poderes,  e  sendo 
considerada  sufficiente  esta  leitura,  sem  que  se  verificasse  a 
troca  dos  ditos  poderes,  ou  de  copia  authentica  dos  mesmos, 
também  bastou  que  eu  protestasse  no  mesmo  protocollo  con- 
tra o  titulo  assumido  por  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Príncipe 
D.  Pedro,  sendo  bem  entendido  que  neste  protesto  se  en- 
cerra hum  contra  a  autoridade  que  exerce  e  que  não  he 
sanccionada  por  Sua  Magestade  Fidelissima. 

No  pleno  poder  de  Felisberto  Brant  e  Gameiro  diz  Sua  Al- 
teza, depois  dos  seus  titulos,  que  deseja  a  paz  e  a  reconcilia- 
ção com  Portugal,  e  que  o  meio  mais  efficaz  de  a  consolidar 
he  reconhecer  a  independência  do  Brazil;  e  mais  adiante, 
tornando  a  repetir  que  este  he  o  objecto  da  negociação,  ac- 
crescenta  que  tratarão  separadamente  das  condições  que 
Portugal  exige.  Portanto  julguei  dever  declarar  em  presença 
de  todos  que  eu  só  tinha  consentido  na  apresentação  dos 
nossos  titulos  respectivos  para  legitimar  as  pessoas  autori- 
sadas  a  tratar- de  parte  a  parte,  sem  antecipar  opinião  sobre 
aquelles  pontos,  e  menos  concessão  alguma  a  este  respeito. 
Não  insisti  em  que  se  inserisse  esta  declaração  no  protocollo. 
porque  sendo  bem  entendido  qual  era  o  único  objecto  pelo 
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qnal  eu  admittia  a  commiinicacão  dos  plenos  poderes,  resul-  «íi 
tava  da  minha  insistência  linnia  discussão  que  cortaria  logo  '^'J"'" 
no  principio  toda  a  negociação.  Como  não  dei  copia  dos  meus 
plenos  poderes,  não  pude  exigir  huma  dos  que  teem  os 
Agentes  Brazileiros,  parecendo-me  não  só  mais  conforme  ás 
minhas  instrucções  não  cumprir  esta  formalidade,  mas  mais 
útil,  porque  recebendo  eu  os  plenos  poderes,  ou  huma  copia 
delles,  era  indispensável  protestar  por  escripto  contra  tudo 
quanto  eu  achasse  nelles  que  exigisse  hum  protesto  da  mi- 
nha parte.  Aplanada  esta  difficuldade.  disse  aos  Agentes 
Bi'azi!eiros  que  estava  prompto  a  ouvir  as  proposições  que 
quizessem  fazer-me  :  responderam-me  que  pediam  a  Portu- 
gal o  reconhecimento  da  independência  do  Brazil.  Logo  lhes 
disse  que  não  podia  entrar  em  negociação  sem  saber  se  el- 
les  estavam  autorisados  a  declarar  que  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  tinha  cessado  todas  as  hostilidades  contra  os  Portu- 
gnezes,  que  estava  disposto  a  restituir  as  prezas  que  tinha 
íeito  sobre  elles,  e  a  indemnisal-os  de  todas  as  perdas  que 
elles  tinham  soífrido,  e  finalmente  a  restabelecer  as  relaçijes 
commerciaes  com  Portugal.  Disseram  que  não  podiam  dar 
semelhante  certeza,  que  as  hostilidades  tinham  cessado  de 
facto  desde  Novembro,  que  se  indemnisariam  as  perdas  e 
restabeleceriam  as  relações  commerciaes,  mas  que  todos  es- 
tes pontos  deviam  ser  objecto  do  Tratado,  e  ser  estipulados 
quando  este  se  concluísse,  pois  não  os  podiam  admittir  como 
bases  prehminares  da  negociação.  Repliquei  que  eu  só  de- 
baixo de  huma  certeza  de  que  eram  admittidos,  podia  nego- 
ciar, muito  mais  tendo  sido  confiscado  o  brigue  Voador  já 
depois  da  epocha  apontada  por  elles,  e  vendo  depois  de  al- 
guma discussão,  em  que  fiz  valer  a  opinião  enunciada  pelo 
Gabinete  Inglez  e  pelo  Gabinete  Austriaco  a  este  respeito, 
tendo  appcllado  a  Mr.  Caniiing  o  a  Mr.  do  Neumann  para 
que  confirmassem  a  minha  asserção,  vendo  que  elles  não 
estão  autorisados  a  fazer  huma  semelhante  promessa,  ac- 
crescentei  que  ao  menos  haviam  de  convir  em  communicar. 
(juanto  antes,  ao  seu  Governo  a  minha  proposição,  para  que 
clle  assim  o  promettcsse,  accrescentando  que  se  na  volta  do 
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correio  não  me  fosse  commiiiiicado  que  se  admitíiu  o  priu- 
cipio,  eu  não  podia  continuar  a  negociação.  Também  sobre 
este  ponto  se  seguiu  liuma  discussão  em  que  os  Agentes 
Brazileiros  se  lembraram  de  pedir  novamente  que  em  troca 
dessas  concessões  pela  sua  parte,  se  admittisse  o  reconheci- 
mento da  independência  do  Brazil.  Respondi  que  não  podia 
admittir  que  esta  condição  se  pozesse  em  parallelo  com  as 
que  eu  exigia,  que  estas  eram  huma  reparação  indispensá- 
vel dos  prejuízos  que  tinha  causado  o  Governo  do  Brazil  aos 
Portuguezes,  e  que  era  impossível  negociar  em  hum  estado 
de  guerra,  de  maneira  que,  se  quando  estas  informações 
chegassem  ao  Rio  de  Janeiro,  não  assistisse  aquelle  Go- 
verno a  ellas,  immediatamente  romperia  a  negociação.  Pres- 
tavam-se  a  escrever  ao  seu  Governo,  mas  lembrando-se 
Mr.  Canning  que  o  ameaço  de  romper  a  negociação,  se 
acaso  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  não  assentisse  a  estes 
preliminares,  podia  tender  a  que  não  consentisse  uelle,  e 
que  era  inútil,  porque  eu  sempre  podia  romper  a  negocia- 
ção, respondi  que  certamente  não  era  o  desejo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  que  a  negociação  se  rompesse,  e  não 
exigiria  que  fosse  lançada  no  protocollo  esta  minha  declara- 
ção, mas  que  pedia  que  os  Plenipotenciários  Brazileiros  hou- 
vessem de  comniunical-a  ao  seu  Governo.  Como  Y.  Ex.*  no 
seu  despacho  n.°  22  admitte  cjue  se  poderia  fixar  Immpraso 
razoável  para  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  declare  a  sua 
resolução  a  respeito  daquelles  três  pontos,  não  pude  ter  du- 
vida em  mdicar  que  seria  quando  chegassem  ao  Rio  de  Ja- 
neiro as  communicações  dos  Agentes  Brazileiros.  Fizeram- 
me  então  algumas  observações  sobre  a  expedição  que  se 
prepara  em  Lisboa,  representando  que  se  eu  insistia  na  ad- 
missão das  três  condições  que  tinha  avançado,  também  elles 
deveriam  insistir  em  c|ue  cessássemos  de  preparar  a  dita  ex- 
pedição. Observei  que  não  podia  haver  direito  nenhum,  por- 
que hum  Govei^no  que  tinha  commettido  hostilidades  contra 
outro,  e  não  convinha  ainda  em  lhe  pôr  hum  termo,  exigisse 
deste  que  não  se  armasse  contra  elle. 
Mr.  Canning  notou  que  Sua  Magestade  Fidelissima  já  ti- 
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nha  declarado  que  não  mandaria  a  expedição  sem  perder  as  n-si 
esperanças  de  conseguir  huma  reconciliação  amigável  com  o  ''""'" 
Governo  do  Rio  de  Janeiro,  não  me  foi,  pois,  possível  evitar 
a  declaração  de  que  Sua  Magestade  não  mandaria  a  expedi- 
ção senão  no  caso  de  conlinuarem  as  hostilidades  por  parte 
do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  ou  de  se  romper  a  negocia- 
ção ;  não  podendo  ser  estranho  que  neste  intervallo  se  con- 
tinuassem os  preparativos  para  ella. 

Inclusa  achará  V.  Ex.*  a  copia  do  protocollo  desta  confe- 
rencia, em  que  somente  se  fez  menção  das  partes  em  que 
concordámos,  devendo  cada  hum  referir  aos  seus  respecti- 
vos Governos  as  observações  que  se  fizeram.  Cumpre-me, 
porém,  prevenir  a  Y.  Ex.^  que  tanto  pelo  conteúdo  dos  ple- 
nos poderes  dos  Agentes  Brazileiros,  como  no  modo  pelo 
qual  insistiram  no  reconhecimento  da  independência  do  Bra- 
zil,  estou  persuadido  que  não  consentirão  eni  fazer  estipula- 
ção alguma,  sem  que  tenham  a  certeza  de  se  lhe  fazer  essa 
concessão. 

Como  nesta  primeira  conferencia  o  meu  objecto  era  tra- 
tar somente  dos  três  pontos  preliminares  acima  referidos, 
somente  indiquei,  quando  trataram  do  reconhecimento  da  in- 
dependência, que  Sua  Magestade  conservava  illeso  o  seu  di- 
reito de  soberania  sobre  o  Brazil,  e  não  poderia  por  certo 
renunciar  a  elle ;  mas  que  em  prova  da  sua  moderação  e  de- 
sejo de  reconciliação  tinha  consentido  em  que  se  entrasse 
em  negociação  sem  insistir  previamente  no  reconhecimento 
deste  direito,  se  acaso  o  Governo  do  Brazil  também  punha 
de  parte  o  reconhecimento  da  sua  independência. 

(^ilei,  como  he  natural,  a  opinião  já  enunciada  pelo  Go- 
verno Britannico  a  este  respeito,  era  apoio  da  resolução  de 
vSua  Magestade;  não  [)ermiltin(lo,  i)orém,  o  (empo  que  s(; 
contmuasse  esta  conferencia,  conviemos  em  deixar  esta  dis- 
cussão, sem  a  lançar  neste  protocollo  para  outra  occasião  em 
que  nos  juntássemos,  que  será  sabbado  próximo. 

V.  Ex.^  pôde  bem  suppor  que  não  me  afastarei  neste 
ponto  impoitante  das  instriicçõcís  que  recebi;  mas  hei  ile 
procurar  que  os  Agentes  lirazileiros  me  façam  conhecer 
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ís-2;  quaes  são  as  vantagens  ou  concessões  que  pretendem  offe- 
recer  a  troco  do  reconhecimento  da  independência,  sem  to- 
mar pela  minha  parte  a  iniciativa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/""  muitos  annos.  Londres,  13  de  Ju- 
iho  de  1824. 

111."'°  e  E\."'°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 


1851         Rio,  le  2  Mai  1824. 

'^í"  Mon  cher  Monsieur. — J"ai  reçu  votre  lettre  du  8  Mars  le 
27  Avril;  le  30  le  Prince  est  parti  pour  le  Parahibuna;  il  ne 
será  guères  ici  avant  le  7;  ainsi  avant  cette  époque  rien  nc 
se  fera.  Je  ne  sais  jusqu"à  quel  point  ou  peut  ceder  ici;  ilmt? 
parait  juste  et  faisable  de  s'engager  à  ne  rien  entreprendre 
hors  des  eaux  du  Brésil,  ce  qui  mettrait  également  en  súretê 
les  colonies  de  la  cote  d'Afrique;  mais  pour  le  commerce, 
les  prises  et  les  propriétés  séquestrées  mon  opinion  est  que 
Ton  ne  peut  rien  faire  avant  une  convention  préliminaire  si- 
gnée.  Le  Gouvernement  ne  seraitpas  assuré  de  deuxmois 
<rexistence  après  une  pareille  mesure.  D'un  autre  côté  il  me 
parait  que  si  le  Portugal  obtenait  cela  avant  de  traiter,  les 
négociations  seraient  illusoires,  et  on  laisserait  trainer  Faf- 
faire  jusqu'cà  la  mort  du  Roi;  cette  marche  pourrait  ètre 
bonne  et  faciliter  la  réunion  à  cette  époque,  si  le  Gouverne- 
ment du  Prince  était  établi  de  manière  à  se  soutenir  dans 
cette  position  douteuse  et  equivoque ;  mais  ce  n'est  pas  le 
cas :  on  risque  de  plus  en  plus  de  voir  tomber  toutes  les  pro- 
vinces  dans  Fanarchie,  et  de  voir  le  Brésil  perdu  pour  une 
branche  de  la  Maison  de  Bragance  et  pour  le  systéme  mo- 
iiarchique,  sans  que  le  Portugal  ou  la  légitimité  y  gagne  la 
moindre  chose.  L'état  présent  ne  doit  point  être  prolongé, 
si  Fon  veut  éviter  ce  résultat  bien  funeste. 

Je  ne  prétend  point,  mon  cher  Monsieur,  justifier  la  marche 
de  ce  Gouvernement,  ni  pallier  ses  fautes,  mais  jeleprends 
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P.  S.  —  Inclusa  remelto  a  Y.  Ex.^  copia  de  huma  cai  ta     i«: 


vinda  ultimamente  do  Rio  de  Janeiro,  que  bem  mostra  quaes 
são  as  opiniíjes  do  individuo  que  a  escreve  sobre  o  estado 
moral  e  politico  do  Crazil,  como  também  do  Governo  relati- 
vamente á  Cjuestão  da  independência. 

Conde  de  Yilla  Real. 


{.S-'4 


Julho 
13 


Mai. 


(Traducção  particular.) 

Rio,  2  de  maio  de  18á4. 

Meu  caro  Senhor. — Recebi  a  vossa  carta  de  8  de  março  a  i-ss 
27  de  abril;  a  30  o  Príncipe  partiu  para  a  Parahibuna  e  não 
voltará  aqui  antes  de  7;  portanto  não  se  fará  cousa  alguma 
anteriormente  a  esta  epocha.  Não  sei  até  que  ponto  podem 
ir  aqui  as  concessões ;  parece-me  justo  e  exequível  compro- 
metterem-se  a  não  tentar  nenlmma  empreza  fora  das  aguas 
do  Brazil,  o  que  também  poria  em  segurança  as  colónias  da 
costa  de  Africa ;  porém,  quanto  ao  commercio,  ás  prezas  (; 
ás  propriedades  secjuestradas,  a  minha  opinião  é  que  não  se 
pôde  fazer  nada  antes  de  se  assignar  uma  Convenção  preli- 
minar :  o  Governo  não  teria  certeza  de  existir  dois  mezes 
depois  de  uma  medida  semelhante.  Por  outro  lado  parece-me 
que  se  Portugal  obtivesse  isto  antes  de  negociar,  as  nego- 
ciações seriam  illusorias,  e  deixar-se-ía  alongar  o  negocio 
até  á  morte  do  Rei ;  tal  procedimento  poderia  ser  bom  e  fa- 
cilitar a  reunião  n'esta  epocha,  se  o  Governo  do  Príncipe  es- 
tivesse constituído  de  modo  que  se  sustentasse  n^esta  posi- 
ção duvidosa  e  equivoca;  mas  tal  não  acontece  :  além  disto 
corre- se  risco  de  ver  cair  todas  as  províncias  na  anarchia,  e 
de  ver  o  Brazil  perdido  paia  um  ramo  da  Casa  de  Bragança 
e  para  o  systema  monarchico,  sem  que  Portugal  ou  a  legiti- 
midade ganhem  nisso  a  minima  cousa.  Não  se  deve  prolon- 
gar o  estado  presente,  se  se  quer  evitar  este  resultado  bem 
funesto. 

Não  pretendo,  meu  caro  Senhor,  justificar  o  procedimento 
deste  Governo  nem  encobrir  as  suas  faltas :  mas  acceito-o 


i8-2t  comme  il  est,  misérable  cl  faible ;  si  on  le  sontient,  il  se 
'^'1'"  maintiendra  et  peut-être  la  base  d'iin  ordre  de  choses  dési- 
rable  en  Amérique.  Je  vous  parle  avec  une  entière  franchi- 
se;  ma  position  est  pénible,  parce  que  je  ne  puis  ni  empê- 
cher  de  prendre  part  au  sort  futur  de  la  filie  et  des  petits 
enfants  de  FEmpereur,  et  que  cependantjenemeseiispoint 
appeler  à  conseiller  ni  d"agir  contre  les  droits  du  Roi,  ni  de 
sacrifier  la  possession  du  Brésil. — Tout  à  vous. 


como  é,  miserável  e  fraco ;  se  o  sustentam  mauter-se-lia  e  i«"^5 
pôde  ser  a  base  de  mna  ordem  de  cousas  desejável  ua  Ame-  '^'.^"' 
rica.  Fallo-vos  com  toda  a  franqueza ;  a  minha  posição  é  pe- 
nosa, porque  não  posso  deixar  de  tomar  parte  na  sorte  fu- 
tura da  filha  e  dos  netos  do  Imperador,  c  porque  apesar 
disso  não  me  sinto  chamado  nem  a  aconselhar  que  se  vá 
contra  os  direitos  do  Rei,  nem  a  sacrificar  a  posse  do  Bra- 
zil. — Ao  vosso  dispor. 


Oííicio  (lo  Coutle  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Paliuella 

(Arei),  lio  ."\Iiuistciio  tios  Negócios  Estrangeiros. — Originai.) 


1824         K.o  u5.  — Reservado.  — 111.'"°  e  Ex.°^°  Sr.  — Remetto  a 
Julho     Y^  j.^  a  Q^Qpi^  jy  huma  carta  do  Rio  de  Janeiro,  com  data  de 
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13  de  Maio,  que  mostra  o  espirito  que  reina  no  Brazil  a  fa- 
vor da  independência.  Em  Pernambuco  teem  continuado  as 
desordens  entre  o  partido  do  Governador  nomeado  por  Sua 
Alteza,  e  aquelle  que  o  povo  tinha  eleito,  mas  o  objecto  de 
ambos  he  o  de  segurar  a  independência  daquellaprovmcia. 
As  noticias  particulares  confirmam  estas  informações.  De- 
baixo deste  principio,  são  portanto  fundadas  as  instrucçíjes 
dos  Agentes  Brazileiros,  que  na  conferencia  que  tivemos  se- 
gunda feira  na  presença  das  mesmas  pessoas  que  assistiram 
á  primeira,  e  do  Príncipe  Esterhazy,  que  acaba  de  chegar, 
me  perguntaram  se  eu  estava  autorisado  a  reconhecer  a  in- 
dependência do  Brazil,  e  fizeram  algumas  observações  para 
demonstrar  quanto  esse  reconhecimento  interessava  á  causa 
da  Monarchia,  indicando  que  se  não  se  verificasse,  nada  ga- 
nharia Portugal.  Respondi  que  eu  considerava  os  três  pon- 
tos em  que  tinha  insistido  na  primeira  conferencia,  como 
preliminares  da  negociação,  que  èu  só  podia  continuar  na 
esperança  de  que  fossem  admittidos  no  Rio  de  Janeiro,  mas 
que  devia  declarar,  além  disto,  que  somente  podia  proseguir 
a  negociação,  não  insistindo  os  Agentes  Brazileiros  no  reco- 
nhecimento preliminar  da  independência  do  Brazil,  porque 
só  debaixo  dessa  condição  he  que  eu  não  fazia  menção  do  di- 
reito incontestável  de  soberania  de  Sua  Magestade  sobre  o 
Brazil,  fundando-me  em  que  esta  proposição  tinlia  sido  já 
approvada  por  Mr.  Canning,  que  determinou  a  Mr.  Chamber- 
lain  que  assim  o  fizesse  constar  ao  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Não  deixei  também  de  observar  aos  Agentes  Brazi- 
leiros, em  resposta  ás  suas  reflexões,  que  a  causa  da  legiti- 
midade, e  mesmo  os  direitos  de  Sua  Alteza  ganhariam  muito 
maior  força  submetlendo-sc  o  Brazil  de  novo  á  autoridade 
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(le  Sua  Magestade,  e  que  eu  me  persuadia  que  se  Sua  Alteza,  mi 
cm  vez  de  expulsar  as  tropas  Porlugiiezas  do  Brazil,  se  ti- 
vesse valido  delias,  que  teria  contido  o  espirito  revolucioná- 
rio em  todas  as  províncias.  Suggeriu  então  Mr.  Canning  que 
se  apresentasse  hum  projecto  de  ajuste  que  podesse  ser  dis- 
cutido :  os  Agentes  Brazileiros  estimaram  a  idéa,  porque  as- 
sim se  livram  da  responsabilidade  que  recairia  sobre  elles 
de  fazerem  proposições  sem  ser  admittido  o  principio  do  re- 
conhecimento da  independência,  ou  ao  menos  huma  promessa 
de  que  se  consente  nesse  ponto.  Pela  minha  parte,  porém, 
declarei  logo,  que  eu  não  estava  autorisado  a  discutir  pro- 
jecto algum,  e  só  poderia  transmittir  hum  que  me  fosse  apre- 
sentado pelos  Agentes  Brazileiros,  como  hum  meio  de  fazer 
chegar  ao  conhecimento  do  meu  Governo  as  proposições  que 
elles  se  achassem  autorisados  a  fazer-lhe;  que,  portanto, 
quem  quer  que  fosse  o  auctor  do  dito  projecto,  eu  somente 
o  acceitaria  tendo  a  certeza  que  encerra  as  idéas  e  as  propo- 
sições dos  Agentes  Brazileiros. 

Pediram  então  estes  que  consentíssemos  em  restituir  os 
prisioneiros  Brazileiros  que  se  achavam  em  Portugal,  e  que 
estavam  dispostos  a  mandar  embarcações  para  os  transpor- 
tar. Não  tendo  instrucções  algumas  a  este  respeito,  somente 
disse  que  daria  conhecimento  á  minha  Corte  desta  supplica. 
Pelas  explicações  que  deram  os  Agentes  Brazileiros  sobre 
este  objecto,  foram  estes  indivíduos,  dos  quaes  alguns  são 
militares,  mandados  para  Portugal  pelos  Governadores  que 
se  achavam  nas  províncias  do  norte  do  Brazil  em  consequên- 
cia das  suas  opiniões  politicas.  Gomo  o  seu  numero  não  pôde 
ser  grande,  e  que  voltando  ao  Brazil  não  podem  prejudicar 
os  interesses  de  Portugal,  persuado-me  que  a  condescendên- 
cia do  Governo  neste  ponto  seria  huma  prova  evidente  do 
seu  espiíito  de  conciliação,  que  produziria  hum effeito muito 
favorável  tanto  no  Governo  como  no  publico. 

No  protocoUo,  de  que  tenho  a  honra  de  incluir  huma  copia, 
achará  V.  Ex.^  as  declarações  que  se  fizeram. 

No  decurso  da  conferencia  tratou  porém  Mr.  Canning  da 
successão  á  Coroa  dos  dois  Koiuos  como  huma  das  eslipula- 
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I8--2Í  ções  mais  importantes  que  se  devia  fazer  no  ajuste  que  se 
concluisse,  observando  que  se  por  acaso  nada  se  convencio- 
nasse, era  muito  natural  que  na  próxima  convocação  das 
Cortes  em  Portugal  se  tratasse  deste  importante  assumpto, 
e  que  deviam  ter  em  vista  os  interesses  de  Sua  Alteza  Real 
para  não  arriscar  que  as  Cortes  tenham  motivo  de  tomar 
huma  resolução  contraria  a  elles.  Sem  entrar  nesta  questão, 
somente  accrescentei  que  era  muito  natural  que  assim  acon- 
tecesse, e  que  neste  caso  só  poderia  Sua  Alteza  queixar-se 
de  si  mesmo.  Julguei  dever  prevenir  a  V.  Ex.^  do  que  se 
tratou  a  este  respeito  para  poder  antecipadamente  tomar  o 
negocio  em  consideração,  se  bem  o  despacho  reservado  de 
V.  Ex.^,  n."  22,  me  indica  que  V.  Ex.^  já  previa  huma  dis- 
cussão sobre  este  objecto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  20  de  Ju- 
lho de  1824. 

111.°^°  e  Ex.'"°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Maio 
15 


1824        Rio  de  Janeiro,  le  15  Mai  1824. 


Une  lettre  de  Mr.  de  Neumann,  du  8  Mars,  me  mitau  fait 
des  réclamations  du  Portugal  adressées  par  une  note  verbale 
de  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  à  Mr.  Canning,  afm  d"enga- 
ger  le  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro  à  faire  cesser  le 
système  adopte  contre  la  mère  patrie  et  des  nouvelles  in- 
structions  que  recevait  Mr.  Chamberlain  à  cet  égard. 

II  lui  était  enjoint  de  réclamer  contre  la  continuation  d"hos- 
tilités  non-provoquées  contre  toute  attaque  des  établisse- 
ments  portugais  sur  les  cotes  d' Afrique,  qui  changerait  la 
nature  de  la  guerre  et  contre  Temploi  inexcusable  de  sujets 
de  Sa  Majesté  Rritannique  en  hostilités  contre  le  Portugal ; 
de  demander  la  levée  de  sequestre  des  propriétés  portugai- 
ses,  la  restitution  des  prises  et  le  rétablissement  des  rela- 
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P.  S.  —  Depois  de  escripto  este  officio,  me  vieram  pro-     i*^:; 


curar  Felisberto  Caldeira  Brant  e  Manuel  Rodrigues  Ga- 
meiro, para  me  dizerem  que  em  consequência  dos  despachos 
que  haviam  recebido  pelo  ultimo  paquete  do  Rio  de  Janeiro, 
me  asseguravam  que  o  seu  Governo  não  meditou  ataque  al- 
gum contra  as  colónias  portuguezas  de  Africa,  ou  outras 
quaesquer,  e  que  tinha  até  rejeitado  todas  as  insinuações 
que  das  primeiras  se  lhe  haviam  feito  mostrando  os  desejos 
de  se  unirem  ao  Brazil.  Não  me  deram  a  este  respeito  mais 
detalhe  algum,  mostrando  terem  sido  instruídos  somente 
deste  facto  em  geral. 

Não  me  foi  possível  avistar-me  ainda  com  Mr.  Canning 
depois  da  chegada  do  paquete  do  Rio  para  saber  se  Mr.  Cham- 
berlain  communicou  alguma  resolução  do  Governo  do  Rio 
sobre  os  outros  objectos  da  representação  que  devia  fazer-lhe 
em  consequência  da  que  dirigi  ao  Ministério  Inglez  em  Feve- 
reiro próximo  passado. 

Conde  de  Villa  Real. 


JllIllU 
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(Traducção  particular.) 

Rio  de  Janeiro,  13  de  maio  de  1824. 

Uma  carta  do  Sr.  de  Neumann,  de  8  de  março,  poz-me  ao     is-n 
facto  das  reclamações  de  Portugal,  dirigidas  por  uma  nota     ■'^' '.'" 
verbal  do  Sr.  Conde  de  Villa  Real  ao  Sr.  Canning,  a  fim  de 
fazer  com  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  ponha  termo  ao 
systema  adoptado  contra  a  mãe  pátria,  assim  como  das  no- 
vas instrucções  que  recebia  o  Sr.  Chamberlaiu  a  tal  respeito. 

Era-lhe  determinado  que  reclamasse  contra  a  continuação 
de  hostilidades  não  provocadas,  contra  qualquer  ataque  dos 
estabelecimentos  portuguezes  nas  costas  de  Africa,  o  (jue 
mudaria  a  natureza  da  guerra;  e  contra  o  inexcusavcl  em- 
prego de  súbditos  de  Sua  Magestade  Britannica  em  hostili- 
dades contra  Portugal;  que  pedisse  o  levantamento  do  se- 
questro das  propriedades  portuguezas,  a  restituição  das  pre- 


1825.  tions  de  commerce,  après  quoi  Sa  Majesté  Très-Fidèle  se- 
'^J'l'"  Iroiiveiait  disposó  à  cntrer  en  iiégociations.  ]Mr.  Canning 
ajoiítail  que  Sa  Majesté  Britaiinique  se  troiivait  disposé  à 
tendre  une  main  secourable  à  son  ancien  allié  saus  peser 
trop  sciupuleusement  les  paroles  et  le  sens  des  articles  des 
Traités;  que  le  Ministère  lui  enjoigiiait  en  conséquence  de 
mettre  sous  les  yeux  de  Mr.  de  Carvalho  les  demandes  du 
Portugal  et  dlnsister .  sur  leur  considération;  et  faisait  en 
même  temps  remarquer  que  la  Cour  de  Lisbonne  paraissait 
renoncer,  au  moins  tacitement,  à  la  recounaissance  préala- 
ble  de  sa  souveraineté. 

Yue  Tabsence  de  Son  Altesse  RoyaleJen'eurhonneurde 
le  Yoir  que  le  10  du  courant,  il  yenait  d"ariÍYer,  et  son  Mi- 
nistre ne  lui  avait  point  encore  rendu  compte  des  commmii- 
cations  que  lui  avait  faites  Mr.  Chamberlain;  je  lui  en  parlai 
le  premier  et  cherchai  à  le  convaincre  de  Turgente  necessite 
de  faire  de  sa  part  ce  qui  serait  consistant  avec  sa  súreté 
pour  amener  à  une  négociation  et  à  un  arrangement  amical, 
et  ne  pas  augmenter  encore  les  difficulíés  dans  lesquelles  il 
se  trouvait  placé,  et  je  lui  proposais  de  s'engager  à  ne  pas 
employer  la  marine  hors  des  eaux  du  Brésil,  ce  qui  englobe- 
rait  la  question  des  hosíilités  et  celle  des  possessions  de  ia 
cote  d'Afrique,  et  éviterait  Femploi  de  sujets  Anglais  enbos- 
tilités  centre  le  Portugal ;  quant  aux  autres  points  de  pro- 
mettre  toute  satisfaction  si  les  négociations  amenaient  un 
heureux  résultat,  je  cherchai  à  lui  prouver  que  cettedémar- 
che  qui  pouvait  être  faite  d"une  manière  confidentielle  et 
secrète,  ne  lui  poríait  préjudice  en  rien,  étant  évident  que 
lÉtat  du  Brésil  ne  lui  permettait  en  aucmi  cas  d'employer 
ses  forces  dans  des  expéditions  lointaines. 

Son  Altesse  Royale  protesta  n'avoir  jamais  eu  la  moindre 
idée  d'attaquer  les  possessions  portugaises  de  la  cote  dAfri- 
que  et  autres,  et  avoir  eu  dès  le  premier  moment  Tintention 
de  restituer  les  prises  et  les  propriétés  portugaises,  ce  dont 
fait  foi  les  mesures  prises  ici  et  les  frequentes  déclarations 
de  ses  Ministres  à  cet  égard.  II  ne  parut  pas  comprendre  fa- 
cilement  comment  Temploi  d' Anglais  pouvoit  former  un  sujet 
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zas  e  o  restabelecimento  das  relações  commerciaes,  feito  o  18-2?. 
que  Sua  Magestade  Fidelissima  estaria  prompto  a  entrar  *^''"'' 
era  negociações.  O  Sr.  Canning  accrescentava  que  Sua  Ma- 
gestade  Britannica  eslava  disposto  a  estender  a  mão  ao  seu 
antigo  alliado  para  o  soccorrer,  sem  pesar  muito  esciupulo- 
samente  as  palavras  e  o  sentido  dos  artigos  dos  Tratados ; 
que  o  Ministério  lhe  mandava  por  conseguinte  que  apresen- 
tasse ao  Sr.  Carvalho  os  pedidos  de  Portugal,  e  que  insis- 
tisse na  sua  consideração;  e  ponderava  ao  mesmo  tempo 
qae  a  Corte  de  Lisboa  parecia  renunciar,  ao  menos  tacita- 
mente, ao  reconhecimento  preliminar  da  sua  soberania. 

Não  tive  a  honra  de  ver  Sua  Alteza  Real  senão  a  10  d'este 
mez,  por  estar  ausente;  acabava  de  chegar,  e  o  seu  Ministro 
não  lhe  tinha  ainda  dado  conta  das  communicações  que  lhe 
fizera  o  Sr.  Chamberlain;  fui  eu  o  primeiro  a  fallar-lhe  n"el- 
las,  e  procurei  convencel-o  da  urgente  necessidade  de  fazer 
da  sua  parte  o  que  fosse  conforme  com  a  sua  segurança  para 
se  chegar  a  uma  negociação  e  a  um  ajuste  amigável,  e  para 
não  se  augmentarem  ainda  as  diíTiculdades  em  que  se  achava 
collocado,  e  propuz-íhe  que  se  obrigasse  a  não  empregar  a 
marinha  fora  das  aguas  do  Brazil,  o  que  conglobaria  a  ques- 
tão das  hostihdades  e  a  das  possessões  da  costa  de  Africa,  e 
evitaria  o  emprego  de  súbditos  inglezes  em  hostilidades  con- 
^  tra  Portugal;  quanto  aos  outros  pontos  de prometter  satisfa- 
ção completa  se  as  negociações  produzissem  feliz  resultado, 
procurei  provar-lhe  que  este  procedimento,  que  podia  ser 
confidencial  e  secreto,  não  o  prejudicava  em  cousa  alguma, 
por  ser  evidente  que  o  Estado  do  Brazil  não  lhe  perniittia 
em  nenhum  caso  empregar  as  suas  forças  em  expedições 
distantes. 

Sua  Alteza  Real  protestou  que  nunca  teve  a  menor  idéa 
de  atacar  as  possessões  portuguezas  da  costa  de  Africa  e 
outras,  c  que  sempre  desde  o  começo  tencionou  restituir  as 
prezas  e  as  propriedades  portuguezas,  o  que  comprovam  as 
medidas  aqui  tomadas  e  as  freíjuentes  declarações  dos  seus 
JMinistios  a  este  respeito.  Pareceu  custar-lhe  a  comprehen- 
'der  como  o  emprego  de  Inglezes  podia  constituir  motivo  de 
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isi-',     de  grief  poiír  TAiigleterre,  dès  qirils  n'étaient  point  eni- 

'^r'i      ployés  contre  leur  propre  pays. 

Le  11  et  le  12  Tafíaire  fut  traité  en  conseil,  et  Son  Altesse 
Royale,  que  j'ai  eu  riionneur  de  complimenter  le  13,  sur  le 
jour  de  naissance  du  Roi  son  père,  daigna  me  dire  qu'il  s"ar- 
rangerait  amicalement  avec  lAngleterre,  et  que  nouvelles 
instructions  y  seraient  transmises;  la  repouse  confidentielle 
de  Mr.  de  Carvalho  à  Mr.  de  Cliamberlain  est  à  peu  prés  de 
la  mènie  nature. 

Je  me  suis  réglé  dans  cette  circonstauce  oíi  Mr.  de  Neu- 
mann  uvengageait  à  appuyer  les  démarches  prescrites  à 
Mr.  Chamberlaiu,  par  les  cousidérations  que  j'ai  eu  Thon- 
neur  de  vous  soumettre  dans  une  occasion  antérieure  de  la 
même  nature,  par  ma  lettre  da  21  Octobre  de  lan  passe; 
les  raisons  énoncées  à  cette  époque  existent  dans  toutes 
leurs  forces  et  les  évênements  qui  ont  eu  lieu  ici  depuis  ce 
temps  nont  fait  que  leur  donner  plus  de poids ; une déclara- 
tion  ouverte  quelconque  de  la  cessation  des  hostilités,  la 
levée  du  sequestre,  ou  bien  plus  encore  le  rétablissement 
des  relations  commerciales  en  faveur  du  Portugal,  serait, 
selon  mon  opinion,  le  signal  dun  soulèvement  general  de 
toutes  les  provinces,  et  le  Gouvernement  n-existerait  plus 
que  pendant  lespace  de  temps  que  leur  serait  necessaire 
pour  s"unir  entre  elles.  Le  Gouvernement  est  faible,  ainsi 
que  toutes  les  mesures  qui  émanent  de  lui,  c'est  un  mal 
auquel  je  ne  vois  pour  le  moment  aucun  rémède,  parce  que 
Ton  ne  change  pas  la  nature  des  hommes ;  mais  malgré  cette 
faiblesse  que  je  deplore,  presque  toutes  les  chances  sont  en 
faveur  de  la  royauté  au  Brésil,  si  Ton  ne  s'écarte  point  de  la 
Hgne  suivie  jusqu"à  présent;  et  son  triomphe  serait  certain, 
si  son  indépendance  était  reconnue. 

Le  Brésil  est  d'aprés  tout  ce  que  Fon  peut  en  juger  irré- 
vocablement  perdu  pour  le  Portugal,  puisse  la  sagesse  et  la 
modération  du  Roi  faire  qu'il  ne  le  soit  pas  également,  par 
un  prolongement  de  létat  de  choses  actuei,  pour  une  branche 
de  la  Maison  de  Bragance,  la  cause  monarchique  et  la  civili- 
sation. 


Maio 
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queixa  para  a  Inglaterra,  uma  vez  que  nâo  eram  emprega-     isá^ 
dos  contra  o  seu  próprio  paiz. 

A  11  e  12  o  negocio  foi  tratado  em  conselho,  e  Sua  Alteza 
Real,  que  tive  a  honra  de  comprimentar  a  13,  pelo  natalício 
do  Rei  seu  pae,  dignou-se  dizer-me  que  se  accordaria  ami- 
gavelmente com  a  Inglaterra,  e  que  seriam  enviadas  para 
alli  novas  instrucções;  a  resposta  confidencial  do  Sr.  Carva- 
lho ao  Si\  Chamberlain  é  pouco  mais  ou  menos  da  mesma 
natureza. 

Regulei-me  n'esta  conjunctura,  em  que  o  Sr.  de  Neumann 
me  persuadia  que  apoiasse  o  que  se  mandava  ao  Sr.  Cham- 
berlain, pelas  consideraçilies  que  tive  a  honra  de  vos  submet- 
ter  numa  occasião  anterior  e  da  mesma  natureza,  na  minha 
carta  de  21  de  outubro  do  anno  passado;  as  razões  apresen- 
tadas n"esta  epocha  existem  em  toda  a  sua  força,  e  os  acon- 
tecimentos que  aqui  se  deram  desde  este  tempo  augmenta- 
ram-lhe  o  peso ;  qualquer  declaração  franca  da  cessação  das 
hostilidades,  o  levantamento  do  sequestro,  ou  ainda  mais  o 
restabelecimento  das  relações  commerciaes  a  favor  de  Por- 
tugal, seria,  segundo  o  meu  parecer,  o  signal  de  um  levan- 
tamento geral  de  todas  as  provindas,  e  o  Governo  somente 
duraria  o  espaço  de  tempo  que  fosse  preciso  para  ellas  se 
unirem  entre  si.  O  Governo  é  fraco,  assim  como  todas  as 
medidas  que  d'elle  emanam ;  é  um  mal  a  que  não  vejo  por 
agora  nenhum  remédio,  porque  não  se  muda  a  natureza  dos 
homens;  mas,  apezar  d'esta  fraqueza  que  lamento,  quasi 
todas  as  probabilidades  no  Brazil  são  a  favor  da  realeza,  se 
não  se  apartarem  do  caminho  seguido  até  o  presente;  efôra 
certo  o  seu  tiiumpho,  se  se  reconhecesse  a  independência 
d'elle. 

O  Brazil,  está,  tanto  (pianto  se  pôde  julgar,  iri'evogavel- 
mente  perdido  para  Pbrtugai;  oxalá  que  a  sabedoria  e  a 
moderação  do  Rei  faça  com  que  também  não  o  seja,  pelo 
prolongamento  do  estado  actual  das  cousas,  para  um  ramo 
da  Casa  de  Bragança,  para  a  causa  monarchica  eparaacivi- 
lisacão. 


Carla  do  Marquez  de  Palmella  para  Felisberto  Caldeira  Branf 

(Arch.  do  Ministério  dos  A'egocios  EsU^angeiros.  —  Registo.) 

i82i  Ill."^'>  e  Ex.™^  Sr.  — Recebi  a  carta  de  V.  Ex.%  e  com  a 
Au^osto  j^^ggj^-^^  franqueza  com  que  me  falia  e  que  sem  duvida  lie 
conforme  á  minha  inclinação,  lhe  respondo  sem  perda  de 
tempo,  fazendo  votos  sinceros  para  que  esta  communicação 
reciproca  das  nossas  idéas  contribua  para  accelerar  o  mo- 
mento da  final  e  completa  reconciliação  que  todos  os  bons 
Portuguezes  de  ambos  os  heniispherios  não  podem  deixar 
de  desejar.  O  conhecimento  que  tivemos  hum  do  outro  na 
epocha  a  mais  critica  torna  agora  todo  o  preambulo  desne- 
cessário ;  e  assim  como  faço  justiça  ás  qualidades  de  V.  Ex.* 
também  espero  que  se  persuada  que  não  he  do  meu  cara- 
cter o  suscitar  difficuldacles  inúteis,  porcjue  só  pretendo  acla- 
rar o  estado  da  questão,  a  fim  de  nos  podermos  mutuamente 
entender. 

V.  Ex,'''  diz  que  não  deseja  mais  do  que  o  reconhecimento 
da  independência  do  Brazil,  isto  he,  o  reconhecimento 
daquillo  de  que  está  de  posse :  esta  questão,  porém,  differe 
essencialmente  de  todas  as  outras  questões  da  mesma  natu- 
reza que  até  ao  presente  se  teem  tratado,  porque  á  testa  do 
Governo  de  facto  do  Brazil  se  acha  collocado  hum  Príncipe 
herdeiro  immediato  da  Coroa  de  Portugal.  Este  Príncipe  ou 
os  que  o  cercam  exigem  agora  de  Sua  Magestade  FideUssima 
huma  cessão  prematura  do  Ihrono  do  Brazil,  em  que  elle  de 
direito  ha  de  vir  a  succeder  segundo  as  leis  ordinárias  da 
natureza :  e  qual  será  quando  chegar  essa  epocha  a  sorte  de 
Portugal  ?  Esta  he,  pois,  a  verdadeira  questão  permanente, 
a  outra  he  só  momentânea  e  mesmo  puramente  de  capricho, 
pois  que  o  Brazil  está  já  de  facto  e  de  direito  independente 
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de  Portugal.  V.  Ex.'  melhor  do  que  eu  sabe  que  não  se  trata  18-25. 
de  emancipação  colonial;  que  o  Brazil  deve  a  El-Rei  meu  ''^^^^^'^ 
Senlior  a  abertura  de  seus  portos  e  franqueza  do  seu  com- 
mercio,  a  sua  elevação  á  categoria  de  Reino,  e  que  o  mesmo 
Senhor  não  tem  cessado  desde  a  sua  restauração  ao  livre 
exercício  da  autoridade  soberana  de  dar  provas  irrefraga- 
veis  do  espirito  de  paternal  conciliação  que  o  anima,  e  de 
oíTerecer  aos  Brazileiros  todas  as  mais  solemnes  garantias 
da  independência  administrativa  de  que  ficariam  gosando 
debaixo  da  protecção  do  seu  legitimo  Monarcha  e  debaixo 
das  ordens  immediatas  daquelle  mesmo  Príncipe,  que  pre- 
maturamente acclamaram  e  que  legitimamente  virá  a  reinar 
sobre  elles  assim  como  sobre  nós. 

A  questão, 'portanto,  torno  a  repetil-o,  não  he  entre  Portu- 
guezes  e  Brazileiros,  mas  he  entre  hum  pae  e  hum  filho,  en- 
tre hum  Rei  e  o  seu  legitimo  successor ;  e  sendo  assim  só  se 
trata  de  assegurar  firmemente  os  mútuos  enlaces  que  deve- 
riam ligar  n"hum  systema  de  reciproca  e  bem  entendida  in- 
dependência os  dois  Estados,  regidos  por  hum  mesmo  So- 
berano, e  de  estipular  as  condições  que  actualmente  se 
julgassem  necessárias  para  effeituar  a  sua  reconciliação  e 
salvar  a  honra  e  o  decoro  de  El-Rei  e  de  seu  augusto  filho. 

Quando,  porém,  contra  o  que  pôde  pensar-se,  e  contra 
tudo  ()  que  os  bons  Portuguezes  de  áquem  e  de  além  do 
Atlântico  devem  desejar,  fosse  da  intenção  de  Sua  Alteza 
Real  conseguir  desde  já  a  Coroa  do  Brazil  para  renunciar 
perpetuamente  á  outra  Coroa  que  também  deve  vir  a  ser 
sua,  apresentar-se-ia  então  outra  questão  muito  mais  diífi- 
cil  de  decidir,  qual  a  de  determinar  as  duas  linhas  de  succes- 
são  a  huma  e  outra  Coroa. 

Por  esta  simples  exposição  parece-me  ter  demonstrado 
qual  deve  ser  a  ordem  da  discussão  nesta  imiioríanlissima 
matéria,  donde  se  segue  que  o  reconhecimento  que  V.  Ex.^ 
pretende  da  independência  quando  procedessem  as  outras 
questões,  as  deixaria  todas  em  aberto  e  não  adiantaria  a 
conclusão  do  ajuste  tão  necessário  para  os  dois  paizes. 
V.  Ex.^  não  poderá  desconvir  desta  verdade,  e  espero  que 
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1824  abrindo-se  francamente  com  o  Conde  de  Yilla  Real,  por 
^^'I"^°  quem  esta  carta  lhe  será  entregue,  lhe  exporá  com  clareza  as 
vistas  de  Sua  Alteza  Real  e  as  instrucções  de  que  se  acha 
munido  em  qualquer  hypothese,  não  podendo  aliás  estra- 
nhar que  o  mesmo  Conde  receba  as  suas  communicacões 
ad  referendum,  quando  V.  Ex.^,  que  se  acha  a  huma  immensa 
distancia  do  Rio  de  Janeiro,  se  viu  precisado  a  suspender 
toda  a  negociação  e  a  solicitar  novas  ordens  para  acceder  a 
bases  tão  justas  e  tão  naturaes  como  eram  aquellas  que  lhe 
foram  pelo  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
apresentadas,  e  que  não  podem  deixar  de  se  considerar 
como  hum  primeiro  passo  indispensável  para  huma  sincera 
reconciliação. 

Aproveito  esta  occasião  para  confirmar  a  certeza  dos  sen- 
timentos da  alta  consideração  e  estima  com  que  sou 

111.™°  e  Ex."""  Sr.  Felisberto  Caldeira  Brant 

De  Y.  Ex.=^ 

muito  attento  e  fiel  servidor 

Marquez  de  Palmella. 
Lisboa,  7  de  Agosto  de  1824. 


OÍIicio  do  Conde  de  líilla  Real  para  o  Marquez  de  Paliiiella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Original.) 

N.°  60.— Reservado.  —  111.'"°  e  Ex.'""  Sr.— Tenho  a  honra     is^'. 
de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.^  copia  do  protocollo  da  terceira    '^"If 
conferencia  que  tive  com  os  Agentes  Brazileiros,  a  que  as- 
sistiram Mr.  Canning,  o  Príncipe  Esterhazy  e  Mv.  de  Neií- 
mann. 

Principiaram  os  Agentes  por  pedir  que  eu  solicitasse  do 
meu  Governo  a  autorisação  necessária  para  reconhecer  a 
independência  do  Brazil,  visto  não  se  ter  explicado  na  se- 
gunda conferencia  esta  sua  pretensão,  e  que  continuavam  a 
negociação  na  esperança  de  que  seria  concedida. 

Respondi-lhes  que  eu  não  assentiria  a  estipulação  alguma 
que  atacasse  no  mais  mínimo  os  direitos  de  soberania  de  Sua 
Magestade  sobre  o  Brazil;  e  que  continuava  a  negociação 
debaixo  dos  princípios  que  declarei  na  segunda  conferencia, 
nos  quaes  me  firmava,  visto  que  podia  annunciar  que  Sua 
Magestade  tinha  mandado  pôr  em  liberdade,  para  seguir  a 
sua  viagem  para  onde  quizer,  a  sumaca  Jervis;  e  fazendo 
valer  esta  prova  da  generosidade  de  Sua  Magestade,  per- 
guntei aos  Agentes  Brazileiros  se  pelo  ultimo  patjuete  ti- 
nham recebido  ordem  para  fazerem  alguma  declaração  posi- 
tiva a  respeito  da  cessação  das  hostilidades,  da  restituição  das 
prezas  c  restabelecimento  das  relações  commerciaes  enlre 
Portugal  e  o  Brazil,  visto  (jue  já  deviam  ter  despachos  do 
seu  Governo  posteriores  á  representação  que  lhe  diiigiu  ( > 
Cônsul  de  Sua  ]\Iagestade  Britannica  no  Bio  de  Janeiro  so- 
bre aquelle  oljjecto. 

Responderam  que  me  podiam  dar  a  certeza  que  Sua  Al- 
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1824  teza  Real  não  pensava  atacar  as  colónias  portugaezas  de 
Agosio  ^^^(^ij^jj  g  (}(3  \gja .  i^iQs  qi^ie  sobre  os  outros  objectos  nenhuma 
explicação  me  podiam  dar,  insinuando  que  as  devia  pedir  a 
Mr.  Canning. 

Concluiu-se  a  nossa  conferencia  com  a  entrega  que  fez 
3Ir.  Canning  ao  Embaixador  de  Áustria,  aos  Plenipotenciá- 
rios Brazileiros  e  a  mim,  do  projecto  que  tinha  redigido. 

Repeti  então  o  que  já  tinha  dito  anteriormente,  que  eu  só 
estava  autorisado  a  transmittir  a  V.  Ex.^  as  proposições  que 
recebesse  dos  Agentes  Brazileiros,  e  indo  fazer  a  este  res- 
peito alguma  declaração,  assim  como  a  inadmissibilidade  do 
projecto  que  se  apresentava,  que  se  achava  em  contradicção 
com  o  que  eu  tinha  declarado  nesta  mesma  conferencia,  não 
insisti  nesta  resolução  por  assentar  que  seria  melhor  não 
fazer  menção  delia  nesta  occasião,  mas  esperar  para  huma 
seguinte  conferencia,  depois  de  cada  hum  ter  meditado  so- 
bre o  dito  projecto,  ainda  que  declarei  logo,  que  eu  pela  mi- 
nha parte  não  tinha  necessidade  de  o  considerar  mais  para 
dar  a  resposta  que  julgava  dever  dar. 

Logo  depois  da  conferencia  procurei  saber  de'  Mr.  Can- 
ning qual  era  a  resposta  exacta  que  tinha  dado  o  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  á  representação  que  lhe  havia  dirigido 
Mr.  Chamberlain  em  consequência  das  insírucções  que  ha- 
via recebido  deste  Governo.  Mostrou-me  ^ir.  Canning  os 
despachos  que  tinha  recebido  de  Mr.  Chamberlain  ao  sobre- 
dito respeito,  hum  de  8  e  outro  de  13  de  Maio. 

No  primeiro  informa  que  insistindo  com  Carvalho  e  ;\Iello 
sobre -a  necessidade  de  fazer  cessar  as  hostilidades  contra 
os  Portuguezes,  de  restituir  as  prezas  e  de  restabelecer  as 
relações  commerciaes  com-  Portugal,  fimdando-se  nos  Tra- 
tados existentes  entre  Portugal  e  Inglaterra,  aquelle  Minis- 
tro quiz  primeiramente  duvidar  que  estivessem  em  vigor, 
apezar  de  lhe  dar  Mr.  Chamberlain  copia  do  artigo  do  Tra- 
tado de  Yienna  que  os  renova;  e  também  pareceu  queixar-se 
da  conducta  da  Inglaterra  para  com  oBrazil;  porém  concluiu 
Carvalho  por  dizer  a  Mr.  Chamberlain  que  quando  o  Impe- 
rador voltasse  de  huma  digressão  que  tinha  feito  ao  interior, 
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procuraria  receber  as  suas  ordens  sobre  a  communicação     is 


Al'Os!o 


que  lhe  havia  feito.  y^ 

Mr.  Chambedaiii  accrescenta  que,  sabendo  a  pouca  im- 
portância que  aquelle  Ministro  dá  a  comniunicações  verbaes, 
llie  remettèra  hum  memorandum  da  communicação  que  lhe 
havia  feito,  debaixo  do  titulo  áe  Aperçu  d' nite  communication 
falte  par  Mr.  Chamberlam  à  Mr.  de  Carvalhú.  Este  memo- 
randum he  hum  extracto  da  nota  verbal  que  passei  a  este 
Governo  e  das  instrucções  que  a  esse  respeito  foram  expe- 
didas a  jMr.  Chamberlain,  o  qual  recommenda  ao  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  que  mandasse  instrucções  aos  seus  Agen- 
tes pelo  mesmo  paquete,  para  entrarem  em  negociação  de- 
baixo dos  principios  enunciados  na  sua  nota  verbal. 

No  ofíicio  posterior  de  Mr.  Chamberlain  remette  este  Côn- 
sul copia  da  resposta  que  recebeu  de  Luiz  José  de  Carvalho 
e  Mello  (da  qual  ajunto  hunia  copia),  e  informa  que  tendo-se 
avistado  segunda  vez  com  o  dito  Luiz  José  de  Carvalho  e 
Mello  não  pôde  conseguir  delle  que  lhe  dissesse  quaes 
eram  as  instrucções  que  mandava  aos  Agentes  Brazileiros, 
respondendo-lhe  simplesmente  que  lhes  dava  instrucções 
para  se  entenderem  com  o  Governo  Britannico.  Accrescenta 
Mr.  Chamberlain  que  Luiz  José  de  Carvalho  lhe  fallou  vaga- 
mente em  se  concederem  algumas  vantagens  commerciacs  a 
Portugal ;  e  que  lhe  pareceu  que  agora  o  desejo  do  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  era  terminar  por  huma  vez  todas  as  ques- 
tões com  Portugal,  sem  deixar  cousa  alguma  dependente  de 
hum  ajuste  futuro,  como  desejavam  no  principio,  particular- 
mente pelo  que  toca  aos  arranjos  commerciaes. 

Conclue  Mr.  Chamberlain  o  seu  despacho  dizendo  que  o 
dito  Ministro  lhe  repetira  que  o  reconhecimento  da  indepen- 
dência do  Brazil  he  sempre  huma  condição  sine  qua  mu  de 
(odo  o  ajuste  que  se  haja  de  fazei';  e  que  todo  o  homem  de 
bom  senso  que  observava  o  estado  das  cousas  no  Brazil  de- 
via reconhecer  que  seria  muito  arriscado  para  aquelle  Go- 
verno locar  na  questão  da  cessação  das  hostilidades. 

Não  necessita  fazer  a  este  respeito  nem  relativamente  á 
resposta  de  Luiz  José  de  Carvalho  observação  alguma,  pui- 
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js-21  que  não  escapará  á  penetração  de  V.  Ex.*  que  não  pôde  sa- 
tisfazer o  objecto  da  representação  que  se  dirigiu  áquelle 
íioverno. 

Penso,  portanto,  fazer  a  este  respeito  huma  declaração 
na  pioxima  conferencia  que  tiver  com  os  Plenipotenciários 
Brazileiros  antes  de  proseguir  na  negociação. 

Do  que  occorrer  informarei  a  V.  Ex.*  em  outro  officio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  11  de 
Agosto  de  1824. 

111."'^  e  Ex.'""  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


i«2v  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  Conselheiro  d"Estado, 
"^',3°  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros, 
faz  os  devidos  comprimentos  ao  Sr.  Henrique  Cliamberlain, 
Cônsul  Geral  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  em  resposta  ao 
papel  que  Sua  Mercê  lhe  transmittiu  com  o  titulo  de  Aperçu 
de  communication  faite  par  Mr.  Chamherhiin  à  S.  Ex.'^ 
Mr.  de  Carvalho  e  Mello,  etc,  etc,  etc,  com  a  data  de  5  do 
corrente  mez  de  Maio,  tem  de  participar  a  Sua  Mercê  que  se 
apressou  em  fazel-o  presente  a  Sua  Magestade  o  Imperador, 
e  o  mesmo  augusto  Senhor  ficando  inteirado  do  que  se  diz 
ter  sido  exigido  de  Sua  Magestade  Britannica  pelo  Enviado 
da  Corte  de  Portugal  na  de  Londres,  e  bem  assim  da  cor- 
respondente insinuação  do  Governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, resolveu  que  se  remettesse  copia  aos  Encarregados 
da  negociação  que  se  foi  entabolar  em  Londres  por  parte 
deste  Império,  passando-lhe  ao  mesmo  tempo  as  instrucções 
que  julgou  em  sua  alta  sabedoria  e  do  seu  Conselho  podiam 
convir  ao  proscguimento  e  favorável  êxito  da  referida  nego- 
ciação sem  offensa  do  decoro  e  interesses  da  Nação ;  no  que 
teve  o  Governo  Brazileiro  em  vista  não  adiantar  nesta  Corte 
cousa  alguma  para  não  perturbar  ou  desordenar  o  anda- 
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mento  da  sobredita  negociação  em  Londres,  onde  já  deve     issi 
ter  tido  principio.  "^Jj"* 

Entretanto  o  supramencionado  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  tem  a  particular  satisfação  de  agradecer  da  parte  do 
Imperador  seu  augusto  amo  a  franqueza  e  generosidade 
com  que  o  Governo  Britannico  fez  chegar  ao  seu  Imperial 
conliecimento  assim  as  requisições  do  Governo  Portuguez 
como  as  suas  particulares  judiciosas  insinuações,  das  quaes 
se  deprehende  a  circumspecção  com  que  o  illustrado  Minis- 
tério Britannico  emprega  a  mediação  que  Portugal  lhe  soli- 
citara ;  esperando,  por  isso,  Sua  Magestade  Imperial  que  o 
mesmo  Ministério  também  se  fará  cargo  de  ouvir  e  apreciar 
as  razões  que  produzissem  os  negociadores  Brazileiros  por 
parte  deste  Império,  que  tem  na  Gram  Bretanha  toda  a  con- 
fiança. 

L.  J.  de  Carvalho  e  JMello  tem  por  esta  occasião  a  de  reite- 
rar ao  Sr.  Henrique  Chamberlain  os  protestos  da  sua  parti- 
cular estima  e  veneração. 

Secretaria  d'Estado,  13  de  Maio  de  1824. 

Está  conforme. — J.  Nunes  de  Carvalho. 


Oílicio  lio  ConJe  de  Villa  Real  para  o  Harqucz  de  Paliiiella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Oiiginal.) 

isii  N.°  61 .  —  Reservado.  — 111."^°  e  Ex."^"  Sr.  —  Tenho  a  honra 
^^'^""  de  passar  ás  mãos  de  Y.  Ex.^  copia  do  protocollo  da  quarta 
conferencia  que  tive  com  os  Agentes  Brazileiros.  Principiei 
por  declarar,  como  tinha  annunciado  a  V.  Ex.^  no  meu  prece- 
dente oííicio  reservado  n.°  60,  que  â  vista  das  informações 
que  tinha  recebido  de  Mr.  Cauning  e  do  que  tinham  dito  os 
Agentes  Brazileiros  na  ultima  conferencia,  necessitava  de 
receber  novas  instrucções  da  minha  Corte,  recapitulando  os 
passos  que  eu  tinha  dado  para  mostrar  até  que  ponto  tinha 
levado  os  meus  desejos  de  não  romper  a  negociação  no  prin- 
cipio, e  o  espirito  de  conciliação  da  minha  Corte.  Declarando 
então  os  Agentes  Brazileiros,  como  Y.  Ex.^  verá  no  protocollo, 
que  o  Governo  doBrazil  tinha  prevenido  os  desejos  das  Cor- 
tes de  Áustria  e  de  Londres,  tendo  tomado  a  resolução  de 
fazer  cessar  as  hostilidades  e  os  sequestros  e  de  facihtar  as 
relações  commerciaes  entre  Portugal  e  o  Brazil.  Com  a  con- 
templação devida  á  opinião  publica  do  Brazil,  respondi  que 
só  pertencia  ao  meu  Governo  tomar  em  consideração  os  pro- 
testos que  faziam  os  Agentes  Brazileiros,  visto  que  não  eram 
fundados  sobre  declarações  positivas;  e  accrescentei  que 
pouco  se  podia  esperar  das  representações  dos  ditos  Agen- 
tes, visto  que  não  tinham  produzido  eífeito  as  primeiras  que 
tinham  tido  o  poderoso  apoio  da  Áustria  e  da  Inglaterra.  Em 
conversação,  porém,  também  disse  que  se  a  autoridade  de 
Sua  Alteza  se  achava  firmemente  consolidada  no  Brazil,  não 
haveria  motivo  algum  para  que  não  determinasse  aberta- 
mente a  execução  daquellas  medidas,  mas  que  não  estando 
Sua  Alteza  seguro  no  seu  Governo,  e  havendo  tanta  inquie- 
tação nas  provincias  do  Norte  do  Brazil,  incorreria  em  huma 
grande  responsabilidade  para  com  todos  os  Portuguezes,  se 
nas  actuaes  circumstancias  eu  aconselhasse  o  meu  Governo 
a  dar  algum  passo  precipitado  que  privasse  os  Portuguezes 
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da  possibilidade  de  se  aproveitarem  de  algum  acaso  favorável  i^n 
para  recuperarem  ou  todo  ou  parte  do  Brazil.  Os  Agentes  "^^^'^f^' 
Brazileiros  replicaram,  que  se  havia  no  Brazil  pessoas  des- 
affectas  a  Sua  Alteza,  todas  concorriam  no  desejo  de  serem 
independentes  de  Portugal,  e  que  portanto  este  nada  ganha- 
ria da  continuação  da(|uelle  estado  de  cousas,  quando  pelo 
contrario  tiraria  grande  partido  de  reconhecer  immediata- 
mente  a  independência  do  Brazil,  contribuindo  por  este  modo 
essencialmente  a  firmar  a  autoridade  de  Sua  Alteza  naquelle 
Reino,  que  sem  isso  continuaria  a  inimizade  entre  os  Portu- 
guezes  e  Brazileiros,  que  era  tão  prejudicial.  Observei  que  o 
restabelecimento  da  boa  harmonia  entre  os  dois  paizes  de- 
pendia inteiramente  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  que  se 
tinha  subtrahido  ao  dominio  de  Sua  Magestade,  e  que  não 
podia  esperar  tirar  maiores  vantagens  do  reconhecimento  da 
sua  independência  do  que  da  sua  submissão  ao  dominio  de 
Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senhor,  visto  que  era  bem  co- 
nhecido o  caracter  benigno  deste  augusto  Soberano  e  os  seus 
sentimentos  a  favor  do  Brazil ;  ao  qual  concederia  a  maior 
independência  administrativa  possível,  de  maneira  que  fica- 
ria gosando  de  toda  a  liberdade,  e  teria  ao  mesmo  tempo  a 
protecção  da  mãe  pátria.  Sobre  este  ponto,  porém,  logo  dis- 
seram os  Agentes  Brazileiros,  que  lhes  não  era  possível  tran- 
sigir, sendo  positivas  as  suas  instrucç(5es,  e  fundadas  na  opi- 
nião publica  do  Brazil,  declararam  positivamente  que  não 
consentirão  em  hum  ajuste  daquella  natureza,  ainda  que  não 
tenho  perdido  occasião  de  lhes  representar  as  vantagens  que 
tiraria  de  hum  semelhante  ajuste,  e  quanto  seria  conforme 
aos  próprios  interesses  de  Sua  Alteza. 

A  isto  sempre  me  teem  dito  que  nada  pôde  contentar  os 
Brazileiros  senão  o  reconhecimento  da  independência  do  Bra- 
zil, e  que  se  Sua  Alteza  se  mostrasse  inclinado  a  ceder  sobi'e 
esse  ponto,  não  poderia  conservar  a  sua  autoridade.  Felis- 
berto Caldeira  Brant  disse  mesmo  em  convei'sação  muito 
confidencialmente,  que  estava  persuadido  que  Sua  Alteza  por 
si  estaria  disposto  a  consentir  no  que  seu  augusto  pae  dese- 
jasse, poi'que  era  bem  evidente  que  conservava  lodos  os  seus 
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1824  direitos,  mas  que  conhecia  que  o  não  poderia  fazer  sem  per- 
^°l^°  der  o  Brazil  para  sempre,  e  que  bastaria  que  se  persuadis- 
sem os  Brazileiros  que  elle  inclinava  a  Portugal,  para  se 
subtrahirem  ao  seu  dominio.  Insinuei  neste  logar  que  me 
occorria  hum  meio  termo  pelo  qual  se  podiam  contentar  os 
desejos  do  Brazil  com  os  seus  interesses,  com  os  da  Monar- 
chia  em  geral,  e  com  os  pessoaes  de  Sua  Alteza  Real,  e  yi- 
nha  a  ser,  o  de  se  conservar  ao  Príncipe  o  titulo  de  Impera- 
dor como  associado  no  Brazil  ao  Império  de  seu  augusto  pae, 
que  devertá  assumir  a  Coroa  Imperial  como  Soberano  de  toda 
a  Monarchia.  Este  lie,  como  V.  Ex/  terá  presente,  o  terceiro 
expediente  que  V.  Ex/''  aponta  nas  suas  instrucções  sobre  a 
questão  do  Brazil,  mas  que  eu  apresentei  como  idéa  minha, 
não  dando  motivo  algum  de  poder-me  suppor  que  pretendia 
fazer-lhes  proposição  alguma  a  esse  respeito,  e  menos  ainda 
que  esta  idéa  partia  do  meu  Governo.  Elles  porém  somente 
tornaram  a  repetir  que  não  podiam  prestar-se  a  hum  seme- 
lhante ajuste,  que  deviam  insistir  em  que  fosse  reconhecida 
a  independência  absoluta,  e  que  para  a  obter  dariam  tudo 
quanto  se  quizesse,  mas  que  deviam  ter  a  certeza  que  lhes 
seria  concedida,  indicando  porém  sempre  que  estavam  dis- 
postos a  convir  em  estipulações  que  assegurassem  a  reunião 
futura  das  Coroas  dos  dois  Reinos,  ou  na  pessoa  do  Príncipe, 
ou  nas  dos  seus  successores.  Não  deixei  porém  de  ponderar 
que  se  devia  attender  a  opinião  dos  Portugnezes,  e  que  a 
reunião  das  duas  Coroas,  para  ser  durável,  era  preciso  que 
fosse  contemplada  aquella  opinião.  Os  Agentes  Brazileiros 
responderam  porém  á  ultima  observação  que  fiz,  e  que 
V.  Ex.^  acharei  lançada  no  protocollo,  no  qual  era  inútil  refe- 
rir toda  a  discussão  que  tivermos,  que  tendo  elles  feito  a  sua 
representação  ao  seu  Governo  em  consequência  de  se  achar 
entabolada  a  negociação,  esperavam  que  as  respostas  que 
viessem  fossem  completamente  satisfactorias.  Declararam 
então  que  acceitavam  e  estavam  promptos  a  discutir  e  assi- 
gnar  sub  spe  rati  o  projecto  de  reconciliação  que  Mr.  Can- 
ning  tinha  apresentado  á  conferencia,  e  do  cjual  tinha  remet- 
lido  copia  a  todos  os  Plenipotenciários,  e  pediram  que  eu  o 


transmittisse  ao  Governo  para  ser  autorisado  a  discutil-o.  isat 
Lembrei  logo  o  que  tinha  dito  na  precedente  confei-encia,  "^^|'^^'° 
que  não  estava  autorisado  a  receber  projecto  algum  (jue  me 
fosse  apresentado  por  Mr.  Canning,  que  se  os  Agentes  Bra- 
zileiros  tinham  estimado  a  sua  lembrança  para  salvarem  a 
sua  própria  responsabilidade  para  com  o  seu  Governo,  que 
não  os  tinha  autorisado,  como  diziam,  a  fazer  proposição  al- 
guma sem  a  promessa  de  ser  reconhecida  a  independência 
do  Brazil,  eu  pela  minha  parte  só  me  achava  autorisado  a 
ouvir  e  transmiltir  as  proposições  que  elles  me  fizessem,  de- 
pois de  admittidos  os  pontos  preliminares  em  que  tinha  in- 
sistido. Havendo  actualmente  a  duvida  que  tinha  declarado 
no  principio  desta  conferencia,  poderia  fundar  na  declaração 
que  havia  feito  a  minha  negativa  a  receber  semelhante  pro- 
jecto, visto  que  dizendo  elles  que  o  adoptavam  como  seu,  o 
considerava  debaixo  deste  ponto  de  vista,  mas  que  tendo 
tomado  conhecimento  delle  desde  a  precedente  conferencia, 
•  e  achando  que  era  inteiramente  opposta  aos  princípios  sobre 
os  quaes  estava  autorisado  a  negociar,  e  aos  direitos  de  so- 
berania de  Sua  Magestade,  visto  que  estabelecia  o  reconhe- 
cimento da  independência  do  Brazil,  declarava  que  por  este 
motivo,  e  em  virtude  do  que  tinha  declarado  neste  e  em  to- 
dos os  outros  protocollos,  não  acceitava  nem  transmittia  o 
projecto  que  se  me  apresentava,  accrescentando  simples- 
mente, depois  de  huma  larga  discussão,  que  visto  terem  os 
Agentes  Brazileiros  adoptado  o  dito  projecto  como  seu,  não 
podia  oppôi'-me  a  que  fosse  levado  por  outro  meio  ao  conhe- 
cimento do  meu  Governo,  ao  qual  necessariamente  daria 
■conta  de  tudo  quanto  havia  passado  a  este  respeito  para  re- 
■ceber  as  suas  ordens,  ainda  que  logo  dissesse  que  conforme 
•as  que  eu  já  tinha,  não  poderia  deixar  de  rejeitar  semelhante 
projecto,  no  qual  achava  grandes  omissijes,  visto  que  sem 
•offerecerem  os  Agentes  Brazileiros  cousa  alguma  a  troco  do 
reconhecimento  da  independência,  se  abria  o  caminho  a  huma 
separação  total  das  Coroas  dos  dois  Beinos  mesmo  para  o 
futuro,  limitando  a  isto  as  minhas  (observações,  para  que  não 
se  assentasse  que  eu  consentia  a  discutir  o  dito  projecto. 


is-ji  Ml'.  Canniiig  observou  (luo  elle  tinha  pensado  em  fazer  de- 
^^^  clarar  a  Sua  Alteza  que  se  achava  disposto  a  renunciar  a  Co- 
roa de  Portugal,  como  huma  compensação  da  cessão  que  Sua 
Magestade  Fidelíssima  fazia  conforme  o  i."  artigo,  que  en- 
tretanto não  se  devia  considerar  o  projecto  que  apresentava 
senão  como  idéas  para  se  redigir  hum  que  servisse  de  base 
a  hum  ajuste  final. 

Os  Agentes  Brazileiros  desejavam  que  o  projecto  fosse 
transmittido  a  V.  Ex.^  pelos  Plenipotenciários  de  Áustria  e 
de  Inglaterra,  resolvendo-se  Mr.  Canning  a  remettel-o  dire- 
ctamente a  V.  Ex.^  por  se  terem  escusado  de  fazer  os  Pleni- 
potenciários de  Áustria  que  fizeram  nesta  occasião  a  declara- 
ção que  V.  Ex.-''  achará  no  protocollo  desta  conferencia,  e  em 
abono  dos  quaes  devo  dizer  aqui,  que  em  toda  a  discussão 
com  os  Agentes  Brazileiros,  e  nas  conversações  que  tivemos, 
sempre  sustentaram  os  direitos  de  Sua  Magestade,  declaran- 
do que  o  Imperador  não  mudaria  a  esse  respeito,  e  não  da- 
ria passo  algum  que  indicasse  que  reconhecia  o  que  se  tinha 
feito  no  Brazil  sem  a  prévia  approvação  de  Sua  Magestade. 

Prevenindo  Mr.  Canning  que  no§  avisaria  para  huma  nova 
conferencia  quando  recebesse  a  resposta  de  Y.  Ex.^,  fiz  in- 
serir no  protocollo  que  isto  não  obstaria  a  que  directamente 
nos  entendêssemos,  se  fosse  possível. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.""  huma  copia 
do  dito  projecto,  a  qual  não  pude  remetter  com  o  precedente 
oíficio,  porque  apezar  de  se  dizer  no  protocollo  da  conferen- 
cia, que  Mr.  Canning  me  havia  transmittido  huma  copia  delle, 
assim  como  aos  Plenipotenciários  de  Áustria,  só  a  recebi  al- 
guns dias  depois. 

Tenho  a  honra  do  passar  ás  mãos  de  Y.  Ex.-"^  huma  copia 
do  dito  projectou 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.''  nuiitos  annos.  Londres,- 14  de 
Agosto  de  1824. 

111.™  e  Ex."°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Yilla  Real.  ' 
1  YiJ.  pag.  19i  d'esle  tomo. 


Oílicio  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palinella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Original.) 

N.°  C2. — Reservado. —111.'"°  e  Ex."°  Sr.  —  Parecendo-me  is^i 
que  era  importante  não  romper  a  negociação  com  os  Agen-  '^''^'^^^ 
tes  Brazileiros  no  seu  principio,  como  poderia  ter  feito  logo 
que  achei  que  elles  não  estavam  autorisados  a  fazer  declara- 
ção alguma  sobre  os  pontos  que  tínhamos  estabelecido  como 
preliminares  da  dita  negociação,  limitei-me  a  dizer  que  es- 
perava que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  annuisse  a  elles 
logo  que  lhe  chegassem  as  representaçiTies  dos  seus  Com- 
missarios  ou  Agentes,  a  fim  de  ver  se  conseguia  que  elles 
nos  fizessem  algumas  proposições.  Mudando,  porém,  de  fi- 
gura o  estado  desta  questão,  logo  que  constou  que  o  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  tinha  evadido  as  representações  que  lhe 
havia  feito  o  Cônsul  Inglez,  não  podia  deixar  de  annunciar 
que  devia  pedir  novas  instrucções  ao  meu  Governo.  Entre- 
tanto a  discussão  que  houve  até  este  momento,  mostra  que 
os  Agentes  Brazileiros  não  somente  não  estão  autorisados  a 
concluir  ajuste  algum  que  não  tenha  por  base  o  reconheci- 
mento da  independência  do  Brazil,  mas  que  sem  terem  a 
certeza  de  que  será  concedida,  não  podem  mesmo  fazer  pro- 
posição alguma. 

Todas  as  vezes  que  se  tratou  deste  assumpto,  indiquei 
que  era  absurdo  esperar  (jue  se  fizesse  por  esse  modo  hum 
semelhante  sacrificit),  mesmo  siip[tondo  (o  que  eu  i)odia  só 
avançar  como  supposição)  que  Sua  Magestade  Fidelíssima 
julgasse  devel-o  fazer,  visto  que  por  aquelle  modo  ficaria 
inteiramente  (lepeiidentc  da  vontade  do  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  o  fazer  dei)0is  alguma  concessão  a  Portugal,  o  que 
seria  contra  toda  a  razão  e  contra  todo  o  direito.  Não  deixei. 
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1S24  porém,  de  ponderar  repetidas  vezes  que  este  não  era  o 
*''í?°  poiítf*  donde  devia  partir  a  negociação,  e  que  não  podia  ad- 
mitlir  que  o  apresentassem  como  preliminar.  Mr.  Canning, 
quando  eu  fiz  huma  semelliante  observação  referindo-me  ao 
conteúdo  do  seu  projecto,  indicou  que,  declarando  ao  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  que  devia  prestar-se  a  entrar  em 
negociação  sobre  as  bases  qu^  tínhamos  proposto,  não  en- 
tendia comtudo  dizer  que  o  reconhecimento  da  independên- 
cia não  fosse  o  resultado  da  negociação,  porque  podia  ser 
estipulado  por  algum  artigo  do  Tratado  que  se  fizesse,  e  em 
que  se  inserissem  as  condições  a  troco  das  quaes  se  fazia 
esse  reconhecimento.  Observei  c|ue  desse  principio  se  con- 
cluiria que  o  objecto  da  negociação  era  o  reconhecimento  da 
independência  do  Brazil,  que  era  o  que  os  Agentes  Brazilei- 
ros  declaravam;  mas  que  não  podia  admittir  essa  idéa,  por- 
que com  muito  maior  razão  deveria  insistir  em  que  o  objecto 
da  negociação  era  a  submissão  do  Brazil  outra  vez  aos  direi- 
tos de  soberania  de  Sua  Magestade  Fidelíssima ;  c]ue  se  Sua 
Magestade  tivesse  consentido  em  não  exigir  huma  declaração  ■ 
preliminar  a  este  re.speito,  era  debaixo  da  condição  de  não 
se  pretender  também  por  parte  do  Brazil  o  reconhecimento 
preliminar  da  sua  independência;  porque  era  de  esperar 
que  do  progresso  da  negociação  resultasse  algum  meio  de 
conciliar  os  interesses  do  Brazil  com  os  direitos  incontestá- 
veis de  Sua  Magestade  sobre  elle,  ainda  que  não  julgava  que 
se  promovessem  os  interesses  do  Brazil  nem  os  do  Príncipe 
Beal  renunciando  Sua  Magestade  aos  seus  direitos.  Pai'ém 
os  Agentes  Brazileiros  não  se  separaram  do  seu  Ihema,  in- 
dicando mesmo  que  excediam  as  suas  instrucções  e  toma- 
A'am  huma  grande  rosponsabilidade  sobre  si  acceitando  o 
projecto  de  Mr.  Canning.  Nestas  circumstancias  não  foi  pos- 
sível induzil-os  a  entrar  em  discussão  debaixo  dos  princípios 
conformes  ás  minhas  instrucções,  e  por  isso  devia  necessa- 
riamente parar  a  negociação. 

Devo,  porém,  confirmar  aqui  o  que  disse  já  em  outro  oflQ- 
GÍo  relativamente  aos  Plenipotenciários  Austríacos ,  porque 
tanto  o  Príncipe  Esterhazy  como  Mr.  de  Nemnann  mostra- 
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ram  sempre  ter  o  maior  cuidado  em  não  dizerem  luima  só  is-^i 
expressão  que  podesse  dar  idéa  de  que  o  seu  Governo  se  ^°°^^'* 
afastava  da  resolução  que  tinha  declarado  de  não  reconhecer 
a  independência  do  Brazil  sem  ser  reconhecida  por  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima,  sustentando  sempre  os  seus  direitos. 
Ainda  que  sejam  positivas  as  instrucções  que  teem  a  este 
respeito,  também  conhecem  que  necessitam  ter  maior  cau- 
tela nas  suas  expressões  pelos  ciúmes  que  tem  excitado  nas 
outras  Potencias  a  parte  que  toma  a  Áustria  nesta  negocia- 
ção, sabendo  aliás  que  o  Gabinete  de  Petersburgo  não  con- 
cordou com  a  opinião  enunciada  pelo  deVienna,  negando-se 
a  encarregar-se  da  mediação  que  se  lhe  havia  pedido. 

V.  Ex.^  já  estará  informado  que  aquelle  Gabinete  he  de 
parecer  que  não  devemos  reconhecer  a  independência  do 
Brazil,  e  por  isso  os  Plenipotenciários  Austríacos  me  teem 
dita  que  evitarão  sempre  dar  hum  passo,  pelo  qual  se  possa 
agora  suppor  que  pretendem  induzir  o  nosso  Governo  a 
prestar-se  ao  dito  reconhecimento. 

Segundo  tenho  podido  colligir  de  conversações  que  tenho 
tido  com  differentes  pessoas  relativamente  á  opinião  do  Go- 
verno Francez  neste  negocio,  supponho  que  elle  tem  o  mes- 
mo ciúme  que  teem  as  outras  Potencias,  do  modo  por  que 
se  entabolou  a  negociação  do  Brazil ;  porém  o  seu  principal 
objecto  he  ver  se  pôde  diminuir  a  influencia  da  Inglaterra  e 
tirar  vantagem  para  os  seus  próprios  interesses,  do  estado 
do  Brazil,  e  por  isso  quizera  ter  parte  na  dita  negociação. 
Quaesquer  que  sejam  os  protestos  que  tenha  feito  em  con- 
foi'midade  das  declarações  das  outras  Potencias  a  respeito 
do  Brazil,  ignorando  eu  se  fez  alguns,  em  toda  a  sua  con- 
ducta  tem  mostrado  huma  tal  contemplação  com  o  Governo 
do  Brazil,  que  não  pôde  deixar  de  inspirar  a  este  a  idéa  de 
que  o  Governo  Francez  inclina  a  reconhecer  a  sua  indepen- 
dência. Além  do  que  tenho  informado  a  V.  Ex.*  a  este  res- 
peito, cimipre-me  hoje  referir  que  Mr.  Canning  me  disse  que 
tinha  chegado  a  Bordeaux  hum  Cônsul  do  Brazil,  e  que  ti- 
nha ouvido  (jue  o  Governo  Francez  Iheliavia  mandado  pas- 
sar o  seu  c.Tcqudliir  <-()ni  todas  as  foiínaridades  do  estylo. 


248 

1824  Não  necessito  dizer,  depois  de  tudo  quanto  tenho  escri- 
^"\í°  PtO'  ÍIU6  Mr.  Canning  e  o  Gabinete  Inglez  são  de  parecer 
que  deve  ser  reconliecida  a  independência  do  Brazil,  e  os 
papeis  públicos  terão  mostrado  a  V.  Ex.*  que  a  opinião -do 
publico  inglez  se  conforma  com  a  do  .Ministério  e  o  fortifica 
nella.  Devo  accrescentar,  porém,  aqui,  que  Mr.  Canning  me 
preveniu  que  este  Governo  se  ia  achar  na  necessidade  de 
concluir  dentro  de  poucos  mezes  algum  ajuste  commercial 
com  o  Brazil,  se  neste  intervallo  não  se  effeituasse  a  sua  re- 
conciliação com  Portugal ;  porque  acabando  o  Tratado  de 
commercio  de  1810  no  mez  de  Fevereiro  próximo  futuro, 
era  impossível  que  este  Governo  nessa  occasião  não  fixasse 
com  o  Governo  local  do  Rio  de  Janeiro  as  bases  em  que  ha- 
via de  continuar;  que  nestas  circumstancias,  e  considerando 
a  conducta  da  França  para  com  o  Brazil,  nenhum  Ministério 
poderia  resistir  aos  clamores  da  Nação,  se  assim  não  obras- ' 
se,  como  qualquer  pessoa  imparcial  podia  perceber,  pen- 
sando que  a  exportação  deste  paiz  para  o  Brazil  he  de  seis 
milhões  de  libras  sterlinas,  e  que  era  impossível  deixar  hum 
commercio  de  tanta  importância  exposto  ás  restricções  que 
lhe  quizesse  impor  o  Governo  local  do  Brazil.  Mr.  Canning 
accrescentou  que  muito  estimaria  não  ser  obrigado  a  dar 
hum  passo  que  poderia  augmentar  as  diíllculdades  da  re- 
conciliação do  Brazil  com  Portugal,  que  este  he  hum  dos 
motivos  pelos  quaes  desejava  muito  que  esta  se  conseguisse, 
e  que  apezar  de  saber  que  os  Agentes  Brazileiros  tinham  po- 
deres para  negociar  com  elle  a  esse  respeito,  não  lhe  tinha 
dado  occasião  de  lhe  faltarem  ueste  assumpto,  nem  pensava 
tratar  delle  senão  depois  de  ver  qual  era  o  resultado  da  ne- 
gociação. V.  Ex.*''  ha  de  ter  sem  duvida  presente  o  que 
Mr.  Canning  me  disse  em  outra  occasião  relativamente  ao 
reconhecimento  de  alguns  dos  Governos  das  colónias  hespa- 
nholas  por  este  Governo,  indicando  a  possibilidade  de  dever 
este  Governo  tomar  esta  resolução.  Pi-ocurei,  portanto,  sa- 
ber de  Mr.  Zea  Bermudes,  antes  da  sua  partida,  qual  era  a 
intenção  deste  Governo.  Mr.  de  Zea  disse-me  que  julgava 
que  não  estava  ainda  resolvido  a  reconhecer  nenhuma  parte 
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(las  suas  colónias,  e  ainda  que  o  Governo  Inglez  não  se  Unha  isaí 
compiomettido  a  cousa  alguma,  esperava  ter  convencido  '^^^"y'" 
Mr.  Canning  das  vistas  moderadas  do  Governo  Hespanhol 
sobre  as  suas  colónias,  e  da  disposição  em  que  se  achava  de 
lhe  fazer  todas  as  concessões  compatíveis  com  a  dignidade 
da  Hespanha,  excepto  em  hum  ponto,  pois  lhe  havia  sempre 
declarado  que  se  mantinha  na  resolução  de  não  reconhecer 
a  independência  de  nenhuma  delias,  porque  ainda  achava 
que  liuma  grande  porção  da  população  das  ditas  colónias  se 
conservava  affecta  á  mãe  pátria,  a  tal  ponto  que  bem  pouco 
bastaria  para  se  conseguir  a  sua  submissão  a  ella. 

Desejando  informar  a  V.  Ex.^  circumstanciadamente  de 
todas  as  considerações  que  podem  pesar  nesta  questão,  ou 
a  favor  ou  contra  o  reconhecimento  da  independência  do 
Brazll,  temo  ter  cansado  a  attenção  de  V.  Ex.-'^  reproduzindo 
observações  que  já  fiz  em  outros  officios.  O  assumpto  he, 
porém,  de  tanta  importância,  que  estou  bem  persuadido  que 
o  Governo  de  Sua  Magestade  o  ha  de  encarar  debaixo  de 
lodos  os  pontos  de  vista  em  que  se  oiferece,  resolvendo  ao 
(jue  mais  convém  aos  interesses  da  Monarchia,  apezar  do 
conílicto  de  opiniões  diversas  que  ha  entie  as  Potencias  da 
Europa  sobre  esta  questão.  Não  se  pôde,  duvidar,  porém, 
que  a  causa  da  legitimidade  e  os  interesses  da  Monarchia 
ganhariam  muito  em  se  conseguir  a  reconciliação  do  Brazil 
sem  que  Sua  Magestade  ceda  o  seu  direito  de  soberania. 
Mr.  Canning  julga  comtudo  este  objecto  impossível,  e  que 
somente  se  deve  ter  em  vista  assegurar  a  reunião  futura  das 
duas  Coroas  nos  successores  á  Coroa  de  Portugal :  entre- 
tanto pareceu-me,  como  lhe  disse  depois  de  terminada  a  con- 
ferencia com  os  Agentes  Brazileiros,  que  o  seu  projecto  era 
tfndente  a  estabelecer  mesmo  a  separação  das  duas  Coroas. 
lie  natural  que  elle  desenvolvesse  as  snas  idéas  na  carta  que 
<'screveu  a  V.  Ex."*  pelo  ultimo  paíiuele,  e  a  qual  ainda  não 
me  mostrou. 

(-umpre-me  informar  a  V.  Ex.''  (ine  não  julguei  que  o  es- 
tado da  negociação  com  o  Brazil  devesse  obstar  a  que  o  Côn- 
sul publicasse,  outra  vez  nas  gazetas,  que  Sua  Magestade 
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1824  nâo  reconheceria  o  empréstimo  contratado  pelo  Brazil,  visto 
'^■"°^*''  estar  para  sahir.  Apezar  do  seu  annimcio  pozeram  liontem 
na  praça  as  apólices  do  dito  empréstimo  a  7o  e  foram  ven- 
didas com  Imm  premio  de  1  Va  por  cento,  que  baixou  depois, 
a  V2  por  cento. 

Julguei  que  era  conveniente  remetter  a  V.  Ex.'^  este  ofíi- 
cio  por  expresso,  para  que  chegasse  ás  suas  mãos  com  toda 
a  segurança,  e  por  isso  expeço  J.  Nunes  de  Carvalho,  addido 
a  esta  Legação,  com  a  correspondência  desta  semana.  Ainda 
que  he  pessoa  conhecida  de  V.  Ex.%  não  posso  deixar  de  di- 
zer que  sempre  tem  servido  com  muito  zelo  e  préstimo,  e 
que  a  sua  conducta  durante  o  tempo  em  que  governaram  as 
Cortes  foi  a  de  hum  Portuguez  leal  ao  seu  Soberano  e  digna 
de  todo  o  louvor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  18  de 
Agosto  de  1824. 

111.™°  e  Ex.'"»  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Yilla  Real. 
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Oííicio  (lo  Conde  de  Villa  Real  [lara  o  Marquez  de  Paliiielhi 

(Arch.  dú  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Oii^-iual.) 

N.°  G4.  — Reservado.  — III.""  e  Ex.'"^  Sr.  — Teuho  a  is24 
honra  de  accusar  a  recepção  do  officio  reservado  que  V.  Ex.^  *^'^^'^ 
me  escreveu  com  o  n.°  29,  e  respondendo  ao  seu  conteúdo 
devo  chamar  em  primeiro  logar  a  attenção  de  Y.  Ex.'""  ao 
conteúdo  do  protocollo  da  primeira  conferencia  que  tive  com 
os  Agentes  Brazileiros.  Havendo  estes  declarado  que  as  hos- 
tilidades por  parte  do  Brazil  tinham  cessado  de  facto,  e  pe- 
dindo hum  a  declai^ação  que  os  tranquillisasse  a  respeito  dos 
preparativos  que  se  faziam  em  Lisboa  para  a  expedição  con- 
tra o  Brazil,  disse  que  Icxpédilion  ne  mettrait  à  la  voik  que 
dam  h  cus  da  renonceJleweut  des  hosLilités,  et  de  la  rupture 
de  la  presente  négoáation ;  e  accrescentei  que  estava  disposto 
a  continuar  a  negociação  na  esperança  que  o  Governo  do 
Brazil  admittisse  os  três  pontos  que  tinha  apresentado  como 
devessem  ser  os  preliminares  da  negociação,  logo  que  che- 
gassem ao  Rio  de  Janeiro  as  communicações  dos  seus  Agen- 
tes. Em  conversação  tinha  indicado  a  estes  que  a  declaração 
que  me  faziam  de  haverem  de  facto  cessado  as  hostilidades 
da  parte  do  Governo  do  Brazil,  não  era  sufficiente;  mas  que 
era  indisi)cnsavel  que  este  se  compromettesse  a  isso  por  al- 
guma declai-ação  positiva,  visto  que  de  outro  modo  depen- 
deria da  sua  vontade  o  romper  a^s  hostilidades  contra  Portu- 
gal, e  que  esta  era  huma  das  três  condições  preliminares 
que  púnhamos  á  negociação,  mas  que  para  não  a  interrom- 
per no  principio  me  contentava  com  a  esperança  de  que  o 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  se  declarasse  relativamente  a  to- 
dos os  três  pontos,  quando  lhe  fosse  presente  a  representa- 
ção dos  seus  Agentes,  que  eu  tinha  solicitado,  se  antes  não 
tivesse  tomado  huma  resolução  a  este  respeito.  Portanto  a 
negociação  não  ficou  inlerrtjinpida,  nem  me  obriguei  em 
nome  do  Governo  de  Sua  Magestade  a  não  deixar  sahir  a  ex- 
pedição emquanto  não  se  recebesse  a  resposta  áquella  re- 
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1824  presentíiçrio;  porque  se  neste  intervallo  chegasse  ao  meu 
"'^!,'!f'"  conhecimento  que  se  havia  commettido  algum  acto  de  hosti- 
lidade contra  Portugal  ou  contra  os  Portuguezes,  era  bem 
claro,  como  disse  na  conferencia,  que  Sua  Magestade  poderia 
tomar  a  resolução  de  mandar  sahir  a  expedição,  e  que  conti- 
nuava a  prepara  1-a  para  a  ter  prompta  no  momento  em  que 
determinasse  que  se  fizesse  á  vela,  se  occorresse  aquelle 
caso,  ou  se  se  rompesse  a  negociação  antes  de  chegar  do 
Rio  de  Janeiro  a  resposta  á  representação  dos  Agentes  Bra- 
zileiros ;  mas  quando  neste  intervallo  não  commettesse  hos- 
tilidade alguma  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  contra  Portugal 
ou  não  se  rompesse  a  negociação,  não  haveria  logar  a  man- 
dar a  expedição,  e  se  esperaria  a  dita  resposta,  da  qual  de- 
penderia a  resolução  posterior  de  Sua  Magestade ;  visto  que 
se  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  não  annuisse  á  nossa  justa 
representação  sobre  os  três  pontos  indicados,  não  se  achava 
o  nosso  Governo  ligado  a  cousa  alguma  para  com  o  Rio  de 
Janeiro.  Como  mediariam  cinco  mezes  pelo  menos  até  se  re- 
ceber a  referida  resposta,  era  de  esperar  que  não  influísse  já 
no  resultado  da  negociação.  V.  Ex.""  verá,  portanto,  que  tem 
continuado  até  aqui,  e  que  mesmo  em  consequência  da  res- 
posta evasiva  que  deu  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  a 
>ír.  Chamberlain  não  interrompi  a  negociação,  fazendo  de- 
clarar no  fim  do  ultimo  protocoUo  que  apezar  de  annunciar 
Mr.  Canning  que  esperava  a  resposta  de  Lisboa  para  nos 
convidar  a  huma  conferencia,  eu  poderia  directamente  tratar 
de  algum  ajuste  final  com  os  Plenipotenciários  Brazileiros, 
se  o  podesse  fazer ;  mas  julguei  ao  mesmo  tempo  não  dever 
mostrar-me  satisfeito  com  a  communicação  que  fizeram  os 
Agentes  Brazileiros  a  Mr.  Canning,  em  primeiro  logar  pelos 
motivos  que  se  acham  declarados  no  mesmo  protocollo,  e  em 
segundo  logar  porque  allegava  mais  esta  razão  plausível 
além  das  outras,  para  não  acceitar  o  projecto  apresentado 
na  conferencia  por  Mr.  Canning,  e  facilitava  ao  meu  ver  ao 
nosso  Governo  a  resolução  de  o  recusar  na  sua  totalidade, 
visto  que  quando  julgue  poder  tomal-o  ou  em  todo  ou  em 
paite  por  base  de  huma  discussão,  nada  do  que  eu  disse  a 
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isso  pôde  obstar,  e  em  todo  o  caso  somente  recaliiria  sobre  i«25 
mim  a  culpa  de  não  haver  admittido  quanto  eu  poderia  ter  ^^gl" 
admittido. 

Desculpe  V.  Ex.*''  haver-me  demorado  tanto  nesta  explica- 
ção, mas  pareceií-me  que  a  importância  do  assumpto  exii^e 
que  eu  indique  a  posição  em  cjue  estou  de  poder  romper  a 
negociação  quando  Sua  Magestade  assim  o  determine,  e  se- 
guil-a  em  virtude  das  ordens  que  for  recebendo  sem  coni- 
prometter  em  nenhum  dos  casos  a  dignidade  de  Sua  Mages- 
tade. Portanto  não  deixo,  por  ora,  de  aproveitar  de  todas  as 
occasiões  de  discutir  a  questão  com  os  Agentes  Brazileiros. 
6  sondar  as  suas  disposições,  em  virtude  das  instrucções  que 
tiverem  recebido. 

Procurei-os  antes  de  hontem  para  entregar  a  F.  Caldeira 
Brant  a  carta  que  V.  Ex.-^  lhe  escreveu,  mas  não  achei  ne- 
nhum dos  ditos  Agentes,  tendo  ambos  partido  para  Liver- 
pool. Regressando,  porém,  em  poucos  dias,  julguei  não  de- 
ver remetter-lhe  a  dita  carta,  devendo  prevenir  a  V.  Ex.'' 
que  não  recebi  a  copia  daquella  que  Brant  escreveu  a 
Y.  Ex.^ 

Julguei  dever  recommendar  ao  Cônsul  de  Portugal  em  Li- 
verpool que  averiguasse  com  a  reserva  necessária  (piai  tinha 
sido  o  objecto  da  viagem  dos  ditos  Agentes  a  Liverpool,  para 
saber  se  se  occupam  em  mandar  marinheiros  ou  petrechos 
de  guerra  para  o  Brazil. 

Tendo-me  mostrado  Mr.  Canniug  a  carta  que  escreveu  a 
V.  Ex.^  acompanhando  o  projecto  da  reconciliação  que  elle 
remette  a  V.  Ex.'\  notei-lhe  huma  phrase,  como  logo  obser- 
vei a  Mr.  Canning,  que  dá  idéa  de  que  elle  apresentou  o  dito 
projecto  por  suggestão  de  todos  os  Plenipotenciários  que  as- 
sistiam ás  conferencias,  o  que  se  acha  em  contradicção  com 
o  que  se  acha  declarado  nos  protocollos.  Mas  Mi'.  Canning 
pi'etende  que  a  sua  phrase  não  tem  hum  sentido  contrario, 
porque  me  confirmou  ter  presente  qu(;  foi  elle  quem  se  lem- 
brou df  aprescnlar  o  dito  projecto,  e  que  eu  dissera  logo  que 
só  o  transmittiria  ao  meu  Governo,  se,  sendo  approvado  pelos 
Agentes  Brazileiros,  estes  m'o  communicassem  como  seu. 


2o4 

18-21  Pelo  ultimo  officio  em  que  tratei  deste  importante  assum- 
'^!rf°  pto,  informei  a  V.  Ex.*  que  Mr.  Canning  inclina  agora,  como 
sempre  inclinou,  evidentemente  para  que  se  reconheça  a  in- 
dependência do  Brazil,  e  tanto  por  este  motivo  como  pelas 
declarações  que  nos  fez  o  Gabinete  Inglez  sobre  a  questão 
da  America  Meridional,  não  era  de  esperar  que  nas  confe- 
rencias com  os  Agentes  Brazileiros  elle  desse  passo  algum 
que  fosse  contrario  aos  seus  princípios  e  aos  que  tinha  enun- 
ciado o  seu  Governo ;  porém  devo  dizer  que  tanto  o  Prín- 
cipe Esterhazy  como  Mr.  de  Neumann  em  todas  as  discus- 
sões que  tive  com  os  Agentes  Brazileiros,  tanto  sobre  a  sua 
pretensão  do  reconhecimento  da  independência  do  Brazil, 
€omo  sobre  os  pontos  que  annunciei  como  prehminares  da 
negociação,  defenderam  commigo  os  direitos  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima,  e  sustentaram  a  necessidade  que  tinha  o 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  de  se  comprometter  á  execução 
dos  ditos  três  pontos ;  refutando  todas  as  insinuações  que 
faziam  os  Commissarios  Brazileiros  sobre  a  opinião  particu- 
lar do  Gabinete  Austríaco  com  a  declaração  positiva  de  que 
Sua  Magestade  Imperial  fiel  aos  seus  princípios  nunca  reco- 
nheceria a  independência  do  Brazil,  nem  o  título  assumido 
por  Sua  xilteza  Real,  sem  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  se 
resolva  a  reconhecel-os  de  sua  livre  vontade.  Devo  accres- 
centar  aqui  que  Mr.  de  Neumann,  durante  a  ausência  do 
Príncipe  Esterhazy,  não  só  em  conversas  particulares  com 
Mr.  Canning  e  com  os  Agentes  Brazileiros,  mas  mesmo  nas 
suas  cartas  particulares  ao  Barão  de  Marshal,  tomando 
.  neste  ponto  huma  inteira  responsabilidade  sobre  si,  susten- 
tou os  direitos  incontestáveis  de  Sua  Magestade,  e  conservou 
huma  linguagem  mui  firme  em  favor  destes  mesmos  princí- 
pios. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  25  de 
Agosto  de  1824. 

111."'^  e  Ex."»»  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Officio  (lo  Conde  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Paliiiella 

(Arch.  do  Ministério  Uos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

N."  6G.  —  Reservado.  —111."°  e  Ex."°°  Sr.  —  Logo  qiie  Fe-  is-2t 
lisberto  Caldeira  Brant  voltou  de  Liverpool,  lhe  fui  entregar  ^'"''J"'"''* 
a  carta  de  V.  Ex.^,  que  elle  leu  ua  niinlia  presença,  e  á  qual 
se  mostrou  agradecido,  segurando  que  pela  sua  parte  dese- 
java corresponder  á  franqueza  com  que  V.  Ex.^  o  tratava  e 
promover  a  reconciliação  do  Brazil  com  Portugal.  Protes- 
tando eu  que  esses  eram  os  desejos  mais  sinceros  do  nosso 
Governo,  lhe  expuz  novamente  as  razões  pelas  quaes  Sua 
Alteza  deveria  nlio  insistir  em  que  seu  augusto  pae  renmi- 
ciasse  aos  seus  direitos  em  seu  favor,  e  pelas  quaes  lhe  con- 
vinha buscar  em  Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senhor  hum 
apoio  para  sustentai'  a  sua  autoridade  no  Brazil.  ]NTio  cansa- 
rei a  attenção  de  V.  Ex.*  em  repetir  todas  as  observaçrjes 
que  lhe  fiz,  mas  bastará  que  eu  diga  que  não  omitti  nenhuma 
das  que  se  conteem  nos  differentes  despachos  de  V.  Ex.^,  e 
que  tratei  de  representar  fortemente  que  só  por  meio  do 
apoio  de  Portugal  Sua  Alteza  podia  conter  os  demagogos 
que  se  acham  espalhados  em  todo  o  Brazil,  e  que  não  teem 
tanto  era  vista  o  reconhecimento  da  independência  do  Brazil 
como  a  expulsão  de  Sua  Alteza,  o  que  se  deduz  claramente 
dos  ataques  que  dirigem  contra  elle ;  e  finalmente  disse-lhe 
que  no  estado  de  insurreição  em  que  se  acham  as  províncias 
do  norte  do  Brazil  não  se  podia  reconhecer  a  independência 
do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  sem  dar  hum  direito  aos  Go- 
vernos que  se  estabelecessem  naquellas  províncias  a  serem 
igualmente  reconhecidos.  Não  deixei  também  no  decurso  da 
nossa  conversação  de  lhe  representar  que,  mesmo  no  caso 
de  se  poderem  pôr  de  parte  considerações  do  tanta  impor- 
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1824     tancia,  não  era  possível  tratar  do  reconhecimento  da  inde- 
si':iiiii)io  pgjjdencia  do  Brazil,  sem  se  saber  se  Sua  Alteza  pensa  reu- 
nir as  Coroas  de  Portugal  e  do  Brazil  na  sua  cabeça  depois 
do  fallecimento  de  seu  augusto  pae,  ou  renunciar  á  de  Por- 
tugal. 

Procurei  particularmente  demonstrar  que  os  interesses  de 
Sua  Alteza  e  os  do  Brazil,  visto  que  elle  Felisberto  sempre 
se  tinha  mostrado  convencido  da  importância  de  consolidar 
huma  Monarchia  hereditária  no  Brazil,  dictavam  a  necessi- 
dade de  não  exigir  liuma  concessão  que  vinha  a  ser  hum 
capricho,  visto  que  Sua  Mageslade  havia  concedido  ao  Bra- 
zil a  sua  independência  de  facto.  Felisberto  disse-me,  po- 
rém, que  a  opinião  publica  no  Brazil  era  tuo  decidida  a  favor 
do  reconhecimento  da  sua  independência,  que  sem  haver  a 
certeza  de  que  lhe  seria  concedida,  não  se  poderia  conseguir 
a  reconcihação  do  Brazil  com  Portugal ;  que  as  suas  instruc- 
ções  eram  positivas  a  este  respeito,  e  que  se  Sua  Alteza  se 
mostrasse  disposto  a  ceder  neste  ponto,  que  se  perderia  ir- 
remissivelmente ;  que  se  persuadia  que  o  Príncipe  pessoal- 
mente não  poderia  ter  duvida  em  se  sujeitar  de  novo  a  seu 
augusto  pae,  porque  era  bem  claro  que  nada  perderia;  mas 
que  se  o  fizesse,  não  conseguiria  que  a  autoridade  de  Sua 
Magestade  se  restabelecesse  no  Brazil,  e  que  se  quizesse  va- 
ler-se  de  soccorros  de  Portugal,  que  os  Brazileiros  de  todos 
os  partidos  se  reuniriam  contra  os  Portuguezes;  porque 
qualquer  que  fosse  o  pretexto  com  que  se  mandassem  tro- 
pas Portuguezas  ao  Brazil,  ninguém  acreditaria  que  o  seu 
objecto  não  fosse  o  de  restabelecer  o  dominio  de  Portugal 
no  Brazil.  Finalmente,  accrescentou  Felisberto :  «He  impossi- 
vel  que  o  Brazil  torne  ao  dominio  de  Portugal,  e  dependerá 
dos  Portuguezes  a  reunião  futura  das  duas  Coroas  de  Portu- 
gal e  do  Brazil  na  cabeça  de  Sua  Alteza  ou  dos  seus  succes- 
sores  immediatos.  Como  a  Constituição  do  Brazil  não  prohibi^ 
esta  reunião,  póde-se  verificar,  e  admittindo-se  o  principi*.) 
do  reconhecimento  da  independência  do  Brazil,  estou  prom- 
pto  a  concluir  todas  as  estipulações  relativas  á  successão 
que  se  acharem  conducentes  a  essa  reunião  e  relativas  a 
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qiiaesquer  outros  objectos  de  interesse  reciproco  para  Por-  i^-2í 
Uigal  e  para  o  Brazil,  tudo  nos  princípios  estabelecidos  no  ^'''"™'"^" 
|ir()jecto  de  reconciliação  apresentado  por  ;\ír.  Cauning.  Por 
(\<se  motivo  seria  para  desejar  que  Sua  Magestade  sanccio- 
nasse  a  autoridade  e  o  titulo  de  Sua  Alteza  no  Brazil  por 
meio  de  hum  acto  espontâneo  da  sua  parte  que  não  suscita- 
ria para  o  futuro  questão  alguma  sobre  a  successão  das 
.luas  Coroas».  Ponderei-lhe  eu  que  hum  semelhante  acto 
não  conseguiria  o  fim  que  se  deseja  e  que  pelo  contrario  po- 
deria ter  consequências  mais  perniciosas:  respondeu-me  que 
já  tinha  tomado  sobre  si  huma  grande  responsabilidade  em 
não  insistir  no  reconhecimento  prévio  da  independência  do 
Brazil,  mas  que  tendo  a  certeza  que  este  seria  o  resultado 
da  negociação,  me  repetia  que  estava  disposto  a  estipular  as 
condições  que  se  julgarem  necessárias  para  se  conseguir 
huma  prompta  reconciliação  entre  os  dous  paizes  que  elle 
representou  como  muito  interessante  a  Portugal ;  porque  ve- 
rjficando-se  com  brevidade  conseguiria  no  Brazil  hum  mer- 
cado importante  para  os  seus  vinhos,  paniios  dj  linho  e  cha- 
l)Lius  que  aliás  viria  a  receber  de  outros  paizes  com  prefe- 
rencia. Fehsberto  insistiu  muito  sobre  as  vantagens  que 
resultarão  a  Portugal  de  huma  prompta  reconciliação  em- 
quanto  dependia  o  ajuste  de  Sua  Alteza  Real  e  lhe  estava 
confiado  a  elle  e  ao  seu  cohega ;  porque  se  chegasse  o  mez 
de  jMaio,  em  que  se  reuniria  a  Assembléa  no  Rio  de  Janeiro, 
seria  muito  mais  difficil  o  verifical-o. 

Procurei  referir  com  a  maior  exactidão  quanto  passei 
nesta  conversação  para  Sua  Magestade  o  poder  tomar  em 
consideração,  sendo  evidente  que  os  Plenipotenciários  Bra- 
zileiros  não  entrarão  era  discussão  alguma  sem  terem  a  cer- 
teza de  que  será  reconhecida  a  independência  do  Brazil. 

Pareceu-me  dever  dizer  a  Felisberto  que  se  as  noticias 
dos  armamentos  fpie  se  faziam  no  Bi'azil  tivessem  chegado 
antes  da  ullima  coidereiícia,  (jue  talvez  tivesse  sido  obiigado 
a  interromper  a  negociação,  se  não  me  desse  alguma  expli- 
cação salisfacloria.  Disse-me  (pie  no  Rio  de  Janeiro  tinham 
tomado  aquellas  medidas,  porque  hum  capitão  de  navio  ti- 
ToM.  xxn  17 
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1824  nha  declarado  que  tinha  visto  sahir  duas  naus  de  Lisboa,  mas 
Setembro  ^^  estava  certo  que  não  se  commetteriam  hostilidades  con- 
tra Portugal,  e  que  chegariam  a  tempo  os  seus  primeiros  of- 
ficios  de  calmar  a  inquietação  que  tinham  produzido  as  noti- 
cias de  Lisboa.  Sempre  lhe  observei  que  estas  noticias  pro- 
duziriam grande  impressão  em  Portugal,  mormente  depois 
da  moderação  que  tínhamos  mostrado,  e  quando  eu  lhe  po- 
dia annunciar  que  Sua  Magestade  permittiu  já  a  muitos  Bra- 
zileiros,  que  tinham  sido  remettidos  presos  a  Portugal,  o 
regressarem  ao  seu  paiz  e  concedia  passaportes  áquelles 
que  os  pediam,  considerando-os  como  súbditos  seus. 

Cumpre-me  participar  a  V.  Ex.^  nesta  occasião  que,  se- 
gundo a  informação  do  Cônsul  em  Liverpool,  parece  que 
Felisberto  e  Gameiro  somente  se  occnparam  em  Liverpool 
de  ordenar  dois  ou  três  barcos  de  vapor  para  mandar  para 
o  Brazil,  cujo  importe  deverá  ser  pago  em  Londres  porTho- 
más  Wilson,  que  foi  hum  dos  contratadores  do  empréstimo 
do  Brazil.  Também  me  escreve  o  Cônsul  que  áquelles  Agen- 
tes responderam  a  vários  negociantes,  que  lhe  perguntaram 
se  de  Portugal  se  mandaria  huma  expedição  contra  o  Brazil, 
que  pelas  noticias  que  tinham  se  achava  o  exercito  Portu- 
guez  em  estado  tal  que  não  se  poderia  verificar  semelhante 
expedição. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  L'^  de  Se- 
tembro de  1824. 

111."°  e  Ex.'"°  Sr.  Marquez  de  Palmeha. 

Conde  de  Villa  Real. 
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Dcspaclio  do  Manjuez  de  Paliiiella  para  o  Coudc  de  Yilla  Real 

(Arcii.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros.  —  Registo.) 

N.^  33.— Reservado.  — 111.'"°  e  Ex.™"^  Sr.  — São  de  tal  im 
transcendência  as  questões  a  que  se  referem  as  cartas  de  ^"'^°^'° 
Mr.  Canning  e  os  officios  reservados  de  V.  Ex.*,  que  não  po- 
derá estranhar-se  naturalmente  huma  prudente  detenção 
nas  respostas  que  deva  dar  ao  sobredito  Ministro,  não  me 
achando  ainda  hoje  habilitado  a  transmittir  a  V.  Ex.'"^  as  or- 
dens de  El-Rei  meu  Senhor.  Entretanto  devo  prevenir  a 
V.  Ex.-''  que  Sua  Magestade  não  pôde  ver  sem  hum  profundo 
sentimento  o  projecto  de  Tratado  apresentado  por  Mr.  Can- 
ning, porque  no  sobredito  projecto  se  encontram  só  com  cla- 
reza e  especificação  os  sacrifícios  que  se  exigem  da  parte  de 
Sua  Magestade,  emquanto  são  mui  vagos,  precários  e  até 
pouco  intelligiveis  os  artigos  que  se  querem  apresentar  como 
devendo  servir  de  compensação.  Ignoro  portanto  se  El-Rei 
me  ordenará  de  apresentar  hum  contra-projecto,  ou  se  espe- 
rará pela  resposta  categórica  dos  Agentes  Brazileiros  acerca 
da  acceitação  das  três  bases  exigidas,  resposta  tanto  mais 
necessária,  quanto  he  insólita  e  grosseira  a  conducta  daquelle 
Governo  intruso  na  occasião  dos  oíTicios  que  sobre  essas 
mesmas  bases  lhe  foram  dirigidos  por  Mr.  Chamberlain.  Ou, 
finalmente,  se  Sua  Magestade,  julgando  inúteis  mais  humi- 
liações  e  condescendências,  se  detei-minará  a  romper  a  ne- 
gociação e  a  satisfazer  o  desejo  de  huma  grande  parte  da  Na- 
ção Pdrtiigiiczn.  qiic  com  cffeito  não  leva  á  i)aci(Micia  que  se 
consinta,  si.-m  huma  tentativa  ao  jneiios,  a  abandonar  para 
sempre  a  possessão  do  Brazil. 

V.  Ex.-''  não  necessita  portanto  fazer  uso  deste  despacho, 
mas  bom  he  que  fique  prevenido  da  impressão  que  produziu 
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182Í  neste  Gabinete  o  que  V.  Ex.^  referiu  acerca  da  negociação, 
siiembro  g  ^|gj^^  ^^  arbitrio  de  V.  Ex.^  o  insinuar  isto  mesmo,  se  lhe 
parecer  conveniente,  aos  Plenipotenciários  da  Áustria  e  da 
Inglaterra.  Espero  pelo  próximo  paquete  receber  alguma 
resposta  de  Felisberto  Caldeira  Brant,  e  he  esse  mais  hum  mo- 
tivo para  demorar  a  resposta  detalhada  que  darei  a  todas  as 
proposições  que  nos  foram  dirigidas.  Parece-me  que  a  minha 
carta  ao  mencionado  Felisberto  era  sufficientemente  franca 
e  expUcita  para  exigir  que  pela  sua  parte  se  abra  com  mais 
clareza,  e  habilitar-nos  a  saber  o  que  se  quer  realmente  de 
huma  parte  e  da  outra,  sem  o  que  não  he  possível  tratar  de 
nenhum  ajuste  solido  e  razoável. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'^  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
Estransfeiros,  4  de  Setembro  de  1824. 


'O' 


Marquez  de  Palmella. 


Oílicio  (lo  Manjiiez  de  Paliuella  para  o  Conde  de  Yilia  Real 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  — Registo.) 


■^0  83.— Reservado.— 111."°  e  Ex.™°  Sr.— Incluso  remettu  ma 
a  Y.  Ex.%  por  ordem  de  Sua  Magestade,  o  contra-projecto  do  °"j'f '* 
Tratado  ao  acto  de  reconciliação  entre  Portugal  e  o  Brazil, 
que  por  varias  vezes  lhe  tenho  annunciado,  do  qual  convirá 
que  V.  Ex.^  faça  huma  prévia  e  confidencial  communicação 
aos  Plenipotenciários  de  Inglaterra  e  Áustria,  antes  de  o 
apresentar  na  conferencia,  a  fim  de  os  penetrar  da  justiça, 
cordura  e  moderação  que  reluzem  em  cada  hum  dos  seus 
artigos.  V.  Ex.*  colligirá  da  leitura  desta  peça  que  as  con- 
dições nella  propostas  não  se  afastando  essencialmente  do 
espirito  das  instrucções  de  que  haviam  sido  munidos  os  Com- 
missarios  Régios  que  foram  ao  Brazil  o  anno  passado  (pois 
que  na  verdade  os  generosos  e  liberaes  offerecimentos  que 
Sua  Magestade  espontaneamente  então  fizera,  tocavam  quasi 
na  meta  das  concessões  possíveis  e  conciliáveis  com  a  con- 
servação da  sua  soberania)  abrangem  comtudo  vários  pon- 
tos, como  o  da  conservação  do  titulo  de  Imperador  para  Sua 
Alteza  Real  e  o  da  garantia  dos  empregos  e  distincções  adqui- 
ridas pelos  Brazileiros,  que  parecem  mais  adequadas  para 
remover  todos  os  obstáculos,  visto  que  o  interesse  próprio 
he  sempre  a  mola  real  das  revoluções,  e  que  só  transigindo 
com  huns  se  podem  terminar  as  outras. 

El-Rei  meu  Senhor,  firmemente  determinado  a  não  renun- 
ciar, quaesqucr  que  possam  ser  as  consequências,  aos  seus 
legítimos  direitos,  que  igualmente  involvem  os  de  seu  filho 
c  successor,  declara  desta  vez  que  não  encontra  meio  para 
passar  além  dos  limites  que  se  acham  traçados  nos  primei- 
ros quatro  artigos  do  contra-projecto ;  não  duvidando  ao  mes- 
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isi'v     mo  tempo  rtc  permittir  que  se  discutam  e  se  possam  modi- 
^^"Jí''''  íicar  os  outros.  Os  quatro  primeiros  artigos  devem  portanto 
ser  considerados  como  hum  nltimuium  pelo  que  toca  á  ne- 
gociação de  que  V.  Ex/'^  se  adia  incumbido. 

Do  esboço  do  Tratado  offerecido  por  Mr.  Ganning  deverá 
V.  Ex.^  procurar  de  não  fazer  menção  na  conferencia,  ou  se 
isso  lhe  for  impraticável,  de  o  descartar  sem  discussão,  de- 
clarando que  o  considera,  não  como  huma  proposição  ofíi- 
cial,  mas  como  huma  mera  indicação  amigável  e  só  tendente 
a  fazer  progredir  a  negociação,  induzindo  as  duas  partes  in- 
teressadas a  enunciarem  por  huma  vez  explicitamente  os  seus 
sentimentos.  Em  particular,  porém,  comMr.  Ganning,  e  mes- 
mo com  o  Plenipotenciário  Austríaco,  poderá  V.  Ex."*  entrar 
mais  a  fundo  na  matéria  e  manifestar  a  desagradável  sensa- 
ção que  produziu  no  animo  de  Sua  Magestade  não  só  a  pro- 
posição clara  e  expressa  da  renuncia  dos  seus  direitos  feita 
pelo  Ministro  do  Soberano  seu  mais  intimo  alliado,  mas  ainda 
mais,  se  he  possível,  a  precipitação  com  que  huma  tal  pro- 
posta foi  communicada  aos  Agentes  Brazileiros,  antes  de  se 
procurar  conhecer  a  impressão  que  ella  produziria  nesta 
Corte ;  precipitação  da  qual  resultou  o  ser  ella  immediata- 
mente  adoptada  pelos  sobreditos  Agentes,  os  quaes  não  dei- 
xaram de  se  valerem  de  huma  tal  vantagem,  e  de  apparece- 
rem  em  certo  modo  como  unidos  de  opinião  e  de  vistas  com 
o  Gabinete  Britannico,  invertendo-se  assim  a  posição  natural 
da  negociação,  na  qual  o  Governo  Britannico  não  devia,  em 
virtude  dos  pactos  os  mais  sagrados,  e  do  seu  próprio  inte- 
resse, apresentar-se  nem  mesmo  como  medianeiro  impar- 
cial, mas  como  alliado  de  Portugal.  Sobre  este  ultimo  ponto 
refiro-me  ás  detalhadas  instrucções  que  enviei  a  V.  Ex.-"^  no 
meu  oflicio  n.° . . . ,  as  quaes  V.  Ex.-''  deverá  ter  em  vista  para 
fazer  uso  delias  novamente  e  conservar  o  jus  que  tem  Sua 
Magestade  de  reclamar  a  fé  dos  antigos  Tratados,  de  oppor 
a  justiça  e  a  probidade  ao  interesse  mercantil,  falso  ou  ver- 
dadeiro, e  á  opinião  volúvel  do  momento;  e  de  constranger 
emfim  o  Ministério  Britannico  a  manifestar  perante  o  mundo 
todo  quaes  sejam  os  princípios  que  o  guiam,  se  os  da  boa  fé 
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politica  de  que  blasona,  ou  os  de  liuma  dissimulada  ambição.  ísííí 
Não  será  talvez  inútil  que  V.  Ex.*  faça  uso  de  dois  documen-  ^"j^'"" 
tos  que  remetto  inclusos,  para  apresentar  o  contraste  da  con- 
ducta  actual  desse  Governo  com  o  que  seguiu  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima  no  tempo  da  revolução  da  America  Ingleza, 
em  observância  e  conformidade  da  alliança  que  ainda  liga  as 
duas  Coroas. 

Analysando  os  artigos  essenciaes  do  projecto  de  Mr.  Can- 
ning,  fará  V.  Ex.^  ver  que  se  exige  de  Sua  Magestade  hum 
completo  sacrifício  de  todos  os  seus  interesses  e  até  da  sua 
honra  e  decoro,  sem  que  se  lhe  apresentem  nem  mesmo  ap- 
parencias  de  compensação,  pois  que  os  artigos  secretos  nos 
quaes  se  pretende  abrir  huma  porta  á  reunião  futura  dos  dois 
Reinos,  são  vagamente  concebidos  e  fundados  sobre  huma 
doutrina  errónea,  qual  a  da  autoridade  suprema  que  se  sup- 
põe  nas  nossas  Cortes  para  alterarem  as  regras  da  suc- 
cessão  ao  throno,  doutrina  que  se  não  funda  nas  nossas  leis 
nem  na  nossa  historia,  e  só  poderia  sustentar-se  no  caso  de 
se  achar  totalmente  interrompida  a  linhagem  dos  nossos  Reis. 
Deixando  porém  a  questão  de  direito  e  as  contestações  que 
ella  envolve,  he  innegavel  que  huma  interrupção  na  união 
dos  dois  Reinos  tornaria  muito  mais  diílicil  para  o  futuro  a 
sua  reconjunção.  A  questão  de  facto  he,  se  será  possível  man- 
terem-se  as  duas  Coroas  de  Portugal  e  do  Brazil  em  huma 
mesma  cabeça;  se  esta  possibilidade  se  admitten'humaepo- 
cha  qualquer,  então  não  se  vê  motivo  algum  para  que  haja 
de  exigir-se  de  Sua  Magestade  huma  renuncia  pessoal  que 
se  não  funda  na  vantagem  de  nenhum  dos  dois  povos,  nem 
resulta  de  hostilidades  nem  de  oííensas  commettidas  contra 
os  Brazilciros,  d^entre  os  quaes  não  haverá  lium  só,  por  in- 
grato e  desaforado  (luc  seja,  (pie  possa  intentar  accusacões 
ou  allegar  queixas  contra  o  primeiro  Rei  que  lesidiu  no  seu 
território,  que  abriu  os  seus  portos  ao  commercio,  que  ele- 
vou o  seu  paiz  á  categoria  de  Reino,  e  que  o  regeu  pacifica 
c  benignamente  por  espaço  de  tantos  annos. 

Se,  pelocontraiio,  a  opinião  do  Ministério  Inglez  se  funda 
na  convicção  da  impossibilidade!  da  continuação  da  adheren- 
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i8iv  cia  das  duas  partes  da  I^loiiarcbia  Portiigiieza,  então  claro 
*^"*f  ™  está  que  a  esperança  que  se  quer  dar  nos  artigos  secretos 
da  sua  futura  reunião,  he  uma  esperança  fallaz  e  fútil;  e  re- 
sulta evidentemente  deste  raciocínio  que  o  projecto  de  que 
se  trata  foi  concebido  no  intento  de  illudir  ou  aos  Brazileiros 
ou  aos  Portuguezes.  Em  huma  palavra,  a  única  causal  que 
se  pôde  dar  para  exigir  a  renuncia  de  El-Rei  he  o  desejo  de 
lisonjear  o  amor  próprio  do  Príncipe  e  de  acalmar  a  effer- 
vescencia  qiie  se  aííribue  aos  Brazileiros.  Emquanto  ao  pri- 
meiro, triste  resultado  será  dos  disvelos  de  toda  a  Europa, 
e  pernicioso  exemplo  de  moral  politica  para  os  séculos  vin- 
douros, se  virmos  coroada  de  hum  feliz  successo  empreza 
tão  contraria  ás  leis  da  natureza  e  da  sociedade,  e  se  virmos 
todos  os  Governos  legítimos  satisfazerem  á  illicita  ambição 
de  hum  joven  Príncipe  á  custa  dos  direitos  sagrados  do  seu 
Soberano  e  de  seu  pae.  Emquanto  ao  segundo,  parece  que 
os  exemplos  recentes  das  revoluções  que  lemos  visto  suffo- 
cadas  na  Europa  devem  tornar-nos  bastantemente  incrédu- 
los ás  vociferações  e  jactâncias  dos  revolucionários  da  Ame- 
rica, e  sobretudo  quando  se  considera  que  a  classe  dos  sup- 
poslos  partidários  da  liberdade  e  independência  se  reduz 
no  Brazil  a  hum  numero  bem  diminuto,  comparando-a  com 
a  de  outros  paizes,  pois  de  certo  se  não  inclue  nella  a  povoa- 
ção indígena  e  africana,  que  constitue  o  que  pôde  chamar-se 
o  povo  do  Brazil.  Finalmente,  as  vantagens  solidas  que  Sua 
Magestade  offerece  tolhem  por  certo  na  opinião  de  qualquer 
juiz  imparcial  os  motivos  razoáveis  de  dissidência,  conce- 
dendo aos  Brazileiros,  na  sua  maior  latitude,  aquella  inde- 
pendência e  garantia  a  que  podem  legitimamente  aspirar. 
Hum  único  ponto  resta  a  considerar-se  e  pôde  admittir 
duvida,  vem  a  ser  o  da  residência  futura  do  Soberano;  po- 
rém neste  ponto  a  Pi'ovídencia  parece  ter  apresentado  agora 
a  combinação  a  mais  favorável.  O  Príncipe  herdeiro  da  Co- 
roa acha-se  no  Brazil,  e  poderá,  se  o  julgar  conveniente, 
conservar-se  naquelle  Reino  quando  subir  ao  throno ;  com 
o  andar  dos  tempos  os  dois  povos  se  certificarão  melhor  do 
que  exigem  a  este  respeito  os  seus  mútuos  interesses,  e  já 
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na  opinião  de  muitos  Portnguezes  sensatos  se  não  dá  luima  i82i 
importância  absoluta  a  esta  delicada  questão.  Trata-se  so-  "'^y* 
bretudo  agora  de  salvar  o  justo  orgulho  e  não  irritar  o. es- 
pirito nacional  nem  dos  Portugiiezes  nem  dos  Brazileiros, 
deixando  ao  tempo,  que  acalma  as  paixões,  a  resolução  de 
hum  problema  no  qual  se  deve  considerar  menos  o  amor  pró- 
prio do  que  os  mteresses  sólidos  e  permanentes. 

V.  Ex.^  não  ignorará  que  os  Gabinetes  principaes  da 
Europa  (á  excepção  do  da  França  e  da  Inglaterra)  teem  decla- 
rado explicitamente  a  resolução  de  não  reconhecerem  Go- 
verno algum  independente  no  Brazil,  sem  o  prévio  reconhe- 
cimento de  Sua  Magestade.  O  Imperador  Alexandre  tem 
tomado  nesta  questão  hum  interesse  ainda  mais  vivo  e  mais 
directo,  aproveitando  todas  as  occasiões  que  se  lhe  offere- 
cem  de  exhortar  Sua  Magestade  a  não  transigir  sobre  o 
principio  da  soberania,  a  empi-egar,  para  sujeitar  a  rebellião 
do  Brazil,  os  meios  da  força,  e  ainda,  uo  caso  que  isso  seja 
impossível,  a  esperar  beneficio  do  tempo,  e  a  manter  illesos 
os  seus  legitimes  direitos.  Não  se  pôde  negar  que  este  con- 
selho se  funda  em  consideraçíjes.  justas  e  prudentes ;  as  dis- 
sensões intimas  do  Brazil  mostram  a  falta  de  consistência 
daquelle  Governo,  nem  se  podem  allegar  motivos  sufficien- 
tes  para  transigir  com  o  do  Bio  de  Janeiro,  que  não  devam 
igualmente  applicar-se  ao  de  Pernambuco  ou  ao  de  qualquer 
outra  província  dissidente  do  Brazil. 

O  argumento  que  se  quer  tirar  dahi  para  nos  induzir  a 
consolidar  com  o  reconhecimento  de  Sua  Magestade  o  Go- 
verno do  Príncipe,  não  he  convincente,  pois  que  ao  contra- 
rio muita  gente  suppõe,  e  com  razões  solidas,  que  o  ultimo 
nexo  que  ainda  une  as  diversas  províncias  daquella  Monar- 
chia  he  a  sua  hostilidade  commum  contra  Portugal.  Este 
nexo  porém  se  enfraquecerá  á  medida  que  for  correndo  o 
tempo;  e  os  mesmos  Brazileiros,  cansados  das  suas  conten- 
das intestinas,  tornarão  talvez  a  lançar  os  olhos  para  aquelle 
centro  legitimo  de  que  se  separaram,  e  o  andamento  natu- 
ral dos  successos  occasionará  príjvavelmentenaquelle  Beino 
huma  reacção  semelhante  a  que  se  nota  agora  nas  colónias 
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1824  hespaiiliolas,  visto  que  as  mesmas  causas  existem  emlmmas 
^",íí'°   como  nas  outras,  e  deverão  produzir  os  mesmos  resultados. 

Diz-se  agora,  não  sei  se  com  fundamento,  que  o  Minis- 
tério Inglez,  á  vista  dos  inesperados  acontecimentos  do  Periu 
hesita  no  proseguimento  do  seu  systema,  e  não  se  apressará 
tanto  como  parecia  a  reconl^ecer  a  independência  das  coló- 
nias hespanholas.  Se  assim  for,  ou  se,  como  eu  penso,  ainda 
mesmo  reconhecendo  a  independência  daquellas  províncias, 
o  Governo  Britannico  fizer  huma  justa  distincção  das  rela- 
ções que  o  ligam  com  Portugal,  e  das  que  tem  com  Hespa- 
nha,  entre  a  situação  do  Brazil,  separado  só  ha  dois  annos 
de  Portugal  com  o  Príncipe  herdeiro  desta  Coroa  á  testa 
do  seu  Governo,  e  a  situação  daquellas  colónias  hespanho- 
las, que  se  manteem  ha  perto  de  quinze  annos  independen- 
tes da  mãe  pátria,  quero  lisonjear-me  de  que  não  será  im- 
possível induzir  o  Gabinete  de  Londres  a  variar  de  conducta 
a  nosso  respeito,  e  a  apoiar  sinceramente  hum  plano  tão 
justo  e  tão  decoroso  como  o  que  Sua  Magestade  apresenta 
para  a  sua  reconciliação  com  o  Brazil.  Á  vista  das  disposições 
annunciadas  pelas  principaes  Potencias  da  alliança,  das  quaes 
a  França  não  ousará  separar-se  ostensivamente  neste  caso, 
deve  esperar-se  que  a  higlaterra  se  conserve  só,  por  assim 
dizer,  em  campo  contra  nós.  O  caso  está  em  que  o  Ministé- 
rio Britannico  se  persuada  que  a  reconciliação  proposta  he 
conforme  aos  seus  verdadeiros  interesses,  e  que  he  fmidada 
em  bases  tão  justas  e  tão  moderadas,  que  não  se  lhes  pôde 
oppor  nenhuma  sincera  objecção.  Emquanto  a  ser  praticável 
e  mesmo  fácil,  eu  o  afiançarei  sem  susto,  comtanto  que  o 
Governo  Britannico  se  preste  cordealmente  a  promovel-o. 
Não  serão  para  isso  necessários  os  ameaços  e  ainda  menos 
o  uso  da  força  estrangeira.  Huma  manifestação  séria  e  ex- 
plicita dirigida  da  parte  das  Potencias  da  Europa  ao  Príncipe, 
e  mesmo  só  da  parte  do  Governo  Britannico,  se  elle  se  pres- 
tar a  fazel-a,  aplanará  por  certo  todos  os  obstáculos  que  se 
(juerem  fazer  apparecer  agora  como  insuperáveis. 

Pelo  que  toca  á  justiça  e  moderação  do  plano  proposto,  as 
razões  são  obvias ;  nem  V.  Ex.''  deixará  de  apresental-as. 
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nem  me  resta  nada  que  accresceiítar.  Pelo  que  toca  ao  in-  i^-^^ 
teresse  commercial  da  Inglaterra,  refiro-me  á  carta  que  lioje  "J^  "' 
dirijo  a  Mr.  Canning,  e  cuja  copia  vae  inclusa  para  evitar 
huma  inútil  repetição  dos  mesmos  argnmentos.  Finalmente, 
emquanto  ao  interesse  politico,  represente  V.  Ex.^  com  ener- 
gia a  esse  Ministério  a  necessidade  de  não  enfraquecer  Por- 
tugal, cuja  alliança  se  lhe  tornaria  por  isso  nimiamente  pe- 
sada ;  a  conveniência  de  manter  no  Brazil  o  Governo  Monar- 
chico,  que  só  pôde  adquirir  permanência  e  vigor  quando 
emane  de  huma  fonte  legitima,  a  utilidade  de  conservar  hum 
enlace  que  não  pôde  deixar  de  augmentar  a  sua  influencia 
naquelle  paiz,  e  de  a  pôr  a  coberto  da  rivalidade  que  parece 
receiar  de  outras  Nações  commerciantes,  sobretudo  a  neces- 
sidade de  apoiar  Portugal  n"huma  epocha  em  que  a  união 
das  Potencias  da  Santa  Alliança  ameaça  de  estender  sobre 
toda  a  Europa  continental  o  influxo  da  sua  autoridade,  sendo 
este  talvez  o  único  ponto  em  que  a  Inglaterra  poderá  em 
breve  apoiar  com  segurança  a  alavanca  de  Archimedes.  Diga 
V.  Ex.^  finalmente,  que  este  he  o  principal,  talvez  o  único 
negocio  para  o  qual  reclamámos  altamente  o  seu  apoio ;  que 
he  esta  a  occasião  de  fazer  desapparecer  todos  aquelles  pe- 
quenos motivos  de  azedume  que  ha  tempos  a  esta  parte  teem 
tornado,  por  assim  dizer,  doloroso  o  contrato  entre  os  dois 
Governos,  e  conclua  asseverando  que,  seja  qual  for  a  resolu- 
ção do  Governo  Britannico,  Sua  Magestade  está  determinada 
a  não  ceder  dos  seus  direitos. 

Até  aqui  conhecerá  V.  Ex.^,  pelo  contexto  deste  despa- 
cho, que  o  deve  communicar  com  omissão  ou  alteração  de  algu- 
mas palavras  ou  plnases  a  Mr.  Canning:  resta-me agora  par- 
ticipar-lhe  as  ordens  de  Sua  Magestade  para  a  conducta  que 
deverá  seguir  na  negociação. 

Praticadas  as  i)rimeiras  diligencias  confidenciaes  que  li- 
cam  indicadas,  com  os  Plenipotencios  Inglez  e  Austríacos, 
solicitará  V.  Ex.*  a  reunião  de  huma  conferencia,  e  nella 
apresentará  o  coulia-projecto  (|ue  Sua  Magestade  se  presta 
a  oirerecer,  declarando,  como  já  disse,  que  os  quatro  primei- 
ros artigos  não  são  susceptíveis  de  nenhuma  alteração  essen- 
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isií  ciai ;  e  poderá  V.  Ex.^  representar,  mesmo  como  hmiia  prova 
Outubro  ^1^  condescendência  de  Sua  Magestade  e  do  seu  ardente  de- 
sejo de  conciliação,  este  passo  decisivo  que  agora  dá  antes 
de  haverem  sido  concedidas  pelos  Brazileiros  as  três  decla- 
raçíjes  preliminares,  das  quaes  com  tanta  razão  se  havia 
feito  depender  o  proseguimento  da  negociação.  Observará 
Y.  Ex/  que  os  Ministros  no  Rio  de  Janeiro  se  não  prestaram 
a  annuir,  sobre  estes  três  pontos,  aos  ofíicios  de  Mr.  Cham- 
berlain,  referindo-se  ao  que  fizessem  os  seus  Agentes  em 
Londres,  que  elles  diziam  estarem  munidos  de  plenos  pode- 
res, emquanío  por  outra  parte  estes  mesmos  Agentes  decla- 
raram o  contrario,  e  escreviam  para  sohciíar  ordens  ao  Rio 
de  Janeiro. 

As  declarações  que  os  Agentes  fizeram  nas  conferencias 
subsequentes  são  todas  concebidas  em  termos  ambíguos, 
dizendo,  emquanto  á  cessação  das  hostilidades,  que  o  seu 
Governo  estava  na  determinação  de  não  atacar  as  colónias 
portuguezas,  o  que  não  vem  a  ser  o  mesmo  que  declarar  a 
cessação  total  das  hostilidades. 

Emquanto  ao  restabelecimento  do  commercio,  que  se  faci- 
litaria com  aquellas  cautelas  que  exigia  a  opinião  publica  do 
Brazil,  o  que  equivale  a  dizer  que  não  se  restabeleceriam 
directamente.  Emquanto  ao  sequestro  das  propriedade  por- 
tuguezas, disseram  elles  que  se  não  continuaria,  quando  he 
notório  que  já  não  existem  no  Brazil  propriedades  portugue- 
zas para  sequestrar;  porém  não  trataram  do  ponto  muito 
essencial,  que  vem  a  ser  a  restituição  das  que  haviam  sido 
sequestradas. 

Não  devendo  esquecer  a  monstruosa  sentença  de  conde- 
mnação  da  corveta  Voador,  contraria  ao  direito  das  gentes 
reconhecido  pelas  Nações  mais  barbaras,  e  pronmiciada  ao 
tempo  em  que  estavam  seguindo  as  conferencias  em  Lon- 
dres. 

He  pois  evidente  que  a  conducta  dos  Agentes  Brazileiros 
tem  sido  tortuosa,  e  só  dirigida  a  manter  esperanças  illuso- 
rias;  emfim,  pouco  conforme  á  boa  fé  e  ao  decoro  devido  a 
huma  conferencia,  na  qual  se  acham  presentes  Plenipotencia- 
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rios  cie  huni  Goyerno  alliado  de  Portugal,  e  de  hum  Soberano  íssí 
unido  por  estreitos  vínculos  de  sangue  á  nossa  Real  Familia,  ^"^'^'^'''^ 
cujos  bons  oíTicios  foram  por  esses  motivos  requeridos  por 
Sua  Magestade  Fidelíssima.  Estas  observações  deverão  ser 
feitas  com  a  possível  civilidade,  porém  com  franqueza,  re- 
querendo V.  Ex/,  em  conclusão,  que  os  Plenipotenciários  se 
expliquem  decisivamente  sobre  o  contra-projectooíferecido. 

He  assaz  improvável  que  elles  se  julguem  autorisados  a 
acceitar  as  bases  do  mencionado  contra-projecto;  no  caso, 
porém,  que  o  fizessem  explicitamente,  poderia  V.  Ex.*  admit- 
tir  as  suas  proposições  para  se  modificarem  os  demais  ar- 
tigos. 

Se  o  rejeitarem  in  limine,  como  he  de  crer  pelas  suas  de- 
clarações antecedentes,  deverá  considerar-se  a  negociação 
como  terminada,  e  annunciará  V.  Ex.'"'  que  Sua  Magestade, 
fiado  na  innegavel  justiça  da  sua  causa,  adoptará  os  meios 
que  julgar  convenientes  para  manter  os  seus  direitos,  os 
os  quaes  são,  e  não  poderão  deixar  de  continuar  a  ser,  re- 
conhecidos como  legítimos  por  todos  os  mais  Governos,  e 
muito  especialmente  por  aquclles  que  se  acham  ligados  por 
Tratados  de  alliança  com  Portugal. 

Finalmente,  na  terceira  hypothese,  que  os  Plenipotenciá- 
rios tomem  o  contra-projecto  ad  referendum,  e  declarem  de- 
ver esperar  ordens  do  seu  Governo,  dirá  V.  Ex.-"^  da  mesma 
forma  que,  sendo  esta  proposição  hum  ulUmatuní  da  parte 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  a  negociação  deve  conside- 
rar-se como  interrompida,  pois  seria  mui  pouco  conforme  á 
razão  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  houvesse  de  permane- 
cer por  tantos  mezcs,  quantos  são  necessários  para  receber 
huma  resposta  do  Brazil,  ligado  a  não  fazer  tentativa  alguma 
hostil,  ou  a  não  adoptar  quaesquer  outros  meios  que  se  lhe 
oíTereram  para  sustentar  os  seus  justos  direitos,  emquanto 
por  outra  [jarte  os  Brazileiros  se  negam  orgulhosamente  ás 
mais  razoáveis  concessões. 

Accrescentani  V.  Ex.%  porém,  que  o  coração  paternal  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima  se  inclinará  sempre  de  [)i'eferen- 
cia  aos  meios  de  persuasão  (juando  os  achar  praticáveis;  de- 
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mi  clarando  oiitrosira  positivamente  que  em  todos  os  casos  es- 
^"l""^™  tara  pi-ompto  a  reassmiiir  esta  negociação  logo  que  Sua  Al- 
teza Real  acceite  as  bases  propostas  agora,  e  a  concluir  esta 
reconciliação,  ou  seja  cora  os  Plenipotenciários  que  ao  pre- 
sente se  acham  em  Londres,  ou  por  qualquer  outro  methodo 
que  as  circumstancias  tornem  mais  elegível. 

O  desenvolvimento  de  todo  este  negocio  poderá  exigir  tal- 
vez mais  de  huma  conferencia;  não  julgo  comtudo  que  deva 
exceder  a  duas;  e  V.  Ex.*  deverá  expedir  bum  expresso  para 
annunciar  o  cumprimento  das  Reaes  ordens,  e  o  mais  que  Ibe 
occorrer  sobre  esta  matéria  com  toda  a  brevidade,  pois  Sua 
Magestade  espera  com  huma  justa  impaciência  a  decisão  deste 
negocio,  a  fim  de  adoptar  as  resoluções  que  forem  convenien- 
tes, e  de  dar  a  necessária  publicidade  aos  generosos  esfor- 
ços que  tem  praticado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  em  12  de  Outubro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
Sr.  Conde  deVilla  Real. 


Esboço  de  nm  aclo  de  reconciliação  entre  Porlugal  e  o  Brazil 

1.» 
As  duas  partes  europêa  e  americana  da  Monarchia  Por- 
togueza  terão  para  o  futuro,  debaixo  da  soberania  do  Se- 
nhor D.  João  VI  e  de  seus  legítimos  descendentes,  huma 
administração  reciprocamente  independente,  subsistindo  to- 
davia entre  ellas  perpetua  união.  Cada  huma  delias  se  go- 
vernará segundo  as  suas  instituiçijes  e  leis,  e  a  integridade 

do  Brazil  será  garantida. 

2.» 

A  successão  das  duas  Coroas  de  Portugal  e  do  Brazil  con- 
tinuará a  ser  regulada  pelas  leis  fundamentaes  da  Monar- 
chia. 
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Sua  Magestade  Fidelíssima  assumirá  o  titulo  de  Rei  de     i«2i 
Portugal  6  dos  Algarves  e  Imperador  do  Brazil ;  Sua  Alteza   ^"'^'^^™ 
Real  o  Príncipe  D.  Pedro  tomará,  durante  a  vida  de  seu  au- 
gusto pae,  o  titulo  de  Imperador  Regente  do  Brazil,  como 


associado  ao  Governo  daquelle  Império. 


O  Soberano  residirá  para  o  futuro  em  Portugal  ou  no  Bra- 
zil, segundo  as  circumstancias  o  requererem.  Aquelles  dos 
dois  paizes  em  que  elle  se  não  achar  residindo,  será  sempre 
regido  pelo  Príncipe  ou  Princeza  hereditários  da  Coroa,  aos 
quaes  para  o  futuro  pertencerá  só  o  titulo  de  Regente. 

5.0 
Os  Tratados  políticos  serão  os  mesmos  para  ambos  os 
paizes;  para  cada  hum  delles  porém  poderá  o  Soberano 
concluir  differentes  Tratados  de  commercio,  adaptados  aos 
seus  respectivos  interesses. 

6.» 
O  Soberano  delegará  ao  Imperador  Regente  ou  Príncipe 
Regente  daquelle  dos  dois  paizes  em  que  não  estiver  resi- 
dindo, a  faculdade  de  prover  aquelles  empregos  que  a  boa  e 
prompta  administração  do  Estado  exigir ;  e  Sua  Magestade 
Fidehssima  confirmará  por  esta  vez  os  titulos  e  cargos  ho- 
noríficos, assim  como  os  empregos  concedidos  até  ao  pre- 
sente no  Brazil  por  Sua  Alteza  Real. 


A  marinha  de  guerra  será  commum  a  ambos  os  paizes. 


Concluir-se-ha  hum  ajuste  commercial  entre  Portugal  e  o 
Brazil,  devendo  os  géneros  de  hum  e  outro  paiz,  transporta- 
dos em  vasos  nacionaes,  serem  nuituamcnlc  recebidos  com 
huma  diminuição  de  direitos  de  menos  do  (jue  pagarem  pelos 
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lítís.     mesmos  os  súbditos  das  Nações  mais  favorecidas.  Nos  direi- 
^"J?™  tos  de  porto  e  mais  vantagens  commerciaes  os  navios  e 
siibditos  dos  dois  paizes  serão  mutuamente  considerados 
como  nacionaes.  Este  ajuste  permanecerá  inalterável. 

9.» 
A  divida  publica  de  Portugal,  tendo  sido  contrahida  para 
bem  commum  e  para  de  fez  a  e  manutenção  de  ambos  os  pai- 
zes, será  garantida  e  supportada  por  ambos,  contribuindo 
cada  hum  delles  para  a  sua  extincção  com  a  parte  que  se 
ajustar. 

10.° 

Aquelle  dos  dois  paizes  em  que  se  não  achar  residindo  o 
Soberano,  concorrerá  annualmente  com  a  somma  de . . .  para 
o  lustre  e  sustentação  da  Casa  Real.  Sua  Magestade  FideHs- 
sima  deixa  agora  para  o  uso  do  hiiperador  Regente  o  goso 
das  suas  propriedades  e  domínios  particulares  no  Brazil. 

li.» 
Poderá  haver  sempre  Commissarios  Portuguezes  e  Brazi- 
leiros  respectivamente  nos  dois  paizes,  a  fim  de  serem  man- 
tidas por  meio  deUes  as  suas  mutuas  obrigações. 

12.0 

Os  Agentes  Diplomáticos  nas  Cortes  estrangeiras  serão 

nomeados  pelo  Soberano,  que  escolherá  indistinctamente 

para  esses  empregos  Portuguezes  ou  Brazileiros,  os  quaes 

deverão  manter  correspondência  com  ambos  os  Governos  na 

.    fornia  das  instrucções  que  receberem. 

13.0 
As  possessões  da  Coroa  na  Ásia,  na  Africa  e  nas  ilhas 
adjacentes  ao  antigo  continente  continuarão  a  ser  considera- 
das perpetuamente  como  dependências  da  Coroa  de  Portu- 
gal. 

14.» 

Cessarão  immediaíamente  todas  as  hostiUdades ;  as  pre- 
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zas  de  navios  ou  propriedades  confiscadas  serão  restituídas     isai 
ou  iudemnisadas  pelo  Brazil  (não  podendo  neste  artigo  esli-    °""''"" 
pular-se  reciprocidade,  porquanto  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  não  tem  mandado  praticar,  nem  permittido  acto  algiun 
desta  natureza). 

IS.» 

Nomear-se-lião  Commissarios  de  ambas  as  partes  para 
ajustarem  n'tium  praso  determinado  a  execução  do  artigo 
precedente,  assim  como  dos  artigos  8.^  9.°  e  10.°  do  pre- 
sente acto  de  reconciliação. 

16.» 

Tanto  os  indivíduos  Portuguezes  que  actualmente  se 
acham  no  Brazil,  como  os  Brazileiros  actualmente  em  Por- 
tugal, ficarão  em  perfeita  liberdade  de  continuarem  a  resi- 
dir onde  se  acham,  ou  de  regressarem  para  as  suas  respe- 
ctivas pátrias,  podendo  transportar  ou  vender,  se  quizerem, 
os  bens  moveis  ou  immoveis  que  possuem. 

17.0 

Os  actos  legislativos  para  cada  hum  dos  dois  paizes  serão 
sempre  revestidos  da  sancção  do  Soberano,  podendo  com- 
tudo  ser  expedidos  provisoriamente  e  mediante  a  sancção 
do  Regente,  naquelle  dos  dois  paizes  cm  que  o  Soberano 
não  residir,  e  tidos  como  validos  por  espaço  de  hum  anno, 
dentro  do  qual  se  deverá  procurar  a  sancção  do  Soberano. 

18.° 
Huma  vez  que,  depois  da  acceitação  final  deste  acto,  qual- 
quer das  duas  partes  da  Monarchia  ou  das  suas  provindas 
tente  desmembrar-se  do  Estado,  Sua  Magestade  Fidelíssima 
se  reserva  a  faculdade  e  o  direito  de  empregar  a  força  para 
a  reduzir  á  sua  devida  obediência. 

19.0 
Solicitar-se-ha,  para  se  dar  a  maior  solemnidade  possível 
a  este  acto  de  i-econciliação,  a  garantia  de  todos  os  Sobera- 
nos que  quizerem  lomàr  parte  nelle. 

Tom.  xxh  18 


Carla  do  Marquez  de  Pai 

(Arch.  do  Alinisterio  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 

182V  Lisbonne,  ce  12  Octobre  1824. 
Outubro  ^j^^^  ^i^gj,  õMonsieur.  —  Je  dois  commencer  poiír  m'excu- 
ser  auprès  de  V.  Ex.*^^  d'avoir  autaiit  tarde  à  répondre  aiix 
lettres  quelle  ma  fait  Thomieur  de  m'adresser  en  date  du 
14,  16,  18  et  27  d'Aoút;  la  première  et  la  dernière  de  ces 
lettres  n\ayaiit  rapport  qu"à  des  questions  quil  est  mainte- 
naiit  iiiutiled'agiter,  puis  qu^elles  sont  définitivement  termi- 
nées  (celle  de  Teiivoi  des  troupes  Britanniques,  et  de  Fam- 
bassade  de  Sir  Ed.  Thornton),  il  m"a  paru  de  toutes  maniè- 
res  plus  coiivenable  de  n'y  point  répliquer;  et  quant  aux 
deiLx  autres,  le  sujet  qu'elles  traitent  est  d'uDe  importance 
trop  vitale  pour  que  le  silence  que  j'ai  gardé  jusqu"à  préseiít 
vis-à-Yis  de  Y.  Ex.*^*^  doive  lui  paraítre  surprenaut. 

Je  ne  cacherai  pas  à  V.  Ex.*=^  que  Tesquisse  de  Traité  qu'elle 
m'a  traiismise  dans  sa  lettre  du  16  Aoút  a  produit  dans  Tes- 
prit  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  et  de  son  Conseil  la  seusation 
la  plus  pénible  et  la  plus  inattenduel  II  était  eu  Yérité  diffi- 
cile  de  prévoir  que  le  Ministre  du  Souverain  le  plus  intime 
et  ancien  allié  de  Sa  Majesté  lui  adresserait  le  conseil  de  ré- 
noncer  avec  si  peu  dhésitation  à  la  moitié  de  sa  Couronne, 
sans  tenter  aucun  eífort  pour  la  conserver,  sans  recevoir 
aucune  ombre  dlndemnisation,  sans  mettre  à  couvert  au 
moins  sa  responsabilité  YÍs-à-YÍs  de  ses  propres  sujets,  et 
son  honneur  aux  yeux  de  la  postérité ;  mais  on  deYait  encore 
moins  s'attendre,  je  TaYOue,  à  ce  qu'un  semblable  projet  fút 
communiqué  aux  Agents  Brésiliens,  et  acquit  ainsi  une  espèce 


Ouiubro 
1-2 


niella  para  G.  Caniiing 

(Traducção  particular.)  , 

Lisboa,  12  de  outubro  de  1824. 

Confidencial. — Meu  caro  Sr. — Devo  começar  por  pedir  is-: 
desculpa  a  V.  Ex.-'^  de  me  ter  demorado  tanto  em  responder 
ás  cartas  que  me  fez  a  honra  de  dirigir-me,  datadas  de  14, 
10,  18  e  27  de  agosto;  não  se  referindo  a  primeira  e  a  ulti- 
ma d'estas  cartas  senão  a  questões  que  é  inútil  agora  tra- 
tar, visto  estarem  definitivamente  terminadas  (a  da  expedi- 
rão das  tropas  britannicas  e  a  da  Embaixada  de  Sir  Ed. 
Tliornton)  pareceu-me  de  todo  o  modo  mais  conveniente  não 
lhes  replicar ;  e  quanto  ás  duas  restantes  o  assumpto  de 
que  tratam  é  de  uma  importância  muito  vital  para  que 
V.  Ex.^  deva  adniirar-se  do  silencio  que  tenho  conservado 
até  agora. 

Não  occultarei  a  V.  Ex.^  que  o  esboço  de  Tratado  que  me 
remetteu  com  a  sua  carta  de  18  de  agosto  causou  no  espirito 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  e  do  seu  conselho  a  mais  pe- 
nosa e  inesperada  sensação !  Era  na  verdade  diílicil  de  pre- 
ver que  o  Ministro  do  Soberano  mais  intimo  e  antigo  alliado 
de  Sua  Magestade  lhe  desse  o  conselho  de  renunciar  com  tão 
pouca  hesitação  metade  da  sua  Coroa,  sem  fazer  esforço  al- 
gum para  a  conservar,  sem  receber  sombra  algiiina  de  in- 
demnisação,  sem  salvar  ao  menos  a  sua  responsabilidade 
para  com  os  próprios  súbditos  e  a  sua  honra  aos  olhos  da 
píjsteridade ;  mas  confesso  que  ainda  menos  se  devia  espe- 
rar que  semelhante  projecto  se  communicasse  aos  Agentes 
Brazileiros,  e  assim  adíjuirisse  uma  espécie  de  publicidade 
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i«i  de  publicito,  avant  que  (1'aYoir  au  moins  commencé  poiír  en 
^"'.í'"  faire  une  communicalion  coufidenlielle  au  Gouvernement 
Portugais ;  dou  11  resulte  que  rAugleterre  qui  est  regai'dée 
par  ce  pa}  s  comme  sou  alliée  naturelle ;  qui  par  les  stipu- 
lations  positives  de  Traités  est  engagée  à  aider  le  Portugal 
à  conserver  la  possession  de  ses  colonies;  qui  d'après 
ces  Traités  ne  saurait  mème  être  regardée  comme  média- 
trice  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  a  interverti  sa  position 
et  se  presente  dans  la  négociation  comme  d"accord  avec  les 
Agents  Brésiliens,  cn  présentant  un  projet  de  Traité  qu"ils 
adoptent  sans  coup  ferir,  et  au  lieu  de  nous  aider,  nous 
place  pour  ainsi  dire  dans  la  necessite  de  nous  défendre  con- 
tre  elle. 

Je  sais  bien  que  vous  fondez  votre  conseil  sur  la  supposi- 
tion  de  linulilité  de  tous  les  efforts  que  Tou  pourrait  tenter 
encore  pour  reunir  le  Portugal  et  le  Brésil  sons  la  souverai- 
neté  du  Roi,  et  que  vous  croyez  la  question  décidée  de  fait, 
et  nous  alléguez  à  cet  égard  tous  les  exemples  queTonpeut 
citer,  en  commençant  par  celui  de  vos  colonies;  mais  per- 
mettez-moi  de  vous  le  demander,  cette  opinion  est-elle  de 
nature  à  n'admettre  aucune  espéce  de  doute  ?  Établirez  vous 
une  parfaite  parité  entre  la  revolte  des  autres  provinces  de 
rAmérique,  qui  toutes  avaient  plus  ou  moins  de  griefs  à  re- 
procher  à  leurs  metrópoles,  et  qui,  aprés  une  longue  lutte 
sont  parvenues  ou  peuvent  parvenir  à  établir  leur  indépen-j 
dance  sur  des  formes  républicaines,  et  la  scission  du  Brésil  1 
cpii  conserve  encore  un  Gouvernement  monarchique,  qui  a 
por  chef  Fhéritier  du  trone  de  Portugal ;  qui  n'a  pas  la  plus 
légère  plainte  à  adresser  à  son  Roi  legitime,  qui  a  Tassu- 
rance  positive,  en  reconnaissant  la  souveraineté  de  ce  Roi, 
de  conserver  son  fils  et  ses  descendants,  et  à  qui  on  ne  de- 
mande enfm  que  de  ne  pas  précipiter  Tépoque  marquée  par 
la  natui"e ;  de  ne  pas  commencer  par  une  usurpation  les  fastes 
d'une  nouvelle  monarcliie  qui  peut  s"établir  sans  violer  au- 
cun príncipe ni aucun droit ?  Les Brésiliens nont pas à  crain- 
dre  de  voir  leurs  ports  fermés  au  commerce  étranger;  de 
recevoir  des  Gouverneurs  imposés  par  le  Portugal ;  de  voir 
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antes  de  se  haver  começado,  ao  menos,  por  communical-o  i^-i^ 
confidencialmente  ao  Governo  Portuguez ;  d'onde  resulta  "'"^'Ij"" 
que  a  Inglaterra,  que  é  considerada  por  este  paiz  como  o  seu 
íilliado  natural ;  que  pelas  estipulações  positivas  dos  Trata- 
dos está  obrigada  a  ajudar  Portugal  a  conservar  a  posse  das 
suas  colónias ;  que,  segundo  esses  Tratados,  nem  mesmo 
poderia  ser  considerada  como  mediadora  entre  Portugal  e  o 
Hrazil,  inverteu  a  sua  posição  e  apresentou-se  na  negociação 
como  de  accôrdo  com  os  Agentes  Brazileiros,  offerecendo  um 
projecto  de  Tratado  que  elles  adoptam  sem  nada  arriscar,  e 
em  logar  de  nos  ajudar  põe-nos,  para  assim  dizer,  na  neces- 
sidade de  nos  defendermos  contra  ella. 

Bem  sei  que  V.  Ex.'^  funda  o  seu  conselho  na  supposição 
da  inutilidade  de  todas  as  diligencias  que  podessem  ainda 
tentar-se  para  reunir  Portugal  e  o  Brazil  debaixo  da  sobera- 
nia de  El-Bei ;  que  julga  a  questão  decidida  de  facto,  e  nos 
allega  a  este  respeito  todos  os  exemplos  que  podem  citar-se, 
começando  pelas  colónias  inglezas.  Mas  permitta-mc  V.  Ex.* 
que  lhe  pergunte  se  esta  opinião  é  de  natureza  tal  que  não 
admitta  espécie  alguma  de  duvida?  Estabelecerá  V.  Ex/ 
perfeita  paridade  entre  a  revolta  das  outras  províncias  da 
America,  (jue  todas  tinham  mais  oujiienos  queixas  das  suas 
metrópoles,  e  que  depois  de  uma  longa  lucta  conseguiram, 
ou  podem  conseguir,  assentar  a  sua  independência  sobre  for- 
mas republicanas,  c  a  scisão  do  Brazil,  que  conserva  ainda 
um  Governo  monarchico,  que  tem  por  chefe  o  herdeiro  do 
íhrono  de  Portugal,  que  não  tem  a  menor  queixa  do  seu  Rei 
legitimo,  que  reconhecendo  a  soberania  d'esse  Rei  tem  a  se- 
gurança positiva  de  conservar  seu  filho  e  seus  descendentes, 
c  emfim  a  quem  se  pede  sómenti;  (juc  não  pircipite  a  epo- 
dia  assignalada  pela  natureza :  (juc  não  comece  por  uma 
usurpaçã(M)s  fastos  de  uma  nova  monarchia,  que  pôde  esta- 
bclecer-se  sem  violar  neninim  principio  nem  direito?  Os  Bra- 
sileiros não  podem  ter  i-eceio  de  ver  os  seus  portos  fecha- 
dos ao  commercio  (ísli-angeiro,  de  receber  Governadores 
impostos  por  Portugal,  de  ver  a  sua  industria  e  os  seus  bens 
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18-24  leur  industrie  et  leurs  biens  sacrifiés  à l^avantage  dim  aiitre 
Outubro  pgyg_  gg  ^^ ^ ^ j ^ g ^ ^  Q^ui,  6 H G " m 6 m 6 ,  a  ouvert  leurs  ports,  qui 
les  a  toujours  traités  et  consideres  à  Tégard  du  Portugal ; 
qui,  en  les  quittant  par  suite  d'une  révolution,  a  laissé  parmi 
eux  son  íils  ainé,  pour  les  gouverner  avec  des  pouYoirs  pres- 
que  souYerains,  leur  offre  et  lem^  accordera  à  cet  égard  tou- 
tes  les  garanties  les  plus  solennelles.  Quel  est  donc  Fintérèt 
solide  qui  peut  les  induire  à  désirer  une  séparation  totale? 
Que  peut  y  gagner  le  Prince  lui-même?  Quel  avantage  sur- 
tout  pourra  en  résulter  pour  la  Nation  Britannique  qui  sem- 
ble  actuellement  disposée  par  un  prestige  inexplicable  à  ap- 
plaudir  et  à  concourir  aux  tentatives  d'mi  fils  aveuglé  sur 
son  deYoir  et  sur  ses  propres  intérêts  ? 

Je  ne  puis  m'empêcher  de  croire  qu'il  entre  dans  cette  opi- 
nion  qui  prévaut  momentanémení  en  Angleterre  quelque 
chose  de  faux  et  dillusoire  qui  s'aííaiblira  à  mesure  que  ia 
question  será  plus  conuue,  e  que  Fopinion  véritablement 
sage  et  libérale  será  pour  le  Roi  qui  oppose  la  modération 
à  la  fureur,  qui  assure  toutes  les  concessions  nécessaires  à 
rindépendance  utile  et  adniinistratiYe  du  Brésil,  et  qui  sou- 
tient  la  cause  la  plus  juste. 

L"Angleterre  ne  peut  être  disposée  à  favoriser  la  divisipn 
de  la  Monarchie  Poríugaise  que  par  des  intérêts  politiques 
ou  des  intérêts  commerciaux,  car  ce  serait  faire  une  injure 
aux  hommes  d'état  de  votre  pays  que  de  penser  quils  n'ont 
en  Yue  que  de  suivre  Timpulsion  d  une  opinion  publique 
epbémère  qui  trouve  quelque  chose  de  brillant  dans  lidée 
de  Fémancipation  de  toute  FAmérique,  en  opposition  au  sys- 
tème  des  puissauces  européennes  qui  forment  ce  quou  ap- 
pelle  la  Sainte-Alliance.  Mais  pour  contrecarrer  Fiiiíluence 
continentale  de  ces  Puissances  ne  convien-t-il  pas  d"avantage 
à  FAngieterre  de  maintenir  Fintégrité  de  la  Monarchie  Por- 
tugaise,  et  le  Portugal  séparé  du  Brésil  ne  deviendra-t-il  pas 
pour  la  Grande  Brétagne  un  allié  preScjue  inutile  et  souvent 
à  charge  ?  Enfin,  le  Brésil  séparé  du  Portugal  aui^at-il  les 
mômes  motifs  et  la  même  necessite  de  conserver  avec  FAn- 


279 

sacrificados  em  vantagem  de  outro  paiz.  Sua  Magestade,  que  i«24 
abriu  todos  aquelles  portos,  que  sempre  tratou  e  considerou  °"'"J"*' 
os  Brazileiros  nas  mesmas  condições  que  Portugal,  que 
apartando-se  d'elles  em  consequência  de  uma  revolução  lhes 
deixou  o  seu  filho  mais  velho  para  os  governar  com  poderes 
quasi  soberanos,  oíTerece-lhes,  e  conceder-lhes-ha  a  este 
respeito  todas  as  mais  solemnes  garantias.  Portanto,  qual  é 
o  solido  interesse  que  pôde  induzil-os  a  desejar  uma  separa- 
ção total?  que  pôde  ganhar  n'isso  o  próprio  Príncipe?  que 
vantagem  poderá  d'aqui  resultar  especialmente  á  Nação  In- 
gleza,  que  parece  actualmente  disposta  por  um  prestigio 
inexplicável  a  applaudir  e  coadjuvar  as  tentativas  de  um  fi- 
lho illudido  sobre  o  seu  dever  e  sobre  os  seus  próprios  in- 
teresses ? 

Não  posso  deixar  de  crer  cjue  haja  n'esta  opinião,  que 
prevalece  momentaneamente  na  Inglaterra,  alguma  cousa 
falsa  e  illusoria,  que  se  irá  desvanecendo  à.  medida  que  se 
conhecer  melhor  a  questão,  e  que  a  opinião  verdadeira- 
mente sabia  e  liberal  se  for  decidido  pelo  Rei,  que  oppõe 
a  moderação  ao  furor ;  que  assegura  todas  as  concessões  ne- 
cessárias á  independência  útil  c  administrativa  do  Brazil,  e 
que  sustenta  a  causa  mais  justa. 

A  Inglaterra  não  pôde  estar  disposta  a  favorecer  a  divi- 
são da  Monarchia  Portugueza  senão  por  interesses  políticos 
ou  commerciaes;  pois  seria  fazer  injuria  ao  estadistas  doeste 
paiz  pensar  que  só  pretendem  seguir  o  impulso  de  uma  opi- 
nião publica  ephemera,  que  acha  brilhante  a  icléa  da  eman- 
cipação de  toda  a  America  em  opposição  ao  systema  das  Po- 
tencias europèas  que  forma  o  que  se  chama  a  Santa  Allian- 
ça.  Mas  para  contrabalançar  a  influencia  continental  d'es- 
tas  Potencias  não  convém  mais  á  Inglaterra  manter  a  in- 
tegridade da  Monarchia  Portugueza,  e  Portugal  separado 
do  Brazil  não  virá  a  ser  para  a  Gran-Bretanha  um  alliado 
(juasi  inútil,  e  muitas  vezes  oneroso?  Emfim,  o  Brazil  sepa- 
rado de  Portugal  terá  os  mesmos  motivos  e  a  mesma  ne- 
cessidade de  conservar  com  a  Inglaterra  por  muito  tempo 
essa  mesma  alliança  intima  que  deve  assegurar  a  sua  in- 
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i«-24     gletcrre  pendant  loiígtemps  cette  même  alliance  intime  quí 
Outubro   ^^j^  assiirer  son  iníliience  en  Amérique  et  qui  resulte  de 
runion  dii  Brésil  et  du  Portugal? 

Quant  à  la  question  commerciale  je  ponrrait  faire  le  mème 
raisonneraent.  Les  avantages  dont  le  commerce  anglais  jouit 
aii  Brésil  lui  ont  été  accordés  par  Sa  Majesté  Très-Fidèle. 
Le  Traité  existant  a  sans  doute  un  terme  poiír  le  Portugal 
comme  pour  le  Brésil ;  mais  il  me  parait  évident  que  le  Gou- 
vernementBritaimique,  en  maintenant  Tunion  entre  les  deux 
pays,  s'assurera  bien  mieux  la  continuation  d'une  partie  de 
ces  avantages  qu'elle  ne  pourrait  le  faire  qu'en  facilitant  ou 
favorisant  leur  séparation.  D'ailleurs  ce  Traité  estbien  moins 
désavantageux  au  Brésil  qu'il  ne  Test  au  Portugal  même,  et 
il  y  a  toute  raison  de  croire  que  les  Plénipotentiaires  qui 
lont  signé  ne  comptaient  guére  à  cette  époque  sur  la  con- 
servation  du  Portugal  sous  le  sceptre  de  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle.  Quelle  que  soit  enfm  la  conclusion  de  ces  arguments 
fondés  uniquement  sur  Tintérêt  du  commerce,  elle  ne  pourra 
jamais  justifier  la  reconnaissance  prématurée  de  Findépen- 
dance  du  Brésil  en  violation  de  tant  de  Traités,  ni  Tabandon 
d'un  allié,  qui  n'a  cesse  de  faire  les  plus  grands  sacrifices 
pour  maintenir  la  foi  de  ces  mémes  traités. 

Jamais  je  ne  pourrai  me  persuader  que  le  Gouvernement 
Britannique  se  decide  à  donner  le  premier  Texemple  d"un 
pareil  abandon  des  príncipes  de  justice  qui  règlent  sa  con- 
duite;  et  si  TAngleterre  ne  donne  pas  cet  exemple,  j'ose  as- 
surer  qu'aucune  autre  Nation  européenne  ne  prendra  Tini- 
tiative,  et  que  la  France  elle-môme  qui  parait  vouloir  établir 
au  Brésil  une  espéce  de  rivalité  de  commerce,  n"osera  ja- 
mais attirer  sur  elle  la  honte  et  le  blâme  qui  en  résulterait. 
.rose  ajouter  encore  que  les  Brésiliens  ont  à  garder  en  tous 
cas  les  stipulations  du  Traité  de  commerce  jusqii*à  ce  qu'il 
puisse  étre  renouvellé  d'une  manière  legitime,  d'abord  parce 
que  les  stipulations  de  ce  Traité  ne  leur  causent  aucun  pré- 
judice:  ensuite  parce  qu'ils  ne  sont  ni  assez  forts  ni  assez 
imprudents  pour  chercher  à  se  brouiller  avec  le  Gouverne- 
ment Anglais. 
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fluência  na  America,  e  que  resulta  da  união  do  Brazil  com     i«; 

T^      ,  1  n  Outubro 

Portugal  ? 
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Quanto  á  questão  commercial  poderia  fazer  o  mesmo  ra- 
ciocinio.  As  vantagens  que  o  commercio  inglez  desfructa  no 
Brazil  foram-lhe  concedidas  por  Sua  Magestade  Fidelíssima. 
O  Tratado  existente  sem  duvida  tem  um  termo  para  Portu- 
gal como  para  o  Brazil;  mas  parece-me  evidente  que  o  Go- 
verno Britannico,  sustentando  a  união  entre  ambos  os  pai- 
zes,  assegurará  a  continuação  de  uma  parte  d'estas  vanta- 
gens muito  mellior  que  o  poderia  fazer,  facilitando  ou  favo- 
recendo a  sua  separação.  Além  d'isso  este  Tratado  é  muito 
menos  desvantajoso  ao  Brazil  que  a  Portugal,  e  ha  toda  a 
razão  para  crer  que  os  Plenipotenciários  que  então  o  assi- 
gnaram  não  contavam  com  a  conservação  de  Portugal  de- 
baixo do  sceptro  de  Sua  Magestade  Fidelíssima.  Emfim,  seja 
qual  for  a  conclusão  d'estes  argumentos,  fimdados  unica- 
mente no  interesse  do  commercio,  a  Inglaterra  nunca  poderá 
justificar  o  reconhecimento  prematuro  da  independência  do 
Brazil  com  violação  de  tantos  Tratados,  nem  o  abandono  de 
um  alliado  que  não  deixou  de  fazer  os  maiores  sacrifícios 
para  a  manutenção  d'esses  mesmos  Tratados. 

Nunca  poderei  persuadir-me  cjue  o  Governo  Britannico  se 
resolva  a  ser  o  primeiro  a  dar  o  exemplo  de  um  tal  aljando- 
no  dos  princípios  de  justiça  que  regem  o  seu  procedimento; 
e  se  a  Inglaterra  não  der  este  exemplo,  ouso  aífirmar  que 
nenhuma  Nação  europêa  tomará  a  iniciativa,  e  a  própria 
França  que  parece  que  deseja*  estabelecer  no  Brazil  uma  es- 
pécie de  rivalidade  commercial,  nunca  se  atreverá  a  attrahir 
sobre  si  a  vergonha  e  censura  que  d"aqui  resultaria.  Ainda 
me  atrevo  a  accrescentar  (pie  os  Braziloiros  toem  de  guardar 
em  todo  o  caso  as  estipulações  do  Tratado  de  commercio  até 
que  possa  renovar-se  de  modo  legitimo,  primeiramente  por- 
que as  estipulações  d'esse  Tratado  não  lhe  causam  nenhum 
prejuízo,  ('  em  segundo  logar  porque  não  são  bastante  for- 
tes nem  imprudentes  para  (luererem  indispòr-sc  com  o  Go- 
verno Inglez. 
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1.^54  II  existe  aii  Brésil,  à  ce  que  je  crois,  cleux  partis,  dontim, 
o  lu^bro  g^jjjpQgg  çj^Q  démagogiies  et  criíisensés,  demande  à  toiít  prix 
la  séparation  du  Portugal,  et  n'admet  sur  ce  point  aucune 
transaction.  Ce  parti  est  essentiellement  ennemi  du  Prince 
Royal  lui-même,  et  ne  s'eii  sert  que  comme  d'un  instrument 
pour  acquérir  rindépeHdance,  avec  la  ferme  résolution  de 
le  briser  aussitôt  qu'elle  será  assurée.  Cest  le  parti  le  plus 
bruyant  et  le  plus  audacieux;  mais  ilnepeut  être  nombreux 
dans  un  pays  oíi  la  population  libre  est  elle  même  en  si  petit 
nombre,  et  ou  les  éléments  monarchiques  existent  en  force, 
excepté  peut-être  dans  quelques-unes  des  Yilles  maritimes 
du  nord.  Le  second  parti,  attaché  à  la  Famille  Royale  e  tcom- 
posé  de  tout  ce  qu'il  y  a  de  propriétaires  et  de  gens  tranquil- 
les  dans  le  pays,  aspire  seulement  à  voir  établir  au  Brésil  le 
siége  de  la  Monarchie.  L'exaltation  du  moment,  la  crainte  de 
voir  le  trone  s'établir  de  nouveau  en  Portugal,  Fabsence  du 
Roi,  auquel  ils  sont  attachés  dans  le  fond  de  leurs  coeurs,  en- 
fia rintérêt  qui  resulte  des  places  et  des  honneurs  qu'ils  ont 
obíenus  et  qu'ils  craindraient  de  voir  compromis  par  le  ré- 
lablissement  de  Fancien  système,  sont  les  principaux  motifó 
qui  agissent  sur  eux.  Cest  avec  ce  dernier  parti  qu'il  me  pa- 
rait  possible  et  convenable  de  transiger,  en  Fassurant  qu  il 
conservera  tous  les  avantages  qu'il  désire,  et  qu"il  les  con- 
servera  d'une  manière  legitime  et  permanente  par  1'acte  de 
reconciliation  que  le  Roi  leur  offre,  moyenant  le  seul  sacrifico 
de  Fabsence  du  Souverain  actuei,  sacrifico  qui  est  compense 
par  la  présence  de  Fhériíier  de  la  Couronne  et  de  ses  en- 
fants.  Les  liens  que  le  Portugal  d'après  ce  projet  conserve- 
rait  avec  le  Brésil  ne  sauraient  qu'être  avantageux  à  Fun  et 
à  Fautre,  conformes  à  Fhonneur  et  auxvériíablesintérêts  du 
Roi  et  du  Prince ;  enfin  ce  projet  me  parait  présenter  au  Gou- 
vornement  Briíannique  Foccasion  de  substituer  à  des  bril- 
lantes  chimòres  les  avantages  les  plus  réelles  et  des  droits 
à  la  reconnaissance  des  deux  pays. 

Sans  aucmi  doute,  si  Sa  Majesté  Britannique  au  fieu  de  dé- 
courager  ccttc  tentativo,  voulait  bien  se  décider  à  Fappuyer 
d'une  manière  fianclie  et  conseillei'  au  Prince  Royal  d^adopter 
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Existem  noBrazil,  segundo  creio,  dois  partidos :  um,  com-  is^t 
posto  de  demagogos  e  insensatos,  pede  a  todo  o  preço  a  se-  ^"'"'^'''^ 
paração  de  Portugal,  e  não  admitte  n'este  ponto  transacção 
alguma.  Este  partido  é  essencialmente  inimigo  do  Príncipe 
Real,  e  aproveita-o  como  instrumento  para  adquirir  a  inde- 
pendência, com  a  firme  resolução  de  o  quebrar  logo  que  a 
tenha  segura.  É  o  partido  mais  ruidoso  e  mais  audaz,  mas 
não  pôde  ser  numeroso  n*um  paiz  onde  a  população  livre  é 
tão  diminuta,  e  onde  os  elementos  monarchicos  existem  em 
força,  exceptuando  talvez  algumas  cidades  marítimas  do 
norte.  O  segundo  partido,  affecto  á  Familia  Real  e  composto 
de  todos  os  proprietários  e  gente  socegada  do  paiz,  aspira 
somente  a  ver  estabelecida  no  Brazil  a  sede  da  Monarchia. 
A  exaltação  do  momento,  o  receio  de  ver  o  tlironp  estabelc- 
cer-se  de  novo  em  Portugal,  a  ausência  do  Rei  a  quem  amam 
de  todo  o  coração,  emfim  o  interesse  que  provém  dos  em- 
pregos e  honras  que  obtiveram,  e  que  receiariam  ver  com- 
promettidos  pelo  restabelecimento  do  antigo  systema,  são  os 
principaes  motivos  que  influem  n'elles.  É  com  este  ultimo 
partido  que  me  parece  possível  e  conveniente  transigir,  as- 
segurando-lhe  que  ha  de  conservar  todas  as  vantagens  que 
deseja,  e  que  as  conservará  de  modo  legitimo  e  permanente 
pelo  acto  de  reconciliação  que  El-Rei  lhe  offerece,  mediante 
o  único  sacrifício  da  ausência  do  Soberano  actual,  sacrifício 
que  é  compensado  com  a  presença  do  herdeiro  da  Coroa  e 
de  seus  filhos.  As  ligações  que  Portugal  conservaria  com  o 
Brazil,  segundo  este  projecto,  não  poderiam  deixar  de  ser 
vantajosas  para  ambos,  conformes  à  honra  e  aos  verdadei- 
ros interesses  de  El-Rei  e  do  Príncipe;  emfim,  parcce-me 
que  este  projecto  offerece  ao  Governo  Bi-ilannico  occasião  de 
substituir  a  chimeras  brilhantes  vantagens  as  mais  reaes  e 
direitos  á  gratidão  de  ambos  os  paizes.  . 


Se  em  logar  de  desanimar  esta  tentativa,  Sua  Magestade 
Rritannica  houvesse  por  bem  decidir-se  a  apoial-a  franca- 
mente, e  a  aconselhar  ao  Príncipe  Real  que  adoptasse  a  pa- 
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lí^ái     la  propositioii  paternelle  du  Roi,  Ic  resultai  serait  immanqua- 

"jf '"  ble,  et  Ic  phaiitôme  de  la  revolte  brésilienne  s'évanomrait 

sans  qiril  fut  besoin  d'aiicuii  aiitre  exorcisme,  avec  plus  de 

facilite  qivon  iVa  yu  s'écroiiler  les  révolutions  d'Espagne  et 

de  Portugal. 

Dans  le  cas  cependant  ou  toiite  especo  d'accommodement 
raisomiable  serait, réfusé  aiiBrésil,  je  dois  dire  à  V.  Ex.'^^  que 
je  vois  le  Roi  mon  maítre  décidé  à  ne  pas  sacrifier  avec  ses 
droits  ce  qu"il  repute  son  honneur.  II  en  appelera  en  dernier 
ressort  au  temps  et  à  la  justice  de  sa  cause,  et  attendra  une 
réaction  de  la  marche  naturelle  des  événements.  Nous  avons 
des  exemples  recentes  en  France  d'une  semblable  constance, 
couronnée  après  vingt-cinq  ans  de  proscription,  et  Ton  ne 
saurait  trouver  aucune  raison  suíTisante  pour  conseiller  à  un 
souverain  fort  de  ses  droits  et  de  sa  propre  conscience  de  se 
sacrifier  personnellement  pour  satisfaire  Tambition  préma- 
turée  de  son  fils.  D'ailleurs  Tespoir  cpie  Fon  voudrait  lui  pré- 
senter  d  une  réunion  éventuelle  des  deux  pays  sous  le  sceptre 
de  ses  successeurs  serait  un  espoir  trompeur,  car  súrement 
si  la  réunion  est  possible,  elle  Test  plutòt  à  présent  qu'à  une 
épocjue  quelconque  à  venir ;  et  si  cette  réunion  est  désormais 
impraticable,  il  est  pour  le  moins  inutile  de  la  présenter  en 
perspective,  comme  paraissent  Tindiquer  los  articles  secrets 
du  projet  de  traité  que  V.  Ex.*^*^  a  trace. 

Cette  lettre  deviendrait  interminable  si  je  voulais  m^éten- 
dre  sur  toutes  les  considératious  qui  presente  une  question 
aussi  vaste  et  aussi  importante.  Je  crois  en  avoir  dit  plus 
qu'il  ne  faut  pour  mettre  V.  Ex.''^'  à  même  de  juger  des  sen- 
timents  du  Roi  mon  maitre ;  je  voudrais  avoii'  réussi  à  lui  re- 
présenter  tout  ce  qu'il  attend,  tout  ce  quil  croit  avoir  le  droit 
d^espérer  de  la  coopération  de  Sa  Majesté  Britannique,  dans 
Fintérét  de  rAnglctorre  comme  du  Portugal  et  du  Brésil. 
Je  me  flalte  que  cet  espoir  si  juste  ne  será  pas  déçu  et  que 
V.  Ex.''*'  voudra  bien  suppléer  à  tout  ce  que  je  puis  avoir 
omis  dans  Tintérèt  d'une  cause  qui  ne  peut-òtre  meilleure, 
mais  (]ui  auiait  sans  doute  besoin d'un  meilleur  avocat.  Mais 
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ternal  proposição  clc  El-Rei,  som  duvida  o  resultado  seria  in-     i  s-2i 
fallivel,  e  o  phautasma  da  revolta  l)razileira  desvanecer-se-ía 
sem  necessidade  de  outro  exorcismo  com  mais  facilidade  que 
baquearam  as  revoluções  de  Hespanha  e  Portugal. 

Entretanto,  no  caso  em  que  fosse  recusada  no  Brazil  toda 
a  espécie  de  transacção  rasoavel,  devo  dizer  a  Y.  E\/'  que 
vejo  o  Rei  meu  amo  resolvido  a  não  sacrificar  com  os  seus 
direitos  o  que  elle  considera  a  sua  honra.  Appellará  em  ulti- 
ma instancia  para  o  tempo  e  para  a  justiça  da  sua  causa,  e 
esperará  uma  reacção  da  marcha  natural  dos  acontecimen- 
tos. Temos  visto  em  França  exemplos  recentes  de  seme- 
lhante constância  coroada  depois  de  vinte  e  cinco  annos  de 
proscripção,  e  não  poderia  achar-se  razão  alguma  suííiciente 
para  aconselhar  a  um  Soberano  forte  com  os  seus  direitos  e 
com  a  sua  consciência,  que  se  sacrificasse  pessoalmente  para 
satisfazer  a  ambição  prematura  de  seu  filho.  Além  d'isso,  a 
esperança  que  se  pretendesse  incutir-lhe  de  uma  reunião 
eventual  de  ambos  os  paizes  debaixo  do  sceptro  dos  seus 
successores,  seria  uma  esperança  enganadora,  pois  se  a  reu- 
nião é  possível,  com  certeza  o  é  agora  mais  que  em  qualquer 
epocha  futura,  e  se  é  impraticável  de  hoje  em  diante,  é  inú- 
til pelo  menos  fazel-a  antever,  como  parece  indicar-se  nos 
artigos  secretos  do  projecto  do  Tratado  que  V.  Ex.-"^  re- 
digiu. 

Esta  carta  seria  interminável  se  eu  quizesse  alargar-me 
em  todas  as  considerações  que  offerece  tão  vasta  e  impor- 
tante questão.  Creio  ter  dito  mais  do  que  é  necessário  para 
V.  Ex.-''  poder  julgar  dos  sentimentos  de  El-Rei  meu  amo; 
desejaria  ter  conseguido  representar  tudo  o  que  elle  espera, 
tudo  o  que  julga  ter  direito  de  esperar  da  cooperação  de 
Sua  Magestade  Britannica  no  interesse  da  Inglaterra  como 
de  Portugal  e  do  Brazil.  Lisonjeio-me  de  que  não  será  frus- 
trada esta  esperança  tão  justa,  e  que  V.  Ex.^  se  dignará  sup- 
prir  tudo  o  que  eu  possa  haver  omittido  a  bem  de  uma  causa 
que  não  pódc  ser  melhor,  mas  que  certamente  precisaria  de 
melhor  advogado.  Alas  lenho  a  confiança  de  que  V.  Ex.^  pro- 
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1824     j'ose  mê  flatter  que  V.  Ex.*^''  cherchera  plutôt  à  m'aider  dans 
'"Jg'^''"  moii  entreprise  qu'à  se  prévaloir  de  ses  avantages  poiír  conti- 
mier  une  lutte  inégale  et  qu'elle  voudra  bieii  me  croire  avec 
les  sentiments  de  la  plus  haute  considération 

De  V.  Ex.^e 
Le  três  humble  et  três  obéissant  serviteur 

Palmella. 

A  S.  Ex/''  G.  Canning,  etc,  etc,  etc.     • 
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curará  antes  anxiliar-me  na  minha  empreza  que  prevalecer-     182 
se  das  suas  vantagens  para  continuar  uma  lucta  desigual,  e 
quererá  acreditar-me  com  os  sentimentos  da  mais  elevada 
consideração 

De  V.  Ex.^ 
Muito  humilde  e  obediente  servidor 

Palmella. 

A  S.  Ex.^  G.  Canning,  etc,  etc,  etc. 


I 


Circular  dirigida  pelo  Marquez  de  Paliuella  aos  Embaixadores  de  Bespanba 
c  França  e  aos  Encarregados  de  Kegocios  da  Rússia  e  Prússia 

(Arcli.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 


18-24         Lisboa,  13  de  Outubro  de  1824. 

Outubro  Tenho  a  honra  de  communicar  confidenciahuente  a  V.  o 
extracto  do  projecto  de  negociação  que  Sua  Magestade  manda 
propor  na  conferencia  de  Londres  pelo  seu  Plenipotenciário. 
El-Rei  meu  Senhor,  determinado  a  não  ceder  jamais  da  sua 
legitima  Soberania,  da  qual  aUás  não  poderia  ceder  sem  pri- 
var igualmente  seu  filho  dos  direitos  que  com  a  mesma  legi- 
timidade lhe  competem,  resolveu  tentar  agora  este  ultimo 
esforço,  para  levar  as  concessões  compatíveis  com  a  sua  so- 
berania até  onde  podem  chegar,  e  considera,  portanto,  os 
quatro  primeiros  artigos  do  mencionado  projecto  como  hum 
ultimatiim  que  deve  terminar  as  conferencias  de  Londres, 
ficando  em  liberdade  se  ellas  forem  recusadas,  ou  mesmo 
tomadas  ad  rcfcreinhim,  de  adoptar  todos  os  meios  que  esfi- 
verem  ao  seu  alcance  para  fazer  valer  os  seus  direitos. 

Logo  que  chegue  a  resposta  de  Londres  terei  provavel- 
mente que  fazer  a  V.  huma  manifestação  mais  extensa  e 
solemne  da  conducta  seguida  até  agora  por  Sua  Magestade 
neste  importante  negocio,  cuja  decisão  tanto  interessa  a  to- 
dos os  Governos  legítimos,  e  para  o  qual  El-Rei  meu  Senhor 
reclamará  sem  duvida  o  apoio  e  a  concorrência  dos  mesmos 
Governos,  na  certeza  de  que  ella  não  poderá  ser-lhe  recusada 
pelos  Soberanos  que  tantos  sacrifícios  teeni  já  feito  pelo  res- 
tabelecimento da  ordem  e  para  a  sustentação  dos  grandes 
princípios  conservadores  do  systema  social. 

Aproveito,  etc. 

Marquez  de  Palmella. 
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Extracto  do  projecto  de  reconciliaçáo  entre  Portugal  e  o  Brazi! 
remellido  com  a  circular  acima 

1.°  As  duas  partes  europêa  e  americana  da  Monardiia  i824 
Portugueza  lerão  para  o  futuro  debaixo  da  soberania  do  Se-  "^3"° 
nhor  D.  João  VI,  e  de  seus  legítimos  descendentes,  Imma 
administração  respectivamente  independente,  su]>sistindo 
todavia  entre  ellas  perpetua  união.  Cada  Imma  delias  poderá 
ter  as  suas  instituiçijes  e  leis  apropriadas  ás  suas  circmu- 
stancias  particulares. 

2.°  A  siiccessão  das  duas  Coroas  de  Portugal  e  do  Brazil 
continuará  a  ser  regulada  pelas  leis  fundamentaes  da  Monar- 
cliia . 

3.°  Sua  Magestade  Fidelíssima  assumirá  o  titulo  de  Rei  de 
Portugal  e  dos  Algarves,  e  Imperador  do  Brazil.  Sua  Alteza 
Real  o  Príncipe  D.  Pedro  terá  durante  a  vida  de  seu  augusto 
pae  o  titulo  de  Imperador  Regente  do  Brazil,  como  associado 
ao  Governo  daquelle  Império. 

4.°  O  Soberano  residirá  para  o  futuro  em  Portugal  ou  no 
Brazil,  segundo  as  circumstancias  o  requererem.  Aquelle 
dos  dois  paizes  em  que  elle  se  não  achar  residindo  será  re- 
gido pelo  Príncipe  ou  Princeza  hereditários  da  CorôaT  aos 
quaes  para  o  futuro  pertencerá  só  o  titulo  de  Regente. 

N.  B. — Ha  mais  alguns  artigos  nos  quaes  se  estipula  que 
serão  os  mesmos  para  ambos  os  paizes  os  Tratados  políticos; 
mas  que  poderá  cada  hum  delles  ter  differentes  Tratados 
commerciaes,  concedendo  a  faculdade  ao  Regente  daquelle 
dos  dois  paizes  onde  não  residir  o  Soberano  de  prover  em- 
pregos de  administração  interna,  estipulando  que  se  resta- 
belecerão desde  logo  reciprocas  vantagens  commerciaes,  que 
a  divida  publica,  a  marinha  de  guerra  c  a  sustentação  da 
Casa  Real  seião  a  cargo  de  ambos  os  paizes;  que  poderão 
haver  Commissarios  Portuguezes  e  Brazileiros  em  cada  hum 
delles;  que  os  empregos  diplomáticos  serão  indistinctamentc 
providos  em  naturaes  de  (jualtiucr  dos  dois  paizes;  que  as 
Tom.  xxii  19 
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is-"^  possessões  na  Ásia,  Africa  e  ilhas  adjacentes  serão  sempre 
Outubro  consideradas  dependentes  de  Portugal;  que  emanarão  do 
Soberano  os  actos  legislativos  de  ambos  os  paizes,  podendo, 
comtudo,  o  Regente,  quando  a  urgência  das  circumstancias 
o  exigir,  promulgar  leis  que  serão  yalidas  por  hum  anuo, 
dentro  do  qual  se  deverá  procurar  a  sancção  do  Soberano ; 
e  finalmente  que  Sua  .Magestade  Fidelíssima  confirmará  por 
esta  vez  os  titulos  e  cargos  honoríficos,  assim  como  os  em- 
pregos concedidos  até  ao  presente  no  Brazil,  e  que  será  li- 
vre a  residência  dos  Brazileiros  ou  Portuguezes  em  qualquer 
dos  dois  paizes. 


OíEcio  (lo  Conde  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Paliuella 


(Ardi.  do  MinisttTÍo  dos  Negocies  Estrangeiros. -Original. 


N."  77.  — Reservado.  — 111."°  e  Ex."^°  Sr.  — Tive  com  im 
Mr.  Canning,  depois  da  sua  chegada,  a  conferencia  que  eu  '^"''J™'"'' 
esperava,  na  qual  lhe  li  o  despacho  reservado  que  V.  Ex.^ 
me  dirigiu  com  o  n.°  38,  desde  a  phrase  que  principia  «em 
particular  fará  V.  Ex.*"^  observar  a  Mr.  Canning  que,  etc», 
até  ao  paragrapho  que  principia  «Até  aqui  conhecerá  V.  Ex.* 
pelo  conteúdo  deste  despaciío,  etc.»  Omitto  somente  o  que 
diz  respeito  ao  interesse  particular  que  tem  tomado  o  Impe- 
rador da  Rússia  nesta  questão  e  ás  exhortações  que  tem  di- 
rigido a  Sua  Magestade  para  não  transigir  sobre  o  principio 
fie  soberania. 

Acabada  esta  leitura  disse-lhe  que  os  detalhes  em  que 
V.  Ex.^  tinha  entrado  (?  a  força  das  razões  que  allegou  no 
seu  despacho,  e  que  apontou  na  carta  particular  que  lhe  di- 
rigiu, me  facilitava  o  dar  cumprimento  ás  ordens  que  tinha 
recebido  de  Sua  Magestade  para  solicitar  o  apoio  eificaz  do 
Governo  higlez  para  fazer  adoptar  pelos  Hrazileiros  o  proje- 
cto que  se  lhes  propõe. 

Fundei  os  meus  argumentos,  que  só  podiam  ser  huma  re- 
petição dos  que  V.  Ex.*  apresentou,  tanto  na  moderação  do 
plano  proposto  c  nas  vantagens  que  oflerece  ao  Mrazi]  como 
nas  obrigações  que  ligam  o  (labinete  Iiiglez  para  com  Sua 
Magestade  Fidelissima  em  virtude  de  Tratados  solemnes,  c 
não  deixei  de  lhe  representar  que  se  o  Governo  Inglez 
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i«24     apoiasse  decididamente  as  nossas  proposições,  não  podia  ha- 
Novembro  ^^^  ^  minima  duvida  de  que  seriam  logo  acceitas. 

Pareceu-me  também  conyeniente  fazer  hum  contraste  do 
espirito  de  conciliação  que  tinha  dirigido  a  conducta  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  em  toda  a  negociação,  e  das  facilida- 
des que  tinhamos  dado  para  se  concluir  hum  ajuste  que  re- 
conciliasse os  dois  paizes  com  as  nenhumas  facilidades  que 
tinham  offerecido  os  Brazileiros ;  sendo  este  ultimo  passo- 
huma  prova  concludente  desta  asserção,  pois  que  apezar  de 
Sua  Alteza  Real  não  ter  feito  ainda  proposição  alguma  a  Sua 
Magestade  como  era  de  esperar,  Sua  Magestade  El-Rei  nosso 
Senhor  mandava  agora  offerecer  a  seu  augusto  filho  hum 
projecto  de  reconciliação  tão  vantajoso  para  o  Brazil,  como 
era  este,  não  podendo  aliás  perder-se  de  vista  que  não  tendo 
,  Sua  Alteza  Real  mandado  fazer  nem  mesmo  huma  declara- 
ção positiva  sobre  a  cessação  das  hostilidades  e  sobre  a 
admissão  dos  outros  pontos  que  pelo  Governo  Britannico  ti- 
nham sido  considerados  como  devendo  ser  preliminares  da. 
negociação.  Sua  Magestade  não  tinha  deixado  de  mandar 
declarar  que  a  expedição  portugiieza  não  se  faria  á  vela  se- 
não rompendo-se  a  negociação  ou  continuando  as  hostilida- 
des por  parte  do  Brazil. 

Li  também  a  Mr.  Canning  os  dois  documentos  que  pro- 
vam a  conducta  cjue  seguiu  Sua  Magestade  Fidelíssima  no 
tempo  da  revolução  da  America  Ingleza,  assim  como  o  pro- 
jecto de  reconciliação  que  V.  Ex.*  me  remetteu,  ainda  que 
Mr.  Canning  me  dissesse  que  por  SirW.  Acourt  tinha  conhe- 
cimento delle  em  consequência  da  communicação  que  Y.  Ex.*' 
delle  fizera  ao  dito  Embaixador. 

Mr.  Canning,  tendo  ouvido  com  attenção  quanto  lhe  li  e 
referi,  principiou  por  me  dizer  que  a  proposição  que  se  con- 
tém no  projecfo  de  reconciliação  a  respeito  de  assumir  Sua 
Magestade  Fidelíssima  o  titulo  de  Imperador  do  Brazil  e  con- 
servar Sua  Alteza  Real  o  titulo  de  Imperador  Regente  lhe 
era  tão  inesperada  que  não  se  podia  duvidar  de  que  os  Agen- 
tes Brazileiros  não  estavam  autorisados  a  acceital-a,  e  neste 
caso,  sabendo  que  era  hum  dos  artigos  que  se  apresentava 
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-como  o  ullimatnm  das  nossas  proposições,  me  perguntava     isa?. 
se  eu  julgava  que  a  intenção  do  nosso  Governo  era  romper  a  ^'°^^J''"'** 
negociação,  porque  lhe  parecia  que  se  era  esse  o  nosso  obje- 
cto poderíamos  ter  procurado  outro  mais  plausivel . 

Respondi-lhe  que  certamente  não  era  o  nosso  desejo  rom- 
per a  negociação,  que  sobre  os  Brazileiros  deveria  recahir 
toda  a  responsabilidade  a  esse  respeito  se  não  acceitassem 
as  nossas  proposições,  porque  mesmo  aquella  sobre  a  qual 
Mr.  Canuing  me  fazia  tantas  observações  mostrava  bem  o 
desejo  de  salvar  o  amor  próprio  dos  Brazileiros. 

Não  negou  Mr.  Canning  a  verdade  desta  reflexão,  mas  so- 
mente insistiu  na  impossibilidade  de  se  adiantar  a  negocia- 
ção, visto  que  os  Agentes  não  podiam  ter  instrucções  para 
este  caso  e  que  mesmo  suppunha  que  esta  proposição  fosse 
jamais  acceita  no  Brazil,  porque  a  idéa  da  elevação  do  Prín- 
cipe a  Imperador  involvia  a  de  ter  hum  Soberano  elegível; 
como  tinham  sido  quasi  todos  os  liuperadores ;  que  devería- 
mos pensar  nas  consequências  deste  rompimento  da  nego- 
ciação, porque  no  Brazil  se  saberia,  antes  de  se  poderem  to- 
mar em  Portugal  medidas  para  se  prevenir  o  seu  effeito,  e 
que  o  Governo  Britannico  não  poderia  insistir  em  que  ces- 
sassem as  hostilidades  por  parte  do  Brazil  quando  Portugal 
se  pozesse  no  caso  de  as  romper,  e  que  estimaria  poder  ao 
menos  dizer  que  era  a  sua  opinião  que  não  commetteriamos 
nenhumas. 

Hespondi  que  contávamos  sempre  com  o  apoio  da  Ingla- 
terra para  protecção  das  nossas  colónias  se  fossem  atacadas 
pelos  Brazileiros,  ao  que  Mr.  Canning  assentiu,  repetindo 
que  seria  este  ataque  considerado  como  huma  aggressão  es- 
trangeira; e  emquanto  ao  rompimento  das  hostilidades  disse, 
•que  não  tendo  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  feito  nunca  huma 
declaração  positiva  sobre  a  cessação  das  hostilidades,  nós, 
;porém,  nos  achávamos  ligados  a  não  commellermos  nenhu- 
mas o  que  não  podíamos  continuar  neste  estado  de  incerteza, 
•devendo  pelo  contrario  conservar-nos  em  liberdade  de  tirar 
ipartido  de  qualquer  mudança  favorável  no  Brazil. 

Emquanto  â  communicação  que  elle  desejava  poder  fazer 
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1B24     a  esse  respeito  bem  via  que  eu  não  o  podia  autorisar  a  isso 
Novemb.0  ^^^  nenhum  modo. 

Pelo  que  toca  á  observação  que  me  fez  Mr.  Canning,  so- 
bre o  fim  com  que  se  havia  dado  o  titulo  de  Imperador  ao 
Príncipe,  devia  dizer  que  os  Agentes  Brazileiros  varias  vezes 
me  tinham  assegurado  que  o  desejo  de  todos  os  Brazileiros 
era  que  a  successão  á  Coroa  do  Brazil  fosse  determinada  de 
hmii  modo  invariável  na  descendência  do  Príncipe  e  na  Real 
Casa  de  Bragança. 

Passando  depois  a  fazer  algumas  observações  sobre  os  ou- 
tros artigos  do  projecto,  disse  em  geral  que  nelle  se  favore- 
cia muito  a  Sua  Alteza  Real,  e  que  a  duvida  seria,  se  elle  po- 
deria ou  quereria  aproveitar  das  vantagens  que  se  lhe  offe- 
reciam;  que  elle,  Mr.  Canning,  não  poderia  ter  proposto  que 
Sua  Alteza  conservasse  os  seus  direitos  á  Coroa  de  Portu- 
gal, porque  julgava  que  os  Portuguezes  não  soffreriam  outra 
vez  que  Portugal  fosse  tratado  como  colónia  do  Brazil. 

Perguntou-me  também  se  eu  julgava  que  com  effeito  não 
se  dava  huma  importância  absoluta  para  a  questão  da  resi- 
dência. Respondi-lhc  que  eu  estava  persuadido  que  Y.  Ex.^ 
não  o  teria  escripto  sem  ter  examinado  a  opinião  verdadeira 
dos  Portuguezes,  e  que  era  além  disso  muito  natural  que 
gosando  agora  da  presença  do  nosso  augusto  Soberano,  elles 
não  pensassem  na  dita  questão,  tanto  mais  que  se  mesmo 
para  o  futuro  o  Soberano  que  lhe  succedesse  residisse  no 
Brazil  teriam  os  Portuguezes  a  certeza  de  que  aquelle  que  se 
seguisse  depois  residiria  em  Portugal. 

Sobre  o  5.°  artigo  fez  Mr.  Canning  reflexão,  que  nenhum 
dos  dois  paizes  gostaria  que  o  Soberano  residindo  no  outro 
fizesse  Tratados  que  regulassem  as  suas  relações  politicas 
e  de  commercio,  ainda  que  ambos  se  achariam  nesse  caso 
successivamente.  O  mesmo  disse  a  respeito  do  12.°  artigo, 
ainda  que  advertisse  que  estes  artigos  entravam  no  numero 
daquelles  que  podiam  ser  discutidos.  Pelo  que  toca  ao  ar- 
tigo 13.°  pareceu  a  Mr.  Canning  que  melhor  fora  haver-se 
omittido  inteiramente,  porque  a  declaração  que  nelle  se  faz 
mostra  que  se  prevê  a  possibilidade  da  separação  de  Portu- 
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gal  c  do  Brazil,  e  que  se  procura  conservar  ao  primeiro  ai-     i82i 
guma  vantagem  sobre  o  segundo.  Novembro 

Também  observou,  finalmente,  que  seria  difficil  que  ne- 
nhum dos  dois  paizes  se  conformasse  em  que  emanassem  de 
hum  Soberano  residindo  em  outro  paiz  os  actos  legislativos 
pelos  quaes  aquelle  deveria  ser  regido;  que  além  disso  a  res- 
peito do  Brazil  era  esta  estipulação  contraria  á  Constituição 
e  encontraria  por  este  motivo  opposição  da  parte  dos  Brazi- 
leiros. 

Perguntando-me  Mr.  Canning  então  o  que  eu  tencionava 
fazer,  e  se  tinha  faltado  neste  assumpto  ao  Príncipe  Es- 
terhazy,  disse-lhe  que  eu  tinha  ordem  de  também  fazer  a 
este  Embaixador  huma  communicação  confidencial  do  pro- 
jecto de  V.  Ex/  e  de  pedir  depois  que  nos  juntássemos 
quanto  antes  em  conferencia  com  os  Agentes  Brazileiros,  aos 
quaes  o  apresentaria  com  huma  pequena  recapitulação  dos 
passos  que  tinha  dado  o  Governo  Portuguez  neste  negocio, 
para  pôr  na  sua  verdadeira  luz  a  moderação  da  sua  condu- 
cta,  e  para  pedir  o  apoio  decidido  dos  Plenipotenciários  Bri- 
tannico  e  Austríaco  a  favor  do  projecto,  e  que  por  este  mo- 
tivo queria  que  elle  me  desse  a  certeza  de  que  o  havia  de 
apoiar,  não  podendo  imaginar  que  pozesse  a  isso  diflTicul- 
dade  alguma. 

Mr.  Canning  disse-me  então  que  se  avistaria  commigo  an- 
tes de  ter  logar  a  conferencia,  para  a  qual  não  podia  ainda 
fixar  dia ;  porque  era  incerto  aquelle  em  que  teria  de  ir  a 
Windsor,  e  em  que  El-Rei  viria  á  cidade.  Mas  eu  represen- 
tei-lhe  que  muito  convinha  apressar  quanto  fosse  possível  a 
dita  conferencia,  porque  a  incerteza  actual  nos  era  muito 
prejudicial,  como  elle  podia  suppor,  e  que  desejava  comiiui- 
nicar-lhe  a  decisão  deste  negocio  quanto  antes.  Entretanto 
podia  eu  assegurar  que  mesmo  no  caso  de  não  acceitarem  os 
Agentes  Brazileiros  as  proposições  que  agora  se  lhes  faziam, 
e  de  ficar  Sua  Magestade  em  liberdade  de  recorrer  aos  meios 
que  lhe  parecerem  mais  próprios  para  conseguir  a  reconci- 
liação do  Brazil,  sempre  Sua  Magestade  estaria  promplo  a 
recorrer  á  negociação  quando  Sua  Alteza  Real  acceitar  as 
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i82i     bases  qiie  se  lhe  propõem  agora.  Também  não  deixei  de  lhe 
nembro  pgppjjj.  q^^ç^  sobrctudo,  reclamava  altamente  o  apoio  decidido 
do  Gabinete  Britannico. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/"^  muitos  aimos.  Londres,  10  de  No- 
vembro de  18^4. 

IIÍ.'"'^  e  Ex.'""  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Yilla  Real. 


Officio  do  Conde  de  íilla  Real  para  o  Marquez  de  Paliuella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Original.) 

N.°  79.  —Reservado.— m.™°  e  Ex."""  Sr.— Não  me  tendo  issi 
avisado  Mr.  Canning  até  antes  de  liontem  para  huma  segunda  -""'J^'^'* 
conferencia  particular,  e  ouvindo  que  estava  a  partir  para  o 
campo,  escrevi-lhe  o  bilhete  de  que  remetto  a  copia  inclusa, 
pedindo-lhe  hora  para  lhe  fallar  antes  da  sua  partida.  Porém, 
antes  de  receber  o  meu  bilhete,  me  tinha  Mr.  Canning  es- 
cripto  outro,  indicando-me  a  hora  do  meio  dia  de  hontem 
para  lhe  ir  fallar. 

Principiou  por  me  dizer  que  tendo  recebido  de  Sir  W.  Acourt 
o  esboço  do  acto  de  reconciliação  que  Sua  Magestade  man- 
dava apresentar,  não  tinha  querido  pedir-me  copia  delle 
quando  eu  lh'o  li,  e  que  em  virtude  daquella  communicação 
do  Embaixador  de  Inglaterra  tinha  julgado  poder  dar  hum 
passo  em  que  elle  esperava  que  eu  visse  o  desejo  que  tinha 
de  promover  huma  reconciliação  entre  Portugal  e  o  Brazil; 
que  prevendo  a  impossibilidade  em  que  se  achariam  os  Agen- 
tes Brazileiros  de  acceitarem  as  proposições  que  agora  se 
lhes  fazem,  e  não  desejando  que  a  surpreza  que  causariam 
no  Rio  de  Janeiro  podesse  fazcl-as  rejeitar,  tinha  escripto  a 
Mr.  Chamberlain,  para  que  preparasse  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  ao  que  ia  receber,  e  que  lhe  fizesse  ver  quanto  seria 
desagradável  que  elle  as  não  considerasse  no  seu  verdadeiro 
ponto  de  vista  e  quanto  eram  na  realidade  conciliatórias  as 
proposições  que  se  lhe  faziam.  Fiz-lhe  notar,  continuou 
Mr.  Canning,  que  convencesse  o  Ministro  do  Rio  de  Janeiro 
que  a  proposição  que  Sua  ^lagestade  Fidelíssima  faz  de  as- 
sumir o  titulo  de  Imperador  do  Rrazil,  encerrava  huma  de- 
ferência tacita  aos  desejos  dos  Brazileiros,  a  confirmação  do 
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182;  mesmo  titulo  na  pessoa  de  Sua  Alteza  Real,  e  huma  renun- 
Novonii.io  ^.j^  ^^^jj^  igualmente  ao  titulo  de  Rei  do  Brazil ;  que  além 
disso  não  se  exigia  a  renuncia  de  Sua  Alteza  Real  aos  seus 
direitos  á  Coroa  de  Portugal,  o  que  era  huma  reserva  im- 
portantissima  a  favor  de  Sua  Alteza,  e  que  elle,  Mr.  Can- 
ning,  não  se  teria  nunca  atrevido  a  propor;  e,  finalmente, 
que  estando  o  Governo  de  Sua  JMagestade  Fidelíssima  dis- 
posto a  discutir  os  outros  artigos  do  esboço  que  apresenta, 
não  via  motivo  algum  para  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
não  se  prestasse  a  negociar  sobre  elle.  Emfim  segurou-me 
Mr.  Canning  que  não  fizera  a  Mr.  Chamberlain  senão  obser- 
vações tendentes  a  mostrar  que  ac|uelle  Governo  não  devia 
rejeitar  de  repente  as  proposições  que  se  lhe  faziam,  e  re- 
conhecer pelo  contrario  as  facilidades  que  offereciam  a  en- 
lenderem-se  finalmente,  accrescentando  que  evitara  tocar 
naquelles  artigos  que  poderiam  não  ser  admittidos,  como, 
por  exemplo,  a  declaração  que  se  contém  no  artigo  17.°, 
visto  que  he  inteiramente  contraria  á  Constituição  promul- 
gada no  Brazil. 

Respondi  a  .Air.  Canning,  que  apreciando  o  motivo  que  elle 
tinha  tido  em  dar  aquelle  passo,  eu  pela  minha  parte  não  o 
poderia  ter  autorisado  a  dal-o,  em  virtude  da  communicação 
que  elle  havia  feito,  como  eu  via  que  tinha  antecipado ;  por- 
que era  na  conferencia  com  os  Agentes  Brazileiros,  onde  eu 
esperava  ter  o  seu  apoio,  e  que  depois  poderia  ter  sido  tal- 
vez útil  e  mesmo  preciso  que  elle  o  empregasse  directa- 
mente no  Rio  de  Janeiro;  mas  que  esta  communicação  ante- 
cipada poderia  ter  inconvenientes ;  porque,  apezar  das  suas 
intenções,  e  de  eu  não  dever  confiar  na  certeza  que  me  ha- 
via dado  das  cautelas  que  tinha  tido  nas  ordens  que  tinha 
mandado  a  Mr.  Chamberlain,  nem  elle  nem  eu  podíamos 
responder  do  modo  pelo  qual  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
haveria  de  encarar  as  proposições  que  se  lhe  faziam,  nem 
da  resolução  que  tomaria ;  porque  tinha  presente  as  medidas 
que  o  Governo  tinha  tomado  ha  poucos  mezes,  em  conse- 
quência de  huma  noticia  vaga  e  avulsa  da  prompta  sabida 
da  expedição  portugueza,  apesar  de  dever  suppòr  que  as 
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negociações  tinham  principiado  em  Londres.  A  isto  repli-  issi 
cou-me  Mr.  Cauning  que  notasse  que  elle  tinha  recebido  de  ^'°"""^''^' 
Sir  W.  Acourt  o  esboço  do  acto  de  reconciliação,  e  que  jul- 
gava que  o  modo  por  que  o  tinha  escripto  não  podia  deixar 
de  fazer  bem.  Seguiu,  porém,  dizendo  que  não  sabia  se  ti- 
nha conhecimento  de  se  haver  descoberto  no  Rio  de  Janeiro 
hum  emissário  do  Governo  de  Portugal,  que  tinha  sido  por- 
tador de  proposições  mui  semelhantes  áquellas  que  elle, 
Mr.  Canning,  tinha  recebido;  que  o  dito  emissário  tinha  es- 
tado na  ilha  da  Madeira  á  espera  do  paquete,  e  que  tinha  alli 
blasonado  sem  mysterio  sobre  o  objecto  da  sua  commissão; 
mas  que  tinha  julgado  que  elle  só  faltava  deste  modo  para 
se  dar  importância,  mas  que  achava  agora  que  era  verdade 
o  que  o  dito  emissário  dissera.  Portanto,  accrescentouMr.  Can- 
ning, já  este  negocio  não  he  novo  ao  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  persuado-me  que  por  este  motivo  mesmo  não  po- 
derá prejudicar  em  cousa  alguma  o  passo  que  mandei  dar. 

A  isto  respondi  somente  que  me  constava  o  haver-se  des- 
coberto no  Rio  de  Janeiro  uma  pessoa  que  diziam  ser  emis- 
sário de  Portugal,  mas  que  ignorava  totalmente  que  tivesse 
sido  encarregado  de  proposições  de  natureza  daquellas  que 
agora  se  faziam.  Mr.  Canning  passou  depois  a  communicar-me 
que  tinha  recebido  depois  da  nossa  ultima  entrevista  hum 
oflicio  de  Sir  H.  Wellesley,  Embaixador  de  Inglaterra  em 
Yienna,  em  que  lhe  dava  conta  de  huma  conversação  que  ti- 
nha tido  com  o  Pjincipe  de  Melternich  sobre  a  negociação  do 
Brazil,  e  cujo  objecto  era  informal-o  de  haver  dito  ao  Prín- 
cipe de  Melternich  que  estava  algum  tanto  desgostoso  de  ter 
tomado  parte  na  negociação  entre  Portugal  e  o  Brazil ;  por- 
que dahi  lhe  tinlia  resultado  alguma  complicação  com  o  Ga- 
binete de  S.  Petersburgo,  que  tinha  mostrado  alguma  des- 
confiança por  aquelle  motivo,  c  que  tendo. conhecimento  das 
proposições  que  nós  fazíamos  agora,  e  suppondu  que  nã(» 
seriam  admitlidas  pelo  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  e  que 
nada  se  concluíiía,  pensava  (jue  o  meliioi'  modo  })('lo  qual 
poderia  o  Gabinete  Austiiaco  sahir  destes  embaraços  era 
aquelle  de  que  se  lembrava.  Mr.  Canning  disse-me  que  linha 
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i^-^v  re expedido  o  correio  a  Sir  lí.  Wellesley  no  mesmo  dia  em 
.Novembro  ^^^^^^  ^-^^^^^^  Fecebido  a  sua  caria,  com  a  resposta  na  qual  lhe 
recommondava  que  insistisse  fortemente  com  o  Principe  de 
Metternich  que  não  pozesse  em  execução  a  sua  idéa,  e  que 
lhe  representasse  as  más  consequências  que  teria  agora  o 
passo  de  se  retirarem  os  Plenipotenciários  Austríacos  da  ne- 
gociação no  estado  em  que  ella  se  achava j  porque  além  disso 
seria  interpretado  do  modo  mais  desfavorável  para  todos,  e 
que  lhe  desse  a  entender  por  fim  que  se  com  effeito  o  Gabi- 
nete Austríaco  não  tomava  mais  parte  neste  negocio,  como 
o  Gabinete  Britannico  desejava,  também  este  deixaria  de  to- 
mar parte  nas  negociações  sobre  a  Grécia,  na  qual  o  Gabi- 
nete Austríaco  desejava  que  a  Inglaterra  continuasse  a  in- 
teressar-se.  Perguntando-me  Mr.  Ganning  se  o  Principe 
Esterhazy  me  havia  dito  alguma  cousa  a  esse  respeito,  res- 
pondi-lhe  que  tendo  feito  a  este  Embaixador  a  mesma  com- 
municação  confidencial  que  lhe  tinha  feito  a  efie  Mr.  Gan- 
ning, nada  me  tinha  dito  que  me  fizesse  suspeitar  o  haver 
recebido  ordens  para  não  assistir  ás  conferencias  daqui  em 
diante,  porque  pelo  contrario  me  tinha  fatiado  como  se  não 
houvesse  duvida  alguma  em  que  assistiria  a  ellas  como  até 
aqui.  Mr.  Cauning  mostrou  estimar  esta  certeza,  mas  res- 
pondeu á  duvida  que  lhe  mostrei  de  que  o  Gabinete  de  Vienna 
tivesse  já  conhecimento  das  nossas  proposições,  que  efie  bem 
via  que  não  cabia  no  tempo  que  as  communicações  delias 
chegassem  a  Vienna,  mas  que  era  certo  que  o  Gabinete  es- 
tava já  informado  dos  pontos  essenciaes  que  haviam  de  con- 
ter, e  que  me  podia  dizer  que  ultimamente  se  tinha  dado 
conhecimento  delles  em  Lisboa  por  huma  circular  de  que  ti- 
nha copia,  aos  Ministros  das  principaes  Potencias,  o  que 
muito  o  havia  surprehendido,  assim  como  também  tinha  no- 
tado que  no  ultimo  artigo  do  esboço  se  convidassem  todas  as 
Potencias  a  serem  garantes  do  acto  de  reconciliação  que  se 
assignasse  entre  Portugal  e  o  Brazil,  o  que  ligava  em  certo 
modo  neste  acto  o  Governo  Britannico  com  a  Santa  Alfiança, 
da  qual  sabiamos  que  clle  sempre  se  tinha  querido  conser- 
var separado. 
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Ainda  que  tocasse  só  ligeiramente  nestes  dois  pontos,  dei-  i824 
xando-me  na  idéa  de  qne  em  outra  occasião  trataria  delles,  '^'^'^''™^™ 
sempre  lhe  respondi,  emquanto  á  circular  em  que  me  faltava, 
que  eu  não  tinha  conhecimento  uenlmm  delia,  e  que  pelo  que 
toca  ao  ultimo  artigo  do  esboço  bem  devia  perceber  Mr.Can- 
ning  que  era  Imma  simples  proposição  cujo  objecto  não  po- 
dia ser  interpretado  pela  forma  que  elle  me  dizia.  Mr.  Can- 
ning  não  se  demorou,  porém,  neste  ponto  e  seguiu  indicando 
que  á  vista  do  que  elle  tinha  escripto  ao  Rio  de  Janeiro,  do 
que  tinha  recebido  de  Vienna  e  da  probabihdade  ou  quasi 
certeza  que  havia  de  que  os  Agentes  Brazileiros  não  estariam 
autorisados  a  acceitar  as  nossas  proposições,  talvez  fosse 
conveniente  esperar  eu  ainda  novas  instrucçijes  de  Lisboa, 
depois  de  serem  elevadas  ao  conhecimento  de  Sua  Mages- 
tade  todas  estas  consideraçijes.  Accrescentou  ao  mesmo 
tempo  que  se  tinha  avistado  com  os  Agentes  Brazileiros,  e 
que  participando-lhe  elles  a  sua  admiração  de  que  tendo  eu 
recebido  hum  expresso  de  Lisboa  como  as  gazetas  annun- 
ciaram,  não  lhes  tinha  feito  communicação  alguma  quando 
vieram  a  minha  casa,  e  mostrando  que  concluiam  desse  fa- 
cto e  da  questão  que  tiveram  commigo,  que  eu  tinha  recebida 
ordens  positivas  de  não  ceder  em  cousa  alguma,  elle  Mr.  Can- 
ning  os  tinha  procurado  tranquillisar  e  tinha  conseguido  que 
lhe  promettessem  que  não  escreveriam  ao  seu  Governo  de 
modo  que  podesse  tomar  resolução  alguma  que  diíTicultasse 
a  marcha  da  negociação,  que  esperava  que  não  lhe  faltassem, 
ainda  que  disso  não  podia  ficar  responsável.  Eu  tinha  em 
conversa  prevenido  Mr.  Canning  do  que  se  tinha  passado 
entre  mim  e  os  Agentes  Brazileiros,  explicando-lhe  que  a 
expressão  de  que  usei  a  respeito  de  Sua  Alteza  Ueal  tinha 
sido  o  effeito  de  hum  impulso  que  não  tinha  podido  conter, 
considerando  as  immcnsas  obrigações  que  M.  R.  Gameiro  ti- 
nha para  com  Sua  Magestade,  e  por  isso  já  sabia  (luando  elles 
lhe  faltaram  que  não  havia  motivo  algum  para  a  suspeita  que 
formavam  os  ditos  Agentes. 

Percebendo,  porém,  que  annuindo  ás  observações  do 
Mr.  Camihig  se  demoivaiia  a  reunião  de  huma  conferencia. 
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isát  lago  lhe  disse  que  eu  não  podia  consentir  em  tal  demora, 
xovrmbro  p,,j.,j^^(3  .^^  ordêus  quo  tinha  recebido  eram  de  apressar  a 
reunião  de  huma  conferencia,  e  que  os  motivos  pelos  quaes 
elle  pensava  conveniente  retardal-a  me  obrigariam  pelo  con- 
trario a  apressal-a.  Mostrei-llie  que  o  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro até  agora  não  tinha  dado  huma  resposta  satisfactoria  a 
respeito  dos  três  pontos  que  eram  os  preliminares  na  nego- 
ciação, que  não  estava  mesmo  ligado  a  não  commetter  hos- 
tilidades contra  os  Portuguezes,  que  pelo  contrario  eu  tinha 
sabido  que  Sua  Alteza  tinha  dito  que  se  Lord  Cockrane  en- 
contrasse embarcações  portuguezas  nas  costas  do  Brazil, 
que  não  se  podia  obstar  a  que  as  aprisionasse,  e  isto  em- 
quanto  os  Agentes  Brazileiros  diziam  qne  se  não  faziam  huma 
<leclaração  a  este  respeito  era  por  causa  da  opinião  publica 
no  Brazil,  e  que  apezar  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  não  es- 
tar ligado  a  cousa  alguma,  Sua  Magestade  Fidelíssima  se 
achava  ligado  em  certo  modo  a  não  tentar  outros  meios  al- 
guns a  respeito  do  Brazil,  emquanto  durava  a  negociação,  e 
que  esta  posição  poderia  ter  consequências  graves  para  Por- 
tugal, porque  não  podia  confiar  no  effeito  da  promessa  que 
lhe  tinham  dado  os  Agentes  Brazileiros,  lembrando-me  da 
conducta  pouco  franca  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  e  par- 
ticularmente no  caso  que  lhe  citei  dos  armamentos  que  man- 
dou fazer  somente  em  consequência  de  huma  noticia  vaga 
da  sabida  da  expedição,  apezar  de  ter  os  seus  Agentes  em 
Londres  e  de  presumir  que  estava  aberta  a  negociação. 

Em  consequência  de  tudo  o  que  acabava  de  expor,  conclui 
pedindo  a  Mr.  Canning  que  quanto  antes  nos  reunisse  em 
conferencia  com  os  Agentes  Brazileiros,  e  que  era  com  este 
motivo  que  eu  lhe  havia  pedido  esta  entrevista,  porque  lhe 
queria  ler  a  exposição  que  tinha  tenção  de  fazer  inserir  no 
protocollo,  porque  não  podia  deixar  de  entregar  o  esboço  do 
acto  de  reconciliação  aos  Agentes  sem  fazer  evidente  a  con- 
ducta moderada  de  Sua  Magestade,  contrastando-a  com  a  do 
Governo  do  Rio  de  Janeiro.  Mr.  Canning,  tendo  fixado  para 
lioje  a  sua  partida  para  o  campo,  e  não  podendo  demoral-a 
poiTjue  se  acha  obrigado  a  estar  de  volta  no  fim  da  semana 
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que  vem,  quando  Sua  Magestade  Britannica  tenciona  vir  a  i82i 
Londres,  mas  pensando  que  os  Agentes  Brazileiros  não  da-  ''^'°'J^''^''° 
riam  huma  resposta  na  mesma  conferencia  em  que  recebes- 
sem o  esboço  do  acto  de  reconciliação,  resolveu-se  a  mandar 
immediatamente  os  avisos  necessários  para  que  hontem 
mesmo  tivesse  logar  a  conferencia  em  sua  casa  ás  cinco  lio- 
ras  da  tarde. 

Lendo-llie,  porém,  o  borrão  da  minha  exposição,  procurei 
saber  delle  o  modo  pelo  qual  elle  poderia  apoial-o,  e  sobre- 
tudo persuadil-o  a  que  deveria  consentir  em  que  eu  fundasse 
€Sta  reclamação  nas  estipulações  dos  Tratados  que  ligam  os 
dois  paizes.  A  isto  disse-me  Mr.  Canning  que  não  podia  an- 
nuir,  porque  era  huma  questão  pendente  entre  os  dois  Go- 
vernos o  decidir  até  que  ponto  eram  applicaveis  as  estipu- 
lações dos  Tratados,  e  que  se  eu  fizesse  disso  menção  se 
acharia  elle  na  necessidade  de  fazer  alguma  declaração,  e  que 
lhe  parecia  muito  melhor  que  esta  questão  se  passasse  entre 
os  dois  Governos  e  não  em  presença  de  testemunhas  estra- 
nhas. 

Accrescentou  que  seria  necessário  que  nos  entendêssemos 
a  este  respeito  para  ficar  determinado  até  que  ponto  chega- 
riam as  obrigações  reciprocas  dos  dois  Governos;  que  este 
não  tinha  nunca  admittido  que  aquellas  obrigações  involviam 
a  garantia  de  instituições  interiores,  que  era  huma  questão 
que  já  tinham  no  tempo  das  Cortes  e  que  era  evidente  que 
este  Governo  se  não  podia  prestar  a  huma  semelhante  ga- 
rantia, mas  que  esta  questão  devia  ser  discutida  em  outra 
occasião. 

Vendo,  pois,  que  podia  ser  mais  pi'ojn(licial  do  (jiie  útil 
o  fazer  menção  dos  Tratn<ios,  procurei  oblcideMr.l^amiing 
a  promessa  de  que  elle  approvaria  o  acto  de  reconciliação 
no  seu  total,  como  mostrando  os  nossos  desejos  de  concilia- 
ção e  como  olferecendo  facilidades  para  se  concluir  hum 
ajuste  final  entre  Portugal  e  o  Brazil. 

Mr.  Canning  respondeu-me  que  podia  concluir  a  minha  ex- 
posição reclamando  o  apoio  do  seu  Governo,  porque  naquelle 
sentido  ceilamente  o  daria,  e  que  as  inslrucções  que  elle 
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is"j;  mo  tiiilia  dilo  haver  mandado  a  Mr.  Chamberlain  não  deviam 
Novembro  ^^gj^-^j.  jiiyida  alguma  de  que  assim  o  faria.  Couveiu,  por- 
tanto, commigo  em  que  concluisse  a  minha  exposição  pelo 
modo  que  V.  Ex.^  lerá  na  copia  que  delia  remetto  inclusa,, 
não  achando  elle  nem  o  Príncipe  Esterhazy  e  Mr.  de  Neu- 
mann,  a  quem  a  mostrei,  observação  alguma  a  fazer  sobre 
a  parle  que  diz  respeito  á  marcha  que  tiver  a  negociação. 

Na  conferencia,  pois,  que  tive  hontem  de  tarde  com  os 
Agentes  do  Brazil,  principiei  por  ler  a  dita  exposição,  que 
será  lançada  no  prolocollo,  e  li  depois  o  esboço  do  acto  de  re- 
concihação,  e  acabada  que  foi  esta  leitura  entreguei  aos  Agen- 
tes huma  copia  do  dito  esboço  authenticada  por  mim  e  outras 
iguaes  aos  Plenipotenciários  de  Áustria  e  de  higlaterra.  No 
protocoUo  somente  se  faz  menção  da  entrega  que  fiz  delle, 
mas  como  ainda  não  o  recebi  da  Secretaria  d'Estado  não  o 
posso  hoje  remetter  aV.Ex.-'^,  visto  querer  aproveitar-me  da 
demora  que  teve  a  sabida  da  mala  de  Lisboa  até  hoje  para 
dar  conta  a  V.  Ex.-''  do  que  passou  hontem. 

Não  me  oppuz  a  que  os  Agentes  deferissem  para  outra 
conferencia  a  sua  resposta,  mas  devo  informar  aV.  Ex.''^que 
no  fim  da  conferencia  de  hontem  quiz  Manuel  Rodrigues  Ga- 
meiro exigir  que  o  esboço  do  acto  de  reconciliação  fosse  lan- 
çado no  protocollo  daquella  conferencia.  Oppuz-me  a  isto, 
porque  me  pareceu  que  seria  mais  próprio  tratar  deste  as- 
sumpto de  mera  formalidade  em  outra  conferencia.  Achando 
também  Mr.  Canning  e  o  Príncipe  Esterhazy  que  seria  mais 
próprio  com  effeito  que  elle  somente  se  lançasse  no  proto- 
collo depois  dos  Agentes  Brazileiros  o  terem  tomado  em 
consideração,  annuiram  efies  a  isso,  mas  indicaram  que  exi- 
giriam que  se  inserisse  por  ser  esta  huma  communicação 
que  ou  fazia  por  ordem  do  meu  Goveiiio  e  muito  differente 
por  isso  do  projecto  apresentado  por  Mr.  Canning.  Julgando 
pelo  que  V.  Ex."^  me  escreve  nas  suas  instrucçíjes  que  Sua 
Magestade  pensa  dar  a  maior  publicidade  ás  proposições 
que  mandou  offerecer  e  que  não  pôde  haver  inconveniente 
algum  em  que  o  esboço  do  acto  de  reconciliação  seja  lançada 
no  protocollo  da  primeira  conferencia,  por  ser  esta  a  pratica, 
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não  tenciono  fazer  objecção  alguma  a  que  esta  pratica  se     is^i 
observe  neste  caso.  N^^embro 

13 

Mr.  Canning  preveniu-nos  que  provavelmente  nos  avisa- 
ria para  termos  outra  conferencia  de  segunda  feira  que  vem 
a  oito  dias,  porque  só  nesse  dia  estaria  livre  depois  da  sua 
volta  a  Londres. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.-"^  muitos  annos.  Londres,  12  de  No- 
vembro de  1824. 

111.'""  e  Ex.'"^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  deYilla  Real. 
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esta  cidade  José  António  Soares  Leal,  que  tinha  sahido  do 
Rio  de  Janeiro  no  paquete  que  se  fez  a  Yéla  antes  do  outro 
que  enti^ou  em  Fahnouth  alguns  dias  primeiro.  Communi- 
cou-me  o  objecto  da  commissão  que  o  tinha  levado  ao  Rio  de 
Janeiro,  e  a  carta  juntamente  com  as  notas  que  legitimavam 
a  sua  missão.  As  circumstancias  que  precederam  a  sua  sa- 
hida  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  elle  naturalmente  ha  de  referir 
a  V.  Ex.^,  davam-lhe  idéa  de  que  por  Vidigal,  cuja  partida 
do  Rio  de  Janeiro  o  Governo  alh  apressou,  viessem  instruc- 
ções  aos  Agentes  Brazileiros  conformes  ás  proposições  que 
o  dito  Leal  fez.  Também  me  lisonjeei  de  que  assim  fosse, 
attribuindo  â  admiração  que  os  Agentes  Brazileiros  mostra- 
ram sobre  o  conteúdo  do  acto  de  reconciliação  que  lhe  en- 
treguei na  conferencia  a  não  haverem  recebido  segundas  vias 
dos  oíTicios  de  que  Vidigal  he  portador.  Tratei  porém  de 
averiguar  se  elles  tinham  já  conhecimento  anterior  das  pro- 
posições que  lhe  apresentei,  na  occasião  em  que  os  fui  pro- 
curar, com  o  fim  de  desvanecer  as  infundadas  conjecturas 
que  tinham  formado  da  questão  que  tinham  tido  commi- 
go. 

Foi-me  fácil  convencel-os  que  a  questão  que  eu  tinha  tido 
com  elles  não  teve  outra  origem  senão  o  impulso  do  mo- 
mento, procedido  do  que  Gameiro  me  havia  dito,  tanto  sobre 
a  carta  que  me  escreveu,  como  sobre  a  sua  indifferença  a 
respeito  do  Governo  de  Sua  Magestade,  e  accrescentei  que 
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ea  o  tinha  sentido  tanto  mais,  que  sempre  me  era  recom-     ís-2i 
mendado  fazer-lhe  as  observaçõ^  que  me  Decorressem  com  ^°'™^™ 
a  necessária  civilidade,  e  que  portanto  não  deviam  inferir  do 
que  tinlia  passado  entre  nós,  que  o  meu  Governo  tivesse 
dado  instrucções  para  não  tratar  com  elles,  como  clles  ti- 
nham supposto,  segundo  então  me  disseram. 

Tendo-se  explicado  amigavelmente  aquelle  incidente,  logo 
seguiu  o  Marechal  Felisberto  dizendo:  «O  peior  he  que  não 
vejo  meio  de  nos  entendermos  sobre  o  objecto  da  negocia- 
ção; não  se  pôde  fazer  cousa  alguma  sobre  as  bases  do  pro- 
jecto que  nos  apresentou»,  Respondi-lhe  que  eu  não  via 
razão  para  que  elles  o  não  podessem  admittir,  e  que  me  pa- 
recia que  nas  concessijes  que  Sua  Magestade  fazia,  deveriam 
reconhecer  hum  verdadeiro  espirito  de  reconciliação.  Logo 
me  replicaram  ambos  os  Agentes:  «Não  temos  poderes  para 
acceitar  semelhantes  proposições;  tínhamos  tomado  sobre 
nós  toda  a  responsabilidade  que  era  possível,  e  passado 
mesmo  além  do  que  as  nossas  instrucções  nos  permittiam 
acceitando  o  projecto  de  Mr.  Canning  para  ser  discutido; 
portanto  não  poderemos  concluir  cousa  alguma».  Pei'gimtei- 
Ihe  cnlão  se  já  tinham  recebido  os  oílicios  de  que  he  porta- 
dor Vidigal.  Responderam-me  que  ainda  não  tinha  chegado 
a  Londres,  mas  que  nada  esperavam  por  elle,  porque  já  pelo 
outro  paquete  tinham  recebido  as  segundas  vias  dos  officios 
que  elle  lhe  trazia,  e  f[iie  lhes  haviam  remettido  do  Rio  de 
Janeiro  copia  não  só  da  carta  que  formava  huma  espécie  de 
instrucção  a  José  António  Soares  Leal,  mas  também  copia 
das  proposições  que  elle  tinha  ido  fazer  ao  Rio  de  Janeiro,  e 
■que  são  exactamente  as  mesmas  que  se  acham  no  projecto 
que  se  entregou  na  conferencia;  de  maneira  que  tendo  tido 
o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  conhecimento  delias  muito  an- 
tes de  nós,  já  recebemos  instrucções  a  esse  respeito,  pelas 
quaes  não  podemos  admittir  semelhantes  proposições.  Per- 
gimtaram-mc  então  os  Agentes  se  eu  não  tinha  visto  José 
António  Soares  Leal,  e  se  elle  me  não  tinha  communicado  o 
objecto  e  o  resultado  da  sua  missão,  e  respondendo-lhe  eu 
simplesmente  que  José  António  Soares  Leal  se  me  tinha 
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182;  apresentado,  e  evitando  dar-lhes  explicação  alguma  sobre  o 
Novembro  ^^^^^  ^^^^-^^  passado  entre "çiós ;  disseram-me  os  Agentes: 
«Pois  saiba  que  ellc  foi  ao  Rio  de  Janeiro  com  os  papeis  de 
que  já  llie  fallei,  que  logo  procurou  João  Severiano  Maciel,  e 
lhe  deixou  os  ditos  papeis  a  rogos  deste  Ministro,  que  foram 
postos  na  presença  do  Imperador,  donde  resultou  ter-se  logo 
mandado  prender  o  dito  Leal  em  liuma  fortaleza,  donde 
sahiu  somente  para  o  paquete.  Os  papeis  foram  apresenta- 
dos ao  Conselho  de  Estado,  aonde  se  julgaram  inadmissíveis 
as  proposições  que  conteem.— Nestes  termos  (accrescen- 
taram  os  Agentes  Brazileiros)  não  estamos  autorisados  a  dis- 
cutil-as».  Não  me  foi  portanto  possível,  nem  me  podia  ser 
útil,  entrar  com  os  Agentes  em  discussão  alguma  sobre  as 
ditas  proposições ;  reservando  para  a  conferencia  próxima  o 
indicar  que  os  quatro  primeiros  artigos  do  acto  da  reconci- 
liação que  se  offerece,  devem  ser  considerados  como  hum 
nltimatum  pela  nossa  parte. 

Soube  que  no  dia  seguinte  a  esta  entrevista  que  tive  com 
os  Agentes  Brazileiros  foram  elles  procurar  Mr.  de  Neu- 
mann,  e  lhe  referiram  tudo  o  que  tinha  occorrido,  a  respeito 
da  missão  de»  José  António  Soares  Leal,  e  das  proposições 
de  que  tinha  sido  portador.  Quando  faltaram  a  Mr.  de  Neu- 
mann  já  llie  disseram  que  tinha  chegado  Vidigal,  mas  que 
somente  tinha  sido  portador  com  antecipação  das  primeiras 
vias  dos  officios  de  que  já  tinham  recebido  as  segundas. 

Mr.  de  Neumann  procurou  saber  delles  a  impressão  que 
faria  nelles  a  certeza  de  serem  apoiadas  as  nossas  proposi- 
ções pelo  seu  Governo,  mas  a  isto  responderam  que  elles 
esperavam  com  effeito  que  elle  as  apoiasse,  mas  que  este 
passo  não  alterava  a  sua  resolução ;  e  que  se  Mr.  Canning 
também  as  apoiasse,  que  nada  mais  teriam  a  dizer.  Final- 
mente disseram  a  Mr.  de  Neumann :  «s. A  negociação  vae  a  ser 
rompida,  e  a  consequência  será  logo  huma  proclamação  do 
nosso  Governo  em  que  se  declara  a  guerra  a  Portugal  e  a  re- 
novação immcdiata  das  hostihdades.  —  lie  tanto  mais  triste 
(disseram  elles)  que  tínhamos  recebido  instrucções  conformes 
aos  desejos  enunciados  pelo  Governo  de  Portugal  de  admit- 
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tir  os  três  pontos  que  faziam  a  base  da  negociarão,  e  de  fa-     isáv 
zer  o  reconhecimento  da  independência  o  resultado  delia,  e  -"^'"'^i;''"" 
não  huma  condição  preliminar :  entretanto  era  preciso  sem- 
pre haver  a  certeza  de  que  Portugal  consentiria  em  reconhe- 
cer a  independência  do  lirazil». 

Á  vista  pois  de  tudo  o  que  os  Agentes  Brazileiros  me  dis- 
seram, tanto  a  mim  como  a  ]\ír.  de  Neumann,  não  pude  dei- 
xar de  perder  todas  as  esperanças  que  a  narração  que  me 
havia  feito  José  António  Soares  Leal  (do  que  se  praticou  com 
elle  no  Rio  de  Janeiro)  me  tinha  dado  de  que  os  ditos  Agen- 
tes receberiam  instrucções  para  acceitarem  as  bases  do  pro- 
jecto que  lhes  apresentei.  Portanto,  como  José  António  Soa- 
res Leal  só  tinha  vindo  aqui  com  huma  idéa  contraria,  e 
como  eu  sabia  que  estava  instruído  do  negocio,  não  devia 
encobrir-lhe  que  não  antecipo  o  resultado  que  esperávamos 
das  ordens  expedidas  aos  Agentes  Brazileiros  depois  da  sua 
missão  ao  Rio  de  Janeiro.  Elle  resolveu-se  pois  a  partir  neste 
paquete,  não  só  para  poder  referir  tudo  o  que  observou, 
mas  porque  huma  maior  demora  em  semelhantes  circum- 
stancias  somente  augmentaria  o  prejuízo  que  soffrem  os  seus 
negócios  particulares  pela  sua  ausência.  Pela  minha  parte 
também  julguei  não  dever  demorar  a  sua  partida,  visto  que 
tenho  aqui  o  Addido  D.  António  de  ^lello  prompto  a  levar  o 
resultado  da  primeira  conferencia,  que  he  muito  natural  seja 
a  ultima,  e  visto  julgar  dever  ao  conhecimento  de  V.  Ex."^ 
quanto  antes  estas  noticias,  para  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  possa  tomar  de  antemão  as  providencias  que  as  cir- 
cumstancias  exigem,  para  no  caso  cjuasi  certo  do  rompimento 
da  negociação  e  da  renovação  das  hostilidades  podermos 
logo  pôr  em  pratica  as  medidas  que  se  determinarem  e  não 
dar  logar  a  que  o  IJrazil  ganhe  tempo  sobre  nós. 

José  António  Soares  Leal  ficou  admirado  do  (jiic  cu  lhe 
communiquei,  tendo  concebido  esperanças  bem  coiUiarias; 
e  como  eu  também  |ie|;i  minha  p;n(e  só  poderia  formar  con- 
jecturas, sem  poder  ex[)Mcar  cabalmente  o  motivo  de  o  have- 
rem obrigado  a  vir  a  Inglateria  em  vez  de  o  deixarem  ir 
para  Lisboa  em  direitura,  depois  de  terem  ouvido  as  suas 
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18-24     proposirúes,  e  de  não  as  haverem  rejeitado  logo,  somente 
Kovembio  ^^^^  courimiar  as  intenções  dos  Agentes  Brazileiros. 

José  António  Soares  Leal  parte  no  paquete  e  elle  entre- 
gará a  Y.  Ex.^  os  meus  officios  desta  semana. 

Tendo  dado  conta  de  tudo  o  que  me  occorre  em  conse- 
quência do  conhecimento  que  agora  tive  da  commissão  que 
levou  José  António  Soares  Leal  ao  Ilio  de  Janeiro,  não  se- 
poderá  attribuir  a  motivo  impróprio  ou  falta  do  respeito  que 
eu  exprima  a  V.  Ex.^  quanto  a  lembrança  do  constante  zelo, 
desinteresse  e  fidelidade  que  tenho  mostrado  em  todo  o 
tempo  que  tenho  tido  a  honra  de  servir  a  Sua  Magestade, 
aviva  agora  o  penivel  sentimento  que  causou  em  mim  a  cer- 
teza que  tenho  de  não  haver  merecido  em  assumpto  tão  im- 
portante a  plena  confiança  do  nosso  Governo.  V.  Ex.^  não 
pôde  deixar  de  ter  presentes  as  differentes  cartas  em  que 
lhe  pedi  que  quizesse  nomear  algum  outro  Plenipotenciário 
para  seguir  commigo  Imma  negociação  de  que  eu  reconhecia 
toda  a  importância  e  a  responsabilidade.  Porém  tendo  sido 
encarregado  delia  teria  sido  muito  útil  que  eu  tivesse  sido 
informado  das  proposições  que  se  mandaram  ao  Rio  de  Ja- 
neiro em  direitura,  para  não  dar  ouvidos  a  nenhumas  outras, 
prolongando  a  negociação  até  que  constasse  o  resultado  que 
aquellas  teriam,  podendo-se  calcular  que  a  negociação  daria 
a  isso  logar,  visto  que  foi  em  28  de  Junho  próximo  passada 
que  se  deram  a  José  António  Soares  Leal  as  ultimas  ordens 
para  a  sua  commissão,  e  que  as  conferencias  em  Londres 
somente  principiaram  em  12  de  Jullio,  não  tendo  eu,  nem 
nesse  dia  nem  posteriormente,  recebido  informação  alguma 
de  se  haver  feito  huma  proposição  semelhante  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. No  despacho  reservado  que  Y.  Ex.*  me  dirigiu  com 
n.°  22,  em  data  de  27  de  Maio,  somente  me  aponta  Y.  Ex.^ 
a  conservação  do  titulo  de  Imperador  para  Sua  Alteza  Real 
como  associado  no  Rrazil  ao  império  de  seu  augusto  pae, 
.  como  o  terceiro  ponto  da  escala  decrescente  das  nossas 
pretensões,  mas  nunca  fui  autorisado  a  fazer  proposição  al- 
guma aos  Agentes  Brazileiros,  nem  debaixo  desse  principio, 
nem  debaixo  de  nenhum  outro,  por  ser  mais  decoroso,  como 
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seria  com  eíTeito  que  os  ditos  Agentes  tomassem  a  iniciativa     i^'-'^ 
nas  proposições  que  se  houvessem  de  fazer.  °'Jg  '° 

A  alta  benignidade  e  alta  justiça  de  Sua  Magestade  me 
justificam  de  elevar  á  sua  Real  presença  a  expressão  do  meu 
humilde  sentimento,  servindo-me  de  desculpa  a  certeza  de 
que  nada  posso  ambicionar  tanto,  como  a  soberana  confiança 
e  approvação. 

Possa  a  Providencia  conservar-nos  a  sua  preciosa  vida 
como  o  objecto  de  maior  interesse  para  todos  os  seus  fieis 
vassallos  e  para  felicidade  da  Monarchia. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  deV.  Ex.^  copia  do  pro- 
tocollo  da  ultima  conferencia  que  tive  com  os  Agentes  Brazi- 
leiros. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  16  de  No- 
vembro de  1824. 

111.'"°  e  Ex.™  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Novembro 
19 


Officio  do  Conde  de  Tilla  Real  para  o  Marquez  de  Palmclla 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

18-24  N.°  82.  —  Reservado.  — 111."°  e  Ex.°'°  Sr.  —  Pelo  meu  of- 
ficio reservado  n.°  79  tive  a  lionra  de  informar  a  V.  Ex.^  que 
Mr.  Canning  tinha  mostrado  a  intenção  de  pedir  alguma  ex- 
plicação a  respeito  da  circular  que  V.  Ex.^  escreveu  aos  Mi- 
nistros das  principaes  Potencias  em  Lisboa,  communicando- 
Ihes  o  acto  de  reconciliação  que  Sua  IMagestade  mandou 
apresentar  aos  Agentes  Brazileiros. 

Tendo-se  seguido  a  conferencia  com  elles  no  mesmo  dia, 
e  tendo  partido  Mr.  Canning  no  dia  seguinte  para  o  campo, 
não  tive  occasião  de  lhe  fallar  outra  vez.  Antes  de  hontem, 
porém,  depois  de  ter  fechado  os  meus  officios  para  Lisboa, 
recebi  a  carta  particular  e  confidencial,  da  qual  remetto  in- 
clusa a  copia  n.°  1  e  á  qual  dei  a  resposta,  que  será  presente 
por  copia  n.°  2.  V.  Ex.-""  não  poderá  deixar  de  notar  o  tom  de 
azedume  com  que  a  primeira  he  escripta,  e  a  este  respeito 
cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  Y.  Ex.^  que  tenho 
achado  em  Mr.  Canning  ultimamente  bastante  indisposição 
contra  nós,  a  qual  este  ultimo  facto  ainda  augmentou.  A  sua 
carta  explica  sufficientemente  o  seu  pensamento  a  este  res- 
peito. Mas  o  modo  pelo  qual  Mr.  Canning  me  fallou  na  mis- 
são de  José  António  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  também 
me  deu  a  entender  que  estranhava  este  modo  de  proceder  do 
nosso  Governo ;  porque  ao  mesmo  tempo  que  se  seguia  huma 
negociação  em  Londres  debaixo  da  intervenção  de  duas  Po- 
tencias mediadoras,  fazíamos  directamente  huma  proposição 
ao  Rio  de  Janeiro  sem  fazermos  communicação  delia  ás  di- 
tas Potencias,  o  que  mostrava  falta  de  contemplação  e  con- 
fiança para  com  as  mesmas  Potencias,  porque,  ou  a  sua  in- 
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íervenção  era  considerada  necessária  ou  não.  No  primeiro  i8-2i 
caso,  parecia  não  dever  abrir-se  hunia  negociação  directa  ^'^•'j|J'''™ 
sem  ser  de  accôrdo  com  as  referidas  Potencias,  e  sem  ter 
visto  que  da  sua  intervenção  não  resultava  cousa  alguma;  no 
segundo  caso,  porém,  não  era  justo  que  tivéssemos  solicitado 
huma  intervenção  que  desprezávamos.  Como  eu  pela  minha 
parte  não  tive  conhecimento  nem  da  circular,  nem  da  missão 
de  José  António  Soares  Leal,  só  pude  responder  em  geral 
ás  observações  de  Mr.  Canning,  tendo  só  chegado  a  Londres 
o  dito  Leal  depois  da  conferencia  que  tive  com  os  Agentes 
Brazileiros. 

Não  posso  deixar  de  suppor  que  estes  factos,  recahindo  so- 
bre as  pequenas  questões  que  teem  havido  até  aqui,  contri- 
buam para  a  indisposição  de  que  fallo,  porque  Mr.  Canning 
já  tem  mostrado  em  algumas  occasiões  a  sua  surpreza,  de 
que  tudo  o  que  este  Governo  tem  procurado  fazer  a  favor  de 
Portugal  não  tenha  sido  apreciado,  e  que  não  se  tenha  re- 
conhecido que  este  Governo  tem  condescendido  immediata- 
mente  com  todas  as  representações  que  se  lhe  teem  feito, 
quanto  as  circumstancias  particulares  deste  paiz  o  teem  per- 
mittido.  Por  isso  attribue  esta  conducta  pela  nossa  parte  a 
huma  influencia  estrangeira,  seja  russa  ou  franceza,  sem 
que  o  dissuada  desta  idéa  tudo  o  que  eu  lhe  tenho  dito  a  este 
respeito  em  virtude  das  instrucções  que  tenho  recebido  em 
alguns  dos  despachos  de  V.  Ex.^ 

O  ciúme  que  tem  este  Governo  da  ingerência  do  Gabinete 
Russo,  particularmente  no  assumpto  das  colónias,  he  bem 
(^onhecido,  assim  como  he  conhecida  a  opposição  que  tam- 
bém tem  a  inlluencia  da  Santa  Alliança;  portanto  hum  an- 
nuncio  de  que  Sua  Magcstade  ha  de  recorrer  ao  apoio  de 
todas  as  Potencias,  he  considerado  como  huma  oflensa  dire- 
cta, depois  da  intervenção  da  Inglaterra  na  questão  do  Bra- 
zil  e  depois  das  declarações  jiosilivas  qne  fez,  de  que  não 
consentiria  por  modo  algum  huma  intervenção  de  semelhante 
natureza. 

Fui  de  pro[)osil()  entregar  honteni  a  iiiinha  resposta  ao 
Sub-Secretario  d"Estado,  para  conversar  com  elle  sobre  este 


19 


314 

i82i  assumpto ;  mas  o  que  lhe  ouvi  mais  me  conyenceu  que  as^ 
Novembro  y^jj^^g^  expressões  da  circular  de  V.  Ex.%  assim  como  o  mo- 
mento era  que  foi  escripta,  causaram  a  impressão  mais  des- 
agradável em  Mr.  Canuing.  Temo  pois  muito  que  elle  per- 
sista na  resolução  de  não  nos  reuilir  outra  vez  em  conferencia 
com  os  Agentes  Brazileiros,  sem  receber  respostas  de  Lis- 
boa, e  não  será  fácil  conseguir  huma  resposta  oíTicial  dos 
ditos  Agentes,  porque  não  lhe  tendo  sido  communicado  dire- 
ctamente o  acto  de  reconciliação  que  se  propije,  não  quere- 
rão dar  a  sua  resposta  directamente,  e  he  natural  que  dese- 
jem responder  á  exposição  que  fiz  na  ultima  conferencia. 

Considerando  portanto  que  está  próxima  a  terminar  a  ne- 
gociação, e  que  não  soffrerá  o  Real  serviço  com  a  minha  au- 
sência, nomeando-se  hum  Encarregado  de  Negócios  para 
seguir  por  algum  tempo  o  trato  daquelles  que  podem  occor- 


Carla  de  Mr.  Caniiing  para 


1824         Private  and  confidential.— Ickworth,  November  1 6."^  1 824. 

Novembro 


16 


My  dear  Count  de  Yilla  Real. — I  have  received  from  Sir 
Williám  Acourt  a  most  extraordinary  document,  purporting 
to  be  copy  of  a  «circular  letter  addressed  by  the  Marquis  of 
Palmella,  to  the  Ambassadors  of  France  and  Spain,  and  to 
the  Chargés  d'Affaires  of  Rússia  and  Prússia». 

In  this  letter,  the  Marquis  de  Palmella  seems  to  appeal 
from  the  mediating  Courts  to  the  others ;  and,  what  is  very 
singular,  explains  himself  with  more  entire  confidence  to 
those  others  than  he  has  yet  done  to  the  mediators.  lie  tells 
Messieurs  the  Ambassadors  of  France  and  Spain,  and  the  two 
Chargés  dAffaires  of  the  otlier  two  grcat  Continental  Powers 
(Áustria  bcing  excluded)  that  aifíhe  Project  is  taken  aã  re- 
ferendum, that  is  to  say,  that  if  a  demand  which  prophecy 
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rer:  peço  a  Y.  Ex.^  queira  obter  de  Sua  Magestade  que  me  i8-24 
conceda  licença  de  usar  daquella  que  me  deu  para  ir  a  Paris  ^'°'^'"'"''* 
ver  meupae,  e  se  julgasse  poder  permittir-me  que  eu  depois 
fosse  a  Portugal,  Yerificando-se  também  a  promessa  que  me 
fez  antes  de  eu  partir,  agradecerei  humildemente  esta  mercê 
a  Sua  Magestade.  Entretanto,  queira  V.  Ex.^  beijar  em  meu 
nome  a  sua  augusta  mão,  com  os  protestos  da  mais  fiel  vas- 
sallagem,  e  dos  votos  sinceros  que  faço  pela  conservação  da 
sua  preciosa  saúde. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  19  de  No- 
vembro de  1824. 

111.'"^  e  Ex.'""  Sr.  Marguez  de  Palmella. 

Conde  de  Yilla  Real. 


1 

o  Conde  deVilla  Pica! 


(Traducção  particular.) 


Particular  e  confidencial.  —  Ick\sortli,  1 G  de  novembro  de     i«ái 

Novembro 


1824. 

Meu  cjuerido  Conde  de  Yilla  Real. — Recebi  do  Sr.  Wil- 
Uam  Acourt  um  documento  muito  extraordinário  que  se  in- 
culca haver  sido  copia  de  uma  «carta  circular  cfirigida  pelo 
Marquez  de  Palmella  aos  Embaixadores  de  França  e  Ilespa- 
nha  e  aos  Encarregados  de  Negócios  da  Rússia  e  Prússia». 

N'esta  carta  o  Marquez  de  Palmella  parece  appellar  das 
Cortes  mediadoras  para  outras ;  e,  cousa  singular,  explica-se 
com  maior  confiança  a  estas  do  que  tem  feito  aos  mediado- 
res. Diz  elle  aos  Srs.  Embaixadoics  de  França  e  Ilespanlia, 
e  aos  dois  Encarregados  de  Negócios  das  outras  duas  gran- 
des Potencias  conlinenlaes  (com  exclusão  da  Áustria)  que 
lifte  o  projccio  é  tomado  ad  referendum,  isto  é,  que,  se  um 
pedido  que  nem  mesmo  o  dom  da  prophccia  podia  prognos- 
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!«'►  itself  conld  iiol  anticipate,  that  of  the  electivo  title  of  Empe- 
?,ov..iMbio  j.^j,^  j^  ^^^^^j  instantly  accecled  to,  by  the  Braziliaii  Plenipoten- 
liaries,  he  will  liave  recourse  to  force ;  and  he  adds  that  as 
soon  as  the  answer  arrives  from  Londoii,  he  will  claim  the 
intcrvention,  or  rather  more  «l\appui  et  le  concours»  of  the 
same  four  Governments  in  the  war  against  Brazil. 

If  I  read  ali  this  rightly,  the  step  taken  by  Marqiiis  de  Pal- 
mella  is  new  in  the  history  of  diplomacy.  Two  Powers  are 
especially  intrusted  with  a  mediation  iipon  the  most  impor- 
tant  crisis  in  the  whole  discussion,  a  communication  is  made 
to  four  othrr  Powers  of  a  material  point,  not  then  comnmni- 
cated  to  the  Mediators ;  and  these  four  other  Powers,  and 
not  iJic  Mediators,  are  informed  beforehand  what  ivill  he  the 
conduct  of  the  Party  making  the  communication  in  a  certain 
case,  wicli  it  is  wèll  known  nmst  happen. 

I  do  not  know  how  Messieurs  the  Plenipotenciaries  of  His 
Majesty  the  Emperor  of  Áustria  may  feel  such  singular  treat- 
ment;  but  I  know  that  I  will  not  attend  another  conference, 
much  less  snmmon  one,  until  this  singular  step  shall  have 
been  explained. 

I  shall  have  occasion  to  write  to  vou  officially  to  tliis  effect 
before  monday;  but  the  confidential  manner  in  which  we 
have  hitherto  acted  together  in  this  affair,  induces  me  to 
give  you  this  previous  notice  of  my  intention. 

I  have  the  honour  to  be,  with  the  highest  consideration  and 
rcgard.  —  My  dear  Conde  de  Villa  Real. — Your  sincero  and 
faithful  iÇ;Y\^\\{.  —  (Sifjned)  George  Canning. 


N." 
Carta  do  Conde  de  Villa 


isi>',         Pr i vate  and  confidential.  —  South  Audley  Str.  November, 

My  dear  Mr.  Canning.  —  In  acknowledging  the  kind  atten- 
tion  you  have  sliewn  in  wTiting  to  me,  confidentially,  your 
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ticar,  o  do  titulo  electivo  de  Imperador,  não  for  immediata-     is^i 
mente  acceito  pelos  Plenipotenciários  Brazileiros,  elle  recor-  '^'°'™''"'' 
rerá  á  força ;  e  accrescenta  que,  apenas  a  resposta  chegue  de 
Londres,  reclamará  a  intervenção,  ou  antes  «o  apoio  e  o  con- 
curso» dos  ditos  quatro  Governos  na  guerra  contra  oBrazil. 

Se  eu  li  tudo  isto  bem,  o  passo  dado  pelo  Sr.  Marquez  de 
Palmella  é  novo  na  historia  da  diplomacia.  Confia-se  espe- 
cialmente a  duas  Potencias  a  mediação  na  mais  importante 
crise  de  toda  a  discussão,  e  faz-se  a  outras  quatro  Potencias 
a  communicação  de  um  ponto  notável,  que  não  se  communica 
aos  mediadores;  e  estas  outras  quatro  Potencias,  e  não  os 
mediadores,  são  informadas  antecipadamente  de  qual  será  a 
conducta  da  parte  que  faz  a  communicação  em  certo  caso, 
que  hem  se  sabe  deve  acontecer. 

Ignoro  como  os  Srs.  Plenipotenciários  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  de  Áustria  sentirão  este  singular  tratamento ; 
pela  minha  parte  não  esperarei  outra  conferencia,  e  muito 
menos  a  convocarei,  até  que  este  passo  extraordinário  tenha 
sido  explicado. 

Terei  occasião  de  vos  escrever  officialmente  a  este  respeito 
antes  de  segunda  feira,  mas  o  modo  confidencial  por  que  te- 
mos procedido  até  aqui  n"este  negocio  leva-me  a  dar-vos  esta 
participação  prévia  do  meu  intento. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  elevada  consideração  e 
respeito  —  Meu  querido  Conde  de  Villa  Real  —  Vosso  sin- 
cero e  fiel  creado.  —  (Âssignado)  George  Canning. 


Real  para  Mr.  Canoiíig 


Particular  e  confidencial.  —  Soutli  Audley  Street,  18  de     is^i 
novembro  de  1824.  ^°"'"'" 


Meu  querido  Canning. — Reconheço  a  benévola  attenção 
que  tivestes  para  conmiigo  escrcvendo-me  a  vossa  carta  de 
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1S2V     letterof  lhe  16."'  iiist.  previoiís to writingoírieially on the  sub- 
Noverabro  j^^^^  j  ^^^^^^^  ^^^,^  ^^  y^^^  j^^  ^j^^  ^^^^  conficlenlial  manner  that 

I  certainly  was  not  prepared  to  receive  the  intimation  which 
that  letter  contains, 

111  the  first  place  I  must  say  that  not  havingreceivcdfrom 
Lisbon  either  officially  or  confidentially  the  circular  to  which 
you  allude,  I  am  not  farther  acquainted  with  it  than  by  what 
you  told  me  on  thnrsday  morning  and  by  what  I  now  fmd  in 
your  letter.  I  am  sure  however  that  if  you  look  to  the  date 
of  that  circular  you  will  fmd  that  it  was  written  after  iny  last 
instructions  were  senttome  which  was  on  the  12."'  October 
as  you  may  ascertain  by  the  date  of  the  Marquis  of  Palmella^s 
letter  to  you.  Haying  then  received  orders  to  communicate 
to  you  and  to  Prince  Esterhazy  the  acte  of  reconcihation  that 
was  to  be  proposed  to  lhe  Brazilian  Commissioners,  I  Ihink 
that  your  idea  that  there  was  any  want  of  attention  on  our 
part  towards  the  mediating  Powers  is  totally  unfounded  as 
in  fact  the  communication  would  certainly  have  been  made 
to  their  Plenipoteutiaries  before  it  could  possibly  be  known 
to  any  other  Ministers  here  and  much  líefore  it  could  be 
known  to  any  of  their  Courts,  had  not  unavoidable  circum- 
stances  retarded  the  interview  between  us.  It  does  not  of 
course  belong  to  me  to  decide  how  far  I  may  have  fulfdled 
rightly  the  instructions  I  received  but  you  seemed  to  be  quite 
aware  of  the  contents  of  the  acte  de  reconcihation  before  I 
read  it  to  you,  and  you  were  aware  also  that  the  four  first 
articles  of  that  project  or  acte  were  considered  on  our  part 
as  an  ullimatum,  so  that  upon  your  making  some  observa- 
tions  to  me  upon  the  expediency  ofnotlettingitbe  supposed 
that  we  had  taken  this  as  a  pretext  to  break  off  the  negotia- 
tion  and  asking  me  also  whether  I  would  break  off  the  nego- 
tiation  in  case  they  should  not  be  accepted.  I  answered  that 
it  was  bolh  the  wish  and  the  inlerest  of  my  Government  in 
this  case  to  be  at  liberty  to  pursue  with  regard  to  the  Brazil 
that  course  which  itmight  judgc  most  convenient  according 
to  circumstances.  If  I  was  not  sure  that  you  bear  in  mind 
every  thing  that  passed  between  us  I  could  appeal  to  Prince 
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IG  d"este  mez  confidencialmente,  antes  de  me  escreverdes  í^h 
officialmente  acerca  do  seu  assmiipto,  mas  devo  confiar-vos  -"^'^''1'^'''™ 
também  do  mesmo  modo  confidencial  que  de  certo  não  esta- 
va preparado  para  receber  a  intimação  que  essa  carta  contém. 
Em  primeiro  logar  cumpre-me  dizer-vos  que  não  recebi 
de  Lisboa  nem  ofíicial,  nem  confidencialmente,  a  circular  a 
que  alludis,  e  que  por  isso  a  conheço  apenas  pelo  que  me 
referistes  quinta  feira  de  manhã,  e  pelo  que  agora  encontro 
em  vossa  carta.  Comtudo  estou  certo  que  se  houvésseis  at- 
tendido  á  data  d'essa  circular  teríeis  achado  que  ella  foi  es- 
cripta  depois  de  me  serem  enviadas  as  minhas  ultimas  in- 
strucções,  o  que  se  deu  a  12  de  outubro,  como'  vos  podeis 
certificar  pela  data  da  carta  do  Marquez  de  Palmella  a  vós 
chrigida.  Tendo,  portanto,  recebido  ordens  para  vos  commu- 
nicar  e  ao  Príncipe  Esterhazyo  acto  de  reconciliação  que 
devia  ser  proposto  aos  Commissarios  Brazileiros,  julgo  que 
suppondes  sem  nenhum  fundamento  ter  havido  falta  de  con- 
sideração da  nossa  parte  para  com  as  Potencias  mediadoras, 
pois  de  certo  a  communicação  teria  sido  feita  aos  seus  Pleni- 
potenciários antes  que  elle  podesse  ser  remettido  a  outros 
quaesquer  Ministros  aqui  residentes,  e  muito  antes  que  o 
podesse  ser  a  alguma  das  suas  Cortes,  se  inevitáveis  cir- 
cumstancias  não  houvessem  retardado  a  nossa  entrevista. 
Sem  duvida  não  me?  pertence  decidir  até  que  ponto  eu  haja 
cmuprido  á  risca  as  instrucções  que  recebi,  mas  vós  pare- 
cíeis estar  inteiramente  ao  facto  do  conteúdo  do  acto  de  re- 
conciUação  antes  que  eu  yo1-o  desse,  e  estáveis  igualmente 
ao  facto  de  que  os  quatro  primeiros  artigos  d'esse  projecto 
ou  acto  eram  considerados  da  nossa  parte  como  um  ultima- 
tim,  tanto  que  me  fizestes  algumas  observações  sobre  a 
conveniência  de  não  deixar  suppor  que  tínhamos  tomado 
isto  como  um  pretexto  para  romper  a  negociação,  e  também 
me  perguntastes  se  eu  a  romperia,  quando  porventura  elles 
não  fossem  acceitos.  Respondi-vos  que,  n'este  caso,  tanto  o 
desejo  como  o  interesse  do  meu  Governo  eram  achar-se  elle 
livre  de  seguir  para  com  o  Brazil  o  caminho  que  julgasse 
mais  conveniente;  conforme  as  circumstancias.  Sc  iião  esti- 
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1821     Esloiliaz}-  tu  say  what  was  liis  impression  from ílie  commii- 
'^'"?:^'°  iiicatioii  1  made  tu  hini. 


18 


llaving  thus  explained^  liope  satisfactorily  that  lliere  was 
iiut  Uiu  least  idca  of  sligliting  lhe  mediators  as  the  matler 
was  not  commiinicated  lo  olher  Courls  previoiís  lo  any  com- 
munication  being  made  lo  lhe  former,  I  cannot  help  regret- 
ling  lhe  delerminalion  you  announce  lo  me  of  neither  atlen- 
diiig  aiiolher  cuiiference  iior  smiimonmg  oiie. 


'o 


When  I  had  lhe  honour  of  waiting  iipou  you  on  Ihursday 
morning,  you  were  aheady  aware  of  lhe  circular  about  ^\■hich 
you  wrile  lo  me  now.  It  was  Ihen  you  menlioned  lo  me  lhe 
circumslance  and  you  hinled  Ihal  this  circular  as  well  as  lhe 
lasl  article  of  lhe  acte  de  reconciliation  would  require  some 
explanalion,  but  you  seemed  incliued,  ai  leasl  I  underslood 
so,  not  to  press  the  subjecl  at  Ihat  momenl.  But  in  bringing 
forward  some  reasons  by  which  you  thought  it  would  be 
advisable  Ihal  the  commuuication  of  the  acte  de  reconcilia- 
lion  lo  lhe  Brazilian  Commissioners  should  be  delayed,  you 
did  not  menlion  the  circular  as  a  motive  for  delay.  You 
seemed  lo  agree  to  lhe  reasons  I  gave  you  for  wishing  to  pre- 
senl  the  acte  de  reconciliation  lo  lhe  Brazilian  Plenipolen- 
ciaries  as  soou  as  possible,  and  considering  Ihal  lhe  first 
conference  ^YOuld  not  had  to  anythingbulthefaclofmypre- 
senting  it  to  Ihem  you  determined  upon  summoning  lhe  con- 
ference that  very  aflernoon  and  said  to  me  as  you  repeated 
to  lhe  Brazihan  Commissioners  in  lhe  conference  Ihal  we 
would  meei  again  on  monday  nexl  upon  your  relurn  from 
the  country.  If  under  such  circumstances  this  conference  is 
now  to  be  delayed  wilhoul  any  Ihing  having  occurred  of 
which  you  were  not  aware  before  lhe  lasl  conference  took 
place,  you  may  easily  conceive  lhe  inferences  Ihal  niay  be 
drawn  from  this  delay,  and  the  very  prejudicial  consequen- 
ces  it  may  have  for  Portugal.  As  we  now  stand  we  liave 
pledged  ourselves  not  to  send  an  expedilion  to  lhe  Brazil,  nor 
to  commit  of  course  any  hostiiilies  against  that  country,  de- 
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yesse  certo  de  que  vos  recordaes  de  tudo  que  se  passou  entre     iS24 
nós,  eu  appellaria  para  o  Príncipe  de  Esterhazy,  a  fim  de  que  '^'^'™''''° 
dissesse  qual  foi  a  impressão  da  commuuicação  que  llie  íiz. 

Tendo  assim  explicado,  segundo  espero,  satisfactoriamente, 
que  não  houve  a  minima  idéa  de  desconsiderar  os  mediado- 
res, por  isso  que  o  negocio  não  foi  communicado  ás  outras 
Cortes  antes  de  o  ser  ^los  primeiros,  não  posso  deixar  de  la- 
mentar a  determinação  que  me  participaes  haver  tomado 
de  não  esperardes  por  outra  conferencia,  nem  de  a  convo- 
cardes. 

Quando  tive  a  lionra  de  vos  ir  procurar  na  quinta  feira  de 
manhã,  já  sabíeis  da  circular  sobre  que  agora  me  escreveis. 
Foi  n'essa  occasião  que  me  mencionastes  o  caso,  e  destes  a 
entender  que  tal  circumstancia,  bem  como  o  ultimo  artigo  do 
acto  de  reconciliação,  precisaria  de  alguma  exphcação;  mas 
não  parecíeis  entretanto  determinado,  pelo  menos  assim  o 
entendi,  a  insistirdes  então  no^assumpto.  Mas  apresentando 
alguns  motivos,  pelos  quaes  pensáveis  que  seria  conveniente 
adiar  a  communicação  do  acto  de  reconciliação  aos  Commis- 
sarios  Brazíleiros,  não  mencionastes  a  circular  como  um  dos 
motivos  d"esse  adiamento.  Pareceu  que  concordáveis  com  as 
razijes  que  vos  dei  para  apresentar  o  acto  de  reconciUação 
aos  Plenipatenciarios  Brazíleiros  o  mais  brevemente  que 
fosse  possível,  e  considerando  que  a  primeira  conferencia 
não  seria  para  outra  cousa  senão  para  eu  o  apresentar  aos 
mesmos,  determinastes  convocai-a  para  aquella  mesma  tar- 
de, e  dissestes-me,  como  também  o  fizestes  aos  Commissa- 
rios  Brazíleiros  na  conferencia,  que  nos  tornaríamos  a  reunir 
na  segunda  feira  próxima,  depois  de  voltardes  do  campo.  Se, 
dadas  taes  circumstancías,  for  agora  adiada  esta  conferen- 
cia, sem  ter  occorrído  cousa  alguma  que  não  conhecêsseis 
antes  da  ultima  que  tivemos,  podeis  imaginar  facilmente  as 
conclusões  que  podem  ser  tiradas  de  semelhante  adiamento 
e  as  prejudicialissímas  consequências  que  d"alií  resultariam 
a  Portugal.  No  estado  actual  das  cousas,  obrigámo-nos  a  não 
mandar  uma  expedição  ao  Brazíl  e  a  não  commettcr  hostili- 
dade alguma  contra  esse  paiz,  com  dependência  do  i^esultado 
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f8'2'.  pending  iipon  tlie  resiilt  of  lhe  negotiation,  on  the  renewal 
.Noveniiiro  ^ç  hoslilities  011  tliG  pait  of  Brazil,  whereas  the  Brazihan  Go- 
vernment has  never  pledged  itself  to  any  thing  af  that  iiatiire. 
It  is  at  hberty  to  continue  hostihlies  whenever  it  thinks  \)vo- 
per,  and  in  fact  it  is  well  known  to  yoii  from  what  I  had  Um 
lionour  of  telling  you  at  our  last  interview  that  it  never  had 
the  intention  of  complying  eífectuahy  with  the  representations 
that  vi^ere  made  to  it  on  the  subject.  Portugal  and  Brazil 
do  not  stand  therefore  upon  an  equal  footing,  and  surely  if 
the  next  conference  is  delayed  the  mediating  Powers  by 
having  agreed  to  act  as  such  will  effectively  have  tied  up  the 
hands  of  Portugal  and  ali  its  means  of  defence  and  left  its 
ships  and  property  at  the  mercy  of  the  Brazihans.  I  have  de- 
tained  you  perhaps  too  long  upon  this  subject,  but  I  could 
not  do  otherwise  than  take  advantageof  the  confidential  man- 
ner  in  which  you  have  addressed  me  previously  to  writing  to 
me  officially  on  the  suject  to  try  to  persuade  you  not  to  act 
upon  the  determination  you  announce  to  me  in  your  letter, 

"Whatever  motives  you  may  have  to  feel  hurt  at  the  step 
to  which  you  allude,  though  I  have  no  doubt  it  will  be  satis- 
factorily  explained  I  do  not  think  (excuse  me  in  saying  so) 
that  you  can  be  justified  in  taking  on  the  other  side  a  step 
which  will  cause  such  a  material  injury  to  Portugal,  indepen- 
dent  of  the  support  which  the  Brazil  will  derive  from  such 
a  measure. 

I  have  the  honour  to  be  with  thehighest  consideration  and 
regard.  —  My  dearMr.  Canning. — Your  sincere  and  faith- 
ful  servant.  —  (Signed)  Count  de  Villa  Real. 

Por  copia  conforme.  —  António  Jorge  Demony. 
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(la  negociação  ou  da  renovação  das  hostilidades  pela  parte  is^* 
do  Brazil,  emquanto  que  o  Governo  Brazileiro,  não  se  tendo  '  "'"l  ^'^ 
jamais  compromettido  a  cousa  alguma  d'esta  natureza,  está 
livre  de  continuar  as  hostilidades  quando  o  j  algar  conve- 
niente, e  com  eífeito  bem  sabeis,  pelo  que  tive  a  honra  de 
vos  dizer  na  nossa  ultima  entrevista,  que  elle  nunca  tencio- 
nou annuir  completamente  ás  representações  que  lhe  foram 
feitas  a  tal  respeito.  Portugal  e  o  Brazil  não  se  acham,  por- 
tanto, em  igual  terreno,  e  de  cerío,  se  a  próxima  conferen- 
cia for  retardada,  as  Potencias  mediadoras,  pelo  facto  de  o 
haverem  consentido,  terão  atado  effectivamente  as  mãos  a 
Portugal,  tirando-lhe  todos  os  meios  de  defeza,  e  terão  dei- 
xado os  seus  navios  e  propriedades  á  mercê  dos  Brazileiros. 
Talvez  que  vos  haja  detido  demasiadamente  na  consideração 
d"este  assumpto,  mas  não  podia  deixar  de  aproveitar  a  van- 
tagem da  maneira  coníidencial  por  que  me  escrevestes  acerca 
d'isto  antes  de  o  fazerdes  officialmente,  para  procurar  per- 
suadir-vos  a  não  procederdes  do  modo  que  me  annunciaes 
na  vossa  carta. 

Sejam  quaes  forem  os  motivos  que  possaes  ter  para  vos 
escandalisardes  com  o  facto  a  que  alludis,  posto  não  duvide 
que  elle  se  explique  satisfactoriamente,  não  supponho  (per- 
doae-me  dizer-vol-o)  que  possaes  ser  justificado  dando  um 
passo  que  ha  de  causar  um  damno  tão  importante  a  Portu- 
gal, além  do  auxilio  que  resultará  para  o  Brazil  de  uma  se- 
melhante medida. 

Tenho  a  hom'a  de  ser  com  a  mais  elevada  consideração  e 
respeito — Meu  querido  Sr.  Canning — Vosso  sincero  e  fiel 
creado — (Assignadoj  Conde  de  Villa  Real. 


Officio  (lo  ConJe  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Original.) 

18-2;  N.°  84.  —  Reservado.  —111.'"°  e  Ex."°  Sr.  —  Tenho  a  lionra' 
Tíovembro  ^j^  passaF  ás  iiiãos  de  Y.  Ex.^  copia  (n.''  1)  da  caria  official 
qiie  me  escreveu  ]Mr.  Canning  para  me  annunciar  que  não 
reunia  a  conferencia,  como  tinha  ajustado,  e  iguahnente  re- 
metto  a  V.  Ex.^  copia  da  minha  resposta  (n."  2).  Antes,  po- 
rém, de  referir  tudo  o  que  occorreu  a  respeito  deste  des- 
agradável acontecimento,  devo  rectificar  hum  engano  que 
commetti,  quando  no  meu  officio  reservado  n.°  79  disse  que 
Mr.  Canning  tinha  já  em  seu  poder  huma  copia  da  circular 
de  V.  Ex.'"*  Não  se  tendo  Mr.  Canning  demorado  muito  sobre 
este  assumpto,  na  conferencia  de  que  dei  conta  no  precitado 
officio,  e  não  podendo  eu  entrar  em  exphcação  sobre  hum 
documento  de  que  não  tinha  conhecimento,  entendi  que 
Mr.  Canning  o  havia  recebido,  quando  elle  somente  sabia 
que  se  havia  escripto  huma  circular,  em  que  se  communica- 
vam  aos  Ministros  estrangeiros  em  Lisboa  as  bases  do  pro- 
jecto que  ou  tinha  ordem  de  apresentar.  Eu  mesmo  vi  o  offi- 
cio de  Sir  William  Acourt  de  28  de  Outubro  próximo  pas- 
sado, em  que  remetteu  a  dita  circular,  e  acha-se  marcado 
nella  o  dia  12  de  Novembro,  em  que  aqui  foi  recebido,  como 
Mr.  Canning  explica  em  huma  carta  particular,  de  que  re- 
metto  a  copia  inclusa  (n.**  3)  e  á  qual  dei  a  resposta  que  vae 
copiada  em  seguimento  da  mesma  carta. 

Julguei  que  convinha  dar  conhecimento  destes  documen- 
tos ao  Embaixador  de  Áustria  e  a  Mr.  de  Neumann,  observan- 
do-lhe  verbalmente  que  segundo  me  parecia,  pela  referida 
circular  de  que  ^h\  Canning  lhe  tinha  mandado  copia,  que 
cila  só  coulém  hum  annuncio  antecipado  das  intenções  de 
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Sua  Magestade  no  caso  de  não  serem  acceitas  as  proposi-  i82i 
ções  que  mandou  fazer  aos  Agentes  Brazileiros ;  procurei  ^"'*"'''™ 
persuadil-os  que  a  nossa  Corte  não  desejava,  por  certo,  of- 
fender  de  nenhum  modo  a  delicadeza  do  seu  Gabinete,  pois 
reconhecia  sempre  os  serviços  que  delle  tinha  recebido ;  e 
que,  portanto,  era  muito  para  desejar  que  elle  não  rece- 
besse a  mesma  impressão  que  havia  feito  em  Mr.  Canning 
aquella  circular;  na  certeza  de  que  chegariam  brevemente 
as  exphcações,  que  satisfariam  inteiramente  o  seu  Gabinete. 
O  Principe  Esterhazy  disse-me  que  podia  eu  estar  certo  que 
não  procuraria  aggravar  a  impressão  que  fazia  este  contra- 
tempo ;  porém  que  não  podia  encobrir  os  factos  á  sua  Corte, 
e  que  temia  que  ella  estranhasse  a  circular  que  se  havia  di- 
rigido aos  Ministros  das  principaes  Potencias  em  Lisboa, 
com  exclusão  do  Encarregado  de  Negócios  de  Áustria,  re- 
ceiando,  porém,  que  fizesse  especialmente  mau  effeito  o  co- 
nhecimento que  alli  se  teria  agora,  da  missão  de  José  Antó- 
nio Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  e  do  mysterio  que  havía- 
mos guardado  a  este  respeito. 

Sobre  a  circular  não  se  demoraram  muito  commigo  os 
Plenipotenciários  Austríacos,  e  nem  me  occorre  dizer  a 
V.  Ex.^  cousa  alguma,  além  do  que  se  contém  nas  cartas  de 
Mr.  Canning,  a  não  ser  que  as  Potencias  mediadoras  julgam 
que  se  faltou  para  com  ellas  mesmo  ás  formas  usuaes  em 
semelhantes  casos,  porque  deviam  esperar  que  na  quali- 
dade de  Potencias  mediadoras  lhes  fosse  communicado  hum 
passo  que  tinha  huma  connexão  immediata  cora  a  negocia- 
ção de  que  ainda  se  occupavam.  Pelo  que  toca  á  missão  de 
Soares  Leal,  disseram-me,  porém,  os  Plenipotenciários  Aus- 
tríacos, que  lhes  parecia  que  se  repararia  muito  na  sua 
Corte  o  havermos  nós  aberto  huma  negociação  directa  com 
o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  ao  mesmo  temi)o  em  que  soli- 
citávamos a  mediação  do  Imperador  sobre  o  mesmo  objecto, 
e  ainda  mais  que  ao  mesmo  tempo  que  se  tratava  de  dar 
principio  á  negociação  em  Londres,  sem  indicar  positiva- 
mente as  concessões  que  estávamos  dispostos  a  fazer,  tivés- 
semos mandado  offerecer  directamente  proposições  ao  Rio 
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18-i'»  de  Janeiro,  que  só  depois  do  (luatro  para  cinco  mezes  aqui 
Noveniiun  ^jjjj,.j,j^  ^|j^  aprescnUidas.  (Juu  este  passo,  de  que  elles  ti- 
ni iam  sido  informados  com  grande  miudeza  pelos  Commis- 
sarios  Brazileiros,  seria  muito  sensivel  ao  seu  Governo, 
porque  mostrava  falta  de  contemplação  pela  sua  dignidade, 
que  se  achava  muito  compi'omettida,  vislo  que  era  aquelle 
Gabinete  chamado  a  deliberar  sobre  interesses  que  já  esta- 
vam julgados,  e  podiam  estar  já  decididos  em  outro  logar ; 
que  se  podia  pensar  na  figura  que  faziam  as  Potencias  uie- 
diadoras,  se  emquanto  seguia  a  negociação  em  Londres,  po- 
desse  ter  o  Governo  do  Rio  do  Janeiro  acceitado  as  proposi- 
ções que  directamente  so  lhe  haviam  feito.  Por  outro  lado 
tambom  ponderou  o  Principo  Esterhazy  o  inconveniente  que 
agora  resultava,  de  terem  já  recebido  os  Agentes  Brazilei- 
ros  instrucções  decisivas,  relativas  ás  proposições  que  eu 
agora  lhe  havia  coramunicado;  o  que  não  lhes  dava  logar  de 
hesitar  sobre  a  resposta  que  nos  deveriam  communicar. 
Tendo  sondado  nesta  occasião  o  Pi'incipe  Esterhazy  sobre  as 
instrucções  que  tinha  recebido  da  sua  Corto,  em  virtude  do 
que  Mr.  Canning  me  havia  dito  a  este  respeito,  não  pude 
deixar  de  perceber  que  o  Gabinete  Austríaco  teria  desejado 
retirar-se  desta  negociação,  como  o  único  meio  que  tinha  de 
evitar  os  embaraços  que  antecipava,  sem  poder  ter  a  espe- 
rança de  que  a  negociação  tivesse  hum  resultado  feliz.  Tanto 
o  Príncipe  Esterhazy  como  Mr.  de  Neumann  me  disseram 
que  apezar  de  lhe  terem  sido  conhecidos  os  sentimentos  da 
sua  Corte,  tinham  tomado  sobre  si  a  grande  responsabili- 
dade de  seguirem  a  negociação,  sem  me  fazer  monção  al- 
guma das  instrucções  que  haviam  recebido,  porque  haven- 
do-se-lhe  approvado  o  que  tinham  feito  de  não  annunciarem 
huma  opinião,  emquanto  Sua  Magestade  Fidelissima  não  te- 
nha declarado  a  sua  vontade,  llies  pareceu  que  deviam 
agora,  em  conformidado  do  que  haviam  declarado  na  confe- 
rencia, o  dos  princípios  do  seu  Soberano,  apoiar  as  proposi- 
ções de  Sua  Magestade.  Mas  aml)Os  accrescentaram  que 
quanto  mais  o  seu  Governo  confiava  na  pureza  das  suas 
proprías  intenções  a  favor  de  Portugal,  tanto  mais  motivo 
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teria  de  se  resentir  da  falta  de  contemplação  e  confiança     is2i 

,,     ,        •  .■  -,  Novembro 

que  para  com  elle  havíamos  tido.  22 

Informei  o  Príncipe  Esterhazy  de  que  a  missão  de  José 
António  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro  tinha  sido  a  conse- 
quência das  communicações  que  elle  tinha  tido  com  pessoas 
influentes  no  Rio  de  Janeiro  na  primeira  viagem  que  alli  fez; 
e  também  chamei  a  sua  atténção  ao  ultimo  paragrapho  da 
nota  de  Mr.  Canning,  para  que  procurando  desvanecer  a  má 
impressão  que  poderiam  produzir  na  sua  Corte  as  noticias 
que  recebesse  agora,  não  tomasse  alguma  resolução  que 
prejudicasse  os  interesses  de  Portugal.  Segurou-me  que  elle 
pela  sua  parte  só  dava  conta  dos  factos  de  que  tinha  conhe- 
cimento, ainda  que  da  maior  parte  delles  já  estava  o  seu  Go- 
verno informado  pelo  Barão  de  Marshal ;  mas  que  não  dei- 
xaria de  remetter,  sem  duvida,  o  paragrapho  da  nota  de 
Mr.  Canning,  a  que  eu  fazia  alhisão,  ainda  que  não  podia 
deixar  também  de  antecipar,  que  tendo  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  tomado  já  huma  resolução  sobre  o  projecto  que  eu 
havia  apresentado,  seria  mais  dilTicil  agora  vencer  a  opposi- 
ção  que  mostrava  de  acceitar  semelhantes  proposições,  e 
que  o  apoio  das  Potencias  mediadoras  para  esse  fim  vinha 
a  ser  muito  menos  efíicaz. 

Tendo  procurado,  comtudo,  sondar  os  Plenipotenciários 
Austríacos,  se  elles  poderiam  persuadir  a  Mr.  Canning  a 
reunir  a  conferencia,  ou  se  seria  possível  que  elles  a  reunis- 
sem, não  me  coube  duvida  de  que  seriam  baldadas  as  mi- 
nhas diligencias.  O  Príncipe  Esterhazy  disse-me  que  tinha 
encontrado  Mr.  Canning  em  Caiiton-House,  e  que  tendo-lhe 
fallado  neste  assumpto,  conhecera  pelas  observações  que  lhe 
ouviu,  que  não  mudaiia  a  determinação  que  tinha  tomado, 
de  esperar  as  explicações  que  desse  o  nosso  Governo  sobre 
a  circular. 

Percel)i  também  que  os  Plenipotenciários  Austiiacos  le- 
riam diíllculdade  de  convocar  a  conferencia,  não  somente 
pelos  motivos  allegados  por  Mr.  Canning,  mas  por  causa  dos 
outros  incidentes  em  que  me  tinham  fallado;  accrescen- 
tando  que,  se  mesmo  Mr.  Canning  quizesse  reunir  a  confe- 
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i82t  rencia,  seriam  elles  obrigados  a  tomar  algum  pretexto,  para 
Nnvemhro  ^_^-_^  assistlrem  a  ella  sem  receberem  novas  instriicrões  da 
sua  Corte,  depois  de  terem  levado  ao  seu  conherimento  tudo 
o  que  occorria,  Mostrou-me  então  o  Principe  Esterhazy  a 
nota  que  lhe  escreveu  Mr.  Canning,  suspendendo  a  confe- 
rencia, e  que  he  concebida  nos  mesmos  termos  da  que  me 
foi  dirigida,  com  a  omissão  do  ultimo  paragrapho  desta  nota, 
(jue  refere  as  instrucções  mandadas  a  ^ír.  Chamberlain.  O 
Sub-Secretario  d'Estado,  a  quem  fui  fallar  depois  de  receber 
a  dita  nota,  disse-me  que  aos  Agentes  Brazileiros  somente 
se  havia  communicado  em  poucas  palavras  que  estava  adia- 
da a  conferencia ;  e  conheci  pelo  que  lhe  ouvi  nessa  occa- 


Cartíi  de  Mr.  Caiiiiinj  para 


is2i         Foreign  Office,  November  19."^  182i. 

^iovemliro 
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jNI.  le  Comte.  —  Since  the  last  conference  between  the 
Plenipotentiaries  of  Portugal  and  Brazil,  in  the  presence  of 
Prince  Esterhazy  and  M.  de  Neumann,  Plenipotentiaries  of 
the  Emperor  of  Áustria,  and  myself,  I  have  received  from 
Sir  William  Acourt  the  copy  of  a  circular  note  which  has 
been  addressed  by  the  Marquis  de  Palmella  to  the  French 
and  Spanish  Ambassadors  and  to  the  Russian  and  Prussian 
Chargés  d'Affaires  at  Lisbon. 

You  are  no  doubt,  Sir,  in  possession  of  a  copy  of  this  do- 
cument. 

It  conveys,  as  you  see,  to  the  diplomatic  Agents  of  the 
Powers  not  engaged  in  the  mediation  between  Portugal  and 
Brazil  (omiíting  those  of  the  Powers  engaged  therein)  a 
much  more  precise  exposition  of  lhe  views  of  the  Portuguese 
Ca])inet  than  any  that  you  have  yet  been  authorized  to  com- 
municate  to  me,  or  (as  I  presume)  to  the  Austiian  Plenipo- 
tentiaries :  and  it  places  us  therefore  in  the  unseemly  situa- 
íion  of  meeting  (if  vve  should  meet  again)  to  deliberate  as  to 
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sião,  que  era  totalmente  inútil  tentar  de  persuadir  Mr.  Can-     is-24. 
ning  a  que  a  convoque  ainda.  N-jvnnbio 

Pelo  que  acabo  de  referir  serão  presentes  a  Y.  Ex.^  as 
difficuldades  que  se  oppozeram  ao  cumprimento  das  ordens 
de  Sua  Magestade,  e  os  embaraços  que  se  offerecem  ao  pro- 
seguimento  deste  negocio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-'^  Londres,  22  de  Novembro  de 
1824. 

111.""'  e  Ex.'"°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Novembro 
19 


O  Conde  de  Villa  Real  ^ 

(Traducção  particular.) 

Jíilinisterio  dos  Negócios  Estrangeiros,  19  de  novembro  de     iss 
1824. 

Sr.  Conde.  —  Depois  da  ultima  conferencia  entre  os  Ple- 
nipotenciários de  Portugal  e  do  Brazil,  na  presença  do  Prín- 
cipe Esterbazy  e  do  Sr.  de  Neumann,  Plenipotenciários  do 
Imperador  de  Áustria,  e  na  minha,  recebi  do  Sr.  ^Yilliam 
Acourt  a  copia  de  uma  nota  circular  que  foi  dirigida  pelo 
IMarquez  de  Palmella  aos  Embaixadoi'es  Francez  e  Hespa- 
nhol,  e  aos  Encarregados  de  Negócios  da  Rússia  e  da  Prús- 
sia em  Lisboa. 

Certamente,  Senhor,  tendes  copia  d'este  documento. 

Como  vedes,  ella  fornece  aos  Agentes  Diplomáticos  das 
Potencias  que  não  tomam  parte  na  mediação  entre  Portugal 
e  o  Brazil  fomittindo  os  das  Potencias  que  n'ella  tomam  parle) 
uma  exposição  muito  mais  precisa  das  vistas  do  Gabinete 
Portuguez  do  que  as  que  tendes  sido  até  agora  autorisado  a 
communicar-me,  ou  (como  presumo)  aos  Plenipotenciários 
da  Áustria ;  e  colloca-nos,  portanto,  na  inconveniente  situa- 
ção de  nos  reunirmos  (se  tivermos  de  nos  reunir  novamente) 
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18-'*     opiíiioijs  l(j  Ijc!  íbiiried,  and  aJvice  to  bc  given,  in  a  case  iii 
""i9  '"  \vliicli  tlio  docisioii  is  iiot  only  takeu,  bui  has  been  ali'eady 
piiblicly  promulga Icd  lo  every  one  but  ourselves. 


1  bave  wrillcn  to  SirWilliam  Acourt  to  request  an  expla- 
iiatioii  oí  Ibis  docuuient;  and  particularly  of  that  part  of  itin 
whicli  tbe  l*oi'lugucso  Ministcr  declares  tbe  deteraiinalion 
of  bis  Sovereign  lo  claini  «Tappui  et  le  concours  de  tous  les 
Gouvernements  legitimes»  in  tbe  measures  wbicb  be  bas  in 
contemplalion  «pour  faire  valoir  ses  droits». 

Witbout  presuming  in  tbe  smallest  degree  to  question  tbe 
ligbl  of  llis  Mosl  Faitbful  Majesty  to  make  sucb  an  appeal, 
it  cannot  but  bc  evident  to  you,  tbat  tbe  Plenipotentiaries 
\siio  are  conducting  a  pacific  mediation  cannot  meet  forany 
useful  purpose,  or  wilb  due  regard  for  tbeir  own  cbaracter 
after  sucb  a  paper  lias  emanated  from  one  oí  Ibe  litigating 
Parties,  mitil  they  sball  bave  obtained  some  explanation  of 
its  meaning. 

I  tberefore  write  lo  tbe  Austrian  and  Brazilian  Plenipo- 
tentiaries to  adjourn  tbe  meeting  wbicb  was  fixed  for  mon- 
day  next. 

But  I  sball  not  communicate  to  tbe  Brazilian  Plenipoten- 
tiaries tbe  copy  of  Marcpis  de  Palmella"s  circular,  tbe  trans- 
niission  of  wbicb  to  Brazil  might  produce  tbe  most  disas- 
ti'ous  consequences. 

I  think  it  rigbt  to  inform  you  tbat  I  bave  not  failed  to 
transmit  to  Mr.  Cbamberlain  a  copy  of  Ibe  contre-project 
delivered  by  you  at  tbe  last  conference  of  tbe  Plenipotentia- 
ries, witb  instructions  to  endeavoui'  to  persuade  tbe  Govern- 
ment of  Rio  de  Janeiío  to  take  a  dispassionate  view  of  tbe 
fundamental  articles  of  tbat  proposal:  representing  tbem 
(as  1  really  tbink  Ibeni)  as  more  favourable  to  Brazil  and 
less  80  to  Portugal,  than  tbe  corresponding  articles  of  tbe 
project  wbicb  I  bad  originally  tbe  bonour  lo  propose,  and 
wbicb  was  adopted  by  Ibe  Brazilian  Plenipotentiaries. —  I 
bave,  eíc.  —  (Si(jncdj  George  Canning.— Tbe  CouutdeYilla 
Real. 
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para  deliberar  acerca  das  opiniões  que  devem  ser  formadas,     iss'. 
e  dos  conselhos  que  devem  ser  dados  nimi  caso  que  não  só-    "'!jy' '" 
mente  já  se  decidiu,  mas  tambemjálbi  publicamente  annun- 
ciado  a  todos,  menos  a  nós. 

Escrevi  ao  Sr.  William  Acourt  para  pedir  uma  explica- 
ção d"este  documento,  e  particularmente  da  parte  delle  em 
que  o  Ministro  Portuguez  declara  a  determinação  do  seu  So- 
berano de  reclamar  «o  apoio  e  o  concurso  de  lodos  os  Go-  • 
vernos  legítimos»  para  as  medidas  que  tem  em  vista  ca  fim 
de  fazer  valer  os  seus  direitos». 

Não  temos  a  minima  presumpção  de  duvidar  do  direito  • 
que  assiste  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  para  fazer  seme- 
lhante appèllo,  mas  é  para  vós  evidente  que  os  Plenipoten- 
ciários que  estavam  tratando  de  uma  mediação  pacifica  não 
se  podem  reunir  para  nenhum  fim  útil,  ou  com  o  respeito 
devido  ao  seu  próprio  caracter,  desde  que  tal  documento 
emanou  de  uma  das  partes  litigantes,  até  que  os  mesmos 
obtenham  explicação  do  seu  conteúdo. 

Escrevo,  portanto,  aos  Plenipotenciários  Austríaco  e  Bra- 
zileiro  para  ficar  adiada  a  reunião  que  estava  marcada  para 
segunda  feira  próxima. 

Mas  não  communicarei  aos  Plenipotenciários  Brazileiros  a 
copia  da  circular  do  Marquez  de  Palmella,  que  se  fosse  en- 
viada para  o  Brazil  podia  produzir  as  mais  desastrosas  con- 
sequências. 

Julgo  conveniente  informar-vos  de  que  transmitti  ao 
Sr.  Chamberlain  uma  copia  do  contra-projecto  entregue  por 
vós  na  ultima  conferencia  dos  Plenipotenciários,  com  in- 
strucções  para  procurar  persuadir  o  Governo  do  Bio  de  Ja- 
neiro a  que  considere  desapaixonadamente  os  artigos  fuiida- 
mentaes  d'essa  proposta :  representando-os  (como  na  reali- 
dade eu  penso)  mais  favoráveis  ao  Brazil  e  menos  a  Portugal 
do  que  os  artigos  correspondentes  do  projecto  que  antes  tive 
a  iioni-a  de  propor  e  foi  adoptado  pelos  Plenipotenciários 
Brazileiros.  Tenho,  etc.  —  (Asaignado)  George  Canning. — 
Ao  Conde  de  Yilla  Beal. 
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Caila  de  Conde  .de  Yilla 

*«2'^        Londres,  ce  20  Novembre  1824.. 
20  Jionsieur: — J  ai  eu  1  Iionueur  de  recevoír  la  lettre  par 

laquelle  V.  Ex/^  me  prévlent  avoir  suspendu  la  conle- 
reiíce  (lui  devait  avoir  lieu  luiidi  sur  Taífaire  du  Brésil, 
afin  d"obteiiir  des  explications  siir  une  circulaire  qui  a  été 
adressée  par  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  aux  Ambassadeurs 
de  France  et  cVEspagne,  et  aux  Chargés  d'Affaires  de  Russie 
et  de  Prusse  à  Lisbonne. 

N^ayant  pas  reçu  une  copie  de  cette  circulaire  et  n'ayant 
l)as  été  instruit  par  j\Ir.  le  Marquis  de  Palmella  de  son  con- 
tenu,  je  ne  me  trouvepoint  dans  le  cas  d'anticiper  les  instru- 
ctions  que  je  vais  demander  à  sa  Cour  à  ce  sujet. 

Je  suis  bien  convaincu  que  V.  Ex.'^''  n'a  reçu  la  copie 
<le  la  circulaire  qu'après  la  conférence,  et  que  vous  sa- 
vicz  seulement  en  general  quime  circulaire  avait  été  écrite 
par  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  aux  Ministres  des  Puissances 
Etrangéres  à  Lisbonne,  Iorque  vous  m^en  avez  parle  avant 
que  cette  conférence  eút  lieu.  Malsjemeflattais  de  vous  avoir 
«xpliqué  rlairemcnt  dans  cette  occasion  comme  je  Tal  fait  au 
Prince  Esterhazy  et  à  Mr.  de  Neumann  que  si  les  quatre 
premiers  articles  du  projet  de  réconciliation que  j'allais  pro- 
poser  n'étaient  point  accepés,  Sa  Majesté  Très-Fidèle  se 
trouverait  en  liberte  de  suivre  vis-à-vis  du  Brésil  les  mesu- 
res que  les  circonstances  et  ses  intérêts  pourraient  exiger. 
.]'ai  cependant  ajouté  que  Sa  Majesté  Trés-Fidèle  serait  tou- 
jours  pret  à  s"entendre  amicalement  avec  le  Prince  son  fds 
dès  qu"il  accepterait  les  bases  de  Tarrangement  qui  lui  était 
proposé. 

.Tc  n'étais  point  appelé  certainement  à  développer  aux 
(^oinmissaii'es  Bi'ésiliens  les  intentions  de  ma  Cour  avant 
qu'ils  eussent  répondu  aux  propositions  que  je  leur  faisais. 
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Real  a  Mr.  Caiiui 


Londres,  20  de  novembro  de  1824.  ís2í 

Senhor.  —  Tive  a  honra  de  receber  a  caria  em  que  V.  Ex.^  ^'ov^mbro 
me  previne  de  ler  suspendido  a  conferencia  que  devia  cíTe- 
ctuar-se  segunda  feira  acerca  do  negocio  do  Brazil,  a  fim  de 
obter  explicações  a  respeito  de  uma  circdar  que  foi  dirigida 
pelo  Sr.  Marquez  de  Palmella  aos  Embaixadores  de  França  e 
de  Hespanha,  e  aos  Encarregados  de  Negócios  da  Rússia  e 
Prússia  em  Lisboa. 

Como  não  recebi  copia  d"esta  circular  e  não  fui  informado 
pelo  Sr.  Marquez  de  Palmella  do  seu  conteúdo,  não  me  acho 
no  caso  de  antecipar  as  instrucções  que  vou  pedir  á  minha 
Corte  acerca  d'este  assumpto. 

Estou  bem  convencido  de  que  V.  Ex.^  não  recebeu  a  co- 
pia da  circular  senão  depois  da  conferencia,  e  de  que  sabia 
unicamente  em  geral  que  o  Sr.  Marquez  de  Palmella  tinha 
escripto  uma  circular  aos  Ministros  das  Potencias  estrangei- 
ras em  Lisboa,  quando  me  fallou  n'isto  antes  de  se  reali- 
sar  esta  conferencia.  Mas  suppunha  que  vos  tinha  explicado 
claramente  n'esta  occasião,  como  o  fiz  ao  Príncipe  Esterhazy 
e  ao  Sr.  de  Neumann,  que,  se  os  primeiros  quatro  artigos  do 
projecto  de  reconciliação,  que  ia  propor,  não  fossem  accei- 
tos,  Sua  Magcstado  Fidchssima  ficaria  em  liberdade  de  ad- 
optar com  relação  ao  Brazil  as  medidas  que  as  circumstancias 
e  os  seus  interesses  podessem  exigir.  Entretanto  ajuntei 
que  Sua  ^Magestade  Fidelíssima  estaria  sempre  prompto  a 
tratar  amigavelmente  com  o  Príncipe  seu  filho,  uma  vez  que 
elle  acceitasse  as  bases  do  accôrdo  que  lhe  era  proposto. 

De  certo  não  me  tocava  explicar  aos  Commissarios  Brazi- 
leiros  os  intentos  da  minha  Corte  antes  d'clles  responderem 
ás  propostas  que  cu  lhes  fazia. 


if<2v  Cest  flans  cette  idée  que  daiis  la  déclaralion  doiit  je  vous 
N.n.Mnbro  ,^j  J..JJJ  lecture  avant  qu"elle  lut  insérée  au  prutocolc  je  ii'ai 
fait  mention  que  des  circoustauces  qui  ont  prècédé  la  pré- 
seutation  du  projet  de  réconciliatiou. 

Je  ne  puis  donc  qu"anticiper  aujourd"hui  le  regrei  que 
Sa  Majesié  Très-Fidèle  éprouvera  du  delai  qui  survieut  daus 
la  négociation,  Lorsqu'il  s'agit  d'obten!r  une  repouse  des 
Commissaires  Brésiliens.  Les  conséquences  enpeuveul  ètre 
fadieuses  pour  le  Portugal,  puisque  le  Gouvernement  du 
Brésil  ne  s"étant  engagé  positivement  à  aucune  des  condi- 
tions  que  Ton  a  cousiderées  comme  devant  être  les  prélimi- 
naires  de  la  négotiatiou  se  trouve  libre  de  prendre  contre  le 
Portugal  toutes  les  mesures  qu'il  croii\i  plus  utiles  à  ses  in- 
térêts;  landis  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  est  en  quelque 
sorte  liée  par  la  déclaration  qui  a  èté  faite  à  la  première 
conférence  avec  les  Plénipotentiaires  Brésiliens. 

Sa  Majesté  Très-Fidèle  ne  pourra  qu"aprécier  cependant 
la  demarclie  que  V.  Ex.*^"  a  fait  faire  au  Rio  de  Janeiro 
par  Mr.  Chamberlain,  comme  une  preuve  de  lintèrèt  que 
prend  le  Cabinet  Britanni(|ue  à  la  réconciliatiou  du  Por- 
tugal avec  le  Brésil  et  comme  un  témoignage  de  la  justice 
que  V.  Ex."  rend  aux  intentions  bienveillantes  de  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidèle  envers  le  Brésil. 

J"ai  rhonneur  d'étre,  Monsieur,  avec  la  plus  baute  consi- 
dération  —  De  V.  Ex.*^"  le  três  hmnble  et  três  obéissant 
servileur  — Le  Comle  de  Yilla-Real.  — A  S.  Ex.^''  Mr.  Can- 
ning. 

Está  conforme.  —  Reys. 


Carta  de  Mr.  Ganning 
PrJvate.— Foreign  Office,  November  20.  ">  1824. 

MydearCountVilla  Real. — As  you  have  secnLordHoward 
since  your  private  letter  to  me  of  wednesday  was  written, 
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Foi  por  isso  que  na  declaração  que  vos  li  anteriormente  a     i824 
ella  ser  inserta  no  protocoUo,  não  mencionei  senão  as  cir-  '^'°"'"''"'° 
cumstancias  que  precederam  a  apresentação  do  projecto  de 
reconciliação. 

Só  posso  portanto  agora  declarar  antecipadamente  a  ma- 
goa que  Sua  Magestade  Fidelissima  sentirá  pela  demora  que 
sobrevem  á  negociação,  quando  se  trata  de  obter  uma  res- 
posta dos  Gommissarios  Brazileiros.  As  consequências  d'isto 
podem  ser  lamentáveis  para  Portugal,  pois  o  Governo  do 
Brazil,  não  se  tendo  obrigado  positivamente  a  nenhuma  das 
condições  que  se  consideraram  como  preliminares  da  nego- 
ciação, pôde  tomar  livremente  contra  Portugal  todas  as  me- 
didas que  julgar  úteis  aos  seus  interesses,  ao  passo  que  Sua 
Magestade  Fidelissima  se  acha  até  certo  ponto  ligado  pela 
declaração  feita  na  primeira  conferencia  com  os  Plenipoten- 
ciários Brazileiros. 

Sua  Magestade  Fidehssima  nãopodercá  comtudo  deixar  de 
considerar  as  instancias  que  V.  Ex.^  mandou  fazer  no  Rio 
de  Janeiro  por  meio  do  Sr.  Chamberlain  como  uma  prova  do 
interesse  que  toma  o  Gabinete  Britannico  pela  reconciliação 
de  Portugal  com  o  Brazil,  e  como  um  testemunho  da  justiça 
que  V.  Ex.^  tributa  ás  benévolas  intenções  de  Sua  IVlagestade 
Fidelissima  para  com  o  Brazil. 

Tenho  a  honra,  Senhor,  de  ser  com  a  mais  elevada  consi- 
deração— De  V.  Ex."^  humilissimo  e  obedientíssimo  servo — 
Conde  de  Villa  Real.  — A  S.  Ex.^"  o  Sr.  Canning. 
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ao  Conde  de  Villa  Real 

Particular.  —  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  20  de 
novembro  de  1824. 

Meu  querido  Conde  de  Villa  Real.  —  Como  estivestes  com 
Lord  lloward  depois  da  carta  parliculai'  íjue  me  escrevestes, 
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*^-*  I  only  tell  vou  wtiat  vou  alreadyíínow,  ^vheii  I  say  that  the 
20  supposilion  OD  wliicli  that  letter  was  written,  is  gromulless. 
I  liad  no  knowledge  of  the  contents  of  the  Maiquis  de  Pal- 
inclla's  circular  on  thursday  morning  (the  1 1 .  *•')  when  I  men- 
tioned  to  you  the  fact  of  such  a  circular  having  been  scnt  to 
the  ForeigiJ  Miiiisters.  I  did  not  even  know  to  ^Yhat  Foreign 
Ministers  it  had  been  sent;  that  the  Austrian,  for  instance, 
had  beeii  omilted,  nor  did  I  suspect  it  to  contaiii  more  than 
a  disclosui'e  (highly  improper  in  my  opinioii)  of  the  terms  of 
the  coiítre-projet. 

It  was  not  till  after  my  arrival  at  Ickworth  that  I  received 
from  Sir  William  Acourt  a  copy  of  the  circular  itself. 
Sir^Yilliam  Acourfs  dispatch  is  dated  October  28"'  and  was 
received  here  on  the  morning  of  the  12"',  but  not  till  after  I 
had  left  town. 

Of  those  contents  I  will  say  no  more  than  that  every  mo- 
menfs  reflexion  confirms,  or  rather  encreases  my  asto- 
nishmcnt,  that  any  consideration  should  have  induced  Mar- 
quis  de  Palmella  to  put  his  name  to  such  a  paper. 

Ever,  my  dear  Count  Vilía  Real,  with  sincere  regard  as 
w^ell  as  with  the  highest  consideration.  — Your  obedient  and 
faithfiil  scrvant — George  Canning. 

Repouse 
Private.  — South  Audley  Street,  November  21. «'  1824. 

182V        My  dear  Mr.  Canning.  —  After  having  seen  Lord  Howard, 
Novenibro  j  ^^.^^  convinccd  that  you  had  not  received  a  copy  of  the  cir- 
cular of  tlie  Marquis  de  Palmella,  as  I  thought  you  had, 
when  we  last  met. 

For  my  own  part,  I  must  assure  you  that  I  have  not  re- 
ceived a  copy  of  it  myself,  and  that  the  Marquis  de  Palmella 
has  not  written  to  me  about  it,  either  oíTicially  or  confiden- 
tially.  1  cannot  therefore  anticipate  any  explanation  upon  the 
subjcct,  whicli  is  the  more  to  be  regretted  as  1  fear  this 
dclay  in  the  ncgoliulioni^thclirazihanCommissioncrsbeciug 
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não  farei  senão  repetir-vos  o  que  já  sabeis,  isio  é,  que  a  w2v 
supposição  sobre  que  essa  carta  é  baseada  não  tem  funda-  ^''"'"'^''' 
mento.  Não  linha  conhecimento  algum  do  conteúdo  da  cir- 
cular do  Marquez  de  Palmella,  na  quinta  feira  de  manhã  (11), 
quando  vos  mencionei  o  facto  de  semelliante  circular  haver 
sido  mandada  aos  Ministros  Estrangeiros.  Também  não  sabia 
a  que  Ministros  Estrangeiros  ella  fora  dirigida;  que  o  Aus. 
triaco,  por  exemplo,  fora  omittido,  nem  suspeitei  que  ella 
continha  mais  do  que  a  revelação  (muito  imprópria  no  meu 
modo  de  ver)  dos  termos  do  contra-projecto. 

Foi  somente  depois  de  chegar  a  Ickworth  que  recebi  do 
Sr.  William  Acourt  uma  copia  da  própria  circular.  O  despa- 
cho do  Sr.  William  Acourt  é  datado  de  28  de  outubro  e  foi 
recebido  aqui  na  manhã  de  12,  porém  não  antes  de  eu  ter 
deixado  a  cidade. 

Acerca  do  seu  conteúdo  apenas  direi  que  cada  instante  de 
reflexão  confirma  ou  para  melhor  dizer  augmenta  o  meu  es- 
panto de  poder  existir  motivo  que  levasse  o  Sr.  de  Palmella 
a  assignar  tal  documento. 

Sempre,  meu  (juerido  Conde  deVilla  Real,  com  sincero 
respeito  e  com  a  mais  elevada  consideração,  vosso  obediente 
e  fiel  creado  —  George  Canning. 

Resposta 

Particular.  —  Rua  de  South  Audley,  2 1  de  Novembro  de     im 
1824. 

Meu  querido  Sr.  Canning.  —  Depois  de  ter  estado  com 
Lord  rioward  fiquei  convencido  de  que  não  havieis  recebido 
copia  da  circular  do  Marquez  de  Palmella,  ao  contrario  do 
que  pensei,  quando  nos  encontrámos. 

Pela  minha  parte  devo  assegurar-vos  que  também  não  re- 
cebi copia  d'ella,  e  que  o  Mai-quez  de  Palmella  não  me  es- 
creveu a  seu  respeito,  quer  ofiicial,  quer  confidencialmente. 
Não  posso,  portanto,  antecipar  explicação  alguma  acerca  do 
assumpto,  o  que  é  mais  para  lamentar,  por  eu  temer  que  esta 
demora  na  negociação  (estando  como  estão  os  Cunnnissarios 
Tom.  XX 11  .lo 
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isív     iii  possession  of  our  proposals)  may  bring  ou,  some  dis- 


Nnvombro  j,o,-ecable  coiisequenees  to  Portugal. 


ál 


Bulieve  me,  my  dear  Mr.  Canning,  wúh  sincere  regard 
and  the  highest  consideration. — Your  most  obedient  and 
íaitliful  servant — Yilla  Real. — Ilis  Excellency  Mr.  Canning. 

Estão  conformes.  —  Reys. 


:3;39 


Brazileiros  de  posse  das  nossas  propostas)  possa  causar  ai-     18-25. 
guma  consequência  desagradável  para  Portugal.  ^^'°'™' 

Acreditae-me,  meu  querido  Sr.  Canning,  com  sincero  res- 
peito e  com  a  mais  elevada  consideração,  vosso  mais  obediente 
«  fiel  creado  — Yilla  Real.  —  A  S.  Ex.^  o  Sr.  Canning. 


Oflicio  (lo  Conde  de  Villa  Real  para  o  .llaniiiez  de  Palniella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

IS-.  N.'^  86.  — Reservadu.  — 111.'"°  e  Ex.™"  Sr.  — Tendo-se  de- 
Novemi.ro  j;,rjQpg(]Q  ^  saliída  da  mala  para  Lisboa  até  hoje,  cumpre-me 
informar  a  Y.  Ex.^''  que  hontem  tive  hiima  conferencia  com 
Air.  Caiming,  e  que  o  achei  muito  indisposto  contra  o  nosso 
Governo,  tanto  por  motivo  da  circular,  de  que  já  tenho  fat- 
iado, como  pela  informação  que  elle  teve  de  todos  os  deta- 
lhes da  missão  de  José  António  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janei- 
ro, da  qual  elle  só  ultimamente  teve  hum  conhecimento  mais 
circumstanciado.  Creio  que  sobre  este  facto  mandará  ordens 
a  Sir  William  Acourt,  para  pedir  huma  explicação  a  Y.  Ex.^, 
porque  apezar  de  não  me  dizer  positivamente  que  o  fazia, 
não  encobriu  que  achava  também  neste  passo  motivo  justo 
para  que  este  Gabinete  se  resinta  da  conducta  do  nosso  Go- 
verno; fazendo  a  este  respeito  observações  idênticas  ás  que 
se  conteem  no  meu  officio  reservado  n.°  8'i. 

Disse-lhe  então  que  eu  julgava,  pelo  que  me  havia  dito 
José  António  Soares  Leal,  que  a  sua  missão  ao  Rio  de  Janeiro 
tinha  sido  a  consequência  das  communicações  que  tivera  em 
outra  viagem  que  alli  fizera,  e  referi-lhe  a  circumstancia  de 
se  haver  alterado  a  primeira  ordem  que  se  deu  ao  dito  Leal 
de  se  embarcar  directamente  para  Portugal,  intimando-lhe 
que  se  embarcasse  no  paquete,  juntamente  com  a  insinuação 
verbal  que  se  lhe  fez  por  terceira  pessoa  de  que  viria  aíjui 
receber  a  resposta,  para  mostrar  que  até  chegar  aqui  tinha 
tido  esperança  de  que  a  sua  commissão  tivesse  tido  hum  re- 
sultado feliz. 

Mr.  Canning  não  deixou,  porém,  de  se  queixar  que  não  se 
houvesse  communicado  cousa  alguma  a  este  respeito,  di- 


zendo  que  se  tivesse  havido  confiança  nelle,  elle  poderia  ter  is-^i 
feito  acceitar  as  proposições  que  se  continliam  no  projecto  de  ^^'l'^'^^'' 
que  Leal  foi  portador;  porém  como  esperar  agora  hum  êxito 
feliz  das  diligencias  que  mandou  fazer,  quando  o  Governo  do 
Rio  de  Janeiro  já  tinha  tomado  a  sua  resolução!  Concluiu 
Mr.  Canning  dizendo  que  tínhamos  perdido  inteiramente  este 
negocio,  se  bem,  accrescentou  ironicamente,  sempre  pôde  o 
seu  Governo  contar  com  o  apoio  das  quatro  Potencias,  ou 
bastará  com  o  da  Prússia  e  da  Hespanha. 

Disse-lhe  então  que  eu  estava  certo  que  pela  volta  do  pa- 
quete receberia  explicações  que  o  satisfizessem;  que  entre- 
tanto á  vista  do  que  elle  me  tinha  dito  a  respeito  do  desejo 
que  tinha  mostrado  o  Gabinete  Austríaco,  de  se  retirar  da 
negociação,  eu  lhe  pedia  que  escrevesse  a  Sir  H,  Wellesley 
para  impedir  que  o  Príncipe  de  Metternich  tomasse  essa  re- 
solução agora  quando  lhe  chegassem  as  informações  que  ne- 
cessariamente lhe  dava  o  Príncipe  Esterhazy,  porque  teria 
muito  desagradáveis  consequências  que  na  occasião  de  se 
renovar  a  negociação  (o  que  eu  não  podia  duvidar  acontece- 
ria brevemente),  os  Plenipotenciários  Austríacos  não  se  achas- 
sem autorisados  a  tomar  parte  nella. 

Respondeu-me  Mr.  Canning  que  havia  informado  mui  miu- 
damente Sir  H.  Wellesley  do  que  havia  acontecido,  e  que  lhe 
mandava  ordem  para  evitar  que  o  Gabinete  Austríaco  to- 
masse o  partido  de  se  retirar  da  negociação. 

Julguei  dever  eu  mesmo  escrever  ao  Barão  de  Villa  Secca 
a  este  respeito,  e  inclusa  com  n.°  1  achará  V.  Ex.^  copia  da 
minha  carta. 

Disse  então  a  Mr.  Canning  que  tinha  recebido  huma  carta 
de  V.  Ex.'""  sobre  a  questão  do  Brazil  que  lhe  queria  ler.  De- 
pois de  a  ouvir,  fazendo  a  observação  que  a  denominação  de  v 
Império  Rritannico  não  era  huma  expressão  que  elle  appro- 
vasse  e  da  qual  somente  faziam  agora  uso  os  gazeteiros,  pe- 
diu-me-que  lhe  desse  hum  extracto  da  dita  carta  em  que 
achava  algumas  idéas  úteis,  o  que  lhe  prometti. 

Fallci-lhc  então  sobre  a  negociação  que  desejávamos  en- 
tabolar  com  os  Baibai-escos,  dizendo-lhe  que  Sua iMagestade 
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1324  Fidelissima  queria  ver  se  conseguia  não  pagar  os  presentes 
Nnvpmiin.  jj^j-gy^^Qg^  juas  quc  quaudo  isso  não  fosse  possivel,  nem 
mesmo  obter  algum  abatimento  na  divida,  que  ao  menos  de- 
sejava obter  para  o  futuro  huma  diminuição  nos  pagamentos 
annuaes  que  houvesse  de  fazer. 

Disse-me  que  escreveria  lioje  a  SirW.  Acourt  para  que 
confira  comV.  Ex.-'^  sobre  este  assumpto,  accrescentando 
que  não  podia  ainda  dar  resposta  á  carta  que  lhe  havia  diri- 
gido sobro  este  objecto,  porque  Lord  Bathurst  não  se  achava 
na  cidade,  mas  que  o  esperava  por  estes  dias. 

Em  toda  esta  conversação  era,  porém,  visiA-el  a  irritação 
de  Mr.  Canning  contra  o  nosso  Governo,  não  devendo  eu  en- 
cobrir a  V.  Ex.^  que  muito  confidencialmente  fui  informado 
que  também  El-Rei  se  mostrava  offendido  da  conducta  do 
nosso  Governo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."*  Londres,  27  de  Novembro  de  1824. 

111."^°  e  Ex."""  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Yilla  Real. 


Carla  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  Barão  de  Villa  Secca 

isu  Londres,  20  de  Novembro  de  1824. 
Novembro  j^to  ] .  _  Copia.— in."'°  O  Ex."""  Sr.  — Podcudo  Y.  Ex.^ 
saber  ahi  pelo  Príncipe  de  ]\Ietternich  o  motivo  pelo  qual  está 
suspensa  a  negociação  com  o  Brazil  até  se  receberem  algu- 
mas respostas  de  Lisboa,  escuso  de  cansar  a  Y.  Ex.''  com  a 
repetição  circumstanciada  dos  factos,  e  digo  simplesmente 
que  o  Governo  Inglez,  tendo  conhecimento  da  circular  que  o 
Marquez  de  Palmella  dirigiu  aos  Embaixadores  de  França  e 
de  Ilespanlia,  e  aos  Encarregados  de  Negócios  de  Rússia  e 
Prússia  em  Lisboa,  em  que  lhe  communicava  o  proje&to  que 
Sua  Magestade  tinha  mandado  apresentar  aos  Agentes  Bra- 
zileiros,  e  indicava  que  havia  de  recorrer  ao  apoio  daquollas 
Potencias  para  sustentar  os  seus  direitos,  se  escandalisoudc 
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hum  semelhante  passo,  e  pediu  exphcacões  ao  Governo  de     ísu 
Lisboa.  '  ^'^^*' 

Por  outro  lado  também  constou  que  directamente  tinha 
ido  ao  Rio  de  Janeiro  huma  pessoa  encarregada  de  offerecer 
ao  Governo  alli  estabelecido  hum  projecto  quasi  idêntico  ao 
que  aqui  apresentei,  sem  que  nem  os  Plenipotenciários 
das  Potencias  mediadoras,  nem  eu  tivesse  sido  informado 
daquelle  passo. 

Nestes  termos,  pois,  tendo  eu  sabido  por  Mr.  Canning 
que  já  ha  mais  tempo  o  Principe  de  Metternich  tinha  mos- 
trado a  Sir  H.  Wellesley  o  desejo  de  se  retirar  da  negocia- 
ção, como  o  único  meio  de  sahir  da  complicação  em  que  se 
achava  esse  Gabinete,  pela  parte  que  tinha  tomado  no  nego- 
cio, receio  muito  que  ehe  agora  queira  aproveitar-se  dos  pre- 
textos acima  indicados  para  levar  a  effeito  esta  sua  resolu- 
ção. 

Pareceu-me,  portanto,  da  maior  importância  informar  a 
V.  Ex.*  destas  circumstancias  para  obstar  a  que  o  Principe 
de  Metternich  mande  nessa  conformidade  instrucções  aos 
seus  Plenipotenciários  aqui. 

Ainda  que  eu  pela  minha  parte  não  tenha  nenhumas  para 
satisfazer  ás  perguntas  que  me  poderiam  fazer  tanto  sobre  a 
circular  como  sobre  a  missão  do  individuo  que  foi  ao  Rio  de 
Janeiro,  e  que  veiu  aqui  de  volta  daquella  cidade,  porque 
nada  se  me  escreveu  nem  a  hum  nem  a  outro  respeito,  não 
posso  duvidar  por  hum  momento  que  o  nosso  Governo  ex- 
plicará de  hum  modo  satisfactorio  aquelles  dois  passos,  e 
que  em  virtude  destas  explicações  nos  achemos  no  caso  de 
nos  reunirmos  em  conferencia  para  ouvirmos  a  resposta  que 
tiverem  a  dar-nos  os  xVgentcs  Rrazilciros.  Seria,  portanto, 
bem  triste  e  bem  prejudicial  ao  fim  que  desejámos  que  nessa 
occasião  se  recusassem  os  Plenipotenciários  Austríacos  a 
assistir  á  dita  conferencia. 

V.  Ex.^  não  deixará  de  assim  o  julgar  como  eu,  sem  que 
soja  preciso  desenvolver  os  motivos  desta  minha  opinião  so- 
bre as  conscíjuencias  que  leria  o  mostrar-se  esse  Gabinete 
indifferenle  na  questão. 
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i^ií  !\Ir.  Canning,  como  V.  Ex.*  verá,  foi  qnom  suspendeu  a 
xov.niijio  ^.Qj^fQi^e^eia  que  estava  determinada  pelo  conhecimento  que 
teve  da  circular  do  Marquez  de  Palmella,  mas  também  me 
annunciou  logo  que  não  communicava  a  dita  circular  aos 
Agentes  Brazileiros,  nem  lhe  allegou  motivo  particular  para 
adiar  a  dita  conferencia.  A  mesma  cautela  temos  tido  para 
com  os  Ministros  das  outras  Potencias,  attribuindo  a  motivos 
casuaes  a  demora  na  negociação. 

V.  Ex.^  bem  pôde  suppor  que  lhe  escrevo  sobre  este 
assumpto  sem  ordem  da  nossa  Corte,  mas  creio  que  reco- 
nhecerá que  o  negocio  exigia  que  eu  prevenisse  a  V.  Ex.^  do 
contratempo  que  occorreu. 

Aproveito  a  occasião  de  renovar  os  protestos  da  conside- 
ração com  que  sou  —  De  V.  Ex.^,  collega  obsequioso  e  attento 
venerador  —  (AssiguadoJ  Conde  de  Yilla  Real.  —  111.""'  e 
Ex.'"°  Sr.  Barão  de  Yilla  Secca. 

Por  copia  conforme.  —  António  Jorge  Demony. 


CARTA  DO  5IARQIEZ  DE  PALMELLA  PARA  SIR.  CANMNG 
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Carla  do  Marquez  de 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —  Registo.) 

1825  Confidenliclle.  Lisbonne,  ce  10  Décembre  1824. 
Dezcmbio  ^j^^^^  cliGr  Mr.  Caiiniiig.  —  Ce  ne  será  súrement  pas  moi 
(jiii  laissera  tomber  la  correspondance  confidentielle  que 
Yous  avez  bien  voulii  établir  entre  noiís  et  dont  le  résultat 
será,  je  Tespère,  de  terminer  de  la  manière  la  plus  satisfai- 
sante  raffaire  importante  et  difficile  que  nous  avons  entre 
les  mains.  Je  veux  croire  de  tout  mon  coeur,  comme  Y.  Ex.'^*' 
le  dit,  que  nos  désirs  à  cet  égard  sont  les  mêmes,  et  que  nous 
formons  les  mêmes  voeux,  quelle  que  soit  la  différence  d'opi- 
nion  qui  puisse  exister  entre  nous  sur  les  moyens  et  mème 
sur  la  possibilite  d'arriver  au  but  que  nous  nous  proposons. 
Dans  tous  les  cas  je  me  flatte  que  cette  correspondance, 
quand  elle  ne  rapprocberait  pas  nos  idées,  servira  au  moins 
à  les  éclaircir  de  part  et  d"aulre,  et,  si  vous  me  permettez  de 
le  dire,  à  adoucir  Faigreur,  à  banir  les  soupçons  qu'une 
négociation  aussi  compliquée  ne  peut  guère  manqucr  d"oc- 
casioner  de  temps  en  temps,  et  qu'il  ne  serait  pas  aussi  fa- 
cile  d'éclaircir,  si  elle  était  conduite  avec  toute  la  roideur  of- 
ficielle. 

J'ai  eu  riionneur  de  recevoir  la  semaine  passée  la  Icttre 
de  V.  Ex.''*-'  du  19  Novembro,  et  lorsqoe  je  me  preparais  à  y 
répondre,voilà  que  Tarrivée  coup  sur  coup  despaquebots  lo 
Mai/nct  et  le  Sai/dwirJi  nfont  apporté  une  foule  de  dépôches 
du  Comte  de  Yilla-Real  pleines  de  reproches  que  vous  nous 
faites  sur  la  mission  de  Mr.  Leal  à  Rio  de  Janeiro,  sur  la  soi- 
disante  drcidaire  adressée  aux  Agents  de  quatre  grandes 
Puissances,  etc. 

La  communication  que  Sir  William  Acourt  a  bien  voulu 
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Palniella  para  Mr.  CanuÍD[j 

(Traducção  particular.) 

Confidencial.  —  Lisboa,  10  de  dezembro  de  1824. 

Meu  querido  Sr.  Canning.  —  Não  serei  eu  de  certo  que  _  i824 
deixarei  interromper-se  a  correspondência  confidencial  que 
houvestes  por  bem  estabelecer  entre  nós,  e  cujo  resultado 
será,  segundo  espero,  terminar-se  do  modo  mais  satisfacto- 
rio  o  negocio  importante  e  diíficil  que  temos  entre  mãos. 
Quero  acreditar  intimamente,  como  V.  Ex.-"*  diz,  que  os  nos- 
sos desejos  a  este  respeito  são  idênticos,  e  cpie  fazemos  os 
mesmos  votos,  qualquer  que  seja  a  differença  de  opinião  que 
possa  existir  entre  nós  acerca  dos  meios  e  até  da  possibili- 
dade de  chegar  ao*  fim  que  nos  propomos.  Em  todo  o  caso 
confio  que  esta  correspondência  servirá,  se  não  para  approxi- 
mar  as  nossas  idéas,  ao  menos  para  as  esclarecer  de  uma  e 
de  outra  parte,  e,  se  me  permittis  dizel-o,  para  adoçar  o 
azedume,  para  banir  as  suspeitas  que  uma  negociação  tão 
complicada  não  pôde  deixar  de  occasionar  de  tempos  a  tem- 
pos, e  que  não  fora  tão  fácil  aclarar,  se  ella  se  tratasse  com 
toda  a  dureza  official. 

Tive  a  honra  de  receber  na  semana  passada  a  carta  de 
Y.  Ex.^  de  19  de  novembro,  e,  quando  me  preparava  para 
vos  responder,  eis  que  a  chegada  dos  paquetes  o  Magiiet  e  o 
Samhokli,  um  logo  depois  do  outro,  me  trouxeram  numero- 
sos despachos  do  Conde  de  Yilla  Real  cheios  de  censuras 
que  nos  fazeis  acerca  da  missão  do  Sr.  Leal  do  lUo  de  Ja- 
neiro, a  respeito  da  chamada  circular  dirigida  aos  Agentes 
de  quatro  grandes  Potencias,  etc. 

A  connnunicação  que  o  Sr.  William  Acourt  me  fez  de  di- 
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<R-ii  me  faire  de  plusieiírs  des  dépèches  que  vous  lui  avez  adres- 
j)rzoi..i.rn  ^^^^^  conteiiant  des  copies  de  votre  note  à  Mr.  de  Yilla-Real 
et  des  iiistructions  que  vous  envoyez  à  Sir  Henry  Wellesley, 
prouvent  également  que  V.  Ex.''*'  donne  Tinterprétation  la 
plus  sinistre  aux  actes  et  aux  écrits  émanés  du  Cabinet  de 
Lisbonne,  interprétation  dont  elle  recoiinaitra  elle  mème 
bientòt,  j"en  suis  persuade,  Texagération  et  Tinjustice,  lors- 
qu"eile  aura  reçu  à  cet  égard  les  explieations  que  j'ai  été 
dans  le  cas  de  fournir  à  Sir  Williani  Acourt,  et  quil  rappor- 
tera  sans  doute  avec  toute  Texactitude  et  la  clarté  qui  distin- 
guent  sa  manière  d'écrire. 

Le  Comte  de  Villa-Real  recevra  également  les  instructions 
nécessaires  pour  mettre  V.  Ex/'"^  à  mème  de  juger  avec  plus 
de  connaissance  de  cause  et  de  sang  froid  les  intentions  du 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle ;  elle  pourra  peut- 
ètre  persévérer  dans  son  opinion  sur  limportunité  de quel- 
ques  unes  de  nos  démarches ;  on  peut  se  tromper  avec  les 
meilleurs  intentions,  et  ce  n'est  point  sur  cette  partie  dou- 
teuse  de  la  question  que  je  prétends  me  défendre  contre 
V.  Ex/^.  mais  je  soutiendrai  avec  toute  Tilssurance  de  vérité 
la  plus  consciencieuse  que  les  reproches  de  duplicité  que 
Ton  voudrait  nous  faire,  sont  totalement  dénoués  de  fonde- 
ment,  et  deviendraient  offensants  au  dernier  point  si  on  les 
conservait  encore  après  les  aveux  et  les  explieations  fran- 
ches,  que  nous  nous  empressons  doíTrir. 

Permettez-moi,  je  vous  prie,  de  laisser  pour  le  moment 
de  côtê  ces  facheux  épisodes  de  noti-e  alTaire,  j'y  revien- 
drai  peut-être  encore  dans  cette  lettre,  et  en  tout  cas  je  me 
réfèi'e  à  ce  que  j'ai  dit  à  Sir  William  Acourt  et  à  ce  que 
j"écris  à  cet  égard  au  Comte  de  Villa-Real.  Mon  but  princi- 
l)al  en  ce  moment  est  de  répondre  à  votre  lettre  et  je  cora- 
mencerai  par  la  tâclie  (jui  m"est  la  plus  agréable  en  vous  re- 
merciant  au  nom  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  des  instructions 
(}ue  vous  avez  adressées  à  Mr.  Ghamberlain,  et  des  eíTorts 
(jiie  vous  nous  promettez  de  faire  (malgré  les  motifs  de 
plainte  que  vous  croyez  avoir)  pour  que  le  contre-projet  que 
nous  avons  offert  soit  apprécié  comme  il  doit  Fètre  à  Rio  de 
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versos  despachos  que  lhe  dirigistes,  contendo  copias  da  vossa  is^i 
nota  ao  Sr.  de  Yilhi  Real,  e  das  instrucções  que  enviastes  ao  ^"™''"' 
Sr.  Henri  Wellesley,  provam  também  que  Y.  Ex.^  dá  a  mais 
sinistra  interpretação  aos  actos  e  aos  escriptos  provenientes 
do  Gabinete  de  Lisboa,  interpretação  de  que  vós  mesmo  re- 
conhecereis dentro  em  breve,  conforme  estou  persuadido,  a 
exageração  e  a  injustiça,  quando  houverdes  recebido  a  este 
respeito  as  explicações  que  pude  fornecer  ao  Sr.  ^Yillia^l 
Acourt,  e  que  elle  relatará  sem  duvida  com  toda  a  exactidão 
e  clareza  que  distinguem  o  seu  estylo. 

O  Conde  de  Yilla  Real  receberá  igualmente  as  instrucç(3es 
necessárias  para  pôr  Y.  Ex.''^  em  estado  de  julgar  com  mais 
conhecimento  de  causa  e  a  sangue  frio  as  intenções  do  Go- 
verno de  Sua  Magesiade  Fidehssima;  talvez  possaes  manter 
a  vossa  opinião  acerca  da  importunidade  de  alguns  dos  nos- 
sos passos ;  todos  se  podem  enganar  com  as  melhores  inten- 
ções, e  não  é  n'esta  parte  duvidosa  da  questão  que  eu  pre- 
tendo defender-me  contra  Y.  Ex.^;  mas  sustentarei  com 
toda  a  certeza  da  verdade  mais  conscienciosa  que  as  accusa- 
ções  de  duplicidade  que  quizessem  fazer-nos  carecem  intei- 
ramente de  base.  e  nos  offenderiam  até  ao  ultimo  ponto,  se 
fossem  mantidas  mesmo  depois  da  confissão  e  das  explica- 
ções claras  que  nos  apressámos  a  offerecer. 

Peço-vos  que  mo  deis  licença  para  deixar  agora  de  parte 
estes  tristes  episódios  do  nosso  negocio ;  voltarei  a  elles  tal- 
vez ainda  n"esta  carta,  e  em  todo  o  caso  refiro-me  ao  que 
disse  ao  Sr.  William  Acourl  o  ao  que  escrevi  a  tal  respeito 
ao  Conde  de  Yilla  Real.  O  meu  fim  princi})al  n"esta  occasião 
é  responder  á  vossa  carta,  e  começarei  pela  tarefa  que  me  6 
mais  agradável,  agradecendo-vos  em  nome  de  Sua  .Mages- 
iade Fidelissima  as  instrucções  que  mandastes  ao  Sr.  Cham- 
berlain,  e  os  esforços  que  nos  prometíeis  fazer  (apezar  dos 
motivos  de  queixa  que  julgaes  ter)  para  que  o  contra-proje- 
cto  que  offerecemos  seja  apreciado  como  deve  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  produza  uma  feliz  concórdia.  Este  passo  que  acabaes 
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IS-2V  Janeiro  et  amène  im  heureux  rapprochenient.  Cette  déraar- 
che  que  vous  venez  de  faire  est  sans  doute  la  nieilleiíre  pie  ti- 
ve que  vous  puissiez  donuer  du  désir  que  vous  éprouvez  de 
voir  maintenir  riiitégrilé  de  la  Monarclile  Portugaise,  et 
quoique  nous  fussions  dans  le  cas  peut-être  d'atteudre  de  vo- 
tre  part  des  secours  encore  plus  efficaces  et  plus  positifs,  je 
suis  cependaiit  trop  sincère  pour  ne  pas  avouer  que  dans  les 
circonstances  actuelles  le  Roi  mon  Maitre  doit  vous  savoir 
gré  de  vos  bons  oíllces  et  quil  peut  en  attendre  le  meilleur 
résultat. 

Pour  épargner  votre  patience  et  votre  temps  je  ne  vous 
contesterai  rien  sur  la  première  partie  de  votre  lettre,  dans 
laquelle  vous  raisonuez  fort  ingénieusement  pour  prouver  que 
le  projet  que  vous  aviez  offert  h  la  conférence,  étaitplus  mo- 
narcliique  dans  son  essence  que  celui  que  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle  a  proposé.  V.  Ex.*^**  fonde  en  grande  partie  ses  argu- 
ments  sur  Fidée  d'élection  qu'elle  attache  au  titre  d'Empe- 
reur  et  elle  suppose  que  Tabdication  du  trone  du  Brésil  de 
la  part  du  père  en  faveur  du  fils,  serait  un  acte  plus  roya- 
liste  que  le  changement  de  titre  du  Roi.  Cest  avecbeaucoup 
de  défiance  que  j"ose  énoncer  mon  opinion  quand  elle  est 
diamétralenient  contraire  à  la  votre,  mais  11  me  semble  en 
vérité  que  vous  attachez  une  trop  grande  importance  à  cette 
question  purement  de  titres  et  que  votre  imagination  lui 
prète  un  corps  qu'elle  n'a  pas  en  réalité.  Quelle  que  soit 
Torigine  classique  du  titre  d'Empereur  il  est  síir  quà  pré- 
sent,  j'en  appelerai  en  témoignage  lEmpereur  de  la  Chine, 
TEmpereur  du  Japon,  etc;  on  donne  généralement  ce  titre 
au  Souverain  d'un  État  fort  étendu.  Nous  sommes  accoutu- 
més  en  Europe  à  attribuer  une  espèce  de  prééminence  à  ce 
titre  sur  celui  de  Roi,  or  Sa  Majesté  Très-Fidèle  voulant  Con- 
server  à  son  fds  le  titre  qu"il  s'est  arrogé  (et  qui  par  pareu- 
thèse  bien  loin  d'étre  regardé  comme  électif  est  par  la  con- 
stitution  des  Brésiliens  declare  héréditaire)  voulant  en  mème 
temps  se  réserver  pendanl  sa  vie  une  espèce  de  supériorité 
dans  la  forme  indiquóc  par  le  contre-projet,  il  ne  s"est  pas 
offert  de  meilleur  moyen  que  d'adopter  elle  méme  ce  titre, 
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de  dar  é  sem  duvida  a  melhor  prova  que  poderíeis  apresen-  18-24 
tar  do  vosso  desejo  de  ver  mantida  a  integridade  da  Monar-  ^"^^"j'^''"** 
chia  Portugiieza,  e  posto  que  estivéssemos  talvez  no  caso  de 
esperar  da  vossa  parte  soccorros  ainda  maisefflcazes  e  ainda 
mais  positivos,  sou  comtudo  muito  sincero  para  não  confes- 
sar que  nas  circumstancias  acluaes  o  Rei  meu  amo  deve 
agradecer-vos  os  bons  officios,  e  cjue  pôde  esperar  d'elles  o 
melhor  resultado. 


Para  vos  poupar  a  paciência  e  o  tempo  não  contestarei 
cousa  alguma  acerca  da  primeira  parte  da  vossa  carta,  na 
qual  raciocinaes  muito  engenhosamente  com  o  intuito  de 
provardes  que  o  projecto  que  tinheis  offerecido  na  conferen- 
cia era  mais  monarchico  na  essência  do  que  o  proposto  por 
Sua  Magestade  Fidelíssima.  V.  Ex.^  funda  em  grande  parte 
os  seus  argimientos  na  idéa  de  eleição  que  liga  ao  titulo  de 
Imperador,  e  suppõe  que  a  abdicação  do  throno  do  Brazil 
por  parte  do  pae  em  favor  do  filho  seria  um  acto  mais  rea- 
lista do  que  a  mudança  de  titulo  de  Rei.  É  com  muita  descon- 
fiança que  me  atrevo  a  enunciar  a  minha  opinião,  quando 
ella  é  diametralmente  contraria  á  vossa,  mas  na  verdade 
parece-me  que  daes  grande  importância  a  esta  questão  pu- 
ramente de  titulo,  e  que  a  vossa  imaginação  lhe  presta  mu 
corpo  que  ella  não  tem  em  reahdade.  Seja  qual  for  a  origem 
clássica  do  titulo  de  Imperador,  é  certo  que  agora  chamarei 
em  testemunho  o  Imperador  da  China,  o  Imperador  do  Ja- 
pão, etc. ;  dá-se  geralmente  este  titulo  ao  Soberano  de  um 
Estado  muito  extenso.  Estamos  costumados  na  Europa  a  attri- 
buir  uma  espécie  de  preeminência  a  este  titulo  sobre  o  de 
Rei;  ora  querendo  Sua  Magestade  Fidelissiraa  que  seu  filho 
conserve  o  titulo  que  se  arrogou  (e  que  entre  parenthesis 
muito  longe  de  ser  considerado  como  electivo,  é  pela  Consti- 
tuição dos  Brazileiros  declarado  hereditário)  e  querendo  ao 
mesmo  tempo  reservar  para  si  durante  a  sua  vida  uma  espé- 
cie de  superioridade  na  forma  indicada  pelo  contra-[)rojecto, 
a  melhor  maneira  que  se  offcreccu  para  isto  foi  adoptar  elle 
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18-21  alleiídu  qo'il  paraissait  y  avoir  une  espèce  de  dissonance  à 
Dezembro  ^^  qn^mi  Soiiveraiii  sous  Ic  tilre dEmpereur  reeoiniút  pour 
ainsi  dirc  la  souveraineié  d'un  Roi.  II  faiit  bien  avouer  que 
toule  cettc  queslioii  est  une  questiou  futile,  mais  il  est  vrai 
que  les  liommcs  quelques  fois  sobstinent  et  se  disputeut 
pour  dcs  mots.  Ce  ne  será  cependant  pas  le  cas  cette  fois-ci, 
car  je  puis  assurer  Y.  Ex.*^"  que  le  Roi  mon  Maítre  n^attache 
point  à  ce  mot  uno  importance  trop  grande  et  quil  ne  de- 
mandera  pas  mieux  que  de  conserver  la  dénomination  qu"il 
a  hérité  de  ces  aucêtres  pourvu  qu'on  trouve  moyen  de  con- 
cilier  mieux  ou  aussi  bien  Fidée  de  supériorité  que  Tarticle 
presente,  de  la  manière  dont  il  a  été  conçu.  11  faut,  cepen- 
dant, pour  faire  preuve  de  sincérité  que  j'accordeunechose 
àV.  Ex.",  et  c'est  que  les  Plénipotcntiaires  Brésiliens  ne 
peuvent  pas,  selon  toute  apparence,  ètre  autoiisés  à  admettre 
cet  article  et  que  ce  motif  peut-èíre  alléguée  par  eux  avec 
assez  de  raison  pour  prendre  tout  le  projet  ad  rvfereiíãiim. 

La  seconde  thèse  que  V.  Ex.^^'  soutient  me  parait  plus  dif- 
íicile  à  admettre,  et  c'est  que  son  projet  est  plus  favorable 
au  Portugal  que  celui  que  nous  y  avons  substituo.  L'erreur 
consiste,  à  ce  que  je  crois,  en  ce  que  vous  isolez  les  iutérèís 
du  Portugal  en  les  substituant  à  ceux  de  toute  la  monarchie, 
et  pour  moi  je  vous  avoue  que  je  ne  puis  regarder  comme 
un  avantage  pour  ce  Royaume  que  les  droits  du  Prince  Royal 
à  la  succession  cntière  du  Roi  son  père  soyent  mis  en  doute, 
ou  comme  vous  le  dites  soumis  à  la  décision  de  Tassemblée 
des  Cortês !  Dans  la  posilion  toute  neuve  et  três  compliquêe 
oíi  nous  sommes  placés  il  y  a  quatre  intérèts  à  niênager  celui 
du  Roi,  celui  du  Portugal  et  celui  du  Brésil.  (k^s  quatre  inté- 
rèts se  confondaient  pour  ainsi  dire,  et  n'en  faisaient  qu'un, 
avant  les  êvênemenls  qu*a  amené  la  révolution  de  18ii0, 
maintenant  ils  se  clioquent  et  se  nuisent  réciproquement,  et 
c'est  à  les  remettre  d'accord  (autant  que  faire  se  pourra)  que 
doivent  tendre  lous  nos  efíbrts.  LMnlérêt  du  Roi,  individuel- 
lement  parlaní,  uc  sidentiíie  pas  entiêrement  avec  celui  du 
Portugal,  non  plus  que  rintérôt  du  Prince  avec  celui  du  Bré- 
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próprio  este  titulo,  visto  que  parecia  liaver  uma  espécie  de  mi 
dissonância  em  um  Soberano  intitulado  Imperador  reconlie-  '^''■'•'^''"'"'^ 
cer  por  assim  dizer  a  soberania  de  um  Rei.  Cumpre  confes- 
sar que  toda  esta  questão  é  imia  questão  fútil,  mas  é  certo 
que  os  homens  algumas  vezes  porfiam  e  disputam  por  causa 
de  palavras.  Não  se  dará  entretanto  este  caso  na  presente 
occasião,  porque  posso  assegurar  a  V.  Ex.''  que  o  Rei  meu 
amo  não  liga  a  esta  palavra  uma  importância  muito  grande, 
e  que  se  contentará  de  conservar  a  denominação  que  herdou 
de  seus  antepassados,  comtanto  que  se  encontre  um  meio  de 
conciliar  melhor  ou  tão  bem  a  idéa  de  superioridade  que  o 
artigo  apresenta,  do  modo  por  que  foi  concebido.  É  preciso 
comtudo,  para  mostrar  a  minha  sinceridade,  que  eu  conceda 
uma  cousa  a  V.  Ex.'\  e  é  que  os  Plenipotenciários  Brazileiros 
não  podem,  segundo  todas  as  apparencias,  estar  autorisaclos 
a  admittirem  este  artigo,  e  que  semelhante  motivo  pôde  ser 
allegado  por  elles  com  bastante  razão  para  tomarem  todo  o 
projecto  ad  raferenduuí. 

A  segunda  these  que  V.  Ex.^  sustenta  parece-me  mais 
difficil  de  admittir,  e  é  que  o  seu  projecto  é  mais  favorável 
a  Portugal  do  que  o  que  nós  lhe  substituímos.  O  erro  con- 
siste, conforme  creio,  em  isolardes  os  interesses  de  Portu- 
gal substituindo-os  aos  de  toda  a  IMonarchia,  e  pela  minha 
parte  confesso-vos  que  não  posso  tomar  como  uma  vantagem 
para  este  Reino  que  se  ponham  em  duvida  os  direitos  do 
Príncipe  Real  á  successão  inteira  do  Rei  seu  pae,  ou  como 
dizeis,  sejam  submeltidos  á  decisão  das  Cortes.  Na  posição 
inteiramente  nova  e  complicadíssima  em  que  nos  encontra- 
mos ha  a  considerar  quatro  interesses:  o  do  Rei,  o  de  Por- 
tugal e  o  do  Brazil.  Estes  quatro  interesses  confundiam-se 
por  assim  dizer  e  não  formavam  senão  um  antes  dos  aconte- 
cimentos que  trouxe  comsigo  a  revolução  de  1820,  agora 
chocam-se  e  prejudicam-se  reciprocamente,  e  todos  os  nos- 
sos esforços  devem  tender  a  harmonisal-os  tanto  quanto  for 
possível.  O  interesse  do  Rei,  individualmente  faltando,  não 
se  identifica  de  todo  com  o  de  Portugal,  da  mesma  maneira 
que  o  do  Príncipe  não  se  identifica  com  o  do  Riazil;  mas 
Tom.  XXII  23 
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JSát     sil,  mais  je  crois  qii'il  convient  de  los  considérer  d'im  point 
Dezembro  ^^^  ^.^^^  ^_^j^^^  ^.j^^,^^  ^^  ^^^^  j^  coiiseíller  du  Soiiveraiii  de  la 

Monarchie  Portuga i se  doit  chercher  à  se  dépouiller  de  toute 
idée  sécondaire,  qu'il  ne  doit  avoir  qu'un  seul  objet  princi- 
pal, celui  de  maintenir,  aussi  long-temps  que  possible,  Tunion 
de  toutes  les  parties  de  la  Monarchie  Portugaise,  son  unité 
politique  non  pas  telle  qu'elle  était  autrefois  comme  vous 
nous  en  attribuez  le  désir,  car  une  belle  union  n"est  certai- 
nement  plus  praticable,  mais  eufin  un  lien  quelconque,  plus 
permanent  que  celui  qui  résulterait  d^un  simple  Traité  d'al- 
liance,  enfm  la  vie  politique  de  la  Monarchie  Portugaise  ne 
tiendrait  plus  qu'à  un  seul  cheveu,  qu*il  serait  de  notre  de- 
voir  d'employer  tous  nos  efforts  pour  empêcher  que  ce  che- 
veu fatal  ne  fút  coupé  en  faisant  entière  abstraction  de  tout 
autre  intérêt,  et  de  toute  autre  question. 

Voilà,  je  crois,  la  manière  de  voir  duRoi  qui  certainement 
est  trop  sage  et  trop  grande  pour  se  laisser  guider  dans  cette 
affaire,  quels  que  soientles  sentiments  naturels  de  son  coeur, 
par  des  vues  étroites  ou  personnelles ;  tel  est  la  clef  de  toute 
notre  conduite  et  Texplication  du  contre-projet  que  V.  Ex/*' 
régarde  comme  moins  monarchique  et  moins  portugais  que 
le  sien. 

II  me  reste  un  mot  à  dire  sur  la  question  des  Cortês  et  je 
dois  me  justifier  de  Toubli  de  Thistoire  portugaise  dont 
V.  Ex/^  pourrait  m\accuser.  Sans  doute  je  dois  avouer  qu'en 
plusieurs  occasions  les  États  du  Royaume  ont  décerné  la 
Couronne,  mais  je  suis  obhgé  de  soutenir  que  c'était  ou  en 
cas  d'extinction  de  la  dynastie  régnante,  ou  d'incapacité  phy- 
sique  reconnue  et  déclarée  du  Souverain.  II  ne  saurait  ètre 
admis  chez  nous  qu'une  assemblée  quelconque  s'arroge  Tau- 
torité  d'exclure  de  la  succession  Ihéritier  legitime  et  incon- 
testable  du  trone  et  lors  même  que  quelques  faiís  pour- 
raient  démentir  en  príncipes,  nous  ne  devons  pas  les  ad- 
mettre  comme  règle  de  droit. 

Je  suis  donc  charme  pour  en  revenir  au  contre-projet  que 
V.  Ex.'^^  juge  non-seulement  admissible,  mais  favorable  au 
Brésil,  je  crois  du  fond  de  mon  coeur  qu"il  est  au  dernier 
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íreio  que  convém  consideral-os  de  um  ponto  de  vista  mais  i8-2i 
elevado;  e  que  o  conselheiro  do  Soberano  da  Monarcliia  °"'^"^''"'" 
Portugueza  deve  procurar  despir-se  de  qualquer  idéa  secun- 
daria ;  que  elle  não  deve  ter  senão  um  único  objecto  princi- 
pal, o  de  manter  pelo  maior  espaço  de  tempo  "possível  a 
união  de  todas  as  partes  da  Monarchia  Portugueza,  e  a  sua 
unidade  politica,  não  como  era  d'antes,  e  como  pensaes  que 
a  pretendemos,  porque  tal  união  já  não  é  certamente  prati- 
cável, mas  emfim  um  laço  qualquer,  mais  permanente  do 
que  o  que  resultaria  de  um  simples  Tratado  de  alliança; 
finalmente,  se  a  vida  politica  da  Monarchia  Portugueza  esti- 
vesse apenas  por  um  fio,  fora  do  nosso  dever  empregarmos 
todos  os  esforços  para  impedir  que  fosse  cortado  esse  fio 
fatal,  abstrahindo  completamente  de  outro  qualquer  interesse 
e  de  qualquer  questão. 

Eis  a  maneira,  segundo  creio,  por  que  o  Rei  encara  este 
negocio,  a  qual  é  demasiado  sabia  e  larga,  para  que  elle  se 
deixe  guiar,  quaesquer  que  sejam  os  sentimentos  naturaes 
do  seu  coração,  por  vistas  acanhadas  ou  pessoaes ;  tal  é  a 
chave  de  toda  a  nossa  conducta,  e  a  explicação  do  contra- 
projecto  que  Y.  Ex.'"^  considera  menos  monarchico  e  menos 
portiiguez  do  que  o  seu. 

Resta-me  dizer  uma  palavra  acerca  da  questão  das  Cortes, 
e  devo  justificar-me  do  esquecimento  da  historia  portugueza 
de  que  V.  Ex.^  poderia  accusar-me.  Sem  duvida  devo  confes- 
sar que  em  diversas  occasiões  os  Estados  do  Reino  concede- 
ram a  Coroa,  mas  sou  obrigado  a  sustentar  que  foi  ou  no 
caso  de  extincção  da  dynastia  reinante,  ou  de  incapacidade 
physica  reconhecida  e  declarada  do  Soberano.  Não  se  pode- 
ria tolerar  entre  nós  que  qualquer  assembléa  se  arrogue  a 
autoridade  de  excluir  da  successão  o  herdeiro  legitimo  e  in- 
contestável de  throno,  e  mesmo  quando  alguns  factos  po- 
dessem  desmentir  estes  princípios,  não  os  devemos  admittir 
como  regra  de  direito. 

Folgo  portanto  muito,  voltando  ao  contra-projecto,  que 
V.  Ex.^  o  julgue  não  somente  admissível,  mas  também  favo- 
rável para  o  Rrazil;  creio  do  intimo  d"alnia  que  o  é  extrema- 
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182'^     point,  et  j'espère  que  les  gens  sages  aii  Brésil  le  reconnai- 
Dczenibro  ^^.^^^  j-|g  y^^^^y^^ç^  qi  q^Q  jgj  passíoiis  SB  calmeroiit  assez  poiír 

permettro  aii  Prince  Royal  de  radoptor;  je  Fespère  surtout 
en  yertii  de  la  recommendatioii  du  Gouvernement  Biilanni- 
qiie,  et  jc  voiis  assure  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  et  sou 
Ministère  ne  se  dissimulent  point  Tétendue  des  sacrifices 
que  ce  projet  renferme,  mais  ils  croyent  devoir  les  faire,  de 
Yoir  épuiser  tous  les  efforts  pour  empêcher  la  décomposition. 
complete  de  la  Monarcliie  Portugaise  qii'iís  regardent  com- 
me  le  plus  grand  des  malheurs.  Cest  d"api'ès  ce  système 
qu'ils  se  croiraient  obligés  de  conseiller  â  leur  Maítre  dans 
le  dernier  cas  de  ne  point  transiger  sur  ses  droits,  et  cela 
dans  rinlérèt  de  son  fils  mème.  J"aYais  cito  daiis  ma  letíre 
precedente  Fexemple  de  Louis  XVIII,  et  Y.  Ex/"  a  críi  cjue 
j'attribuais  à  la  constance  qui  lui  a  fait  maintenir  ses  droits 
Iheureuse  restam\ition  qui  Fa  replacé  sur  le  trone.  Je  n'ai 
cependant  jamais  youIu  lui  attribuer  ce  mérite,  j'ai  dií  seu- 
lement  que  Févénement  avait  justifié  ses  esperances  et  cou- 
ronné  sa  longanimité,  mais  je  n'entends  pas  priver  le  Duc 
de  AVelliiiglon  de  la  part  qu"il  a  eue  à  ce  dénouement  qui  ne 
pouvait  être  amené  que  par  une  suile  et  un  enchainement 
d'éYénements  impossibles  à  calculer  et  à  diriger,  et  sansles- 
quels  Louis  XVIII  aurait  certaiuement  éclioué  aYec  toute  sa 
constance. 

J'en  yiens  à  présent  à  un  article  de  YOtre  lettre  beaucoup 
plus  essentiel  à  éclaircir,  que  tous  ceux  que  jc  Yiens  de  trai- 
ter,  et  sur  la  discussion  desquels  je  me  laisse  aller,  plutôt 
entrainer  par  le  désir  d'écrire  àV.  Ex.^^S  que  par  aucun  au- 
tre  motif.  Je  ycux  parler  de  la  qucstion  desTraités,  qui  sub- 
sistent  entre  nos  deux  pays,  et  des  obligations  mutuelles  qui 
nous  engagent.  J'aYais  il  y  a  plusieurs  móis  adressé  à  ce  su- 
jet  une  assez  longue  dépêche  au  Comte  de  Villa-Real  dont 
le  contenu  yous  a  été  communiqué,  et  que  yous  aYCz  sans 
doute  perdu  de  vue.  J'ose  croire  que  cette  affaire  y  est  pla- 
cée  sous  le  jour  le  plus  clair  et  le  plus  positif. 

Un  grand  nombre  d'anciens  Traités  et  en  particulier  celui 
de  lOGi,  par  lequel  yous  ayez  acquis  Bombay,  Tanger,  etc, 
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•mente,  e  espero  que  os  homens  prudentes  do  Brazil  assim  o  is2{. 
considerarão,  e  que  as  paixões  se  acalmarão  a  ponto  de  o  ^''^'^^''^'■'* 
Principe  Real  o  poder  adoptar;  espero-o  sobretudo  em  vir- 
tude da  recommendação  do  Governo  Britannico,  e  asseguro- 
vos  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  e  o  seu  Ministério  bem 
conhecem  a  extensão  dos  sacrifícios  que  encerra  este  proje- 
cto, mas  julgam  devel-os  fazer  e  dever  esgotar  todos  os  es- 
forços para  impedir  a  decomposição  completa  da  Monarchia 
Portugueza,  o  que  consideram  como  a  maior  das  infelicida- 
des. Por  pensarem  d'esta  maneira  é  que  o  dito  Ministério  se 
julgaria  obrigado,  no  ultimo  caso,  a  aconselhar  ao  seu  amo 
que  não  transigisse  acerca  dos  seus  direitos,  e  isto  pelo  in- 
teresse de  seu  próprio  filho.  Citei  na  minha  carta  antecedente 
o  exemplo  de  Luiz  XVIII,  e  V.  Ex.""  pensou  que  eu  attribuíra 
á  constância  com  que  manteve  os  seus  direitos  a  feliz  res- 
tauração que  o  tornou  a  collocar  no  throno.  Não  foi  comtudo 
meu  propósito  atíribuir-lhe  este  mérito,  e  somente  disse  que 
os  acontecimentos  haviam  justificado  as  suas  esperanças  e 
coroado  a  sua  longanimidade ;  com  o  que  não  pretendo  privar 
o  Duque  de  \yellington  da  parte  que  teve  n'este  resultado, 
que  não  podia  ser  consequência  senão  de  uma  serie  de  acon- 
tecimentos, impossível  de  calculai-  e  de  dirigir,  e  sem  os 
quaes  toda  a  constância  de  Luiz  XVIII  teria  certamente  fi- 
cado inútil. 

Vou  tratar  agora  de  um  artigo  da  vossa  carta  que  precisa 
muito  mais  ser  esclarecido  do  que  todos  os  de  que  acabo  de 
me  occupar,  e  sobre  que  discuti  levado  antes  pelo  desejo  de 
escrever  a  V.  Ex.*'^,  do  que  por  outro  algum  motivo.  Occupar- 
me-hei  da  questão  dos  Tratados  que  existem  entre  os  nossos 
dois  paizes  e  das  mutuas  obrigações  que  nos  ligam.  A  tal 
respeito  tinha  eu  ha  alguns  mezes  dirigido  um  despacho 
bastante  extenso  ao  conde  de  Villa  Real,  cujo  conteúdo  vos 
foi  commun içado,  e  que  de  certo  esíiueccstes.  Ouso  acreditar 
que  este- negocio  se  acha  ahi  tratado  da  maneira  mais  clara 
•e  positiva. 

Muitos  Tratados  antigos  e  em  particular  o  de  KiOl,  pelo 
■qual  adquiristes  Bombaim,  Tanger,  ele,  obi-igam-vos  por 
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18-24  YOiis  engagent  par  des  stipulations  positives  à  defencire  les- 
Dezi^mbro  ^^j^j^jg^  portugaisGs  coiilre  les  aggressions  extérieures  et  à 
les  maintenir  contre  toute  rébellion.  Ces  Traités  ont  été  re- 
valides par  tous  les  Traités  subséquents,  et  en  particiilier  ce- 
lui  de  Vienne  de  1815  declare  explicitement  que  tous  les 
Traités  d"alliance  et  de  garantie  sont  maintenus  en  pleine  vi- 
fjnmr. 

Le  Traité  susdit  de  1815  n'a  annullé  que  le  Traité  d'al- 
liance  de  1810  (et  non  pas  comme  vous  le  croyez)  la  Conven- 
tion  de  1807.  V.  Ex.^*^  peut  m'en  croire  à  ce  sujet,  car  elle 
sait  que  j'ai  pris  part  à  toute  la  négociation,  qui  a  eu  lieu  à 
cette  époque,  et  que  j"ai  moi  mème  signé  le  Traité.  Pour 
mieux  la  mettre  au  fait  des  stipulations  sur  lesquelles  nous 
fondons  les  droits  que  nous  réclamons  àvotre  égardj'envoie 
ci-joint  un  mémorandum  oíi  les  articles  les  plus  essentiels 
sont  textuellement  cites.  Au  reste  Y.  Ex.'''  sait  que  sans  nous 
prévaloir  de  ces  Traités  nous  avons  jusqu'à  présent  borne 
nos  réclamations  à  demander  votre  intervention  amicale  et 
vos  bons  offices. 

Ce  serait  à  présent  le  moment  de  répoudre  à  ce  que  vous 
me  dites  dans  votre  lettre  au  sujet  de  la  lettre  confidentielle 
(à  laquelle  vous  donnez  le  titre  de  note)  que  j'ai  adressée 
aux  Agents  des  principales  Puissances  du  continent  résidents 
à  Lisbonne ;  mais  je  me  suis  tellement  étendu  à  ce  sujet  dans 
ma  dépéche  à  Mr.  de  Yilla-Real  que  je  ne  pourrais  que  me 
répéter  ici  inutilement,  et  j'aime  mieux  terminer  par  Tex- 
pression  de  tout  le  plaisir  que  j'éprouve  en  voyant  que 
V.  Ex."  m^assure  bien  positivement  du  désir  qu"elle  a  de 
voir  maintenir  les  liens  d'amitié,  et  d'intinie  alliance  qu'cxis- 
tcnt  entre  nos  deux  Gouvernements ;  qu"elle  reconnait  Favan- 
tage  réel  que  résulterait  pour  lAngleterre  de  la  conserva- 
tion  de  Tunité  de  la  Monarchie  Portugaise  dans  la  Maison  de 
Bragance ;  que  le  contre-projet  lui  parait  non-seulement  ad- 
missible,  mais  mème  favorable  au  Brésil,  et  qu'eile  le  re- 
commande  comme  tel  à  ]Mr.  Chamberlain,  qu"elle  a  envoyé 
des  instructions  à  Sir  Henry  Wellesley  pour  empécher  la  dé- 
fection  intempestive  de  lAutriclie.  Je  ne  puis  douter  d'après 
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estipulações  positivas  a  defenderdes  as  colónias  portiiguezas     ih-h 
contra  as  aggressões  externas,  e  a  mantel-as  contra  qualquer    ''70' '" 
rebellião.  Estes  Tratados  foram  revalidados  por  todos  os 
Tratados  subsequentes,  e  em  particular  o  de  Vienna  de  1815 
declara  explicitamente  que  todos  os  Tratados  de  alliança  e 
de  garantia  são  mantidos  em  pleno  vigor. 

O  dito  Tratado  de  1815  não  annullou  senão  o  Tratado  de 
alliança  de  1810,  e  não  (como  julgaes)  a  Convenção  de  1807. 
Pôde  V.  Ex.^  acreditar-me  a  este  respeito,  porque  sabe  que 
tomei  parle  em  toda  a  negociação  effectuada  n'essa  epocha 
e  assignei  o  Tratado.  Para  vos  esclarecer  melhor  quanto  ás 
estipulaç(3es  em  que  fundámos  os  direitos  que  de  vós  recla- 
mámos envio  com  esta  um  memorandum  em  que  são  citados 
textualmente  os  artigos  mais  essenciaes.  Demais  Y.  Ex.''' 
sabe  que,  sem  nos  prevalecermos  doestes  Tratados,  temos 
limitado  até  agora  as  nossas  reclamações  ao  pedido  da  vossa 
intervenção  amigável  e  dos  vossos  bons  oíTicios. 

Seria  agora  a  occasião  de  responder  ao  que  me  dizeis  na 
vossa  carta  acerca  da  carta  confidencial  (a  que  daes  o  titulo 
de  nota)  que  eu  dirigi  aos  Agentes  das  principacs  Potencias 
do  continente  residentes  em  Lisboa ;  porém  alonguei-me  de 
tal  maneira  a  este  respeito  no  meu  despacho  ao  Sr.  de  Villa 
Real  que  não  faria  senão  repetir  aqui  inutilmente  o  que  n"elle 
disse,  e  prefiro  terminar  expressando-vos  todo  o  prazer  que 
experimento  ao  saber  queV.  Ex.*  me  certifica  positivamente 
que  deseja  ver  mantidos  os  laços  de  amizade  e  de  íntima 
alliança  que  existem  entre  os  nossos  dois  Governos;  que  re- 
conhece a  vantagem  real  que  resufiaria  para  a  liiglatei-ra  da 
conservação  da  unidade  da  Monarchia  Poitugueza  na  Casa 
de  Bragança;  que  o  conlra-projecto  IIkí  parece  não  somente 
admissível,  mas  até  mesmo  favorável  ao  lirazil,  e  que  o  re- 
commenda  como  tal  ao  Sr.  Chamberlain,  e  que  mandou  in- 
strucções  ao  Sr.  Henry  Weilesley  para  impedir  a  separação 
intempestiva  da  Áustria.  Depois  de  todos  estes  dados  não 
posso  duvidar  de  que  as  explicações  que  haveis  de  receber 
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182V  toiítes  ces  données  que  les  explications,  que  voiis  recevrez 
DcEombro  ^^^^^^  paraitront  aiissi  satisfaisantes  qu'elles  sont  sincòres,  et 
qii^elles  clissiperont  le  nuage  passager,  qui  s'est  élevé  sur 
une  négociation  dont  la  réussite  será  principalement  votre 
ouvrage,  car  nous  devons  être  síirs  du  succès  tenero  diicc  et 
auspice  tenero.  11  me  reste  à  peine  la  place  pour  vous  renou- 
veler  Fassurance  de  mon  dévouement  et  de  ma  considéra- 
tion. 

Palmella. 
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VOS  parecerão  tuo  satisfactorias  quanto  são  sinceras,  e  que     issi 
ellas  dissiparão  a  nuvem  passageira  que  veiu  escurecer  uma  ^'''-^'^''"■*' 
negociação  cujo  resultado  será  principalmente  vossa  obra, 
porque  devemos  estar  certos  do  bom  êxito  tenero  duce  et 
auspice  tenero.  Apenas  me  fica  logar  para  vos  renovar  os 
protestos  do  meu  affecto  e  da  minha  consideração. 


Palmella. 


Ollicio  do  Marquez  de  Palinella  para  o  Conde  de  Yilla  Rca! 

(Arch.  (lo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.—  Registo.) 


182'.         N."  43.  —  Reservado. —111.'"°  e  Ex."^"^  Sr.  —  HaTenclo  en- 
De^cniLro  j,,^^(Jq  neste  porto,  consecutivamente,  com  mui  pouco  inter- 
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vallo,  três  paquetes,  n"hum  dos  quaes  vinba  D.  António  de 
Mello,  portador  dos  officios  de  V.  Ex.^,  foi  presente  a  Sua 
Magestade  toda  a  serie  dos  seus  officios  reservados  desde 
n."  77  até  n.°  8G,  podendo  Y.  Ex."  facilmente  imaginar  que 
elles  attraliiram  pela  gravidade  do  seu  conteúdo  a  mais  séria 
attenrão  do  mesmo  Senhor. 

Deixando  para  responder  em  despachos  separados  a  to- 
dos os  outros  pontos  que  possam  exigir  resposta  nos  men- 
cionados officios,  limitar-me-hei  neste  somente  aos  três  obje- 
ctos essenciaes  a  que  se  reduz,  por  assim  dizer,  a  essência 
de  toda  a  sua  correspondência  nestes  últimos  paquetes,  e 
vem  a  ser:  1.*',  a  declaração  que  V.  Ex."*  deverá  fazer  aos 
Agentes  Brazileiros  no  caso  de  ser  por  elles  tomado  ad  rc- 
[rrcndiim,  como  ha  toda  a  apparencia,  o  contra-projecto; 
2.°,  as  expUcações  necessárias  acerca  da  missão  de  Leal  ao 
Rio  de  Janeiro ;  3.°,  as  explicaçijes  que  Mr.  Canning  exige 
sobre  a  chamada  circular  por  mim  dirigida  a  algum  dos  Mi- 
nistros das  grandes  Potencias  nesta  Corte  para  lhes  commu- 
nicar  confidencialmente  as  bases  do  contra-projecto,  expHca- 
ções  sem  as  quaes  Mr.  Canning  declarou  que  não  convocaria 
nova  conferencia,  e  que  o  Governo  Britannico  largaria  mão 
da  mediação. 

Emquanto  pois  ao  primeiro  ponto:  deverá  V.  Ex.""  expor, 
logo  que  chegue  o  momento  de  ser  pelos  Brazileiros  tomado 
ad  referendum  o  contra-projecto,  que  exigindo-se  para  obter 
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Imma  resposta  do  Rio  de  Janeiro  o  tempo  que  todos  sabem,  is^^í 
não  seria  por  forma  alguma  justo  nem  admissivel  que  Sua  "'J'[' '" 
Magestade  Fidelissima,  durante  esse  tempo,  esperasse,  por 
assim  dizer  com  as  mãos  atadas,  a  decisão  do  Brazii,  em- 
quanto  os  Brazileiros  se  não  considerariam  ligados  á  suspen- 
são das  hostilidades  ao  menos  da  mesma  maneira  explicita  e 
positiva  com  que  V.  Ex.''^na  conferencia  contraliiu  essa  obri- 
gação em  nome  de  El-Rei  meu  Senhor.  V.  Ex.^  não  ignora 
que  nesse  ponto  tão  essencial  obrou  sem  as  ordens  nem  a 
autorisação  de  Sua  Magestade,  e  que  o  mesmo  Senhor  se  di- 
gnou ao  depois  conQrmar  o  arbítrio  por  V.  Ex.*  tomado  na 
persuasão  (de  que  V.  Ex.*  também  sem  duvida  estaria  pos- 
suído) de  obter  com  brevidade  o  assentimento  do  Governo  do 
Rio  de  Janeiro  aos  três  pontos  que  haviam  sido  estabeleci- 
dos como  bases  preliminares  da  negociação.  Não  existem 
pois  senão  dois  modos  de  tornarmos  já  agora  a  sanar  a  des- 
igualdade da  posição  em  que  nos  achamos,  relativamente  aos 
Brazileiros.  Estes  dois  modos  consistem,  ou  em  se  annullar 
a  declaração  feita  por  V.  Ex.'^  na  conferencia,  ou  em  se  obter 
dos  Agentes  Brazileiros  que  contratem  pela  sua  parte  hunia 
idêntica  obrigação.  Tal  he  o  espirito  genuíno  das  instrucções 
com  que  acompanhei  o  contra-projecto  que  remetti  a  V.  Ex.^, 
nem  se  deve  entender  que  quando  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima declarasse  achar-se  em  liberdade  de  fazer  valer  os  seus 
direitos  do  modo  que  mais  lhe  aprouvesse,  se  seguiria  inial- 
livelmente  de  huma  tal  declaração  a  renovação  immediata  de 
hostilidades,  devendo  esta  depender  de  muitas  circumstan- 
cias  de  cuja  analyse  seria  inútil  agora  tratar. 

He  bem  natural  que  o  interesse  que  os  mediadores  mos- 
tram ter  em  que  se  evite,  se  foi*  possível,  a  renovação  de 
hostilidades,  e  mesmo  qualquer  declaração  que  possa  condu- 
zir a  esse  resultado,  clles  devem  reconhecer  (jue  prcvenin- 
do-os  confidencialmente  de  antemão  das  instrucções  que 
V.  Ex.^  ia  a  receber.  Sua  Magestade  deu  a  prova  a  mais  in- 
dubitável da  confiança  que  os  seus  alliados  lhe  merecem,  o 
explicando-lhes  V.  E\.'\  agora  pelo  modo  acima  indicado,  a 
verdadeira  inlelligencia  das  mesmas  insti-ucçíjes,  he  de  es- 
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1821  perar  que  consiga  desterrar  completamente  as  suspeitas  in- 
oozo^inbn  j-^^j^^jgj.^^^  e  que  satisfaça  a  todos  os  escrúpulos. 

Determina  pois  Sua  Magestade  que  V.  Ex.^,  na  conferencia 
em  que  houver  de  receber  a  resposta  dos  Agentes  Brazilei- 
ros,  se  esta  resposta  for  qual  se  suppõe,  exija  delles  im- 
mediatamente  a  declaração  official  e  explicita  do  consenti- 
mento do  seu  Governo  aos  três  pontos  desde  o  principio 
apresentados  como  base  de  toda  a  negociação :  da  parte  de 
V.  Ex,^  estará  o  preparar  com  destreza  os  mediadores  a  apoia- 
rem esta  proposição ;  quando  porém  se  demonstra  por  falta 
de  vontade  de  lunis  ou  de  outros  a  impossibilidade  da  admis- 
são immediata  dos  dois  pontos  relativos  ao  commercio  e  ao 
sequestro  das  propriedades  portugiiezas,  poderá  V.  Ex.*  de- 
clarar, depois  de  exbauridas  as  possíveis  diligencias,  que 
Sua  Magestade  Fidelíssima  exige  em  todo  o  caso  buma  decla- 
ração official  positiva  e  igual  em  tudo  á  que  V.  Ex.^  fez  na 
primeira  conferencia  relativamente  á  suspensão  de  bostili- 
dades.  He  tão  evidente  a  justiça  e  a  moderação  de  buma  tal 
exigência,  que  não  be  de  esperar  deixe  de  ser  apoiada  deci- 
sivamente pelos  mediadores,  e  só  no  caso  de  se  não  presta- 
rem os  Agentes  Brazileiros  a  annuir  a  ella,  be  que  V.  Ex/ 
deverá  então  fazer  litteralmente  a  declaração  que  Ibe  bavia 
sido  ordenada  no  despacbo  que  acompanhou  o  contra-pro- 
jecto. 

Passando  ao  segundo  objecto  que  tenboa  tratar,  isto  be,  a 
viagem  de  José  António  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  confesso  (jue 
não  posso  encontrar  motivo  suííiciente  para  explicar  as  quei- 
xas, ciúmes  e  bulba  que  esta  noticia  occasionou,  servindo  a 
Mr.  Canning  de  pretexto  para  denunciar  nos  seus  despachos 
a  Sir  William  Acom^t  e  a  Sir  Henry  Wellesley  a  má  fé  sup- 
posta  do  nosso  Gabinete,  e  para  insistir  novamente  com  a 
maior  acrimonia  na  remoção  de  bum  dos  Ministros  de  Sua  Ma- 
gestade que  elle  injustamente  quer  suppôr  como  o  represen- 
tante neste  Governo  da  influencia  franceza,  á  qual  attribue 
gi^atuitamente  todos  os  actos  que  llie  não  agradam,  sup- 
pondo-o  incompatível  com  a  conservação  da  intima  intelli- 
gencia  que  deveria  subsistir  entre  Portugal  e  a  Inglaterra. 
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Voltando  pois  á  missão  de  Leal,  he  indubitável  que  se  este  i824 
Agente  secreto  tivesse  sido  enviado  ao  Rio  de  Janeiro  para  ^''''-™'""'' 
tratar  pelo  canal  de  outro  qualquer  Governo  estrangeiro  sem  ■ 
o  conhecimento  dos  mediadores,  ou  se  elle  tivesse  sido  in- 
cumbido de  propor  condições  oppostas  na  essência  áquellas 
que  Sua  Magestade  ostensivamente  propoz,  recaliiria  com  ra- 
zão sobre  este  acto  a  tacha  de  perfídia  e  de  duplicidade  com 
que  se  quer  denegrir.  Porém,  nem  hum  nem  outro  dos  dois 
casos  suppostos  se  verifica.  A  identidade  das  proposições 
demonstra,  ao  contrario,  do  modo  o  mais  decisivo,  a  boa  fé 
e  lisura  das  intenções  de  Sua  Magestade.  Não  apparece  nem 
pôde  apparecer  intervenção  de  terceira  Potencia,  e  não  ha 
razão  alguma  pela  cjual  Sua  Magestade  podesse  julgar-se 
impedido  de  sondar  secretamente  o  coração  de  seu  filho.  Não 
posso  pois  imaginar  em  que  se  oííenderia  a  boa  fé  devida  aos  , 
mediadores  se  Sua  Magestade,  ao  mesmo  tempo  que  por 
meio  delles  prosegue  lenta  e  officialmente  a  negociação,  hou- 
vesse dirigido  proposições  directas  a  seu  filho.  Porém,  no 
caso  actual,  acontece  que  nem  mesmo  essas  proposições  fo- 
ram positivamente  feitas  por  Sua  Magestade;  e  huma  breve 
exposição  de  todo  o  acontecido  com  José  António  Leal  acla- 
rai'á  evidentemente  esta  verdade.  No  mez  de  Junho  appare- 
ceu  aciui  este  individuo  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  e  referindo 
communicações  particulares  que  tivera  com  algumas  perso- 
nagens mais  influentes  naquehe  paiz,  as  quaes  por  isso  que 
combinavam  com  vários  dados  que  aqui  se  tinham  sobre  as 
disposições  e  modo  de  pensar  dos  sobreditos  indivíduos,  não 
deixaram  de  merecer  a  attenção  de  Sua  Magestade.  Asseve- 
rava Leal  que  huma  porção  respeitável  dos  habitantes  do  Rio 
de  Janeiro  se  inchnaria  a  hum  ajuste  com  Portugal,  que  ti- 
vesse por  base  a  conservação  do  Principe  Real  com  o  titulo 
por  elle  assumido,  conciliando  a  conservação  desse  titulo  com 
o  da  soberania  e  supremacia  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
sobre  seu  filho. 

As  idéas  que  acabo  de  indicar  coincidiam  perfeitamente 
com  as  intenções  i)alernaes  e  moderadas  de  Sua  Magestade. 
Desprezai-as,  e  nem  tentar  os  meios  de  veiificar  se  com  ef- 
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1824  feito  emanavam  dos  individuos  mencionados  por  Leal,  hoii- 
ívzombro  ^^^^^^  ^j^j^  impriidencia  imperdoável.  Apresental-as  desde 
logo  na  conferencia  de  Londres,  antes  de  saber  se  provavel- 
mente seriam  acceitas,  pareceu  inopporíuno,  e  decidiu-se  Sua 
Magestade  a  reexpedir  para  o  Rio  de  Janeiro  o  mesmo  Emis- 
sário secreto,  munindo-o  simplesmente  de  huma  carta  pela 
qual  podessem  conhecer  os  indivíduos  com  os  quaes  elle  di- 
zia estar  ligado,  que  as  principaes  bases  por  elles  imagina- 
das não  encontrariam  repulsa  da  parte  de  Sua  Magestade, 
mas  antes  seriam  de  bom  grado  adoptadas.  Seria  huma  chi- 
mera  o  pensar  que  Leal  fosse  considerado  por  Sua  Mages- 
tade como  munido  de  poderes  para  tratar,  ou  autorisado 
para  huma  missão  diplomática. 

Elle  era  hum  mero  Emissário  secreto,  encarregado  de  res- 
ponder ás  insinuações  por  elle  trazidas  de  alguns  indivíduos 
particulares ;  e  se  esta  resposta  houvesse  aberto  a  porta  a 
Imma  negociação  mais  positiva,  he  sem  duvida  que  as  Poten- 
cias mediadoras  teriam  recebido  immediatamente  aquellas 
francas  communicações  que  ainda  pareciam  intempestivas, 
huma  vez  que  se  fundassem  tão  somente  em  communicações 
<'landestinas  de  indivíduos,  cujos  nomes  não  podiam  men- 
cionar-se. 

Poder-se-ha  objectar  ao  que  acabo  de  dizer  a  apparente 
contradicção  de  haver  Sua  Magestade,  vários  mezes  depois 
da  missão  de  Leal  para  o  Brazil,  repetido  proposições  quasi 
semelhantes  por  meio  da  conferencia  de  Londres,  e  sem  fa- 
zer menção  das  primeiras.  Isto  porém  resultou  somente  da 
marcha  seguida  em  toda  a  negociação,  que  V.  Ex.'"^  conhece 
melhor  que  ninguém. 

As  bases  que  havíamos  requerido  como  prehminares  na 
conferencia,  havendo  sido  sempre  evadidas  pelo  Governo 
Brazileiro,  não  nos  foi  possível  entrarmos,  por  assim  dizer, 
em  matéria  officialmente,  sem  contradizermos  a  nossa  pri- 
meira declaração.  Assim  se  passaram  vários  mezes,  até  que 
^Ir.  Canning.  impaciente  desta  inacção,  e  querendo,  como 
elle  diz,  introduzir  na  negociação  hum  principio  de  activi- 
dade, se  resolveu  a  apresentar  o  seu  esboço  de  Tratado,  que 
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Sua  Magestade  julgou  não  poder  acceitar.  Nestes  termos  não  1824 
restava  ao  mesmo  Senhor  outro  partido  a  adoptar  senão  o  de  ^''™'''"^ 
se  ater  obstinadamente  ao  silencio  de  que  eram  culpados  os 
Brazileiros,  ou  de  fazer  mais  hum  sacrifício  a  favor  da  recon- 
ciliação, propondo  pela  sua  parte  as  condições  que  julgava 
razoáveis.  Isto  fez,  e  parece  que  não  deve  lançar-se-lhe  em 
rosto,  como  prova  de  duplicidade,  hum  esforço  praticado 
para  condescender  com  os  desejos  dos  mediadores.  Advirta 
V.  Ex.^  mais,  que  na  epocha  da  remessa  do  contra-projecto, 
se  ignorava  ainda  nesta  Corte  o  mau  resultado  da  missão  de 
Leal,  occasionado  pela  incapacidade  e  imprudência  deste 
Emissário,  o  qual  desde  que  chegou  á  ilha  da  Madeira  en- 
trou a  assoalhar  elle  mesmo,  e  a  exagerar,  como  sempre 
costumam  semelhantes  Agentes,  o  objecto  da  sua  missão  e 
a  extensão  dos  poderes  de  que  se  achava  revestido.  Estes 
poderes,  torno  a  repetil-o,  se  reduziam  a  tratar  confiden- 
cialmente com  os  indivíduos  que  lhe  haviam  manifestado  as 
suas  boas  disposições,  a  preparar,  por  assim  dizer,  as  vias, 
a  sondar  o  terreno  na  supposição  de  que  se  verificassem  as 
esperanças  concebidas,  elle  deveria  voltar  com  a  resposta, 
a  fim  de  se  entabolar  a  negociação  de  hum  modo  mais  official 
<3  ostensivo.  A  escolha  do  individuo  não  havia  sido  nossa,  e 
esta  escolha  foi  desgraçada.  De  ahi  se  originaram  as  falsas 
interpretações  que  agora  se  pretendem  dar. 

Passemos  ao  terceiro  objecto  em  razão  do  qual  Mr.  Can- 
ning  especialmente  motivou  a  suspensão  da  conferencia,  e 
"vem  a  ser  a  communicação  feita  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade ás  Cortes  de  Ilespanha,  França,  Prússia  e  Rússia  das 
bases  do  contra-projecto.  Esta  communicação  foi  acompa- 
nhada, não  de  huma  nota  official  e  circular,  como  se  quer 
suppôr,  mas  com  huma  carta  particular  e  confidencial  minha 
a  cada  hum  dos  Agentes  das  sobreditas  Cortes,  dizendo  que 
Sua  Magestade  intentava,  no  caso  que  o  projecto  fosse  rejei- 
tado ou  tomado  ad  referendum,  reassumir  a  liberdade  com- 
pleta de  fazer  valer  como  melhor  lhe  pai-ecesse  os  seus  di- 
reitos, manifestando  publicamente  os  esforços  que  fizera 
para  reconciliar  os  dois  paizes,  e  que  esperava  obter  o  apoio 
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1S2'»  e  concorrência  de  todos  os  Governos.  Emquanto  á  intelligen- 
Dtzwnbro  ^j.^  ^^^  gg  ^jgyg  ^lj,P  /^  primcira  parte  desta  declaração,  já  me 
expliquei  suílicieutemente  no  principio  deste  despacho,  e  o 
apoio  e  concorrência  que  Sua  IMagestade  reclamava  e  espera 
de  todos  os  Governos,  não  deve  nem  pôde  entender-se  se- 
não n'hum  sentido  moral,  pois  se  fazia  injuria  ao  bom  senso 
deste  Gabinete,  se  quizesse  suppôr-se  que  elle  esperava  da 
Ilespanha,  da  Prússia,  ou  outra  Potencia  do  continente,. soc- 
corros  eíTeclivos  para  sujeitar  o  Brazil,  depois  das  declara- 
ções feitas  pelo  Governo  Britannico  a  este  respeito. 

Não  me  proponho  agora  a  sustentar  que  a  communicação 
feita  ás  Potencias  acima  indicadas,  não  podesse  talvez  com 
mais  acerto  ser  differida  para  huma  epocha  posterior,  e  que  a 
phrase  de  que  usei  nas  minhas  cartas  particulares  não  po- 
desse ser  mais  claramente  explicada :  o  certo  he  porém  que 
este  passo  não  teve  por  objecto  senão  o  de  usar  de  huma  es- 
pécie de  attenção  e  de  civilidade  que  as  relações  de  amizade 
subsistentes  entre  todos  os  Governos  da  Europa  justificam  a 
meu  ver  completamente,  nem  deve  por  hurn  instante  sup- 
pôr-se que  houvesse  outras  intenções  da  nossa  parte,  e 
menos  ainda  que  se  fizesse,  como  injustamente  se  nos  attri- 
bue,  huma  communicação  mais  ampla  e  mais  franca  ás  Po- 
tencias acima  mencionadas  do  que  as  mediadoras,  visto  que 
SirWilliani  Acourt  e  Mr.  Pflngl  foram  por  mim  plena  e  fran- 
camente informados  do  teor  do  contra-projecto  e  das  instruc- 
ções  mesmas  que  enviei  a  V.  Ex,^,  como  Mr.  Canning  e  o 
Príncipe  Esterhazy  devem  saber,  visto  que  a  communicação 
dirigida  aos  Agentes  das  quatro  Cortes  foi  posterior  á  sabida 
do  paquete  que  levava  o  contra-projecto  e  as  ordens  dirigi- 
das a  V.  Ex.^  para  se  entender  francamente  com  os  Plenipo- 
tenciários mediadores  e  pol-os  ao  facto  das  suasinstrucções. 
Acoiileceu,  porém,  infelizmente,  e  sem  ser  por  culpa  nossa, 
que  a  reunião  da  conferencia  de  Londres  se  retardou,  e  fez 
assim  apparecer  como  antecipada  e  ainda  mais  intempestiva 
a  communicação  feita*às  outras  Potencias. 

Depois  desta  sincera  e  completa  exposição  que  V.  Ex.'^ 
está  autorisado  a  mostrar  a  Mr.  Canning  e  aos  Plenipoten- 
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ciados  Austríacos,  creio  qae  nenhum  estorvo  se  deverá  op-  is-^i 
pôr  ao  proseguimcnto  da  marcha  que  fica  indicada  para  a  ^"■'''"^'^" 
negociação,  e  nem  he  de  esperar  que  os  Governos  Britannico 
e  Austríaco  intentem  prevalecer-se  de  incidentes  tão  pouco 
importantes,  e  de  suspeitas  infundadas  para  deixarem  de 
apoiar  as  vistas  sabias  e  tão  benéficas  de  El-Rei  meu  Senlior 
no  momento  talvez  o  mais  critico  para  este  negocio. 

Deve  V.  Ex.^  instar  especialmente  com  o  Ministério  Inglez 
para  que  banindo  o  injusto  ciúme  de  que  parece  estar  pos- 
suído, se  persuada  que  se  Sua  Magestade  Fidehssima  qui- 
zesse  variar  de  systema,  não  teria  rejeitado  as  aberturas  que 
lhe  foram  feitas  para  solicitar  a  reunião  de  hum  congresso, 
como  he  notório,  nem  reclamado  a  intervenção  da  Áustria  e 
da  Inglaterra  unicamente,  nem  pedido  a  expedição  para  este 
paiz  de  lium  corpo  de  tropas  Britannicas,  nem  esperado  pelo 
momento  em  que  a  negociação  adquiria  mais  algum  calor, 
para  lhe  dar  hum  impulso  totalmente  differente.  Taes  suppo- 
sições  não  somente  são  falsas,  mas  até  offensivas  ao  caracter 
e  á  prudência  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e 
sobremaneira  nocivas  ao  bom  êxito  de  hum  negocio  cuja 
transcendência  se  estende  muito  além  dos  interesses  isola- 
dos de  Portugal.  Declare  V.  Ex."  portanto  que  Sua  Mages- 
tade se  julga  com  direito  a  exigir  das  Potencias  mediadoras 
a  mesma  boa  fé  implícita  que  nellas  tem,  accrescentando  que 
não  podia  deixar  de  ser  grata  ao  mesmo  Senhor  a  certeza 
de  que  o  contra-projecto  fora  já  enviado  a  Mr.  Chamberlain 
com  as  reconiinendaçOes  as  mais  eíllcazes  para  assegurar  a 
sua  acceitação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Kegocios  Estrangeiros,  em  1 1  de  Dezembro  de  1824. 

Marquez  de  Palmclla. 
Sr.  Conde  de  Villa  llcal. 


Tom.  xxii 


Ollicio  (lo  Marquez  de  Palinella  para  o  Conde  de  Villa  Real 

(Arch.  tio  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Registo.) 


1825.         N.°  44.  — Reservado. — 111.'"°  e  Ex.™°  Sr. — A  importância 
Dezembro  ^^^  conimuiiicações  que  tenho  a  fazer  por  este  paquete  me 
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induzem  a  expedir  a  V.  Ex.^  hum  correio,  a  fim  de  poder  mais 
livremente  explicar-me  sobre  todos  os  objectos  de  que  tra- 
tam os  seus  officios  reservados  desde  o  n.°  77  até  86,  ainda 
que  a  estreiteza  do  tempo  e  a  impossibilidade  de  me  fixar 
com  a  necessária  tranquillidade  a  hum  trabalho  seguido  me 
obrigarão  provavelmente  a  deixar  para  outro  paquete  mui- 
tas das  cousas  que  eu  teria  a  dizer. 

Remetto  inclusa  e  aberta  a  carta  confidencial  que  escrevo 
a  Mr.  Canning,  a  fim  de  que  V.  Ex.^  possa  calcular  pelo  seu 
conteúdo  quaes  sejam  os  pontos  sobre  os  quaes  convirá  que 
se  exphque  mais  extensamente  com  esse  Ministério,  visto 
que  de  propósito  omitti  na  sobredita  carta  de  tratar  a  fundo 
as  questões  acerca  das  quaes  envio  a  V.  Ex.^  detalhadas 
instrucções  no  meu  precedente  despacho. 

A  coincidência  da  noticia  que  lá  se  recebeu  da  minha  cha- 
mada circular  e  da  missão  de  José  António  Leal  podiam  sem 
duvida  produzir  alguma  alteração  no  animo  de  Mr.  Canning, 
mas  de  nenhum  modo  justificam,  segundo  me  parece,  a  irri- 
tação que  elle  manifesta  e  as  suspeitas  injuriosas  que  não 
dissimula.  Á  vista  de  tudo  quanto  li  nos  officios  de  V.  Ex.-^ 
e  nos  documentos  que  me  foram  communicados  por  Sir  Wil- 
liam  Acourt,  estou  convencido  que  o  principal  objecto  de 
Mr.  Canning  foi  o  de  suspender  a  conferencia  para  dar  tempo 
a  que  se  modificassem  as  instrucções  de  que  elle  sabia  que 
V.  Ex.^  se  achava  munido,  e  que  a  exaltação  e  acrimonia  da 
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sua  linguagem  teem  por  único  fim  o  conseguir  essa  mesma  is-25. 
alteração.  Para  isso  lhe  pareceu  a  tal  circulai"  hum  pretexto  °"™'""'* 
sufficiente,  assim  como  lançou  mão  ao  depois  do  pretexto  da 
missão  de  José  António  Leal  para  suscitar  de  novo  com  instan- 
cia a  mais  violenta  a  mudança  no  Ministério  de  Sua  Mages- 
tade,  que  ha  muito  tempo  promove  e  que  julga  necessária 
para  afastar  até  a  sombra  da  influencia  Franceza.  V.  Ex.* 
não  pôde  duvidar  de  que  estas  desagradáveis  occorrencias 
teem  sobremaneira  penalisado  o  animo  de  Sua  Magestade 
pelo  aggravo  que  deUas  resulta  á  sua  autoridade,  e  pela  falta 
de  correspondência  que  nota  por  parte  do  Governo  Britan- 
nico  ás  multiplicadas  provas  de  adhesão  e  constância  que  em 
todo  o  decurso  do  seu  reinado  tem  prodigalisado  ao  seu 
alliado.  Emquanto,  porém,  ás  consequências  que  V.  Ex/  re- 
ceia se  sigam  para  a  negociação  deste  momentâneo  arrufo,  » 
eu  não  posso  concordar  nesse  receio,  antes  me  persuado 
(jue  a  mesma  missão  de  José  António  Leal,  tão  criticada,  não 
deixará  em  ultimo  resultado  de  produzir  beneficio,  tendo 
desde  já  a  quàsi  certeza  que  as  instrucções  recebidas  nesta 
occasião  pelos  Agentes  Brazileiros  são  mais  pacificas  e  con- 
ciliatórias do  que  ellas  pretendem  e  do  que  affeclaram  na 
conversação  que  tiveram  com  V.  Ex.^ :  temos  disso  quasi  huma 
prova  na  resolução  por  elles  tomada  de  acceitar  ad  referen- 
dam o  contra-projecto,  o  que  por  certo  não  faziam  se  assen- 
tassem que  a  missão  de  Leal  tinha  removido  toda  a  espe- 
rança de  o  ver  adoptar  no  Brazil.  Por  parte  do  Governo 
Inglez  vemos  que  se  enviaram  a  Mr.  Chamberlain  ordens 
positivas  para  apoiar  e  fazer  valer  esse  projecto;  vemos  que 
a  Sir  Henry  Wellesley  se  escreve  no  mesmo  sentido,  e  se 
solicita  com  instancia  a  continuação  da  mediação  da  Áustria, 
sendo  evidente  o  desejo  da  Grani  Bretanha  de  que  a  nego- 
ciação continue,  e  que  sendo  huma  consequência  desse  mesmo 
desejo  os  esforços  que  faz  para  que  V.  Ex.-"^  se  não  veja  no 
caso  de  fazer  cruamente  a  declaração  que  lhe  havia  sido  or- 
denada. Não  julgo,  portanto,  á  visla  de  tudo  o  que  fica  refe- 
rido, que  devamos  sentir  a  suspensão  das  conferencias,  ainda 
que  houvera  sido  mais  conforme  á  boa  fé  e  á  franqueza  pro- 
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iS'2i     prja  de  ] mm  Governo  daquella  ordem,  o  não  se  valer  de  subter- 
Dezr.nbio  j-^^gjQg  papa  conseguir  lium  objecto  (|ue  no  fundo  pôde  repii- 
tar-se  de  utilidade  comnnmi. 

Também  não  concordo  na  opinião  que  Y.  Ex.-''  me  diz  ha- 
ver sido  formada  pelos  Plenipotenciários  Austríacos,  opinião 
bem  singular  se  se  considera  que  a  Áustria  com  effeito  de- 
seja retirar-se  da  mediação  para  evitar  collisões  com  as  ou- 
tras Potencias  do  continente,  e  que  os  seus  Plenipotenciários 
allegam  agora  como  lumi  pretexto  para  isso  hum  acto  de  urba- 
nidade  e  de  franíjueza  praticado  por  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima para  com  aqueUas  mesmas  Potencias.  Tudo  quanto  elles 
allegavam  neste  sentido  aY.  Ex.*  lie  infundado  ou  muito  exa- 
gerado. O  seu  Agente  da  sua  Corte  que  acaba  de  estar  com- 
migo  ha  poucos  momentos  he  a  melhor  testemunha  daillimi- 
,  tada  franijueza  que  com  elle  usei  entregando-lhe  copia  do 
contra-projecto,  e  mostrando-lhe  as  instrucções  que  o  acom- 
panhavam muito  antes  de  fazer  qualquer  communicação  ás 
outras  Potencias.  Isto  mesmo  me  prometteu  elle  de  escrever 
por  este  paquete:  e  posso  assegurar  aY.  Ex.^que  está  muito 
longe  de  concordar  nas  suspeitas  e  nos  receios  que  os  seus 
collegas  de  Londres  conceberam.  Nada  accrescentaram  so- 
bre o  outro  objecto  da  queixa,  a  missão  de  Leal,  porque  es- 
gotei a  matéria  do  meu  precedente  despacho,  e  só  direi  que 
se  com  effeito  a  Áustria  se  servisse  de  taes  pretextos  para 
se  retirar  da  negociação,  não  lhe  faltariam  outros  na  falta 
destes  para  effeituar  a  mesma  resolução. 

Yerá  Y.  Ex/''  o  que  digo  na  carta  a  Mv.  Canning  para  lhe 
provar  as  obrigações  que  resultam  dos  Tratados,  obrigações 
de  que  elle  parece  duvidar  por  se  haver  talvez  esquecido 
das  provas  materiaes  que  lhe  foram  apresentadas  a  esse  res- 
peito na  nota  verbal  de  Y.  Ex.^  Sobre  este  objecto  deve 
Y.  Ex.*  insistir  sempre,  mostrando  quão  moderadas  teem 
sido  as  exigências  de  Sua  Magestade  á  vista  das  obrigações 
existentes  e  de  que  elle  se  não  pôde  eximir. 

Cumpre-me  assegurar  a  Y.  Ex."  que  Sua  Magestade  se 
dignou  approvar  a  exposição  por  Y.  Ex."  lida  na  conferencia, 
assim  como  a  sua  resposta  á  carta  particular  de  Mr.  Canning 
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inclusa  110  seu  officio  reservado  n.°  82.  Sinto  não  poder  par-  i^-2'^ 
ticipar-Ihe  lunua  igual  anuueneia  á  licença  pedida  por  V.Ex.^  uiwn.im. 
no  seu  precitado  officio,  para  se  ausentar  agora  de  Londres, 
licença  que  não  podia  ser  mais  intempestivamente  pedida  no 
estado  actual  dos  negócios  entre  os  dois  Governos,  o  que  só 
poderia  reputar-se  como  hum  signal  de  desapprovacão  de  Sua 
Magestade  pela  sua  conducta,  ou  como  hum  indicio  por  parte 
de  V.  Ex.'""  de  haver  tomado  como  hum  motivo  de  queixa  a 
falta  da  communicação  da  missão  de  José  António  Leal,  que 
á  vista  das  explicações  que  lhe  dei  se  demonstra  infundada, 
visto  que  essa  missão  inteiramente  alheia  e  independente  da 
negociação  de  Londres,  em  nada  devia  estorvar  nem  fazer 
variar,  as  suas  instrucções,  nem  era  emanada  da  Repartição 
dos  Negócios  Estrangeiros,  nem  tinha  outro  caracter  mais 
do  que  o  de  huma  commissão  particular  dirigid,a  a  alguns  in- 
divíduos cuja  confiança  não  podia  atraiçoar-seC  j 
Também  não  encobrirei  a  V.  Ex.*  quci  t%iivéra  sido  me- 


lhor, á  vista  das  inesperadas  circumstaiH^ias  que  occorre- 
ram,  não  declarar  Y.  Ex.-"*  tão  implici lamente  que  não  fora 
instruído  da  sobredita  missão,  nem  da  communicação  por 
mim  dirigida  a  outras  Potencias.  Esta  ultima  omissão  da 
minha  parte  foi  hum  mero  elfeito  de  descuido  involuntário. 
Emquanto  â  outra  já  me  expliquei,  e  posto  que  ambas  es- 
tas circumstancias  podessem  collocar  momentaneamente  a 
V.  Ex.'^  em  algum  embaraço,  melhor  houvera  sido  que  pro- 
curasse deslranieiile  evitar  as  ex[)licações  e  referir-se  a  or- 
<lens  ulteriores,  do  que  fazer  huma  confissão  de  que  Mr.  Gan- 
ning  se  prevaleceu  i)ara  arginnenlar  contra  o  nosso  Governo 
em  vários  de  seus  despachos,  e  que  parece  collocar  a  V.  Ex.* 
n'huma  falsa  posição,  e  dar-lhe  quasi  api)arencias  de  huma 
ospecie  de  opposição  (jue  nunca  deve  nem  vcrihcar-se  nem 
suspeitar-se. 

V.  Ex.*''  pódc  estar  bem  ccrlo  de  que  se  não  merecesse  e 
tivesse  olilido  inda  a  confiança  de  Sua  Magestade  não  se 
acharia  encancLiado  r  uiiicamciile  encarregado  de  huma 
missão  tão  importante.  Deve,  poilaiilo.  banir  do  seu  animo 
toda  a  espécie  de  receios  c  sobretudo  procurar  que  elles  se 
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18-24     não  introduzam  no  Gabinete  Britannico,  pelas  tristes  conse- 
Dezen.bro  g^gQ^jj^g  q^g  teiiam. 

Fica  V.  Ex/  autorisado  a  escolher  o  meio  de  communica- 
ção  que  lhe  parecer  mais  opportuno,  por  escripto  ou  verbal- 
mente, para  responder  á  nota  official  de  Mr.  Canning  e  dar 
novo  impulso  á  negociação. 

Falta-me  declarar  aV.  Ex.-'"  que  Sua  Magestade  approvou 
a  carta  por  V.  Ex.^  escripta  ao  Barão  deYilla  Secca,  e  em 
geral  todos  os  documentos  por  V.  Ex.^  indicados  que  se 
acham  nos  seus  precitados  officios. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.''^  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  em  21  de  Dezembro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
Sr.  Conde  deYilla  Real. 


OÍIicio  (lo  Conde  de  Yilla  Real  para  o  Marquez  de  Palinella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 


N.°  90.— Reservado.— 111.'"°  e  Ex."^°  Sr.  — Na  conferen-     i8i>4 
cia  que  tive  domingo  passado  com  Mr.  Camiing,  entreguei-  °^"''"*^° 


lhe  a  carta  que  V.  Ex.-"^  me  transmittiu  para  elle,  com  o  seu 
despacho  n.°  4o,  e  passei  depois  a  dizer-lhe  que  para  melhor 
executar  as  ordens  que  tinha  para  lhe  dar  as  explicações  ne- 
cessárias, tanto  sobre  a  carta  que  V.  Ex.^  escreveu  aos  Em- 
baixadores de  França  e  de  Hespanha  e  aos  Encarregados  de 
Negócios  de  Prússia  e  Rússia  em  Lisboa,  como  sobre  a  mis- 
são de  José  António  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  lhe  leria 
o  despacho  cjue  V.  Ex.^  me  dirigiu  a  esse  respeito,  o  qual 
esperava  o  satisfizesse  completamente.  Antes,  porém,  de  lhe 
fazer  esta  leitura  lhe  agradeci  em  nome  de  Sua  Magestade 
as  instrucções  que  tinha  mandado  a  Mr.  Chamberlain  a  res- 
peito do  projecto  de  reconciliação  proposto  pelo  nosso  Go- 
verno. Passei  depois  a  fazer-lhe  leitura  do  despacho  de  V.Ex.^ 
n.°  44.  Tendo-me  ouvido  com  attenção,  respondeu-me,  em- 
quanto  á  carta  de  V.  Ex.^  aos  Agentes  das  quatro  Potencias, 
que  apesar  de  elle  não  poder  alterar  a  opinião  que  havia 
formado  a  respeito  daquelle  passo,  como  V.  Ex.^  mesmo 
mostrava  considerar  que  tinha  sido  intempestivo,  e  indicava 
que  não  tinha  tido  intenção  alguma  de  que  o  Governo  Inglez 
se  podesse  offender,  como  Potencia  mediad(jra  na  negocia- 
ção com  o  Rrazil,  vinha  a  ser  aquclle  assumpto  quasi  pes- 
soal, e  por  isso  não  tornaria  a  fallar  nelle.  Entretanto  podia 
assegurar-me  que  não  tinha  dito  cousa  alguma  aos  Agentes 
Brazileiros  a  respeito  da  dita  carta,  nem  diria  cousa  alguma, 
tendo  evitado  mesmo  fallar-lhes,  como  elles  haviam  procu- 
rado, para  não  entrar  em  explicação  sobre  o  motivo  pelo 
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"i82v     qual  estavam  suspendidas  as  conferencias.  Mr.  Canning 

D.7.(-mi,io  jj^-ci-egceiítoii  que  me  dava  tamisem  aquella  certeza,  porque 

se  acaso  transpirasse  aquelle  incidente,  como  elle  suppunha 

tinha  já  transpirado,  não  se  llie  podesse  attribuir  o  conlieci- 

mento  que  as  outras  Potencias  delle  tivessem. 

Emquanto  á  missão  de  Leal,  disse-me,  porém,  Mr.  Can- 
ning  que  qualquer  que  fosse  o  seu  objecto  tinha  sido  des- 
graçadissima,  porque  nas  actuaes  circumstancias  lhe  era 
impossível  reunir  huma  conferencia  com  os  Agentes  Brazi- 
leiros,  com  a  mesma  esperança  de  que  dessa  conferencia  re- 
sultasse algum  fmi  útil;  que  bem  via  que  se  tinham  modifi- 
cado as  instrucções  que  se  me  haviam  mandado  em  hum  ponto 
essencial,  qual  era  o  de  poder  eu  admittir  que  os  Agentes 
Brazileiros  tomassem  ad  referendum  as  proposições  que  lhe 
havia  apresentado,  mas  que  desta  modificação  no  momento 
actual  não  se  pocUa  tirar  partido  algum  pela  mudança  das 
circumstancias  produzida  pela  missão  de  José  António  Soa- 
res Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  e  pelas  instrucções  que  já  tinham 
recebido  os  Agentes  Brazileiros  em  consequência  da  dita 
missão,  chegando,  portanto,  como  sempre  tem  acontecido, 
seis  semanas  mais  tarde  do  que  convinha,  as  instrucções  que 
podiam  ter  sido  úteis  seis  semanas  antes. 

Para  melhor  explicar  a  exactidão  da  sua  opinião  me  disse 
Mr.  Canning  que  me  ia  referir  agora  os  passos  que  elle  ti- 
nha dado  em  virtude  do  conhecimento  que  teve  do  acto  de 
reconciliação  que  eu  devia  propor  antes  de  eu  lh"o  haver  com- 
municado  e  antes  de  saber  qual  foi  o  objecto  da  missão  de 
Leal,  e  a  negativa  que  encontraram  as  suas  proposições.  Per- 
cebendo que  os  Agentes  Brazileiros  não  podiam  estar  auto- 
risados  a  acceital-o  e  que  se  romperia  a  negociação,  tratou 
de  os  persuadii"  a  que  o  tomassem  ad  referendum,  o  que  ti- 
nha conseguido  com  bastante  difficuldade,  promette'ndo  escre- 
ver elle  mesmo  ao  Rio  de  Janeiro,  para  evitar  que  fosse  dcsap- 
provada  a  sua  conducta.  Ignorava, accrescentouMr.  Canning, 
que  vós  tivésseis  ordens  positivas  de  romper  a  negociação 
nesse  caso,  porque  na  realidade  não  devieis  fazer-me  essa 
Cíjmmunicação.  Reuni,  portanto,  a  conferencia  na  qual  se 
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apresentou  aos  Agentes  Brazilciros  o  acto  de  reconciliação,  i^-y^ 
devendo  elles  dar  na  seguinte  a  sua  resposta.  Sabia  de  hum  '^'''^'^'''"' 
modo  vago  que  Soares  Leal  tinha  sido  mandado  ao  Rio  de 
Janeiro,  mas  não  podia  suppôr  que  fosse  portador  de  propo- 
sições idênticas  ás  que  aqui  se  fizeram,  e  por  isso  conside- 
rava que  os  Agentes  Brazilciros,  recebendo  as  que  lhe  man- 
dava fazer  o  Governo  de  Portugal,  por  isso  mesmo  que  eram 
totalmente  novas  e  inesperadas  por  elles  e  pelo  Governo  do 
Rio  de  Janeiro,  poderiam  obrar  confoime  lhe  dictasse  o  seu 
juizo  e  discrição  á  vista  de  hum  caso  imprevisto.  Estas  eram, 
pois,  as  circumstancias  em  que  reuni  a  conferencia,  prose- 
guiu  Mr.  Canning.  Mas  quaes  são  as  circumstancias  em  que 
actualmente  nos  achamos  ?  O  Governo  do  Rio  de  Janeiro, 
tendo  conhecimento  das  proposições  que  Soares  Leal  levou 
ao  Rio  de  Janeiro,  ou  lhe  fossem  communicadas  officialmente 
ou  não,  tomou  sobre  ellas  huma  resolução,  e  mandou  instruc- 
ções  positivas  a  este  respeito  aos  seus  Agentes,  pelas  quaes 
lhes  foi  participado  que  taes  proposições  foram  consideradas 
inadmissíveis  pelo  seu  Governo.  Mr.  Chamberlain,  pelo  pa- 
quete que  acaba  de  chegar  e  sem  poder  ter  noção  alguma 
do  que  aqui  tem  passado,  informa-me  circumstanciadamente 
da  natureza  da  missão  de  Soares  Leal  e  das  proposições  que 
elle  fez,  e  diz-me  que  foram  rejeitadas  sem  hesitação,  como 
lhe  participou  o  mesmo  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros, 
Luiz  José  de  Carvalho.  Não  he  portanto  possível  pretextar 
ignorância  da  determinação  que  tomou  o  Governo  do  Rio  d(; 
Janeiro  e  esperar  conseguir  que  osAgentesBrazileiros  ainda 
tomem  ad  referendum  o  projecto  proposto.  A  sua  posição 
quando  estavam  dispostos  a  assim  fazer,  o  que  foi  antes  da 
reunião  da  conferencia  c  antes  de  receberem  a  noticia  do 
mau  resultado  da  missão  de  Leal,  he  muito  diíTerente  do  que 
he  agora,  sendo  evidente  que  d('p(»is  de  receberem  ordens 
positivas  para  não  acceitarem  a(juellas  proposições,  não  po- 
deriam tomar  sobre  si  huma  semelhante  responsabilidade. 
Assim,  emqiianto  á  negociação  não  se  i)óde  actualmente  to- 
mar em  consideração  senão  o  facto  de  terem  sido  conhecidas 
do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  com  anteci[)ação,  as  proposi- 
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1824  çOes  que  aqui  se  fizeram  aos  seus  Agentes,  sem  que  importe 
Dezembro  _,^^^^.^  alguma  para  a  fjiiestão  o  modo  ou  o  motivo  pelo  qual 
se  fez  aquella  communicação  áquelle  Governo.  Yendo,  pois, 
que  da  reunião  da  conferencia  jcá  não  podia  resultar  o  fim 
que  desejaria  agora  o  Governo  Portuguez,  isto  he,  o  de  to- 
marem os  Agentes  Brazileiros  ad  referendum  o  acto  de  re- 
conciliação, e  que  se  seguiria  pelo  contrario  o  rompimento 
da  negociação,  estou  resolvido,  me  disse  Mr.  Canuing,  a  não 
reunir  a  conferencia,  e  podeis  vós  communicar  esta  deter- 
minação á  vossa  Corte. 

Ponderei  então  a  Air.  Canning  os  inconvenientes  que  re- 
sultariam para  Portugal  da  incerteza  em  que  ficaríamos,  da 
vantagem  que  tinha  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  de  não  se 
achar  ligado  positivamente  a  não  commetter  hostilidades 
contra  os  Portuguezes,  quando  pelo  contrario  eu  havia  de- 
clarado em  nome  de  Sua  Magestade  Fidelissima  que  por 
parte  de  Portugal  não  se  commetteriam  hostilidades  contra 
o  Brazil;  accrescentei  que  em  semelhantes  circumstancias- 
as  Potencias  mediadoras  em  vez  de  ter  prestado  hum  ser- 
viço a  Portugal  lhe  vinham  a  causar  grande  prejuízo  pela 
mediação  de  que  se  tinham  encarregado.  Porém  não  pude 
ahalar  de  forma  alguma  a  determinação  que  Mr.  Canning 
me  communicava,  dizendo-me  somente  que  nenhuma  utili- 
dade se  podia  tirar  da  reunião  da  conferencia.  Yendo,  pois, 
que  das  minhas  diligencias  não  podia  tirar  fructo  algum, 
procurei  conseguir  de  Mr.  Canuing  que  ao  menos  não  alte- 
rasse as  instrucç(5es  que  mandou  a  Mr.  Chamberlain  a  res- 
peito do  projecto  proposto,  e  que  insistisse  com  os  Agentes 
Brazileiros  para  que  desta  suspensão  de  negociação  não  re- 
sultasse o  rompimento  de  hostilidades  por  parte  do  Governa 
do  Rio  de  Janeiro. 

Mr.  Canning  chsse-me  que  a  missão  de  Leal  lhe  dava  hum 
motivo  plausível  de  explicar  agora  aos  Agentes  Brazileiros 
qual  tinha  sido  o  da  suspensão  da  negociação,  sem  tratar  da 
carta  de  Y.  Ex.^,  em  que  eu  podia  estar  certo  que  lhe  não 
faltaria.  Também  segurou  que  não  alteraria  as  instrucçijes 
que  tinha  mandado  a  Mr.  Chamberlain  e  a  Sir  H.  Wellesley,  e 
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que  havia  de  procurar  evitar  que  o  Governo  do  Brazil  com-  issi 
iiietta  novas  hostilidades  contra  Portugal.  Porém  accrescen-  "^^  '^" 
tou  que  emquanto  o  nosso  Governo  continuasse  no  systema 
que  até  aqui  tinha  seguido,  nenhuma  esperança  podia  ter  de 
que  se  concliiisse  hum  ajuste  final  com  o  Brazil,  porque 
sempre  se  suscitariam  novos  embaraços  que  impediriam  que 
a  questão  se  houvesse  de  terminar  c  que  antes  mais  a  com- 
plicariam; prosegiiindo  a  dizer  que  por  mais  que  se  lhe  re- 
petisse que  não  existia  no  nosso  Governo  huma  inlluencia 
decidida  da  parte  da  França  ou  do  seu  Embaixador,  todos  os 
factos  destes  últimos  mezes  assim  como  todos  os  anteriores 
mostravam  evidentemente  quanto  era  fundada  a  sua  opinião. 
Sabendo  o  ciúme  com  que  o  Gabinete  Francez  olhava  para  a 
negociação  que  se  tinha  entabolado  com  o  Brazil  debaixo  da 
mediação  da  Inglaterra  e  da  Áustria,  as  diligencias  que  fazia 
para  mallograr  esta  negociação,  e  as  que  tinha  feito  e  conti- 
nuava a  fazer  para  se  congraçar  com  o  Governo  do  Rio  de 
•Taneiro,  e  subverter  os  interesses  de  Inglaterra  tanto  no 
Brazil  como  em  Portugal,  excitando  a  desconfiança  do  Go- 
verno deste  paiz  contra  as  vistas  da  Inglaterra ;  não  poden- 
do, pois,  deixar  de  ter  presentes  todos  estes  factos  que  não 
he  preciso  detalhar,  não  posso  deixar  de  prever  que  os  mes- 
mos motivos  produzam  iguaes,  se  não  maiores  embaraços, 
visto  que  já  teem  contribuído  essencialmente  para  que  a 
questão  se  tenha  complicado  cada  vez  mais.  Mr.  Canning 
disse-me  que  era  obrigado  a  assim  o  declarar  em  resposta  á 
asserção  que  se  contém  no  despacho  de  V.  Ex.-""  de  não  ter 
existido  e  de  não  existir  huma  infiuencia  franceza  em  Lis- 
boa. Que  eu  sabia  melhor  do  que  ninguém  quanto  elle  tinha 
procurado  evitar  desde  a  nossa  restauração  que  se  accusasse 
o  seu  Governo  de  querer  ingerir-se  nos  negócios  interiores 
de  Portugal ;  (lue  huma  semelhante  ingerência  era  inteira- 
mente contraria  ao  systema  deste  Governo,  mas  que  não  po- 
dia íicar  iiidiíferente  á  ingerência  que  exercitasse  outro  Go- 
verno estrangeiro,  (juando  hinn  dos  oljjectos,  ou  o  piincijial 
que  este  Governo  tinha  em  vista,  era  o  de  atacar  os  interes- 
ses de  Inglaterra  e  certamente  não  os  interesses  de  Porlu- 
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1821  gal.  (Concluindo,  porém,  a  nossa  conversarão  a  este  respeito, 
iipzembio  (li^^g.jjj^  \^[y  Canning  (|ue  ignorava  ainda  se  os  Agentes 
lirazileiros  tinham  alguma  tenção  de  dar  alguns  passos  em 
consequência  da  proximidade  da  epocha  em  que  expira  o 
Ti'atado  de  commercio,  mas  que  se  movidos  pelo  génio  in- 
quieto e  ambicioso  de  hum  delles,  fizessem  nascer  difíicul- 
dades  na  continuação  do  commercio  que  fazem  os  negocian- 
tes Inglezes  no  Brazil,  se  augmentariam  as  difficuldades  da 
questão,  assim  como  também  cresceriam  se  acaso  se  tomasse 
aqui  alguma  resolução  a  respeito  das  colónias  hespanholas, 
sendo  impossível  que  a  este  respeito  as  cousas  permaneçam 
muito  tempo  no  estado  em  que  estão.  Não  me  disse  se  o  Ga- 
binete Inglez  tinha  decidido  dar  mais  algum  passo  no  nego- 
cio do  reconhecimento  das  ditas  colónias,  além  do  que  tenho 
indicado  em  precedentes  officios.  Mas  he  bem  claro  que  so- 
mente regulará  a  sua  conducta  pelas  informaçijes  que  tiver 
sobre  o  estado  das  mesmas  colónias  e  que  se  os  republica- 
nos alcançarem  novas  vantagens  sobre  os  realistas  no  Peru, 
consolidando-se  por  este  modo  a  tranquilhdade  interior  que 
reina  nas  provindas  revolucionadas,  visto  que  uão  se  teem 
confirmado  os  rumores  que  se  teem  espalhado  de  ter  ha- 
vido tumultos  no  México ;  neste  caso  não  tardaria  este  Go- 
verno em  reconhecer  a  independência  de  alguns  dos  Gover- 
nos revolucionários.  Ainda  que  Mr.  Canning  não  accrescen- 
lasse  cousa  alguma  ao  que  me  tem  dito  em  outras  occasiões 
<í  que  eu  tenho  referido,  a  opinião  publica  he  tão  decidida  a 
favor  desse  reconhecimento  mesmo  agora,  que  nas  circum- 
stancias  que  deixei  ponderadas  obrigaria  o  Ministério  a  dar 
lumi  passo  semelhante. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.''  Londres,  28  de  Dezembro  de 
i824. 

111.'""  e  Ex.'""  Sr.  Marcjuez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Oílicio  do  Conde  de  líilla  Real  para  o  Marquez  de  Pai  mel  la 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  —  Original.) 

N.°  91 .  —  KesGi-vado.  —  111T°  e  Ex.'"°  Sr.  —  Para  respon-     isái 


der  com  mais  clareza  ao  despacho  reservado  que  V.  Ex.^  se 
serviu  dirigir-me  com  n.°  44  em  data  de  11  do  corrente, 
devo  reunir  aqui  algumas  datas  que  convém  ter  presentes 
para  melhor  intelligencia  do  effeito  que  produziram  os  inci- 
dentes que  impediram  o  progresso  da  negociação  com  os 
Agentes  Brazileiros. 

Foi  no  dia  2o  de  Outubro  que  eu  recebi  o  despacho  de 
V.  Ex.^  n.°  28,  que  acompanhava  o  acto  de  reconciliação, 
que  eu  devia  propor  aos  ditos  Agentes  com  as  instrucções 
necessárias  para  esse  íim. 

Quando  eu  o  communiquei  a  Mr.  Canning,  já  elle  linha 
recebido  por  Sir  W.  Acourt  huma  copia  delle,  que  o  au(ori- 
sou  a  fazer  delle  o  uso  que  julgou  mais  conveniente,  man- 
dando a  Mr.  Chamberlain  as  instrucçíjes  de  que  V.  Ex.^teve 
ultimamente  conhecimento.  Na  conversação  que  tive  com 
Mr.  Canning  na  manhã  do  dia  11  de  Novembro,  e  da  qual 
dei  conta  no  meu  oílicio  reservado  n.°  79,  disse-me  Mr.  Can- 
ning o  que  havia  feito,  tendo  já  expedido  a  mala  para  o  Rio 
de  Janeiro  no  dia  10  de  Novembro;  mas  consentiu  em  re- 
unir a  conferencia  naquelle  mesmo  dia  paraapiesentarnella 
o  acto  de  reconciliação,  de  modo  que  os  Agentes  Brazileiros 
podessem  dar  huma  resposta  em  huma  conferencia  futura. 
Mr.  Canning  liiiha-se,  porém,  avistado  já  com  os  ditos  Agen- 
tes, como  V.  Ex.^  conhecerá  pelo  «jue  refeii  no  meu  prece- 
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1824  dente  officio  reservado,  e  tinha-os  persuadido  a  tomarem  ad 
Dozenibro  ,f^(,i-p)Y)Hli(m  as  iiossas  proposições,  que  elle  me  prometteu 
apoiar  na  dita  conferencia  futura,  em  virtude  da  solicitação 
que  lhe  havia  feito  naquella  de  11  de  Novembro.  Foi  neste 
mesmo  dia  que  chegou  a  mala  do  Brazil  com  as  segundas 
vias  dos  officios  que  aquelle  Governo  tinha  entregue  a  Vidi- 
gal, e  que  não  havia  ainda  chegado  a  Londres.  No  dia  12  de 
Novembro  chegou  a  mala  de  Lisboa  que  trouxe  a  Mr.  Can- 
ning  o  officio  de  Sir  W.  Acourt,  que  continha  a  copia  da 
carta  escripta  por  V.  Ex.*  aos  Agentes  das  quatro  Potencias 
€m  Lisboa.  Mas  tendo  partido  Mr.  Canning  para  o  campo,  só 
alguns  dias  depois  he  que  me  pôde  escrever  a  respeito 
daquella  circular.  Porém  Mr.  Canning  ainda  então  ignorava 
os  detalhes  da  missão  de  Leal,  e  passaram-se  ainda  muitos 
mais  sem  que  elle  tivesse  delles  conhecimento,  porque  tendo 
suspendido  a  conferencia  e  não  querendo  entrar  em  expHca- 
ção  com  os  Agentes  Brazileiros  a  este  respeito,  não  tiveram 
€stes  occasião  de  lhe  communicar  as  instrucções  que  tinham 
recebido  em  consequência  da  missão  de  Leal  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. Tendo,  porém,  os  mesmos  Agentes  procurado  os  Ple- 
nipotenciários Austríacos  neste  intervallo,  sendo  também 
neste  meio  tempo  que  chegou  Soares  Leal  a  Londres,  como 
se  prova  pelo  meu  officio  reservado  n.°  80,  foram  informa- 
dos os  Plenipotenciários  Austríacos  de  todas  as  circumstan- 
€ias  da  missão  de  Leal  e  das  proposições  que  elle  levou  ao 
Rio  de  Janeiro  idênticas  áquellas  que  eu  aqui  tinha  apresen- 
tado cinco  mczes  depois  de  Leal  partir  de  Lisboa.  Os  Pleni- 
potenciários Austríacos  souberam  então  dos  ditos  Agentes 
que  já  tinham  recebido  ordem  para  não  acceitar  semelhan- 
tes proposições.  Julgaram,  pois,  dever  pedir  novas  instruc- 
ções á  sua  Corte  sem  mesmo  communicarem  esta  resolução 
a  Mr.  Canning,  cora  quem  o  Príncipe  Esterhazy  somente  se 
avistou  depois  da  sua  volta  do  campo  e  depois  de  ter  escri- 
pto  a  sua  Corte.  Mas  achando  que  aquelle  Ministro  tinha  en- 
tão já  conhecimento  de  todos  os  detalhes  da  missão  de  Leal, 
lia  qual  no  dia  11  de  Novembro  só  tinha  huma  idéa  vaga, 
€ommunicou-lhe  que  tinha  pedido  instrucções  á  sua  Côrle, 
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de  maneira  que  esta  coiiTersação  occorreu  muitos  dias  de-     is-2i 
pois  de  Mr.  Canning  ter  suspendido  a  conferencia.  oezimbro 

Do  que  acabo  de  expor  se  prova  evidentemente  que 
quando  os  Agentes  Brazileiros  se  prestaram  a  tomar  ad  re- 
ferendum o  acto  de  reconciliação,  ainda  ignoravam  inteira- 
mente a  missão  de  Leal,  e  que  não  foram  as  instrucçues  que 
receberam  depois  da  chegada  do  dito  Emissário  ao  Rio  de 
Janeiro  que  os  decidiram  a  isso.  Pelo  contrario,  estas  instruc- 
ções  são  a  causa  da  opposição  que  elles  fazem  agora  a  dar 
^quelle  passo,  a  que  em  certo  modo  se  haviam  antes  compro- 
mettido  para  com  Mr.  Canning.  Posso  hoje  corroborar  ainda 
com  mais  certeza  esta  asserção,  porque  os  Agentes  Brazilei- 
ros teem  declarado  positivamente  aos  Plenipotenciários  Aus- 
tríacos que  depois  de  receberem  aquellas  instrucções  não 
podem  nem  acceitar  de  forma  alguma  o  acto  de  reconcilia- 
ção nem  mesmo  transmittil-o ;  de  maneira  que  he  a  missão 
de  Leal  a  que  interrompe  totalmente  a  negociação,  e  a  que 
faz  o  maior  damno  a  este  negocio. 

Tendo  aclarado  este  ponto,  cumpre  igualmente  que  eu  ex- 
ponha com  mais  clareza  a  posição  em  que  se  acham  os  Ple- 
nipotenciários Austríacos,  visto  que  percebo  pelo  despacho 
de  V.  Ex.^  n.°  44  que  V.  Ex.*  suppõe  que  também  influiu 
para  a  conducta  dos  ditos  Plenipotenciários  a  carta  de  V.  Ex.^ 
aos  Agentes  das  quatro  Potencias  em  Lisboa,  sendo  possí- 
vel que  o  que  escrevi  no  meu  officio  n.'*  84  desse  logar  a 
essa  supposição.  Os  Plenipotenciários  Austríacos  julgaram 
necessário  fallar-me  a  este  respeito,  porque  viram  com  sen- 
timento pela  correspondência  de  Mr.  de  Pflugl,  que  entrou 
em  discussão  com  Y.  Ex.^  relativamente  á  dita  circular, 
quando  ell<ís  não  podiam  resentir-se  como  Mr.  Canning  se 
resentíu  daquelle  passo,  nem  consideral-o  debaixo  do  mesmo 
ponto  de  vista  em  que  aquelle  Ministro  o  considerou;  pois 
que  fazendo  a  Áustria  parte  da  alhança,  os  Plenipotenciários 
Austríacos  não  podiam  formalisar-se  de  hum  passo  que 
sendo  dirigido  aos  outros  membros  da  alliança,  era  por  con- 
sequência também  dirigido  tacitamente  ao  seu  Governo,  e 
que  portanto  elles  não  tomavam  a  mínima  parte  da  questão 
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1824  que  se  suscitou  entre  o  Gabinete  Inglez  e  o  do  Portugal  a 
Duzcmbio  ^^^^  respeito;  visto  que  não  teria  sido  lium  motivo  para  que 
elles  evitassem  tomar  parte  nas  conferencias.  Posso  assegu- 
rar a  V.  Ex.''^  que  o  Príncipe  Esterhazy  faltando  com  Mr.  Can- 
ning  depois  de  receber  a  nota  pela  (|ual  lhe  annunciou  a  sua 
determinação  de  suspender  as  conferencias,  se  explicou 
neste  sentido,  dizendo-lhe  que  como  Mr.  Canning  fundava 
a  sua  resolução  no  conhecimento  que  IMr.  Canning  havia  tido 
da  carta  de  V.  Ex.'\  elle  julgava  não  ter  resposta  alguma  a 
dar-lhe,  de  modo  que  nem  mesmo  lhe  accusou  a  sua  rece- 
pção. 

Os  Plenipotenciários  Austríacos  repetiram-me,  porém, 
(jue  não  podiam  ter  mostrado  a  mesma  indifferença  a  res- 
peito da  missão  de  Soares  Leal,  porque  logo  perceberam  pe- 
los detalhes  desta  missão,  de  que  foram  amplamente  infor- 
mados pelos  Agentes  Brazileiros,  que  faria  muito  má  im- 
pressão no  seu  Governo,  visto  que  independentemente  da 
falta  de  confiança  que  se  mostrava  ter  havido  nelle,  conhe- 
ceria que  estava  paralysada  a  intervenção  da  Áustria  neste 
negocio,  tendo-lhes  declarado  os  Agentes  Brazileiros,  como 
refiro  mais  acima,  ({ue  á  vista  das  instrucções  que  haviam 
recebido  em  consequência  daquella  missão,  estavam  inhibi- 
dos  de  acceitar  de  modo  algum  o  projecto  que  lhes  tinha  sido 
apresentado,  e  que  nem  mesmo  o  podiam  tomar  ad  referen- 
dum. Ambos  os  Plenipotenciários  me  recommendaram  por- 
tanto (|ue  desvanecesse  a  idéa  que  elles  sabiam  se  tinha  for- 
mado em  Lisboa  de  que  elles  se  tinham  mostrado  resentidos 
por  aijuelle  motivo,  poríjue  só  tinham  experimentado  hum 
sentimento  de  magoa  vendo  mallogrado  o  negocio,  e  anteci- 
pando a  impressão  (jue  a  noticia  da  missão  de  Leal  faria  em 
Yienna. 

V.  Ex.-'  tem  sem  duvida  presente  o  que  referi  no  meu  of- 
ficio  reservado  n.°  79,  em  que  informei  que  Mv.  Canning, 
tendo  sido  informado  por  Sir  IL  Wellesley  do  desejo  que 
mostrava  o  Príncipe  de  Metternich  de  se  retirar  da  negocia- 
ção, reexpedíra  immediatamenlehum  correio  ao  dito  Embai- 
xador para  impedir  que  elle  mandasse  ordem  alguma  i)ara 
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esse  fim  aos  Plenipotenciários  Austriacos.  Pelo  meu  ofQcio  i824 
reservado  n.«  86,  escripto  em  27  de  Novembro,  terá  V.  Ex.^  ^'''^^"' 
visto  também  que  Mr.  Canning  temeu,  logo  que  teve  conhe- 
cimento de  todas  as  circumstancias  da  dita  missão,  que  coan 
effeito  decidisse  o  Governo  Austríaco  a  tomar  huma  seme- 
lhante resoluçrio,''e  por  isso  rei>etiu  a  Sir  H.  Wellesley  as  or- 
dens que  lho  havia  expedido  antes,  ás  quaes  não  teve  ainda 
resposta. 

Perguntei  hontem  aos  Plenipotenciários  Austriacos,  se  á 
vista  das  exphcações  que  se  continham  no  despacho  de 
V.  Ex.^  n.°  44,  que  eu  lhe  h,  como  tinha  feito  a  Mr.  Can- 
ning, elles  julgavam  poder  activar  pela  sua  parte  a  negocia- 
ção, instando  com  Mr.  Canning  para  que  nos  reuníssemos 
em  conferencia ;  porém  disseram-me  que  o  negocio  da  mis- 
são de  Leal  os  tinha  posto  na  necessidade  de  pedirem  in- 
strucções  á  sua  Corte,  mas  que  me  podiam  assegurar  que  não 
tinham  dado  aquelle  passo  nem  por  motivo  de  queixa  ou  ef- 
feito de  resentimento,  nem  com  o  fim  de  induzir  a  sua  Corte 
a  retirar-se  da  negociação,  mas  somente  porque  em  hum 
caso  tão  imprevisto  precisavam  de  instrucções  positivas  que 
regulassem  a  sua  conducta  como  Representantes  da  Áus- 
tria, escrevendo  para  esse  fim  antes  de  se  avistarem  com 
Mr.  Canning.  Esta  circumstancia  de  não  terem  os  Plenipo- 
tenciários noticia  da  resolução  que  tomou  Mr.  Canning  de 
suspender  as  conferencias  senão  pela  nota  que  lhes  escreveu 
do  campo,  aonde  ainda  Mr.  Canning  se  achava,  deve  fazer 
desvanecer  toda  a  suspeita  que  parece  existir  de  se  haverem 
combinado  os  Plenipotenciários  Austríacos  com  Mr.  Can- 
ning, e.  podendo  affirmar,  pelas  indagações  que  eu  procurei 
fazer,  que  não  liouve  semelhante  combinação,  e  que  os  Ple- 
nipotenciários Austriacos  não  tomaram  parte  na  impressão 
(]ue  tinha  causado  a  Mr.  Canning  a  circular  de  V.  Ex.%  nem 
.tinham  escripto  á  sua  Corte  poi-  motivo  da  mesma  circular. 

lie  bem  verdade  que  Mr.  Canning  também  mandou  fazer 
representaçijcs  a  respeito  da  missão  de  Leal,  mas  isto  foi  jú 
depois  das  primeiras  explicaçijes  que  mandou  pedir  a  res- 
peito da  circnUu-  e  sem  saber  que  o  Piúncipe  Esterhazy  ti- 
ToM.  XX  u  ro 
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i8i4     nha  dado  conta  ao  seu  Governo  do  incidente  produzido  pela 
Bezembro  jj^jj^-ja  (jg  missão  de  Leal. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Londres,  30  de  Dezembro  de 
1824. 


111."^"  e  Ex.'""  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


i 


Ollicio  do  Marquez  de  Palraella  para  Francisco  José  Maria  de  Brilo 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Registo.) 

N.°  12. — Reservado.—  Cimipre-me  participar  a  V.  S.^  que  is^s 
levei  á  real  presença  o  seu  officio  ostensivo  n.°  36,  no  qual  ""^^2"^'^ 
Sua  Magestade  viu  sem  admiração,  ainda  que  não  sem  sen- 
timento, o  queV.  S.''  communica  sobre  o  artigo  inserto  no 
Moniteur  de  28  de  Dezembro,  com  data  do  Rio  de  Janeiro  de 
25  de  Outubro.  Approva  Sua  Magestade  em  consequência  o 
oíTicio  por  V.  S.^  dirigido  ao  Barão  de  Damas,  e  espera  com 
interesse  pela  resposta  que  poderá  dar-se  ao  sobredito  oíTi- 
cio,  sendo  certo  que  mal  conseguirá  o  Governo  Francez  pal- 
liar  a  sua  conducta  tortuosa  e  pouco  sincera  que  tem  obser- 
vado nas  suas  relações  com  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  e 
as  instrucçíjes  que  tem  dado  aos  seus  Agentes  naquelle  Reino, 
cujo  espirito  a  inexperiência  daquelles  Agentes  frequente- 
mente deixa  transpirar;  taes  instrucções  são  bem  pouco  con- 
formes aos  repetidos  protestos  de  lealdade  e  rectidão  pro- 
nunciados pelo  Barão  Hyde  de  Neuville,  e  indicam  claramente 
quão  pouco  Sua  Magestade  deve  contar  com  a  cooperação 
de  outros  quaesquer  Governos  n'huma  questão  em  que  cada 
hum  delles  está  no  intento  de  promover  os  seus  particulares 
interesses,  ou  sejam  politicos  ou  sejam  conmierciaes. 

Em  confirmação  desta  verdade  transmilto  a  V.  S.*  a  in- 
clusa copia  da  nota  que,  nas  vésperas  da  sua  partida,  dirigi 
ao  Embaixador  de  Sua  Magestade  Christianissima,  e  á  qual 
o  mesmo  Embaixador,  não  se  atrevendo  a  responder  de  huma 
maneira  satisfacloria,  deixou  de  dar  resposta  alguma. 

Deus  guarde  a  V.  S.^  Lisboa,  Secretaria  dEstado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  em  12  de  Janeiro  de  1825. 

Marquez  de  Palmella. 


Extraclo  do  officio  n.°  13,  reservado,  de  12  de  Janeiro 

de  182S,  do  Marquez  de  Palmella  para  Francisco  José  Maria  de  Brilo, 

Ministro  em  Paris 

(Arch.  do  Mioisterio  dos  Negócios  EstraDgeiros.  —Registo.) 

18Í25  O  contra-projecto  enviado  por  ordem  de  Sua  Magestade 
"'^J^""  ^0  €oiide  de  Villa  Real  pareceu  no  primeiro  momento  ás 
Potencias  mediadoras  offerecer  bases  razoáveis  e  modera- 
das para  hmn  acto  de  reconciliação,  e  os  Agentes  Brazileiros 
se  haviam  de  certo  modo  compromettido  com  Mr.  Canning 
de  o  tomarem  ad  referendum;  porém  a  noticia  intempesti- 
vamente chegada  a  Londres  da  missão  de  hmn  Agente  secreto 
que  Sua  Magestade,  no  mez  de  Junho  passado,  enviara  ao 
Rio  de  Janeiro,  com  o  fim  de  sondar  o  animo  de  Sua  Alteza 
Real  sobre  o  projecto  cjue  intentava  propor  por  via  da  con- 
ferencia de  Londres;  esta  noticia,  digo,  imprudentemente 
assoalhada  pelo  mesmo  Agente,  o  qual  muito  mal  desempe- 
nhou a  confiança  que  nelle  se  havia  posto,  transtornou  não 
somente  as  intenções  dos  mediadores,  mas  também  as  dos 
Agentes  Brazileiros,  que  receberam  nesse  mesmo  tempo  in- 
strucções  do  seu  Governo  de  tal  natureza,  que  absolutamente 
lhes  tolhe  a  faculdade  de  acceitarem  mesmo  ad  referendum 
o  mencionado  projecto.  Accresce  a  isto  o  ciúme  indevida- 
mente suscitado  no  Gabinete  de  Londres  pelo  conhecimento 
que  teve  das  communicações  que  eu  fizera  ás  Potencias  con- 
tinentaes  das  bases  do  mesmo  projecto,  communicação  na 
qual  se  continha  huma  phrase  que  excitou  no  sobredito  Gabi- 
nete a  infundada  suspeita  de  pretendermos  dar  liimi  novo 
rumo  á  negociação. 

Nestes  termos  pararam  as  conferencias  de  Londres  e  re- 
cebeu o  Embai.\ador  de  Inglaterra  nesta  Corte  instrucções 
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para  solicitar  o  afastamento  dos  Conselhos  de  Sua  Mages-  í82õ 
tade  de  hum  dos  seus  Ministros,  ao  qual  principalmente  o  ^^g"^** 
Gabinete  Britannico  quiz  attribuir  a  missão  de  Soares  Leal. 
Estas  diligencias  teem  sido  praticadas  comhuma  acrimonia  e 
Imma  insistência  extraordinária;  porém  sempre  de  viva  voz, 
6  sem  se  comprometter,  o  Embaixador  de  Inglaterra,  por 
meio  de  nenhuma  communicação  escripta  official,  sendo  to- 
talmente falsas  as  vozes  que  se  espalharam  de  haver  elle 
ameaçado  ausentar-se  desta  Corte  no  caso  de  huma  negativa, 
assim  como  de  haver  exigido  em  nome  do  seu  Governo  o  im- 
mediato  reconhecimento  da  independência  doBrazil.  O  prin- 
cipal, ou,  para  melhor  dizer,  o  único  argumento  em  que  elle 
estriba  as  suas  solicitações,  he  o  de  ser  necessário  que  exista 
por  parte  do  Gabinete  Britannico  huma  plena  confiança  nas 
intenções  e  na  correspondência  do  nosso  Gabinete,  para  que 
a  sua  cooperação  a  nosso  favor  possa  ser  franca  e  eííicaz  no 
negocio  do  Brazil,  no  qual  protesta  não  se  intrometter  mais 
sem  esta  condição.  Ao  mesmo  tempo  annuncia  confidencial- 
mente a  intenção  de  enviar  eventualmente  ao  Brazil  hum 
Agente  diplomático  de  primeira  ordem,  a  fim  de  promover 
hum  ajuste  vantajoso  entre  os  cloispaizes,  protestando  o  seu 
sincero  desejo  de  conservar  em  todo  o  caso  a  FaraiUa  Real 
de  Bragança  no  throno  do  Brazil  e  de  empregar  os  maiores 
esforços  para  que  as  duas  Coroas  se  conservem  na  cabeça 
do  legitimo  Soberano. 


Ofíicio  do  Marquez  de  Palniella  para  o  Conde  de  \illa  Real, 
Ministro  em  Londres 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. —Registo.) 

1825  N.°  48.— Reservado.— 111.'"''  e  Ex."^"  Sr.— No  seu  officio 
'''^Jg"'°  reservado  n.°  90  dá  V.  Ex.^  conta  circumstanciada  da  confe- 
rencia que  tivera  com  Mr.  Canning  sobre  o  estado  actual  da 
nossa  negociação,  e  on.°91  lie  quasi  inteiramente  consagrado 
a  explicar  as  apparentes  contradicções  que  occorreram  por 
causa  das  differentes  epochas  em  que  Mr.  Canning  e  os  Ple- 
nipotenciários Austríacos,  assim  como  os  Agentes  Brazilei- 
ros,  tiveram  successivamente  conhecimento  do  contra-proje- 
cto  que  daqui  fora  enviado,  da  missão  de  José  Soares  Leal, 
e  da  communicação  que  eu  dirigi  aos  Agentes  das  Potencias 
continentaes  nesta  Corte. 

Pelo  que  toca  aos  Plenipotenciários  Austríacos  escrevo  a 
V.  Ex.*  circumstanciadamente  em  outro  despacho,  e  neste 
me  limitarei  a  accrescentar  mais  algumas  noções  aos  escla- 
recimentos que  já  por  outro  paquete  transmitti  a  Y.  Ex.* 
para  serem  communicados  a  Mr.  Canning,  tendo  em  vista 
algumas  notas  que  tomei  sobre  o  conteúdo  no  despaclio  di- 
rigido pelo  sobredito  Ministro  d^Estado  ao  Embaixador  liri- 
tannico  nesta  Corte. 

Diz  Mr.  Canning  que  as  concessr»es  que  o  nosso  Governo 
se  tem  prestado  a  fazer  no  decurso  da  negociação  teem  sido 
sempre  tardias  e  por  isso  baldadas,  de  maneira  que  se  estes 
mesmos  oíTerecimentos  que  agora  se  fizeram  tivessem  che- 
gado a  Londres  niezes,  ou  mesmo  semanas,  antes,  teriam 
produzido  hum  effeito  vantajaso  que  agora  se  não  pôde 
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esperar.  Confesso  que  esta  aecusação  me  parece  injusta'  is^s 
considerando  a  extensão  dos  sacrifícios  que  se  exigem  ^"J^'"' 
de  Sua  Magestade,  e  as  nenhumas  facilidades  que  se  teem 
encontrado  da  parte  dos  Brazileiros  para  llie  correspon- 
der, A  historia  toda  desta  negociação  não  apresenta  mais 
do  que  huma  serie  de  passos  conciliatórios  dados  pelo 
nosso  Governo,  tomando  elle  sempre  a  iniciativa;  em- 
quanto  pelo  outro  lado  só  se  apresenta  huma  denegação 
constante  para  se  prestar  a  todo  e  qualquer  ajuste  mesmo 
preliminar.  O  contra-projecto  que  daqui  se  mandou  he  uma 
prova  desta  verdade,  como  claramente  fica  deduzido  no  des- 
pacho que  hoje  dirijo  ao  Barão  de  Yilla  Secca;  e  se  o  Ministé- 
rio Britannico  quizer  considerar  com  imparcialidade  quantas 
diííiculdades  se  devem  encontrar  não  só  no  animo  de  El-Rei 
meu  Senhor,  mas  nos  interesses,  nas  disposições  e  até  nos 
prejuízos  da  Nação  Portugueza,  não  poderá  deixar  de  reco- 
nhecer que  o  Gabinete  de  Sua  Magestade  tem  dado  hum 
exemplo  talvez  nunca  visto  de  moderação  e  de  prudência  no 
seu  modo  de  encarar  huma  resolução  ainda  tão  recente  como 
a  do  Brazil. 

Mais  injusta  ainda  he  a  suspeita  que  Mr.  Canning  continua 
a  annunciar  no  seu  despacho  a  Sir  W.  Acourt  de  que  as 
vistas  do  nosso  Gabinete  tendessem  a  prolongar  a  negocia- 
ção de  Londres  com  o  fim  de  a  romper  quando  se  soubesse 
o  resultado  favorável  da  missão  de  Leal,  ou  de  reclamar  o 
apoio  das  Potencias  do  continente.  Sobre  a  missão  de  Leal 
seria  inútil  estender-me  mais  depois  do  que  tenho  escripto  e 
escrevo  por  este  paquete.  Sobre  a  circular,  porém,  repetirei 
ainda  que  o  Gabinete  Inglcz  deve  ficai-  firmemente  persua- 
dido de  que  ella  era  completamente  inoíTciisiva,  e  só  tendente 
a  informar  as  principaes  Potencias  do  passo  tão  decisivo  que 
Siia  Magestade  se  resolvia  a  dar,  e  que  o  apoio  que  nella  se 
reclamava  era  o  da  ()[)inião  publica,  ao  qual  Sua  Magestade 
se  persuade  ter  adquirido  innegavel  direito. 

Repetirei  que  ás  mesmas  Potencias,  ás  (luaes  foi  dirigida, 
a  consideraram  unicamente  debaixo  deste  ponto  de  vista,  nem 
se  teria  fallado  mais  em  tal  communicacão  se  ella  não  ti- 
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1823  vesse  sido  representada  com  cores  falsas  ao  Gabinete  de 
Janeiro  LQfj^jj^es;  de  maneira  que,  agradecendo  eu  o  perpetuo  silen- 
cio que  Mr.  Canning  promette  guardar  sobre  este  o]3jecto, 
não  posso  eonsideral-o  como  hum  acto  de  indulgente  amizade, 
mas  sim  de  stricta  justiça,  em  prova  do  que  lembrarei  quanto 
he  opposto  ao  espirito  cjue  se  pretendeu  attribuir  a  esta  cir- 
cular aquelle  da  que  eu  dirigi  pouco  antes  aos  Ministros  da 
Santa  Alliança  nesta  Corte,  rejeitando  a  ingerência  que  a 
conferencia  de  Paris  procurava  assumir  nos  negócios  inter- 
nos deste  Reino,  communicação  que  não  podia  deixar  de 
ser  grata  ao  Gabinete  Ingiez,  e  de  que  elle  se  não  deveria 
escjuecer,  quando  agora  nos  accusa  de  seguir  huma  linha  op- 
posta;  assim  como  deveria  ter  presente  tantos  actos  succes- 
sivos  pelos  quaes  Sua  Magestade  tem  demonstrado  a  sua 
constante  determinação  de  continuar  no  systema  politico  que 
tem  sempre  seguido,  recusando-se  a  annuir  ás  proposições 
da  Hespanha  e  da  França  para  a  reunião  de  hum  congresso 
de  Paris,  solicitando  só  a  mediação  da  Inglaterra  e  da  Áus- 
tria e  reclamando  o  auxilio  de  hum  corpo  de  tropas  Inglezas. 
Estes  factos  são  innegaveis  e  não  podem  deixar  de  trazer 
comsigo  a  convicção. 

Deixando,  porém,  de  parte  estas  reconvenções,  já  agora 
inúteis,  sobre  acontecimentos  passados,  direi  a  V.  Ex/  que 
Sua  Magestade  não  desconhece  os  sohdos  fundamentos  com 
que  Mr.  Canning  adoptou  a  resolução  de  não  convocar  por 
agora  a  conferencia,  que  aprecia  as  expressões  de  que  usa  o 
sobredito  Ministro  n"hum  dos  seus  despachos  a  SirW.  Acourt, 
affirmando  que  o  Governo  Ingiez  está  decidido  a  fazer  os 
maiores  esforços  e  sacrifícios  para  manter  a  Monarchia  no 
Brazil  na  augusta  Casa  de  Bragança,  e  os  sinceros  desejos 
que  tem  de  contribuir  para  que  as  duas  Coroas  possam  man- 
ter-se  conjuncíamente  na  cabeça  do  Chefe  desta  Real  Fa- 
mília. Fica,  pois,  Sua  Magestade  esperando  com  plena  con- 
fiança pela  communicação  que  se  lhe  promette  do  arbítrio 
de  que  o  Governo  Britannico  pretende  lançar  mão  para  pro- 
mover tão  desejável  fim;  e  entretanto  me  ordena  testemu- 
nhe o  seu  agradecimento  pelas  diligencias  praticadas  em 
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Vienna  para  continuar  a  assegurar  a  cooperação  do  Gabinete     iss 

lo 


Austriaco  e  pelas  instrucções  enviadas  a  Mr.  Chamberlain.    ^''"'''™ 


Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  em  15  de  Janeiro  de  1825. 


Marquez  de  Palmella. 


OlTicio  do  Marquez  de  Palmella  para  o  Barão  de  Villa  Secca, 
Ministro  em  íienna 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  — Re^'islo.) 


1825         N.*^  9.  —  Reservado.  —  Pelo  ultimo  paquete  recebi  inclusa, 
■'■"j!!""    n"hum  officio  do  Conde  de  Villa  Real,  copia  da  carta  confi- 
dencial que  V.  S.*  dirigira  ao  sobredito  Ministro  em  data  de 
20  do  mez  passado. 

El-Rei  meu  Senhor  não  pôde  deixar  de  ver  sem  bastante 
pezar  pelo  conteúdo  da  mesma  carta  que  o  Príncipe  de  Met- 
ternich  se  achasse  possuído  das  mesmas  idéas  equivocadas 
que  prevaleceram  no  Gabinete  de  Londres  acerca  da  infeliz 
missão  de  José  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  e  da  circular  por 
mim  dirigida  aos  Agentes  das  principaes  Potencias  continen- 
taes  nesta  Corte  para  lhes  communicar  o  contra-projecto  en- 
viado á  conferencia  de  Londres.  Sobre  estes  dois  pontos  já 
subministrei  ao  Conde  de  Villa  Real  explicações  que  me  pare- 
cem exuberantes  para  remover  toda  a  suspeita  de  má  fé  ou  de 
duplicidade  da  nossa  parte.  He  de  esperar  que  estas  expli- 
cações, parecendo  satisfactorias  ao  Governo  Riitannico,  se- 
jam igualmente  bem  acceitas  pelo  Gabinete  Austríaco,  e  que 
hum  e  outro  se  prestem  a  intervir  por  todos  os  meios  que  a 
sua  respectiva  posição  offerece,  e  que  parecerem  mais  ade- 
quados para  que  a  negociação  entabolada  em  Londres  se  não 
dissolva  inteiramente,  e  dé  Togar  a  empregarem-se  em  di- 
reitura no  Rio  de  Janeii'o  aquelles  meios  efficazes  de  persua- 
são conducentes  para  terminar  a  fatal  e  escandalosa  contenda 
que  existe  entre  as  duas  partes  da  Monarchia  Portugueza. 

Sua  Magestade,  dando  a  devida  importância  á  opinião  de 
seu  augusto  afilado  o  Imperador  de  Áustria  e  do  seu  Minis- 
tério, me  autorisa,  mesmo  antes  de  haver  recebido  directa- 
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mente  de  Y.  S.^  a  communicação  conteúda  na  sua  carta  ao  i«25 
Conde  de  Villa  Real,  a  transmittir-lhe  as  mesmas  respostas  e  ■'""''"' 
explicações  que  foram  dadas  á  Corte  de  Londres,  a  fim  de 
que  V.  S.*  se  sirva  delias  para  desvanecer  inteiramente  a  má 
impressão  causada  no  espirito  do  Príncipe  de  Metternich,  e 
para  solicitar  a  continuação  dos  bons  olficios  dos  Plenipoten- 
ciários Austríacos  na  conferencia  de  Londres. 

No  mez  de  Junho  do  anno  passado  apresentou-se  em  Lis- 
boa José  António  Soares  Leal  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  de 
onde  trazia  communicações,  humas  verbaes  outras  por  es- 
cripto,  de  pessoas  revestidas  da  confiança  do  Príncipe  Real, 
indicando  algumas  disposições  conciliadoras,  e  dando  a  en- 
tender que  tudo  dependeria  da  condescendência  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidefissima  sobre  hum  ou  dois  pontos  de  maior  im- 
portância que  se  fazia  indispensável  conceder.  Não  depen- 
deu, portanto,  de  nós  a  escolha  deste  Agente,  cuja  incapaci- 
dade ao  depois  se  reconheceu  e  sobremaneira  contribuiu 
para  o  espalhafato  que  este  negocio  fez  tanto  na  America 
como  na  Europa. 

Possuído  sempre  El-Rei  meu  Senhor  do  ardente  desejo  de 
effeituar  a  reconcihação  com  o  seu  augusto  filho,  não  julgou 
dever  inteiramente  desprezar  estas  aberturas  sem  embargo 
de  virem  de  hum  individuo  pouco  merecedor  de  credito,  e 
tornou-o  a  expedir  para  o  Brazil  munido  de  huma  carta  que 
attestava  a  communicação  por  elle  feita  ao  Ministro  de  Sua 
Magestade,  a  quem  elle  se  havia  dirigido,  e  autorisando-o  a 
asseverar  que  os  sacrificios  indicados  no  plano  por  elle  apre- 
sentado não  seriam  julgados  inadmissíveis  por  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima.  Tiatava-se,  portanto,  unicamente  de  son- 
dar a  sinceridade  das  vistas  do  Governo  Biazileiro,  e  não  da 
missão  de  hum  Agente  autorisado  para  negociar  e  ainda  me- 
nos para  concluii'. 

A  pouca  confiança  que  se  tinha  no  bom  êxito  desta  tenta- 
tiva, a  obrigação  de  não  conipiomellei'  as  pessoas  com  as 
quaes  se  suppunh.i  (jiic  Leal  tivera  communicação,  e  sobre- 
tudo a  cirrumsl;iii(i;i  de  sei' ni.iiicjado  esse  negocio  por  huma 
repartição  difierente  da  dos  Negócios  Estrangeiros,  me  indu- 
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)R-2o  ziram,  em  razão  mesmo  da  pouca  importância  que  se  lhe 
■'''"!"'''  dava,  a  não  mencionar  este  individuo  nem  á  conferencia  de 
Londres,  nem  mesmo  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  naquella 
Corte.  Daqui  provém  as  suspeitas  que  infundadamente  se 
conceberam  de  dissimulação  ou  falsidade  do  nosso  Gabinete, 
suspeitas  por  certo  infundadas,  pois  que  no  caso  de  se  con- 
firmarem as  esperanças  que  se  haviam  concebido  das  boas 
disposições  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  a  negociação  hou- 
vera tomado  franca  e  abertamente,  por  meio  da  conferencia 
de  Londres,  o  impulso  que  El-Rei  meu  Senhor  tão  vivamente 
lhe  desejava  dar. 

Accusam-nos  de  haver  apresentado  em  Outubro  hum  con- 
tra-projecto  fundado  sobre  as  mesmas  bases  que  quatro  mezes 
antes  haviam  sido  em  certo  modo  já  approvadas  por  Sua  Ma- 
gestade ;  e  em  primeiro  logar  responderei  que,  a  concordân- 
cia dos  mesmos  offerecimentos  feitos  secreta  e  publicamente 
por  via  differente,  claramente  demonstra  a  boa  f é  e  a  singe- 
leza das  nossas  intenções;  em  segundo  logar,  deve-se obser- 
var que  a  marcha  seguida  na  negociação  de  Londres  obstava 
inteiramente  a  que  se  apresentassem  proposições  explicitas 
da  nossa  parte  antes  de  haverem  sido  acceitas  no  Brazil  as 
três  bases  exigidas  como  preliminares  e  apoiadas  unidamente 
pela  Inglaterra  e  pela  Áustria.  Tal  era  a  nossa  posição  e  cer- 
tamente a  houvéramos  conservado  até  se  conhecer  o  resul- 
tado da  tentativa  confidencialmente  incumbida  a  José  Soares 
Leal,  se  o  projecto  apresentado  por  Mr.  Canning  não  tivesse 
dado  hum  impulso  accelerado  á  negociação,  obrigando-nos  a 
acceitar  proposições  inadmissíveis  ou  a  mochfical-as  imme- 
diatamente.  Respondeu  Sua  Magestade,  portanto,  expondo 
francamente  até  que  ponto  se  achava  disposto  a  transigir. 
Eis-ahi  tem  V.  S.^  a  expHcação  clara  e  sincera  das  apparen- 
tes  contradicções  de  que  somos  notados. 

Passemos  á  circular.  Havendo  Sua  Magestade  tomado  a 
importante  determinação  de  confirmar  o  titulo  de  Imperador 
assumido  por  Sua  Alteza  Real,  e  de  o  conservar  de  facto  á 
testa  do  Governo  do  Brazil,  parecia  natural  que  vistas  as  re- 
lações de  amizade  e  boa  intelligencia  que  actualmente  existem 
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entre  os  Governos  da  Europa,  comraimicasse  liuma  tal  reso-  18-25 
lurão  ao  menos  ás  principaes  Potencias.  Esta  comnmnicarão  ""'^j""^^ 
attenciosa  foi  feita  por  meio  de  huma  carta  minha  dirigida  a 
alguns  dos  Agentes  Diplomáticos  nesta  Corte,  incluindo  me- 
ramente hum  extracto  dos  principaes  artigos  do  contra-pro- 
jecto  proposto  por  Sua  Magestade.  Foram  excluídos  de  huma 
tal  communicação  os  Representantes  de  Áustria  e  de  Ingla- 
terra pela  razão  simplicíssima  de  que  devendo  o  contra-proje- 
clo  ser  communicado  in  uitegnim  aos  Plenipotenciários  des- 
tas duas  Cortes  em  Londres,  não  havia  motivo  algum  para 
se  lhes  entregar  aqui  o  extracto  meramente  destinada  para  in- 
formação das  Potencias  que  não  tomavamparte  nanegociação. 
Esta  communicação  foi  feita  depois  de  haver  sahido  o  paquete 
que  levava  para  Londres  o  contra-projecto;  finalmente,  de- 
ve-se  advertir  que  o  Embaixador  de  Inglaterra  e  o  Encarre- 
gado de  Negócios  da  Áustria  nesta  Corte  haviam  sido  por 
mim  de  viva  voz  plenamente  instruídos  não  só  do  teor  do 
contra-projecto,  mas  até  das  instrucções  enviadas  ao  Pleni- 
potenciário de  Sua  Magestade. 

Á  vista  desta  deducçãó  escrupulosamente  verdadeh'a  con- 
fesso que  não  posso  atinar  com  o  mysterio,  com  a  falta  de 
consideração  ou  de  confiança  que  se  julga  ter  havido  nessa 
parte  da  nossa  conducta,  e  que  V.  S.^  diz  haver  sido  julgada 
pelo  Príncipe  de  Metternich  como  de  algum  modo  offensiva 
para  Sua  Magestade  Imperial.  Repito  que  não  encontro  o  mais 
leve  motivo  de  offensa  para  o  Gabinete  Austríaco.  O  Gabi- 
nete Inglez  talvez  podesse  com  mais  razão  resentir-sc  de 
algumas  palavras  menos  advertidas  da  minha  carta,  susce- 
ptíveis de  serem  interpretadas  como  huma  reclamação  do 
apoio  das  Potencias  contlnentaes.  Estas  palavras,  porém,  só 
se  applicavam  ao  apoio  moral  e  á  favorável  opénião  das  so- 
breditas Potencias,  sendo  tão  certa  a  tendência  desta  com- 
municação e  tão  píjuco  fundadas  as  suspeitas  que  sobre  ella 
se  formaram,  que  nenhuma  das  Cortes  ás  quaes  foi  dirigida 
reputaram  exigir-se  resposta,  nem  nós  tivemos  a  menor  idéa 
de  a  solicitar. 

Creio  ler  fomeddo  a  Y.  S.^  todos  os  dados  necessários 
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1S25  pai-a  desvanecer  até  a  sombra  de  qualquer  prejuízo  que  exls- 
■  'Jíj""  tisse  contra  o  nosso  Governo  i)elos  motivos  acima  referidos; 
devo  agora,  porém,  francamente  confessar  que  sem  embargo 
da  pureza  das  nossas  intenções  a  missão  de  Leal  foi  preju- 
dicial, porque  tolheu  aos  Agentes  Brazileiros  em  Londres  a 
possibilidade  de  tomarem,  como  elles  se  haviam  prestado  a 
fazel-o,  o  contra-projecto  cal  referendum.  He  por  este  motivo 
que  Mr.  Canning  se  recusa,  e  segundo  parece  não  sem  bas- 
tante razão,  a  reunir  por  agora  novamente  a  conferencia, 
havendo  segundo  parece  concebido  a  idéa  de  enviar  ao  Rio 
de  Janeiro  hum  Agente  Diplomático  munido  de  instrucções 
para  dar  mais  prompto  e  mais  decisivo  impulso  á  negocia- 
ção. 

Pelo  que  toca  a  Sua  Magestade,  huma  vez  que  se  salvem 
os  dois  objectos  essenciaes,  isto  he,  o  seu  titulo  de  Soberano 
acompanhado  de  algumas  attribuições  inseparáveis  delle,  e 
que  se  assegure  a  successão  da  Coroa  de  Portugal  no  seu 
legitimo  herdeiro,  não  ha  concessão  nem  sacrifício  a  que  não 
esteja  disposto  para  assegurar  aos  seus  vassallos  a  paz,  a  li- 
berdade do  commercio  e  garantil-os  dos  perigos  imminentes 
.  da  guerra  civil  que  trazem  comsigo  as  questões  sobre  suc- 
cessão. 

Muita  consolação  experimentou  o  mesmo  augusto  Senhor 
vendo  no  fim  da  carta  de  V.  S.^  as  expressões  tão  fortes,  tão 
decisivas  como  acertadas  que  o  Príncipe  de  Metternich  diri- 
gira, segundo  elle  mesmo  confiou  a  V.  S.^,  a  António  Telles 
da  Silva,  para  que  induzisse  o  Príncipe  seu  amo  a  acceitar 
as  condições  do  contra-projecto.  Se  estas  mesmas  expressões 
forem  confirmadas  pelo  Agente  Austríaco  no  Brazil,  e  sus- 
tentadas franca  e  abertamente  pela  Inglaterra,  mui  diíficil 
será  que  Sua  Alteza  Real  se  recuse  a  tão  poderosa  influen- 
cia, e  que  feche  os  olhos  por  muito  tempo  ao  perigo  immi- 
nente  em  que  o  colloca  a  posição  isolada  que  occupa  no  meio 
da  Republica  democrática  da  America  Hespanhola. 

Não  deixe  V.  S.^  de  solicitar  a  expedição  de  instrucções 
explicitas  a  este  respeito  a  Mr.  de  Marshal,  e  procure  ao 
mesmo  tempo  occasíão  para  expressar  a  Sua  Magestade  Im- 
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perial  e  ao  seu  Ministro  quão  satisfeito  se  aclia  El-Rei  meu  i«2r. 
Senhor  com  o  apoio  constante  que  tem  achado  dos  seus  jus-  '^'j^"° 
tos  direitos  nas  pessoas  dos  Plenipotenciários  Austríacos, 
cuja  conducta  se  faz  digna  de  todo  o  seu  reconhecimento. 
Finalmente,  trate  V.  S.*  de  afastar  a  idéa  que  parece  ter-se 
introduzido  no  espirito  do  Principe  de  Metternich  de  que 
existe  por  parte  de  Sua  Magestade  desconfiança  sobre  as  in- 
tenções do  Governo  Austriaco,  ou  resentimento  pelo  conse- 
lho ([ue  o  anuo  passado  dirigiu  a  Sua  Magestade,  conselho 
que  o  mesmo  Senhor  não  houvera  podido  abraçar,  ainda 
quando  o  julgasse  o  mais  acertado,  sem  attrahir  sobre  os 
seus  conselhos  a  animadversão  e  a  desapprovação  geral  dos 
Portuguezes. 

Não  existe  por  certo  nem  hum  nem  outro  sentimento  no 
animo  de  Sua  Magestade,  pois  seria  necessária  a  maior  ce- 
gueira para  não  reconhecer  que  Sua  Magestade  Imperial  he 
dirigido  neste  negocio  por  aquelles  mesmos  sentimentos  de 
justiça  e  de  sã  politica  que  sempre  presidem  aos  seus  conse- 
lhos, e  os  tem  tornado  o  terror  da  facção  revolucionaria  de- 
baixo de  qualquer  forma  e  em  (lualípier  terreno  (jue  tenha 
apparecido. 

Deus  guarde  a  V.  S.^  Lisboa,  Secretaria  d"Estado  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros,  em  15  de  Janeiro  de  1825. 

Marquez  de  Palmella. 
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OÍEcio  (lo  Conde  de  Yilla  Real  para  o  Marquez  de  Pakella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Original.) 

1825  N.°  96.  — Reservado.  — 111.'^°  e  Ex.™°  Sr. —  Tendo  ido 
Janeiro  pj^Q^^^j^gj.  q  Sub-Secretario  de  Estado  Mr.  Planta  depois  da 
partida  da  mala  da  semana  passada,  pergimtando-lhe  se  era 
certa  a  missão  de  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa  e  ao  Rio  de 
Janeiro  que  se  tinha  divulgado  e  qual  era  o  seu  objecto,  não 
me  pôde  ainda  Mr.  Planta  naquella  occasião  dizer  cousa  al- 
guma a  esse  respeito.  Dois  dias  depois,  porém,  tendo-me  avi- 
sado que  o  procurasse  na  Secretaria  d'Estado,  disse-me  que 
tinha  recebido  ordem  de  Mr.  Canning  de  me  participar  que 
o  Governo  Britannico  pensava  mandar  Sir  Charles  Stuart  a 
Lisboa  para  alli  combinar  com  o  Goyerno  de  Sua  Magestade 
as  bases  em  que  se  poderá  conseguir  a  reconcihação  de  Por- 
tugal com  o  Brazil,  e  passar  depois  ao  Rio  de  Janeiro,  a  fim 
de  persuadir  aquelle  Governo  a  assentir  ás  proposições  de 
que  deve  ser  portador.  Não  podendo  deixar  de  estranhar  a 
Mr.  Planta  huma  semelhante  determinação  no  momento  em 
que,  segundo  o  que  Mr.  Canning  me  havia  dito,  ainda  se 
esperavam  noticias  de  Lisboa,  respondeu-me  Mr.  Planta  que 
Mr.  Canning  tinha  sentido  muito  que  se  tivesse  divulgado 
aquelle  plano,  de  que  se  tinha  lembrado  por  lhe  parecer  que 
por  meio  das  conferencias  estabelecidas  em  Londres  já  não 
se  podia  concluir  a  desejada  reconciliação  entre  Portugal  e 
o  Brazil;  que  a  tenção  de  Mr.  Canning  tinha  sido  que  fosse 
ignorada  a  sua  lembrança  até  receber  as  respostas  que  es- 
perava de  Lisboa,  e  que  por  isso  me  não  havia  communicado 
a  sua  idéa.  Esta  exphcação  não  era  suíTiciente,  considerando 
a  impressão  que  havia  feito  esta  noticia  e  particularmente  a 
resolução  que  se  percebia  haver  sido  tomada  por  este  Go- 


verno  de  mandar  Sir  C.  Stuart  ao  Rio  de  Janeiro  para  reno-  1^-23 
var  com  aquelle  Governo  por  parte  da  Inglaterra  o  Tratado  ^''"J^""" 
de  commercio  de  1810  ou  concluir  outro  novo  no  caso  de  não 
poder  concordar  em  Lisboa  nas  bases  de  huma  reconciliação 
entre  Portugal  e  o  Brazil.  Por  isso  observei  a  Mr.  Planta  que 
a  communicacão  de  huma  semelhante  resolução,  coníirmando 
as  esperanças  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  de  que  será 
reconhecida  a  sua  independência  pela  Inglaterra,  o  que  tem 
sido  o  objecto  dos  seus  desejos,  porque  julga  que  assim  obri- 
gará Portugal  a  fazer  o  mesmo,  animaria  o  dito  Governo  a 
não  desistir  das  suas  pretensões  e  a  não  fazer  concessões 
algumas  a  Portugal;  e  que  por  isso  era  da  maior  importância 
que  se  chssesse  aos  Agentes  Brazileiros  que  o  objecto  prin- 
cipal e  uuico  da  missão  de  Sir  G.  Stuart  era  a  reconciliação 
do  Brazil  com  Portugal,  e  que  emquanto  esse  se  não  conse- 
guisse não  trataria  o  Governo  Inglez  de  nenhum  outro. 

Também  disse  a  Mr.  Planta  que  o  Governo  Inglez,  quaes- 
quer  que  fossem  as  suas  intenções,  não  deveria  nunca  ter 
"dito  que  Sir  C.  Stuart  iria  ao  Rio  de  Janeiro,  e  simplesmente 
a  Lisboa,  para  que  não  se  podesse  suppòr  que  se  desviava 
da  marcha  que  até  agora  se  tinha  seguido  na  negociação  e 
em  que  a  Inglaterra  toma  parte,  e  que  pensava  em  concluir 
algum  ajuste  directo  com  o  Brazil.  Accrescentei  além  disso 
que  deste  modo  ainda  teria  mostrado  o  Governo  Inglez  me- 
nos contemplação  com  Portugal  do  que  com  Ilespanha,  á 
qual,  segundo  Mr.  Ganning  me  havia  dito,  se  tinha  oflérecido 
a  mediação  de  Inglaterra  com  a  offerta  de  lhe  garantir  a 
posse  da  ilha  de  Cuba  em  cjualquer  acontecimento  não  pre- 
visto. Mr.  Planta  disse-me  que  repetiria  a  Mr.  Ganning  as 
observações  que  eu  lhe  fazia,  mas  que  entrelanío  me  podia 
dizer  (lue  as  instrucções  que  se  mandavam  a  Mr.  Chamber- 
lain  eram  todas  a  favor  de  Portugal  e  que  somente  havia 
communicado  aos  Agentes  Brazileiros  a  missão  de  Sir  G. 
Stuart  para  destruir  a  esperança  que  elles  podessem  conce- 
ber, em  virtude  de  lerem  as  gazelas  annunciado  qúe  ia  ao 
Rio  de  Janeiro  com  o  caracter  de  Embaixador,  e  que  lhes 
havia  dilo  que  não  seria  revestido  daquelle  caracter,  e  que 
Tom.  xxii  2G 
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1823  iria  primeiramente  a  Lisljoa  sem  lhe  indicar  positivamente 
"'''"q™  a  resolução  ulterior  deste  Governo.  Tendo-me  promettido 
Mr.  Planta  que  me  faria  saber  immediatamente  o  que 
Mr.  Canning  lhe  responderia,  mandou-me  dois  dias  depois 
daquella  entrevista  huma  carta  particular  de  Mr.  Canning,  da 
qual  tenho  a  honra  de  incluir  aqui  huma  copia  com  i\°  1,  e 
prevenindo-me  ao  mesmo  tempo  da  hora  em  que  poderia 
encontral-o  para  ler  as  instrucções  que  se  mandaram  a 
Mr.  Chamberlain.  Como  me  consta  que  Sir  W.  Acourt  tem 
ordem  de  as  conmiunicar  a  V.  Ex.%  não  me  demorarei  muito 
na  analyse  que  farei  delias.  O  despacho  de  Mr.  Canning  a 
Mr.  Chamberlain,  com  data  de  12  do  corrente,  he  escripto 
,  com  o  fim  de  impedir  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro, 
tendo  noticia  das  negociações  entaboladas  por  este  Gabinete 
para  concluir  Tratados  de  commercio  com  os  Governos  do 
México,  Columbia  e  Buenos  Ayres,  se  não  resinta  desta  re- 
solução e  tome  alguma  arrebatada  contra  Portugal.  Mr.  Can- 
ning mostra  a  differença  que  existe  na  posição  do  Brazil  para 
com  Portugal  e  na  posição  das  colónias  hespanholas  para 
com  a  Hespanha,  e  traz  á  memoria  os  Tratados  que  ligam  a 
Inglaterra  com  Portugal  e  que  obrigam  a  primeira  a  defen- 
der o  seu  antigo  alliado  contra  qualquer  ataque  da  parte  de 
huma  Potencia  estrangeira.  Prova  além  disto  quanto  he  erró- 
nea a  idéa  de  que  o  reconhecimento  da  independência  do 
Brazil  por  parte  de  Inglaterra  he  quanto  basta  áquelle  Reino 
como  os  Agentes  Brazileiros  insinuavam. 

No  outro  despacho  de  Mr.  Canning  a  Mr.  Chamberlain 
somente  lhe  communica  a  resolução  que  tomou  este  Governo 
de  mandar  Sir  C  Stuart  ao  Rio  de  Janeiro,  dizendo-lhe  que 
espera  que  esta  noticia  concorra  para  conter  os  democratas 
que  cjuizerem  perturbar  a  tranquillidade  do  paiz,  e  indica  c|ue 
irá  segurar  a  independência  de  facto  do  Brazil  que  o  Go- 
verno Portuguez  já  tem  reconhecido,  e  termina  dando-lhe 
ordem  que  insista  fortemente  com  o  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  que  não  tome  nenhuma  determinação  arrebatada 
contra  Portugal  emíjuanto  não  chegar  Sir  C.  Stuart  ao  Rio 
de  Janeiro. 
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He  natural  cpie  Mr.  Canning  fizesse  a  Mr.  Chamberlain  a  1825 
observação  que  diz  respeito  ás  tentativas  do  partido  demo-  "^^q"'" 
cratico  no  Brazil,  porque  me  consta  que  os  Agentes  Brazilei- 
ros,  mostrando  o  seu  resentimento  do  passo  que  se  havia 
dado  a  respeito  dos  Governos  republicanos  do  ^íexico,  Co- 
lumbia  e  Buenos  Ayres,  indicaram  que  seria  considerado 
hum  triumpho  pelo  partido  democrático  da  America,  do  qual 
se  valeriam  os  democratas  do  Brazil  para  prejudicarem  os 
interesses  do  Príncipe  Real  e  excitarem  clamores  contra  a 
sua  autoridade.  Havendo  lido  os  dois  despachos,  disse  a 
Mr.  Planta  que  sentia  que  o  ultimo  acompanhasse  o  pri- 
meiro, porque  me  parecia  que  destruiria  inteiramente  o  seu 
effeito :  que  não  me  agVadava  o  modo  por  que  se  havia  feito 
a  communicação  da  missão  de  Sir  C.  Stuart  e  sobretudo  o 
que  se  dizia  a  respeito  do  reconhecimento  da  independência, 
se  bem  se  tivesse  modificado  esta  expressão,  indicando  em 
certo  modo  que  era  o  reconhecimento  da  independência  da 
forma  cpe  Sua  Magestade  a  concedia.  Mr.  Planta  respon- 
deu-me  que  deste  despacho  não  tinha  feito  leitura  aos  Agen- 
tes Brazileiros;  que  lhe  havia  lido  o  outro,  o  qual  os  tinha 
desgostado  e  que  lhes  havia  communicado  verbalmente  a 
missão  de  Sir  C.  Stuart  do  modo  cpie  me  havia  referido  sem 
lhes  dar  mais  explicação  alguma. 

Voltando  para  casa  mandei  no  dia  seguinte  a  Mr.  Canning 
a  resposta  de  que  incluo  copia  com  n.°  2. 

Mr.  Canning  espera-se  hoje,  mas  não  julgo  fjpie  terei  occa- 
sião  de  lhe  fallar  antes  da  partida  da  mala  que  está  demorada 
até  amanhã. 

Cumpre-me  informar  a  V.  Ex.*  que  tendo  communicado 
aos  Plenipotenciários  Austríacos  tudo  quanto  tem  occorrido 
neste  assumpto,  achei  que  ellc  também  excitou  seriamente  a 
sua  attenção  e  que  fizeram  grande  impressão  em  Mr.  Planta 
as  observaçijes  que  lhe  fez  o  Principe  Esterhazy,  advertindo 
que  deveria  o  seu  Governo  meditar  bem  nos  passos  que  der 
no  negocio  do  Bi"azil,  ponpic  tendo  o  Gabinete  líi'itannico 
grande  empenho  em  que  continuasse  o  Governo  Austríaco  a 
cooperar  com  ellc  no  dito  assumpto,  era  preciso  que  não  to- 
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1825  masse  medida  alguma  que  se  achasse  em  contradicção  com 
Janeiro    ^^  pi-incipios  bem  conhecidos  do  referido  Governo. 

Não  posso  deixar  de  dizer  neste  logar  (jue  os  Plenipoten- 
ciários Austriacos  nesta  occasião,  como  em  todas  as  outras, 
apoiaram  de  hum  modo  muito  decidido  os  interesses  de 
Portugal,  apezar  de  não  terem  recebido  ainda  novas  instruc- 
ções  em  consequência  das  explicações  que  aqui  lhe  dei,  mos- 
trando-se  bem  quanto  he  importante  a  mediação  do  seu  Go- 
verno, e  (jue  autorisasse  para  este  fim  duas  pessoas  do  cara- 
cter e  (jualidades  do  Príncipe  Esterhazy  e  de  Mv.  de  Neu- 
mann. 

lio  evidente  que  Mr.  Canning  alludia  ao  projecto  de  man- 
dar Sir  C.  Stuart  a  Lisboa  (juando  na  ultima  conferencia  que 
tive  com  elle  me  disse  que  tinha  huma  idéa  em  que  me  fal- 
laria  em  outra  occasião.  Mas  também  estou  persuadido  que 
se  não  tivesse  chegado  ao  conhecimento  do  publico  o  dito 
projecto,  não  teria  feito  menção  delle  até  ao  momento  de  o 
realisar,  o  que  teria  evitado  todas  as  explicações  e  teria  per- 
mittido  que  partisse  o  paquete  do  Rio  de  Janeiro  somente 
com  o  despacho  dirigido  a  i\ír.  Chamberlain  com  data  de  12, 
o  qual  não  poderia  deixar  de  causar  impressão  no  Rio  de  Ja- 
neiro. O  modo  pelo  (jual  Mr.  Canning  se  explica  e  a  certeza 
que  tive  por  Mr.  Planta  de  que,  apezar  da  communicação 
que  depois  se  mandou  fazer  da  missão  de  Sir  C.  Stuart,  não 
se  alteraram  as  instrucções  transmittidas  naquelle  despacho, 
não  me  deixa  cm  duvida  de  que  a  intenção  deste  Governo 
não  era  a  de  inspirar  coníiança  ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
de  que  seria  reconhecida  a  sua  independência  por  este  Go- 
verno. O  publico  e  os  especuladores  nos  fundos  deram-lhe 
essa  interpretação,  mas  sube  por  Mr,  de  Keumann,  a  quem  o 
General  Brant  foi  procurar,  que  elle  não  ficou  satisfeito  com 
a  communicação  que  lhe  -fez  Mr.  Planta  sobre  a  missão  de 
Sir  C.  Stuart,  porque  nada  lhe  disse  que  o  induzisse  a  crer 
que  ia  ao  Rio  de  Janeiro  para  o  fim  de  reconhecer  a  inde- 
pendência do  Brazil. 

Portanto  não  posso  deixar  de  ter  alguma  esperança  bem 
fundada  cm  que  este  Governo  conserve  sempre  a  mesma 
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linguagem  emquanto  considerar  que  ha  alguma  probabili-  i8-25 
dade  de  fixar  com  o  nosso  Governo  as  bases  que  prometiam  ^''f^^^'* 
o  poder-se  conseguir  a  reconciliação  entre  Portugal  e  o  Bra- 
zil.  Neste  caso  a  missão  de  Sir  C.  Stuart  não  deixará  de  ser 
favorável.  Não  devo  porém  dissimular  (lue  depois  da  resolu- 
ção (juo  tomou  a  respeito  dos  Governos  do  México,  Columbia 
e  Buenos  Ayres  e  considerando  que  está  a  expirar  o  Tratado 
de  commercio  de  1810  deseja  muito  ultimar  este  negocio.  A 
opinião  publica  deste  paiz  não  permittiria  que  o  Governo  re- 
tardasse muito  em  tomar  algumas  medidas  que  fixem  as 
relações  commerciaes  deste  paiz  com  o  Brazil,  e  o  obrigaria 
a  entrar  em  algum  ajuste  directo  com  o  Brazil,  se  acaso  se 
podesse  suppòr  (jue  se  alongava  com  premeditarão  a  nego- 
ciação pendente  debaixo  da  mediação  da  Inglaterra.  As  sus- 
peitas bem  fundadas  (jue  ha  de  (juerer  o  Gabinete  Francez 
estabelecer  relações  commerciaes  com  o  Brazil  em  prejuízo 
das  (jue  existem  entre  este  paiz  e  a  Inglaterra,  impõem  a 
este  Governo  a  necessidade  de  prevenir  que  as  diligencias 
daijuelle  Gabinete  sejam  bem  succedidas.  V.  Ex.^  teve  por 
Mr.  Canning  conhecimento  da  nota  que  passou  Mr.  de  Ges- 
tas ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  também  terá  lembrança 
de  que  ultimamente  >ír.  de  Gestas,  na  occasião  da  despe- 
dida de  Mr.  de  Saint-Maurice  do  Rio  de  Janeiro,  perguntou 
a  Sua  Alteza  Real  se  não  queria  mandar  dizer  alguma  cousa 
a  Sua  Magestade  Christianissima  relativamente  a  hum  Tra- 
tado de  commercio.  Agora  consta  que  Mr.  de  Gestas  pro- 
moveu e  presidiu  a  reunião  dos  negociantes  francezes  que 
dirigiram  huma  representação  ao  seu  Governo  para  (jue  se 
aproveite  do  momento  em  que  expira  o  Tratado  de  commer- 
cio de  1810  para  conseguir  estabelecer  por  meio  de  hum 
Tratado  as  relações  commerciaes  entre  a  França  e  o  lirazil 
sobre  princípios  não  menos  vantajosos  do  que  a(|n('iles  (jue 
regem  o  commercio  da  Inglaterra  e  o  Bi'azil.  Estes  factos  e 
muitos  outros,  que  V.  Ex.*  terá  presente,  mostram  bem  (juaes 
são  os  desejos  do  Gahinete  Francez  e  (jue  com  justiça  se  sup- 
põe  que  elle  promove  todos  os  passos  (|ue  se  dão  pai'a  pan;- 
cer  ter  sido  obrigado  a  tomar  as  medidas  (jue  tem  em  vista. 
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1823  Ainda  que  o  Embaixador  de  França  nesta  Curte  tenha  re- 
""ir"  pi^ovado  muito  a  resolução  deste  Governo  a  respeito  das  co- 
lónias hespanholas,  affirmaram-me  que  o  seu  Gabinete  não 
mostrou  o  mesmo  resentimento  e  que  respondera  com  mo- 
deração ao  Embaixador  de  Inglaterra.  Não  ha  duvida  porém 
de  que  aquelle  Gabinete  olha  com  o  maior  ciúme  para  a  in- 
fluencia que  este,  pelas  suas  circumstancias  e  pela  sua  força 
marítima,  exerce  na  America,  e  que  emprega  todos  os  meios 
de  contrariar  aquella  iníluencia.  Por  isso  nunca  se  pôde 
conformar  a  não  tomar  parte  na  negociação  doBrazil;  sendo 
evidente  que  o  Governo  Francez  julgou  que  pela  continuação 
do  Barão  Hyde  de  Neuville  em  Lisboa  conseguiria  o  objecto 
das  suas  vistas,  e  por  isso  lhe  tinha  mandado  ordem  ultima- 
mente de  permanecer  em  Lisboa,  apezar  da  promessa  que 
tinha  feito,  ainda  quando  Sir  C.  Stuart  estava  em  Paris,  de 
o  mandar  retirar.  O  Embaixador  de  França  nesta  Corte  tinha 
sido  informado  daquella  ordem  e  conversando  com  outra 
pessoa  sobre  os  motivos  poderosos  para  o  interesse  da  França 
que  a  tinham  dictado,  ficou  contristado  quando  soube  que  a 
mala  que  tinha  chegado  de  Lisboa  naquelle  dia  tinha  trazida 
a  noticia  da  partida  do  Barão  Hyde  de  Neuville. 

A  noticia  que  as  gazetas  annunciam  de  se  ter  determinado 
o  Governo  dos  Paizes  Baixos  a  seguir  a  respeito  das  colónias 


Carla  de  Mr.  Canniiig  para. 


1825        Private  and  confidential.  — Oxford,  January  16.^'^  1825. 

^';f°  My  dear  count  de  Yilla  Real.— I  am  sorry  to  learn  from 
Planta  that  you  are  not  so  much  delighted  with  the  plan  of 
sending  Sir  C.  Stuart  to  finish  our  long-protracted  work  of 
negotiation,  as  I  thought  it  likely  that  you  wouldbe,  consi- 
dering  the  hopeless  and  ungracious  task  which  he  thus  takes 
off  your  own  hands. 
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hespanholas  a  mesma  marcha  que  adoptou  este  Governo  he     i825 
certa,  mas  julgo  que  não  fará  a  esse  respeito  Imma  commu-    ^^'^^^ 
uicação  como  a  que  fez  este  Governo  a  todas  as  Potencias. 

Também  me  consta  que  logo  que  chegou  a  Paris  a  noticia 
da  referida  communicação  se  ajuntaram  em  conferencia  os 
Ministros  das  principaes  Potencias  para  deliberar  sobre  o 
assumpto,  de  onde  resultou  expedirem  hum  correio  a  Ma- 
drid para  recommendar  ao  Governo  Hespanhol  que  não  to- 
masse resolução  alguma  que  podesse  offender  o  Governo 
Inglez,  porque  não  o  faria  mudar  do  systema  que  tinha 
adoptado  e  só  poderia  prejudicar  aos  seus  próprios  interes- 
ses. 

As  gazetas  dão  a  noticia  de  ter  havido  huma  acção  muito 
renhida  entre  o  exercito  de  Ganterae  e  de  Bolivar,  chzendo 
geralmente  que  este  tinha  sido  victorioso,  apesar  de  parecer 
que  o  campo  de  batalha  está  muito  á  retaguarda  do  sitio  em 
que  Bolivar  tinha  tido  o  precedente  encontro  em  6  de  Agosto 
do  anno  próximo  passado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^'^  Londres,  20  de  Janeiro  de  1825. 

m.'"'^  e  Ex.™''  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  deYilla  Real. 


1 

o  Conde  df  Villa  Real 


(Traihicção  particular.) 


Particular  e  confidencial.  —  Oxford,  1 G  de  janeiro  de  182o.     i825 


Meu  querido  Conde  de  Villa  Real.  —  Eu  sinto  saber  por 
Planta  que  não  estaes  tão  satisfeito  com  o  plano  de  se  man- 
dar Sir  C.  Stuart  concluir  a  nossa  mui  demorada  obra  da  ne- 
gociação, como  eu  julguei  que  provavelmente  estaríeis,  con- 
siderando a  desesperada  e  desagradável  tarefa  (]ne  assim  se 
vos  tirava  de  entre  as  mãos. 


Janeiro 
IG 


Janeiro 
i6 
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You  cannot  surely  have  indiilged  a  hope  that  tliings  coiild 
remain  as  they  are.  You  camiot  (I  should  imagine)  liave  ex- 
pected  any  turn  of  affairs  in  favoíir  of  Portugal ;  and  tliere 
were,  as  it  appears  to  me,  many  cliances  of  a  turn  unfavour- 
able  not  only  to  Portuguesa  connection  l)ul  to  monarchy  in 
Brazil. 

The  policy  of  gaining  time  (which  was  the  policy  at  Lis- 
bon)  has  been  most  unfortunate.  II  would  have  been  a  great 
thing  for  Portugal  that  the  arrangment  with  Brazil  should 
have  preceeded  the  Treaties  with  Spanish  America.  I  am  sure 
it  is  not  my  fault  that  it  did  not.  But  now  not  only  does  the 
State  of  Spanish  America  preclude  the  possibility  of  farther 
delay  with  respect  to  Brazil,  but  our  friend  Palmella  andour 
friends  the  French  appear  to  have  conspired  together  to  ren- 
der a  quick  decision  necessary. 

Long  ago,  you  will  do  me  the  justice  to  remember,  I  pointed 
out  the  expira tion  of  the  Treaty  of  1810  as  constituting  an 
,  epoch  beyond  which  some  arrangement  could  not  be  post- 
poned.  Palmella  contended  first  that  the  Treaty  would  not 
expire,  but  would  merely  become  liable  to  revision;  secondly 
that  it  was  highly  improbable  that  Brazil  would  stir  that 
question. 

Wliat  Palmella  predicated  as  improbable  on  the  part  of 
Brazil,  we  had  every  reason  to  take  for  granted  that  he 
meant  us  to  understand  to  be  out  of  the  question  on  the  part 
of  Portugal.  But  what  is  the  last  account  from  Lisbonon  that 
subject?  Why  that  M.  Palmella  has  given  us  notice  that  from 
the  time  at  which  the  Treaty  becomes  revisable,  that  article 
of  it  which  is  most  beneficiai  to  England  is  to  cease  to  ope- 
rate! 

I  should  be  glad  to  know  what  is  the  difference  between 
the  expirotion  of  a  Treaty  and  the  discontiniiance  of  its  be- 
neficiai operation.  And  I  should  be  glad  to  know  on  what 
ground  it  is,  that  Portugal  thus  seizing  the  first  moment  to 
put  an  end  to  the  advantages  which  we  derive  from  the  Treaty 
we  are  to  take  M.  Palmella  's  word,  that  what  he  thinks  it 
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Vós  certamente  não  podeis  ter  concebido  esperança  de     1825 
poderem  ficar  as  consas  no  pé  em  que  estão.  Não  podeis,    "'''"|j"" 
devo  imaginal-o,  ter  esperado  alguma  mudança  de  negócios 
em  favor  de  Portugal,  e  muitos  alii  teem  sido,  ao  que  me  pa- 
rece, os  ameaços  de  uma  mudança  desfavorável  não  só  á 
união  dos  Portuguezes  mas  até  á  Monarcljia  no  Brazil. 

A  politica  de  ganhar  tempo  (que  foi  a  politica  em  Lisboa) 
tem  sido  desgraçadíssima.  Grande  cousa  teria  sido  para  Poi"- 
tugal  que  o  arranjo  com  o  Brazil  tivesse  precedido  aos  Tra- 
tados com  a  America  Hespanhola.  Eu  estou  bem  certo  de 
que  não  é  minha  a  culpa  de  assim  não  ter  acontecido.  Mas 
agora  o  estado  da  America  Hespanhola  não  só  exclue  a  pos- 
sibilidade de  mais  demora  a  respeito  do  Brazil,  mas  até  o 
nosso  amigo  Palmella  e  os  nossos  amigos  os  Francezes  pa- 
recem ter  conspirado  pai'a  tornar  necessária  uma  decisão 
prompta. 

Muito  ha,  far-me-heis  a  justiça  de  o  recordar,  (|uc  eu  in- 
di([uei  (jue  o  termo  do  Tratado  de  1810  constituía  uma  epo- 
cha  além  da  qual  se  não  podia  pospor  algum  arranjo.  Pal- 
mella sustentou:  1.°,  que  o  Tratado  não  expiraria,  mas 
simplesmente  seria  sujeito  a  revisão;  2.°,  (jue  era  alta- 
mente improvável  (]ue  o  Brazil  agitasse  essa  (|ueslão. 

O  (|ue  Palmella  affirmou  como  improvável  da  parte  do  Bra- 
zil, temos  nós  toda  a  razão  para  tomar  por  concedido  (|ue 
elle  intentava  que  entendêssemos  ser  fura  úc  questão  da 
parte  de  Portugal.  Mas  (|uaes  são  as  ultimas  noticias  de  Lisboa 
a  este  respeito?  Ponjue  nos  tem  Mr.  Palmella  noticiado  (jue 
desde  o  tempo  em  que  o  Tratado  entrar  cm  revisão  a(|uelle 
artigo  (Telle  (]ue  mais  vantajoso  era  á  liiglateira  ha  de  ces- 
sar de  ter  vigor! 

Eu  estimaria  saber  (jual  é  a  diíTerença  entre  a  expirarão 
de  um  Tratado  e  a  descontinuação  dos  seus  elíeitos  piovei- 
tosos.  E  estimaria  saber  com  (|ue  fundamento,  abiaçando 
Portugal  o  primeiro  momento  para  [)ôi-  um  fim  ás  vantagens 
(]ue  derivámos  do  Tratado,  recebeiiamos  nós  a  })alavra  de 
Mr.  Palmella  de  (jue  o  (|ue  W/f  julga  de  jusliça  (juaiiloa  Por- 
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1823     right  to  do  as  to  Portugal,  the  Brazilian  Government  wilhio? 

*'7g''°    think  it  right  to  do  as  to  Brazil. 

Pleasant,  to  be  sure,  our  condition  would  be,  asmediators 
and  friends  to  botli  parties,  to  see  ourselves  stripped  by 
both,  of  ali  lhe  advantages  of  our  Treaty,  by  Portugal  íirst 
and  theu  by  Brazil,  because  in  deference  to  Portugal  \se  re- 
fused  to  treat  \YÍth  Brazil  whose  Agents  bear  fitll  poivers  to  ne- 
gocíate  a  continuance  oftlmt  Treaty! 

li  Brazil  had  not  been  otherwise  disposed  to  stir  the  ques- 
tiott,  is  it  possible  to  imagine  that  she  will  continue  passive 
after  Portugal  has  set  her  the  example? 

And  as  recognition  must  come  sooner  or  later  (you  know 
very  well  that  it  miist  my  dear  Count  de  Villa  Real,  that  no 
hmnan  power  can  reverte  the  eveuts  ^vhich  have  decidedit), 
is  it  nothing  to  sucli  a  country  as  England  that  it  should  not 
appear  to  take  so  grave  a  step  upon  compulsion  ? 

Look,  I  beseech  you,  at  the  state  of  this  country  (which 
you  knowhow  to  estimate  and  of  which  I  imagined  Palmella 
had  learnt  something,  which  however,  if  he  had  learnt,  he 
has  not  retained)  and  tell  me  if  you  beheve  that  any  go- 
vernment  here  could  throw  away  the  trade  with  Brazil  in 
order  to  avoid  the  simple  admission  that  wltat  is,  is,  viz  that 
Brazil  is  separated  from  Portugal ! 

That  what  is  shuld  be  legitimately  what  it  is  depends  un- 
doubtedly  upon  the  counsels  which  may  be  adopted  at  Lis- 
bou.  The  King  of  Portugal  has  it  yet  in  bis  hauds  to  decide 
whether  Brazil  shall  be  independent  by  his  act,  or  in  spite 
of  him,  whether  with  a  Crown  made  perpetually  descend- 
able  in  his  Most  Faitliful  ]\Iajesly"s  family  or  a  rival  and  per- 
haps  ultimately  a  liostile  dynasty. 

May  prudence  and  not  passion  guide  that  decision ! 

May  Ilis  Most  Faithful  Majesty  hsten  tothevoiceoffriend- 
ship  in  England  and  of  kindred  in  Áustria,  rather  than  to  the 
suggestions  of  France  through  M.  Ilyde  de  Neuville ;  sug- 
gestions  the  spirit  of  which  may  be  suíTiciently  coUected  from 
the  continuance  of  tliat  ambassador  at  his  post  after  the  most 
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tugal,  o  Governo  Brazileiro  o  não  venlia  a  julgar  justo  quanto     isss 
ao  Brazil.  •^''^;f  ^ 

16 

Curiosa  na  verdade  seria  a  nossa  condição  como  mediado- 
res e  amigos  de  ambas  as  partes  ao  vermos  despojar  por 
uma  e  outra  das  vantagens  do  nosso  Tralado,  por  Portugal 
primeiro  e  depois  pelo  Brazil;  e  isto  por  nos  recusarmos  em 
attenção  a  Portugal  a  tratar  com  o  Brazil,  cujos  Agentes  estão 
munidos  de  plenos  poderes  para  negociar  a  continuação  d^aqiielle 
Tratado. 

Se  o  Brazil  se  não  tem  disposto  a  mover  a  questão,  é  pos- 
sível imaginar  que  elle  continue  passivo  depois  de  Portugal 
lhe  dar  o  exemplo  ? 

E  como  o  reconhecimento  deve  chegar  mais  tarde  ou  mais 
cedo  (bem  sabeis  que  deve,  meu  querido  Conde  de  Villa  Real, 
e  que  neniuun  poder  humano  voltará  os  acontecimentos  que 
o  teem  decidido)  é  nada  para  um  paiz  tal  como  a  Inglaterra 
o  não  parecer  que  deu  compellida  um  tão  grave  passo? 

Atíentae,  eu  vol-o  peço,  no  estado  d'este  paiz  (o  (jual  sa- 
beis avahar  e  do  qual  eu  pensava  ([ue  Palmella  sabia  alguma 
cousa  e  que  se  o  soube  esqueceu-llie)  e  dizei-me  se  acredi- 
taes  que  qualquer  Governo  aqui  poderia  arrojar  de  si  o  com- 
mercio  com  o  Brazil  em  ordem  a  evitar  a  simples  admissão 
de  que  o  que  é,  é,  isto  é,  que  o  Brazil  está  separado  de  Por- 
tugal ? 

Que  o  que  é  seja  legitimamente  o  que  é,  depende  sem  du- 
vida dos  conselhos  que  se  adoptarem  em  Lisboa.  O  Rei  de 
Portugal  tem  ainda  na  sua  mão  o  decidir  se  o  Brazil  ha  de 
ser  independente  por  acto  seu  ou  a  seu  pezar,  se  com  a  Co- 
roa na  descendência  perpetua  da  familia  de  Sua  IMagestade 
Fidelíssima  ou  na  dynastia  de  uma  familia  rival  e  talvez  ul- 
timamente lioslil. 

Possa  a  prudência  e  não  a  paixão  guiar  essa  decisão! 

Possa  Sua  .Alageslade  Pidelissima  altendei'  á  voz  da  ami- 
zade em  Inglaterra  e  á  do  parentesco  em  Áustria  antes  do 
(|ue  ás  suggoslDes  da  Fi'ança  por  via  de  l\h\  Ilyde  de  Neu- 
ville,  SLiggestõos  cujo  espirito  se  pôde  suriicieiílcmenle  col- 
ligir  da  continuação  daijueile  Embaixador  na  sua  missão  de- 
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1823  solemn  engagement  to  recall  him,  and  tlie  object  of  wliicli 
can  be  no  longer  a  secret  to  tlie  most  simple-minded  and 
nnsuspecting  of  M.  Pamplona's  partisans  after  tlie  resolu- 
tions  of  tlie  meeting  of  frendi  merchants  presided  over  by 
M.  Gestas  at  Rio  de  Janeiro. 

í  desire  Planta  to  sliew you  tlie  instructions  sent  to  M.  Gham- 
berlain.  I  cannot  but  hope  tliat  you  ^vill  consider  tliem  (as 
Prince  Esterliazy  and  ^f.  de  Neumann  do)  eniinently  favour- 
able  and  friendly  to  your  Gourl. 

Ever,  my  dear  Gonnt  de  Villa  Real,  witli  the  liigliest  re- 
gard  and  considerai  ion  your's. —  (SigneiJ)  George  Ganning. — 
TlieGountdeYillaReal. 


Carla  do  Conde  de  íilla 
182-i         Private  and  confidential.  — Londoii,  19"'  January  1823. 

Janeiro 
19 

^ly  dear  Mr.  Ganning.  — I  have  received  your  letter  dated 
Oxford  the  10"'  instant  and  in  consequence  Avent  yesterday 
to  the  Foreign  ofíice  to  read  the  last  instructions  you  have 
sent  to  Mr.  Ghambeiiain. 

Before  I  say  any  thing  about  them.  I  hope  you  will  allow 
me  to  repeat  to  you  more  fuUy  the  motives  whicli  made  me 
anticipate  the  unfavourable  impression  which  the  communi- 
cation  of  Sir  G.  Stuarfs  mission  to  Lisbon  and  Rio  de  Ja- 
neiro would  excite  at  Lisbon  as  I  conclude  from  your  letter 
that  they  have  not  been  sufficiently  explained. 

The  two  occurrences  that  obliged  you  to  suspend  the  con- 
ferences  upon  the  brazilian  question  having  been  explained 
in  such  a  manner  as  to  induce  you  to  say  that  you  would  not 
revert  to  them  as  a  complaint  ou  the  part  of  England,  you 
thought  it  however  advisable  not  to  summon  another  confe- 
rence,  as  it  would  only  lead  to  the  rupture  of  the  negotia- 
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pois  da  mais  solemne  promessa  de  o  retirarem  e  cujo  objecto     1325 
não  pôde  ser  por  mais  tempo  um  segredo  para  os  partidis-    "''^J'^"^ 
tas  de  Pamploiia,  os  de  espirito  mais  simples  e  menos  sus- 
peitosos depois  das  resoluções  do  club  dos  negociantes  fi'an- 
cezes  presidido  por  Mr.  Gestas  no  Rio  de  Janeiro. 

Eu  recommendei  a  Planta  que  vos  mostrasse  as  instruc- 
ç(5es  enviadas  a  Mr.  Chamberlain.  E  não  posso  deixar  de  es- 
perar que  as  haveis  de  considerar  (como  o  Príncipe  Ester- 
hazy  e  Mr.  de  Neumann  as  consideram)  eminentemente 
favoráveis  e  benéficas  para  a  vossa  Corte. 

Constantemente,  meu  querido  Conde  de  Yilla  Real,  sou 
com  o  mais  elevado  respeito  e  consideração  o  vosso  —  (Assi- 
fjnaão)  George  Camiing. — Sr.  Conde  de  Yilla  Real. 


Real  para  Mr.  Canning 


I 


Particular  e  confidencial.  —  Londres,  19  de  janeiro  de     1823 


1825. 

Meu  querido  Mr.  Canning.  —  Tenlio  recebido  a  vossa  carta 
datada  de  Oxford  a  10  do  corrente,  e  em  consequência  fui 
hontem  á  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros  ler  as  ulti- 
mas instrucçiiies  que  enviastes  a  Mr.  Chamberlain. 

Antes  de  dizer  cousa  alguma  acerca  d"ellas,  espero  que 
me  será  permittido  lepetir-vos  mais  amplamente  os  motivos 
que  me  fizeram  antecipar  a  impressão  desfavorável  que  a  no- 
ticia da  missão  de  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa  c  ao  Rio  de 
Janeiro  podia  excitar  em  Lisboa,  pois  concluo  da  vossa  carta 
que  esses  motivos  não  teem  sido  sunicienlemente  explicados. 

As  duas  occorrencias  que  vos  obrigaram  a  suspender  as 
conferencias  sobre  a  questão  brazileii'a,  lendo  sido  explica- 
das de  um  modo  que  vos  induziu  a  dizer  que  não  vollaiieis 
sobre  ellas  como  uma  queixa  da  parte  da  Inglaterra,  vós 
julgastes  todavia  |)rudt'ii(e  nau  convocar  ouíi'a  conferencia, 
l)ois  que  isso  conduziria  somente  á  ruptura  da  negociação, 


Janeiro 
19 


Í9 


414 

1825  tion  from  the  circiimstance  of  the  Brazilian  Commissioners 
J™*^"""  having  receivecl  instractions  to  rej ect  the proposals  I  liacl  been 
directed  to  offer  to  them.  It  was  therefore  necessary  to  iii- 
form  the  Portugiiese  Government  of  the  new  state  of  things 
hcre  and  as  it  happened  the  same  paeket  conveyed  to  Lisbon 
the  communication  of  the  determination  taken  by  the  British 
Government  to  enter  into  commercial  Treaties  with  the  Go- 
vernments  of  México,  Cokmíbia  and  Buenos  Ayres.  It  is  na- 
tural to  suppose  that  the  whole  of  this  information  will  be 
taken  into  doe  considerationby  the  Poríugnese  Government, 
and  they  vs^ill  have  conchided  that  until  an  answer  was  sent 
from  Lisbon,  no  further  step  would  be  taken  in  the  Brazihan 
question. 

Thongh  ever  since  I  had  the  pleasure  of  speaking  to  you 
on  the  subject,  I  have  never  led  my  Government  into  error 
with  regard  to  the  system  which  the  British  Cabinet  was 
determined  to  pursue  towards  the  American  Colonies  I  have 
not  hesitated  to  say  that  the  British  Government  considered 
the  question  relativo  to  Portugal  and  Brazil  as  distinct  from 
that  relativo  to  Spain  and  the  Spanish  Colonies.  I  have  also 
assured  my  Government  of  the  support  of  its  most  ancient 
íiUy,  as  far  as  it  could  be  granted  without  deviating  from  the 
principies  adopted  by  England ;  and  I  have  added  that  the 
British  Government  would  not  enter  into  any  separate  ar- 
rangementwith  the  Brazil  as  long  asthere  was  a  reasonable 
hope  that  in  a  reasonable  time  the  reconciliation  between 
Portugal  and  Brazil  would  be  effected  through  the  mediation 
of  England  and  Áustria.  I  have  not  concealed  from  my  Go- 
vernment the  necessity  in  Avhich  the  British  Cabinet  would 
consider  itself  of  entering  into  some  commercial  arrange- 
ment  with  Brazil  at  the  expiration  of  the  commercial  Treaty 
with  Portugal.  I  do  not  enter  in  this  place  into  a  discussion 
of  the  expediency  or  the  necessity  of  ali  these  measures,  as 
my  object  is  only  to  mention  tlie  facts  as  they  are. 

It  is  besides  already  known  at  Lisbon  that  the  proposals 
which  were  made  on  our  part  to  the  Brazilian  Government 
wcre  considered  so  far  favourable  to  them  that  .Mr.  Chamber- 
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atteuta  a  circumstancia  de  haverem  os  Commissarios  Brazi-  tsaõ 
leiros  recebido  instracções  para  rejeitar  as  proposições  que  ''""'""'* 
se  me  tinha  determinado  que  lhes  oííerecesse.  Foi  portanto 
necessário  informar  o  Governo  Portuguez  do  estado  em  que 
as  cousas  se  achavam  aqui,  e  como  aconteceu  que  o  mesmo 
paciuete  levou  para  Lisboa  a  communicação  da  determinação 
tomada  pelo  Governo  Inglez  de  entrar  em  Tratados  commer- 
ciaes  com  os  Governos  do  México,  Columbia  e  Buenos  Ayres, 
é  natiFal  suppôr  que  o  todo  doesta  informação  sercá  tomado 
na  devida  consideração  pelo  Governo  Portuguez,  o  qual  con- 
cluirá que  até  que  se  dê  uma  resposta  de  Lisboa,  não  se  fará 
nenhum  passo  ulterior  na  cjuestão  do  Brazil. 

Ainda  que  nunca  mais  tive  depois  o  prazer  de  fallar-vos 
n'este  objecto,  eu  não  tenho  induzido  o  meu  Governo  em  erro 
acerca  do  systema  que  o  Gabinete  Inglez  estava  determinado 
a  seguir  para  com  as  colónias  americanas.  Eu  não  hesitei  em 
dizer  que  o  Governo  Inglez  considerava  a  questão  relativa  a 
Portugal  e  ao  Brazil  como  distincta  da  que  era  relativa  á 
Ilespanha  e  ás  colónias  hespanholas.  Assegurei  também  ao 
meu  Governo  do  apoio  do  seu  mais  antigo  alliado,  tanto 
quanto  podesse  ser  garantido,  sem  desvio  dos  princípios  ad- 
optados pela  Inglaterra,  e  accrescentei  que  o  Governo  Bri- 
tannico  não  entraria  em  arranjo  separado  com  o  Brazil,  em- 
quanto  houvesse  esperança  razoável  de  se  poder  effectuar 
em  tempo  razoável  a  reconciliação  entre  Portugal  e  o  Brazil 
por  mediação  da  Inglaterra  e  da  Áustria.  Não  occultei  ao 
meu  Governo  a  necessidade  em  que  o  Gabinete  Inglez  se 
consideraria  de  entrar  em  algum  arranjo  commercial  com  o 
Brazil  quando  expirasse  o  Tratado  de  commercio  com  Portu- 
gal. Não  entro  n'este  logar  na  discussão  da  conveniência  ou 
da  necessidade  de  todas  estas  medidas,  pois  o  meu  objecto 
é  só  mencionar  os  factos  como  elles  são. 

É  além  d'isto  já  sabido  em  Lisboa  que  as  proposições  fei- 
tas pela  nossa  parte  ao  Governo  do  Brazil  foram  considera- 
das tão  favoráveis  aos  BrazUeii'OS,  (]uc  Mr.  Chambcrlaln  re- 
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is2j  lain  was  inslructed  to  support  them  and  to  prevent  tliat  Go- 
''"JJ"'"  vernment  from  takiiig  any  rasli  step  against  Portugal.  l\\'ú\ 
leave  it  to  you  therefore  to  judge  if  tlie  announcement  of 
Sir  Cliarles  Stiiarfs  mission,  before  an  ansAver  from  Lisbon 
can  be  received,  and  before  tlie  negotiation  in  England  is 
broken  off,  Avill  not  cause  an  uufavourable  sensation  in  Lis- 
bon, particularly  ^vlien  it  follows  tlie  determination  of  tlie 
British  Government  to  enter  into  a  negotiation  with  some  of 
lhe  Spanisli  Colonies.  You  will  judge  also  of  tlie  blame  tliat 
may  in  consequence  be  attaclied  to  me  after  ali  I  have 
written. 

If  it  liad  only  been  said  tliat  Sir  Charles  Stuart  would  pro- 
ceed  to  Lisbon,  íliough  it  would  be  períectly  understood  by 
the  Portuguese  Government  tliat  he  would  at  ali  events  go 
from  thence  to  Rio  de  Janeiro  to  conclude  an  arrangement 
between  England  and  Brazil,  could  he  not  succeed  in  fixing 
with  the  Portuguese  Government  upon  the  terms  that  would 
give  him  a  fair  hope  of  bringing  about  the  reconciliation 
between  Portugal  and  the  Brazil,  it  would  only  have  appeared 
that  tlie  British  Government  desiring  to  bring  the  brazi- 
lian  question  to  a  decision  had  taken  tliis  step  to  press  tlie 
Portuguese  Government  upon  the  subject,  wisliing  to  act  in 
concert  with  it  to  the  last.  But  it  being  announced  already 
that  he  is  to  go  to  the  Brazil  botli  the  circumstances  of  this 
mission  and  the  choice  of  the  person  who  is  charged  with  it 
'  (Sir  Charles  Stuart  having  filled  the  liigli  situation  of  Ilis  Bri- 
tannic  Majestys  Ambassador  at  Paris)  can  but  give  in  the 
general  opinion  a  much  greater  importance  to  the  object  of 
liis  mission  that  to  that  of  the  Commissioners  who  were  sent 
to  Spanish  America.  It  will  inspire  the  Brazilian  Government 
with  the  confidence  of  having  its  independence  acknowledged 
by  Great  Britain  "svliich  is  the  object  of  their  wislies,  as  the 
Brazilian  Agents  have  not  concealed  their  liopes  that  inthat 
case  Portugal  would  be  forced  to  follow  the  example  of  En- 
gland, and  it  is  to  be  feared  that  they  will  be  less  inclined  to 
make  such  concessionsinfavourof  Portugal  as  it  has  a  riglit 
to  expect. 
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cebeu  instrucções  para  as  sustentar  e  para  prevenir  aquelle  isas 
Governo  de  dar  algum  passo  inconsiderado  contra  Portugal.  ^"J^"'*' 
Deixar-vos-hei  portanto  julgar  se  o  annuncio  da  missão  de 
Sir  Charles  Stuart,  antes  de  se  receber  uma  resposta  de 
Lisboa,  e  antes  de  se  haver  rompido  a^negociação  em  Ingla- 
terra, não  causará  uma  sensação  desfavorável  em  Lisboa,  par- 
ticularmente quando  se  lhe  segue  a  determinação  do  Governo 
Inglez  entrar  em  negociação  com  algmnas  das  colónias  hes- 
panholas.  Vós  julgareis  também  da  censura  que  em  conse- 
quência me  pôde  recah^  depois  de  tudo  o  que  tenho  escripto. 

Se  se  tivesse  dito  somente  que  Sir  Charles  Stuart  iria  a 
Lisboa,  ainda  que  o  Governo  Portuguez  perfeitamente  en- 
tendesse que  elle  a  todo  o  evento  partiria  d'ani  para  o  Rio 
de  Janeiro  para  concluir  um  arranjo  entre  Inglaterra  e  o 
Brazil,  quando  não  podesse  íkar  com  o  Governo  Portuguez 
os  termos  que  lhe  dessem  uma  esperança  lisonjeira  de  con- 
cluir a  reconcihação  entre  Portugal  e  o  Brazil ;  isto  faria  pa- 
recer somente  que  o  Governo  Britamiico,  desejando  trazer 
a  questão  do  Brazil  a  uma  decisão,  havia  dado  este  passo, 
para  instar  com  o  Governo  Portuguez  a  este  respeito,  tendo 
em  vista  obrar  de  concerto  com  elle  até  íiaal.  Porém,  ten- 
do-se  annunciado  já  que  elle  deve  ir  ao  Brazil,  tanto  as  cir- 
cumstancias  d'esta  missão,  como  a  escolha  da  pessoa  encar- 
regada delia  (Sir  Charles  Stuart  occupou  a  alta  situação  de 
Embaixador  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Paris)  não  po- 
dem deixar  de  dar  na  opinião  geral  uma  muito  maior  impor- 
tância ao  objecto  da  sua  missão  do  que  a  que  se  deu  á  dos 
Commissarios  que  foram  mandados  á  America  ilespanhola. 
Isto  inspirará  ao  Govei'no  do  Biazil  a  coníiança  de  tei'  a  sua 
independência  reconhecida  pela  Gran-Bretanha,  não  tendo  os 
Agentes  Bi'azileiros  occultado  as  esperanças  que  nutrem  de 
que  n'aquelle  caso  Portugal  seria  forçado  a  seguir  o  exem- 
plo da  Inglaterra,  e  sendo  para  receiar  que  clles  se  inclinem 
menos  a  prestar  em  favor  de  Portugal  aquellas  concessões 
que  elle  tem  direito  de  esperar. 
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1823  i(  woiild  be  therefore  desirable  to  have  it  clearly  stated  to 
"'"'"'"°  lhe  Brazilian  Agents  as  well  as  to  their  Government,  that  the 
principal  object  of  Sir  Charles  Stiiarfs  mission  is  to  promote 
the  reconciliation  between  Portugal  and  Brazil  and  that  no 
other  question  will  be  brought  forward  whilst  there  are  rea- 
sonable  hopes  of  siicceeding  in  that  object  which  you  have 
always  considered  as  the  most  important  to  both  countries 
to  be  attained  before  entering  into  any  separate  negotiation 
with  Brazil.  I  have  no  doubt  that  you  do  not  wish  it  to  be 
supposed  that  the  British  Government  has  determined  now 
to  estabhsh  a  separate  negotiation  with  one  of  the  parties 
whilst  the  other  is  still  pending  and  whilst  you  may  rely 
upon  its  not  being  the  desire  of  the  Portuguese  Government 
to  protract  indefmitely  the  negotiation  with  the  Brazil. 

I  am  fully  aware  that  the  Brazilian  Agents  have  powers  to 
negotiate  a  continuation  of  the  commercial  Treaty  with  the 
British  Government ;  but  this  very  circumstance  is  that  which 
makes  Sir  Charles  Stuarfs  mission  to  the  Brazil  appear  un- 
necessary,  as  the  British  Government  is  tliereby  enabled  to 
accomplish  its  wish  in  that  respect  (when  the  moment  shall 
be  arrived)  much  quicker  and  equally  effectively  as  it  can 
accomplish  it  by  Sir  Charles  Stuarfs  voyage  to  Bio  de  Ja- 
neiro. It  appears  to  me  however  that  though  the  moment  at 
which  the  commercial  Treaty  is  to  expire  or  to  be  revised  is 
near  at  hand,  the  Brazilian  Government  cannot  press  a  re- 
newal  of  it  as  long  as  there  is  a  negotiation  pending  with 
Portugal  under  the  circumstances  I  have  pointed  out.  On  the 
part  of  the  Portuguese  Government  I  have  never  been  ledto 
suppose  by  the  Marquis  Palmella's  correspondence  that  it 
was  our  intention  to  press  the  subject  of  the  revision  of  the 
Treaty  of  which  most  of  the  provisions  are  principally  appli- 
cable  to  the  Brazil  before  we  could  see  the  result  of  the  ne- 
gotiation with  that  Government. 

The  Marquis  Palmella  could  but  avail  himself  however  of 
every  opportunity  he  may  have  had  of  discussing  confiden- 
tially  the  subject  before-hand. 
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Teria  sido  portanto  de  desejar  que  se  houvesse  dito  da-  18.25 
ramente  aos  Agentes  Brazileiros,  bem  como  ao  seu  Governo,  '''"^™'* 
que  o  principal  objecto  da  missão  de  Sir  Charles  Stuart  era 
promover  a  reconciliação  entre  Portugal  e  o  Brazil,  e  que 
nenhuma  outra  questão  seria  admittida,  emquanto  restassem 
esperanças  de  se  poder  concluir  este  objecto  que  vós  tendes 
sempre  considerado  como  o  mais  importante  de  se  obter 
para  os  dois  paizes,  antes  de  entrar  em  qualquer  negociação 
separada  com  o  Brazil.  Não  me  resta  duvida  de  que  vós  não 
desejaes  que  se  supponha  que  o  Governo  Inglez  tem  deter- 
minado agora  estabelecer  uma  negociação  separada  com 
uma  das  partes  da  monarchia,  entretanto  que  ha  outra  ainda 
pendente,  e  entretanto  que  podeis  estar  certos  de  que  o  de- 
sejo do  Governo  Portuguez  não  é  prolongar  indefmitamente 
a  negociação  com  o  Brazil. 

Eu  estou  plenamente  certo  de  que  os  Agentes  Brazileiros 
teem  poderes  para  negociar  a  continuação  do  Tratado  de 
commercio  com  o  Governo  Britannico ;  porém  esta  mesma 
circumstancia  é  o  que  faz  parecer  desnecessária  a  missão  de 
Sir  Charles  Stuart  ao  Brazil,  pois  que  o  Governo  Inglez  por 
isso  é  habilitado  a  cumprir  o  seu  desejo  áquelle  respeito 
(quando  o  momento  houver  de  chegar)  muito  mais  depressa 
e  tão  effectivamente  como  o  pôde  conseguir  pela  viagem  de 
Sir  Charles  Stuart  ao  Rio  de  Janeiro.  Parece-me  comtudo 
que  ainda  que  está  próximo  o  momento  de  expirar  ou  de  se 
rever  o  Tratado  de  commercio,  o  Governo  Brazileiro  não  pôde 
instar  pela  sua  renovação,  emcjuanto  pende  uma  negociação 
com  Portugal,  debaixo  das  circumstancias  (jue  tenho  indica- 
do. Da  pane  do  Governo  Portuguez  eu  jamais  fui  induzido  a 
suppòr,  pela  correspondência  do  Man|uez  de  Palmella,  (jiic 
era  da  nossa  intenção  instar  pela  revisão  do  Tratado,  a  maior 
parte  das  regulações  do  qual  são  applicavcis  ao  Brazil,  antes 
de  podermos  ver  o  resultado  da  negociação  com  aquelle  Go- 
verno. 

O  Marquez  de  Palmella  [lodia  comtudo  aproveitar  somente 
toda  a  occasião  que  tivesse  de  discutir  de  antemão  confi- 
dencialmente este  assumpto. 
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«823  it  only  remains  for  me  now  to  say  how  far  I  consider  that 
'''^,?''  tlie  instriictions  sent  to  Mr.  Cliamberlaiii  will  destrov  the 
impression  caused  hy  Sir  Charles  Stuarfs  mission  to  Rio  de 
Janeiro  in  tlie  double  point  of  view  of  not  carrying  to  that 
Government  a  positive  notification  of  the  British  Governmenfs 
intenlion  of  recognizing  the  independence  of  Brazil,  whatever 
Portugal  may  do,  and  of  satisfying  His  Most  Faithful  Majesty 
that  it  does  not  imply  that  notification,  as  it  otherwise  cannot 
be  expected  that  the  Brazilian  Government  should  be  wilhng 
to  accede  to  any  fmlher  proposals  that  the  Portuguese  Go- 
vernment might  think  proper  to  make.  With  regard  then  to 
this  point  I  can  only  íinticipate  that  the  first  insíructions  sent 
to  Mr.  Chamberlain  are  such  as  would  answer  His  Most  Faith- 
ful Majesíy's  expectations  and  ensure  a  favourable  conclu- 
sion  to  the  negotiation  between  Portugal  and  Brazil.  They 
would  besides  confirm  the  assurances  I  have  given  to  my 
Governmení;  of  the  earnestness  of  the  British  Governmenfs 
intention  to  promote  the  interests  of  its  most  ancient  ally 
the  King  of  Portugal.  But  when  these  insíructions  are  cou- 
pled  with  the  succeeding  ones  in  wiiich  it  is  said  that  Sir 
Cliarles  Stuart  will  proceed  to  Rio  de  Janeiro  to  secure  to 
that  Government  the  acknowledgment  of  its  independence 
de  facto,  and  with  the  communicaíion  made  to  the  Govern- 
ment of  Rio  de  Janeiro  of  such  an  intention,  I  cannot  help 
fearing  that  ali  the  effects  of  the  support  wiiich  the  British 
Government  has  given  to  Portugal  in  the  courseof  the  nego- 
tiation and  even  in  the  preceding  instructions  to  Mr.  Cham- 
berlain will  be  disregarded  by  the  Brazihan  Government. 
You  must  excuse  me  for  having  detained  you  so  long  upon 
the  subjecí,  but  I  could  not  help  avaihng  myself  of  the  faci- 
lity  you  gave  me  to  explain  to  you  confidentially  my  ideas 
with  the  frankness  of  which  you  have  given  me  an  example 
in  ali  the  Communications  I  have  had  with  you,  and  which 
.  lias  always  been  a  subject  of  gratification  to  me. — Ever  my 
dear  Mr.  Canning  yours,  etc.  —  (Signeã)  Villa  Real. — His 
Excellence  Mr.  Canning. 
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Resta-me  unicamente  dizer  agora  até  que  ponto  eu  consi-  1823 
flero  que  as  instrucções  mandadas  a  Mr.  Chamberlain  des-  '^""9™ 
trairão  a  impressão  causada  pela  missão  de  Sir  Charles 
Stuart  ao  Rio  de  Janeiro,  debaixo  do  duplicado  ponto  de 
vista  de  não  levarem  áíiuelle  Governo  uma  notificação  posi- 
tiva da  intenção  do  Governo  Britannico  reconhecer  a  inde- 
pendência do  Braziljfaça  Portugal  o  que  fizer;  ede  assegu- 
rar a  Sua  Magestade  Fidelíssima,  de  que  tal  declaração  ou 
notificação  não  é  uellas  implícita,  pois  não  é  de  esperar  que 
o  Governo  Brazileiro  se  preste  voluntariamente  a  nenhuma 
proposição  mais  que  o  Governo  Portuguez  julgue  a  propósito 
fazer.  Relativamente  a  este  ponto  eu  só  posso  antecipar  que 
as  instrucções  remettidas  a  Mr.  Chamberlain  eram  taes  (juaes 
correspondiam  á  expectação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima, 
e  segurariam  uma  conclusão  favorável  á  negociação  entre 
Portueal  e  o  Brazil.  Elias  confirmariam  além  d'isso  as  seffu- 
ranças  que  tenho  dado  ao  meu  Governo  dos  vivos  desejos 
que  tem  o  Governo  Inglez  de  promover  os  interesses  do  seu 
mais  antigo  alliado,  o  Rei  de  Portugal.  Porém,  quando  estas 
instrucções  estão  a  par  das  que  lhe  succedem,  e  em  (|ue  se 
diz  que  Sir  Charles  Stuart  partirá  para  o  Rio  de  Janeiro  para 
assegurar  áqueUe  Governo  o  reconhecimento  da  sua  inde- 
pendência de  facto,  e  com  a  communicação  feita  ao  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  de  uma  tal  intenção,  não  posso  deixar  de 
receiar  que  todos  os  effeitos  do  apoio  que  o  Governo  Inglez 
lem  dado  a  Portugal  no  decurso  da  negociação,  e  ainda  mesmo 
nas  precedentes  instrucções  a  Mr.  Chamberlain,  serão  des- 
attendidos  pelo  Governo  do  Brazil. 

Desculpae-me  de  vos  ter  demorado  por  tanto  tempo  so- 
bre este  assumpto,  porém  eu  não  posso  deixar  de  me  apro- 
veitar da  facilidade  que  me  tendes  dado  de  vos  explicar  con- 
fidencialmente as  minhas  idéas  com  a  franqueza  de  que  me 
haveis  dado  exemplo  cm  todas  as  communicações  que  temos 
lido  c  que  eu  em  nniito  avaho.  —  Sou  senq)re,  meu  (juerido 
Mr.  Canning,  vosso,  ele.  —  (Assi/jíuidoJ  Villa  Real. 
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OlEcio  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Original.) 

1825         N.°  98.— Reservado.— 111.™°  e  Ex."^°  Sr.— Tenho  a  honra 
j,m.  iro    jg  passar  ás  mãos  de  Y.  Ex.''  a  copia  de  huma  carta  que  re- 
cebi de  Mr.  Canning.  n.°  1,  copia  n.°  2  do  extracto  de  hum 
oíTicio  de  SirWillianiAcourtque  a  acompanhava,  juntamente 
com  a  copia  n."  3  da  traducção  de  huma  nota  que  elle  rece- 
beu de  V.  Ex.%  remettendo  somente  este  ultimo  documento 
para  que  Y.  Ex.^  possa  verificar  se  he  exacta  esta  traducção. 
Antes  de  receber  esta  carta  de  Mr.  Canning  já  me  tinha 
constado  que  elle  se  mostrava  muito  offendido  da  declaração 
que  se  contém  na  nota  de  Y.  Ex.^,  tendo  eu  procurado  obter 
algumas  informações  a  este  respeito  em  consequência  da  al- 
lusão  que  elle  faz  a  este  assumpto  na  penúltima  carta  que 
me  escreveu  e  de  que  remetti  copia  aY.  Ex.'"*  A  esta  insinua- 
ção, porém,  só  respondi  nos  termos  geraes,  que  Y.  Ex.^  ob- 
servaria na  resposta  que  mandei  a  Mr.  Canning,  por  não  ter 
conhecimento  algum  da  nota  de  Y.  Ex.^  e  suppòr  que  não  se- 
ria a  intenção  do  nosso  Governo,  emquanto  durasse  a  nego- 
ciação sobre  a  reconciliação  do  Brazil,  o  entrar  em  discussão 
sobre  o  Tratado  de  commercio,  visto  que  somente  depois  de 
ver  quaes  são  as  relações  que  hão  de  existir  entre  Portugal 
e  o  Brazil,  se  poderão  com  mais  conhecimento  de  causa  fixar 
as  relações  commerciaes  entre  Portugal  e  Inglaterra.  Por 
outro  lado  este  passo  indispõe  naturalmente  este  Governo, 
quando  não  tem  dado  facilidade  alguma  ao  Governo  do  Rio 
de  Janeiro  a  estabelecer  novas  relações  de  commercio  entre 
o  Brazil  e  Inglaterra,  não  somente  porque  o  attribue  a  falta 
de  reconhecimento  pela  nossa  parte  depois  do  apoio  que  tem 
dado  a  Portugal,  e  da  marcha  franca  e  leal  que  tem  seguido 
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no  negocio,  apezar  das  diligencias  que  o  Gabinete  Francez  is:-" 
tem  feito  para  tirar  partido  da  incerteza  da  posição  dos  ne-  "'''gjj"" 
gocios  do  Brazil  sem  lhe  importar  os  interesses  de  Portugal, 
mas  também  porque  conhece  que  o  publico  inglez  accusaria 
altamente  a  conducla  do  seu  Ministério,  se,  constando-lhe 
que  se  suspendem  já  em  Portugal  nas  actuaes  circumstan- 
cias  as  estipulações  do  Tratado  de  1810,  vir  que  o  Governo 
Inglez  não  tratou  de  fixar  com  o  Brazil  as  bases  das  suas  re- 
lações commerciaes  de  modo  que  sejam  protegidos  os  inte- 
resses do  commercio  importante  que  os  Inglezes  fazem  com 
aquelle  paiz. 

Por  estes  motivos  julgaria  da  maior  importância  que  no 
momento  actual  se  não  suscitasse  huma  discussão  que  tem 
huma  connexão  tão  immediata  com  a  questão  do  Brazil,  sup- 
pondo  que  não  desejámos  prescindir  ainda  da  intervenção 
da  Inglaterra.  Entretanto  será  impossível  que  esta  espere 
além  de  hum  certo  tempo  a  entrar  em  relações  de  commer- 
cio com  o  Brazil ;  nem  as  representações  que  lhe  possa  fazer 
o  nosso  Governo,  nem  as  que  lhe  dirija  o  Governo  Austría- 
co, ou  outro  qualquer  poderão  impedir  aquella  resolução,  na 
posição  em  que  se  coUocou  este  Gabinete,  porque  a  opinião 
publica  he  tão  decidida  e  o  interesse  commercial  tão  impe- 
rioso, que  hum  Ministro  Inglez  que  tentasse  conter  a  primeira 
ou  hesitasse  em  proteger  o  segundo,  succumbiria  nesta  di- 
ligencia sem  ganhar  cousa  alguma  mais  do  que  o  ódio  da 
nação. 

Os  meus  officios  e  as  declarações  de  Mr.  Canning  mos- 
tram que  eu  só  pinto  a  verdadeira  situação  d'este  Governo. 
Comtudo  ouso  aííirmar  que  emquanto  ellc  tiver  esperança 
de  promovei'  hum  ajuste  entre  Portugal  e  o  Brazil,  não  en- 
trará em  relações  commerciaes  directas  com  este  ultimo,  se 
acaso  não  tiver  algum  motivo  de  se  achar  offendido  da  con- 
ducta  do  nosso  Govei'no  para  com  elle.  V.  Ex.-''  conhece 
quaes  são  os  únicos  princípios  sobre  os  quaes  o  Gabinete 
Inglez  julga  possível  a  reconciliação  entre  Portugal  e  o  Bra- 
zil, e  portanto  não  tenho  nada  a  accrescentar  ao  que  tenho 
esci'ipto  em  outras  occasiões  para  que  o  nosso  Goveiiio  pos- 
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1825     sa  tomar  a  decisão  que  mais  convém  a  Portugal,  sendo  che- 

"''^S""    8''*^*^  '^  momento  da  maior  crise. 

Remetto  a  V.  Ex.^  com  n.°  4  copia  da  minha  resposta  a 
Mr.  Canning,  na  qual  evitei  dizer  que  não  estava  informado 
da  nota  que  V.  Ex.^  escreveu  a  Sir  William  Acourt,  se  bem 
não  podesse  aííirmar  que  tinha  conhecimento  delia,  nem  ne- 
gar a  insinuação  pela  qual  Mr.  Canning  principia  a  sua  carta. 
Portanto  conhecerá  V.  Ex.^  que  se  as  pessoas  informadas 
deste  facto  e  de  outros  anteriores,  suppõem  que  eu  não  te- 
nho merecido  a  confiança  do  nosso  Governo,  não  posso  eu 
ser  arguido,  como  fui  no  despacho  reservado  de  V.  Ex.* 
ii.°  44,  de  dar  causa  a  esta  suspeita,  ainda  que  pela  minha 


Carta  do  Mr.  Canning  para 
1823        Private  and  confidential.  —  Gloucester-Lodgé,  January, 

Janeiro     c)"  th  \QC," 

My  dear  CountVilla  Real. — It  is  evident  from  the  tenor  of 
your  answer  to  my  letter  from  Bath,  that  you  are  not  ap- 
prized  of  Mr.  Palmella's  declaration  respecting  the  suspension 
of  the  Treaty  (or  of  the  most  important  article  of  the  Treaty) 
of 1810. 

I  liave  now  the  honour  to  inclose  to  you  a  copy  of  Mr.  Pal- 
mella^s  note  to  Sir  William  Acourt  with  au  extract  of  the 
despatch  in  which  Sir  William  Acourt  transmits  it  to  me. 

I  confess,  it  surprised  me ! 

What  is  expected  of  us  by  Mr.  Palmella  is  therefore  this. 
That,  having  an  opportunity  of  renewing  to-morrow  (if  we 
please)  that  part  of  tlie  Treaty  which  relates  to  Brazil;  and 
having  foregone  that  advantage  up  to  the  last  moment,  out 
of  regard  to  the  wishes  and  feelings  of  Portugal,  we  are 
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parte  procure  desvanecer  essa  idéa  e  reconheça  que  he  in-     18-25 
fundada,  tanto  pelas  honrosas  e  benignas  expressões  com    ^^"g™ 
que  Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senhor  dh^ectamente  sem- 
pre se  dignou  mostrar-me  a  confiança  que  põe  na  minha 
lealdade,  como  pela  certeza  que  tenho  de  a  não  haver  des- 
merecido. 
Deus  guarde  a  V.  E\.^  Londres,  20  de  Janeiro  de  1825. 


IlL"""  e  Ex.™«  Sr.  Marcpiez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


o  Conde  de  Villa  Real 

(Traducção  particular.) 

Particular  e  confidencial.  —  Gloucester-Lodge,  25  de  ja-     ^^-^ 

1      loa-  Janeiro 

neu'0  de  182o.  ^20 

Meu  cpierido  Conde  de  Villa  Real. — É  evidente,  pelo  teor 
da  vossa  resposta  á  minha  carta  de  Bath,  que  vós  não  estaes 
ao  facto  da  declaração  de  Mr.  de  Palmella  a  respeito  da  sus- 
pensão do  Tratado  (ou  do  artigo  mais  importante  do  Tratado) 
de  1810. 

Eu  tenho  agora  a  honra  de  vos  enviar  inclusa  uma  copia 
da  nota  de  Mr.  do  Palmella  a  Sir  William  Acourt,  com  um 
extracto  do  despacho  em  (jue  Sir  William  Acourt  ma  Irans- 
mitte. 

Confesso  que  fiíjuei  surprehendido. 

O  que  pois  ^Ir.  de  Palmella  espera  de  nós  é  isto :  (jue  ten- 
do nós  uma  opportunidade  de  renovar  amanhã  (se  nos  agra- 
dar) aquella  parte  do  Tratado  (jue  diz  respeito  ao  Brazil,  e 
tendo  demorado  esta  vantagem  até  ao  ultimo  momento,  por 
attcnção  aos  desejos  e  seulimcntos  de  Portugal,  prescinda- 
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182Õ  nuw  to  forego  it  altogether;  ivhik'  in  return  for  th  is  for- 
''''^3""  bearancc  Portugal  suspends  (that  is  annuls)  and  by  so  doing 
sets  to  Brazil  the  example  of  suspending  ali  that  is  favourable 
to  us  in  the  explanatory  Convention  of  1812 ;  and  gives  fair 
notice  of  her  intention  to  revise  the  Treaty  itself  when  the 
time  comes. 

Is  this  expectation  reasonable? 

Ever  my  dear  Comit  Villa  Real  with  the  highest  conside- 
ration  and  regard. — Your  sincere  and  faithful  servant. — 
(Signed)  George  Canning. — The  Comit  ViUa  Real. 


Extracto  de  um  despacho  de  S.  Ex.^  Sir  William  Acourt  ao  Sr.  Secre 

182',         My  principal  object  in  forwarding  to  you  a  copy  of  this 
Dezembro  ^^^^^^^  |g  ^^^  ^^  much  to  spcak  of  Mr.  Chassereau"s  case,  as 
to  draw  your  attention  to  Mr.  de  Palmella's  declaration  of 
the  future  intentions  of  the  Portuguese  Government. 

It  is  riglit  that  you  should  be  aware  that  it  is  the  intention 
to  suspend,  as  soon  as  possible,  that  particular  article  of  our 
Treaty,  which  affords  the  greatest  security  to  the  British 
merchants  against  the  unwarrantable  extortions  of  the 
custom-house  ofQcers. —  (Signed j  William  Acourt. 


N." 
Nota  do  Marquez  de  Palmella  para 

Secretary  of  State's  Office,  December  22.°^'  1824. 

The  undersigned  Councillor  of  State,  etc,  has  the  honour 
to  announce  to  His  Excellency,  etc,  that  His  Majesty  has 
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mos  agora  d'ella  de  todo ;  entretanto  que  em  retorno  d"esta     18-25 
condescendência  Portugal  suspende  (isto  é,  annulla),  e  fa-    ^''25"'' 
zendo-o  assim  dá  exemplo  ao  Brazil  para  suspender  tudo  o 
que  nos  é  favorável  na  Convenção  declaratória  de  1812,  e 
annuncia  de  uma  maneira  não  equivoca  a  sua  intenção  de 
rever  o  Tratado  assim  que  o  tempo  chegar. 

É  esta  expectação  razoável  ? 

Sou  sempre,  meu  querido  Conde  de  Yilla  Real,  com  a  maior 
consideração,  vosso,  etc. — (Assignadoj  George  Canning. 


tario  CaDDÍog,  datada  de  Lisboa,  eu  22  de  Dezembro  de  iS24 

O  meu  principal  objecto  ao  remetter-vos  copia  d' esta  nota     isí^ 
é  não  tanto  fallar  do  caso  de  Mr.  Chassereau,  como  chamar  ^'''^^'"■'' 
a  vossa  attenção  sobre  a  declaração  de  Mr.  de  Palmella  so- 
bre as  futuras  intenções  do  Governo  Portuguez. 

É  justo  que  estejaes  informado  de  que  ha  intenção  de  sus- 
pender, o  mais  breve  possivel,  aquelle  artigo  particular  do 
nosso  Tratado,  que  prestava  a  maior  segurança  aos  nego- 
ciantes inglezes  contra  as  indesculpáveis  extorsões  dos  oíTi- 
ciaes  da  alfandega. — (Amíjnado)  William  Acourt. 


o  Embaixador  de  In;|lateiTa 

Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  em  22  de 
dezembro  de  1824. 

O  abaixo  assignado,  Conselheiro  d"Estado,  Ministro  e  Se- 
cretario d'Eslado  dos  Negócios  Estrangeiros,  tem  a  honra  de 
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1S24  issued  his  Royal  orders  to  tlie  principal  cnstom-house  to 
Dezembro  ^^j^^^  ^^^  accoiuit  of  tliG  GovemiTient  the  three  cases  of  Ker- 
seymere  sliawls  belonging  to  James  Daniel  Chassereau,  at 
lhe  yaliie  declared  by  him,  paying  him  in  addition  ten  per 
cent,  in  conformity  with  the  k-.^^  article  of  the  conTention  of 
December  18.''^  1812 ;  and  the  undersignedhopesthatHisEx- 
cellency  will  see  in  this  decision  another  proof  of  the  prom- 
ptitiide  with  which  His  Majesty  attends  to  reclamations  as 
.  soon  as  he  recognizes  that  they  are  founded  in  justice. 


The  undersigned  takes  this  opportunity  of  informing  His 
Excellency  (for  the  Information  of  his  Government)  that  it  is 
the  intention  of  His  Majesty  to  declare  the  4*^  article  of  the 
Convention  of  1812  suspended  on  the  day  in  which  the  fifteen 
years  of  the  duration  of  the  Treaty  of  1810  shall  be  com- 
pleted.  Portugal  and  England  can  come  to  anunderstanding 
before  that  time  upon  the  arrangements  which  it  will  be  pro- 
per  to  substitute  for  this  and  some  other  articles  of  the 
Treaty  and  Convention  above  mentioned. 

The  undersigned,  etc. — (Signed)  Marquis  de  Palmella. — 
His  Excellency  Sir  William  Aconrt. 


Carta  do  Conde  de  Villa 
1823         Private  and  confidential.  —  South  Audley  Street,  January 

Janeiro      2g_,h|82o. 

My  dear  Mr.  Canning.  —  Having  received  your  letter  dated 
yesterday  with  its  enclosures,  I  have  only  to  say  that  I 
expect  to  be  able,  after  the  arrival  of  the  next  packet,  to 
enter  more  -fully  with  you  upon  the  subject  to  which  it  refers. 

In  the  meanwhile,  I  would  be  obliged  to  you  to  appoint 
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aimunciar  a  'S.  Ex.^  o  Sr.  Embaixador  de  Inglaterra,  que  i824 
Sua  Magestade  tem  mandado  expedir  as  suas  Reaes  ordens  ^^'^^^""^ 
para  que  a  alfandega  grande  fique,  por  conta  do  Governo, 
com  as  três  caixas  de  cbales  de  cachemira  pertencentes  a 
Diogo  Daniel  Chassereau,  pelo  valor  por  elle  declarado,  pa- 
gando-se-lhe  mais  10  por  cento  na  conformidade  do  artigo  4.° 
da  Convenção  de  18  de  dezembro  de  1812,  e  espera  o  abaixo 
assignado  que  S.  Ex.^  verá  n'esta  decisão  mais  uma  prova 
da  promptidão  com  que  Sua  Magestade  se  presta  a  attender 
as  reclamações,  logo  que  reconhece  que  são  fmidadas  em 
justiça. 

Por  esta  occasião  previne  o  abaixo  assignado  a  S.  Ex.* 
(para  dar  conhecimento  ao  seu  Governo)  que  é  da  intenção 
de  Sua  Magestade  o  declarar  suspenso  o  artigo  4.°  da  Con- 
venção de  1812  no  dia  em  que  se  completarem  os  quinze 
annos  de  duração  do  Tratado  de  1810,  podendo  Portugal  e 
Inglaterra  entendercm-se  antes  d'esse  praso  sobre  as  provi- 
dencias que  convirá  substituir  a  este  e  a  alguns  outros  arti- 
gos do  Tratado  e  Convenção  sobreditos. 

O  abaixo  assignado,  etc.  —  (Assignado)  Marquez  de  Pal- 
mella.  —  A  S.  Ex.^  o  Sr.  William  Acourt. 


4 

Rciíl  para  Hr.  Caiinicg 

Particular  e  confidencial.  —  South  Audlcy  Slrect,  em  2G     isíí.-) 
de  janeiro  de  182o. 

Meu  rico  Sr.  Canning. — Tenho  recebido  a  vossa  carta  da- 
tada de  hontcm,  com  os  papeis  que  a  acompanhavam;  some 
cumpre  dizer  (]ue  espero  poder  com  a  ciiegada  do  primeiro 
paquete  tratar  mais  extensamente  comvosco  do  objecto  a  que 
ella  se  refere. 

No  emtanto  eu  vos  licai'ei  obrigado  se  me  designardes  a 
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«25     some  hoiir  in  which  I  may  have  the  honour  to  wait  upon  you, 
Janeiro    ^iQlng  aiixioiís  to  remove  as  far  as  it  is  now  in  my  power,  the 

impression  that  Sir  William  Acourfs  commimication  seems 

to  have  macle  upon  you. 
Ever,  my  dear  Mr.  Canning,  with  the  highest  considera- 

tion  and  regard  —  Your  sincere  and  most  faithful  servant. — 

(SignedJYúh  Real.  — The  right  honorable  George  Canning. 
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hora  em  que  possa  ter  a  honra  de  vos  procurar,  desejando      825 
summamente  desvanecer  quanto  me  seja  possível  a  impres-    '''JJc'™ 
são  que,  segundo  parece,  vos  fez  a  communicação  de  Sir  Wil- 
liam  Acourt. 

Sou  sempre  com  a  maior  consideração  e  respeito,  etc.  — 
(AmgnmJo)  Villa  Real.  —  Ao  muito  honrado  George  Canning. 


OíEcio  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  Marquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.— Original.) 


1823  N.°  100.— Reservado.  —111."^°  e  Ex."^"  Sr.  —  Somente  de- 
levmiro  ^.^^j^  ^^  eiitrevista  que  tive  com  Mr  Canning  no  dia  30,  de 
([ue  dou  conta  a  V.  Ex.^  no  meu  officio  reservado  da  mesma 
data,  he  que  recebi  os  despachos  reservados  que  Y.  Ex.^me 
dirigiu  com  n.°^  47,  48,  49  e  50,  todos  com  data  de  15  do 
passado. 

Immediatamente  pedi  Iiora  a  Mr.  Canning  para  liuma  se- 
gunda conferencia,  mas  a  proximidade  da  abertura  do  Par- 
lamento, que  se  verifica  amanhã,  e  os  trabalhos  preparató- 
rios para  aquelle  acto  talvez  retardem  alguns  dias  a  dita 
conferencia.  Vou,  porém,  responder  áquelles  artigos  dos  re- 
feridos despachos  sobre  os  quaes  posso  dar  exphcação. 

Principiando  pelo  objecto  mais  essencial  que  he  o  da  ques- 
tão do  Brazil,  e  da  missão  de  Sir  C.  Stuart,  que  he  o  arbitrio 
a  que  Mr.  Canning  alkidiu,  quando  me  indicou  pela  primeira 
vez  que  pensava  em  hum,  devo  dizer  a  V.  Ex.^  que  pelo  que 
lhe  ouvi  naquella  occasião  e  que  referi  a  V.  Ex.^,  e  pelo  que 
me  repetiu  na  ultima  conferencia,  he  bem  evidente  que  a 
lembrança  de  Mr.  Canning  tem  origem  principalmente  no 
seu  desejo  de  concluir  aquelle  negocio  quanto  antes,  tendo 
conhecido  que  segundo  as  instrucções  hmitadas  dos  Agentes 
Brazileiros  se  se  continuasse  a  tratar  aqui  soífreria  delongas 
incalculáveis,  Mr.  C^inning  não  indicou,  porém,  nunca,  nem 
o  insinuei,  cousa  alguma  emquanto  a  ter  mudado  de  opinião 
sobre  o  único  principio  pelo  qual  elle  pensa  que  se  poderá 
conseguir  a  reconciliação  de  Portugal  com  o  Brazil.  Portanto, 
não  posso  deixar  de  antecipar  que  quando  eu  lhe  fizer  a  lei- 
tura do  despacho  de  V.  Ex.*  n.°  48  me  repetirá  que  elle  sem- 


pre  desejou  se  fosse  possivfl  que  as  duas  Coroas  de  Portu-  i>^ró 
gal  e  Brazil  ficassem  reunidas  debaixo  do  Governo  de  Sua  ^'''•^'■''""^ 
Magestade  El-Uei  nosso  Senhor;  masque  elle julgou  sempre 
que  este  objecto  seria  impossível  de  conseguir  e  que  lhe  pa- 
recia arriscado  insistir  nelle  quando  se  devia  temer  que  por 
esta  exigência  se  perdesse  outro  tão  importante  como  he  o 
da  conservação  de  huma  Monarchia  no  Brazil.  As  razões  em 
que  sempre  fundou  esta  sua  opinião  são  as  do  espirito  pu- 
blico dos  Brazileiros,  que  querem  ver  íirmada  a  sua  inde- 
pendência, e  que  não  descansarão  sem  a  conseguir,  e  os 
sentimentos  particulares  de  Sua  Alteza  Real,  que  sempre  se 
mostrou  desejoso  de  conservar  a  autoridade  e  o  titulo  que 
tem  no  Brazil,  e  opposto  a  submetter-se  novamente  á  auto- 
ridade de  seu  augusto  pae. 

Tendo  sido  em  varias  occasiões  talvez  demasiado  diffuso 
neste  ponto,  ainda  que  não  referisse  senão  os  factos  e  as  opi- 
niões que  observei  com  exactidão,  he  inútil  cansar  a  V.  Ex.'"^ 
com  observações  que  só  poderiam  ser  huma  repetição  do  que 
tenho  escripto. 

Devo,  porém,  dizer  que  não  tendo  mudado  as  de 
Mr.  Canning,  estou  bem  certo  que  as  instrucções  que  elle 
der  a  Sir  C.  Stuart  terão  por  base  a  admissão  pela  nossa 
parte  do  reconhecimento  da  independência  do  Brazil,  istohe, 
(|ue  o  objecto  das  suas  diligencias  deve  ser  em  pi'iineiro  lo- 
gar  persuadir  ao  nosso  Governo  da  necessidade  de  reconhe- 
cer a  dita  independência,  porque  ainda  que  tenha  ordem  de 
fazer  depois  no  Bio  de  Janeiro  os  possíveis  esforços  para  in- 
duzir afiuelle  Governo  a  prestar-se  aos  desejos  do  nosso, 
julga  JMr.  Canning  que  serão  todos  baldados  se  não  nos  mos- 
trarmos dispostos  a  conceder  o  dito  reconhecimento,  para  a 
troco  delíe  e  da  conservação  dos  direitos  de  successão  de 
Sua  Alteza  Real  ao  tlirono  de  Portngal  oblerm(js  do  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  (jue  faça  eslipulações  taes  que  assegurem 
a  reunião  fuluia  da  Monarchia  em  huma  só  cabeça.  Eslou^ 
pois,  convencido  que  Sir  C.  Stuart,  se  não  poder  conseguir 
que  o  nosso  Govei'no  se  preste  em  ultimo  caso  a  leconliecer 
a  hidependencia  do  Brazil,  ha  de  declarar-nos  que  parte  para 
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i823  O  Rio  de  Janeiro;  e  que  se  Sua  Alteza  Real  luio  se  prestar 
Fevereiro  ^^^  nossos  desejos,  tem  ordem  de  fixar  naquella  cidade  re- 
lações directas  de  commercio  entre  Inglaterra  e  o  Brazil,  sem 
esperar  mais  communicação  alguma  de  Lisboa.  Mr.  Canning 
mostrou  bem  claramente  que  era  esta  a  sua  tenção  quando 
me  disse  que  o  nosso  Governo  devia  tomar  a  sua  resolução 
antes  da  partida  de  Sir  C.  Stuart  de  Lisboa,  porque  esta  era 
a  ultima  occasião  que  se  oífereceria  para  que  a  reconciliação 
de  Portugal  com  o  Brazil  precedesse  qualquer  ajuste  directo 
entre  a  Inglaterra  e  o  Brazil.  Parece-me,  pois,  que  com  es- 
tas uoç(5es  que  posso  affirmar  serem  exactas,  poderá  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade  deliberar  se  convirá  á  dignidade  do 
mesmo  augusto  Senhor  e  aos  interesses  de  Portugal  e  da 
^íonarchia  aproveitar-se  ainda  da  missão  de  Sir  C.  Stuart 
para  conseguir  a  reconciliação  de  Portugal  com  o  Brazil, 
quaes  são  as  medidas  que  se  devem  tomar  no  caso  da  dita 
missão  não  ter  aquelle  effeito,  em  virtude  da  nova  posição 
em  que  nos  acharemos  depois  de  haver  concluido  o  Governo 
Britannico  hum  Tratado  directo  com  o  do  Brazil;  mudan- 
do-se  neste  caso  bastante  o  caracter  da  mediação  da  Ingla- 
terra e  não  sendo  possível  calcular  até  que  ponto  a  Áustria 
poderá  prestar  o  seu  apoio  nesta  nova  mediação,  suppondo 
que  ainda  neste  caso  nos  quereremos  valer  da  mediação  des- 
tas duas  Potencias,  para  terminar  por  meios  amigáveis  a 
nossa  c|uestão  com  o  Brazil. 

Pelo  que  acabo  de  referir  tenho  satisfeito  em  parte  á  ex- 
phcação  que  V.  Ex.*  me  pede  no  seu  despacho  reservado 
n.°  50  a  respeito  da  opinião  que  Mr.  Canning  forma  dos  sen- 
timentos de  Sua  Alteza  Real.  Ainda  que  não  mostrasse  íer 
conhecimento  de  tudo  o  que  se  passou  entre  Sua  Alteza  Real 
e  o  Encarregado  de  Negócios  da  Áustria  no  Rio  de  Janeiro, 
deu-me  claramente  a  entender  que  elle  julgava  impossível 
fazer  variar  o  modo  de  pensar  de  Sua  Alteza,  emquanto  a 
sustentar  a  independência  do  Brazil;  accrescentando  sim- 
plesmente que  pelas  noticias  que  tinha  trazido  o  paciuete  do 
Rio  de  Janeiro,  que  foi  aquelle  em  que  vieram  as  cartas  que 
communiquei  a  V.  Ex.=*  com  o  meu  oíhcio  reservado  n.°  92, 
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lhe  constava  qnc  Sua  Alteza  Real  ficara  em  geral  satisfeito     i82o 
com  o  projecto  de  reconciliação  apresentado  por  Mr.  Canning  ^'''J"'"'' 
á  conferencia. 

Não  deixarei  de  cumprir  as  ordens  que  recebo  de  SuaMa- 
gestade  de  agradecer  ao  Conde  de  Munster  a  commmiicação 
amigável  que  me  fez  a  respeito  dos  recrutamentos  feitos  pelo 
major  Scliaeffer. 

Já  fiz  constar,  porém,  aos  Plenipotenciários  Austríacos,  o 
Príncipe  Esterhazy  e  Mr.  de  Neumann,  as  honrosas  expres- 
sões que  Sua  Magestade  me  ordena  de  lhe  fazer  pelo  modo 
por  que  teem  apoiado  os  seus  direitos,  communicando-lhe  ao 
mesmo  tempo  a  approvação  que  tem  merecido  o  comporta- 
mento do  Encarregado  de  Negócios  da  Áustria  em  Lisboa. 

Sua  Magestade  Britannica  acha-se  em  Londres  ha  mais  de 
oito  dias,  mas  tem  soffrido  de  hum  ataque  de  gota  que  não 
lhe  permittirá  o  abrir  em  pessoa  a  sessão  do  Parlamento. 
Muitos  suppõem  que  este  incidente  se  combinou  com  os  seus 
desejos  de  não  ser  o  órgão  pelo  qual  se  communicassem  ao 
mundo  inteiro  as  medidas  que  se  tomaram  a  respeito  de  al- 
gumas das  colónias  hespanholas. 

Resta-me  actualmente  pedir  a  V.  Ex.*  queira  beijar  a  au- 
gusta mão  de  Sua  Magestade  pela  certeza  não  equivoca  que 
se  serve  dar-me  da  confiança  que  lhe  merece  a  minha  leal- 
dade e  queira  agradecer  humildemente  em  meu  nome  ao 
mesmo  augusto  Senhor  a  licença  que  se  digna  conceder-me 
de  ir  a  Paris  em  caso  de  necessidade  urgente.  Infelizmente 
a  saúde  de  meu  pae  não  se  tem  restabelecido  sufíicicntemenle 
para  tranquillisar  inteiramente  o  meu  cuidado  a  seu  res- 
peito. Penso,  pois,  que  depois  da  partida  de  Sir  C.  Stuart, 
que  Mr.  Canning  quer  apressar,  poderei  aproveitar-me  da 
dita  licença,  sem  que  soffra  o  serviço  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  V.  Ex.^  Londres,  2  de  Fevereiro  de  1825. 

111.'"^  e  Ex.'"°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


1825 

Fevereiro 


Carla  de  Felisberto  Caldeira  Branl  Pontes  para  D.  Miguel  António  de  Mello 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negocies  Estrangeiros. -Original.) 


111.'""  e  Ex.'"°  Sr.— Meu  Seiíljor.  Sa])eiido  que  a  pasta  dos 
10  Negócios  Estrangeiros  tora  confiada  a  Y.  Ex.^,  eu  me  apresso 
em  commnnicar  a  V.  Ex."''  que  rompi  as  negociações  em  Lon- 
dres, tanto  porque  neste  momento  era  indispensável  fazer 
conliecer  claramente  a  Portugal  e  ás  Potencias  mediadoras 
a  impossibilidade  de  qualquer  reconciliação  sobre  as  bases 
enunciadas  no  contra-projecto  apresentado  pelo  Ex."""  Conde 
de  Villa  Real,  como  porque  a  inutilidade  da  mediação  estava 
bastantemente  provada  depois  de  dez  mezes  perdidos.  Não 
tendo  a  fortuna  de  haver  conseguido  cousa  alguma  em  be- 
neficio das  duas  Nações,  Portugueza  e  Brazileira,  huma  con- 
solação me  resta,  que  muito  suavisa  a  minha  magoa,  e  são 
as  expressões  dos  Ex.™°*  Plenipotenciários  de  Inglaterra  e 
Áustria  para  comnosco,  dizendo  que  nós  havíamos  mostrado 
em  toda  a  negociação  hum  espirito  conciliador  e  moderado. 

Este  mesmo  espirito  conciliador  desejo  que  seja  conhe- 
cido por  V.  Ex.^  e  por  isso  me  animo  a  dizer-lhe  que,  admit- 
tindo  V.  Ex.^  por  base  da  negociação  o  reconhecimento  da 
independência  absoluta  e  soberania  do  Império,  entrarei  em 
negociação  directa  com  o  Plenipotenciário  que  V.  Ex.^  no- 
mear, e  em  poucas  horas  será  restabelecida  a  paz  entre  as 
duas  Nações,  succedendo  perpetuo  esquecimento  de  recipro- 
cas offensas  e  estreita  amizade  ao  actual  exacerbado  resen- 
timento. 

Entre  pae  e  filho,  entre  irmãos,  he  sempre  fácil  a  recon- 
ciliação ;  he  sempre  honroso  que  se  entendam  directamente, 
sem  intervenção  de  estranhos,  e  he  útil  a  todos  acabar  quanto 
antes,  porque  o  estado  actual  de  inimizade  a  todos  prejudica. 
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Não  percamos  tempo  com  palavras;  V.  Ex.^  conhece  melhor  is2o 
fio  que  eu  as  seguintes  verdades:  que  Portugal,  perdendo  a  ^'''^j'^''"" 
prioridade  no  reconhecimento  do  Império,  perde  todas  as 
vantagens  que  pôde  obter  para  o  seu  commercio  e  industria 
e  augmentará  o  resentimento  que  convém  extinguir;  que 
Portugal,  negociando  directamente  em  Londres  comnosco, 
evita  o  desaire  de  mandar  hum  negociador  ao  Rio  à  la  suite 
do  Embaixador  de  Sua  Magestade  Britannica. 

Á  vista  do  exposto  ouso  esperar  que  Y.  Ex.^*^  quererá  eíTe- 
ctuar  o  reconhecimento  e  deixar  hum  nome  eterno  e  sempre 
grato  ás  duas  Nações,  mas  lembro  a  Y.  Ex.^  que  não  perca 
hum  minuto,  porque  pretendo  retirar-me  daqui  nos  fins  de 
Março. 

Y.  Ex.-'',  por  mui  generosa  beneficência,  deu  impulso  á 
minha  carreira  militar,  quando  eu  acabava  de  frequentar  as 
aulas  em  Portugal,  e  terei  eu  a  ventura  de  contribuir  agora, 
em  retribuição  daquelle  favor,  para  a  maior  gloria  que  Y.  Ex.* 
pôde  aspirar?  Deus  o  queira,  assim  como  que  Y.  Ex.*  se  per- 
suada que  sou,  como  sempre  fui,  com  a  maior  veneração  e 
respeito 

DeY.  Ex.^» 
antigo  e  fiel  creado 

III.""^  e  Ex.'"°  Sr.  D.  Miguel  António  de  Mello. 

Felisberto  Caldeira  Rrant  Pontes. 

i!,  Grosvenor  Place-London,  1(5  de  Fevereiro  de  1825. 


Officio  do  Conde  de  Yilla  Real  para  D.  Miguel  Aníonio  de  Mello 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros — Original.) 


1825  N.°  101.— Reservado.— 111."°  e  Ex.*""  Sr.— Na  ultima  coii- 
levermro  fgp(3j|(.i^  j^g  tjye  coiB  Mi\  Caiiniiig  fiz-llie  a  leitura  do  des- 
pacho reservado  que  tinlia  recebido  do  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella  com  o  n."  48,  como  no  mesmo  despacho  me  foi  recom- 
mendado.  Mr.  Canning  não  fez,  porém,  observação  alguma 
sobre  o  seu  conteúdo,  indicando  que  não  tinha  nada  a  ac- 
cresceníar  aoique  já  havia  dito  sobre  os  dois  incidentes  que 
tinham  sido  a  causa  de  se  retardar  a  negociação,  mas  que, 
não  sendo  possível  continuar  as  conferencias-  aqui,  pelos  mo- 
tivos que  liavia  exposto  e  que  elle  via  terem  sido  approvados 
pelo  nosso  Governo,  tratava  de  apressar  quanto  lhe  era  pos- 
sível a  partida  de  Sir  C.  Stuart,  se  bem  que  o  tempo  que  ti- 
nha sido  preciso  para  apromptar  huma  nau  de  linha,  visto 
que  Sua  Magestade  FideKssima  tinha  mostrado  o  desejo  que 
fosse  em  huma  nau  em  vez  de  huma  fragata,  tinha  retardado 
hum  pouco  a  sua  partida,  de  maneira  que  também  elle,  Mr .  Can- 
ning, tinha  differido  escrever  as  insírucçõespara  Sir  C.  Stuart 
até  se  concluir  o  debate  pendente  na  Casa  dos  Communs,  que 
occupava  a  maior  parte  do  seu  tempo.  Portanto,  só  em  ter- 
mos geraes  me  fallou  aquelle  Ministro  d"Estado  no  assumpto 
daquella  missão,  afQrmando  o  seu  desejo  mais  sincero  de 
conseguir  a  reconciliação  entre  Portugal  e  o  Brazil,  e  a  con- 
servação deste  Reino  á  augusta  Casa  de  Bragança  e  mesmo 
a  sua  união  com  Portugal  debaixo  de  hum  só  Soberano,  mas  • 
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não  dissimulando  que  julga  quasi  impossivel  que  essa  união  istò 
possa  eíTectuar-se  (visla  a  disposição  dos  espiritos  do  Brazil  ^''^J^*^'""" 
e  os  sentimentos  de  Sua  Alteza)  na  cabeça  do  Chefe  daquella 
Real  Familia.  Sobre  a  necessidade  absoluta  em  que  se  acha 
este  Governo  de  concluir  algum  ajuste  directo  com  o  Brazil, 
no  caso,  que  elle  lamentaria,  de  não  se  poder  conseguir  a 
reconciliação  entre  Portugal  e  o  Brazil,  somente  me  repetiu 
Mr.  Canning  o  que  já  me  havia  dito,  que  não  podia  adiar 
aquella  resolução  além  do  mez  de  Junho  ou  Julho,  em  que 
se  trocaram  as  ratificações  do  Tratado  de  commercio  de 
1810,  accrescentando  que  todas  as  pessoas  que  conhecem 
as  circumstancias  deste  paiz  e  a  opinião  publica  devem  es- 
tar penetradas  da  impossibilidade  em  que  se  acha  este  Go- 
verno de  retardar  huma  semelhante  medida  depois  da  mar- 
cha que  se  tem  seguido  a  respeito  das  colónias  hespanholas. 

Mr.  Canning  disse-me  então  que  tinha  recebido  huma  nota 
dos  Agentes  Brazileiros,  em  que  elles  lhe  pediam  me  com- 
municasse  que  não  podiam  acceitar  o  projecto  de  reconcilia- 
ção que  eu  llie  havia  apresentado,  e  que  elle  não  podia  dei- 
xar de  reconhecer  que  a  sua  responsabilidade  exigia  que 
elles  fizessem  aquella  declaração,  tendo  mudado  a  sua  posi- 
ção em  virtude,  das  ordens  que  tinham  recebido  em  conse- 
quência da  missão  de  José  António  Soares  Leal  para  não  ac- 
ceitar as  proposições  idênticas  áquellas  que  elle  levou  ao  Rio 
de  Janeiro. 

Mr.  Canning  disse-mc  que  me  remetteria  copia  daíiuella 
nota  e  da  sua  resposta,  com  huma  nota  sua.  Remetto  a  V.Ex.^ 
estes  documentos  com  os  n.°*  1,  2  e  3 ;  e  com  o  n.°  i  dirijo  a 
V.  Ex.^  copia  da  nota  que  me  escreveram  os  Plenipotenciários 
Austríacos  sobre  o  mesmo  assumpto,  visto  que  os  Agentes 
Brazileiros  lhes  dirigiram  também  huma  idêntica  á  que 
Mr.  Canning  delles  recebeu.  Este  Ministro  dEstado,  fazendo 
aos  Plenipotenciários  Austríacos  a  mesma  communicação  que 
mo  fez  a  mim,  preveniu-os  também  de  que  mandava  solici- 
tar a  conliimarão  dos  bons  ollicios  do  Gabinole  Austríaco, 
tanto  em  Lisboa  como  no  Rio  de  Janeiro,  para  conseguir  a 
reconciliação  entre  os  dois  paizes.  A  este  respeito,  porém, 


440 

isiõ  não  podiam  os  Plenipotenciários  Aiistriacos  tomar  resolução 
levemro  jj]g^,^^.^_  j^pj^^  transuiittir  instrucções  algmnas  para  Lisboa  ou 
para  o  Kio  de  Janeiro,  sem  ordem  da  sua  Corte.  Com  o 
n."  o  passo  cás  mãos  de  V.  Ex.*  a  copia  da  minha  resposta  a 
Mr.  Canning,  e  com  o  n.°  6  copia  da  minha  resposta  aos 
Plenipotenciários  Austríacos,  remettendo  com  o  n.°  7  copia 
da  resposta  cjue  estes  deram  aos  Agentes  Brazileiros. 


cio  de  Geoige  Canning 


1825         Foreign  OíTice,  Febiiiary  14."'  182o. 

Fevereiro 


li 


Sir. — I  liave  the  lionour  to  inclose  to  your  Excellence,  for 
the  Information  of  your  Court,  copies  of  a  correspondence 
which  lias  lately  passed  between  the  Brazilian  Plenipentia- 
ries  and  myself. 

I  have  the  honour  to  be  whith  the  highest  respect,  Sir, 
Your  Excellency's  most  obedient  humble  servant. — íSignedJ 
George  Canning. —  His  Excellency  the  Count  de  Yilla  Real, 
Portuguese  Plenipotentiary,  etc,  etc,  etc. 

Por  copia  conforme. — António  Jorge  Demony. 


Carla  dn  General  Branl  e  do  Cava 

18-25  Londres,  ce  IO  Février  1825. 
Fevereiro  Mousleur. — Le  rétard  que  nous  avons  éprouvé  depuis  le 
1 1  Novembre  dernier  à  rtre  invités  à  une  conférence,  et  la 
nouvelle  du  prochnin  départ  d"un  des  plus  distinguées  Di- 
plomates  Anglais  (Sir  Charles  Stuart),  qui  doit  se  rendre  à 
Rio  de  Janeiro,  chargé  d'une  mission  spéciale,  nous  ont  fait 


4'il 
Deus  guarde  a  Y.  Ex.*  Londres,  18  de  Fevereiro  de  1825.     i825 


Fevereiro 


II1."°  e  Ex.'""  Sr.  D.  Miguel  António  de  Mello. 

Conde  de  Villa  Real.    - 

P.  -S.  —  Sir  C.  Stuart  falia  em  partir  para  Lisboa  para  a 
semana  que  vem. 


1 

para  o  Conde  de  Villa  Real 

(.Tiadticção  particular.) 

Secretaria  dEstado  dos  Negócios  Estrangeiros,  14  de  fe-     i8"23 
vereiro  de  182o.  ^'"'^^f"" 

Senhor. — Tenlio  a  honra  de  remelter  inclusas  aV.  Ex.^, 
para  informação  da  vossa  Corte,  copias  de  liimia  correspon- 
dência que  uKimamentc  passou  entre  mini  e  os  Plenipoten- 
ciários Brazileiros.  Teniio  a  honra  de  ser  com  o  maior  res- 
peito—De V.  Ex.^  muito  obediente  e  humilde  creado  — 
{Assifjnadu)  George  Canning. —  Sr.  Conde  de  Villa  Real,  Ple- 
nipotenciário Portuguez,  etc,  etc,  etc. 


2 

llieiro  Gamriín  pnra  George  Canning 

Londres,  10  de  fevereiro  de  182'i. 

Senhor. — A  demora  que  se  tem  dado  desde  1 1  de  novem-     i«-" 
bro  ultimo  a  sermos  convidados  para  uma  conferencia,  e  a 
noticia  da  próxima  partida  de  um  dos  mais  distinctos  Diplo- 
matas Iiiglezes  (o  Sr.  Carlos  Stiiart ),  (juc  deve  dirigir-se  ao 
Rio  de  Janeiro,  encarregado  de  uma  missão  especial,  fize- 
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1825  sentir  la  necessite  de  ne  pas  tardar  plus  long-temps  à  nons^ 
Fovpieuo  g^pjiij^jgr  g^ir  le  contre-projet  de  Traité  presente  par  Mr.  le 
Plénipotentiaire  Portugais  dans  la  dernière  confèrence,  et 
noiís  avons  pris  le  parti  de  le  faire  aii  moyen  du  présent 
Office. 

V.  Ex.^''  sait  três  bien  cjue  noiís  ne  nous  sommes  deci- 
des à  entrer  en  négociatioh  avec  Mr.  le  Plénipotentiaire 
Portugais,  et  à  profiter  des  bons  offices  des  denx  hautes 
Puissances  qui  ont  bien  voulu  nous  les  accorder,  que  sur  la 
seule  base  de  la  reconnaissance  de  llndépendance  absoluB' 
et  de  la  souveraineléduBrésil;  etcomme  le  projet  de  Traité 
en  question  est  tout-à-fait  contraire  à  cette  base,  notre  de- 
Yoir  nous  prescrit  de  ne  pas  Faccepter :  ce  cpie  nous  faisons 
avec  d'autant  plus  d'assurance  cjue  nous  savons  que  notre 
Gouvernement  a  déjà  prononcé  sur  lui  um  rejet  péremptoire 
et  formal,  quand  le  Ministère  Portugais,  oubliant  les  égards 
qui  étaient  dus  aux  deux  Cours  médiatrices.  Ta  porte  à  sa 
connaissance  par  Fintermise  d'un  agent  sécret  qu'il  a  en- 
voyé  à  Rio  de  Janeiro  au  móis  de  Juin  dernier. 

Nous  prions  donc  V.  Ex.'=^  de  vouloir  bien,  de  concert 
avec  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Autricliiens,  commu- 
niquer  à  Mr.  le  Plénipotentiaire  Portugais  la  résolution 
définitive  que  nous  avons  prise  de  rejeter  le  contre-pro- 
jet qu'il  nous  a  presente.  Et  puis  que  nous  sentons  que 
la  dignjté  da  Brésil  ne  permet  pas  la  continuation  d'une  né- 
gociaíion  déjà  trop  prolongée,  et  Cjui  sous  les  puissants  aus- 
pices  des  Cours  de  Londres  et  de  Vienne,  n'a  pas  pu  être 
amenée  à  un  fm  honorable  pour  les  deux  pays,  nous  nous 
sommes  decides  en  outre  à  descogtinueur  la  négociation  dès 
à  présent. 

Mais  si  les  efforts  reunis  des  deux  hautes  Puissances  n'ont 
pas  été  couronnées  d'un  complet  succés,  le  Gouvernement 
Brésilien  n'en  est  pas  moins  reconnaissant;  et  nous  nous 
estimens  lieureux  d'être  Torgane  des  sentiments  de  vive  gra- 
titude  dont  il  est  pénétré  envers  les  deux  Cours  médiatrices. 
En  même  temps  nous  vous  prions  d'agTéer  nos  remerciments 
personnals,  et  les  assurances  de  la  três  baute  considération 
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ram-nos  conhecer  que  era  preciso  não  demorarmos  por  mais     1825 
tempo  as  nossas  explicaçíjcs  acerca  do  contra-projecto  de  ^"JJ*^""^ 
Tratado  apresentado  pelo  Sr.  Plenipotenciário  Portuguez  na 
ultima  conferencia,  e  tomámos  a  resolução  de  o  fazer  por 
meio  do  presente  oíTicio. 

V.  Ex.'""  sabe  muito  bem  que  não  nos  decidimos  a  entrar 
em  negociações  com  o  Sr.  Plenipotenciário  Portuguez,  e  a 
aproveitar  os  bons  officios  das  duas  altas  Potencias  que 
nol-os  quizeram  conceder,  senão  sobre  a  base  do  reconheci- 
mento da  independência  absoluta  e  da  soberania  do  Brazil ; 
e  como  o  contra-projecto  de  Tratado  em  questão  é  inteira- 
mente contrario  a  esta  base,  o  nosso  dever  nos  prescreve 
que  o  não  acceitemos :  o  que  fazemos  com  tanto  maior  con- 
fiança por  sabermos  que  o  nosso  Governo  já  pronunciou  a 
♦  seu  respeito  rejeição  peremptória  e  formal,  (juando  o  Minis- 
tério Portuguez,  esquecendo  as  atlenções  que  eram  devidas 
ás  duas  Cortes  mediadoras,  o  levou  ao  seu  conhecimento  por 
intermédio  de  um  Agente  secreto  que  enviou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro no  mez  de  junho  ultimo. 

Pedimos,  portanto,  a  V.  Ex.*"^  que  queira,  de  accôrdo  com 
os  Srs.  Plenipotenciários  Austríacos,  communicar  ao  Sr.  Ple- 
nipotenciário Portuguez  a  resolução  definitiva  (jue  tomámos 
de  rejeitar  o  contra-projecto  que  nos  apresentou.  E  por  co- 
nhecermos que  a  dignidade  do  Brazil  não  consente  a  conti- 
nuação de  uma  negociação  já  muito  prolongada,  e  que  sob 
os  poderosos  auspícios  das  Cortes  de  Londres  e  Yienna  não 
pôde  ser  levada  a  um  fim  honroso  para  ambos  os  paizes, 
decidimo-nos  além  disso  a  parar  desde  agora  com  a  negocia- 
ção. 

Mas  se  os  esforços  reunidos  das  duas  altas  Potencias  não 
foram  coroados  de  êxito  completo,  o  Governo  Brazileiro  nem 
por  isso  lhes  fica  menos  reconhecido;  e  julgâino-nos  felizes 
por  sermos  o  órgão  dos  sentimentos  de  viva  gratidão  de  ipie 
elle  se  acha  penetrado  para  com  as  duas  Cortes  mediadoras. 
Pedimo-s-vos  ao  mesmo  tempo  que  acceiteis  os  nossos  agra- 
decimentos pessoaes  e  os  protestos  da  muito  clevaila  consi- 
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1823     avec  Taquelle  nous  avons  l'honneur  d'être. — De  V.  Ex/% 
i.imo  jgg  ^j,^,^  humbles  et  três  obéissants  serviteiirs — (Signé)  Le 
fiénéral  Brant — Le  Chevalierde  Gameiro. — S.Ex/*'  le  três 
honorable  George  Caiiiiing. 
Por  copia  con forme.  — Xnlomo  Jorge  Demony. 


Seio  de  George  Cauoing  para 


1823         Foreign  office,  February  ll.*>'  1825. 

Fevereiro 


11 


Gentlemen. — I  have  received  the  honoiír  of  yoiir  letter  of  ' 
tlie  IO.*''  inst.  representing  that  the  delay  whieli  has  takeu 
place  in  calliiig  togetlier  a  meeting  of  the  adjoiírned  confe- 
rences  on  brazihan  affairs,  and  the  approaching  mission  of 
Sir  Cliarles  Stiiart  to  Rio  de  Janeiro  have  imposed  nponyou 
the  necessity  of  explaining  your  sentiments  upon  the  Porlu- 
guese  contre-projet:  and  aunoimcing  the  resolution  wliich 
you  have  taken  to  reject  that  contre-projet,  and  at  the  same 
time  to  discontinue,  on  your  part,  the  negotiation,wliichlias 
been  so  long  carried  on  in  London  withont  effect,  míder  the 
mediation  of  this  Court  and  of  that  of  Vienna. 

I  liave  nothingto  observe  upon  tliis  communication,  except 
that  I  do  justice  to  your  disposition  to  liave  accepted  the 
portuguese  contre-projet  aã  referendum,  had  not  the  unfor- 
tunate  mission  of  Mr.  Leal  to  Rio  de  Janeiro,  occasioned  its 
previous  rejection  by  tlie  Brazilian  Government  and  that 
I  conceive  you  to  do  right,  under  tlie  present  circumstances, 
in  conforming  yourselves  to  what  you  understand  to  be  the 
tenor  and  spirit  of  your  instructions. 

I  have  only  to  add  that  the  British  Government  will  conti- 
nue to  exert  itself  to  the  utmost  to  bring  this  long-pending 
negotiation  to  a  satisfactory  conclusion,  and  that  every  en- 
deavour  will  be  made  to  induce  the  Court  of  Vienna  to  con- 
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deração  com  que  temos  a  honra  de  ser — De  V.  Ex.%  muito     isss 
humildes  e  obedientes  servos  —  (Asskjnados)  O  General  ^"jy"^" 
Brant  —  O  Cavalheiro  Gameiro.— AS.  Ex/ o  muito  honrado 
George  Canning. 


3 

os Srs.  Biaiil  e  Gameiío 


Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros.  1 1  de  fevereiro  de     is^:; 


1825. 

Senhores.  —  Tenho  recebido  a  honra  da  vossa  carta  de  10 
do  corrente,  representando  que  a  demora  (jue  tem  havido 
em  convocar  uma  reunião  da  conferencia  adiada  sobre  os 
negócios  do  Brazil,  e  a  approximação  da  missão  de  Sir  Char- 
les Stuart  ao  Rio  de  Janeiro,  vos  põem  na  necessidade  de 
explicar  os  vossos  sentimentos  acerca  do  contra-projecto 
portuguez ;  annunciando  a  resolução  que  tendes  tomado  de 
rejeitar  o  mesmo  contra-projecto,  e  ao  mesmo  tempo  de 
desconlinnar  pela  vossa  parte  a  negociação  de  que  tanto  se 
tem  tratado  em  Londres  sem  elTeito,  debaixo  da  mediação 
desta  Corte  e  da  de  Vienna. 

Nada  tenho  a  observar  sobre  esta  communicação,  excepto 
que  eu  faço  justiça  á  vossa  disposição  de  acceitar  o  contra- 
projecto  portuguez  ad  referendum,  a  não  ter  a  desgraçada 
missão  de  Leal  ao  Rio  de  Janeiro  motivado  a  sua  rejeição 
pelo  Governo  do  Brazil;  c  sou  de  parecer  (jue  obraes  bem, 
debaixo  das  circumstancias  presentes,  conformando-vos  ao 
que  entendeis  ser  (j  teor  das  vossas  instrucções. 

Resta-me  só  accrescenlai'  que  o  Governo  Brilannicu  con- 
tinuará a  empiegar  os  seus  maiores  esforços  iiaia  trazer 
esta  negociação,  ha  tanto  tempo  pendente,  a  uma  conclu- 
são satisfactoria;  e  estes  mesmos  esforços  se  estenderão  a 
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1823     tinue  to  combine  its  good  offices  witli  those  of  England  both 
^^'\T^°  at  Lisbon  and  at  Rio  de  Janeiro. 


11 


I  Iiave,  ctc. — (Signed)  George  Canning. — Messrs.  Brant 
and  Gameiro,  etc,  ele,  etc. 
Por  copia  conforme. — António  Jorge  Demony. 


Carta  do  Priucipe  Esterhazy  e  Je  Mr.  de 

1823  ^,h\  le  Comte. — Les  Commissaires  Brésiliens  nous  ont 
Ferreiro  ^(jj.gggg  ^^  office  pour  noiís  prévenir  qu'ils  rejetaient  le  pro- 
jet  que  vous  aviez  presente  au  nom  de  YOtre  Cour  à  la  con- 
férence  du  11  Novembre  dernier,  et  qu'ils  discontinuaient 
la  négociation.  lis  nous  ont  prié  en  mème  temps  de  vous  com- 
muniquer  leur  détermination;  le  document  précité  qui  la 
renferme  ayant  díi  vous  avoir  été  communiqué  par  Mr.  Can- 
ning à  qu'il  a  été  également  adressé,  nous  nous  abstenons 
de  vous  en  transmettre  une  seconde  copie;  mais  nous  n'hé- 
siíons  pas  à  avoir  Thonneur  de  confier  à  Y.  Ex."  la  réponse 
ci-jointe  que  nous  y  avons  faite.  Nous  devons  regretter  un 
incident  qui  nous  prive  de  Tavantage  de  voir  s'accomplir  ici 
une  réconciliation  qui  était  Tobjet  de  nos  voeiíx  les  plus  ar- 
dents,  et  vers  laquelle  nous  avons  dirige  tous  nos  eíforts. 
Nous  ne  pouvons  nous  empêcher  de  vous  exprimer  en  même 
tomps,  Mr.  le  Comte,  combien  nous  avons  souvent  admire  la 
conduite  sage  et  noble  que  vous  avez  suivie,  aussi  bien  que 
Tesprit  de  conciliation  que  vous  avez  mis  dans  tout  le  cours 
de  cette  négociation,  notre  augusto  Cour  en  a  été  iuformée 
et  a  su  Fapprécier. 

Nous  prions  V.  Ex.''^  d'agréer  les  assurances  de  la  considé- 
ration  três  distinguée  avec  laquelle  nous  avons  Fhonneur 
d'être — Yos  três  humbles  et  três  obéissants  serviteurs  — 
(SignésJ  Esterhazy — Neumann . 

Chandos  Ilouse,  15  Février  1825. 

Por  copia  coliforme.  — António  Jorge  Demony. 
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induzir  a  Corte  de  Vienna  para  continuar  a  combinar  os  seus     ís^s 
bons  oíTicios  com  os  de  Inglaterra,  assim  em  Lisboa,  como    '"'[J''""'" 
no  Rio  de  Janeiro. 

Tenho  a  honra,  etc.  —  (Assignado)  George  Canning. — 
Srs.  Brant  e  Gameiro,  etc,  etc,  etc 


1.J 


Ncuiunun  para  o  Conde  de  Villa  Heal 

Sr.  Conde.  —  Os  Commissarios  Brazileiros  dirigiram-nos  18-25 
um  ofQcio  para  nos  prevenir  de  que  elles  rejeitavam  o  pro-  ^  """''* 
jecto  que  vós  tinheis  apresentado,  em  nome  da  vossa  Corte, 
na  conferencia  de  11  de  Novembro  ultimo,  e  que  suspen- 
diam a  negociação.  Pediram-nos  ao  mesmo  tempo  de  vos 
communicar  a  sua  determinação;  o  documento  precitado 
que  a  encerra,  tendo  de  vos  ser  communicado  por  Mr.  Can- 
ning, a  quem  foi  igualmente  dirigido,  nos  dispensa  de  vos 
transmittir  uma  segunda  copia ;  mas  não  hesitamos  em  ter  a 
honra  de  confiar  a  V.  Ex.°^  a  resposta  junta  que  fizemos.  De- 
vemos lamentar  um  incidente  que  nos  priva  da  satisfação  de 
ver  concluir  aqui  uma  reconciliação  que  era  ò  objecto  dos 
nossos  mais  ardentes  desejos,  e  para  a  qual  tinhamos  em- 
pregado todos  os  nossos  esforços.  Nós  não  podemos  dispen- 
sar-nos  de  vos  exprimir  ao  mesmo  tempo,  Sr.  Conde,  quanto 
temos  admirado  a  conducta  sensata  e  nobre  cpie  tendes  se- 
guido, assim  como  o  espirito  de  conciliação  que  haveis  mos- 
trado em  todo  o  curso  desta  negociação,  e  da  qual  o  nosso 
augusto  soberano  tem  sido  informado,  e  soube  apreciar. 

Pedimos  a  V.  Ex.^  queira  acccitar  as  seguranças  da  consi- 
ração  mais  dislincla  com  a  qual  temos  a  honra  de  ser  — 
Vossos  muito  respeitosos  e  oijcdientes  servidores  —  (A>isi- 
gnados)  Esterhazy  —  Neumann. 

Chandos  Ilouse,  15  de  fevereiro  de  1825. 

Por  copia  conforme.  — António  Jorge  Dcmony. 
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Carla  do  Conde  de  Villa 

1825  Londres,  ce  17  Février  ISS-j. 
Fevereiro  j\ionsieur.  —  J'ai  eu  riioiineur  de  recevoir  la  lettre  de 
V.  Ex/"  dii  14  coLiraiit  avec  la  copie  d'ime  note  de  Mrs.  les 
Plénipotentiaires  Brésiliens,  par  laquelle  ils  déclarent  ne 
pouYoir  point  accepter  le  projet  de  réconciliation  qui  leur  a 
étc  presente  à  la  conférence  du  11  Novembre  dernier,  et 
devoir  discontinuer  la  négociation. 

II  ne  m'appartient  pas  de  jnger  les  motifs  de  la  démarclie 
qu"ils  viennent  de  faire,  ni  de  décider  jusquà  (luel point  elle 
se  trouve  en  harmonie,  soit  avec  les  assurances  verbales 
qu'ils  ont  données  sur  les  intentions  conciliantes  de  leur  Gou- 
vernement,  soit  avec  les  égards  qu'ils  doivent  aux  Cours  mé- 
diatrices  dans  Fétat  actuei  de  la  question. 

Mais  je  ne  puis  omettre  de  rélever  d'abord  Finexactitude 
de  Fassertion  qui  se  trouve  dans  la  lettre  de  Mrs.  les  Pléni- 
potentiaires Brésiliens  au  sujet  des  bases  sur  lesquelles  la 
négociation  a  commencé. 

La  déclaration  qui  est  consignée  au  protocole  de  la  confé- 
rence du  19  Juillet  de  Fannée  derniére  prouve  que  Mrs.  les 
Plénipotentiaires  Brésiliens  n"ignoraient  point  que  Sa  Ma- 
jesté  Trés-Fidèle  a  consenti  à  entrer  en  négociation  sans 
exiger  la  reconnaissance  préalable  de  sa  souveraineté  sur 
le  Brésil,  pourvu  que  le  Gouvernement  Brésilien  n'exigeàt 
pas  la  reconnaissance  préalable  de  Findépendance  du  Bré- 
sil.  Les  Cours  médiatrices  ayant  approuvé  ce  príncipe,  Sa 
Majesté  Trés-Fidèle  ne  pouvait  pas  s'en  écarter.  Aussi  les 
protocoles  des  conférences  subséquents  constateníquejene 
m'en  suis  jamais  dévié.  Je  Fai  rappelé  encore  dans  le  proto- 
cole de  la  conférence  du  1 1  Novembre,  en  résumant  avec 
une  scrupuleuse  cxactitude  la  marche  quavait  suivi  la  négo- 
ciation. Mrs.  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ne  pouvant  con- 
tester  ces  faits,  y  répondent  par  une  assertion  qui  est  tout-à- 
fait  en  opposition  avec  ce  qui  a  été  dit  dans  le  cours  de  la 
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Real  paia  George  Caiisiiiiy 

Londres,  17  de  fevereiro  de  ISSrJ. 

Senhor.  —  Tive  a  honra  de  receber  a  carta  de  V.  Ex.-"^  de  1823 
14  do  corrente  com  a  copia  de  uma  nota  dos  Srs.  Ple- 
nipotenciários Brazileiros,  pela  qual  estes  declaram  que  não 
podem  acceitar  o  projecto  de  reconciliação  que  lhes  foi 
apresentado  na  conferencia  de  11  de  novembro  ultimo,  e 
(|ue  devem  parar  com  a  negociação. 

Não  me  pertence  julgar  os  motivos  do  passo  que  elles  aca- 
bam de  dar,  nem  a  decidir  até  que  ponto  esse  passo  se  acha 
em  harmonia  já  com  as  garantias  verbaes  que  deram  a  res- 
peito das  intenções  conciliadoras  do  seu  Governo,  já  com  as 
considerações  que  devem  ás  Cortes  mediadoras  no  estado 
actual  da  questão. 

Mas  não  posso  deixar  de  notar  primeiro  que  tudo  a  inexa- 
ctidão do  asserto  que  se  acha  na  carta  dos  Srs.  Pleni- 
potenciários Brazileiros  acerca  das  bases  sobre  que  princi- 
piou a  negociação. 

A  declaração  consignada  no  protocollo  da  conferencia  de 
19  de  julho  do  anno  ultimo  prova  que  os  Srs.  Plenipo- 
tenciários Brazileiros  não  ignoravam  que  Sua  Magestade  Fi- 
dehssima  consentiu  a  entrar  em  negociações  sem  exigir  o 
reconhecimento  preliminar  da  sua  soberania  sobre  o  Brazil, 
conitanto  que  o  Governo  Brazileiro  não  exigisse  o  reconhe- 
cimento preliminar  da  independência  do  Brazil.  Tendo  as 
Curtes  mediatluras  ap[)rovado  este  principio,  Sua  Míigestade 
Fidelíssima  não  podia  apartar-se  d'elle.  Os  protocollos  das 
conferencias  seguintes  provam  com  effeilo  que  d"elle  me  não 
desviei.  Lembrei-o  também  no  protocollo  da  conferencia  de 
1 1  de  novembro,  resumindo  com  escrupulosa  exactidão  a 
marcha  que  tinlia  seguido  a  negociação;  os  Srs.  Pleni- 
[•otenciarios  Brazileiros,  não  podendo  contestar  estes  factos, 
respondem  jior  urna  affirmativa  ([ue  se  acha  em  opposição 
completa  com  o  que  se  disse  no  curso  da  negociação.  É  iuu- 
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18-23  négociation.  II  est  inutile  de  nvétendre  davantage  sur  ce  su- 
Fevereiío  j^^.  j^^^j^  ^^  résoliition  qui  YÍeiit  d'ètre  prise  par  ]Mrs.  les 
Pléiiipotentiaires  Brésilieiís  de  discoiiliimer  la  iiégoeiatiou, 
c'est-à-dire,  de  la  rompre,  exige  que  je  place  le  Goiíverne- 
ment  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  dans  la  position  qui  convieut 
à  un  Souveraiu  iudépendant  dont  les  droits  legitimes  sur  le 
Brésil  ne  sont  pas  méconnus.  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ayant 
fait,  jusqu'au  dernier  moment  toutes  les  concessions  compa- 
íibles  avec  sa  diguité  saus  même  avoir  pu  obtenir  de  la  pai't 
du  Gouvernemeut  Brésilieu  mie  dédaratiou  positive  qu"il  ne 
rénouvelerait  pas  les  liostilités  conlre  le  Portugal,  avait  lieu 
de  croire,  qu'ayant  porte  sa  condescendance  jusqu"à  préseu- 
ter  un  projet  de  réconciliation,  le  Gouveruement  Brésilieu 
aurait  apprécié  la  modération  de  cette  conduite,.  mais  aulieu 
de  cela  Mrs.  les  Pléuipotentiaires  Brésiliens  rejetent,  saus 
eutrer  en  matière,  le  projet  qui  leur  a  été  presente,  et  dé- 
clareut  quils  discontinuent  la  négociation.  Comme  ils  sont 
instruits  des  iustructions  envovées  à  Mr.  Chamberlain  avant 
le  11  Novembre,  pour  engager  le  Gouveruement  Brésilieu  à 
ne  pas  rejeter  le  projet  en  question,  conmie  ils  savent  éga- 
lement  (jue  le  Cabiuet  Britannique  a  déjcà  annoncé  à  leur 
Gouveruement  lintention  d"envoyer  Sir  Charles  Stuart  au 
Rio  de  Janeiro,  ou  doit  conclure  de  la  résolution  qui  vient 
d'être  prise  par  Mrs.  les  Pléuipotentiaires  Brésiliens  et  qu"ils 
ont  communiquée  peut-être  avec  anticipation  à  leur  Gouver- 
uement, qu'ils  n'ont  pas  le  désir  de  terminer  par  des  voies 
amicales  et  sons  liuterventiou  des  Puissauces  médiatrices 
les  différends  qui  existent  malheureusement  entre  le  Portugal 
et  le  Brésil. 

Afm  de  montrer  quel  a  été,  au  contraire,  lesprit  de  con- 
ciliation  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a  mis  dans  toute  cette 
aííaire,  11  suffira  de  me  rapporter  à  Texposé  qu"a  été  fait  à 
la  conférence  du  1 1  Novembre  de  la  conduite  du  Gouverue- 
ment Portugais. 

Ou  ne  peut  oublier  toutes  les  facilites  qu'il  a  donnéesjus- 
qu"au  dernier  moment  au  progrès  de  la  négociation,  quoi- 
qu'il  aurait  été  en  droit  de  la  rompre  à  différentes  reprises, 
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til  esteiider-me  mais  acerca  deste  assumpto ;  porém  a  reso-  i8-id 
liição  ({lie  acaba  de  sei-  tomada  pelos  Srs.  Plenipoteii-  ^'"'''■'''™ 
ciarios  Brazileiros  de  não  continuarem  com  a  negociação, 
isto  é,  de  a  romperem,  exige  que  eu  collo(]ue  o  Governo  de 
Sua  Magestadc  Fidelissima  na  posição  que  convém  a  um  So- 
berano independente,  cujos  legítimos  direitos  sobre  o  lirazil 
não  são  desconhecidos.  Tendo  Sua  Magestade  Fidelissima 
feito,  até  o  ultimo  momento,  todas  as  concessões  compatí- 
veis com  a  sua  dignidade,  sem  que  ao  menos  podesse  obter 
da  parte  do  Governo  Brazileiro  a  declaração  positiva  de  que 
não  renovaria  as  hostilidades  contra  Portugal,  devia  acredi- 
tar que.  havendo  levado  a  sua  condescendência  até  ao  ponto 
de  apresentar  um  projecto  de  reconciliação,  o  Governo  Bra- 
zileiro apreciaria  a  moderação  d'esta  conducta ;  mas  em  to- 
gar disto  os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  rejeitam, 
sem  entrarem  na  matéria,  o  projecto  que  lhes  foi  apresen- 
tado, e  declaram  que  não  continuam  com  a  negociação.  Como 
estão  ao  facto  das  instrucções  enviadas  ao  Sr.  Charnberlain 
antes  de  11  de  novembro,  para  fazer  com  que  o  Governo 
Brazileiro  não  rejeite  o  projecto  em  questão,  como  também 
sabem  que  o  Gabinete  Britannico  já  annunciou  ao  seu  Go- 
verno que  tencionava  mandar  o  Sr.  Charles  Stuart  ao  Rio  de 
Janeiro,  deve-se  concluir  da  resolução  que  acaba  de  ser  to- 
mada pelos  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros,  e  que  el- 
les  talvez  communicaram  com  antecipação  ao  seu  Governo, 
que  não  desejam  terminar  por  vias  amigáveis  e  pela  inter- 
venção das  Potencias  mediadoras  as  desintelligencias  que 
infelizmente  existem  entre  Poitugal  e  o  Brazil. 

Para  mostrar  (|ual  1'oi,  pelo  contrario,  o  espirito  de  conci- 
liação que  Sua  Magestade  Fidelissima  mostrou  em  todo  este 
negocio,  bastará  referir-me  á  exposição  feita  na  conferencia 
de  1 1  de  novembro  do  comportamento  do  Governo  Portu- 
guez. 

Não  é  possível  esquecer  quanto  elle  facilitou  até  o  nHinu» 
instante  o  andamento  da  negociação,  posto  que  estivesse  no 
direito  de  a  romper  jxir  dilíerentes  vezes,  em  vista  das  me- 
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i8á5  vu  les 'mesures  qui  ont  été  prises  par  le  Goiíveniment  Bré- 
icvnmro  gjjjgj^^  g^  ]gg  explicatioiís  peu  salisfaisaiites  (jiíii  a  données  à 
cet  égard. 

AujourcVliiii  cepeiidant,  après  la  déclaratioii  qui  vient 
d'être  faite  par  Mrs.  les  Plénipotenciaires  Brésiliens,  Sa  Ma- 
jesté  Très-Fidèle  ne  peut  plus  se  considérer  lié  par  aucuue 
de  ses  déclarations  precedentes,  qui  ont  rapport  à  celie  qui 
a  été  faite  à  la  première  conférence  du  12  Juillet,  c"est-à-dire, 
(jue  Fexpédilion  portugaise  ne  meiírait  à  la  voile  que  dans 
le  cas  du  lenouvellement  des  liostilités,  ou  de  la  rupture  de 
la  négociation. 

Le  Gouverneraent  Brésilien,  ou  Mrs.  les  Plénipotentiaires 
Brésiliens,  ont  cru  devoir  prendre  ce  parti,  cest  donc sur 
eux  que  doit  tomber  toute  la  responsabililé  des  conséquences 
d'une  semblable  détermination,  (|ue  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a, 
de  son  côíé,  toujours  évité,  raalgrè  tons  les  inconvénients  qui 
résultaient  au  Portugal  de  lincertitude  de  sa  position. 

Quoique  Sa  Majesté  Très-Fidèle  doive  se  considérer  en  li- 
berte de  suivre,  à  Tégard  duBrésil,  íelles  mesures  quipour- 
raient  lui  dicíer  Fintérét  de  ses  sujets,  et  la  dignité  de  Sa 
Couronne,  elle  porte  sou  désir  de  conciliation  et  ses  senti- 
mens  paternels  pour  son  fils,  et  pour  le  Brésil  à  un  tel  point, 
qu'il  será  toujours  disposé  à  recevoir  les  propositions  quele 
Gouvernement  Brésilien  pourra  penser  à  lui  adresser  dans 
un  sens  conforme  à  la  dignité  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  et 
à  lintérêt  commun  des  deux pays. 

V.  Ex.^"  ne  pourra  que  rendre  justice  à  la  conduite  du 
Gouvernement  Portugal s,  comme  celui-ci,  de  son  côté,  se 
plait  à  reconnaitre  les  efíbrts  constants  que  Y.  Ex/*^  a  faits 
pour  ameuer  un  arrangement  amical  entre  le  Portugal  et  le 
Brésil. 

Je  profite  de  cette  occasion  de  renouveler  àY.  Ex/M^as- 
surance  de  la  haute  considérationaYeclaquellej"airhonneur 
d'étre — Monsieur,  votre  três  humble  et  obéissant  serviteur — 
(SignéJ  Yilla-BeaL— Á  S.  Ex/"^  Mr.  Canning,  etc,  etc,  etc. 

Por  copia  conforme. — António  Jorge  Demony. 
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didas  que  foram  tomadas  pelo  Governo  Brazileiro  e  das  ex-     is^s 
plicações  pouco  satisfactorias  que  elle  deu  a  tal  respeito.         '^^J;'''™ 

Entretanto  hoje,  depois  da  declaração  que  acaba  de  ser 
feita  pelos  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros,  Sua  Ma- 
jestade Fidelíssima  já  não  pôde  considerar-se  ligado  por  ne- 
nhuma das  suas  declarações  precedentes,  que  se  referem  á 
•que  foi  feita  na  primeira  conferencia  de  12  de  julho,  isto  é, 
que  a  expedição  portugueza  não  se  faria  á  yéla  senão  no 
caso  da  renovação  das  hostilidades- ou  da  ruptura  da  nego- 
ciação. 

O  Governo  Brazileiro  ou  os  Srs.  Plenipotenciários  Bra- 
zileiros julgaram  que  deviam  tomar  este  partido;  é  pois 
sobre  elles  que  deve  cair  toda  a  responsabiUdade  das  conse- 
quências de  semelhante  determinação,  que  Sua  Magestade 
Fidelíssima  pela  sua  parte  sempre  evitou,  apezar  de  todos 
os  inconvenientes  que  resultaram  para  Portugal  da  incerteza 
da  sua  posição. 

Posto  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  deva  considerar-se 
livre  de  tomar  com  relação  ao  Brazil  as  medidas  que  lhe  po- 
derem dictar  os  interesses  de  seus  súbditos  e  a  dignidade 
da  sua  Coroa,  são  tamanhos  o  seu  desejo  de  conciliação  e  os 
seus  sentimentos  paternaes  respectivamente  a  seu  filho  e 
ao  Brazil,  que  sempre  se  achará  disposto  a  receber  as  pro- 
postas que  o  Governo  Brazileiro  possa  querer  dirigir-lhe  em 
sentido  conforme  á  dignidade  de  Sua  Magestade  Fidelíssima 
e  ao  interesse  commum  dos  dois  paizes, 

V.  Ex.*  não  poderá  deixar  de  fazer  justiça  ao  comporta-   , 
mento  do  Governo  Portuguez,  assim  como  este,  pela  sua 
parte,  folga  de  reconhecer  os  constantes  esforços  que  V.  Ex.'"^ 
tem  feito  para  se  conseguir  um  accòrdo  amigável  entre  Por- 
tugal e  o  Brazil. 

Aproveito  esta  occasião  para  renovar  a  V.  Ex.-"*  os  protes- 
tos da  elevada  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  ser. — 
Senhor,  vosso  muito  humilde  c  obediente  servo. — (Assignado) 
Yilla  Real.  — A  S.  Ex.-''  o  Sr.  Canning,  etc,  etc,  etc. 
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Carla  do  Conde  de  Villa  Real  para  o 

182Õ         Londres,  ce  17  Février  1825. 
Fevereiro      ]\iessieurs.  —  J'ai  eu  riionneur  de  recevoir  la  lettre  que 
YOLis  m"avez  adressée  eu  date  du  15  couraut,  avec  la  copie 
de  la  repouse  que  yous  avez  faite  à  Messieurs  les  Pléuipo- 
teutiaires  Brésilieus. 

Ayant  reçu  uue  semblable  communicatiou  de  Mr.  Cauuiug, 
j'ai  dú  ue  pas  tarder  à  lui  faire  couuaitre  la  nouvelle position 
daus  laquelle  le  Gouveruemeut  de  Sa  MajestéTrès-Fidèle  se 
trouve  placé  par  la  démarclie  de  Messieurs  les  Pléuipoten- 
tiaires  Brésilieus.  Je  joius  douc  ici  uue  copie  de  la  repouse 
que  j'ai  écrite  à  Mr.  Cauuiug,  pour  que  yous  puissiezla  por- 
ter  à  la  couuaissauce  de  Yotre  Cour,  comme  si  elle  yous 
était  égalemeut  adressée. 

Je  devrais  eu  retraucher  seulement  Fobservation  qu'elle 
coutieut  sur  Fassertiou  que  Messieurs  les  Plénipoteutiaires 
Brésilieus  ont  aYaucée  au  sujet  de  la  base  dela  uégociation, 
puisque  daus  la  repouse  que  yous  leur  aYez  faite,  yous  Tavez 
si  judicieusement  releYée  daus  votre  repouse. 

.le  profite  aYec  plaisir  de  cette  occasiou  d'exprimer  a  Vos 
Excelleuces  combieu  j'ai  toujours  apprécié  Tappui  coiistant  et 
efíicace  que  yous  aYez  prêté  aux  iutérêts  et  aux  droits  de  Sa 
Majesté  Très-Fidèle  daus  tout  le  cours  de  cette  uégocialiou, 
et  dout  je  me  suis  empressé  de  reudre  compte  régulière- 
meut  k  ma  Cour. 

Je  prieVos  Excelleuces  d'agréer  les  assurauces  de  la 
cousidératiou  três  distiuguée  aYec  laquelle  j'ai  Ihouueur 
d'ètre,  etc,  etc.  —  (Signéjhe  Couite  de  Villa  Real. — ALeurs 
Excelleuces  Messieurs  le  Priuce  d"Esterhazy,  et  le  Barou  de 
Neumaun. 

Por  copia  conforme.  —  Autouio  Jorge  DerriOuy. 
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Piincipc  Esterhazy  c  Barão  de  Xcumaiiii 

Londres,  17  de  fevereiro  de  18i2-j. 

Senhores.  —  Tive  a  honra  de  recel)er  a  carta  que  me  diri-     isá 
gistes  datada  de  lo  do  corrente,  com  a  copia  da  resposta  qne 
destes  aos  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros. 

Tendo  recebido  uma  communicação  semeliiante  do  Sr. 
Canning,  participei-lhe  sem  perda  de  tempo  a  nova  posição 
em  que  o  Governo  de  Sna  Magestade  Fidelissima  se  acha 
collocado  pelo  procedimento  dos  Srs.  Plenipotenciários 
Brazileiros.  Junto,  portanto,  a  esta  uma  copia  da  resposta 
que  escrevi  ao  Sr.  Canning,  para  que  a  possaes  levar  ao  co- 
nhecimento da  vossa  Corte,  como  se  ella  vos  fosse  também 
dirigida. 

Somente  deveria  tirar  d'ella  a  observação  acerca  da  affir- 
mativa  que  os  Srs.  Plenipotenciários  Brazileiros  fizeram 
a  respeito  da  base  da  negociação,  pois  na  resposta  que  lhes 
dirigistes  tão  judiciosamente  a  combatestes. 

Aproveito  com  prazer  esta  occasião  para  declarar  a 
V.  Ex.^'  quanto  apreciei  sempre  o  apoio  constante  e  efficaz 
que  prestastes  aos  interesses  e  aos  direitos  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  durante  todo  o  curso  d'esta  negociação,  e 
de  que  dei  conta  regularmente  á  minha  Corte. 

Peço  a  V.  Ex.^'  que  acceitem  os  protestos  da  muito  dis- 
tincta  consideração  com  que  tenho  a  honra  de  sei',  etc, 
etc.  —  (Assignado)  Conde  deVillaRcal.  —  A  S.  Ex.-'^  o  Sr. 
Príncipe  de  Esterhizy  e  o  Barão  do  Neumann. 
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N.» 
Copia  da  resposta  dirigida  aos  Commissarios  Bra 

182:.  Messieurs.  — Noiís  avoíis  reçu  la  commmiication  eu  date 
Fpraeiír,  ^1^  iQ  ^g  courant,  que  vous  avez  fait  Ihonueur  de  uous 
adresser  à  Tefíet  de  vous  expliquer  sur  le  coutre-projet  pré- 
seuté  à  la  conférence  du  1 1  Novembre  dernier  par  Monsieur 
le  Plénipotentiaire  Portugais  eu  suite  d'ordre  de  sa  Cour.  Si 
la  détermiuation  que  vous  avez  prise  n'a  pas  manque  de  uous 
causer  les  vifs  regrets  uous  devous  croire  qu"il  vous  aura 
èté  impossible  de  Téviter. 

Kous  u'avous  sous  ce  poiut  aucune  observatiou  à  faire,  il 
n'en  est  pas  de  même  d'un  passage  de  la  dite  commuuica- 
tion  par  lequel  vous  déclarez  que  les  bous  ofíices  des  Puis- 
sauces  médiatrices  u'ont  été  acceptés  par  vous  que  sur  la 
base  de  la  recouuaissance  et  de  Fiudépendance  absolue  du 
Brésil,  tandis  qu'il  a  été  conveuu  dun  commun  accord  que 
la  uégociatiou  s'eutamerait  saus  toucher  l'objet  du  droit  de 
souveraineté,  d'un  còté,  et  de  lindépendance,  de  lautre.  s'il 
avait  pu  exister  le  moindre  doute  sur  la  position  de  FAutri- 
che  cà  cet  égard  la  déclaratiou  réservée  au  protocolle  du  11 
et  12  Aoút  1824  aurait  dú  les  dissiper. 

Nous  saisissous  cette  occasion,  Messieurs..  pour  reudre 
mie  justice  entière  à  Fesprit  de  couciliation  que  vous  avez 
déployé  dans  plus  d"une  occasion.  Nous  ne  manquerons 
point  de  Fexposer  dans  son  véritable  jour  à  notre  auguste 
Cour. 

Veuillez,  etc,  eic.  —  (Sigím)  Esterhazy  — Neumann. 

Por  copia  conforme.  — António  Jorge  Demony. 
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zileiros  em  li  de  Fevcreim  de  1825,  de  Londres 


Senhores.  —  Recebemos  a  comnmnicação  datada  de  10  do     is^s 
corrente  que  nos  fizestes  a  honra  de  dirigir,  com  o  fim  de  ^'^'^™'" 
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vos  explicardes  acerca  do  contra-projecto  apresentado  na 
conferencia  de  M  de  novembro  ultimo  pelo  Sr.  Plenipo- 
tenciário Portuguez,  por  ordem  da  sua  Corte.  Se  a  resolu- 
ção que  tomastes  não  deixou  de  nos  causar  vivo  pezar,  de- 
vemos acreditar  que  vos  foi  impossível  evital-a. 

Não  temos  que  fazer  observação  alguma  a  semelhante  res- 
peito ;  não  se  dá  o  mesmo  acerca  de  uma  passagem  da  dita 
communicação,  na  qual  declames  que  os  bons  officios  das 
Potencias  mediadoras  só  foram  acceites  por  vós  sobre  a  base 
do  reconhecimento  e  da  independência  absoluta  do  Brazil, 
quando,  pelo  contrario,  se  convencionou  de  commum  ac- 
côrdo  que  a  negociação  se  entabolaria  sem  tocar  no  assum- 
pto do  direito  de  soberania,  por  um  lado,  e  da  independên- 
cia, pelo  outro ;  se  podesse  existir  a  menor  duvida  a  respeito 
da  posição  da  Áustria  n"este  ponto,  a  declaração  rescrv-ada 
no  protocollo  de  11  e  12  de  agosto  de  1824  a  dissiparia. 

Aproveitámos  esta  occasião.  Senhores,  para  fazer  com- 
pleta justiça  ao  espirito  de  conciliação  que  mostrastes  em 
mais  do  uma  circumstancia.  Não  deixaremos  de  o  expor  ílel- 
mente  á  nossa  augusta  Corte. 

Diguac-vos,  (3lc.,  etc.  —  (Assitjnados)  Esterhazy  —  Neu- 
mann. 
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os  jioderes  necessários  para  discutir  as 
proposições  que  lhe  forem  dirigidas- 
tendentes  a  pòr  termo  á  discórdia  que 
existe  entre  os  Reinos  de  Portugal  e  do- 
Brazil 147 

1824  Maio  26  — Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  dando  conta 
do  que  ia  occorrendo  nas  negociações; 

Tom.  XXII  30 
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com  os  Agentes  Brazileiros  e  da  confe- 
rencia que  tivera  com  Mr.  Canning 148 

1824  Maio  31  — Londres  — Officio  do  Conde  de  Yilla  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  relatando  o 
que  ia  passando  nas  negociações  com  os 

Agentes  Brazileiros 152 

1824  Juolio  ;J  — Lisboa  — Carta  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Barão  de  Binder,  respondendo  á 
carta  que  acompanhava  o  despacho  do 
Príncipe  de  Metternich  e  fazendo  obser- 
vações sobre  o  que  se  contém  no  mesmo 

despacho lo6 

182i  Junho  7 — Londres — OflQcio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  sobro  o  es- 
tado das  negociações  com  os  Agentes 

Brazileiros 166 

1824  Junho  28— Londres  — Carta  de  Felisberto  Caldeira 
Brant  para  o  Marquez  de  Palmella,  ma- 
nifestando que  o  Governo  Brazileiro  não 
deseja  mais  do  que  o  reconhecimento  da 
independência  do  Império  e  pedindo  que 
com  igual  franqueza  diga  o  que  pretende 
o  Governo  Portuguez,  a  fim  de  quanto 
antes  porem  termo  a  tantas  desgraças  e 

humilhações 171 

182  i  Julho  1  —  Jonnisberg  —  Despacho  do  Príncipe  de  Met- 

ternich para  Mr.  de  Pílugl,  confirmando 
o  despacho  de  29  de  fevereiro  dirigido 
ao  Barão  de  Binder,  em  que  se  declara 
que  o  Imperador  não  reconhecerá  a  se- 
paração dos  Reinos  de  Portugal  e  Brazil 
nem  a  soberania  do  Príncipe  Regente 
sem  terem  sido  admittidas  e  sancciona- 
das  por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e  de- 
clarando qual  tem  sido  a  conducta  do 
mesmo  Imperador  para  com  o  Príncipe 

seu  genro 173 

1824  Julho  9  — Lisboa— Decreto  permittindo  livre  viagem 

á  sumaca  Jevvis,  apresada  nas  ilhas  dos 

Açores 182 

1824  Julho         12  —Londres — Protoeollo  da  primeira  conferen- 
cia sobre  a  negociação  entre  Portugal  e 

o  Brazil 184 

1824  Julho         13  —  Londres  —  Protoeollo  da  segunda  conferen- 
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cia  sobre  a  negociação  entre  Portugal  e 
o  Brazil T. . . .  188 

1824  Julho  13  —  Londres  —  Officio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Maí-quez  de  Palmella,  referindo  o 
que  se  passara  na  primeii'a  conferencia, 
e  remeltendo  as  copias  do  Protucollo  da 
mesma  conferencia  e  de  uma  carta  vinda 
do  Brazil  referindo  as  opiniões  alli  pre- 
dominantes quanto  a  questão  da  inde- 
pendência  á  IG 

1824  Julho  20  — Londres  — Olllcio  do  Conde  de  Viíla  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  enviando  a 
copia  de  uma  carta  do  Rio  de  Janeiro, 
que  mostra  o  espirito  que  reina  no  Bra- 
zil a  respeito  da  independência  e  narran- 
do o  que  se  passou  na  segunda  confe- 
rencia, cuja  copia  de  protocollo  reraette  224 

1824  Agosto  7 — Lisboa — Carta  do  Marquez  de  Palmella 
para  Felisberto  Caldeira  Brant,  respon- 
dendo á  carta  que  este  lhe  dirigiu  em  28 
de  junho  e  convidando-o  a  expor  com  cla- 
reza ao  Conde  de  Villa  Real  quaes  são 
as  vistas  de  Sua  Alteza  Real  e  as  inslrac- 
ções  de  que  elle  Agente  se  acha  nuuiido  232 

1824  Agosto  9  —  Londres  —  Protocollo  da  terceira  conferen- 
cia sobre  a  negociação  entre  Portugal  e 
o  Brazil 190 

1824  Agosto  9  —  Londres  —  Projecto  de  Tratado  de  reconci- 
liação e  amizade  entre  Portugal  e  o  Bra- 
zil apresentado  por  Mr.  Canning 194 

1824  Agosto  11  — Londres  — Officio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  remeltendo 
a  copia  do  protocollo  da  terceira  confe- 
rencia, narrando  o  que  n'ella  se  passou 
earesfiostaque  o  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro dea  sobre  a  representação  que  Mr. 
Chamberlain  lhe  dirigiu  em  consequên- 
cia das  instrucções  do  seu  Governo 23o 

i824  Agosto  He  12  —Londres  —  Protocollo  da  quarta  con- 
ferencia sobre  a  negociação  entre  Por- 
tugal e  o  Brazil 198 

1824  Agosto  li —Londres  — Oflicio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Maniuez  de  Palmella,  dando  conta 
do  que  se  passou  na  quarta  conferencia, 
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e  enviando  copias  do  prolocollo  da  mes- 
ma e  do  projecto  de  Tratado  apresen- 
tado por  Mr.  Canning  na  terceira  confe- 
rencia    240 

1824  Agosto  18— Londres  — Offlcio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  informando 
do  estado  da  negociação  e  fazendo  con- 
siderações a  esse  respeito 245 

1824  Agosto  2o— Londres  — Offlcio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  informando 
quaes  são  as  opiniões  de  Mr.  Canning,  do 
^  Príncipe  de  Esterliazy  e  de  Mr.  de  iNeu- 
mann  sobre  o  reconhecimento  da  inde- 
pendência do  Brazil 251 

1824  Setembro  l—Londres- Offlcio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  narrando  o 
que  passou  com  Felisberto  Caldeira  Brant 
quando  lhe  entregou  a  carta  que  o  mes- 
mo Marquez  lhe  dirigiu  e  qual  tinha  sido 
o  fim  da  ida  dos  Agentes  Brazileiros  a 
Liverpool 235 

1824  Setembro  4 — Lisboa — Despacho  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Conde  de  Villa  Real  sobre  a  im- 
pressão que  produziu  no  Gabinete  de 
Lisboa  o  projecto  de  Tratado  apresenta- 
do por  Mr.  Canning 259 

1824  Outubro  12— Lisboa— Offlcio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Conde  de  Villa  Real,  remettendo 
o  contra-projecto  do  Tratado  ao  acto  de 
reconciliação  entre  o  Portugal  e  o  Brazil, 
de  que  este  Ministro  fará  prévia  e  confi- 
dencial communicação  aos  Plenipoten- 
ciários de  Inglaterra  e  Áustria,  e  dando- 
Ihe  instrucções  sobi'e  o  modo  como  deve 
haver-se  n'este  negocio 261 

1824  Outubro  12 — Esboço  de  um  acto  de  reconciliação  entre 
Portugal  e  o  Brazil,  que  acompanhava  o 
offlcio  precedente 270 

1824  Outubro  12  — Lisboa  — Carta  do  Marquez  de  Palmella 
para  Mr.  Canning,  narrando  a  penosa  e 
inesperada  sensação  que  produziu  o  pro- 
jecto de  Tratado,  e  estranhando  que  o 
Ministro  do  Soberano  mais  intimo  e  an- 
tigo alliado  de  Sua  Magestade  lhe  desse 
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O  conselho  de  reininciar  com  tão  pouca, 
hesitação  metade  da  sua  Coroa á74 

1824  Outubro  13— Lisboa  — Circular  do  Marquez  dePaímella, 
aos  Embaixadores  de  Hespanha  e  França 
e  aos  Encrregados  de  Negócios  da  Rús- 
sia e  Prússia,  communicando  confiden- 
cialmente o  projecto  de  negociação  apre- 
sentado pelo  Plenipotenciário  de  Portugal 
na  conferencia  de  Londres 288 

1824  Outubro  13  —  Extracto  do  projecto  de  reconciliação  entre 
Portugal  e  o  Brazil  remettido  com  a  cir- 
cular precedente 289 

1824  Novembro  10— Londres  — Officio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  dando  conta 
do  que  passou  na  conferencia  com  Mr. 
Canning 291 

1824  Novembro  11  —  Londres— Protocollo  da  quinta  conferen- 
cia sobre  a  negociação  entre  Portugal  e 
o  Brazil 20(5 

i824  Novembro  12  — Londres  — Offlcio  do  (^onde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  narrando  o 
que  se  passara  níi  outra  conferencia  que 
leve  com  Mr.  Canning 297 

1824  Novembro  16—Londres  — Offlcio  do  Conde  de  Villa  Real 
I)ara  o  Marquez  de  Palmella,  participando 
a  chegada  de  José  António  Soares  Leal, 
vindo  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  que  se  pas- 
sou nas  conferencias  que  os  Agentes 
Rrazileiros  tiveram  com  elle  Ministro  e 
com  Mr.  de  Neumann,  mostrando  o  seu 
sentimento  de  não  haver  merecido  a  plena 
confiança  do  Governo  por  não  ter  sido 
informado  das  proposições  que  se  man- 
daram ao  Rio  de  Janeiro,  e  remettendo  a 
copia  do  i)rotocollo  da  ultima  conferen- 
cia  306 

1824  Novemijro  10— Ickworth  — Carla  de  Mr.  Canning  para  o 
Conde  de  Villa  Real,  estranhando  o  pro- 
cedimento do  Marquez  de  Palmella  em 
dirigir  uma  circular  aos  Embaixadores 
de  l'Yança  c  Hespanha  e  aos  Encarre- 
gados de  Negócios  da  Rússia  c  Prússia 
sobre  a  negociação  pendente  sem  conhe- 
cimento das  Potencias  mediadoras 314 
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i824  ^'ovembro  18  —  South  Audley  Street— Carta  do  Conde  de 
Vilta  Real  paraMr.  Canning,  justificando 
o  procedimento  do  Marquez  de  Palmella  316 

I82i  Novembro  19— Londres  —  Officio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  remettendo 
copias  da  carta  que  recebeu  de  Mr.  Can- 
ning sobre  a  circular  do  mesmo  Marquez 
aos  Embaixadores  de  França  e  Hespa- 
nha  e  aos  Encarregados  de  Negócios  da 
Rússia  e  Prússia  e  da  resposta  que  deu 
á  mesma  carta 312 

1824  Novembro  19  —  Foreign  Office  —  Carta  de  Mr.  Canning  para  '■ 
o  Conde  de  Villa  Real,  avisando-o  de  que 
não  reunia  a  conferencia  emquanlo  os 
Plenipotenciários  não  obtivessem  uma 
explicação,  e  prevenindo-o  de  que  trans- 
mittiu  a  Mr.  Chamberlain  uma  copia  de 
contra-projecto  apresentado  na  conferen- 
cia, e  lhe  deu  instrucções  para  procurar 
persuadir  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
de  que  os  artigos  fundamentaes  d'essa 
proposta  são  mais  favoráveis  ao  Brazil  do 
que  a  Portugal 328 

1824  Novembro  20— Londres  —  Carta  do  Conde  de  Villa  Real 
para  Mr.  Canning,  justificando  o  proce- 
dimento do  Marquez  de  Palmella  e  con- 
siderando as  instancias  que  o  Gabinete 
Britannico  mandou  fazer  no  Rio  de  Ja- 
neiro por  Mr.  Chamberlain  uma  prova 
do  interesse  que  toma  pela  reconciliação 
de  Portugal  cora  o  Brazil 332 

1824  Novembro  20  —  Foreign  Office —  Carta  do  Mr.  Canning  para 
o  Conde  de  Villa  Real,  continuando  a  es- 
tranhar o  procedimento  do  Marquez  de 
Palmella 334 

1824  Novembro  21— South  Audley  Street  — Carta  do  Conde  de 
Villa  Real  para  Mr.  Canning,  respondendo 
á  carta  precedente  y 336 

1824  Novembro  22  —  Londres —Officio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  enviando  as 
copias  de  duas  cartas  que  recebeu  de 
Mr.  Canning  a  participar-lbe  que  não 
reunia  a  conferencia  e  das  respostas  que 
deu  ás  mesmas  cartas,  e  narrando  o  que 
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passou  com  os  Plenipotenciários  da  In- 
glaterra e  da  Áustria  sohre  este  incidente  'S2í 
1824  Novembro26  — Londres— Carta  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Barão  de  Villa  Secca,  informan- 
do-o  do  que  se  tem  passado  a  fim  de 
obstar  a  que  o  Principe  de  Metternich  dr. 
instrucções  aos  Plenipotenciários  Aus- 
tríacos para  se  retirarem  da  negociação  242 
1824  Novembro  27  —  Londres  —  OfTicio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  do  Palmella,  sobre  a 
conferencia  que  tivera  com  Mr.  Canning 
e  remettendo  a  copia  de  uma  carta  que 
julgou  conveniente  mandar  ao  Barão  de 
Villa  Secca  a  fim  de  obstar  a  que  o  Prin- 
cipe de  Metternicb  envie  instrucções  aos 
Plenipotenciários  Austríacos  para  se  re- 
tirarem da  negociação 3i() 

1824  Dezembro  10  — Lisboa— Carta  do  Marquez  de  Palmella 
para  Mr.  Canning,  prevenindo-o  de  que 
Sir  William  Acourt  relatará  com  toda  a 
exactidão  e  clareza  as  explicações  que 
llie  forneceu  sobre  a  missão  de  José  An- 
tónio Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro  e  a 
circular  aos  Agentes  das  quatro  grandes 
Potencias,  e  que  o  Conde  de  Villa  Real 
receberá  igualmente  as  instrucções  ne- 
cessárias para  o  collocar  em  estado  de 
conhecer  a  intenção  do  Governo  de  Sua 
Majestade  Fidelíssima;  agradecendo  as 
instrucções  que  mandou  a  Mr.  Chamb(T- 
lain  e  occupando-se  do  contra-projccto  e 
questão  dos  Tratados  existentes  entre  os 
dois  paizes  e  mutuas  obrigações  que  os 

ligam 345 

1824  Dezembro  11  — Lisboa  — OlTicio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Conde  de  Villa  Real,  dando-llie 
instrucções  sobre  a  declaração  que  deve 
fazer  no  caso  dos  Agentes  Brazileiros  ac- 
ceitarem  ad  referendum  o  conlra-pro- 
jecto  e  expondo  as  razões  da  missão  de 
José  António  Soares  Leal  ao  Rio  de  Ja- 
neiro e  o  motivo  da  circular  dirigida  aos 
Agentes  das  grandes  Potencias,  de  que  o 
referido  Ministro  dará  conhecimento  a 
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"  Mr.  Canning  e  aos  Plenipotenciários  Aus- 
tríacos   362 

182i  Dezembro  21 — Lisboa  —  OíTicio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Conde  de  Villa  Real,  remetten- 
do  aberta  a  carta  que  escreve  a  Mr.  Can- 
ning a  fim  de  que  veja  os  pontos  sobre 
os  quaes  convirá  que  se  explique  mais 
extensamente  com  esse  Ministério,  fazen- 
do considerações  sobre  o  estado  da  ne- 
gociação e  negando  a  annuencia  á  licença 
que  pediu  para  se  ausentar  de  Londres 
por  a  considerar  intempestiva  no  estado 
actual  dos  negócios  entre  os  dois  Gover- 
nos  370 

1824  Dezembro  22  —  Despacho  (extracto  de  um)  de  SirWilliam 
Acourt  a  Mr.  Canning,  sobre  a  declara- 
ção do  Marquez  de  Palmella  acerca  das  fu- 
turas intenções  do  Governo  Portuguez  a 
respeito  do  Tratado  de  1810 426 

1824  Dezembro  22  —  Secretaria  d"Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros—Nota (copia  da)  do  Marquez  de 

;  Palmella  a  Sir  AVilliam  Acourt  sobre  a 
suspensão  do  artigo  4."  da  Convenção  de 
1812 ! 426 

1824  Dezembro  28  —  Londres  —  Offlcio  do  Conde  de  V^ilia  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella  sobre  o  que 
passou  na  conferencia  com  Mr.  Canning 
em  que  lhe  entregou  a  carta  do  mesmo 
Marquez 373 

1824  Dezembro  30  —  Londres  —  Offlcio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  dando  de- 
senvolvida conta  do  que  tem  occorrido 
para  melhor  intelligencia  do  elTeito  que 
produziram  os  incidentes  que  obstaram 
ao  progresso  da  negociação  com  os  Agen- 
tes Drazileiros 381 

1825  Janeiro       12 — Lisboa  — Offlcio  do  Marquez  de  Palmella 

para  Francisco  José  Maria  de  Brito,  ap- 
provando  o  offlcio  por  elle  dirigido  ao  Ba- 
rão de  Damas,  c  que  espera  com  interesse 
a  resposta  em  vista  da  conducta  tortuosa 
e  pouco  sincera  do  Governo  Francez, 
suas  relações  com  o  Governo  do  Rio  do 
Janeiro  e  nas  instruccões  dadas  aos  seus 
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Agentes,  bem  pouco  conformes  aos  repe- 
tidos protestos  de  lealdade  e  rectidão 
pronunciados  pelo  Barão  Hyde  de  Neu- 
ville 387 

1825  Janeiro  12— Oflicio  (extracto  do)  do  Marquez  de  Pal- 
mella  para  Francisco  José  Maria  de  Brito, 
descrevendo  as  razíjes  por  que  pararam 
as  conferencias  de  Londres  e  o  que  de- 
pois tem  occorrido 388 

182Ò  Janeiro  15— Lisboa  — OíTicio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Conde  de  Villa  Real,  accrescen- 
tando  mais  algumas  noções  aos  esclare- 
cimentos que  transmittiu  para  serem 
communicados  a  Mr.  Canning,  e  que  Sua 
Magestade,  apreciando  as  expressões  de 
que  usa  o  sobredito  Ministro  em  um  dos 
seus  despachos  a  Sir  W.  Acourt,  espera 
pela  communicação  do  arbítrio  de  que  o 
Governo  Britannico  pretende  lançar  mão 
para  promover  a  conservação  no  Brazil 
da  augusta  Casa  de  Bragança  e  para  que 
as  duas  coroas  possam  manter-se  con- 
junctamente  na  cabeça  do  Chefe  d'essa 
Real  Família 390 

1825  Janeiro  15— Lisboa— Officio  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Barão  de  Villa  Secca,  transmit- 
tindo-lhe  as  respostas  e  explicações  da- 
das á  Corte  de  Londres  para  que  se  sirva 
d'ellas  a  fim  de  desvanecer  a  má  impres- 
são causada  no  espirito  do  Príncipe  de 
Metternich  e  solicitar  a  continuação  dos 
bons  oíTicios  dos  Plenipotenciários  Aus- 
tríacos na  conferencia  de  Londres,  e 
mandando  significar  a  satisfação  de  El- 
Rei  pelas  expressões  fortes,  decisivas  e 
acertadas  dirigidas  pelo  mesmo  Príncipe  - 
a  António  Telles  da  Silva  para  induzir 
o  Príncipe  seu  amo  a  acceitar  as  condi- 
ções do  contra-projecto,  e  pelo  apoio  con- 
stant(í  quo  tem  encontiado  nos  Pleni- 
potenciários Austríacos 394 

1825  Janeiro  16- Oxford— Carta  de  Mr.  Canning  para  o 
Conde  de  Villa  Real,  sobre  a  missão  de 
Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa  (!  ao  Rio  de 


474 

Pag. 

Janeiro  e  fazendo  considerações  pobre 
a  politica  do  Gabinete  de  Lisboa 406 

182o  Janeiro  19— Londres  — Carta  do  Conde  de  Villa  Real 
para  Mr.  Canning-,  expondo  os  motivos 
que  lhe  fizeram  antecipar  a  impressão 
desfavorável  que  a  noticia  da  missão 
de  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa  e  ao  Rio 
de  Janeiro  podia  excitar  n'aquella  Corte, 
e  receiando  que  todos  os  effeitos  do  apoio 
que  o  Governo  Inglez  tem  dado  a  Portu- 
gal durante  a  negociação  e  ainda  nas  in- 
strucções  a  Mr.  Chamberlain  sejam  des- 
altendidos  pelo  Governo  do  Brazil 412 

182o  Janeiro  20 — Londres  —  OíTicio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Mai^quez  de  Palmella,  narrando  o 
que  passou  com  Mr.  Planta  por  occasião 
de  este  Sub-Secretario  d"Estado  lhe  par- 
ticipar que  o  GoverBO  Britannico  pensava 
em  mandar  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa 
e  ao  Rio  de  Janeiro  para  combinar  as  ba- 
ses de  reconciliação  de  Portugal -com  o 
Brazil,  e  a  leitura  que  lhe  fez  dos  despa- 
chos de  Mr.  Canning  para  Mr.  Chamber- 
lain ;  como  este  assumpto  é  recebido  pelos 
Plenipotenciários  Austríacos,  e  remet- 
tendo  copias  da  carta  que  recebeu  de  Mr. 
Canning  e  da  resposta  que  deu 400 

182o  Janeiro  2o  —  Gloucester-Lodge  —  Carta  de  Mr.  Canning 
para  o  Conde  de  Villa  Real,  moslrando- 
se  surprehendido  pela  declaração  do  Mar- 
quez de  Palmella  a  respeito  do  Tratado 
de  1810 424 

182o  .Janeiro  26  —  Londres  —  Ofíicio  do-  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Marquez  de  Palmella,  enviando  a 
copia  de  uma  carta  recebida  de  Mr.  Can- 
ning, acompanhada  do  extracto  de  um 
officio  de  Sir  William  Acourt  e  da  tra- 
ducção  de  uma  nota  por  elle  recebida 
do  mesmo  Marquez,  e  expondo  os  moti- 
vos pelos  quaes  julgaria  da  maior  impor- 
tância não  suscitar  uma  discussão  tão 
connexa  com  a  questão  do  Brazil  do  ^easo 
de  não  se  desejar  prescindir  da  inter- 
venção da  Inglaterra 422 
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182o  Janeiro  26  — Soulli  Aiulley  Street  — Carta  do  Conde  de 
Villa  Keal  para  Mr.  Canning,  accusando 
a  recepção  da  carta  datada  de  2o  de  ja- 
neiro e  dos  papeis  que  a  acompanhavam, 
e  pedindo  llie  indique  a  hora  para  o  pro- 
curar a  fim  de  desvanecer  a  impressão 
causada  pelo  despacho  de  Sir  William 
Acourt 428 

182o  Fevereiro  2  — OíTicio  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  Mar- 
quez de  Palmella,  justificando  as  rasões 
da  missão  de  Sir  Charles  Stuart  e  indi- 
cando as  instrucções  que  julga  lhe  serão 
dadas  por  Mr.  Canning  a  fim  do  governo 
-poder  deliberar  se  convirá  á  dignidade 
e  aos  interesses  de  Portugal  e  da  Monar- 
chia  aproveitar-se  da  indicada  missão 
para  conseguir  a  reconciliação  com  o 
Brazil,  ou  que  medidas  se  devem  tomar 
no  caso  contrario 4.'52 

1825  Fevereiro  10— Londres  —  Carta  do  General  Brant  e  do 
Cavalheiro  Gameiro  para  Mr.  Canning, 
pedindo  queira,  de  accôrdo  com  os  Ple- 
nipotenciários Austríacos,  communicar 
ao  Plenipotenciário  Portuguez  a  resolu- 
ção definitiva  que  tomaram  de  rejeitar 
o  contra-projecto  que  apresentou  e  que 
decidiram  parar  com  a  negociação 440 

1825  Fevereiro  11— Foreign  Office— Offlcio  de  Mr.  Canning 
para  Brant  e  Gameiro,  accusando  a  re- 
cepção do  officio  que  lhe  tinham  man- 
dado, e  accrescentando  que  o  Governo 
Britannico  continuará  a  empregar  os 
•maiores  esforços  para  a  conclusão  salis- 
factoria  d'esta  negociação,  induzindo  a 
Curte  de  Vienna  a  prestar  os  seus  bons 
officios  de  accòrdo  com  a  Inglaterra  . . .  444 

1825  Fevereiro  14  — Foreign  Ofilce  — Officio  de  Mr.  Canning 
para  o  Conde  de  Vill;i  Real,  remettendo- 
llie,  para  intonnação  da  sua  Curte,  copias 
da  correspondência  ullimamenle  trocada 
entre  eile  e  os  Plenipotenciários  Brazi- 
leiros 'i'tO 

1825  Fevereiro  14  —  Resposta  fcopja  da)  dirigida  aos  Cominissa- 
rios  Brazileiros  pelos  Plenipotenciários 
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Austríacos,  contestando  a  parte  da  com- 
municação  em  que  declaram  que  os 
bons  officios  das  Potencias  mediadoras 
só  foram  acceitos  sobre  a  base  do  reco- 
nhecimento e  da  independência  absoluta 
do  Brazil 4o6 

182o  Fevereiro  15  —  Chandos  House — Carta  do  Príncipe  Ester- 
hazy  e  de  Mr.  de  Neumann  para  o  Conde 
de  Yilla  Real,  lamentando  o  incidente  que 
os  priva  de  poderem  concluir  uma  re- 
conciliação, e  testemunhando  a  conducta 
sensata  e  nobre  que  o  mesmo  Ministro 
tem  seguido  e  o  espirito  de  conciliação 
que  ha  mostrado 446 

182o  Fevereiro  16  — Grosvenor  Place.  London — Carta  de  Fe- 
lisberto Caldeira  Brant  Pontes  para  D. 
Miguel  António  de  Mello,  communican- 
do-lhe  que  rompeu  as  negociações  em 
Londres  pela  impossibilidade  de  qual- 
quer reconciliação  sobre  as  bases  do 
contra-projecto  apresentado  pelo  Conde 
de  Yilla  Real  e  pela  inutilidade  da  me- 
diação, bastantemente  provada  depois  de 
dez  mezes  perdidos,  e  convidando-o  a  ne- 
gociar directamente  com  elle  em  Lon- 
dres, evitando  o  desaire  de  mandar  um 
negociador  ao  Rio  de  Janeiro  à  la  suite, 
do  Embaixador  de  Sua  Magestade  Bri- 
tanniea 436 

i82o  Fevereiro  17  —  Londres  —  Carta  do  Conde  de  Villa  Real 
para  Mr.  Canning,  notando  a  inexactidão 
do  asserto  que  se  acha  na  carta  dos  Ple- 
nipotenciários Brazileiros  sobre  as  ba- 
ses de  negociação,  bem  como  o  espirito 
conciliador  que  Sua  Magestade  Fidelíssi- 
ma mostrou,  e  fazendo  pesar  sobre  os 
mesmos  Plenipotenciários  a  responsabi- 
lidade das  consequências  da  determina- 
ção que  tomaram 448 

i82o  Fevereiro  17  —  Londres  —  Carta  do  Conde  de  Villa  Real 
para  o  Príncipe  Eslerhazy  e  ao  Barão 
de  Neumann,  juntando  a  copia  da  res- 
posta que  deu  Mr.  Canning,  e  declarando 
quanto  apreciou  sempre  o  apoio  con- 
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stante  e  eíBcaz  que  prestaram  aos  inte- 
resses e  direitos  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima durante  o  curso  d'esla  nego- 
ciação   454 

182o  Fevereiro  18  — Londres  — OlTicio  do  Conde  de  Villa  Real 
para  D.  Miguel  António  de  Mello,  sobre  o 
que  passou  com  Mr.  Canniiig  a  respeito 
da  missão  de  Sir  Charles  Stuart  e  da  com- 
municação  que  lhe  fez  de  uma  nota  re- 
cebida dos  Agentes  Brazileiros  em  que  lhe 
participavam  que  não  podia  acceitar  o 
contra-projecto  por  elle  apresentado,  e 
mandando  copias  do  oíBcio  de  Mr.  Can- 
ning,  da  nota  dos  Agentes  Brazileiros 
para  o  mesmo  Plenipotenciário  e  da  res- 
posta que  este  lhes  deu,  bem  como  da 
correspondência  trocada  entre  os  Pleni- 
potenciários Britannico  e  Austríacos  com 
elle  e  d'estes  com  os  Agentes  Brazileiros  438 
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